TEMPO  —  lioití,  nevoelrp 
pela  manli&. 

T  E  M  P  K  II  A  TUUA  —  es¬ 
tável . 

VENTOS  —  variáveis,  fru- 
cus. 

MAXIMA  —  20.3. 

mínima  —  11.8. 
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I  I 


Em  pncrgi«;n  o  r  <I  p  ni 
linÍNá(in  onlciii  ]inrn  ser 
litia  cm  todos  os  qiinrtcis, 
o  Comiindanle  do  il  Exér¬ 
cito,  General  Peri  Bevi- 
láqua,  em|xia<lra  o  CGT, 
o  Pnclo  de  Unidatie  c 
Aijão  c  o  Poriiin  Sindi¬ 
cal  rlc,  Dcliali‘.s  como  ini- 
inigo.s  da  lei,  da  ordem  c 
das  in.»tiliii(;õe.«  denioerá- 
licas,  considerando  “liii- 
inillijinle”  a  aísoeiai;ão 
dc  sargcnio.s  da.s  Kórças 
Armada.'  tann  cs<c  ‘\'in- 
diealismo  r  c  v  olnciuná- 


não  podereni  ser  eleitos 
a  nonlium  mundalo.- , po¬ 
pular.  Os  .<argciUo8'..(Ic 
Hra.'ilia  pegaram  cm,  ar¬ 
mas  contra  a  préíjirin 
(ionHlÍtiii(;ão  q  n  é,  jiibá- 
ram  dcfcniler. 

O  CGT,  reunido  otiUe^V 
com  as  facções  quc.comi- 
l»õem  a  Erenlc  dc  Moírr- 
lizaçno  Popular,  decidiu 
aguardar  a  caraclcrizi\- 
cão  da  crise  politicò-ini- 
litar  a  fim  dc  tomar  jin- 
s  i  i;  .ã  o  ilefinitiva,  n  scc 
íormulir.ada  através  '<lc 
manifesto  conjunto  das 
es«)uerdas.  Essa  dcçisfio 
adiou  o  proimucianicnto, 
na  (iâniara  Kcderal,  do 
TrêjTínãTln-sargetilo  .\nl»- 
nio /Garcia  Eillu».  As' cb- 
tidades  filiadas  ao  CG.T 


Tito  cheg 
sob  cerco 


JQRSAL  1)0  nRÀSIV. 

—  EniL  fel,  JOnBRAsm 

—  Av.  Rio  Itrnnrn,  i/l).' 

112  —  (OH)  —  ?>/.  RMf. 
iiilrnin  22-I/Iffl.  .Siicmmhí»; 
llini  Haràn  iln  Ifnpnlliiiníin, 
ISl  —  rnn}.  21/22  fSI>)  — 
Tal.  22-H702.  Au.  irS,  Qun. 
Arit  irt,  c/flS  (llruAlin). 
Tr/.;  Corre.tptiti<li‘ii. 

res;  H.  Jlnrizonie,  Alu- 
/;ru.  Curitibiu  S/Avütltir.  Rf‘ 
rije,  Nilittl,  Estniln  tin  Rio, 
ir  a.>ili/l8(uil.  A'arrt  torqilf, 
l'nrh.  PREÇOS  —  PEMl.í 
APULSA:  Dim  útch,  CrS 

311,00  —  Di)mlngo.x  . 

Crí  50.00.  EnlrFpn  ilnitiici-, 
liar;  Ano  -  Crí  10  200,00; 
Sainestra  —  Crí  á  200,00 ; 
Trimcsire  —  Crí  2  630.00; 
iVcf  —  CrS  900.00.  Aainii- 
liirn  Poslnl;  Ano  —  Crí 
íi(ll)0,«0;  íom.  CrS  3  000)10. 


de  segurança 

Ninguém  pôde  ver  de 
perto,  afora  o  Presidente 
Goulart,  Ministros  de.  Es¬ 
tado  e  muitos  policiais,  a 
chegada  do  Marechal  Tito 
a  Brasília,  às  16h  de  ,on- 
tem,  tal  foi  o  apárato  de 
segurança  que  cercou  o 
desembarque  e  o  cortejo 
puxado  por  automóvel  à 
prova  de  balas  desde  o 


ü  dever  do.s  luilitíinvs 
—  (liz  o  Comundimtc  do 
2j  Exércilo  —  é  iicntíir 
:is  dcci.-iõc.s  jiidjciiils  c 
rc.J|icit.Tr  n  Con.stilu.içiio, 
cumprindo-llic<  a  r  c  a  r 
coin  o.s  õniis  da  carreira 
que  nliraçnraiu.  ciiire  os 
quais  SC  encontra  o  dc 


ACHADOS E 


aeroporto  militar  até  o 


PERuiDOS 


Palácio  da  Alvorada. 

Depois  do  abraço  Gdu- 
lart-Tito  e  dos  hinos  dos 
dois  países,  o  Presidente 
iugoslavo  passou  revista  à 
tropa  formada  em  sua 
honra  e,  em  seguida,  de¬ 
clarou  que  se  sentia  mui¬ 
to  feliz  por  ter  a  oportu¬ 
nidade  de  trazer  ao  povo 
brasileiro  as  saudações  do 
povo  iugoslavo  e,  tam¬ 
bém,  porque  vai  trocar 
opiniões  com  o  Presidente 
Goulart. 

O  programa  de  hoje 
prevê  encontro  entre  os 
Pfesidentes  às  lOh,  almò- 
ço  da  Sr.®'  Maria  Teresa 
Goulart  à  Sr.®'  Josip  Broz 
Tito  no  Iate  Clube,  vi¬ 
sita  de  Tito  ao  STF  à  tar¬ 
de  e,  à  noite,  no  Palácio 
do  Planalto,  jantar  e  re¬ 
cepção  dos  Goulart  aos 
Broz.  (Página  3) 


A  riRMA  Pranclaco  dâ  Sllvft 
BefrUra.  oatnbeleolda  na  Rua 
Cerquena  Daltro  436-B,  InRc.l 
DRM  1M383,  extraviou  o  Be-1 
filtro  de  ComproA  n.  1>  de: 

eeu  anteceaaor^ _ i 

Q'nA'nFÍCA5sE  o  quõm  eç-! 
contmr  oa  dominifiiitoa  dal 
AiuAnlo  Facundo  Soarea,  quoi 
foram  perdiúoa,  na  Panha 
Peco  p)  favor  enirecnr  na, 
K.  Olmipla  Eatívea,  478.  Pa-I 

dra  MlBuel. _ ! 

GBA'flFÍCA-SE  o  qviem  cn-i 
conlrou  uma  pulaelra  de  oii- 
rO.  pevdlda  em  frente  k  Bnal 
Leopoldo  Mlgnez.  14.  Copaca¬ 
bana  ou  na  Rua  Tírres  Ho¬ 
mem,  121,  VUa  lanbel.  In- 
focntaoCea  para  atiuela  raa  ci 
número,  apartamento  401  ou| 

pelo  telefone:  48-4200. _ 

JOAO"’JE30S,  perdeu  i  car-: 


telra  do  Conselho  HcalouBlj 
de  Encritla  n.  i37  L.  OREA. 
S.*  Heslao.  Pede  ontrMar  na 
Rua  Uranoa,  DOS,  c{  9.  Ha- 

inoa.  Oratltlca-sB.  _ 

medalhas  dé  õúro  — 

Perderam-sa  3  medalhas  re¬ 
ferentes  à  Coucureo  de  Tiro 
00  Pombo,  realizado  cm  0  e 
7  da  :BCiembra.  aratlllca-se 
bem  a  quem  der  Informações 
pelo  telefonei  23-.7219.  Ml- 

8UeL_ _ _ _ 

PERDEU-SE  nma  pulseira  de 
pérola,  4  volcs.  Babado,  dia 
14.  na  Rua, Condo  do  Bonfim, 
entre  a  Ifrela  Bom  Jesus  do 
Calvário  e  a  nua.Alalra  Bran- 
dáo.  Tel.:  .  34-4833,  Carmelita. 

Gratinca-se  _beml; _ _ <_  _ 

PÉRbEÜ-SÉ'uina  pasta  na 
Rua  Senador  Dantas,  com  vá¬ 
rios  documentos  do  Impãstn 
de  Renda.  Renda  Mercantil  e 
Ministério  do  Trabalho,  livro 
de  compras  de  xianocl  Rsiigel 
da  silva.  taUo  de  cheques 
Banco  Territorial  Llon,  em¬ 
pregado  dei  José  Vieira.  Ora- 
tlfloa-so  entregar  na..  Rua 
Evaristo  da  Valaa.  18.  «ala 

eoi .  a  j  >  -  -  —  -  ....... 


Tilo  e  Goulart  coiiver.sarain  por' insi antes  ainda  no  Aeroporto 


ÁGUAS  PASSADAS  NÃO  DÃO  LUZ 

A  .estiagem  (pie  assola  o  ,  ? 

CenlTòiSnl  do  .  Pjifji,.covr-  - - 

siderada  nina  das  mais 

grfrt)c.7  do  sècttlo  e  ipte 

çstã  provocrindo  a  (pieila  ■' 

da  iiazão  /ip^Âio  Paraílía,  ■ 

levoii  (f  níveis  ! 

tórios  da  Lij<lu  —  priii- 

cipalmente  o  BUlinfis,  da 

São  Paulo  Light,  que  a  ^^H|||SSÍ|||M 

folo  ino.slra  — ,  oeasio- 

nando  a  volia  do  racio- 

nainento  de  luz  e  jôr<;n 

na  Capital  iiauliUa,  a  , 

tèirol  anyncioú  ou  tem, 
racionamento  de  energia 


J^mpinar  pi] 
dará  cadeia 
no  Estácio 


70I.'A  jv  B-,  a.  Bastos.  4Z;^444 
PÉRDEU-3B  uma  "pulseirã 
com  medalhéo  chilena,  en¬ 
tro  Rua  Álvaro  Alvlm  e  Al-i 
cindo  Qunnahnia.  Gratlíloa- 
se  bem,  —  Favor  telefonei 
43-0280,  Álvaro  Alvlm,  53,  ap. 


35.  8.P  andar. 


As  autoridades  do  8.° 
DP  vão  prender  todos  os 
indivíduos  que  empina¬ 
rem  papagaios  nos  mor¬ 
ros  que  cheundam  a  Pe¬ 
nitenciária  .Lemos  Brito 
e  0  Presídio  Fernandes 
Viana,  visando  a  acabar 
com  o  envio  de  maconha 
aos  detentos  na  rabiola 
das  pipas  alegres  e  colo¬ 
ridas. 

A  campanha  já  estou¬ 
rou  duas  fortalezas  dis¬ 
tribuidoras  da  erva,  uma 
das  quais  fornecia  a  grã- 
finos  que  iam  buscá-la 
de  automóvel,  e  desco¬ 
briu  que  muitas  senhoras 
idosas  e  Inocentes  que  vi¬ 
sitavam  os  presos  nada 
mais  eram  que  correios 
de  maconha  que  trans¬ 
portavam  a  mercadoria 
nas  peças  íntimas.  (Pá¬ 
gina  13) 


EMPREGOS 

ai/xilíãres  de 

ESCRfTúRIO 


AUXILIAR  DE  ESCHITÔRIÒ 
—  PreclsA-se  cie  dois  elemen¬ 
tos  com  bastante  prática  de 
servtçoa  de  contabilidade, 
contas-correntes  e  dactilogra¬ 
fia.  Apresentar-se  dos  8  ás 
10.  na  Av.  Rodrigues  Alves. 
Ji.  433. 

AUXILIARES  escrltúilo.  mó- 
ças  e  rapazes  sem  prática,  o| 
Eluaslal,  olent..  clássico,  téc.. 
noimat.  sup.  Empregos  bona 
N!  sistema  salários.  35'3S  000. 
Av.  Rlo  Branco,  131,  sisoja,  s' 
200. 

AUXILIAR  OONTÃB.  •—  Pre¬ 
cisa -se  para  escritório  cou-j 
tábil,  escílturaçAo.  livros  fl*-| 
cala  •  bom  dstUógrafo.  Es-’ 
crever  para  a  portaria  désie 
Jornal^  n. 

ATÊNçXb' 


ÁT^NçXO  —  Organlzaçáo 
Neves  Barroto,  procura  dese¬ 
nhista  p|  maq.  Ind.  M  mll, 
Sccratarlas-daotllografas  (os) 
40  mll,  recepcionistas  elegan¬ 
tes.  excelente  sp.  65  mll,  au¬ 
xiliares  asor.  e|  pratica  (vá¬ 
rios  vagas).  40  mll,  R.  Mexl- 

co._I  n ,  s|_MS^ _ '  _ 

ABC  ÉmploFmenl  .Xgency 
—  Precisa  urgente;  Seerc 
fária-Estcnôgrnfa  duas,  I 
c/  noções  esienografin,  õllr 
ma  cm  dactilografia;  En¬ 
carregado  Depto.  PeasiiBl 
é.'S  mil:  Aux-s.  Contabiil- 
dade  30/60  mil;  Escritório 
rapazes  e  mòças,  ótimos 
daelliógrnfns,  35/50  mit; 
Correntistas  cora  prática: 
•ViiN.s.  de  Cobranç.a  com 
prática;  Informações  duas 
vagas;  45  mil;  Daotilngra-j 
fas  diversas  vagas  2S/T0 
mii;  todos  com  ótima  apa- 
rcncla,  apresentação  e 
competência.  —  OTEP  — 
Av.  Rin  Branco,  185,  gru¬ 
po  170.3.  Tel.  42-9674.  iP' 
AUXILIARES  <fÕN'rABILIDA.I 
DE  —  CoIocBçáo  Imediata  — 1 
Centro,  Zonoa  Norte  e  Sul.  | 
Sal.  de  33'B5  mll;  é  nece.v- 
sárlo  pratica  e  boa  aparên¬ 
cia.  Apre.vcntar-se  a  Avenida! 
Pres.  Vargas  530,  18,"  sala: 

1811.  I 

AUXILIARES  DE  ESÓRÍTO-i 
RIO  —  Moças  e  rapazes  para' 
encaminhamento  Imediato  s; 
diversas  e  Importantes  flr-, 
mss  no  Centro,  Zonss  Nor-| 
te  Sul.  Snlsrloa  de  30145  mll i 
— .  Apresentar-se  nsra  aele-i 
çAo  ao  Sr.  Jo*é  á  Avenida; 
Vargas  52».  18,"  ' 

AUXILIARES  MENO*RES  — 
Moças  a  rapazes.  .4  TED  ne¬ 
cessita  p!  encaminhamento’ 
Imediato  com  pratica  de  dac-i 
tllografla  e  servtçoa  gerais  de 
ocriturlo  Para  os  que  aln- 
d.t  náo  tem  pratica  ofereço 
rápido  estágio  em  um  dos 
nososs  cursos  findo  o  qual 
g.arnntlmos  cncemlnhamenin 
a  ótimos  empreaos.  Apresen-i 
sr  á  Avenida  Pres.  Vorg-ij 
539,  ia.»_ 

'AÜXILÍAnF.S '  PRINCIPIAN¬ 
TES  —  Precisamos  urgente 
de  moçss  F  rapazes  para  co-l 
locação  Imediata.  AprMcn- 


FÜRIÁ  EM  JACARTA 


q»"l«h'<cf  dciAUXILIAR  seçAo  cobrança-  AUXÍLÍÃH  ESCRIT. 

p.'ictl.osraf.a|tiBctilogrufus  .usi. -lufonsan.  "■  '  ‘ 

fs.  «  ginasial,  30-40  mll.  K 

rÍdacá”Lme-!-».'HL“'J  «0*.' _ 

tnqui-  J^UXILIAH  menor  p.  escrUó' 

I  MertU  Av.  Mnl.  Klorinao.  6  ~ 


DE  CONTADIU- AUKlUAn  dc  csp.  —  rtcpí- 
Otlnift  Ictisi,  a.lAiM-kc  dc  mní  qMe  pscrtva.  % 
nio  Bnitico.  lúH  •  mnqtilna  cóm  prnttcn  ‘e  Iíom 
_  _  reíerrnciiis.  Trntnr  dx  av, 

t-sscfivr  Krr.v?— cm-ÕÍ'?SSL  -óvonlia.  174  s.  0)7 >  iR. 
maq.  Fncll.  40  mll.  A  G6A  DO  BR.áSÍL  "admití 
i"jas.  520.  s!  410.  nnv.  de  escritório  p  ait-v,  f.on- 

—  Caixa  e.  auxiliar  l"?*»"';"'-  , 'ii-  R"*  ST""?.»' 
riancu,  200  mll.  50  *?•)•..  ■:■  •  •/_-00  Tcl.  a2-llo07. 
cxlco,  111.  s  on.'i.  .tOXILlAl!  rcnlnb.  c'  urál. 

.\i.  13  dl-  M-.lo.  41.  a  207. 


raps:?.  Av,  Prr».  Vargnr^  A/O.  hny,  Av,  P.  4.0,  D«SDE 

B.o  lindai'. _ _  _  Sala  ftcr».  mll.  j 

AÜX1L’IAK-DE  "câéRIWSfK-èi.áUXHJAR-ccmtab  lonz»  pn.a.  I  ? 

-  '  de-  smh.  «íx.  R.  Alc.  Ouan.rbuta.  XOXIl 

ciP  17  «  IfiOO.  rnlrul 

'^"'.'ARQUIVISTATmóça  dacl.  r 
*  prAlIcrv  de  eacrlt.  33  000.  Av.  ATiCsN 
R.  RniUoo.  lãl.  a 'loja.  a  209.  t:  enr 

AUXILIAR  DE  ESCniTORtO  ^ 
iiri  “  Moclnh.a  menor.  preel»A-Be  AUXILIAR 
■  para  trabalhar  em  sncretarla  co„|,  p.,,, 
de  escola.  —  Tratar  cora  Dn-  ,,  ,,, 

na  Yvonne.  Rns  Dezoito  de 

....  _  .  _  .  Outubro.  420  —  Mud.x  da  Tl-  AUXILIAR 

.'.n  mil,  '.D'ft'  E  -paz.  mem.-zel.''.  tuc-  Prtfcre-.T  que  mo-  noi  i  c!  xli 
r,  v.ii-as.  j.j,  4  HlO.  iJli  mll.  7  Setembro,  oll.  -te  ptuximo.  TeL  58-4658.  mll.  B,  Me 


(tsn.s..  fnts.  nráilr.  35  a  40. 'mH.  7  Setembro.  63.  7.". 

Av.  Rlo  Bnuico,  ÍSl,  a|  ioja.i - 

sala  ■'On  ■  ■  -  lAUXrUAH  escritório  —  Crí 

■  *  '  -  —  133  000.  urgente,  daci.  prátl' 

AUXILLAR  de  eacrlt.  r'  prnt.lca,  4  vagas.  Srn.  Dantas,  117 


A3SITENTE  coniadoica  com  I 
'prAUca,  prcrrrenclo  tendo 
fCRC,  70-110.  .AV.  nio  Bran-| 
CO,  iSt.jii  lojf»,  *■  2C9.  ' 

_  AUXILÍsAR  cicrU.  c  ptívt: 
AI.MOXARTFB  nux.  rãnelra'‘<^rv.  «cral-i.  Av.  13  de  Mnlo, 
íiMinfttío.  R.  Carmo  5  —  2.®,  5** 


—  Prevljifl-ri  'Ue 
jembartiçadA.  com  prATi 
escritório  comemu  . 
ntv  Praça  Pio  X  n.  78 
]u  70j.  prin  iiinhA. 


.  AUXILIAR  DE  ESCRH^úRIO  Vq  ntij  av 

R{\pn/,cfl.  SaI.  Preclan-re.  dpjiembnraçado  l-  ai»  ‘  * 

í.,  (lat .  ront  .  qup  cacitviv  A  móquln».  cu-  .  ^ 

inncn  tni.  Xo-  nhccrndn  lodo^  o>  ítervico;  AUXILIAR  < 
cdioat.  Tlcccpc..  (ic  rac-^ltõrlo,  nprracmíipdo 
P.  VurK.t*.  4:Ij,  t'cfrr^nclK9  Uc  rn.i.u  entíc  tc- 

;jhft  trsAbJiJUjirto  ciiteilor-  '• 

:  ESCRI  rOIilO  rnfntc.  Ordfnfido  dr  nròrdo 
obílíArla  pre-  com  o  dwcmpcnhn.  Trftt>r  X  *  ^  l  A 
:*  pr*  Vh.  P  r  P  <’n  C.-t-l-*  n.  prat,  jivm^  firml*, 

71.  Krtip^  iu  H-.U  t  UiLliIÓ  nik  18  il. 


Peri  Beviláqua  enquadra  CGT  como  inimigo  da  lei 


PRIMEIRA  CONVERSA 


Carne  para 
carioca  será 
racionada 

o  Superintendente  da  Sunab, 

.  Br,  Benedito  Pio  da  Sllvn,  aub- 
.  meterá  Roje  no  ConacUio  do 
•  drgSo  0  projoto  de  umn  porta¬ 
ria  '  que  ostabclece  o  raciona¬ 
mento  da  carne,  um  tila  por 
semana,  c  tabela  o  preço  do 
boi  e  da  carne,  nos  frigorífi¬ 
cos  e  nos  açoujues,  aos  preços 
otuals: 

Com  a  adoção  da  medida,  que 
deverá  ser  aprovado  pelo  Con- 
selito,  c  alravís  de  um  acórdo 
a  scr  firmado  entre  os  frlgorl- 
licos  e  a  Sunab,  ficará  comple- 
tamçnte  afastada  a.hlpáton  rtq. 
lmpo'rUção  de'carne.  (Pág.  14i 

Greve  nos 
bancos  pode 
acabar  hoje 

o  Presidente  João  Goulart 
designou,  ontem,  o  Ministro  do 
Comércio  Exterior,  Sr.  Ncl 
GbIvbo,  para  servir .  de  Inter¬ 
mediário  '  entre  banquclios-  e 
bancários,  .cm  busca  .  de  uma 
formula  que  ..ponha  fim  Ime- 
dintamente  à  greve,  dos  empre¬ 
gados. 

Reunidos,  ontem,  cm  asscir.- 
'  bléia,  no  Automóvel  Cjube.  do 
Brasil,  'dois'  mil  báncárlos  dc- 
cidlrain  náo  tomar  conheci¬ 
mento,  do.s  feriados  clcçrçladns 
,  pelo  Goycóio  e  prosscgiijr  iia 
.greve  da.  classe,  qúé  podèrá 
.  terminar  ás  16' horas,  de  hoje, 
còm  ò  Julgámento  do.  Tribunal 
Regional  do  Trabalho  sóbre  o 
dissídio  suscitado  pelos  ban- 
queirM,  (Pág.  .8) 


Ás  relações  diplomáticas 
entre  a  Indonésia  e  a  In¬ 
glaterra  estão  a  ponto  de 
ser  rompidas  a  qualquer 
momento,  desde  que  uma 
multidão  de  indonésios 
enfurecidos,  protestando 
contra  a  formação  da  fe¬ 
deração  ■  da  Malásia,  in¬ 
cendiou,  ontevi,  em  Ja- 
carta,  a  sede  da  Embcti- 
xada  inglesa,  que  ficou 
reduzida  a  um  esqueleto 
fumegante.  Após  o  pro¬ 
testo  britânico,  feito  pelo 
Ministro  do  Exterior,  Lor¬ 
de  Home,  as  autoridades 
indoUfésias  postaram  tro¬ 
pas  para  proteger  as 
propriedades  inglêsas,  en- 
qUánto  0  Embaixador  A . 
G.  Gilchrist  éra  pôsto  á 
salvo  no  Quartel-Geral  da 
Policia,  juntamente  com 
auxiliares  seus  que  foram 
evacuados  da  Embaixada. 

(Página  7) 


Alívio  do  Govèrno 


Rlnnirc.-ttnções  tio  Gon- 
prcó.ao  Nacional  cpnlra  u 
ilocrclaçúo  tio  c-ataiio  ilo 
sítio  111‘ovocarnin,  onlcin, 
uma  orcii.'ivii  dc  ilcsmcn- 
lido."  oficiais  c  oficiosos 
sõhre  a  atlnção  da  medi¬ 
da  cxlremn.  O  Sr.  .íono 
Goulart,  tjiic  c.aperavu  ilo 
Parlamento  nuni  reação 
(jiie  o  aliviasse  da  pres¬ 
são  militar,  iiôdc  sentir- 
se  mais  à  vontade  para 
proccsãnc  o  desaiTiiamen- 
to  dos  espíritos,  tiina  vez 
tjue  o  Ministro  da  Gücr- 
ra,  General  Jair  Dantas 
RLbeiroi  pa5|pti  a  eqntai; 
apena.s  com  rís  instrn- 
m.entos  no  .»çti  alennee 
para  reprimir  inncaça.s 
isoladas. 

O  Pre.sidcnte  já  pensa 
eni  inserir  no  jiroees.so  da 
crise  polilico-militar  o 


lirolilem.q  ila  r  ni  e  n  d  a 
consliliifioiial  para  a  re¬ 
forma  agrária,  a  (|nul  ile- 
verá  ter,  it  partir  ile^af^p- 
ra,  .sen  de.stino  vinculii- 
ilo  ao  ilii  emenda  prô-élé^ 
pilijlidadc  lios  sargentos. 
A  jiosiçáo  ila.UDN,  no 
ea.-o,  é  tie.  sn.''ipoila;  0'Sr. 
Diiae  Pinto  aeliii  qniv  ciu 
inntéria  ilc  inelegibilida¬ 
des  0  Sr.  João  GoularClià 
ile  querer  sempre  hiàifi 
do  que  diz  ou  inshiua. 
lüuibora  lembrando  quq'à 
Convenção  do  piirt  i  d^o, 
cin  Curitiba,  fixou  pojis 
(;ão  eoiilrária  à  reforma 
eonslilncional,  o.s  iidcliis» 
tas  agnurdãni  que  o  Gõ^ 
V  c  r  n  0  cristalize  sufi.x 
idéias  c  intenções  uuiii 
texto  a  scr  objetivamen- 
Ic  examinado. 


O  preço  da  crisc 


0 .  Ministro  (la  F azen* 
da,  Sr.  Carvalho  Pinto, 
negou  ontem  que  hou¬ 
vesse.  pedido  exoneração 
do  cargo,  mas  dccliirou  a 
amigos  que  eatn  vendo 
“tudo  negro”.  A  rebelião 
dos  sargentos  cm  Brasí¬ 
lia  e  a  greve  dos  bancá¬ 
rios  motivaram  emissão 
de  CrS  60  bilhões,  a  que 
SC  seguirão  oiítrns. 

Em  discurso  ontem  no 
Senado  sóbre  o  17.“  ani¬ 
versário  (la  Constituição, 
o  Sr.  z\luÍ5Ío  dc  Carvalho 


Exército 
apreende 
armas  no  Rio 

tJma  patrulha  do  Exército, 
cm  colaboração  cora  elementos 
da  Policia  4la  Guanabara, 
apreendeu  ontem,  na  Eslaçfio 
Marlano  Procóplo.  um  carrega¬ 
mento  de  44  carabinas  proce¬ 
dente  de  São  Paulo.  Ao  anoite¬ 
cer  de  ontem,  um  contingente 
da  Policia  do  Exercito,  sob  o 
comando  do  Major  Cavnnonl, 
apreendeu  grande  quantidade 
de.  armas  e  munlçóea  no  3."  an¬ 
dar  do  prédio  n.®  37  da  Rua; 
Primeiro  de  Março.  (Pág.  10)  | 


iifirinnii  qiic  “o  nni is  do¬ 
loroso  nn  vida  nacional 
é  (pie  110  povo  começa  a 
lavrar  o  desencanto  pe¬ 
las  insliluições  dcmocrá- 
liens,  começa  a  domiiint 
cada  vez  mais  o  dcsprii^ 
tígio  (las  instituições  i-C' 
prc.^-enlalivas.  a  se  iuíiijÁr 
n  convicção  de  que  náuá 
resolve,  dentro  da  lei,  !as 
crises  do  Bru.sil”.  (Noti¬ 
ciário  nas  págs.  4  e-  5; 
Coluna  do  Custclld,  >rik 
])ág.  í  c  Coisas  da  Polí¬ 
tica,  pág.  6) 


47-9797 

m-ff.. 
J/LsoJisati 


federalizar 

policias 

Tende  a  fracassar  a  federa- 
llzaçáo  da  Policia  Militar,'  do 
Cor|)o  de  Bombeiros,  da^  Polí¬ 
cia  Civil  e  do  Conselho  Pcillr 
tcnclárlo  da  Guanabara,  pre¬ 
visto  pelo  .Art.  46  da  úUIirb  jel 
do  aumento  do  funcionalismo 
ctvll  c  militar  da  União,  ums.' 
vez  que  a  comissão  incumbldá 
dc  ijroccssar  n  transformação 
não  pôde  concordar  com  cia. 
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LAVAM  SE  tapetes 

C  0  R  r  I  N  A  s'" 

ric.vM  NOVOS 

CASA  “.lOLIO” 

LAVAGENS  E  CONSERTOS 

FONE;  27-7195 


2  —  1."  Cad,,  Jomai  ao  Bvaali,  5."-feira,  lo-ü-es 


ÜHIiW 


sao  da  África  do  Sul 


Xa^ães  Vnldas'  (AP-PP-JB)  piada  no  tt  rcíerlr  k  Repübll- 
—  A  comissAo  especial  encar-  ca  Popular  da  China  como  pais 
regada  de  estudar  a  questilo  amante  da  paz. 
racial  na  Aírloa  do  Sul,  com¬ 
posta  por  onze  nac6es  da  Aala,  VOTÀÇAO 
Afrioa  e  América  Latina,  pro- 
p6s  à  Assembléla-Geral  e  ao 
Conselho  de  Segurança  a  ex¬ 
pulsão  Imediata  daquele  ií«Is 
da  ONIT  e  o  embargo  de  armas 
e  petróleo  ao  govérno  sul-afrl- 
çano  por  parte  das  nações 
membros  dás  Nações  Unidas.' 

O  problema  sul-africano 
Juntamente  com  o  plano  brasi¬ 
leiro  de  desnuclearlznçfto  da 
América  Latina,  a  perseguição 
Roa  budistas  no  'Vietname  do  Sul 
e  0  ingresso  da  República- Po¬ 
pular  da  China  na  ONU,  em 
substltulç&o  4  China  Naciona¬ 
lista,  foram  incluídos. pela  Co¬ 
missão  de  Iniciativas  entre  as 
83  questões  que  serão  deb.stl- 
das  pela  18.*  Assembléla-Ge¬ 
ral. 


A  Comissão  de  Iniciativas, 
que  é  presidida  pelo'  venezue¬ 
lano  Carlos  SosA  Rodriguez, 
também  Presidente^  da  Assem¬ 
bléia.  rejeitou  um  'protesto  do 
enviado  do  Vietname  ;do  iSul 
contra  a  Inclusão  da  questão 
budista  no  ternário.  Alegou  a 
uornissão  que  o  Vietname  do  Su- 
não  Unha  o. direito. de  ser  ou¬ 
vido  dsda  sua  condição  de  ob¬ 
servador. 


ínado  dos  EUA  vota  na  têrça 
atado  antiatômico  parcial 


Kennedy  vai  ouvir  os 
líderes  negros  sobre 
caso  de  Birmingliam 


o  delegado  soviético  afirmou 
que  a  China  Popular  deverU 
ocupar  na  ÓNU  o  lugar  dos  na¬ 
cionalistas  '  chineses,  acrescen¬ 
tando  qué  0  regime  de  Formo- 
M  só  se  mantém  de  pé  devi¬ 
do  4  proteção  das  baionetas  e.s- 
trangelres.  O  delegado  albanês 
foi  mais  explicito  ao  afUuiai; 
que  as  baionetas  são  norte- 
americanas. 

Pol  a  seguinte  'a  votação  sô- 
bre  a  questão  chinesa;  a  favor 

—  Bulgária,  Canadá,  , Chile. 
Chipre,  Indonésia,  Holanda, 
Roménia,  Grã-Bretanha.  So¬ 
mália,  Slrla,  Guiné  e  União 
Soviética;  contra  —  sòmente  a 
China  Naoionallsta;  abstenções 

—  A>'gentlnn,  Camarões,  Salva¬ 
dor,  Estados  Unidos,  Fi'ançs, 
Islândia,  Turquia  e  'Venezuela. 


j^Vãahlaglon  (PPtJB)  .—  O  4  retirada  total  das  tropas  so- 

^ador  Mlke  Mansflcld,  de-  vlétlcas  sediadas  em  Cuba. 

^&Bta  e  líder  da  maioria  nó. ' 

âibara  Alta,  anunciou  ontem  CERTEZA 

(^'ta  votação  do..RCÕrdo  de 

MÍZèrlcão  atõmlca‘parcial,  ns-  For  ora,  tudo  parece  Indicar 
sMdo  em  Moscou  entre  os  Es-  que  pelo  menos  87  .dos  cem 
Unidos,  URSS  e  Ingla-  senadores  votarão  favorãvel- 
tl^a,  sérã  realizada  na  térça-  mente' ao  tratado  'e  què  a.s  pro- 

posições  como  a  de  Qoldwatcr 
MIm  dia.  anleq.  serão  ap;:esen-  c  outras  serão  derrotadas  fã- 
TjKii  pelos  senadores,  como.  cilmente  pelo.  esmagadora 
iQ^cetUou,  as  propostas  que  matorio. 
tM^^gUlRdores  do  Senado  pos-  Rccorda-se  que  o  debate  se- 
api'eaentar  qüánto  ao  tra-  natorlal  quanto  ao  tratado  co- 
Suo.  Acredita-se  que.  Barry  m^çou  pouco  depois  de. sua  flr- 
aj^water,  republicano  do  Ari-  ma,  em  Moscou.  Sucçssivamen- 
ifi^.'~e  candidáto  em  potèuolal  te,  o  Secretário  de  EStádo  Dean 
Calção  presidencial,  apresen-  '  Rusk,-e  os  chcles  dos  estados- 
09»;  uma  proposta'  condiclo-  maiores  das  Fõrços  Armadas, 
gipído  a  rallllcação  do  tratado  bem  como  o  General  Lemay, 


dirigente  do  EM  Conjunto, 
dejniserám  cxausllvamenle  na 
Câmara  Alta,  apoiando  a  acel- 
taçãq  do  acõrdo  anttatõmlco. 
Apenas  o  General  Powers.  co¬ 
mandante  do  Comando  Aéreo 
Estratégico,  fôrça  especial  de 
revide  alõmlcó  ãs  agressões  aos 
EUA,  manlfestou-SB  desíavo- 
rãvelmente  4  ratificação. 

No  núcleo  de  aproximada¬ 
mente  vinte  senadores  que  vo- 
larão  cor.^  estarão,  certa - 
mente,  os  presidentes  das  co¬ 
missões  das  Fõtçrs  Armadas  e 
da  Preparação  para  a  Defesa, 
respectlvamentc,  Richard  Rus- 
sel  e  Johá  Stennls,  que  Invo¬ 
cam,  para  Justiflqar  sua  atitu¬ 
de,  razões  estrltamente  milita¬ 
res  e  técnicas. 


Washington,  Birmlngham  —  projeto  se  encontra,  no  mo- 
(AP-FP-JB)  —  O  Presidente  mento,  em  estudo,  devendo  ser 
Kennedy  receberá  hoje  o  Re-  votado  pròxlmamente,  da  for- 
verendo  Martin  Luthcr  Kiiig  ma  que  o  domingo  —  101'.* 
Jr.,  líder  lntegi'aclonlsta  do  aniversário  da  emancipação  dos 
Alabama,  e  outros  seis  elemon-  negros  dos  EUA  —  seja  Ihstl- 
tos  de  cõr,  de  Birmlngham,  tufdo  em  dia  de  luto. 
para  ouvir  dos  mesmos  um  re¬ 
lato  pessoal  dos  graves-aconte-  APOIO 
clmentoa  que  convulsionaram 
essa  cidade,  depois  que  racis¬ 
tas  dinamitaram  uma  Igreja  do 
bairro  negro,  matando  quatro 
menüras  e  ferindo  mais  de  vin¬ 
te  pessoas,  no  domingo. 

Enquanto  em  Birmlngham 
baixavam,  ontem,  á  sepultura, 
em  cerimônia'  solene,  os  despo¬ 
jos  de  trés  das  meninas  mor¬ 
tas,  com  a  presença  de  4  000 
pessoas,  a  Polfeiá  de  Jacksón 
era  chamada  urgentemenle  a 
uma  escola  superior  local,  onde 
estudantes  brancos  e  negros  se 
empenharam  em  luta  corporal 
que,  entretanto,  não  causou  fe¬ 
rimentos.  Dez  Jovens  foram 
presos,  segundo  anunciou  a  Po¬ 
licia  de  Jeckson. 


Foram  objeto  de  breve  debate 
as  seguintes  questões:  1)  .A 
questão  de  Cobéla,  Incluída  no 
ternário  por  13  votos  contra  3 
(URSS,  Bulgária  e  Roménia)  e 
6  abstenções.  O  delegado  so¬ 
viético,  Nlcolas  Fedorenko  ar¬ 
gumentou  que  aerla  desejável 
que  essa  "questão  da  guerea 
fria"  fõsse  eliminada  do'  tc- 
iimrio. 

2)  A  questão  racial  na  Afrlca 
do  Sul.  O  representante  sul- 
afrlcãno,  M.  E.  Both,  declarou 
que  o  caso  conatltúla  uma  ques¬ 
tão  interna,  em  que  a  ONU  não 
linha  o  direito  de  Intervir,  con- 
lome  a  Carta  da  organlzaçao 
mundial. 

3)  A  Inscrição  da  questão  da 
Rodésia  do  Sul.  apesar  da  obje¬ 
ção  formal  do  representante 
britânico  por  considerar  eeu 
Qovèrno  que  éste  assunto  foge 
4,  competência  da  ONU. 


Ao  mesmo  tempo  que  se  de¬ 
senrolava  a  cerimônia  fúnebre 
cm  Intenção  das' três  meninos: 
Denlse  McNalr,  de  11  anos: 
Addie  Mae  Colllns  e  Cynthla 
Weston,  de  14  anos,  eram  rea¬ 
lizados  atos  piedosos  em  todo 
o  pais,  em  homenagem  ás  mor¬ 
tas.  A  menina  Carole  Rosa- 
mond  Robertson  —  também  vi¬ 
timada  pela  bomba  dos  racis¬ 
tas  —  foi  enterrada  hã  dota 
dias,  recebendo  o  tributo  de 
ihlUiares  de  pessoas,  entre  as 
quais  numerosas  de  raça 
branca. 

O  lidcr  integraclonlsta  Roy 
Wllklns,  Presidente  da  Associa¬ 
ção  para  o  Progresso  da  Gente 
de  Cõr,  era  esperado  em  Blr- 
mlngham,  pouco  antes  da  ceri¬ 
mônia  fúnebre,  para  render  ho¬ 
menagem  ás  meninas  mortas. 

Em  Nova  Iorque,  o  Congres¬ 
so  da  Igualdale  Racial  solicitou 
ãs  suas  cém  filiais  em  todos  os 
EUA  que  observem  luto  no  do¬ 
mingo. 

Na  Cosa  Branca  foi  Informa¬ 
do  que  o  pedido  de  criação  de 
imr  dia  de  recordação  do  aten¬ 
tado  não  foi  bem  recebido  pelo 
Executivo,  não  havendo  co¬ 
mentários  a  respeito. 

O  Subprocurador-Geral  Bur- 
ke  Marshall,  enviado  a  Blr- 
mlngham  para  observar  os  fa¬ 
tos,  retornou  ontem  a  'Washin¬ 
gton,  informando  o  Procura¬ 
dor-Geral,  Robert  Kennedy, 
que  existe  verdadeiro  cisma  en¬ 
tre  os  brancos  e  negros  de  Blr- 
mingham,  os  quais  vivem  sem 
qualquer  espécie  de  comunica¬ 
ção  ou  contato. 

Interrogado  sõbre  o  que  de 
mais  perigoso  existe  all,  decla¬ 
rou;  "A  qualquer  momento  os 
dois  Rrupo.s  raciais  poderão  co¬ 
meçar  a  atirar  um  sõbre  o 
outro". 


CHINA 

A  questão  da  representação 
chinesa  na  ONU,  proposta  pela 
Albânia  com  o  apoio  da  União 
Soviética,  foi  incluída  no  te¬ 
rnário  por  13  votos  contra  um 
(da  China  Nacionalista)  e  8 
abstenções,  entre  as  quais  a 
dos  Estados  Unidos. 

O  representante  da..  China 
Naolonallata,  Embaixador  Llu 
Chleh,  declarou  que  o  Minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores  da 
Albânia,  Hebar  Shtylla,  com 
certeza  estava  querendo  fazer 


VIETTNAME 


.A  Inclusão  da  questão  budis¬ 
ta  no  ternário  da  Asdembléia 
foi  Uilclatlva  do  Ceilão,  cujo 
representante,  Sir  Senerate  Gu. 
newrdene,  pediu  que  o  proble¬ 
ma  fõsse  debatido  com  '  priori¬ 
dade,  afirmando  estai'  o  mundo 
inteiro  preocupado  oom  "a  pro¬ 
funda  violação  dos  direitos 
humanos  no  Vietname  do  S'jr', 


Ameaçada 
a  luta 
de  Portugal 


òooe  precursor  ao 
engenho  que  irá  à 
lórbita  sem  foauete 


Novos  tratados 


LUTO 


Paris,  Lisboa,  Cairo,  (UPI- 
FP-JB) .  —  A  Organização  de 
Cooperação  e  Desenvolvimento 
Econômicos  (OCDE)  diz,  em 
um  icstudo  econômico  •  sõbre 
Portugal,  que -éste  pais  terá  que 
expandir  sua  capacidade  de 
produção  coso  deseje  continuar 
com  seus  elevados  gastos  mili¬ 
tares,  tendo  em  ■vista  a  cresceu- 
te  fuga  de  capitais  para  o  exte¬ 
rior. 

O  Presidente  português.  Al¬ 
mirante  Américo  Tomaz,  co¬ 
meçou.  ontem,  sua  visita  ãs  re¬ 
giões  setentrionais  de  Angola, 
acompanhado  do  Ministro  de 
'Ultramar.  Comandante  Peixoto 
Correia,  c  do  Governador  Geral 
de  Angola,  C  o  r.o  n  e  1  Silvérlo 
Marques.  Não  se  mencionou  o 
objetivo  espeolflCQ  da  visita. 
ESTUDO 

O  estudo  . da  OCpE  diz  ainda 
que  "a  média  de  crescimento 
da  produção  bruta  nacional,  na 
última  década,  foi  bastante  mo¬ 
desta,  em  relação  ao  aumento 
da  população  e  'aos  baixos  Ín¬ 
dices  da  produção  absoluta". 

“Entretanto,-  nes  últimos 
anos.  afirma  o  estudo,  houve 
algum  Incremento  da  produção 
e  Inversão  'em  vários  ramos  da 
indústria. .,.  um  . fator-c h  a  v  «. 
nesteà  fnlóa  fóv  ò  lançamento' 
de  um  plano  de  dcsenvolvlmen- 


[  Cabo  Cafiaveral  (UPI  —  FP  foi  ^do  14  480  .quilômetros,,  por 
JB)  —  Os  Estados  Unidos  hora. 

lançaram  na  manhã  de  ontem.  O  nõvo  tipo  de  veiculo  espa¬ 
de  Cabo  Cafiaveral.  seu  primei-  clal  parece  um  avião  em  ml- 
f'o  veiculo  espacial  alado,  mas,  nljatura,  com  asas  .em  delta, 
fste  se  perdeu  no  Atlântico  de-  Tçm  um  çòmprlirténto-  dé  1,71 

pois  de  uma  trajetória  baUstl--  metros  e  uma  envergadura  de 

ra  perfeita  que  durou  20  mlnu-  1.47  metros.  Sua  fuselagem  é 

}os  e  o  levou  a  uma  altura  de  cilíndrica,  com  fundo  platio.  O 

fS  quilômetros,  a  mais  de  1600  disparo  se  deu  às  4h  39m  da 

nullõmetros  de  distância.  madrugada. 

}  O  veiculo,  disparado  através  Informou-se  que  estn  série  de 
(Ic  um  Tlror.  se  perdeu  complcr  experiências,  que  ontem  se  inl- 

Lamcnte  no  oceano,  deixando  ciou  tem  ^por  objetivo  aperfel- 

kpenas  uma  mancha  de  tinta  çbar  o  veiculo  espacial  'alado 

no  local  da  descida.  O  lança-  quoi  com  um  astronauta  a  bor- 

(nento  faz  parte  do  programa  do.  poderia  ser  conduzido  cm 

(Asset  para  a  conslmção  .  de  um  avião  a  Jato.  sair  dk  atmos- 

^clculos  espaciais  que  possam  fera  terrestre  e  se  colocar  em 

ser  pastos  em  órbita  sem  a  utl-  órbita,  dispensando  9^  foguete 

;iza^ó  de  foguetes.  propulsor. 

.0  problema . '  principal  na 
SXPERIÈNCIA  construção  de  tal  gênero  de 

Embora  a  experiência  não  ^  °  da  temperatura  e.x- 

'ôsse  o  que  se  ^de  chamar  de  ce«iva  que  devem  suportar, 
Sxlto,  os  cientistas  da  ANAE 

.Administração  Nacional  de  centígradós  devido  ao 

Aeronáutica  e  Espaço)  mostra-  com  a  .atmostcia;  ter- 

•am-se  satisfeitos  com  a.s  in- 

ormações  transmitidas  durante  f5'"'  Novas  ll^s  metálicas  es- 
)  curto  vôo,  que  poderão  ser-  “tU Uadas.  .em-  uma 

dr  aos  futuros  lançamentos  de  de  solver  0  problama 

)aves  ülpuladas. 

Acredita-se  na  base  de  Ca- 

)0  Cafiaveral  que  0  veloulo  ala-  Seguindo  os  mesmos  prlncí- 
lò  tenha  afundado  depois  de  pios.  foi  construído  p  vqIcuIo 
le.scei*  na  zona 'prevista,  a’ 1  600  espacial  Dyna-Soar,  mas  seu 
(Ullómetros  do  ponlo  de  dls-  futuro  é  Incerto.  O  Pentágono, 
jaro.  nq  momenta;  estuda,  ^  ViablTIí 

O  vóo  foi  seguido  pelo  radar  dáde  de  se  prosseguirem  ou  hão 
!  estações  de  rastreamento  até  as  experiências  com  êsse  tipo 
I  momento  em  que  0  veículo  de  aparelho.  Se,  aprovadas,  um 
ocou  no  oceano.  Sua  veloclda-  Dyna-Soar  poderá  ser  coloca- 
le  média  durante  a  trajetória  do  em  órbita  em  1963,  ' 


Juntamente  com  Luthcr  King 
comparecerá  4  presença  do 
Chefe  de  Estado  o  Reverendo 
Frcd  R.  Shuttlesworth;  fa¬ 
rão  .  circunstanciado  relato  s6- 
bre  a  tensa  sllpação  existente 
cm  Birmlngham.  Embora  os 
circulas  de  Washington- mante¬ 
nham  stlèncio  sõbre  as  even¬ 
tuais  reivindicações  dos  negros, 
coiTe  o  rumor  de  que  èles  pe¬ 
diriam  mais  uma  vez,  a  Ken¬ 
nedy,  0  envio  de  tropas  do 
Exército  para'  Birmlngham. 

A  entrevista  foi  marcada  a 
pedido  dos  lideres  negros,  que 
"tendo  em  vUta  a  gravidade  da 
situação  desejam  ía'zer  um  re¬ 
lato  direto  a  Kennedy,  a  ílm 
de  que  êle  se  convença  de  que 
Birmlngham,  hoje.  é  verdadeira 
barrir  de  pólvora". 

Sabe-se  que  0  Senador  Hu- 
bert  Humphrey  apresentou  ã 
Câmara  Alta  um  projeto  para 
0  estabelecimento  de  um  dia 
dc  luto  nacional,  para  recor¬ 
dar  o  bãrbóro  atentado  de  Bir¬ 
mlngham.  Ao  qpe  se  afirma  0 


Nações  Unidas  (AP-FP-JB) 
—  O  Presidente  da  Assembléiá- 
Geral.  Carlos  Sosa  Rodriguez, 
da  Venezuela,  em  sua  primeira 
enti-evlsta  4  Imprensa  após  sua 
eleição,  declarou  que  a  ONU 
tornou  possível  a  assinatura  do 
acórdo  de  Moscou  e  lutará  pa¬ 
ra  que  novos  acórdos  sejam 
firmados  entre  o  Ocidente  e  0 
Oriente. 

Expressando-se  1  n  d  1  s  llnta- 
mente  èm  espanliol,  francês  e 
Inglès,  0  Embaixador  Sosa 
Rodriguez  manifestou  sua  fé 
Inquebrantável  na  utilidade  das 
Nações  Unidas  como  fator  de 
estabelecimento  de  paz  e  tran¬ 
quilidade  Internacionais  e  ols- 
se  que  sua  presidência  se  guia¬ 
rá  pelas  normas  de  seus  ante¬ 
cessores. 


pondeu  ás  perguntas  sõbre  a 
posição  da  Indonésia  quanto  4 
nova  Federação  Malásia,  sõbre 
o  Incidente  de  ontem,  quando 
um  grupo  de  cubanos  Interrom¬ 
peu  as  sessões  da  Assembléia 
com  uma  demonstração  desor¬ 
denada  e  sõbre  es  condições 
morais,  sociais  e  poUtleas  que 
devem  reunir  as  nações  asso¬ 
ciadas  ãs  Nações  Unidas. 

Sõbre  tõdas  essas  perguntas 
suas  respostas  foram  ralatlva- 
mente  negativas,  dizendo  lôgi- 
camente  que  hão  pode  expres¬ 
sar  sua  opinião  sõbre  os  méri¬ 
tos  de  questões  que  devem  ser 
discutidas  durante  a  Assem¬ 
bléia.  Disse  que,  para  éle,  tõdas 
as  nações  tém  os  mesmos  direi¬ 
tos  nesta  Assembléia. 

Sõbre  a  desordem  causada 
pelos  exilados  cubanos,  decla¬ 
rou  que  não  solicitou  nenhumá 
medida  especial,  pois  os  servi¬ 
ços  normais  das  Nações  Unidas, 
com  seus  agentes  especiais,  po¬ 
dem  perfeitamente  resolver  0 
problema . 


Unidas  teve  suas  origens  nos 
debates  désse  organismo  inter¬ 
nacional. 

—  As  Nações  Unidas,  decla¬ 
rou  o  Dr.  Rosa  Sosa  Rodriguez, 
propiciou  0  clima  para  0$  acõr- 
doa  bilaterais  e  multilaterals  en¬ 
tre  as  grandes  potências.  A  base 
do  tratado  de  Moscou  pode’  ser 
encontrada  nas  deliberações  das 
Nações  Unidas,  onde  os  povos 
do  mundo  e.xpressam  opiuiOes 
que  pesaram,  com  0  tempo,  só- 
bre  as  grandes  potências 
nucleares,  obrlgando-as  a  ceder 
RS  suas  opiniões,  seus  desejos  e 
aspirações.  A  Humanidade,  ao 
ser  assinada  a  proibição  da.s 
experiências  na  atmosfera,  viu 
reduzido  o  perigo  do  radiação  • 
de  enfermidades. 

O  Dr.  Sosa  declarou  que  o 
fato  de  as  cõplas  ratificadas  do 
Tratado  de  Moscou  serem  re¬ 
gistradas  nas  Nações  Unidas, 
não  afeta  a  póslção  de  nações 
que  não  pertençam  a  éste  or¬ 
ganismo.  O  Dr.  Sosa  foi  rece¬ 
bido  por  Georges  Wolf,  da  APP, 
Presidente  da  Associação  dos 
Correspondentes  das  Nações 
Unidas,  que  iironunclou  breve 
discurso  de  boas-vlndasi.  - 


O  Embaixador  venezuelano 
classificou  de  eminente  e  im¬ 
portante  ó  problema  financei¬ 
ro  das  Nações  Unidas,  que  cor¬ 
rem  o  perigo  de  ter  que  pôr 
ílm  às  operações  no  Congo  e 
no  Oriente  Médio  e  afirmou 
que  o  problema  será  e.studado 
rápldamente  era  sessões  da 
quinta  comissão. 

De  forma  rápida,  cWa  e  con¬ 
cisa,  o  D'r.  Sosa  Rodriguez'  res- 


ACÔRDO 


Gêmeas  Dionne  acusam 
pai  de  roubar  dinheiro 
que  o  Estado  lhes  deu 


Re.spondendo  a  outra  pergun¬ 
ta,  declarou  que  0  recepte  tra¬ 
tado  sõbre  as  experiências  atô¬ 
micas  assinado  cm  Moscou'  e 
que  será  registrado  nos  Nações 


'  Embora'  freqllentemente  te¬ 
nham  coincidido  períodos  de 
Inversão  e  de  coíheltàs  fracas,’ 
a  balança  de  pagamentos,  era 
geral,  não  íol  afetada,  salvo  era 
1961,  e  R  estabilidade  financei¬ 
ra  Interna  se  mantém." 

Por  outro  lado.  segundo 
anunciou  o  Jornal  AI  Ahram, 
do  Cairo,  os  bens  portuguèses  no 
Egito  serão  I  embargados  depois 
do  rompimento  de  relações  eco¬ 
nômicas  «  comerciais  entre 
aquêle  pais  e  Portugal. 


AnticolonialUmo 


Touré  recordou  os  pontos  prin¬ 
cipais  que  serão  sustentados 
pela  delegação  de  seus  pala:  o 
pedido  de  llhuldação  de  tõdas 
as  bases  estrangeiras  na  Afrlca, 
descolonização  completa  de  tô- 
das  as  estruturas  econômicas 
sociais  e  culturais  na  Afrlca, 
criação  de  um  mercado  comum 
arucano. 


Conakry,  (FP-JB1  —  A  dé¬ 
cima  oitava  Assembléla-Ge'.'al 
das  Nações  Unidas  pòdeila  ser 
chamada  assembléia  da  verda¬ 
de  e  da  unidade  africana,  pois 
na  mesma  dever-se-ã'-  uoolhcr 
entre  a  Afrlca  de  um'  lado  e 
Salazar  e  os  torturadores  da 
Afrlca' do  Sul  do  outro”,  deciíi- 
Tou  ontem  0  Presidente  Sêkou 
Touré,  em  alocução  radiofôni¬ 
ca,  consagrada  4  "balalKa  dl- 
plomitica*  que  iniciarão  as  de¬ 


legações  africanas  em  N  ò  v  a 
Iorque. 

Segundo  0  Presidente  da  Gui¬ 
né.  a  tarefa  principal  destas 
delegações  será  apoiar  as  de¬ 
cisões  tomadas  na  Contérénria 
de  Adls-Abeba,  "decisões  que 
foram  varridas  por  montanhas 
de  confusões  criadas  pelos  im¬ 
perialistas".  A  Afrlca  unida, 
Acrescentou,  sucede  agora  4 
Afrlca  dividida. 

■Finalmenle  o  Presidente 


Nova  Iorque  —  (AP-JB)  — 
As  quíntuplas  Dionne,  depois 
d'e  passarem  séus  sete  primei¬ 
ros  anos  de  vida  em  uma 
residência  especial,  construí¬ 
da  e  fiscalizada  pelo  Govémo, 
na  granja  da  familla  cm  Cal- 
lendar,  Ontarlo,  foram  retira¬ 
das  por  seu  pai,  da  tutela  da 
Corõa  e  do  médico  que  as 
trouxe  ao  mundo.  0  Dr.  Allan 
Dafoe,  para  fazer  os  serviços 
mais  pesados  na  mansão  que 
Papai  Dionne  construiu  com 
0  dinheiro  que  0  Estado  des¬ 
tinava  às  filha's. ' 

A  autobiografia  das  quíntu¬ 
plas,  tal  como  relatada  pelas 
quatro  que  sobreviveram  — 
Annette,  Yvonne,  Marie  e  Ce- 
clle  —  foi  publicada  no  últi¬ 
mo  número  da  revista  McCall. 
'As  Dionne  falam  désse  lar 
comO'  0  mais  triste  que  conhe¬ 
ceram,  c  contam  como  0  se- 
grõdo  de  sua  doença,  a  epilep¬ 
sia,  foi  mantido  cuidadosamen¬ 
te  porque  a  '  familla  a  consi¬ 
derava  uma  enfermidade  ver¬ 
gonhosa. 

VIDA 

■  "Papal  e  mamãe  se  compor¬ 
tavam  'como  se  fõs^cm  cúmpll- 


mente  sob  sua  custódia*  — 
revelaram  as  irmãs,  explican¬ 
do:  a  principio,  o  dinheiro  se 
destinava  aos  outros  sela  fli 
lhos,  mas  depois... 

Papal  costumava  gabar-se  ks 
visitas  que  sua  nova  '  casa, 
construída  em  uma  colina  pró¬ 
xima  —  com  dez  dormitórios 
e  cinco  banheiros  (a  primeira 
casa  dos  Dionne  não  possuia 
nenhum)  —  lhe  havia  custa¬ 
do  75  mil  dólares,  sem  contar 
o  mobiliário. 

"Fomos  transferidas  para.  a 
casa  grande  —  continua  as 
Dionne  ng  autobiografia. 
como  um  exército  conquistado; 
cinco  crianças  que  andavam 
sempre  juntas  como  em  busca 
de  proteção  contra  seus  outros 
seis.  Irmãos  e  Irmãs.  Todos  nos 
dlziahi  coisas'  más,  como  se  a 
nós  coubesse  a  culpa  da  dis¬ 
córdia  que  Irrompera  em  suas 
vidas." 

Depois,  as  Dionne  paZsam  á 
relatar  como  süa  mãe  despe¬ 
diu  '  as  duás  empregadas  qu'a 
tinha,  deitando  aos  filhos  o 
encargo  dè"  todo  o  serviço  da 
casa.  Todos  trabalhavam,  mas 
na  prática  sóbre  as  Dionne  re¬ 
caia  0  péso  da  carga.  Serviam 
as  refeições  dos  homens  con¬ 
tratados  pera  trabalhar  o  cam¬ 
po,  arrumavam  a  casa  e  limpa¬ 
vam  os  banheiros,  ordenhavam 
as  vacas,  davam  de  comer  ás 
galinhas.  Chegaram  até  mes¬ 
mo  a  tosquiar  as  trés  ou  qUA'^ 
tro  ovelhas  que  a  familla  pos¬ 
suía. 

Quando  Ingressaram  na  Fa¬ 
culdade,  sua  mesada  era  de 
dois  dólares  apenas.  Pensavam 
as  Dionne  que  o  dinheiro,  co¬ 
mo  para  todos  os  demais  gas¬ 
tos,  sala  do  bólso  dó  pal. 


I  “Osservatore  ”  dis  que 
\URSS  sabe  do  poder 
moral  do  catolicismo 

I 

1  Cidade  do  Vaticano  (AP- 
ÇT-JB)  —  O  Jornal  ofl- 
jial  do  Vaticano,  Osservato- 
rfRoniano,  afirmou  ontem 
razão  do  encontro 
entre  Adjubel 


Crise  de 
alimentos 
em  Cüba 


IJRSS  em  ofensiva, 
de  acordos  na  ONU 


ça  de  São  Pedro,  0  Papa 
Paulo  VI  afirmou  ontem  que 
todos  os  católicos  têm  obri¬ 
gação  de  participar  ,do  Con¬ 
cilio  Ecumênico  através  de 
orações. 

Aflrma-^e  que  a  única 
modificação  n  o!s..  trabalhos 
conciliares  ê  uma  campai¬ 
nha  instalada  Junto  ao  mi¬ 
crofone  para  alertar  aos  pa¬ 
dres  conciliares  do  tempo 
qiie  lhês  resta  para  concluir 
seu  discurso.  Na  primeira 
fase  do  Concilio,  vários  bis¬ 
pos  tiveram  seus  ;  discursos 
interrompidos; 


Alexander  Bregman, 


genro  de 
Kruschev,  com  0  Papa  João 
íol  a  certeza  dos  dl- 
^gentes  soviéticos  de  que 
‘^s  forças  morais  e  sobre¬ 
tudo  a  Igreja,  apesar  de  não 
dispor  de  fòrças  armadas, 
tjém  uma  importância'  que 
não  pode  ser  desprezada  e 
((ue,  por  isso,  é  Inteligente 
tevá-las  em  consideração, 
«tudá-las  e  aproveitar  tò- 
qas  as  oportunidades  para 
ttrar  partido  delas". 

I O  artigo  do  Osservatore 
Sohiano  é  assinado,  por  Fe- 
(jlerlco  AlcssahdrinI,  que  de¬ 
itara  ser  natural  que  Adju¬ 
bel  tenha  reafirmado  em 
tóoscou  seu  ateísmo  e  a  in¬ 
compatibilidade  entre  0  co¬ 
munismo  c  o  catolicismo, 
doncluindo  seu  artigo,  afir- 
ijia  que  não  é  verdade  que 
c!  catolicismo  seja  hostil  ao 
iiarxismo;  "É  0  màrxisnio 
ikteu  que  declara  uma  guer- 
Tn  Implacável  à  religião, 
dara  destrui-la  totalmentc.” 

Falando  perante  vários 
ipUbares  de  pessoas,  na  Pra¬ 


palses  independentes  dos  Estados.  Unidos  no.? 
terrenos  económico,  militar  e  até  politico. 
Essas  circunstâncias  indicam,  pois,,  que  se: 
Kruschev  conseguh-  assinar  novos  tratados 
de  não  agressão  com  poises  fora  da  órbita 
soolallsta,  estará  Indlrctçmente  eliminando  o 
ponto  fraco  do  Tratado' dé  Varsóvia,  uma  vez 
que  seus  acórdos  resultariam  ha,  ipesipa  fina¬ 
lidade  dos  pactos  de  assistência  mültar  Inter¬ 
nacional  —  garantias  contra  agressóes  mili¬ 
tares.  Um  dos  primeiros  lideres  ocidentais 
a  perceber  as  intenções  de  Kruschev  íol  o 
Presidente  Charles  De  Oaullé,  da  França,' 
reação  contra  a  política  visualizada  pelá 
União  Soviética  foi  resumida  nessas  palavras: 
"A  França  não  aprecia  a  fusão  Indireta  da 
OTAN  com  a  servil  organização  de  defesa 
militar  -  do  bloco  de  nações  socialistas,  da 
Europa." 

DILUIÇÃO 

Também  é  previsto  que  se  os  soviéticos 
conseguirem  coroar  de  sucesso  seus  planos 
junto  ãs  representações  mundiais,  nos  pró¬ 
ximos  meses  de  sessões  da  ONU,  .a  OTAN 
estará  em  perigo  de  diluir-se.  £  comúm  entre 
os  parlamentares  ingléses  e  a  maioria  das 
autoridades  norte-americanas,  a  certeza  de 
que  a  OTAN,  que  constituiu  grande  dor  de 
cabeça  para  0  militarismo  russo  até  o  mo¬ 
mento,  poderá  ser  enfraquecida,  se  várias 
nações  que  a  constituem  assinarem  pactos 
de  não  agressão  com  Moscou.  O.  resultado 
seria  uma  espécie  de  fusão  de  finalidades 
militares  entre  os  assinantes  do  Tratado  de 
Varsóvia  e  os  que  íormanv  o  Tratado  do 
Atlântico  Norte.  Como  a  OTAN  íol  ideali¬ 
zada  Justamente  para  opor-se  ã  fórça  militar, 
conjunta  do  mundo  socialista  europeu,  sua 
assimilação  significaria  0  seu  enfraqueci¬ 
mento  . 


Londres  —  Segundo  os  parlamentares 
britânicos,  o  Premier  soviético,  Ntkita  Krus¬ 
chev,  aproveitarà  a  18.*  Assembléla-Geral  da 
ONU,  que  agora  se  inicia,  para  concretizar  a 
principal  meta  de  sua  política  Internáolonal: 
ampliar  os  pactos  de  não  agressão  da  União 
Soviética  com  0  grupo  de  nações  ocidentais. 

O  Subsecretário  de  Estado  norte-ameri¬ 
cano,  AverelI  Harriman,  qúe  chefiou  a  missão 
de  seu  pais  a  Moscou,  durante  os  entendi¬ 
mentos  com  os  russos  sõbre  desarmamento, 
confirma  êsse  plano.  Porém,  Harriman,  as¬ 
sim'  como  Dean  Rusk  e  Lorde  Home,  da  Grã- 
Bretanha,  não  conseguem  explicar  por  que  o 
líder  russo  estã-sc  empenhando  tão  vlva- 
mehte  agora  em  conseguir  tais  acórdos.  O 
único  fato  claro  visto  nessa  manobra  c  que 
os  resultado.s  esperados  devem  ser.realmenta 
vitais,  para'  Justificar  o  crescente  desentendi¬ 
mento  que  essa  política  ocasiona  nas  relações 
slno-sovléticas. 


Havana  (FP-JB)  -  O  Pre¬ 
sidente  do  Instituto  Nacional 
de  Reforma  Agrária  (INRA), 
Carlos  Rafael  .Rodi'lguez,  e.xl' 
mlu-se,  ontem,  de  responsabi¬ 
lidades  pela  “má  distribuição 
de  produtos  agrícolas"  4  popu¬ 
lação  de  Havana. 

Em  carta-  enviada  aos  colu¬ 
nistas  dos  Jornais  de  Havana 
que  publicam  dlõrlamwte  cri¬ 
ticas  de  leitores  k  disiribulçào 
de  alimentos  racionados,  0  ve-' 
terano  comunista  esclarece  que 
o  INRA  é  apenas  responsável 
pelos  casos  cm  que  es  merca¬ 
dorias  se  deterioram  ou  apo¬ 
drecem  em  iránsito  do  campo 
para  a  cidade. 

Carlos  Rafael  não  culpa  nin¬ 
guém  e  Itmita-se  a  assinalar 
que  o  processo  de  distribuição 
deve  ser  discutido  com  os  or¬ 
ganismos  correspondentes.  De¬ 
pois  dc  dizer  que  o  abasteci¬ 
mento  nos  7'  prlmehos  meses 
de  1983  íol  superior  em  eci 
ao  do  mesmo  período  de  1982, 
Carlos  Rafael  acrescenta,  no 
entanto,  que  "nosso  trabalho 
ainda  padece  de  inúmeras  de¬ 
ficiências". 


ces  de  algum  crime  tenebroso 
ao,  nos  dar  á  vida". —  escre¬ 
veram  as  Dionne. 

Descreverem  seus  primeiros 
anos  como  felizes  e  alegres,  e 
recordaram,  umas  poucas  me¬ 
mórias  gratas  de  sua  vida  após 
voltar  ao  convívio  da  familla, 
uma  vitória  de  seu  pal,  Oliva 
Dionne,  depois  de  longa  ba¬ 
talha  na  Justiça  com  o  Dr. 
Dafoe. 

“Papal  nos  queria,  e  aos 
fundos  com  que  o  Estado  pro¬ 
via  nossa  educação,  inte<ra- 


Advogado 
coloiiiJ3Íauo 
acusa  Fidel 


QUEBRA-CABEÇA 


Bozatn  (UPI), —  TrojiM  regula¬ 
res  do  Exército  suossnrám-se  de 
Im  portento  ointerlnl  'bélico  n 
nbundnnte  propaganda  'comimut.t 
que  eitava  em  poder  do 'grupo  ar¬ 
mado  qtia  aeqUestrou.  qulpta-fel- 
ra,  0  advogado  GermAn  Mejla  Du¬ 
que,  cu)o  reigate  conaegulu-ee  tl- 
nalmente  depolt  de  uma  enérglc.a 
açlo  militar,  na  qual  bouve  uma 
baixa  de  quatorze  bandidoi, 


Renovou  e  dinamizou  suas  seções  det 

Sa  •  Cobrança 

I  •  C  /  correntes 

1  •  Câmbio 

P  •  Cofres  de 

aluguel 


ILUSAO 


l—  MATRIZ  :  - 1 

EDIF.  lOWNDES 
AV.  PRES.  VARGAS,  2  VO 
TEl.  23.8145  1*1 

ACÍNCIAS; 

NA  GUANABARA  • 

SÃO  PAUIO  • 
IRASÍlIA 


Completo  assistência 
aos  compradores  de 
EM  LETRAS  de  CÂMBIO 

eu 

da  5.  A. 


Falará  hoje  na  TV-CONTINENTAL  (Canal  9) 

Às  22h30m 

Nas  “MESAS  REDONDAS " 

De  GILSON  AMADO 


CONSELHO  DE  ADMINISTRAÇAO 


Vívíbm  Uwndtt 


Certit  Frsírt  Zsnkc 


R>t;l  Cemst  ift  MittfS 


Dsnold  de  Aiembujo  tewndet 
AHente  Almire  Inctntiedt) 


Welter  Frsderick  Prelyinan 


Jornal  do  Brasil,  5.*-felra.  19-9-fl3,  1,"  Cad.  —  3 


DISQUE 


e  obtenha  llgafdos  ins¬ 
tantâneas  com  todo  o 
mundo 

Il/yDIODllÁS 

lelelotií,  ÍEIEX,  Telagromus 
para  o  exterior 


Tito  chegou  mas  ninguém  viu  porque  segurança  isolou  tudo 


do  povo  Iugoslavo  —  foram  u 
primeiras  palavras  do  Mare¬ 
chal  Tlto,  tradusidas  pelo  lu- 
lérprete,  ao  chegar  ao  PalAclo 
da  Alvorada. 

—  A  minha  satlafaçfto  — 
continuou  —  é  tambépi  por  ter 
ocaslio  do.  juntamente  com 
minha  espõsa.  ver  esta  linda 
Capital  e  também  por  ter  a 
oportunidade  de  trocar  opt- 


Lacerda  1*68 


Viagem  ao  meio-lêrmo  (Final) 


agora 

a  ]  lama  rali  sobre  Tilo 


Pragmatismo  e  utopia  dos 
comunistas  da  Iugoslávia 


o  PalAclo  Guanabara  divul¬ 
gou,  ontem,  quando  o  Mare¬ 
chal  Tlto  chegava  a'Brasllln,  n 
tCÃtb  do  oficio-resposta  do  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda,  ao 
cntio  Ministro  Evandro  Ltns 
comunicando  que  "o  seu  Oo- 
vérno  nAo  pretende  receber  o 
referido  senhor", 

Apesar  das  repetidas  llgaçães 
telefdnicas  para  Brasília,  íel- 
tns  especiaimente  para  o  Depu¬ 
tado  Adauto  Lúcio  Cardoso,  o 
expediente  ontem  no  PalAclo 
Guanabara  íol  normal  e  nem 
mesmo  n  guarda  da  Policia  mi¬ 
litar  foi  reforçada,  o  que  cos¬ 
tuma  ocorrer  em  qualquer  crise 
política  ou  milhar. 


“para  os  devidos  fins”  a  .visita 
AO  Brasil.  Inclusive  A  Gunnabs- 
i'a.  do  Senhor  Joslp  Bros,,  ape¬ 
lidado  Tlto.  da  lugoslAvIa. 
Agra  decendo  a  comunIesçAo. 
tenho  também  a  honra  de  In¬ 
formar  a  Vbssá  Excelência  que 
0  meu  Govérno  nAo  pretende 
receber  o  referido  senhor." 


No  aeroporto  militar  e  ao  nlões  com  o  Presidente  JoAo 
ngo  dos  vinte  qutlúmetrbs  Goulart  sôbre  diferentes  QUes- 
e  levam  até  o  PalAclo  da  Al-  *■***  ‘l®  grande  ImportAncla 
rada,  foi  montado  o  dispo-  pat*  nossos  países.  Essa  nossa 
Ivo  de  segurança  mais  im-  visita,  concluiu,  ser  A  multo, 
esslohante  que  ■  Brasília  viu  Ipiportante  para  o  íortalecl- 
I  sua  curta  história  de  vlsl-  mento  e  desenvolvimento  das 
s  Importantes.  relações  entre  o  Brasil  e  a  lu- 

PROVA 

E  BALA  ALVORADA 

Mll  policiais  do  DFSP  e  tre-  Vindo  pelo  Eixo  Rodoviário  e 

ntos  elementos  do  Exército,  Esplanada  dos  Ministérios,  que 

tc.si  no  aeroporto,  com  me-  estavam  guámecldos  em  lóda 
alhadoras  pesadas  sôbre  ca-  cxlensAo  por  policiais  do  De- 
Inhôes  de  choques  e  Aquéies  parlamento  Federal  de  Segu- 
n  todo  0  perouiso  cuidaram  rança  Pública,  a  caravana  tra- 
I  segurança  do  Marechal  Tl-  °  ^visitante  chegou  ao  oFICiO 

.  O  cortejo,  com  aproxima-  PalAclo  da  Alvorada  preoLsa- 
imente  oitenta  veículos,  ten-  m^te  As  lOh  A8m. 

)  A  frente  a  Lincoln  A  prova  Depois  de  posarem  para  os 

;  bala.  do  Itamar.-itl  tchap.-i  íptógrafos.  os  dois  governantes, 

II,  conduzindo  05  dois  Chefes  acompanhados  das  espósas. 

:  E2tac’o,  n?.a  passou  pelo  passaram  cm  revista  a  tropa 
;ntro  de  Brasília,  preferindo  íormada  cm  honra  do  Presl- 
plsta  csntr.sl  ide  alta  velo-  úente  da  Iugoslávia, 
dadei  do  Eixo  Rodoviário.  Uma  vez  dentro  do  PalAclo 

da  Alvorada,  0  Presidente  da 
O  eequema  de  segurança  Iugoslávia  foi  assediado  por 
rlcníado  peb  Sr.  Branko  xun  repórter  de  uma  emissora, 
amjanovk.  ua  lugoslAvla,  nAo  para  que  flze.sse  declarações, 
ermltlu  que  nenhum  popular  Na  sua  língua.  0  Presidente 
alrasse  no  aeroporto  militar,  Tlto  mais  ou  menos  repetiu  0 
os  próprios  Jornalistas  pré-  que  JA  dissera, 
lamente  credenciados  ttveram 
!Us  carros  mlnuclosamente  re-  "A  CASA  É  SUA" 

Istados.  No  PalAclo  do  Pia-  ao  deixar  0  PalAclo  da  Ali 
sito,  os  funcionários  não  tl-  voracia,  o  Presidente  Goulan 
eram  pcrmlssAo  de  Irem  ao  pediu  ao  Intérprete  que  dlsses- 
gundo  .andar,  onde  0  Presl-  se  ao  Marechal  Tlto  as  seguln- 
ente  Goulart  recebia  o.  Mare-  tes  palavras:  "A  casa  é  sua, 
hal  Tlto.  Sõmenie  autoridades  Presidente.  Nós  todos  deseja- 
Jorballstas  tiveram  acesso  ao  mos  que  sua  estada  no  Brasil 
to.  seja  feliz." 

I  CHEGADA  .  NO  PLANALTO 

No  momento  em  que  0  car-  A  visita  do  Presidente  Tilo 
0  do  Presidente  JoAo  Goulart  ao  Presidente  Goulart,  no  Pa- 
hega va  à  Ea.se  Aérea  ilShOSmi  lAclo  do  Planalto,  durou  quln- 
sta  era  sobrevoada  pelo  DC-8  se  mlnuto.s  e  os  dois  Chefes  dc 
l.A.S,  que  trazia  ao  Brasil  0  Estado  llmltaram-se  a  trocar 
nimelro  mandatário  da  lugos-  rápidas  Impressões  sõbre  os 
Avia.  Cinco  minutos  depois  a  dois  poises,  servlndo-se  do  In- 
leronave  aterrava  e  0  Sr.  João  térprele. 

Soulart,  em  companhia  de  D,  O  Marechal  Tlto  chegou  A 
klarla  Teresa  e  do  Embaixador  sede  do,  Govérno  As  17h  AOm 
ugoslavo  e  Sr.‘  Barlslo  fica-  e  retornou  ao  PalAclo  da  Al- 
•am  aguardando  osj  visitantes,  vorada  As  Hh  55m. 
íovosblnco  minutos  se  passa-  O  encontro  leve  lugar  no  se- 
am  até  que  ã  porta  do  DC-S  gundo  andar  (Salão  dn.s  Ban- 
:e  abrisse,  saindo,  Iniclalmen-  deirasi  e  ao  se  despedir  do 
c,  o  Marechal  Joslp  Broz  Tl-  Presidente  Goulart  0  Marccha' 

0.  0  Vice-Presidente  da  As-  Tito  demorou-se  na  apreciação 
lembléla  Nacional  da  lugoslã-  do  panorama  que  se  descortina 
da,  Sr.  Mijalko  Todorovlc,  0  à  frente  da  Praça  dos  Trés  Po- 
3hanceler  Koca  Popovlc  e  a  rières,  externando  admiraçã' 

5r.*  Broz.  pelas  linhas  das  cúpulas  e  d' 

O  encontro  dos  dois  Chefes  anexo  do  Congresso  Naclona' 

',e  Estado  foi  caloroso.  Um  do  PalAclo  da  Justiça,  do  Mo 
rrande  abraço  e  vários  apeihos  numento  aos  Pioneiros  e  d 
ie  mão.  Instantes  depois  a  PalAclo  do  Planalto, 
landa  do  Batalhão  da  Guarda  JaNGO  SOCÒRRE 
Presidencial  executou  0  Hino  ..  ,  .  j 

T.tclonal  da  lugpslávla  Hei  .  Momentos  antes  da  chegat’ 

Slaccnf  fAvante,  eslavosl,  e  0  do^Marechal  Tlto  ao  Palacio  tl 
Hino  Naolonal  brasileiro,  ou-  Planalto  oconcu  um  acident 
rlhcto-se,  também.'  uma  salva  com  0  cincçrafista  da  Agcncl- 
ié  vinte  e  um  tiros  de  canhão.  Nacional  .Ramon  Oprcla  qu 

Terminada  a  e.xecuç8o  dos  Tf' 

hinos  nacionais,  o  Presldenle  llKÇlramente,  na  cabeça.  A  prl- 
■pUft  nesee/^ti  asna  a»  iTtolra  pe&soa  R  socorrcf  0  clne* 

n  n  i„c!i  Z  ÍÍ.,  '  "lomento  cm  qu 

®"‘c«va  na  sala  0  govcrnani 
se  encontravam  os  Mlnlsu'os  de  ii,b-n«iiiwn 
Estado  e  demais  autoridades  ®  ' 

que  lhes  seriam  apresentadas.  TRABALHO  DAS  COMIS3ÕE 
Ò  Sr.  JoSo  Goulart  não  açom-  Coordenadas  pelo  Mlnistri 
panhou  o.  Marechal  na  revista  Aluislo  Regis  Bltencourt,  fo- 
ãs  tropas  e  íol  diretamente  ao  ram  organizadas.  As  primeira'» 
encontro  dos  Ministros,  onde  hora.s  da  noite  pas.sada,  dlver- 
aguardou.  também,  a  aproxi-  sas  comissões  mistas  Brasil- 
macAo  do  visitante.  O  lntér-  Iugoslávia  que  elaborarão  o.'* 
prete.  R  a  d  e  Nlkolle.  fèz  as  protocolos  que  serão  firmados 
apresentações  e,  es  ish  30m,  o  pelos  dois  Presidentes  sexta- 
cortejo  oficial  dei',  ou  0  aero-  íelra,  ès  18  horas,  no  PalAclo 
porto  militar  com  destino  ao  do  Planalto.  Entre  os  acôrdos 
Palácio  tia  Alvoradi,  onde  ficou  encontra-se  0  relativo  A  cons- 
hospedado  o  Presl'  .ente  lugos-  Imção  no  Adriático  —  Rleco  — 
levo.  de  um  põrto  semelhante  no  dr 

VERDE-AMARELO  mlnérlo.s  brasileiros  e"  a  *^de8pr- 

A  Senlrora  Broz,  trajando  um  çhar,  para  o  Brasil,  petróleo 
costume  todo  verde  e  usando  bruto, 
um  bonito  chapéu  amarelo,  programa  DE  HOJE 
mereceu  especial  atenção  de 

quantos  se  encontravam  no  10  horas  —  Encontro  dos  Pre- 
aeroporto.  Sempre  aonindo,  íéz  sídentes.  da  lugoslAvla  e  do 
diversos .  comentários  .  elogiosos  Brasil,  na  sala  de  despachos  do 
A  Capital  brasileira,  que  teve  Palácio  do  Planalto; 
oportunidade  de  ver  quando  0  11  horas  -—  Visita  da  8r.‘ 

DC-8  a  sobrevoou.  A  seu  lado,  '  Broz  A  Legião  Brasileira  de 
também  elegantemente  vestida,  Assistência; 
mas  sem  .soiTlr,  Dona  Maria  13  horas  —  Almôço  oferecido 
Teresa  Goulart.  pela  Sr.*  Goulart  A  Sr.*  Broz 

O  Presidente  Tlto.  de  aeôrdo  np  Iate  Clube  de  Brasília; 
com  a  observação  dos  presen-  18  boras  —  Visita  ao  Supre- 
tes,  não  .aparenta  m  71  anos  *"0  Tribunal  Federal; 
que  tem.  Parece  menos  idoso.  2®  h  30  m  —  No  Palácio  dc 

Planalto.  Jantar,  seguida  de  re- 
TITO  FELIZ  cepção,  oferecidos  pelo  Presl. 

—  Estou  feliz  por  ter  a  opor-  dente  da  Renúbllea  e  Sr,*  Gou- 
tunldade  de  trazer  ao  povo  Inrt  ao  Prr  ‘ente  da  lugoslA. 
brasileiro  as  cordiais  saudações  ria  e  Sr.*  Broz. 


Herinano  Alve.s 

Enriado  especial 

E  há.  entre  oa  Jovens,  uma  es¬ 
pécie  de  condescendência  pa¬ 
ra  com  aquela  velha  geração' 
puritana,-  que  ainda  fala  nos 
feitos  da  guerra.  Um  e.stutlan- 
té  da  Univer.sidade  de  Belcrs- 
do  chegou  a  dizer-nos  que  "01 
velhas  .tém  os  sous  méritos, 
ma.s  nós  teremos  eme  corrblr 
multa  coisa  eiTada".  E’  nor¬ 
mal  que.  a  nova  eerseSo  opc'- 
ra  corrlzlr  a  prcçcdcnfe.  T.  a 
nova  gerarão  aflrma-.»e,  "ta¬ 
ca  ao  e-zftrro  e  an  .<»"rlf*r'o 
da  ni-íc-rtenle.  tem 

oúaa*  afin  r"ll  h'»''’**”**'.  A 
."'•a  Ttnlvc.dd^de  tem  mal*  d- 
70  mll  f'tudaht*'.  mu'*»-  lort 
da  nooul-ráo.  E-n  Lnbúsp'  a 
n-rccntave"i  é  menor:  1'', 
Mas  0  emn*>iho  Bov*i'nam"n- 
tal  no  qu»  d'z  r**"'»!'''  4  »■<”- 
(•"réo  é  tín  er?"‘'e  n»'»"*»  o 
d*  o’'alo''»»*  n^r^o 
ri».  F.  cc»"'  n  a***»'"  I  d*. 
c?o  adm'nNt-atlv«  » 
rnjn  os  cor^ibnslrt  ‘  ti-ah-uia- 
dotfs  f  a  sua  een "•'»’'»»»* o,  a 
nova  gevp»So.  erpdp.t.<v'''n<*n**. 

erp|<)r(|  |«<J'  p«e>«ia4ec  /ÍH  C* 

nm  fst's  pij»  ma‘s  d»  do* 

dwtarioa  fad"''»]»  t*™» 
de  45  anos  d»  Id^ria,  »l»ltoa  "n" 
pç-ímhlé)?*  munbb"»'*  m»  neb 
jjyfi-Sr.io  direto  dos  oíd»'’*''»  n’i 
Mcoll’'doa  be'as 
dn.s  diversas  p»*a 

romoóem  n  pr-is.  D"  SOO  d»»»», 
tados  íedp*'a!«.  m-ls  rt»  aap 
noiinsm.'pe’«  ,m'’m»’rp  .'■'z.  In¬ 
çadas  na«  Cantaras.  NSn  nos 
rabr  an'»’l'ar.  »m  nrofucri'-'"- 
de.  0  .sl.st»nta  eleitor"!  nscí’'!»’" 
da  Iiieoslâvln.  o.ne  mlst—a  a 
elcioáo  Indireta  com  a  direta, 
otie  leva  ao  Parlamento  can¬ 
didatas  da  produção,  das  na- 
clonslldades.  da  política  e. 
me.smo,  Indeaendente.s.  Fm  tu¬ 
do.  existe,  sempre.  0  Tiropó«|to 
d"  descentralização,  ,  da  auto¬ 
gestão.  do  estímulo  A  Inlclatl- 
Individual.  Mas  liA,  tam- 
h*’»'.  a  eterna  presença  da  Ll- 
n"  dos  ComunistA.s  Iugoslavos, 
rom  o's:u  comunismo  oater- 
r"'(stR.  DJIlns  oueiía  dois  par¬ 
tidas  em  funcionamento,  na 
lugoslAvla.  Os  seus  oomn»- 
nheiro.s  de  ontem  dizem,  hoje. 
oue  os  partidos  .são  orcenlza- 
eões  Kpleas  do  capitalismo,  re- 
nreeentando  clB.'se.s  diferen¬ 
tes  e  Interéssea  divergentes.  E 
o  Partido  ,  Comunlst"?  F'»s 
resDondem  que  q  PavUdo  Co¬ 
munista  desRDr.rercrá  A  med'- 
da  em  que  o,aoclRll,smo  .se  con- 
.eolldar  e  em  que  o  Estado  — 
como  dizia  Karl  Mnrx  —  tam¬ 
bém  desaparecer.  E'arirmim 
■que  a  descentralização  lUB.ts- 
lava  é  0  primeiro  —  e  denl5;vn 
naf.so  —  para  a  liquidação  do 
Falado.  Somente  0  futuro  dl- 
rA  .se  as  comunistas  iueof>'i'as'o.s 
tém  razão,  Ma.s  não  resta  dúi 
vida  de  que  êles  anostnrani 
tudo  ne.ssa  cartada.  E  a  con¬ 
clusão  a  que  chegamos,  depoLs 
de  dIscuUr  — .  exaustlvamente 
—  com  muitos  déles  e  conhe- 
cer-Ihe-s,  pelo  menos,  as  rea¬ 
ções  p.sleolôgioR.í.  é  a  de  qu» 
se  é  verdade  que  súo  multo 
pragmâlicos  no  que  se  refere 
ao  plano  económico,  não  é 
menos  verdade  que  continuam 
A  procura  da  Ilha  da  Utopia- 
Pode  ser  que  a  descubram.  Ma.s 
pode- -8«7— também,  que.  como 
Colombo,  saiam  A  procuj'a  de 
uma  coisa  e  encontrem  outra. 


Sán  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Chefe  do  Cerimonial  do  Palá¬ 
cio  do  Govérno  Informou  on- 
tens  que  nAo  havia  recebido 
qualquer  comunicação  a  respei¬ 
to  de  uma  visita  do  Marechal 
Tito  a  São  Pnulo,  aceitando  o 
convite  que  lhe  enviou  0  Sr. 
Assis  Chateaubrland-,  ntravé,-»  da 
Embaixada  iugoslava  no  Rio. 

O  Cerimonial  dos  Campos 
Ellslos  Ignora  0  convite,  mas 
observa  que.  se  a  visita  fór  efe¬ 
tuada,  será  em  caráter  parti¬ 
cular,  dispensando  qualquer 
parliclpaçAo  do  Governador  do 
Estado.  O  Sr.  AssLs  Chateau- 
"Senhor  Ministro;  recebi  a  10  briand  havia  oferecido  sua  resl- 
0  oficio  53,  de  Vossa  Excelén-  déncla  em  São  Paulo  p8r'a  hos- 
ola,  datado  de  12,  comunicando  pedar  o  Mareclial  Tito. 


Roma  —  Quem  deixa  a  lu-  b>ma  do  hom 
gosIAvia  tem  a  Impressão  de  por  um  aulomé 
haver  saldo  de  iim  laboratório  bem  nAo  foi  1 

em  qiie  multn.x  experiências  es-  ntstrn  do  Gové 

tâo  sendo  feitas  ao  mesmo  tem-  charles  De  Ga 
po  —  experiências  sob  todos  mltlu,  sem  den 
o.s  a.speotos  peculiares  ou  Iné-  tilectuals .  íôsse 
ditas  9  que  desafiam  qual-  por  denunclart 
qüer  classificação  nos  termos  praticadas  pelo 

da  violada  e  nervosa  linguagem  Argélia 

da  guerra  fria.  Visitamos  uma  DjUas  é  um  ér 
nação  sob  regime  comunista  comunistas 

que  nâo  podr,  no  entanto,  ser  iiçam-se  dizem 
chamada  de  totallUArla.  Redes-  documento 

coljrlmo.s  m  vantagmis  do  pln-  „t,esso  corào  fu 
nejamento  econômico  cm  um  n^mental  para 
pais  que  faz  um  grande  esfór-  .vt.rinr  is 

ço  para  não  plamfler.r  de  cima 
para  baixo,  sotarmurio  porque  j 

os  seus  dirigentes  sou^ceram  cor- 
rlglrr  a  tempo.  0,1  seus  en'os. 

É  paradoxal  que  tenham  ésse.s  externa 

mesmos  dirigentes  —  a  come-  aS  CONTRAD 
çar  pelo  Presidem»  Joslp  Broz  , 

Tlto  —  reconhecido.  Implícita-  õ  nossa  miss 

.nente.  o  acérto  da.s  critlc,zs  curar  comprec 

que  o  ex-MínIstro  Mllovan  I;jl-  multo  tempo  1 
las  fèz  ao  sistema,  depois  de  estudo,  a  real 

0  condenarem  A  prl.'ão.  Ho.ie  Pai.»,  vlsltandc 

enV  dfa,  Djllas  está  prèso  nao  dias.  Ê  evident 

por  ler  exposto  as  suas  Idélns  mos  pintar  ui 

sôbre  o  surgimento  cr  iiiim  em  tão  pouco  I 

nova  óla.s.se,  mas  por  *ier  ds-  res  que  tlvcssei 

saflado  a  lel,  que  ■  proibe  qual-  esforços  anlcrl 

quer  atividade  contrária  ao  sis-  c.mpenho  atual 

tema  socialista.  Não  pademes  não  é  tarefa  c 

e.sconder  a  nossa  simpatia  peta  tudar-sé  uma 
fiíura  de  Djllas,  0  rebelde  que  ge,  flnalmeníe 

luta  petas  suas  convicções  0  que  política.  .Ainda 

conseguiu,  mesmo  na  prisão,  mores  na  lug 

contrabandear  para  fora  da  çno  que  está 
Iugoslávia  as  .seits  livros  e  ar-  un,  paLs 

(Igos  de  crljica  ao  regime.  -Mas  rnembrado.  Nf 

lamljém  nAo  podemot  Ignorar  «yg  0  p„(,  .mt 

os  argumentos  do.s  seus  antigos  blltzar-se  dlan 

companheiros  de  gut-rrllhiis  que  invasão  1 

apontam  as  restrições  qr.e  as  josef  Stalln. 
nações  de  economU  capilali.s-  moertesivn.  da 
la  criam  As  Rtlvldade.r  de  todos 
os  que  pretendem  implnnlar  0  , 

socialismo  ou  o  conninlsmo.  Por  .  w 

outro  lado.  o  caso  DJlla.s  é  bem  ,  ^ 
mala  complexo  do  f.ue  se  Ima-  I  f.  n 

glna.  HA  um  aspecto  pslcolõ- 
gico  a  apontar.  O  Irrequieto  tualidade.  Itnri 

revolucionário  montenegrino  é  A***  russoí 
bem  o  anjo  caldo  da  corte  mar-  “f  d'*® ' 
xlsta-leninisia  da.^  lugoslAvla.  estava  asi 

Quando  os  dirigentes  ponumls-  ^vgo: 

tas  Iugoslavo.»  retrocederaiu,  na  peste.  E,  no  < 
trilha  do.stallnl.»mo.  DJlla.x  an-  cutado.  Hoje, 
dou  .depressa  demais.  E  foi  —  que  foi  Mao 

consequentemente  —  longe  de-  Por  volta  de 

mais.  A  fraternidade  que  oxis-  vos  julgavam 

tia  entre  éle  e  os  seus  antigos  flexível  e  Ini 

companheiros  fol  .substituída  so  de  Stalln), 

por  uma  Incompatibilidade  vis-  cabeça  de  Nai 

ceral.  a  ferro  e  foi 

Hoje,  a  luta  entre  Djllas  e  0 
sistema  é  um  cruel  equlvócó  a  ®  «V^nll»  u 
manifestar-se  mecanicamente.  " 

Djllas  combale  um  arquétipo 
desapaVecldo:  .uma  ,  sociedade  , 
iugoslava  cbm  mais  ‘caracteris-  .  ‘ 

tlcas  autocráticas  do.  qur  de- 
m/jcrátldas.  E  o  Govérno  aprl-  r 

slória  um  'Djllas  que  não  tem  “  '' 

mais  condições  políticas  para  Tudo  Laxo, 
causar-lhe  dano.  Não  valem  cerá  com  0 
aqui  os  argumento.»  (allá.x  ver-  dizem  os  coi 
dadelrosl  de  que  Djllas  é  bem  vas,  olhando 
tratado  na  prisão,  de  que  nâo'  que  surge,  e 
fol  submetido  a  torturas,  de  uma  certa  mi 
que  a  sua  mulher  pode  vl.sltà-  tos  dos  antl( 
Iri  e  de  que  çla  continua  tra-  não  tiveram 
balhandò,  regularmente,  para  do  véem  a 
uma  organização  nacional  de.  romper,  desj 
crédito.  O  problema  é  que  há  ta-.se  de  uma 
um  homem  pi-éso  por  delito  po-  conheceu  0  li 
lltlco  e  por  crime  de  idéias.  capitalismo  : 
Não  fol  André  Malraux  quem  tes  da  gucrri 
perguhtbü,  cérta  vez,  numa  'pelos  sustos 

reunião  de  comunistas  em  que  partlxatis  veti 
todo  inundo  falava  nas  futuras  a  nova  gera 
delicias  do  paraíso  socialista,  ocupada  apei 
se  alguém  nAo  pensava  no  pro-  ta.i,  /«s,  b/b 


CU.  HãOIOIEUGRÁriCX  IRAltlElAi! 


APELO 

À  POPELACÃO 


Tendo  em  vista  a  prolongada  estiagem  que  vem 
assolando  a  região  Centro-Sul  do  Pais,  em  vir¬ 
tude  da  qual  se  têm  verificado  as  mais  baixas  vazões 
já  registradas  nas  bacias  hidrográficas  que  alimentam 
as  usinas  geradoras  da  região,  e  que  já  determinou 
racionamento  em  São  Paulo  e  no  Estado  do  Rio,  acar¬ 
retando  a  suspensão  total  do  auxílio  que  a  São  Paulo 
Light  vinha  prestando  ao  Sistema  do  Rio,  torna-se 
necessário  que  os  consumidores  da  Rio  Light  colabo¬ 
rem  no  sentido  da  redução  do  consumo  de  energia 
elétrica  a  fim  de  evitar  a  antecipação  de  provável 
restabelecimento  de  medidas  de  racionamento. 

O  suprimento  da  primeira  unidade  da  Usina  de 
Furnas,  que,  no  momento,  se  acha  em  fase  experimen¬ 
tal  não  tendo  ainda  atingido  a  potência  máxima,  não 
poderá  beneficiar  0  Sistema  do  Rio,  enquanto  a  situa¬ 
ção  dos  reservatórios  de  São  Paulo  não  se  normalizar. 


A  Coordenação  do  Racionamento  apela  portanto 
para  que  os  consumidores  restrinjam  o  consumo  ao 
mínimo  indispensável,  evitando  a  ligação  de  aparelhos 
de  ar  condicionado,  de  anúncios  luminosos,  de  ilumi¬ 
nação  de  vitrinas  etc. 


COORDENAÇÃO  DO  RACIONAI 
DE  ENERGU  ELÉTRICA 


gesto  Impensado  da  Diretoria  do  Sindicato  dessa  classe  arrastando  a  cate¬ 
goria  a  uma  greve  evidentemente  Ilegal. 

.  Fazendo  um  rápido  retrospecto  dos  acontecimentos,  vimos  lembrar 
que  no  ano  passado  em  face  das  reivindicações  que  nos  pareceram  cabíveis 
mantivemos  entpndlmentos  amigáveis  com  a  Diretoria  do  Sindicato  dos 
Empregados,  levando  a  bom  térmo  tais  entendimentos  com  a  assinatura 
do  aeôrdo  salarial  que  vigorou  até  31  de  agôsto  p.  p. 

Iníellzmente  náo  fol  possível  êstê  ano  a  repellçâo  do  episódio  ante¬ 
rior.  O  exce.sso  de  reivindicações  e  0  absurdo  de  quase  tôdas  ela.»  foram 
as  causadoras  de  tal  Impossibilidade.  —  Isto,  únicamente  Isto,  conturbou 
0  clima  de  entendimentos  amigáveis  que  existia  anteriormente.  De  outra 
parte,  ao  mesmo  tempo  que  recebíamos  as  novas  reivindicações  e  antes 
mesmo  delas  serem  examinadas  Já  éramos  ameaçados,  por  um  dos  sindica¬ 
tos  que  compõe  a  Federaçáo  dos  Bancários,  de  um  movimento  grevista  caso 
as  tais  reivindicações  deixassem  de  ser  atendidas. 

Diante  de  tal  estado  de  coisas,  nada  mais  nos  restava  fazer,  a  náo 
ser  apelarmos  para  a  Justiça  do  Trabalho. 

O  douto  Tribunal  Regional  do  Trabalho  de  São  Paulo  estudou  mlnu- 
ciosamente  tôdas  as  reivindicações  dos  bancários,  rejeitando  as  que  julgou 
descabidas.  Se  o  T.  R.  T.  rejeitou  algumas  das  reivindicações  é  porque  as 
apreciou  prellminarmenlc.  Logo  náo  existe  mais  matéria  para  mesa- 


Depiilado  pede  cruz  de 
luto  por  visita  de  Tilo 


bem  pouco,  tripudiando  sõbre 
as  tradições  cristãs  dèstc  Pal.t, 
num  desafio  afrontoso  A  famí¬ 
lia  brasileira,  nquéle  Presidente 
eom  letras  minúsculas  conde¬ 
corava  um  apátrida  mercenário 
com  a  mais  elevada  comenda 
da  República,  a  Ordem  do  Cru¬ 
zeiro  do  Sul,  destinada  A  con¬ 
sagração  suprema  doa  homens, 
que  em  grau  de  heroUmo  01: 
aingular  dedicação,  tém  servldi. 
A  grande  Pátria. 


O  Deputado  Abel  Rafael  êxl- 
alu  ontem,  da  Mesa  da  Câma¬ 
ra,  que  mande  cobrir  com  crep» 
negro  0  crucifixo  existente  na 
parede  do  plenário,  para  res¬ 
guardá-lo  da  presença  do  Pre¬ 
sidente  da  Iugoslávia,  Mare¬ 
chal  Tlto.  durante  a  homena¬ 
gem  que  0  Congresso  Nacional 
lhe  emprestará  hoje. 

A  exigência,  formulada  em 
uma  questão  de  ordem,  não  fol 
aceita  pelo  Presidente  em  excr- 
ricin  da  Câmara, Deputado  CIÕ- 
vls  Mota,  que  Invocou  os  requi¬ 
sitos  legais  necessários  para  a 
apresentação  de  tal  questão, sob 
a  alegação  que  cabe  A  Presi¬ 
dência  do  Senado  e  náo  da  Câ¬ 
mara  resolver  sôbre  o  assunto. 


INSOLÊNCIA 


—  Outro  desafio  Insolente  se 
põe  agora  para  hostilizar  a  opi¬ 
nião  pública,  com  a  recepção  ao 
ditador  lugaslavo  —  continuou 
—  cujas  pisadas  deixarão  Im¬ 
pressões  em  sangue  —  do  san¬ 
gue  derramado  para  conquista 
e  manutenção  do  poder  —  num 
rastro  Interminável  de  crimes 
praticados  contra  a  dignidade 
da  pe.'’soa  humana. 

—  A  sanha  désse  crlmino.so. 
que  se  vai  receber  com  honras 
de  Chefe  de  Estado,  não  esca¬ 
pou  a  Igreja  Católica,  com  per¬ 
seguições  cruéis  a  humildes  sa- 
eerdoles,  Irmãs  de  caridade  e  a 
simple.»  fiéis.  Entre  os  prínci¬ 
pes  da  Igreja,  amordaçado.*,  ca¬ 
luniados,  atrozmerUe_perseai)l- 
<k.3.— flrim“pnrir"o  julgamento 
implacável  da  História  0  exem¬ 
plo  do  Cardeal  Steplnac,  que  já 
em  llber.lad»  não  pôde  sobrevi¬ 
ver  nos  efelto.v  das  rãmar.vs  de 
tortura  que  lhe  for.vra  Impo.-I.i' 
p.  I1.A  eoiminl.vl.i.v 


.MAIS  PROTESTOS 


Repetiram-se  no  dis  de  on¬ 
tem  novos  protestos  violento.» 
contra  a  homenagem  a  ser  pres¬ 
tada  hoje  pelo  Congresso,  As  18 
horas,  ao  Marechal  Tlto.  O 
mais  enérgico  partiu  do  Depu¬ 
tado  Braga  Ramos,  que  decla¬ 
rou  íl»ver  a  N,tcãn  ‘estar  co¬ 
berta  de  crepe,  quando  se  apro- 
.simn  a  hora  em  que  pisar  0 
noíso  ,<olo  0  criminoso  opressor 
da  Iugoslávia". 

—  Se  éste  Govérno  rcalmcn- 
le  renctlsM'_a  (orrnaçãp  »  o 
pen.»am«iiiu  Oo  Braail  cristão, 
católico  e  democrata,  certa- 
tnent.'  repudiaria  a  visita  do 
N.ingiiinãrlo  ditador  comunista. 
ru|n,s  ciímcs  sem  conta  e-tarr?- 
céinm  II  niiincly  inlrlro.  HA 


A  DIRETORIA 


A  DIRETORIA 


A  —  l.*»  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  S.^-felra.  19-9-63 


II  Exército  adverte;  os  sargentos  de 
Brasília  lütaram  contra  a  Constituição 


Cohma  do  Castello 


verdadeiro  sacerdócio,  í  veda¬ 
do  exercer  comércio  com  ha- 
bllualldade.  O  militar  só  pode 
contrair  matrimônio  mediante 
licença  da  autoridade  compe¬ 
tente  e  dentro  dos  requisitos 
estabelecidos  pelas  disposições 
estatutárias. 

O  mesmo  ocorre  em  outras 
prolissões.  tõdas  impondo  li¬ 
mitações. 

Aquéle  que  lngrcs.sa  na  car¬ 
reira  eclesiástica  tem  conheci¬ 
mento  que  lhe  é  impôsto  o  ce¬ 
libato. 

Humilhante  í  o  conilbio  en¬ 
tre  militares  esquecidos  do  Ju¬ 
ramento  prestado  diante  da 
Bandeira,  com  malfeitores,  cri¬ 
minosos  de  lesa-pàtrla,  diri¬ 
gentes  do  sindicalismo  revolu- 


As  nossas  armas  devem  ser 
usadas  na  defesa  da  Pátria, 
na  implantação  e  restabeleci¬ 
mento  da  ordem,  no  respeito 
á  lel,  no  acatamento  aos  po- 
dêres  constituídos  e  nunca  a 
serviço  da  mszorca,  para  im¬ 
por  soluções  extralegais. 

O  Pais  se  vê  atormentado 
com  problemas  cruciantes:  a 
tremenda  Inflaçáo  que  tantos 
males  tem  causado  ao  povo 
brasileiro,  impondo-lhe  sacrifí¬ 
cios  e  sofrimentos  Inauditos; 
geados,  sêcas  e  Incêndios  le¬ 
varam  à  destrulçáo  de  nossas 
riquezas,  lançando  á  miséria,  a 
íome  e  ao  desemprêgo  milha¬ 
res  de  compatriotas  nossos. 

Ajuntamentos,  Ilegais  e  es¬ 
púrios,  serpentários  de  peço¬ 
nhentos  inimigos  do  democrã- 
cla,  traidores  da  consciência 
democrática,  se  apresentam  sob 
títulos  esdrúxulos  de  COT, 
Pacto  de  Unidade  e  Açáo,  Fó¬ 
rum  Sindical  de  Debates,  com 
a  veleidade  de  se  erigirem  em 
um  superpoder  da  República. 

VeJa-se  bem,  superpoder  e 
náo  4.®  poder.  Os  Podêres  da 
RepúbUca  sáo  três,  harmônicos 
é  Independentes.  Mas.  o  pre- 
tneso  poder  sindical  náo  atu¬ 
ra  harmonia,  náo  reconhece 
Irelos  nem  contrapesos,  náo 
enxerga  limitações  em  sua  ne¬ 
fanda  tarefa  jamais  desespera¬ 
da  de  alcançar  o  poder  políti¬ 
co.  05_  meios  paro  tanto,  pou¬ 
co  lhes  importa:  parada  da 
produção  nacional;  golpes  na 
economia  do  País;  abuso  da  in¬ 
genuidade  ou  falia  de  esclare¬ 
cimento  de  algumas  pessoas, 
violência,  pressão,  desacato  — 
prejuízos  que  trazem  miséria. 
Náo  há  rejeltá-los,  se  sáo 
meios  eficazes  para  a  conse¬ 
cução  dos  seus  objetivos  finais; 
Essa,  a  equação  que  preside 
seus  atos  subversivos  e  impa- 
Hã  meses  passados,  o  sar-  trlótlcos.  Prestam  criminoso 

gento  Garcia  Filho,  na  Guana-  desserviço  à  Pátria,  manipu- 

bara,  e  outros  sargentos  em  jando  greves  Ilegais,  multas  vé- 

outros  Estados  do  Brasil,  can-  2es  amorais  e  desumanas,  sob 

didataram-se  a  cargos  eletivos  os  mais  falsos  pretextos,  para 
sob  legenda  dos  partidos  poli-  satisfazerem  seus_  apetites  de- 

tlcos  que  os  apresentaram.  sonestos  de  coação,  exaurindo 

Eleitos  alguns  dèles,  decisões  num  trabalho  antipatriótico  a 
judiciais  emanadas  dos  Trlbu-  economia  nacional,  e  agravan- 
nals  Regionais  Eleitorais  Impe-  do  as  injustiças  sociais, 
dlram  que  íôssem  diplomados  e  O  sindicalismo  revolucloná- 
empossados.  Interpostos  recur-  rio  ameaça  as  Instituições  de- 
los  ao  STF,  teve-se  o  caso  por  mocráUcas,  com  eníraquecl- 
deflnltlvamente  julgado  com  o  mento  do  principio  da  autorl- 

recente  acórdão  daquela  Egré-  dade,  pretendendo  chegar  à 

gla  Côrte  que,  por  sete  votos  ■  greve  geral,  com  a  qual  rocio- 

contra  um.  .decidiu  pela  Inexls-  clna,  como  o  faz  o  chefe  mlll- 

têhcla  no  ■  sistema  constltuclo-  tar  com  relação  ã  batalha  na¬ 
nai  vigente,  da  elegibilidade  poleónlca  de  aniquilamento. 

"a  CoLtltuição  Federal  ad-  cÕNSOTmOAO  E 
mlte  0  direito  de  voto  aos  as-  ^ESTA 

plrantes  o  oficial,  aos  subofl-  TUTO  DOS  MiurrAREs 

clols.  aos  sargentos  e  aos  alu-  ^  nota  de  Instr-uçáo  nr  6  e.'3, 

nos  das  escolas  militares  de  dêste  Comando,  esclareceu  su- 

ensino  superior  (Parágrafo  ficlentemente  que  nas  Fôrças 
Único,  do  Art.  132).  Mais  adlan-  Armadas  só  existe  uma  classe 
te,  nq  seu.Art.  13#.  restringe  a  yna  e  Indivisível  —  a  classe 
elegibilidade,  considerando  ine-  dos  militares,  organizada  em 
legíveis  aquêles  a  quem  deu  dl-  círculos  hierárquicos,  nela  se 
relto  de  voto,  no  Parágrafo  incluindo  desde  o  simples  sol- 
único  do  Art.  132.  Assim  Inter-  ao  general.  Elucidou  de 

pretou  a  mais  alta  Côrte  de  niodo  claro  e  preciso  que  nc 
Justiça  do  Pais.  nosso  regime  representativo  de- 

Náo  deve  ser  discutido  se  o  niocrático  cabe  aos  partidos  po- 
preceito  legislado  pelos  cons-  iiticos  apresentar  seus  can- 
tltulntes  de  48  foi  acertado,  dldatos  a  cargos  eletivos,  e  nát 

antipático,  discriminatório  ou  associações  civis  ou  militares 

não,  A  Constituição  Federal  representantes  de  classe,  o  qui 

está  cm  pleno  vigor  e  deve  ser  constitui  verdadeira  dlstorçãí 

respeitada,  não  podendo  um  no  processo  representativo  de¬ 
dos  podêres  constituídos,  no  niocràtlco,  onde  náo  há  repre- 

caso,  0  Judiciário,  derrogá-la  sentação  classlsta. 

-.-apenas  para  ser  xgradáy£l_a_..  Apesar-tlêsse -Taelm-edimen; 
um  indivíduo  Isoladamente  ou  minoria  trabalhadi 

*  t  j  I  1  ,  pela  intriga  soez  de  empreltel 

Não  nos  cabe  dar  interpreta-  desordem  persistem 

proselitismo  de  idéias  que  acal 
com  o  Art-  138  da  Constituição,  canham  mentalidades  meno 

e  slni  a^tar  as  deoISMS  do  esclarecidas.  Panfletos  e  pro 

Colendo  TVlbunal  Federal,  uni-  ca^ações  nitidamente  subver 

CO  capaz  dc  decidir  em  assun-  jJyoj  cavllosamente  Inslnuan 

tos  dessa  «ntureM.  íe  vez  que  sargentos  se  sentem  hu 

a  própria  Conslltulçáo  lhe  ou-  milhados  por  serem  InelegívelJ 
torga  compe^cia  e  poder  para  estendendo  essa  humllhaçã, 
ser  0  ^ardl^  supremo  da  lel.  íomUlas. 

cumprlndo-lhe  1"  «rpretar  a  membros  do  Poder  Judl 

1,®}’  fmidamental,  dirimindo  as  clário.  Juizes,  Desembargado 
duvidas  suscitadas.  Ministros,  etc,  ’  a  Constt 

3  —  INTENTONA  tulção  Federal  também  nega  ^ 

np  nnAS-iTTA  direito  de  participação  em  atl 

DE  BRASÍLIA  poUtico-partldàrlas 

Os  Insurretos  de  Brasília  lu-r  se  Uies  .Impoc  a  perda  do  eai" 

taram  contra  :a  Constituição  go,  no  caso  de  A  candidata 

que  jujraram  defender.  rem  a  postos  eletivos  (Art.  981 

De  armas  na  mâó,  traíram  Não' se,  tem  noticia,  poréa 
o  compromisso  solene  prestado  de  que  os  magistrados  e  de 
perante  a  Bandeira,,  sub verten-^  mais  elementos  atingidos  pel 

do  a  ordem  è  a  disciplina,  nunj  restrição  da  Inelegibilidade  s 
flagrante  atentado  < ã  C  a  r  t  a  considerem  humilhados. 
Magna,  que  estabelece:  Ao  abraçarmos  a  carrelr 

"As  Wrças  Armadas  são  Ins-*  das  armas.'  o  fazemos  com  co 
tltulções  naclónsls'  permánen-  nheclmcnto  das  prerrogativa 
tes,  organizadas  com  base  na  e  dos  deveres.  Quem  aceita 
hierarquia  '  e  ha  disciplina  e  profissão., aceita  também  as  11 
se  destinam  a  defender  a  Pã--  mltações  que  a  sua  naturez 
trla  e  a  garantir  os  podêres  obrlgà.  Entre  outras  restrlçóe 
constituídos,  a  lel  e  a  ordem";  Impostas  aos  militares,  que  te 
(Art.  176  e  177).  rão  de  fazer  da  profissão  ui 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Comandante  do  II  Exército, 
General  Perl  Beviláqua,  e  o 
Chefe  do  Estado-Melor  do  II 
Exército,  General  Eurlale  de 


timos  dias  e  que  tiveram  sua  origem  em  se¬ 
curas  foníes  instaladas  nos  principais  Oabir 
netes  da  República.  Êsse  resultado  nao  foi 
desfavorável  ao  Presideute  João  Goulart,  qtte 
esperou  do  Congresso  exatamente  uma  rea^o 
que  0  aliviasse  da  pressão  militar  que  s^e 
ele  se  exercia  desde  o  agravamento  da'  crise 
com  a  rebelião  dos  sargentos  e  o  inícto  das 
greves  programadas. 

Não  havendo  possibilidade,  pelo  menos 
na  fase  atual  da  crise,  de  um  estado  de  sitio 
legal,  decretado  pelos  Podêres  competentes,  o 
Ministro  da  Guerra,  cuja  fôrça  se  afirma  na 
rhedida  em  que  se  mantém  leal  ao  proposito 
de  assegurar  a  plenitude  das  instituições  de¬ 
mocráticas,  ter  a  de  procurar  nos  instrumen¬ 
tos  a  seu  dispor  os  meios  de  cpnter  as  an^a“ 
ças  que  se  estendem  por  vários  pontos  do  Pais 
e  que  se  fixam  nos  quartéis  e  nos  parques  pro- 
I  letários. 

A  tensão  provocada  pelos  últimos  acon¬ 
tecimentos  determinou,  por  outro  lado,  um 
esfôrço  dos  comandos  políticos,  que  se  reu¬ 
niram  ontem  em  Brasília  um  pouco  por  toaa 
varte,  no  sentido  de  evitar  a  marcha  para 
uma  eventual  ditadura  militar.  As  formulíU 
de  solução  de  crises,  consideradas  um  tanto 
gastas  pela  repetição  nos  últimos  anos,  ja 
não  oferecem  uma  jaràntia  previa  de  preser¬ 
vação  do  regime,  e  os  políticos  mais  respon¬ 
sáveis  chegam  à  conclusão  de  que  ainda  e 
aconselhável,  na  conjuntura,  um 
em  favor  do  fortalecimento  do  Poder  Civil 
como  meio  mais  tranqüilo  de  enfrentar  os 
graves  problemas  que  tanto  inquietam  a 
Nação.  * 

Todos  os  próceres  ligados  ao  Goverrio 
procuravam  ontem  atenuar  a 
dada  pela  imprensa  aos  acontecimentos,  en¬ 
quanto  a  Oposição,  decidida  formalmente  a 
iiegar  o  estado  de  sitio,  conforme  o  deputado 
Coronel  Costa  Cavalcânti  tera  comunicado  ao 
General  Jair  Dantas  Ribeiro,  no  ^onieiiío  ein 
que  êste  desembarcou  na  Capital,  mantem-se 
na  expectativa,  desconfiando  ao  mesmo  tem¬ 
po  do  dispositivo  civil  e  do  dispositivo  militar 
do  Govêmo.  O  PSD,  de  resto,  o/»"®;®* 
tamente  com  a  UDN  pensamento  de  ^ue 
não  cabe  ao  Congresso  tomar  qualquer  ini 
ciativa  em  relação  à  crise, 
exame  de  qualquer  proviãêntía  que  o  ^ver- 
no  porventura  venha  a  solicitar,  como  o  esta 
do  de  sitio,  a  elegibilidade  dos  sargentos,  a 


clonãrlo,  antes  aludido. 

Humilhante  é  essa  ligação 
espúria,  que  arrasta  sargentos 
a  empunhar  armas  contra  a 
nação,  ludibriados  na  sua  boa- 
fé  por  elementos  inimigos  da 
Pátria,  entrincheirados  na  va¬ 
la  do  nefasto  sindicalismo  re¬ 
volucionário  e  estimulados  á 
sublevação  por  politicos  ines- 
crupulosos,  uns  e  outros  no  alá 
de  sepultar  a  democracia. 

A  palavi'a  de  ordem,  única 
compatível  com  a  nossa  tra¬ 
dição  e  consciência  legalista  — 
é  acatar  a  decisão  do  Poder 
Judiciário. 

6  —  SOLIDARIEDADE  QUE 
DEVE  8ER  REPUDIADA 

Ê  preciso  estar  em  guarda 
contra  a  solidariedade  dos 
malfeitores  sindicais.  CGT. 
Pacto  de  Unidade -c  Ação,  Fó¬ 
rum  Sindical  de  Debates  e  ou¬ 
tros  elementos  ilegais  e  mol- 
Intenelonados,  que  cavilosa- 
mente  se  aoressam  em  trazer 
uma  solidariedade  sub-repticla 
e  criminosa,  com  deflagração 
de  greves  .prejudiciais  ã  vida 
da  comunidade. 

Deve  ser  repelido  com  tôda 
enri'gia  o  contato  com  ésses 
verdadeiros  inimigos  da  Pã- 
ti-la.  Aceitar  essa  solidarieda¬ 
de  é*  conspurcar  a  honra  e  a 


Troca  um  cheque.  Marechal? 


PSD  (jueria  aplaudir  Jair  Dantas 


dariedade  do  Govêmo  na  me¬ 
dida  em  quo,  se  mantenham  no 
respeito  ã  lel. 

—  Não  pretendo  cortar  a  ca¬ 
beça 'de  ninguém  —  disse  — 
mas  agirei  rigorosamente.' 


Ante  as  ponderações  doi 
deputado  mineiro,  o  Sr.  Plla- 
delfo  Garcia  tratou  de  dissol¬ 
ver,  prèvlamente,  o  meettng 
pessedlsta,  que  se  limitou  ao 
compareclmento,  ao  aeroporto, 
dos  Srs.  Tancredo  Neves,  José 
Maria  Alitmim,  Olavo  Costa,  ENCONTRO 

Flladelfo  Garcia  e  Daso  Coim¬ 
bra,  além  do  deputado  dá  UDN 
Costa  Cavalcânti,  primeiro  a 
falar  com  o  General  Jair,  ain¬ 
da  no  avião. 


BrasiUa  —  (Sucursal)  — 
Uma  grande  manifestação  de 
solidariedade  do  PSD  ao  Ge¬ 
neral  Jair  Dantas  deixou  de 
ser  realizada  ontem,  quando  da 
sua  chegada  a  Brasflia,  gra¬ 
ças  à  intervenção  do  Deputado 
José  Maria  Alkmlm,  que  ad¬ 
vertiu  seus  companheiros  para 
a  extrema  gravidade  que  re¬ 
vestiria  tal  gesto. 

A  manifestação  chegou  a  ser 
decidida,  na  véspera,  para  reu¬ 
nir  mais  de  80  deputados  do 
partido  majoritário,  mas  redu¬ 
ziu-se,  por  fôrça  daquela  in¬ 
tervenção.  ã  ida  de  uma  pe¬ 
quena  comissão  com  a  qual  o 
Ministro  da  Guerra  conversou 
durante  alguns  minutos. 


Mais  tarde,  e  discretamente, 
0  Ministro  da  Guerra  manifes¬ 
tou  desejo  de  encontrar-se  cora 
05  Deputados  Martlirs  Rodri¬ 
gues  e  José  Maria  Alkmim,  o 
que  fèz  ao  anoitecer,  no  Mi¬ 
nistério  da  Guerra. 

O  encontro  durou  cérca  de 
uma  hora.  Segundo  o  Deputado 
Martins  Rodrigues,  fóra  plane¬ 
jado  ainda  no  Rio  e  se  desti¬ 
nou  a  uma  conversa  "  de  _  sen¬ 
tido  geral". 

O  lider  do  PSD  encontrou  o 
General  Jair  Dantas  "multo 
trBnqüllo",4conslderando  supe¬ 
rada  a  crise  resultante  dos 
acontecimentos  de  Brasília. 
Disse  0  Ministro  não  tér  cogi¬ 
tado.  em  nenhum  momento,  de 
pedir  estado  de  sítio. 

Os  representantes  do  PSD, 
por  sua  vez,  segundo  o  suscln- 
to  relato  do  seu  líder,  leva¬ 
ram  ao  titular  da  Guerra  a  ex¬ 
pressão  da  solidariedade  .do 
partido  á  sua  atuação,  que 
acompanham  “com  muita  sim¬ 
patia".  assim  como  a  das  de¬ 
mais  Fôrças  Armadas,  afir¬ 
mando  c.star  0  PSD  disposto  a 
prestigiá-la. 


ENCONTRO 

Aos  deputados  que  o  recebe¬ 
ram,  o  General  Jair  Danta.s 
declarou  que  o  ambiente  nos 
quartéis,  se  não  chega  a  ser 
de  absoluta  tranquilidade,  per¬ 
mite,  entretanto,  assegurar  que 
a  ordem  será  mantida.  Há  fo¬ 
cos  de  descontentamento  em 
BrasUla,  em  São  Paulo,  no  Rio 
Grande  do  Norte  e  no  Plaul, 
mas  estão  localizados  e  dellml^ 
tados,  não  havendo  Indícios  de 
uma  articulação  de  largo  âm¬ 
bito. 

Referlu-se  elogiosomenle  ao 
III  Exército,  onde  se  registra 
um  clima  de  absoluta  ordem 
e  respeito  á  hierarquia. 

Em  relação  aos  movimentos 
grevistas,  o  Ministro  da  Guer¬ 
ra  se  declara  decidido  a  repri¬ 
mir  com  rigor  qualquer  ação 
Ilegal,  informando  já  ter  adver¬ 
tido  os  lideres  sindicais  com,  os 
quais  manteve  contato  .de. que 
só  poderão  contar  com  a  soll:- 


dignidade  do  soldado  brasilei¬ 
ro.  que  Jurou  cumprir  rlgoro- 
samente  ás  ordens  das  auto¬ 
ridades  a  que  estiver  subordi¬ 
nado. 

Entrar  em  conluio  com  esses 
mazorquelros  é  enveredar  pelo 
caminho  do  crime,  é  faltar  ao 
compromisso  assumido  de  dí- 
dícar-se  Intelramcnte  ao  ser¬ 
viço  da  Pátria,  cuja  honra,  in¬ 
tegridade  e  in.stltulçócs  pro¬ 
metemos  defender  com  o  sa¬ 
crifício  da  própria  vida. 

A  recente  greve  nos  hospitais 
de  Santos  nos  deixou  ensina¬ 
mentos  que  devem  ser  medi¬ 
tados  por  quantas  tenham  uma 
parcela  de  xesDOnsabllldade- 
Greve  sobretudo  desumana, 
que  deixou  em  abatfdono  cen¬ 
tenas  de  enfermos,  nos  leitos 
de  sofrimento,  entre  êles,  .In¬ 
digentes  maulldos  pela  cari¬ 
dade  pública  e  também  familia¬ 
res  dos  próprias  grevistas  so¬ 
lidários. 

A  êsse  fato.  por  sl  só  revol¬ 
tante  e  atentatório  da  ética 
profissional,  velo  acrescer  a 
adesão  de  várias  categorias 
profissionais. 

6  —  MEDIDAS  A  ADOTAR 

Reuniões  devem  ser  realiza¬ 
das  pelos  CMTS  de  unidades 
—no -sentido  "de”  esclarecer  seus 
graduados  sôbre  os  perigos  que 
se  expõem  quando  lhes  é  soli¬ 
citada  adesão  para  soluções 
extralegais,  lançando-os  em 
lutas  inglórias. 

A  presente  NI  reafirma  a.s 
diretrizes  do  Comando  do .  II 
Exército,  que  tem  a  tranqUlIa 
certez.1  de  que  seus  comanda¬ 
dos  não  tergiversarão  no  cum¬ 
primento  do  dever. 

O  soldado  brasileiro  tem  Utar  desde 
ume  tradição  a  zelar  o  jamais 
fugirá  ao  dever  Jurado.  "E  um 
dever  sèiTlr  ã  Pátria^  é  umá 
honra  ser  soldado,  quandò  éste 
titulo  representa  c  encarna  o 
defensor  da  Constituição  do 
seu  Pais." 

E  preciso  ter  bem  presente 
que  ninguém  é  forte  fora  da 
lei.  Em  qualquer  emergência, 
é  preferível  morrer  a  sobrevi¬ 
ver  perdendo  as  razões  de  vi¬ 
ver. 

“Mais  vivem  os  que  mondem 
pela  hom'a  do  que  aquêles  que 
a  trocam  pela  vida”,  segundo 
a  frase  lapidar  de  Francisco 
Campos,  então  Ministro  da 
Justiça,  ã  beira  do  mausoléu 
que  encerra  as  gloriosas  viti¬ 
mas  da  nefanda  intentona  co¬ 
munista  de  27  de  novembro  de 
1935." 


A  CRISE 
EVITADA 


Anteontem  à  noite,  depois 
de  estar  acertado  o  comparecl¬ 
mento  maciço  do  PSD  ao  ae¬ 
roporto,  para  receber  o  minis¬ 
tro,  o  Deputado  Flladelfo  Gar-" 
cia  foi  a  casa  de  seu  compa¬ 
nheiro  José  Maria  Allcmlm  co¬ 
municar  a  decisão. 

O  Sr.  Alkmim,  prontamente, 
chamou  a  atenção  para  o  fa¬ 
to  de  que  uma  manifestação 
pública  dessa  natureza,  levada 
R  efeito  pelo  partido  majori¬ 
tário,  implicaria  o  reconheci¬ 
mento  de  um  deslocamento  do 
poder,  com  as  implicações  po¬ 
líticas  que  dal  naturalmente 
advlrlím  a  curto  prazo. 


Ministros  não  querem  emenda  já 


ra:  "Boatos  alarmistas,  partir 
dos  de  estações  de  rádio  clan¬ 
destinas,  telefonemas  anõnl- 
jnos  e  outros  processos,  visan¬ 
do  a"túnmltüàr  á  sftüáçãõ^ó' 
Pais.  estão  sendo  espallíados 
no  Estado  da  Guanabara,  com 
objetivos  ainda  não  perfeita- 
mente  definidos.  O  Gabinete 
do  Ministro,  a  fim  de  esclare¬ 
cer  a  situação,  Infoima  que 
reina  absoluta  calran  c  normu- 
lidade  em  todo  o  Pais,  não  ha¬ 
vendo  possibilidade  de  qual¬ 
quer  perturbação  da  ordem.* 
Náo  foram  explicados,  mes¬ 
mo  extra-oflclalmente.  se  jà 
foram  localizadps  os  veículos 
clandestinos  responsáveis  pela 
onda  de  alaime.  tendo-se  re¬ 
velado.  apenas,  oue  a  observa¬ 
ção  visa,'  antes  de  mais  nadn, 
a  prevenir  o  povo  contra  In¬ 
formações  mnl  fundadas. 


Após  a  reunião  que  manteve 
com  0  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  luntamente  com  os  outros 
Ministros  militares,  ontem,  em 
Brasflia,  o  Ministro  Jair  Dan¬ 
tas  Rlbèlro  determlnoil  ao  sêu 
Gabinete  que  informasse,  atra-, 
vês  de  comunicado  oficial,  qué 
“reina  absoluta  calma  c  nçr-i 
e  definir  sua  malldade  em  todo  o  País",  afi¬ 
ançando  0  Ohefe  do  Exército 
que  "não  há  possibilidade  de 
CONFUSÃO  (  .  qualquer  perturbação  da  or-, 

dem". 

Logo  após  05  acontecimentos  nb  conversa  com  o  Prcslden- 
de  Brasflia,  que  ainda  mantém  te  da  República!  segundo  se 

o  Pais  sob  clima  de  nervosa  informava  cm  círculos '  Inííu- 

cxpectatlva,  o  Ministro  da  Jus-  entes  do  Ministério  da  Oueb- 

tlça,  transformado  em  arauto  j-a,  q  General  Jair,  nnõs  exoor, 

dos  militares,  anunciou  para  a  qom  o  Almirante  SüvIq  'Motá 

imprensa  o  Interêsse  cm  enca¬ 
minhar  n  emenda  constitucio¬ 
nal  de  elegibilidade  em  clima 
da  maior  rapidez. 

Os  Ministros  militares,  que 
realmente  consideram  indis¬ 
pensável  para  a  sustentação  da 
disciplina  nos  quartéis  a  elegi¬ 
bilidade  do  sargento,  com  a 
condicional  conhecida,  verifi¬ 
caram  que  não  poderiam  dar  a 
impressão  de.,  que  desejavam 
POSSE  DE  ALMIRANTE  do  Congresso  a  emenda  ime¬ 

diata,  pois  tal  atitude  os  .cn-, 

Com  discursos  puramente  for-  fraqueccrla  diante  das  bases 
mais  e  perante  12  almirantes, 
tomou  posse,  ontem,  no  cargo 
de  Subsecretário  da  Marinha, 
o  C  0  n  t  r  a-Almlrante  António 
Borges  Silveira  Lõbo,  cm  subs¬ 
tituição  ao  Contra-Almirante 
Acilino  de  Lima,  designado 
para  comissão  no  Estado-Maior 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O 
f."  Comandante  do  II  Exército, 

:à'i  General  Perl  Beviláqua,  le¬ 
vou  um  susto,  ontem:  'um 
cortejo  de  carros  alegóricos 
desfilou  pelas  ruas  do  Cen- 
.  tro,  fazendo  propaganda  de 
uma  festa  caipira  com  fo¬ 
guetes  e  vivas  —  0  que 
js.  atraiu  o  chefe  militar,  com 
da  expressão  preocupada,  ã  ja- 
u-  nela  do  seu  gabinete,  mas 
ise  logo  fazendo-o  rir  jostosa- 
mente  ao  ver  do  que  se 
*j'  tratava. 

10-  O  General  Perl  Beviláqua 
na  disse  ao  JORNAL  DO  BRA- 

de  SIL  que  as  íôrça.s  que  'com- 
põem  o  dispositivo  mllllar 
sob  seu  comando  estão  cm 
da  regime  de  alerta,  e  que 
1)1-  o  Exército  se  encontra  per- 
o  feitamente  apto  a  sufo¬ 
car  qualquer  tentativa  de 


NOTA 


£  a  seguinte  a  nota  do  Ga¬ 
binete  do  Ministro  da  Guer¬ 
ra,  ontem  distribuída: 

"Boatos  alarmistas,  partidos 
de  estações  de  rádio  clandesti¬ 
nas,  telefonemas  anónimos  e 
outros  proceiaos,  visando  tu¬ 
multuar  a  situação  do  Pais,  es¬ 
tão  sendo  espalhados  no  E.",- 
lado  da  Guanabara,  com  ob¬ 
jetivos  não  perfcltamenle  de¬ 
finidos. 

O  Gabinete  do  Ministro  da 
Guerra,  a  fim  de  esclarecer  a 
situação.  Informa  que  reina 
absoluta  calma  e  normalidade 
em  todo  0  Pais,  não  havendo 
possibilidade  dc  qualquer  per¬ 
turbação  da  ordem." 


60  bilhões  emitidos 

Informações  seguras,  de  fontes  com  inti¬ 
midade  na  área  financeira:  o  Govêmo  emitiu, 
no  correr  da  crise  atual,  60  bilhões  de  cruzei¬ 
ros,  esperando-se  uma  nova  emissão,  de  20 
bilhões,  para  amanhã,  enquanto  se  estuda  um 
pedido  do  Governador  Magalhães  Pinto,  de  15 
bilhões,  para  atender  á  emergência  mineira. 
Há  ainda  um  pedido  do  Rio  Grande  do  Sul,  em ' 
montante  ignorado.  _ 

Isso  justifica  a  informação,  também  de 
fonte  segura,  de  que  o  Sr.  Carvalho  Pinto  está 
vendo  as  coisas  '"em  negro'*. 

Em  setembro  0  rjite  era  de  agosto 

Um  comentário  do  Sr.  Martins  Rodrigues: 
•'Parece  que  está  acontecendo  em  setembro  o 
que  se  esperava  para  agòsto." 

Tenório  esfera  emppssar-se 

0  Sr.  Tenório  Cavalcânti  entrou  com  ação 
declaratória  no  TSE,  pela  qual  espera  que  se 
esclareça  que  na  última  decisão  dessa  Côrte 
três  em  cinco  ministros  consideraram  inele¬ 
gível  0  Sr.  Badger.  O  Sr.  Tenório,  obtendo  êtçito 
na  declaratória,  pedirá  ao  Supremo  que  lhe  as¬ 
segure  a  posse  no  Govêmo' do  Estado  do  Rio. 

Flôres  Soares  e  AiMirecido 

O  Deputado  Flôres  Soares ^sçlareçe  jiõo. 
ter  ouvido  do  lider  Aáãuto  Cardoso  que  não 
receberia  sua  representação  contra  o  Deputado 
José  Aparecido,  a  qual,  com  muitas  assinatu¬ 
ras,  só  não  foi  encaminhada  por  entender  éle 
que,  estando  o  Pais  em  pleno  processo  revolu¬ 
cionário,  devem  os  políticos  calar  as  divergên¬ 
cias  de  menor  importância. 

Carlos  Castello  Branco 


Sigilo  rigoroso  nos  depoimentos 


o  Capitão-dc-Mar-e-Guerra  Mauro  Balousslcr  está 

Mauro  Balpussler,  assessorado  tando  a  bordo,  após 

pelo  Promotor  Jacl  Guimarães  de  16  e  18  horas  de 

Pinheiro,  da  Justiça  MiUtar,  dlãrlo. 

prosseguiu,  ontem,  no  mais  ab-  Alguns  almirantes  c 
soluto  sigilo,  a  tomada  de  de-  mesmo  a  protestar  d 

poimentos  dos  207  militares  da  falta  de  Informações 

Marinha  envolvidos  nu  suble-  depoimentos,  que  lhes 

vação  de  Brasília  e  que  perma-  riam  tirar  conclusões 

necem  incomunicáveis  a  bordo  providências  preventlví 

do  navio  Raul  Soares,  ancora-  de  evitar  a  repetição  i 

df!  próximo  ao  terminal  rharí-  de  Brasflia.  A  Impress 

timo  da  Petrobráa.  nante  no  Almirantadc 

,  ,  tudo,  a  de  oue  0  movin 
A  fim  de  evitar  o  graduados  tem  multo  i 

entee  os  elementos  já  Interro-  do  que  apai 

gados  e  os  que  ainda  não  fo-  .«ora 
ram  ouvidos,  o  Capltão-de-  * 

Mar-e-Guerra -requisitou  outro  sem  FUNDAMENTO 
navio  do  Lólde  Brasileiro,  o 
Almirante  Alexandrino,  que 
fundeou  próximo  ao  Raiil  .Soa¬ 
res  e  está  recebendo  os  pi'e.sos 
que  já  prestaram  depoimento. 

-©  navio  Maná!  requisitado  inl- 
clalmente,'  fpl  rejeitado  por 
não  oferecer  condições  dc  habt- 
tablltdade. 

As  informações  sõbre  o  leor 
dos  depoimentos  já  prestados 
eram  prãticamente  inexisten¬ 
tes,  ontem,  mesmo  nos  altos 
escalões  da  Marinha,  porque  o 
Raul  Soares  não  dispõe  de 
qualquer  melo  de  comunicação 
com  0  Ministério.  Alcnr  disso 
o  Capttão-de-Mar-e-Guerra 


Foguetes  assustaram  Peri 


do  Aeroporto  Militar  de 
Cumblea,  da  rv  Zona  Aérea. 


subversão  da  ordem  públi¬ 
ca  em  São  Paulo.  Afora  o 
movimento  grevista  dos 
bancários,  a  situação  em 
todo  o  Estado  é  de  calma. 


O  General  Perl  Beviláqua 
irisou  que  além  dos  casos 
Jã  conhecidos  não  íoiram 
efetuadas  novas  prisões  de 
sargentos  em  Sáo  Paulo, 
não  tendo  havido  nenhuma 
quebra  dc  disciplina  do  II 
Exército. 

Com  relação  à  Cidade  de 
Santos,  que  últlmamcnte 
se  converteu  em  foco  de 
agitações,  a  situação  é  de 
calma.  O  Comandante  do 
II  E.xército  destacou  mn 
elemento  do  seu  Estado- 
Maior  para  coordenar  o  dis¬ 
positivo  dc  segurança  da  Ci¬ 
dade  prátana. 


NATAL 


REFÔRÇO 


o  efetivo  militar  da  Ca¬ 
pital  foi  reforçado  conV  a 
chegada  ontem  de  novas 
fôrças  motorizadas  do  1.“ 
Batalhão  de  Carros  Leves  de 
Combate,  de  Campinas. 

Parte  dessas  fôrças  -foi 
deslocada  para  o  bair¬ 
ro  de  Santana,  nas  proxi¬ 
midades  do  Campo  de  Mar- 
le,  onde  se  localiza  o  par¬ 
que  da  Aeronáutica,  en¬ 
quanto  que  outra  parte  ru¬ 
mou  para  as  proximidades 


Pontes  do  Gabinete  do  Mi¬ 
nistro  da  Marinha  classifica¬ 
ram  como  "sem  fundamento", 
ou  "fruto  da  imaginação  de  al¬ 
guns  repórteres",  noticias  dos 
jornais  de  ontem,  atribuindo 
mais  diversos  sentidos  ao 
leor  dos  depoimentos  jã  toma¬ 
dos. 

O  Serviço  de  Relaçôe.s  Pú¬ 
blicas  da  Marinha  declara  que 
nada  tem  a-lnformar  porque  o 
Inquérito  é  secreto  e  sòmenie 
após  sua  conclusão  é  que  o  Mi¬ 
nistra  Silvio  Mola  deverá  de¬ 
cidir  se  devem,  ou  náo,  suas 
conclusões  chegar  ao  conheci¬ 
mento  da  opinião  pública. 


I 


Jornal  do  Brasil,  5."-fclra.  19-0.(13,  1.^  Cad.  —  5  t 


Govêrno  abranda  tensão  negando  estado  de  sítio  iminente 


Brasília  (Sucursal)  —  Com 
uma  série  de  desmentidos, 
que  Incluiu  o  do  Presidente 
da  República,  dado  pessoal- 
mente  aos  Jornalistas,  o  Oo- 
vèrno  procurou,  ontem, 
abrandar  a  tensão  reinante 
enr  Brasília,  prlncipalmente 
cm  íace  das  noticias  que 
davam  como  iminente  o  en¬ 
vio  de  mensagem  ao  Con¬ 
gresso  propondo  o  estado  de 
sitio. 

Também  o  Ministro  Car¬ 
valho  Pinto  desmentiu  que 
tivesse  pedido  demissão,  di¬ 
zendo  que  negava  tal  noti¬ 
cia  "pela  milésima  vez”. 
Tanto  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  quanto  os  Ministros 
militares  asseguraram  não 
ter  sido  sequei'  cogitada, 
pelo  Governo,  a  decretação 
do  estado  de  sitio. 


Garcia  Filho  só  fará  pronunciamento  hoje 


Lacerda  cidtiva  jardii 
iia  serra  e  evita  falar 
ua  crise  dos  sareentos 


no  sollclUr  o  registro  de  sua 
candidatura  a  deputado,  no 
ano  passado,  escamoteara  sua 
condição  de  sargento,  dcclaran- 
do-se  apenas  militar. 

—  Se  não  bastasse  o. tato  de 
que  apresentei,  junto  a  meu 
requerimento  do  candidntm'a, 
fotocópia  da  carteira  profissio¬ 
nal,  onde  estã  expressntncnte 
declarada  a  minha  condição 
de  .sargento  do  KxércUo,  deve¬ 
ria  lembrar-se  o  Ministro  Onl- 
lottl  que  multas  vòzes  compa¬ 
reci  fardado  no  Supremo  Ti’l- 
bunal.  Alem  disso,  ao  registrar 
os  nomes  com  quo  concorreria 
às  eleições  —  António  Garcia, 
Onrcla  Pilho,  Sargento  Garcia, 
Sargento  Garcia  Plllio  c  Antô¬ 
nio  Garcia  Pilho  —  nnp  omiti 
minhn  condição  de  sargento  — 
frisou  o  militar. 

—  Ka  minha  opinião  —  afa¬ 
mou  o  Deputado  Caixia  Filho 


da  teria  participado  do  movi¬ 
mento,  mas,  por  outro'  lado,  f£z 
algumas  restrições  à  forma  com 
que  foi  £le  .conduzido,  princl- 
palmcnte  por  não  ter  Udo  ob¬ 
jetivos  práticos,  além  da  sim¬ 
ples  ocupação  de  alguns  pontes 
militares  e  estratégicos  da  Ca¬ 
pital.  Observou  também  que  o 
corte-  total  das  comunicações, 
feito  pelos  rebeldes,  não  em  n 
melhor  providência  num  movi¬ 
mento  daquele  Upo. 

—  Seria  o  bastante  —  e.xpll- 
cou  —  que  tivessem  isolado  os 
telefones  dos  prédios  ocupado.s. 

CONTESTAÇÃO 

,  Sc  contar  com  tempo  neces¬ 
sário,  0  Deputado  Garcia  pre¬ 
tende  contestar  no  seu  discurso 
de  hoJe  as  afirmações  do  Mi¬ 
nistro  Gallottl,  do  Supremo 
Tribunal,  no  sentido  dc  que  élc. 


—  0  movlniculo  do  pessoal  cm 
Brasilla  Já  surtiu  as  primeiras 
consequências  benéficas;  basta 
ver  que  o  Tribunal  Pcdeial  de 
Recursos  não  deu  ganho  de 
causa  à  Hanua,  apesar  de  todo 
0  movimento  de  bastidores  fei¬ 
to  por  essa  emprésa.  Pol  re¬ 
flexo  do  movimento,  disso  não 
tenho  dúvidas. 

Por  fim,  o  Deputado  Oarcia 
ridicularizou  a  versão,  publi¬ 
cada  em  alguns  jornais,  de  que 
um  anúncio  divulgado  pelo 
Clube  dos  Subtenentes  e  Sar¬ 
gentos  da  Guanabara  sõbre  o 
adiamento  do  sorteio  dc  um 
cnnx,  fosse  a  senha  para  o 
movimento  rebelde  dc  Brasilla. 

—  O  Clube  sõ  publicou  aquê- 
le  anúncio  porque  não  conse¬ 
guiu  vender  todos  os  talões 
numerados  para  o  sorteio.  Sõ 
por  Isso  —  garantiu. 


Em  conversas  informais  com 
outros  deputados  o  jornalistas, 
o  sargento  Oarcia  Filho  negou 
ter  participado  diretamente  na 
sublevação-  da  .seus  companhei¬ 
ros  do  farda  em  Brasilla,  insis¬ 
tindo  cm  lembrar  que  o  esque¬ 
ma  prático  do  movimento  re¬ 
belde  fõrk  armado  apenas  na 
noite  dó  dia  II,  numa  reunião 
no  Clube  dos  Sargentos  dc  Bra¬ 
sília,  quando  éle  se  encontrava 
na  Ouauabara. 

—  De  qualquer  forma  —  res¬ 
salvou  —  cu  Já  sentia  o  ambi¬ 
ente  pesado  entre  o  pessoal, 
que,  mesmo  antes  do  julgamen¬ 
to  no  Supremo  Tribunal,  de¬ 
clarava  que  não  aceitaria  uma 
decisão  contrária  da  Justiça  no 
caso  do -sargento  Aimoré  Cava¬ 
lheiro. 

Garantiu  ainda  o  Deputado 
Garéla  Filho  que  se  estivesse 
cm  Brasilla  na  semana  passa- 


Brasilla  (Sucursal)  —  Apesar 
de  já  ter  sua  posição  firmada 
eSi  lõmo  da  emenda  constitu¬ 
cional  mais  adequada  para  r 
solução  do  problema  dá  Inele¬ 
gibilidade  de  sua  classe  —  re¬ 
púdio  à  fórmula  apoiada  pelo 
Ministro  dá  Guerra  e  apoio 
àquela  que  garente  o  direito  de 
eleição  pxiro.e  simples  —  o 
Deputndo-sargento  Garcia  Pi¬ 
lho  decidiu  adiar  pora  hoje  seu 
pronunciamento  na  Câmara 
sõbre  a  lebclláo  do  dia  12  e  a 
situação  atual  nos  meios  mili¬ 
tares. 

G  motivo  désse  sdlamento 
foi  -  a  falta  de  oportunidade  de 
pronunciar  o  discurso  que  pre¬ 
parara,  com  duração  de  50  mi¬ 
nutos,  dentro  da  sessão  de  on¬ 
tem,  quando  a  Câmara  so  de¬ 
dicava  cxcluslvamente  a  come- 
m  o.r  aro  17.®  aniversário  da 
Constituição. 


O  Governador  Carlos  Lacerda  continua  em  Potrópolls 
—  onde  está  há  15  dias  —  descansando  e  fazendo  planta-i) 
ções  no  jardim  de  sua  nova  residência,  ho  loteamento  Roc-' 
cio;  não  pretende  falar  sõbre  a  situação  polltlcq-mllltar.'’ 

Sõbre  a  crise  o  Sr.  Carlos  Lacerda  reousara-se  a  falar,-, 
durante  o  jantar  que  ofereceu  aos  participantes  do  Con¬ 
gresso  dc  Assembléias  Legislativas,  no  Rio,  a  dois  jorna¬ 
listas  da  Paraíba  que  vieram  cspoolalmcnto  para  entre- 
vlstá-lo. 

QUANDO  VEM  Ontem,  no  Palácio  Guana¬ 

bara,  a  não  ser  pelas  comuul- 
O  Governador  carioca  sõ  cações,  cm  maior  número  que 
descerá  a  serra  no  fim  da  se-  nos  dias  comuns,  com  Brasl-' 
mana,  a  llm  de  participai'  da  11a,  e  a  ordem  para  que  os  Se- 
vtslta  que .  os  deputados  esta-  crelárlos  não  se  afastassem  da. 
duais  participantes  do  Con-  Guanabara  sem  comunicação, 
gresso  farão,  domingo,  às  prln-  prévia,  nada  íol  registrado  fo-‘ 
cipais  obras  do  seu  Oovérno.  ra  da  rotina. 


O  Sr.  João  Goulart  apre¬ 
sentou  sua  contestação  aos 
jornalistas  no  fim  da  tar¬ 
de,  quando  aguardava,  no 
Palácio  do  Planalto,  a  che¬ 
gada  do  Presidente  Tito. 
Dirlglndo-se  a  um  grupo 
de  repórteres,  comentou  que 
havia  uma  onda  de  boatos 
percorrendo  o  País,  razão 
por  que  assegurava  não  só 
que  os  Ministros  militares 
jamais  llic  solicitaram  o  es¬ 
tado  de  sitio,  como  também 
que  tal  idéia  em  nenhum 
momento  lhe  passou  pela 
cabeça. 

O  encontro  íol  rápido, 
dando  tempo  apenas  para 
que  o  Presidente  acrescen¬ 
tasse  a  sua  opinião,  confir¬ 
mando  0  que  na  véspera 
fòra  dito  peio  lidcr  do  PTB, 
de  que  a  greve  dos  bancá¬ 
rios  "é  consequência  da  in¬ 
transigência  patronal". 


Brizola  vê  na  crise  atual 
resultado  da  política  de 
acomodação  do  Govêrno 


Neiva  Moreira  volta  a  atacar  o  Supremo 


procuram  incriminar  a  mim, 
80  Deputado  Max  da  Costa 
Santos  e  a  outros  colegas  co¬ 
mo  responsáveis  pela  reação 
cívica  contra  a  injustiça  que 
explodiu  cm  guarnições  de  Bra¬ 
sília.  Dizem  que  pedem  a  mi¬ 
nha  cabeça  para  que  a  de  V. 
E.X.®,  ..e  a  dos  dignos  colcga.s, 
continuem  intocáveis.  Sabe-se 
até  que  se  faz,  ã  nossa  custa, 
corretagens  baratas  de  ÍBVotc.s 
e  prestígios,  nesses  rasgos  cos¬ 
tumeiros  de  subserviência  ao 
Poder,  que  é  uma  constante  cni 
tantas  pessoas  em  nosso  mun¬ 
do  pòlitlco.  Se  exLstem  elemen¬ 
tos  de  prova,  què  venham  ã  luz 
-para  exame  e  combale.  ’ 

—  Sei  que  o  Inquérito,  se 
fôr  isento  —  prosseguiu  o  Sr. 
Neiva  Moreira,  na  parte  final 
de  seu  discurso  —  concluirá, 
sem  dúvida,  que  a  reação  pa¬ 
triótica  dos  sargentos  foi  uma 
explosão,  tantas  vézes  registra¬ 
das  na  história,  contra  uma 
Injustiça  legal  e  a  discrlminá- 
ção  social. 

—  Verão  como  íol  espontâ¬ 
nea  e  se  circunscreveu  a  um 


nidades  do  alto  põsto  que  e.xer. 
cc  que  élc  desceu  a  um  trata¬ 
mento  Injurioso  a  sossò  res¬ 
peito.  Mas,  0  que  lhe  posso  as¬ 
segurar  é  que,  se  não  fosse 
deputado,  diria  o  mesmo,  sem 
temores  nem  vacilações,  certo 
de  que  Juiz,  por  mais  bem  re¬ 
munerado  e  privilegiado  que 
seja,  não  é  imune  ãs  criticas 
nem  aos  ataques  justos.  En¬ 
quanto  tiver  Uberdade  —  ga¬ 
rantiu  adiante  —  podem  ficar 
certos  de  que  continuaremos 
combatendo,  fazendo  o  que 
muitos  gostariam  de  fazer  e 
sendo  o  microfone  de  milhões 
de  brasileiros,  vitimas  de  uma 
Justiça  dc  classe,  que,  em  mul- 
to.s  casos  c  episódios,  julga  nos 
conciliábulos  e  se  acerta  no.s 
conchavos,  com  a  constante  de 
ser  sempre  contra  os  modestos 
e  os  desprotegidos. 


protesto  dramático,  que  Infrin¬ 
giu  regulamentos  e  códigos, 
mas  merece  o  respeito  dos  que 
tém  o  destemor  dc  homenagear 
n  bravura  e  de  se  curvar  dian¬ 
te  da  coragem.  Se,  ao  contrá¬ 
rio.  fôr  uma  farsa  para  Incri¬ 
minar  os  que  lutam  por  idéias 
progressistas  e  por  uma  trans¬ 
formação  estrutural  neste  sa¬ 
crificado  País,  então,  não  alte¬ 
ra  dizer  nada,  senão  esperar 
que  produza  os  seus  efeitos  e 
até  as  suas  Implicações. 


Brasilla  (Sucursal)  —  Não 
retiro  aiada,  nem  Julgo  neces¬ 
sário  fazer  retificações  ao  que- 
dlsse  da  Justiço  e,  espccltlcn- 
mente.  do  Supremo  Tribunal  — 
afirmou  ontem  o  Deputado 
Neiva'  Moreira,  da  Frente  Par¬ 
lamentar  N  a  c  1 0  n  a  lista,  na 
abertura  do  discurso  que  pro¬ 
nunciou  à  tarde,  na  (fumara. 

Nesse  discurso,  o  Deputado 
Ncivá  Moreira  reiterou  suas 
acusações  ao  Poder  Judiciário, 
chegando  mesmo  a  conclamar 
o  Ministro  do  Supremo.  Luls 
Gallottl,  a  "ser  mais  tranco, 
confessando  que  há  multa  coi¬ 
sa.  fora  mesmo  dos  revoluções 
vltorlos.as,  que  estimula  e  até 
muda  de  rumo  votos  e  deci¬ 
sões". 


tude,  numa  versão  nova,  a 
Jangofobla.  E  tão  polémico, 
sectário  e  ap-Ixonado  que,  es¬ 
tou  certo,  se  neste  plenário 
ilustrasse  a  nossa  companhia, 
seria  um- membro  ativo  da 
agressiva  bonda  de  música  da 
oposição  parlamentar. 

Em  sua  própria  defesa,  con¬ 
tra  as  acusações  feitas  esta  se- 
nianf.  pelo  Ministro  Ribeiro  da 
Costa,  afirmou  o  Sr,  Neiva 
Moreira; 

—  Acusou-me,  o  Ministro,  de 
"covarde  Injurtador  que  se  va¬ 
le  de  imunidades  parlamenta¬ 
res",  mas,  crclo  quc  Vossas  Ex¬ 
celências  compreenderão  que 
vai  nisso  certo  exagêro.  pois 
não  scl  em  que  se  possa  ser 
acusado  de  covardia  quando  se 
enfrenta  comunidade  tão  prl- 
ÃTAQUE  E  vlleglndá  e  intocável  como  o 

DEFESA  Supremo. 

—  Não  lhe  posso  fav/sr  a  von- 
—  D  .seu  colega,  o  Ministro  tade  dc  me  despir  do  manda- 
Rlbelro  da  Costa  —  prosseguiu  to  para  dizer  o  que  penso  da 
no  ataque  o  Deputado  Neiva  Justiça  e  do  Supremo  —  pros- 
Morcira  —  revelou  que  não  se  seguiu  ainda  o  deputado  nn- 
libertn  do  cacoete  Juvenil  da  clonalLsta  — .  norma  que  vejo 
getullofobla,  agora,  na  scncc-  não  seguir,  pola  foi  sob  as  imu- 


Párío  Alegre  (Correspondente)  —  O  Deputado  Leonel" 
Brizola  declarou  ontem,  ao  chegar  a  esta  Capital,  que  a 
crise  política  e  o  episódio  dos  sargentos  são  "resultados' 
da  política  de  acomodação  adotada  desde  a  legalidade  pclo^ 
Govermo,  que  procura  conciliar  íôrças  Inconciliáveis". 

Na  opinião  do  Sr.  Leonel  Brizola,  a  decretação  dc  cs- ' 
tado  de  sitio  dependerá  da  evolução  das  crises.  Frisou  o 
cx-Governador  gaúcho  que  existem  atualmente  no  Pais,, 
dois  golpes  em  evolução,  arquitetados  pela  direita  e  pela., 
meia-dlrolta  —  mas  "qualquer  golpe,  se  tentado,  cncon-  . 
trará  a  reação  do  povo",  ^ 

CGNVENÇAO  cia  e  não  da  dinhctrocracia",  o' 

Sr.  Leonel  Brizola  afirmou  que 
G  Deputado  Leonel  Brizola  a  atitude  dos  sargentos  resul- 

velo  a  Pórto  Alegre  a  fim  de  ta  da  ação  dos  mesmos  ã  épo-’ 

prcsldtr  a  Convenção  Muulcl-  ca  da  posse  do  Sr.  João  Gou-'. 

pnl  do  PTB  para  escoUia  do  lart,  quando,  para  defender^ 

candidato  a  Vlce-Prefeito,  e  '  princípios  democráticos,  que- 
também  o  grande  congresso  br  aram  a  disciplina  formal, 

do  trabalho  gaúclio,  que  se  Ins-  rompendo  as  convenções  da 

talará  amanhã  a  fim  de  dc-  hierarquia  mllllar.  Disso  nd-. 
bater  a  posição  pcteblsta  em  veio  um  clima  de  hostilidade  c 
face  da  sucessão  nacional  e  as  peixegulçõcs  ã  classe.  G  ex-' 
reformas  dc  base.  Governador  acredita  que,  a 

SARGENTGS  exemplo  do  que  ocorreu  com  ca 

rebeldes  de  Aragarças  e  Jaca--' 
Após  frisar  que  o  povo  bra-  rcacanga,  seja  concedida  anis- 
sllciro  "é  amante  da  democra-  tia  aos  sargentos. 


Chegam  dlãriamente  ao  STF 
dezenas  de  telegramas  de  soli¬ 
dariedade  cm  face  das  criticas 
formuladas  ã  Suprema  Cõrte, 
pelo  Deputado  Neiva  Moreira,  e 
pela  prisão  do  Ministro  Vitor 
Nunes  Leal,  pelos  sargentos  re¬ 
belados  de  Brasilla.  Gs  telegra¬ 
mas  são  assinados  por  presi¬ 
dentes  de  tribunais,  ministros, 
desembargadores.  Juizes,  pro¬ 
curadores,  advogados  e  outras 
autoridades. 


MILITARES 


Tanto  0  General  Jalr  Dan¬ 
tas  Ribeiro  quanto  o  Almi¬ 
rante  Silvio  Mota  contesta¬ 
ram  a  noticia  sõbre  o  estado 
dc  sitio,  à  tarde,  no  aeropor¬ 
to  onde  esperavarq  a  chega¬ 
da  do  Marechal  Tlto,  e  de¬ 
pois  dc  um  encontro  dc  uma 
hora  com  o  Sr.  João  Gou¬ 
lart. 

—  Não  há  nada  —  disse, 
reiterada  e  lirlladamente  o 
Ministro  da  Marinha,  en¬ 
quanto  o  da  Guerra  afiança¬ 
va  não  haver  nenhum  moti¬ 
vo  especial  para  intranqui¬ 
lidade. 


Continuou  o  Sr.  Neiva  Mo¬ 
reira  por  afirmar: 

—  Leio  e  ouço  que  Investi¬ 
gações  mlUlarcs  misteriosas 


UDN  declara-se  atenta 
ao  agravamento  da  crise 
com  ameaea  ao  regime 


Exército  ignora  onde  sargentos  se  reúnem 


silia.  Isto,  na  opinião  do  Mi¬ 
nistro,  significa  que.  estão  me¬ 
lhor  coordenados  que  os  com¬ 
panheiros  de  outras  fardas. 

OFICIAIS  EM  REUNIÕES 

Alguns  oficiais  que  se  opuse¬ 
ram  ã  posse  do  Presidente  João 
Goulart,  aliados  a  novos  adep¬ 
tos,  estão  também  processando 
reuniões  secretas,  princlpal- 
mente  na  Tljuca  e  Copacaba¬ 
na,  podendo  ser  lançado  um 
manifesto  nos  próxlmos-dlas. 
Temem,  êstes  oficiais,  a  quit- 
tude  dos  sargentos' do  Exército, 
que  "são  mais  sensatos  e  não 
cairão  na  tolice  de  fazerem  um 
movimento  Isolado  e  estão  for¬ 
mando  uma  .hase.  mais  concre¬ 
ta  nos  demais  Estados". 

Por  acharem  dificuldade  nos 
meios  de  comunicações  éntre  os 
Estados,  os  sorgentqs  estão  en¬ 
viando  mensagens  em  código, 
cujo  teor  principal  recomenda 
aos  colegas  que  não  calam  em 
provocações  e  não  aceitem  atri¬ 
tos  políticos.  Gs  centros  de 
operações  dos  sargentos  estão 
localizados  no  Rio,  de  onde  de¬ 
verão  partir  tõdas  as  ordens  de 
comando,  em  caso  de  necessi¬ 
dade. 


qualquer  ponto  da  cidade.  DIs- 
ae.  ainda,  oue  o  “trabalho  de 
sapa"  dos  sargentos,  já  Inicia¬ 
do,  está  conseguindo  resultado 
no  eelo  da  tropa.  Com  relação 
ã  busca  que  o  Seivlço  Secreto 
está  processando  para  localizar 
o  lugar  dos  enconlrcs  de  sar¬ 
gentos  e  prender  seus  partici¬ 
pantes,  disse  também  que  o  sar¬ 
gento  encarrbgado  de  distribuir 
os  locais  de  reunião  vera  en¬ 
contrando  grande  dificuldade, 
pota  os  companheiros,  prlncl- 
palmcntc  do  Exéçcllo  —  na  súa 
opinião  mais  cvOIuidos  —  que 
estão  despistando  os  locais  de 
encontros,  são  manUdos  em  se¬ 
vera  vigilância  pela  D2. 

Informou,  também,  que  ape¬ 
sar  dc  certa  desconfiança, 
“muitos  oficiais  nBClonali5ta.3 
estão  coordenando  os  cncon- 
tro.s  dos  sargentos''.  G  Núcleo 
Aorolei-restre  está.  por  seu  tur¬ 
no,  recebendo  atenções  espe¬ 
ciais  do  Serviço  Secreto,  uma 
vez  que  consideram  ser  all  o 
principal  foco  de  sargentos  e 
oficiais  nacionalistas  doT  Exér¬ 
cito  e  o  General  Jair  Dantas 
Hlbclro  está,  sèrlamente  pre¬ 
ocupado  com  0  fato  de  o.s  sar¬ 
gentos  da  n  RM  não  terem 
participado  do  levante  de  Bra¬ 


Gs  militares  conservadores, 
que  estão  processando  reuniões 
secretas,  encontram  dificulda¬ 
de  para  firmar  uma  posição,  já 
que  os  pontos-de-vista  são  ni- 
versos  e  ha,  ás  vézes,  necessida¬ 
de  de  conter  os  elementos  mais 
exaltados. 


transparecer  a  presença  no  lo¬ 
cal. 

Preferem,  também,  não  *e 
pronunciar,  no  momento,  quan¬ 
to  ã  prisão  de  sargentos  em  Mi¬ 
nas  Gerais,  afirmando  que  “os 
pronunciamentos  provocam  um 
sério  desgaste,  da  campenha 
pela  reformulação  do  capitulo 
das  elegibilidades  na  Constitui¬ 
ção". 

O  sargento  Almeida,  do  De¬ 
pósito  de  Material  da  Aeronáu¬ 
tica,  na  Avenida  Brasil,  foi 
préso.  ontem,  por  ter  demons¬ 
trado  estar  solidário  com,  os 
companheiros  que  efetuaram  o 
movimento  de  Brasilla  e  íol 
recolhido  ao  banheiro  do  Cas- 
■i!tno-dos--GíioicÍ8.-po!s-a  guar¬ 
nição  não  possui  cadela.  Se¬ 
gundo  seus  companheiros,  vá¬ 
rios  outros  elementos  da  Aero¬ 
náutica  encontram-se  detido.s 
por  medida  dc  precaução,  em 
inúmeras  bases  c  guarnições  da 
Guanabara. 

No  Exército  não  se  sabe  de 
nenhuma  prisão,  até  o  momen¬ 
to,  mas  é  exercida  tôdn  a  vigi¬ 
lância  sõbre  os  elcmento.s  da 
classe  de  subtenentes,  subofl- 
clals  e  sargentos. 


G  Serviço  Secreto  do  Minis¬ 
tério  da  Guen-a  (D2)',  confor¬ 
me  confirmou,  optem,  ao  JOB- 
N.áU  DG  BRASIL,  um  oílclal 
do  Gabinete  do  Ministro  Jalr 
Dantas  Ribeiro,  não  obteve  ne¬ 
nhum  éxlto  nos  esforços  para 
descobrir  os  locai-s  onde  os 
Subtenentes.  Subotldals  e  sar¬ 
gentos  da  Guanabara  vêm  pro¬ 
cessando  suas  reuniões  secretas 
e  tomando  resoluções  para. 
atuações  futuras. 

Foram  dadas  ordens  para  que 
determinados  sargentos  sejam 
seguidos,  princlpalmcnte  ãs  al¬ 
tas  horas  da  noite,  tendo  ha¬ 
vido  uma  distribuição  de  vo¬ 
luntários  para  0  serviço-  D 
trabalho,  segundo  o  informante, 
está  cada  vez  mais  intenso, 
contando  com  o  apoio  de  al¬ 
guns  sargentos  contrários  ãs 
idéias  do  grupo  liderado  pelo 
Deputado  Garcia  Pilho. 


Brasília  (Sucursal)  —  Ao  ílni  de  sua  reunião  ordiná¬ 
ria  das  quartas-feiras,  a  UDN  emitiu,'  ontem,  uma  nota 
em  que  se  declara  atenta  aos  acontecimentos  em  face  da  ‘ 
"Inqulctan te. impressão  quanto  à  hora  atual,  com. o  agra¬ 
vamento  da  nossa  situação  econômica  e  a  permanência  * 
da  ameaça  às  instituições  democráticas". 

Durante  a  reunião,  o  lider  Pedro  Aleixo,  numa  exposl- ' 
ção  em  que  ressaltou  a  gravidade  da  situação  política,  eco¬ 
nômica  e  militar,  advertiu  os  coihpanheiros  para  o  fato 
de  que  o  problema  já  não  pertence  a  este  ou  àquele  parti¬ 
do,  mas  a  tóda  a  Câmara,  como  uma  instituição. 

CONTRA  SURPRESA  O  Sr.  Adauto  Cardoso,  era 

seguida,  disse  que  qualquer  de- 
A  reunião  íol  presidida  pelo  cisão  a  ser  tomada  só  o  será  - 

Sr.  Flóres  Soares,  que,  dc  Ini-  depois  de  ouvida  a  bancado.., 

cio,  colocou,  para  o  exame  do  Em. ralação  ao  ptobiema  da' 

partido,  três  assuntos:  estado  elegibilidade  dos  sargentos,  dls- 

de  sitio,  elegibilidade  dos  sar-  se  que  a  UDN  nôo  deve  apre.s- 

gentos  e  crise  politico-mlUtar.  sar  nem  retardar  o  exame  da 

Frisou  a  importância  da  In-  matéria,  llmltando-se  a,  tran- 

filtraçáo  comunista  no  Govêr-  qUlla,  aguardar  as  iniciativas, 
no,  a  qual  se  refletlrla.no  In-  partidas  do  Govêrno. 
ce.-itívo  ãs  greves,  e  expôs  seu.s  O  Sr.  Pedro  AleIxo  disse  con- 
cuidados  de  que  a  UDN  não  ve-  cordar  com  as  palavras  do  Sr.  ’ 

nha  a  ser  surpreendida  com  os  Adauto  Cardoso,  fazendo,  por 

acontecimentos,  como  tem  fim,  r  citada  advertência  quan- 

acontecldo  em  crises  antcrlo-  to  ao  cuglobamcnto  necessário 

rcs.  de  todos  os  partidos  na  defesa' 

da.s  instituições. 

NOTA 

Terminada  a  reunião,  a  UDN 
distribuiu  a  seguinte  nota: 

—  O  Diretório  Nacional  da- 
União  Democrática  Nacional,, 
hoje  reunido  com  as  suas  ban¬ 
cadas  no  Senado  e  na  Câma¬ 
ra,  passou  em  revista  a  situa¬ 
ção  política  nacional,  princi¬ 
palmente  nas  suas  implicações 
na  área  militar,  cm  dccorrên-' 
cia  do  levante  dos  sargentos, 
ouvindo  depoimentos  dos  Ude- 
res  e  dirigentes  outros,  As  li¬ 
deranças,  que  receberam  do  Di¬ 
retório,  bem  como  das  banca¬ 
das,  a  mais  inqulctonto  im-' 
pressão  quanto  ã  hora  atual, 
com  o  agravamento  da  nossa, 
situação  económica  c  a  perma¬ 
nência  da  ameaça  às  institui¬ 
ções  democráticas,  mo.straram-' 
SC  atentas,  mais  que  mmea,  aos 
acontecimentos. 


CARVALHO  PINTO 


Quanto  ao  Sr.  Carvalho 
Pinto,  desmentiu  taxativa- 
lucntc  que  houvesse  solicita¬ 
do  exoneração  do  cargo.  A 
deputados,  entretanto,  o  ti¬ 
tular  da  Fazenda  confessou- 
se  bastante  pessimista,  con¬ 
siderando  "negra"  a  situa¬ 
ção  do  Pais. 

Rcfcrlu-se  ao  falo  de  ler 
sido  obrigado  a  emitir,  nos 
últimos  dias,  60  bilhões  de 
cruzeiros,  aos  quais  deverão 
somar-se  novas  emissões, 
brevcmenle.  Seus  esforços 
para  conter  a  inflação  es¬ 
barram  c  se  invalidam  dian¬ 
te  das  crises  políticas,  que 
lhe  Impõem  o  aumento  do 
melo  circulante  sob  pena  de 
cslabclecer-se  o  caos  no 
Pais.  .Mém  disso,  sofre  pres¬ 
são  de  Estados,  como  Minas 
c  Rio  Grande  do  Sul,  cuja 
situação,  extremamente  dlíi- 
r.il,  está  a  exigir  o  auxilio  do 
Tesouro  Nacional. 


GARCIA  NAO  FALOU 


Causou  estranheza  aos  .mb- 
tenentes,  suboficials  e  sargen¬ 
tos  da  Guanabara  o  fato  de 
não  ter  0  sai-genlo  Deputado 
Antônio  Garcia  Filho  usado  da 
palavra  ontem,  na  Câmara  Fe¬ 
deral,  para  efetuar  o  pronun¬ 
ciamento  acertado  nas  reuniões 
mantidas  no  RIO.  Consldeia-se^ 
que  iTinlllUr  deve  ter  fecêBIão 
instruções  em  contrario  dos 
companheiros  da  Frente  Par¬ 
lamentar  Nacionalista,  deixan¬ 
do  para  hoje  ou  para  outr.\ 
oportunidade  o  discurso  elabo¬ 
rado,  bem  como  a  apresenta¬ 
ção  da  emenda  constitucional 
ao  capitulo  das  elegibilidades. 

Acreditaram  ter  sldó  multo 
proveitoso  0  Auto  dos  600. 
realizado  na  UNE,  embora  ne¬ 
nhum  companheiro  tcnlia  usa¬ 
do  da  palavra  ou  deixado 


TRABALHO 


O  oficial  eiclareceu,  confir¬ 
mando  noticia  divulgada  pelo 
JB.  que  e.xiste  ordem  expressa 
do  Ministro  Jalr  Damas  Ribei¬ 
ro  no  sentido  dc  localizar  e 
prender  todos  os  sargentos  que 
se  encontrarem  em  reunl.ão,  cm 


O  Deputado  Edson  Garcia  re¬ 
clamou.  a  seguir,  do  partido, 
uma  atitude  dara  c  definida 
cm  relação  ã  emenda  dos  aar- 
gcnto.s  e  a  anistia  para  os  re¬ 
beldes. 

Quanto  ao  primeiro  assunto, 
registraram-se,  em  geral,  ma¬ 
nifestações  favoráveis  ã  emen¬ 
da,  considerando  o  partido  ca¬ 
tar  B  sua  posição  definida  no 
projeto  do-  seu  companheiro 
Magalhães  Melo.  A  questão  da 
anistia,  entretanto,  não  foi 
examinada. 

G  Sr.  Herbert  LevI  íéz  uma 
análise  das  repercussões  dos 
acontecimentos  políticos  na  vi¬ 
da  econômica  do  Pais,  discor¬ 
rendo.  também,  sõbre  os  ônus 
impostos  ao  Pais,  pelas  eleva¬ 
das  taxas  de  operação  dos  por¬ 
tos  e  das  ferrovias. 


EXCLUSIVO 


dialogo  com 
produtores 


Com  absoluta  exclusivi(Jacie,  os  repórteres  de  "O 
Cruzeiro"  conseguem  fotografar,,  na  Bose  Aérea 
ck)  Galeõo,  o  (desembarque  e  a  pirisao  dos 


Os  entendimentos  que  ■  vi¬ 
nham  sendo  mantidos  entre  o 
Govêrno  Federal  e  as  classes 
conservadoras  arrefeceram,  nos 
últimos  dois  dias,  diante  da 
denunciada  decretação  de  es¬ 
tado  de  sitio,  que  os  homem 
de  emprésa  consideram  medi¬ 
da  desnecessária  c  pi'ccipitRda. 

Ontem,  apesar  de  ter  sido 
anunciado  como  uma  reunião 
semanal  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo  da  Associação  Comercial, 
o  encontro  de  lideres  das  clas¬ 
ses  produtoras  prcndeii-.se  ã 
discussão  da  situação  nacional 
t.  à  possibilidade  de  modifica¬ 
ção  nas  instituições. 


RUI  NAO  FALOU 


Nq  “Tenda  do  Caboclo  hTiflm",  no  Rio; 

CRIANÇAS  NO 
TERREIRO  DE  UMBANDA 

DAVIO  NASSER: 

"O  BRASl  DE  JAN60” 


Refrigeração  Springer  S/A.,  fabrican¬ 
te  dos  refrigeradores  e  condicionadores  de 
ar  “ADMIRAL"  e  sua  concessionária  téc¬ 
nica  no  Estado  da  Guanabara,  Zero  Graus 
Refrigeração  S/A.  comunicam  a  ocprrência 
de  um  lamentável  incêndio  nas  dependên¬ 
cias  desta  concessionária  , transferindo-se 
provisoriamente  os  serviços  de  assistência 
técnica  para  a  RUA  NORONHA  SANTOS 
130  —  TEL:  32-0078  —  onde  conti¬ 
nuarão  à  disposição  do  público. 

Aos  nossos  clientes,  revendedores  e 
amigos  solicitamos  excusas  por  qualquer 
deficiência  técnica  no  período  de  recons¬ 
trução  do  imóvel  sinistrado,  pelo  que  ante¬ 
cipadamente  agradecemos. 

REFRIGERAÇÃO  SPRINGER  S/A*  v, 

INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

ZERO  GRAUS  REFRIGERAÇÃO  S/A. 


Apesar  de  sempre  cordial 
com  a  impi-ÊiUB,  o  Presidente 
da  Associação  Combreini  do. 
Rio  de  Janeiro,  Sr.  Rui-Goihcs 
de  Almeida,. .depois  do  demo- 
radQ..*:uCãntro  de  ontem,  quo 
prêsldlu,  não  admitiu  fazer  de¬ 
clarações  aos  jornalistas,  di- 


VEJA  E  LEIA  AlllOA,  HESTE  HUMERO  DE  "0  CRUZEIRO” 

os  PÁRA-QUEDISTAS  DO  CORPO  DE  FUZILEI¬ 
ROS  —  SERGIPE  —  A  MORTE  DÁ  AVISO  PRÉVIO 

—  FOTOFOFOCAS  —  MAGALHÃES  PINTO  FAZ 
SERENATA  —  AS  RAINHAS  DA  PRIMAVERA 
ONTEM  E  HOJE  —  CUBANO  PREFERIU  O  AMOR 

—  CONTO  DE  CARLOS  LACERDA;  O  VIOLON¬ 
CELO 


encontrando  para  apaziguar 
alguns  companheiros  desejosos 
de  parar  o  diálogo  com  o  Si'. 
João  Goulart. 

A  opinião  do  Sr.  Rui  Gomes 
de  Almeida  é  de  dialogar  e 
muito  com  o  Presidente  da 
República,  "para  que  se  possa 
encontrar  fórmulas  democráti¬ 
cas  dc  modificar  a  estrutura 
que  domina  o  Pata,  arcaica  c 
desumana". 

Enquanto  Isso.  os  homens  de 
emprésa  contrários  ao  diálogo 
im^istcm  na  afirmação  de  que 
0  Presidente  Goulart  deseja, 
•apenas,  "promover  a  di.scõrdla 
da  classe,  para  cníraquecé-la”. 


A  soa  revista  semanal 


Purrell  e 
João  (lo  Rio 

Joxtié  MontfíUo 

Jk  nío  xe  ínla  mnls  em  Fnulo 
Barreto.  E  quantos  olndn  as* 
soclnr&o  a  seu  nome  o  pseudô¬ 
nimo  ínmoso  de  Jo&o  do  Rio, 
com  que  íle,' durante  uma  vida 
vertiginosa  e  breve,  assinou 
crônicas,  contos  e  reportagens, 
na  Imprensa  do  Brasil  e '  de 
Portugal? 

Nas  duns  primeiras  décndn.s 
dèate  século,  ninguém  teve  gló¬ 
ria  mais  ruidosa,  nn  árcn  lltr- 
riria  de  líng;un  portuguòsa. 

Em  Póvoa  do  Varzlm,  terra 
de  Eça  de  Queirós,  há.  uma  rua 
com  o  nome  de  Pnulo  Barreto. 

E  aqui  no  Rio,  nll  em  Botalo- 
'  go,  Icllzmente  ainda  se  conser- 
.  va  uma  placa,  com  Idêntica 
homenagem. 

O  contraste  entre  a  glórifi  de 
ontem',  que  essas  runs  récothc- 
.  ram,  e  o  esquecimento  de  lioje, 

'  que  pãe  de  parte  os  seus  livros 
e  se  desinteressa  por  sua  me¬ 
mória,  faz  parle  da  condlçáo 
humana,  que  as  mudanças  do 
tempo  Justificam. 

Ora,  hi  dlns,  lendo  Mounio- 
Uve,  romance  que  Integra  a  te- 
'  tralogla  de  Lawrence  Durrell, 
..tlyc  n  surprêsa  de  encontrar. 

ao  melo  do  livro  famoso,  um 
^  conto  de  Jofio  do  Rio,  e  csntn- 
mente  o  mats  conhecido  dèle.s. 

'Lawrence  Durrell,  como  se 
sabe,  é  hoje  um  dos  mestres 
do  romance  de  llngun  inglêsa. 
Baltazar,  Juallne,  MountoUve  e 
Clea  lhe  dâo  direito  a  essn 
.preeminência.  Náo  sendo  um 
,  revolucionário,  no  sentido  dn 
técnica  romanesca,  conseguiu 
Durrell  dar  um  nóvo  sôpro  de 
vida  ao  género,  remontando-lhe 
.  ás  origens,  com  uma  arte  de 
narrar  que  recorda  a  multipli¬ 
cidade  de  caminhos  de  Rl- 
'  ohardson,  Fieldlng,  Smollett  ou 
'  Sterne,  na  velha  lllêratura  In- 
glêsa. 

Assim,  em  lugar  <le  desdobrar 
;  o  fio  de  uma  única  história,  na 
...convergência  usual  da  narra¬ 
ção  romanesca,  DuiTelI  aglu- 
.  tina  várias  histórias,  sem  que 
essa  conHuâncla  de  temns  e 
.  motivas  esgarce  a  estrutura  do 
livro.  E  Isto  nos  devolve  a  emo¬ 
ção  que  enconti‘ivamos  nos 
narradores  antigos,  mestres  na 
arte  de  sustar  a  açáo  central' 
com  uma  açáo  Intercorrente, 
avlvando-lhe  o  Interésse. 

Dai,  em  melo  de  Mounlollve, 
o  conto  de  Paulo  Barreto,  senr 
qualquer  ligação  na  traglcomé- 
dia  do'  jóvem  Embaixador,  de' 
Sua  Majestade-  Britânica  np 
Egito. 

O  conto  de  Paulo  Barreto  In¬ 
tegra  n  coletânea  '  JJeftírb  dá  ■ 
Afoife,  publicada  cm.  1910  pela 
Uvrarla  Carnier,  e  intitula-sè 
O  Bebé  de  Tarlatana  Rojo.. 
Pertence  à  llnlia  dos  contós  de’ 
terror  cm  que  éle  continua  a 
ser-  a  principal  •  ílíuVa,  ?n(r..pa- 
norama  do  conto  braslleli-o. 

O  tema  do  contofde.  '-Psulb', 
Baiveto  cajaè  em'pduca.8  .Unhas.  ■ 
Heitor  de  Alencar  encontra'  ho 
baile  públlcò  da  Teatro  ■Recreio': 
-luna.Jçven)  l,antaaladf':de  bebé;" 
com 'um- parlz;  postiço.  A,avenr . 
-tea.se.desenrola-naülphafftqili 
das  aventuras  ‘de  .õa‘cnaviili.  £  ■, 
á*  quarta-feirá '  de  -.cinzas,) aò' .. 
heijnr  a  jovem:  pa  rtia,  léváÜO." 
pela  ejíaltaçáb  senrunl  'de  úl-  . 
-Uma  molte-  dé.Joúcurás,  Heitor 
•Tranca  O  nariz  posWço’dtt  tom-  ■ 
panhelra,  e  d.  que  .descobue  all  . 
aão  dois.  buracos  'EangTento.s 
atulhados  de  algodão. 

Esse  conto  de  carnaval,  cm 
suas  Unhes  gerais.  po'dfc  ser.  rç- 
Udo  ho'  capitulo  VII  de  Afouii- 
ialive.  Náó  com  ai  palavras  de 
Paulo  Barreto,'  évldentemehte. 
Mas  com  Idêntica  atmosfera  e 
perecido'  desfecho. 

O  episódio  ocoire  'en>  Áíc- 
‘xandriá,  durante  o  carnaval. 
Amarll,  médico  romântico,  apel- 
xona-se  por  um  dotnlnó  esguio, 
com  qiiem  dança  por  -  tôda  a 
noite;  Encantádo  |ior  slia  vot. 
pelo  talhe  de  seu  corpo,  pela 
finura  de  suas  máos,  quer  il- 
rar-lhe  a  máscara.  A  compa¬ 
nheira  rctral-se,  negaceando. 

£  afinal,  quando  éle  consegue 
ver-lhe  o  rosto,  numa  cena  que 
parece  transposta  da.  página 
brasilêlra,  o  que  descobre,  hor¬ 
rorizado,  é  que  a  mulher  náo 
tem  nariz:  hi  all  apenas  .as 
duas  fendas,  c^tatomenta  como 
no  conto  de  Paulo  Barreto'. 

.  DuiTell  dá"  à' marratlVa  um 
desfecho  moderno cm.  lugar  d'e 
fazer  kl  seu  herdl  fugir,  ànte  a 
figura'  hedionda'' que  tapá  'o 
rosto  cóm  a.<i  "niáos,'  leva-o  a 
recorrer  a  ctrurtfla  plástica, 
dando  uin  nóvo  nariz  *'íl  pobM 
criatura.  •  :  '  •'  -i  . 


JORNAL  DO  BRASIL 


cois  ís  n.í  poLíric  i 


Dlrêlrjr-rif.sltlfnte  ; 

C.  rercirn  Carneiro 


llio,  19  iln  •rlemliro  ila  Plól 

Diretores  ;  . 

M.  F.  (la  Na.scimeiilo  Brito  e  Crlso  de  Souza  e  Sllra 


nriKOf-Cheíf  : 
Alberto  Dints 


Conservação  democrática 


o  PiiÍR  csiú  parudo,  ciu  Kiispcusu,  hciii 
rumo,  u^uurdatitlo  o  rcstubclccimeiilo  da 
oniciii,  da  pax  c  da  normalidade  trabalhi.s- 
tu.  >*âua  reyisléucia  tem  um  limite,  que 
poderá  romper-se  comprometendo  a  uni¬ 
dade  nacional.  Este  limite  já  se  conta 
cm  horas.  As  iiotas  oíiciuis  de  Ministros 
aiiuueiaiido  culma  só  eonfirmum  luna  ex¬ 
pectativa:  é  u  de  que  se  aproxima  uiu 
desfecho  rcsluiirador  da  couíiuuça  com  o 
esmagamento  daqueles  que,  levados  pela 
insânia,  u  tudo  querem  sacrificar,  inclu¬ 
sive  a  Nacão. 

O  desfecho  resultante  du  vigília  cívi¬ 
ca  auli-suhversivu  só  pode  scr  o  demo¬ 
crático.  Sem  Democracia,  ou  com  inter¬ 
rupção  do  processo  democrático,  só 
estaríamos  proiougando  a  expectativa  e 
protelando  a  correção  democrática  dos 
males  profundos  da  crise. 

Não  aceitamos,  portanto,  iicm  mesmo 
desvios  aiitideinocráticos.  Sequer  afjuê- 
les  previstos  pela  Constituição,  portuulu 
legais,  para  remediar  a  desordem  e  seus 
males.  Queremos  a  restauração  da  or¬ 
dem  dentro  da  normalidade  democrática, 
scin  sítio,  sem  c  x  c  c  ç  a  o  ou  regime  <le 
emergência.  Exigimos  o  fim  das  greves 
políticas,  de  solidariedade  ou  dc  ]>ura 
chantagem  sôbve.o  Poder  Civil  enfraque¬ 
cido  por  um  Presidente  vacilante  c  dúliio, 
até  agora  incapaz  de  desencarnar  da  con¬ 
dição  dc  líder  sindical. 

Isto  c  possível.  '  Basta  que  seja  cum¬ 
prida  a  Cousliluição  e  sejam  aplicadas  as 
leis  do  País,  cm  vigor,  consoante  defini¬ 
ção  do  Supremo  Tribunal  Federal,  para 
que  08  partidários  da  ipazorca  sejam  re¬ 
duzidos  ã  impotência  e.  o  Pais  reencontre 
o  seú  destino  (lemocrático. 

O  País  Mão  pôde  aceitar  a  entrega  <le 
podêres  excepcionais  an  Presidente  <lu 
/  República  que,,  dinule.da  ilegalidade  con- 
/  .suinada  das'  grcvcR,  iúsisle  na  prática  «le 
parlamentar.com  os  líderes  dòs  inoviinen- 
•  tos,  conio ;  lhe  íósse  legítimo  iiiterniediar 
ciitre  o  crímiuuso  c  a  lei.  E,  no  entanto, 
'  .sem  apreudér  :is  lições  recentes,  é  o  que 
,  fazem  o  Presidente,  ó  Miiii.stro  do  Traha- 
llio  c  o  Ministro  da  Educação.  Parlamen¬ 
tam  com  os  grevistas,  com  os  responsá- 
'\'cis  pela  jiaralisia,  náeiouul,  «lauosa  c  cri¬ 
minosa.  Reforçam  a  .posição  e.o  ppder 
ilcgiiis,  desmoralizando  a  autoridade  «la¬ 
queies  «pie  se  «lispõem  a  sacrificar-se  paru 
defender  a  ordem  consliliiída. 

O  País  não  jiode  entregar  podêres  ex¬ 
cepcionais  ao  Presidente  da  República 
responsável  principal  pela  situação  de 
cxccpcioiialidade  que  estamos  vivendo. 
Dar  o  baraço  e  o  cutelo  a  um  Govêrno 
que  concilia  Cora  da  Icí. 


0  estado  de  sítio  —  o  baraço  e  o 
cutelo  nas  mãos  do  eterno  líder  sindicai 
—  será  o  iuslrumcuto  para  complementar, 
pela  coação  u  pelo  Icmor,  a  obra  já  bcin 
avançada  <]ue  o  Governo  João  Goulart 
vem  l  ealizaiulo  de  imolação  du  Democra¬ 
cia  l)i'usilciru  c  fortalecimento  da  subver¬ 
são  sindical. 

0  estado  dc  sítio  seria  prêmio  imerc- 
ciílo  acrescentando  podêres  excepcionuis 
nas  mãos  daquele  «jue  não  soube  ou  não 
<]uis  usar  os  podêres  normais  de  Presiden¬ 
te  da  República  que  lhe  foruin  devolvi¬ 
dos  em  plebiscito  realizado  cin  janeiro 
«lêslc  ano. 

0  estado  dc  sítio  será  o  agravamento 
da  inquietação  e  du  desordem,  ao  provo¬ 
car  u  inevitável  reação  conjunta  da  opo¬ 
sição  democrática,  dos  siuilicutos,  e  da 
Imprensa.  Esta  (|uer  c  vai  continuar  a 
scr  livre  pura  denunciar  os  desmandos  e 
os  erros  e  combater  u  desordem,  como 
estamos  agora  bvres  e  hulcpcndentemcn- 
te  fazendo. 

O  estado  dc  sítio  será  acusação  de 
írutpiczu  atirada  contra  as  Fôrçus  Arma¬ 
das  (|ue  já  Muinonslruram  serem  aptas  e 
estarem  prontas  u  reprimir  u  desordem 
dentro  «lo  regime  legal  normal,  cm  obc- 
«liêncía  às  leis  vigentes,  bastantes  e  sufi¬ 
cientes  para  a  defesa  «lemocrática.  Só 
lhes  resta  —  us  Forças  Armadas  —  receber 
de  cinía,  do  Presidente  da  República,  a 
ordem  dc  restabelecer  a  normalidade  de¬ 
mocrática  e  nacional. 

As  F  ô  r  ç  a  .s  Armadas  estão  alerta  e 
prontas.  Aguardam  umn  ordem  dc  cima 
(jue  já  tarda,  dc  seu  Coiuaudanlc-eiu-Cbc- 
fc,  nos  Lermos  da  Constituição. 

0  limite  de  tempo  começá  a  ser' 
coutado  cm  horas.  Daqui  a  pouco  ein 
.miuulos.  Por  «{iic  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica  vacila  aiu<ia  cpi  íuzer  o  pronuncia¬ 
mento  nacional  «juô  o  País  espera? 

O  P{iísi  espera  esse  pronunciamento 
pura  já.  Eiu  cadeia  iiácioiial,  dc  rádíò  e  ‘ 
televisão.  Prouunciamcülo  que  defina  o 
Presidente,  de  iima  vez  por  lôdas  c  até 
o  fim  de  seu  maudaló,  do  lado  da  Lei. 
Prominciuinciilo  que  iiiclua  a  ordem  «jue 
as  Forças  Armadas  estão  esperando  ansio¬ 
sas,  como  o  País,  dc  reprimir  a  ilesordem 
instalada  pelas  gi'cves  ilegais  cm  territó¬ 
rio  nacional. 

Pronuucíumculo  «jue  assinale  o  inicio 
de  nôvo  ninio  «le  governo,  capaz  de  ins¬ 
pirar  couDaiiça.  Se  êlc  não  vier,  se  cie 
for  protelado,  paru  deteriorar  ainda  mais 
situação  insuportável,  então  terá  chegado 
o  luomenlo  «le  falar  mais  alto  o  instinto 
nacional  dc  conservação  democrática. 


Sedução  ilegal 


Carta 

(lo 

leitor, 


Í!  O  Deputado  Raimundo- Pa'- • 
dllha  retifica  noticia  que  dizia . 
que  "fôra  exigido  prévio  cp^ 
nliecbnento  dos  ocórdo^  cultú-  , 
rai5  com  os  países  da  Cortina 
de  Ferfo.  como  Indispensável  a 
serem  áprovados  pele  Câmara", 
a.ssegurondó  que  nem  éle  nem  ' 
a  Comissão  de  Relações  Exte¬ 
riores  de  Cámerá  dos  Depu-' 
te  dos  fizeram 'tal  ‘cxlgénola.  " 

"A  Cotni.ssáo  de  Relaçóês  Ex-'. 
teriores- — r  diz — ;  juntamenie 
com  boá  .pâête  de  '  CoUls-tâd 
de  EduceçAo  da  Câmara  üax 
Deputados,  entende  que  não 
existe  intercâmbio  cultural  efe¬ 
tivo  entre  uma  nnçáo  de  cultu¬ 
ra  aberta  e  uma  sociedade  fe¬ 
chada  e  tolalllária.” 

"O  Itamaratl.  por  seu  lado 
—  continua  o  Deputado  Rai¬ 
mundo  Padllha  —  opina  que 
jâ  sno  Incessantes  mlgi-eções  de 
brasileiros,  que  vão  a  ésses 
países  sem  coiitrôle  do  Govér- 
Do  brasileiro,  c  ox  acórdos  se¬ 
riam  então  os  únicos  meios  de 
vigilância,  confirmando  assim 
ns  apreensões  dn  Comis.sfio  de 
Relnçôc.s  Exlcrlorcs,  Sugere, 
entret.snto.  que  n.s  resirlçõe.s. 
Inrxlstente.s  no.s  I ralados.  íó.s- 
rein  conslgnatia.s  em  regula¬ 
mentos  .apensos  .a  êste.s." 

Afirma  o  Dcpmado  Raimun¬ 
do  Padllha  que  a  (-.'(iiiii.ssão  ri.' 
Relações  E.ktcriores  "opina  que 
erinsfem  dn  próprio  texto  dns 
ncõrdo.s  as  cautelas  a  que  alude 
o  iMinarnti  r.a  palavra  rio 
rlielc  do  seu  Deparlamenin 
CulCurst,  Sr.  .lorgf  Mala". 


'  ,Hecusando-se  a  aceitar  a  sua  nomeação  para 
I  a  Presidência  dó  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

.  ,0  Senador  Vasconcelos  Torres  deixou  claro  que  o 
;  .  Seirado  tem  a  obrigação  de  rever  a  sua  decisão  no 
caso  da  nomeação  do  Senador  Nélson  Maculan 
para  a  Presidência  do  Instituto  Brasileiro  do  Café. 
Afirmou  o  Senador  fluminense,  com  muito  acêrto, 
que,  a  sua  nomeação  (e,  Conseqücntemente,  a  apro¬ 
vação  dè  tàl  ato  pelo  Senado)  seria  inconstitucio- 
.  nal,  A  Constituição  dc  Í946  soube  criar  obstáculos 
às  possíveis  tetítativãs  do  Poder  Executivo  de  — 
digamo-lo  em  têrmos  á.speros  —  subôrno  do  Sena- 
dp,  ao  detenninar  a  extinção  automática  do  man¬ 
dato  de  todo  e  qualquer  senador  que  ocupar  um 
cargo  administrativo  na  esfera  governamental.  In- 
íelizmèrite,  o  Senado  violou  a  norma  constitucio¬ 
nal  a.o  inovar  na  matéria,  permitindo  que  o  Sena¬ 
dor  Maculan  se  licenciasse  para  ocupar  o  IBC.  A 
.  .propósitiJi  vale  a  pena  dizer  que  tal  decisão  não 
ca,usou  prejuízos  apenas  ao  Senado  mas,  também, 
ao  IBC  e  à  política  cafeeira. 

O  Govêrno,  ao  tentar  seduzir  os  senadores, 
está  demonstrando  que  não  acredita  na  integrida¬ 
de  do  Senado.  Cada  proposta  désse  tipo  6  —  sem 
a  menor  duvida  —  um  atentado  ao  decoro  da 
Câmara  Alta.  Mas  se  o  Senado  deixa-se  vencer  pela 
tentação,  torna-se  responsável  por  um  alentado 
contra  a  Icl.  Ora.  neste  momento  dlficll  cia  vida  do 
Pais,  0  Senado  deve  não  só  dar  o  exemplo  de  respei¬ 
to  â  lei  como,  ainda,  rever  o.s  erros  que  cometeu. 
Assim,  não  ba.sta  qiic  o  Senador  Vasconcelos  Tor¬ 
res  Ipnh.i  uma  atitude  louvável.  È  necessário  que  o 
Senado  cm  pc.so  tome  a  decisão  —  que  pode  scr 
ciificíl  para  muitos  senadores,  mas  6  reclamada 
pola  con.sciência  do  Pais  —  dc  reformar  o  critério 
canhoto  que  presidiu  a  rnno.cssão  i'eila'.iu-Sii.ãclor 
Nélson  Iviaciilan.  Nunca  é  tarde  jiara  que  -sc  corri¬ 
jam  ri'1'os  fomot  idos.  Nunca  é  tarde  para  cnmprli'- 
.sc  a  Ici. 


Greves  inflacionárias 

Em  declaração  à  Imprensa,  o  Ministro  da 
Fazenda,  Professor  Carvalho  Pintò,  condenou  a  su¬ 
cessão  de  greves  que  vem  castigando  a  econorhia 
do  País.  Disse,  de  modo  claro  e  peremptório,  que  a 
paralisação  do  trabalho  gera  duas  conscqüências 
graves  —  diminui  a  receita  orçamentária  e  con¬ 
corre  para. aumentar  a  pressão  inflacionária.  Pala¬ 
vras  sábias,  de  quem  cónhece  o  assimto,  por  dever 
de  ofício  e  por  formação  acadêmica.  As  greves  di¬ 
minuem  a  produção,  fazendo  escassear  a  oferta  de 
bens,  ao  rnesmo  tempo  que  reduzem  a  arrecadação 
de  impostos,  levando  a  maiores  emissõès. 

Não  foraih  cásiiístlcas  as  palavras  do  Ministro. 
Pelo'  contrário.  Corresponderam  a  uma  situação  de 
fato,  em  seu  âmbito  de  atuação.  As  emissões,  nos 
últimos  dias,  atingiram  a  cifra  de  Cr§  60  bilhões, 
estando  .já  .programadq,  até  o  fim  dêste  mês,  mais 
cêrea  de  CrS  40  bilhões.  A  cifra  global  é,  em  quase 
70 til,  superior  ap  que.fói  emitido  quando  da  crise 
gerada  pela  renúncia  do  Sr.  Jânio  Quadros,  jôrro 
de  papel-moeda  que  jogou  para  cima,  dc  forma 
extraordinária,  preços  e  custos. 

Com  a  paralisação  dos  bancos  por  dois  ou  três 
dias  no  mínimo,  e  com  a  inlranqüilidade  geral, 
diminuirão  sensivelmente  os  dfcpósitos  bancário.s, 
que  fornecem  a  base  para  os  recolhimentos  compul¬ 
sórios  à  ordem  da  Sumoc.  Êsses  recolhimentos  ali¬ 
mentam  a  caixa  do  Banco  do  Brasil,  que  fornece  ao 
Tesouro  poderosa  parcela  de  recursos  para  fazer 
face  ao  excesso  de  Despesa  em  relação  à  Receita.  A 
redução  de  recolhimentos  determinará,  por  certo, 
nôvo  jôrro  de  papel-moeda,  de  sorte  que  entramos, 
finnemenle,  na  fase  do  funcionamento  maciço  da 
guitarra. 

Com  emissões  da  magnitude  das  que  sc  estão 
verificando  e  que  ainda  vão  verlíicar-se.  já  náo 
paira  dúvida  de  que  a  inflação  superará,  ao  fim  do 
ano.  a  taxa  média  de  un.s  70', .  ou  seja  um  cresci¬ 
mento  da  ordem  de  40'  r  em  relação  ao  que  se  veri¬ 
ficou  no  ano  passado.  Não  hã  mais  que  negar 
Av.ancamos  cèleremonte  para  o  galope  inflacioná¬ 
rio,  com  ioda  a  caudal  de  consequências,  a  começai' 
prla  impossibilidade  cic  controlar  a  situação  Ilnan 
coiia.  a  não  scr  através  de  um  radical  reajustamen 
to  dc  .salários,  preços  c  outras  remunerações. 


Má-fé  do  Govêrno  põe  UDN 
em  expectativa,  dis  Bilac 


A  posição  da  UDN, 
diante  do  problema  mi¬ 
litar  criado  pela  rebelião 
dos  sargentos,  está  con¬ 
dicionada  a  dois  fatôres, 
um  de  natureza  objetiva, 
que  é  0  conjtnito  das  re¬ 
comendações  e m anadas 
de  sua  Convenção  Nacio¬ 
nal,  c  outro  de  ordem 
subjetiva,  porém  de  im¬ 
portância  talvez  maior 
que  aquéle:  a  suspeita 
inspirada  aos  vdenistas 
pelo  comportamento  do 
Govêrno . 

Essa  definição  sintéti¬ 
ca  e  genérica,  a  ser  des¬ 
dobrada  no  desenvolvi¬ 
mento  desta  nota,  é  ex¬ 
traída  de  longa  conversa 
mantida  oiitem  com  o 
Deputado  Bilac  Pinto, 
que  nos  adiantou,  inclu¬ 
sive,  a  intenção  de  reu¬ 
nir  em  Brasília  o  Diretó¬ 
rio  Nacional  do  partido, 
juntamente  com  as  ban¬ 
cadas  parlamentares, 
quando  se  formálizar 
num  texto  qualquer,  a 
emenáã  constitucional  de 
que  se  cogita  no  momen¬ 
to,  entre  figuras  ãà  Go¬ 
vêrno  e  de  seus  grupos  de 
apoio  no  Congresso.^ 

Os  udeuistas  encaram 
flv  questão  da  elegibilida.- 
de  dos  sargentos  ãe  dois 
ângulos  diferentes:  do 
mérito  e  da  oportuni¬ 
dade. 

Quanto  ao  mérito,  acei¬ 
tam  simplesmente  a  in¬ 
formação  de  que  os  Mi¬ 
nistros  militar  es  têm 
diante  de  si  um  proble¬ 
ma  geral  a  resolver,  para 
revigorar  na  tropa  o  es¬ 
pírito  da  disciplina,  de- 
vendo  ser  orientada  para 
é  sse  objetivo,  evidente¬ 
mente,  a  ação  de  todos 
os  partidos  responsáveis, 
entre  os  quais  figura  a 
UDN;  irias,  quanto  á 
oportunidadé  dá  emenda 
cónstituciofiál^  não  po¬ 
dem  decidir  senão  em  cir¬ 
cunstâncias  espe  ciais, 
tendo  diante  de  si  a  re- 
çoinendaçãq  capifal  de 
Curitiba  (contrária,  em 
principio,. à-  qualquer  al¬ 
teração  no  texto,  constiUi- 
cional  neste  mómènto)  e 
uma  proposição,  objetiva- 
meriie  definiãá  é  éni  con¬ 
dições  de  ser  subníétida  n 
urna  análise  coriípteta . 

A  cúpülá ,-údenista 
acusa  0  Govêrno  âe  má- 
fé  na  colocação  do  pro¬ 
blema  dos  sargentos,  ba¬ 
seada  na  único  dòçumen- 
to  oficial  e  objetivo  que 
existe  por  enquanto  para 
definir  a  posição  gover¬ 
namental:  0  discurso  pro¬ 


ferido  na  Câmara  pelo 
Lider  da  Maioria,  Depu¬ 
tado  Tancredo  Neves,  no 
dia  seguinte  ao  da  sxiblc- 
vação  âe  Brasília. 

ISão  há  hitniilhaqão 

A  propósito  do  discur¬ 
so  do  líder  Tancredo  Ne¬ 
ves,  qxie  servhi  de  ponto 
de  referência  d  tomada 
de  posição  udenista,  o 
Sr.  Bilac  Pinto  ressalva 
que  0  deputado  por  Mi¬ 
nas  Gerais  defendeu, 
sem  dúvida,  a  soberania 
e  respeitabilidade  do  Su¬ 
premo  Tr,ibunál  Federal, 
mas  observa  que  o  pro¬ 
blema  foi  colocado  com 
malicia  quando  o  orador 
sustentou  a  necessidade 
de  se  alargarem  as  possi¬ 
bilidades  de  acesso  aos 
postos  da  vida  pública. 

Na  sustentação  de  tal 
tese  segundo  o  Presidente 
da  UDN,  está  implícita  a 
afirmação  de  qxie  os  sar¬ 
gentos  são  vítimas  de 
uma  humilhão,  como  se 
sòlnente  a  éles  estivesse 
vedado,  no  momento,  o 
acesso  aos  postos  eleti¬ 
vos:  os  próprios  Minis¬ 
tros  do  Suprexno  Tribu¬ 
nal,  ao  julgarem  os  sar¬ 
gentos,  estavam  nas 
mesmas  condições,  pois 
também  éles,  como  os 
juizes  de  modo  geral, 
não  podem  candidatar- 
se  a  qualquer  põsio  nem 
exercer  atividade  polí¬ 
tica. 


Dúvidas 

Além  do  qxie  ficou  dito, 
os  udenistas  alimentam 
dúvidas  rio  que  respeita 
ao  alcance  que  deva  ser 
dado  à  medida  pleiteada 
pelos  Ministros  militare.s 
para  dar  sohiçãó  ao  pro¬ 
blema  da  contaminação 
dos  meios  militares  pela 
paixão  das  campanhas 
poUticorpartidárias. 

Uma  das  dxividas  diz 
respeito  á  conveniência 
dc  se  estender  aos  solda¬ 
dos  0  direito  dc  voto, 

A  esse  respeito,  o  Pre¬ 
sidente  da  UDN  não  an¬ 
tecipa  uma  opinião  con¬ 
trária,  mas  pretende  ape¬ 
nas  indicar  a  necessidade 
de  ser  convenientemente 
meditada  qualquer  solu¬ 
ção  que  .se  prúenda  dar 
ao  problema. 

Sítio,  uâo 

A  UDN  está  preparada 
para  repelir  o  sitio,  na  hi¬ 
pótese  de  vir  a  ser  solici¬ 
tado  pelo  Presidente  da 
República  ao  Congresso, 
nos  termos  da  Cons- 
titxiição.  ' 

Até  êste  momento,  a.pe- 
sar  da  inquietação  em 
que  vive  o  Pais,  não  se 
caracteriza,  segundo  o  Sr. 
Bilac  Pinto,  qualquer  dos 
casos  que  podem  justifi¬ 
car  0  estado  de  sitio. 


Suspeita 

O  que  caracteriza  a 
posição  da  UDN  é  a  sus¬ 
peita,  declarada  pelo  seu 
Presidente,  de  que  cm 
matéria  de  inelegibilida¬ 
de  0  Sr.  João  Goulart  há 
de  querer  sempre  mais 
dó  que  diz  ou  insinua, 
no  curso  dc  entendimen¬ 
tos  enf.  tôrno  de  proble¬ 
mas  reais  como  o  da  re¬ 
forma  agrária  e  o  da  in¬ 
satisfação  que  leva  os 
sargentos  a  ameaçar  a 
.disçiplma  que  dá  solidez 
«  dignidade  às  Fôrças 
'Armadas. 

Mpvidgs,  por  essd  sd?- 
p,e  i  t  a  permanente,'-  os 
udenistas  se  recusaixi  a 
examinar  o  problepia  da 
elegibüidáde  dos  sargen¬ 
tos  em  hipótese,  aguar- 
dando  que  a  liderança 
do  Govêrno  cristalize 
sxias  idéias  e  intenções 
nxirii  texto  a  scr  ohjeti- 
vamente  examinado. 


juremu  nega 

Dc  ErasiUa,  por  telefo¬ 
ne,  0  Ministro  da  Justiça 
declara: 

a)  —  0  Govêrno  ?ino 
cogita  de  estado  de  sitio; 

b) ,  —  7ia  rewiião  dos 
Ministros  militares  com  o 
Presidente  da  Repxíblica, 
não  se  levantou'  a  hipó¬ 
tese  de  vir  a  ser  pedida  o 
sítio  nem  sc  disse  umu 
palavra  sobre  o  assxinio; 

c)  os  Ministros  mi¬ 
litares  e  0  dá  Justiça  fo¬ 
ram  chaxnados  a  Brasília 
porque  o  Sr.  João  Gou¬ 
lart  queria  que  todo  o 
Govêrno  estivesse  presen¬ 
te  à  recepção  do  Mare¬ 
chal  Tito; 

d)  —  a  ordem  pública 
está  garantida  eni  iodo  o 
Pais. 


Os  trés  caminhos 


Trisinn  rlc  .illutyáe 


Quando,  em  março  do 
corrente  ano  —  foi  outro 
dia  e  já  parece  que  sé¬ 
culos  sé  passaram,  tal  a 
marcha  precipitada  da 
história  ern  nosso 'tempo 
—  0  Papa  João  XXIII 
recèbeú,  em  audiência 
privada,  a  filha  e  o  gen¬ 
ro  de  Kruschev, .  a  im¬ 
prensa  direitista  Icchou 
a  cara,  Quando  o  PC 
italiano,  nas  eleições  de 
28  de  abril,  conquistou 
mais  um  milhão  de  vo¬ 
tos,  essa  mesma  Impren¬ 
sa  exclamou:  "Nós  não 
dizíamos!”  E  agora, 
quando  o  companheiro 
mais  intimo  do  inesque¬ 
cível  Papa,  Monsenhor 
Capovllla,  conta  porme¬ 
nores  tocantes  dessa  en¬ 
trevista  e  revel.aque 
João  XXIII  ofereceu  sua 
vida  em  holocausto  pela 
conversão  da  Rússia, 
essa  mesma  imprensa 
volta  a  repisar  a  nota  di¬ 
famatória.  E  II  Tempo, 
por  cujas'  portas  cada 
dia  passávamos  na  Piaz- 
za  Colonna,  imprime 
uma  vez  mais  o  juízo  in¬ 
jurioso:  "Êle  (Mon.se- 
nhor  Capovilla)  tem  a 
culpa  se  devemos  lem¬ 
brar  hoje  como  êsse  ges¬ 
to  de  amor  apostólico  de 
João  XXIII  contribuiu 
para  criar  um  clima  no 
qual  os  comunistas  obti¬ 
veram,  na  Itália,  um  mi¬ 
lhão  de  votos  a  mais." 

Bem  .sabemos  que, 
pelo  mundo  afora,  os 
mesmos  meios  rcacionã- 
i'io.s  ou  apenas  conserva¬ 
dores  lepeLiiam  a  mes¬ 
ma  difamação,  E  pro¬ 
curam  influir  por  todos 
us  meios,  para  que  o  .su¬ 


cessor  do  Papa  da  Paz 
adote  uma  atitude  diver¬ 
sa,  cancelando  tòda  c 
qualquer  relação  com  o 
mundo  socialista.  Tudo 
Indica  que  não  obterão 
êsse  triste  resultado  e  to¬ 
dos  os  atos  iniciais  do 
pontificado  de  Paulo  VI 
apontam  para  a  conti¬ 
nuidade  completa  com  o 
espirito  e  com  os  méto¬ 
dos  do  seu  antecessor. 
Mas  se,  por  acaso,  aque¬ 
les  melós  alcançassem  o 
seu  fim,  0  que  veriamos 
seria  a  intensificação  da 
guerra  fria,  que  se  all- 
menta  essencialmente 
no  isolamento,  na  into¬ 
lerância  fanática  e  no 
armamentismo.  Só  h  á 
trés  relações  possivc;.s 
entre  o  mundo  ocidental 
e  0  mundo  comunista:  a 
guerra,  o  isolamento  ou 
o  entendimento.  Não 
creio  que  ninguém  quei¬ 
ra  a  guerra.  E.  se  ainda 
há  quem  julgue  que  as 
guerras  resolvem  os  pro¬ 
blemas  sociais,  é  que  .sc 
encontram  em  estado  dc 
imaturidade  ou  de  fana¬ 
tismo,  como  os  leoristas 
do  comunismo  chinês. 

O  isolamento  é  o  que 
pregam  os  críticos  da  po¬ 
lítica  atual  da  Santa  Sé, 
que  é  evangélica,  por  .ser 
realista,  e  realista  por  scr- 
evangélica.  Pois  não  hã 
realidade  maio  r,  nem 
maior  realismo,  do  que 
0  contido  nos  Evange¬ 
lhos  e  na  mensagem  cie 
Cristo.  Ora.  o  isolamen¬ 
to  intcrnacioiiai  é  Ião 
errado  e  anti-humano 
como  0  isolamento  indi¬ 
vidual.  Se  aceitarmos  a 
polillca  da  construção 


de  muros,  como  método 
de  preservação  contra  o 
totalitarismo  comunista, 
estarem  o  s  concorrendo 
apenas  para  réforçá-lo. 
Estaremos  trabalhando 
pela  consolidação  da  uni¬ 
dade  comunista,  pelo  in¬ 
centivo  à  violência,  pelo 
culto  ao  ódio,  pela  nega¬ 
ção  de  tóda  a  política  ra¬ 
cional  e  pela  contradição 
á  essência  dó  cristianis¬ 
mo  que  é  a  universaliza¬ 
ção  da  mensagem  de 
Cristo.  O  Cristianismo  é, 
por  natureza,,  universal. 
Tudo  o  que  seja  dividir  a 
humanidade,  isolar  os 
homens,  as  nações  entre 
si  e  concorrer  para  que 
seja  impossível  o  diálogo 
entre  os  homens,  é  por 
natureza  anticristào. 
Como  é  anti-humano. 
Como  é  antj-racional  e 
anti-realista.  Pior,  muito 
pior  do  que  a  utopia  do 
otimismo  é  a  utopia  do 
pessimismo.  Muito  pior 
cio  que  0  "inocente  iilll" 
é  0  “espertinho  útil" . . . 
Mesmo  que  o  holocausto 
de  João  XXIII  pela  con¬ 
versão  da  Rússia,  e  su.i 
invariável  ação  de  coló¬ 
quio  e  de  entendimento, 
com  todos  os  hôraens  e 
regimes  políticos,  íôsse 
uma  utopia,  seria  mil 
vézes  preferível  ã  utopia 
do  Isolacionismo  ou  da 
guerra,  como  processo  de 
civilização.  São  ambo.s, 
pelo  contrário,  processo.s 
de  barbarização,  e  a  ação 
dinloganíc  de  João  XXIII 
e  de  Paulo  VI  é  a  única 
ação  realmcnle  civiliza¬ 
do  r  a  e  e.sscncialmcnie 
cristã. 


.Tornol  do  Brasil,  S."-fctra,  Ilí-B-flJ.  1,"  Cnd.  —  7 
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Vmeaça  de  guerra  entre  a  Malásia  e  a  Indonésia 
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Kuala  Luinpur,  Jaoarta,  Lon-  A  Ori-Bi'ctaníia  prometeu  ■  ‘-r  ’ 

ca  (PP-AP.TTPT-JB^ — O  Qo.  rtafender  a  Malásia,  mas  está  r  ■  '•  '  '■'., 


Kuala  Luinpur,  Jaoarta,  Lon- 
t.a  (FP-AP-UPI-JB)  —  O  Go¬ 
mo  de  Kuala  Lurapur  decre- 
1  ontem  o  estado  de  alerta 
<  todo  0  território  federal 
Grande.  Malásia,  enquanto 
culam  rumóres  de  que  na 
rças  Armadas  da  Indonésia 
ão-se  concentrando  na  Iron- 
ra  de  Sarawak  e  Bornéu  do 
<rte.  Os  rumóres  acrescen- 
n  que  pára-quedistas  Indo- 
lioB  desceram  na  máta  dis- 
dols  territórios.  O  Prlmel- 
Mlnlstro  da  Malásia  assu- 
m  pessoalmente  a  direçáo  do 
mselho  de  Defesa  recente- 
•ente  constituído  e  marcou 
>ma  reuni&o  para  hoje  a  fim 
te  adotar  as  medidas  militares 
necessárias, 

A  Orfi-Bretanha  e  a  Indo¬ 
nésia  aproxlmavam-ae  esta  noi¬ 
te  do  ponto  de  ruptura  em 
suas  relacóes,  depois  que  um 
dia  de  violentos  distúrbios  an- 
tlbrltánlcos  em  Jacarta  redu¬ 
ziu  a  Embaixada  da  Grá-Bre- 
tnnha  a  um  esqueleto  fume- 
gante.  Várias  residências  foram 
saqueada.s  e  o  clube  de  críquete 
é  18  automóveis  britânicos,  In¬ 
cendiados.  O  Exército  indonésio 
as.sumiu  esta  noite  o  contróie 
da  capital,  impondo  a  lei  mar¬ 
cial,  numa  tentativa  de  do¬ 
minar  a  violência  popular. 

SELVAGERIA 

O  Chanceler  britânico.  Lorde 
Home,  convocou  á  sua  presen¬ 
ça  o  Embaixador  Indonésio, 
Burhanudin  Mohama  Diah,  e 
em  uma  entrevista  candente 
de  cinco  minutos  qualificou  os 
acontecimentos  de  "comporta¬ 
mento  bárbara". 

Lorde  Home  exigiu  que  ces¬ 
sem  imediatameqte  os  ataques 
idiscrlminados  às  vidas  e  pro- 
triedades  britânicas.  Por  tóda 
.  Indonésia,  multidões  aluci¬ 
nadas  acusavam  a  Grá-Breta- 
iha  de  responsável  pela  crln- 
So  da  nascente  Federação  da 
'folásla. 

)  Embaixador  indonésio  foi 
-malmente  notificado  na  cn- 
‘  vista  de  que  as  relações  di- 
oniáticBS  entre  a  Orã-Breta- 
tia  e  o  seu  pais  serão  rom¬ 
pidas,  a  não  ser  que  o  Gover¬ 
no  do  Presidente  Sukarno  pro¬ 
meta  imediatamente  proteger 
efetivamenta  os  funcionários  • 
propriedades  britânicos. 

Seis  horas  e  meia  depois  des¬ 
sa  entrevista.  Lorde  Home  con¬ 
vocou  novamente  o  Embaixa¬ 
dor  indonésio  ao  seu  gabine¬ 
te,  para  conhecei'  imediata¬ 
mente  a  resposta  do  Presiden¬ 
te  Sukarno.  Segundo  os  infor¬ 
mantes,  o  Govêmo  britânico 
astá  disposto  a  pressionar  a 
questão  atê  chegar  a  um  rom¬ 
pimento  aberto. 

Um  porta-voz  da  Embaixada 
da  Indonésia  disse  que  o  Em¬ 
baixador  se  comunicou  pelo  te¬ 
lefone  com  o  Primeiro-Ministro 
Djuanda,  em  Jacarta,  e  que  ês- 
e  lhe  assegurou  que  foram  to¬ 
nadas  "medidas  adequadas" 
iai‘a  proteger  as  vidas  e  bens 
u'ltánicos  na  Indonésia. 

O  Chanceler  britânico  confe¬ 
renciou  com  o  porta-voz  do 
Partido  Trabalhista  em  ques¬ 
tões  de  política  exterior.  Fa- 
trick  Gordon  Walker  que  de¬ 
clarou  que  o  seu  partido  apóia 
lotalmente  o  Govêrno  britâni¬ 
co  em  seu  protesto  contra  as 
ações  das  turbas  em  Jacarta. 

O  Embaixador  dos  Estados 
Unidos  na  Indonésia,  Howard 
P.  Jones,  declarou  ter  recebi¬ 
do  Informações  oficiais  de  que 
o  exército  indonésio  assumira 
1  responsabilidade  sõbre  a  se¬ 
gurança  em  Jacarta.  Jones 
disse  ainda  que  havia  conver¬ 
sado  pelo  telefone  com  o  Enr- 
balxador  britânico,  A.  G.  GU- 
ihcríst,  e  que  éste  está  a  sal- 
10  t  sob  proteção,  no  quartel- 
{eneral  da  policia,  Juntamonte 
com  auxiliares  seus  que  foram 
evacuados  da  Embaixada. 

DESTRUIÇÃO 

O  moderno  prédio  de  concre¬ 
to,  de  três  pavimentos,  em  que 
funcionava  a  Embaixada  bri¬ 
tânica  está  reduzido  a  um  es¬ 
queleto  fumegante,  depoi.s  de 
.nals  de  três  horas  de  incêndio. 
Informantes  diplomáticos  que 
acompanham  de  perto  os  acon¬ 
tecimentos  disseram  que  váiias 
residências  de  funcionários  di¬ 
plomáticos  britânicos  foram  sa¬ 
queadas  e  possivelmente  incen¬ 
diadas.  O  British  Cricket  Club, 
num  bairro  elegante  da  cidade, 
foi  Incendiado.  Dos  19  carros 
Incendiados,  apenas  nove  esta¬ 
vam  nas  cercanias  da  Embai¬ 
xada.  De  acórdo  com  as  pri¬ 
meiras  notícias,  não  houve  bai¬ 
xas  entre  os  britânicos. 

O  especialista  em  relações 
exteriores  do  Partido  Trabalhis¬ 
ta,  Patrick  Gordon  Walker,  fri¬ 
sou  um  aspecto  da  questão  que 
enfureceu  de  modo  especial  a 
Chancelaria. 

"Não  houve  proteção  poli¬ 
cial- —  afirmou  éle  aos  Jorna¬ 
listas  depois  de  sua  entrevis- 
ta  com  Lorde  Home.  —  Parece 
que  0.S  distúrbios  não  foram 
mal  recebidos  pelo  Govêrno  In¬ 
donésio." 

Altos  funcionários  britânicos 
atribuiram  o  frenesi  Indonésio 
de'  incêndios  e  saques  à  irua- 
traçAo  pelo  fracasso  de  Sukar- 
nb.  que  não  conseguiu  tmpedlr 
pj^iascimonto  da  Federação  da 
ã^lásia.  A  Indonésia,, ficou  a 
parte  da  comunidade.,  pl-omnvl- 
dá  pela  Crã-Bretanlía.  e  que 
reúne  Malála,  Cingapura,  Sa- 
rawak  e  Boi-néu  do  Norte. 

DESÍGNIOS  '  / 

Em  Londres  algumas  íóntes . 
acham  que  Sukarno  mantem 
tierignios  Imperialistas  sõbre ' 
Sarawak  e  Bornéu  do  Norte, ' 
vlainlio.s  do  lenitórlo  Indoné¬ 
sio.  c  quer  ocup.ar  n  posição  de 
lidrr  da»  cstndo.s  neutrallstas, 
Bcnra  que  o  Primeiro-Ministro 
Nchn:,  du  Índia,  se  inclinou 
para  o  Ocidente  em  con.se- 
qiicncin  da  invasão  pela  China 
cenmni.siB. 

Km  lent.aliva  de  fortalecer  o 
exército  dc  15  mil  homens  mal 
armado.s  que  i)0.s3ue  a  Malásia, 
o  Primeiro-Ministro  A  b  d  u  1 
Rahmnn  anunciou  em  Kuala 
Lumpur  que  la  convocar  as  re¬ 
servas  e  CAltidar  as  demais  me¬ 
didas  nccc.'NÍ!ias  no  Conselho 
rie  Dclcsa,  que  éle  próprio  pre¬ 
sidira. 


A  Grã-Bretanha  prometeu 
defender  a  Malásia,  mas  está 
em  coirslderável.  inferioridade 
numérica  no  Sudeste  da  Asia 
em  comparação  com  o  exército 
Indonésio,  que  tem  350  mll  sol¬ 
dados.  Mais  de  ti'ês  mll  solda- 
do.s  britânicos  encontram-se 
vigilantes  em  Bornéu  do  Norte 
e  Sarawak,  pai-a  conter  qual¬ 
quer  Início  de  violência  ao 
longo  da  fronteira  com  o  Bqr- 
néu  indonésio.  Em  Cingapura, 
há  maior  quantidade  de  fórças 
terrestres,  marítimas  e  aéreas 
britânicas,  mantidas  em  reser¬ 
va. 

Fontes  bem  Informadas  de 
Londres  disseram  que  foram 
feitos  planos  pera  retirar  os 
clvla  britânicos  da  Indonésia, 
caso  Isso  se  torne  necessário,  • 
que  há  1 880  cidadãos  britâni¬ 
cos  lá,  sendo  710  não  europeus. 

REUNIÃO 

O  Ministro  de  RelaçScs  Ex¬ 
teriores  da  Indonésia,  Suban- 
drlo,  chegou  ontem  à  tarde  s 
Manilha  a  fim  de  se  entrevis¬ 
tar  com  o  Presidente  das  Fi¬ 
lipinas,  Macapagal. 

Subandrio,  que  comparecerá 
á  Assembléla-Geral  das  Nações 
Unidas,  em  Nova  Iorque,  para 
e.xpor  a  posição  do  seu  pais; 
declarou  ser  partidário  de  con¬ 
versações  sõbre  os  desentendi¬ 
mentos  com  a  Malásia,  mas  que 
não  preconiza  uma  solução  bé¬ 
lica  a  priorl. 

O  Chanceler  Indonésio  disse 
ainda  que  leva  uma  mensagem 
do  Presidente  Sukarno  para  o 
Chefe  de  Estado  fiUpino,  cujo 
conteúdo  não  quiz  revelai*. 
Quanto  ao  aumenta  de  poderio 
do  exército  da  Malásia,  anun¬ 
ciado  pelo  Frimeiro-Minisüro 
Abdul  Rahman,  Subandrio  dis¬ 
se  que  Isso  não  lhe  dizia  res¬ 
peito,  mas  sim  ao  lider  da  Ma¬ 
lásia’  e  que  essa  questão  pode¬ 
ria  se  toi-nar  “bem  mais  difí¬ 
cil". 

Finalmente,  o  Mlnlstj‘o  la¬ 
mentou  que  seu  pais  não  possa 
reconhecer  a  Malásia,  dizendo 
que  os  ditames  das  Nações 
Unidas  não  coincidem  com  as 
resoIuçÕM  adotadas  pela  coh- 
ferêncla  tripartlte  de  Manilha, 
no  mês  passado. 

Segurança 

o  Primeiro-Mlnistt’0  Abdul 
Rahman,  da  Malásia,  falando 
ontem  à  Imprensa,  negou  que 
pretendesse  decretar  a  mobili¬ 
zação  geral,'  porque  "não  esta¬ 
mos  em  guerra  com  ninguém". 
Declarou  também  que,  devido 
«o  tratado  de  defesa  mútua 
entre  seu  pais,  a  Inglaterra,  a 
Nova  Zelândia  e  a  Austrália, 
não  precisa  pedir  apoio  aos 
países  amigos  «  que  aa  medidas 
de  segurança  tomadas  foram, 
comunicadas  à  ONU, 

Abdul  Rahman  dlue  que  ss- 
sas  medidas  de  segimança  ga¬ 
rantem  também  o  Brunei  ,em- 
ibora  o  pequeno  Bstado  petrolí¬ 
fero  não  pei-tença  k  Malásia,  e 
ainda  Hong-Kong,  de  acôrdo 
com  o  U-atado  assinado  com  a 
Grã-Bretanha.  Indagado  sõbre 
se  pretendia  entrevistar-ae  com 
os  Presidentes  Sukarno  e  Ma¬ 
capagal,  respondeu:  "Não  vejo 
a  necessidade  de  semelhante 
enh-evlsta,  Já  que  Bukaino  « 
Macapagal  não  souberam  res¬ 
peitar  as  declarações  e  as  deci¬ 
sões  adotadas  durante  a  últi¬ 
ma  conferência  de  Manilha." 

Depois  de  dizer  que  a  entre¬ 
vista  "coaistituiria  uma  perda 
de  tempo  e  de  dinheiro",  Abdul 
Rahman  frisou  que  não  lhe 
interessava  a  reação  de  Sukar¬ 
no  ante  as  medidas  defensivas 
adotadas  pela  Malásia,  mas 
que  a  decisão  filiplna  de  redu¬ 
zir  sua  embaixada  em  Kuala 
Lumpur  a  simples  consulado 
era  uma  "aíronta"  Inaceitável. 
Manifestou  «  esperança  de  rea¬ 
tar  realções  amistosas  com  a 
Indonésia  e  as  Filipinas,  mas 
acrescentou  que  a  iniciativa 
deveria  partir  dês.ves  dois  paí¬ 
ses. 

SITIADO 

As  dez  horas  da  manhã  de 
ontem,  o  Embaixador  britâni¬ 
co  em  Jacarta,  Gllchrist,  disse 
k  UPI  que  pouco  podeHa  adi¬ 
antar  sõbre  a  situação  da  co¬ 
lônia  britânica  em  Jacarta, 
-uma  uma  vez  que  estava  há 
algum  tempo  Isolado  dos  seus 
componentes. 

"Setenta  por  cento  do  pes¬ 
soa  1  da  Embaixada  bi-itánica 
continuam  no  quartel  de  Policia 
para  onde  me  dirijo  agora  — 
declarou.  —  O  restante  está 
distribuído  principalmente  en¬ 
tre  várias  residências'  norte- 
americanas,  nas  quais  busca¬ 
ram  refúgio.  Fizemos  uma  ve¬ 
rificação  quase  completa  e  não 
acreditamos  que,  até  agora,  te¬ 
nha  havido  vitimas. 

Pui  atingido  poi'  um  par  de 
pedras  lançadas  de  grande  dis¬ 
tância,  porém  não  me  feriram. 
Fizemos  com  que  se  retirasse 
a  maior  parte  de  nossa  gente 
e  poi-  fim  decidi  que  não  tinha 
sentido  pei-manecer  no  edifício 
(a  Embaixada I.  Jâ  que  éste  es¬ 
tava  arruinado  e  a  multidão 
se  tomava  cada  vez  mais 'hos¬ 
til.  Poi  mais  simples  pai'tinros 
todos." 


r 

Arturo  Illía  enfrenta 
oposição  de  militares 
contrários  à  anistia 


Buenoe  Alrea  —  (AP-UPI- 
PP-JB>  —  Enquanto  as  agên¬ 
cias  de  noticias  afirmavam  que 
o  Presidente  eleito  argentino 
Arturo  Ulia  estava  enfrentando 
oéria  oposição  entre  vários  ml- 
Jltu-es  descoptentes  com  a  anis¬ 
tia  geral  os  principais  redatores 
económicos  argentinos  declara¬ 
vam  que  a  situação  financeira 
do  pais 'continua  perigosa.  Du¬ 
rante  RS  últimas  semanas  ncen- 
luou-se  a  especulação  na  bólsa 
de  valóres  e  nas  casas  de  câm¬ 
bio. 

Os  dirigentes  trabalhistas, 
que  exteriormente  se  mantém 
tranquilos,  estão  favorecendo  e 
promovendo  os  movimentos 
sindicais  para  uma  série  de 
greves  sob  o  pretexto  de  me¬ 
lhores  salários.  Aflrma-se  que 
os  lideres  sindicais  argentinos 
estão  realizando  uma  série,  de 
reuniões  para  estabelecer  a  po¬ 
sição  dos  operárlois  frente  ao 
Presidente  Ulia,  que  será  em¬ 
possado  dia  12  de  outubro. 

Fí 

Francisco  G.  Maniique,  dl- 
retoi'  do  Jornal  Correo  de  la 
Tarde,  de  Buenos  Aires,  decla¬ 
rou  ontem  em  Washington,  on¬ 
de  se  encontra  em  contato  com 
oi-ganlsmos  financeiros  norte- 
americanos,  que  seu  pais  pre¬ 
cisa,  atualmente,  da  fé  e  com¬ 
preensão  dos  latino-americanos 
e  dos  Estados  Unidos.  Disse 
ainda  que  não  se  podia,  ver 
claramente  quais  os  rumos  que 
tomará  o  pais  sob  a  direção  do 


Presidente  eleito  Arturo  lllln. 

Declarou  que  durante  sua 
estada  nos  Estados  Untdoo  ha¬ 
via  sentido  entre  os  dirigentes 
norte-americanos  temor  ante  as 
possíveis  allludés  do  nõvo  Go- 
vênio,  que  deverá  ser  empos¬ 
sado  em  outubro. 

—  Acredito  —  afirmou  —  que 
a  Argentina  se  restabelecerá 
econômicamente  ise  os  gover¬ 
nantes  seguirem  um  rígido  pla¬ 
no  de  contenção  c  se  não  per¬ 
mitirem  a  especulação  e  o  en¬ 
carecimento  desenfreado  do 
custo  de  vida, 

ADMINISTRADORES 

Apesar  de  mostrar-se  indeci¬ 
so  sõbre  as  soluções  financei¬ 
ras  que  deverão  ser  apresenta¬ 
das  por  Ulia,  o  diretor  do  Oor- 
reo  de  la  Tarde  declara  que 
acha  0  Preisidente  eleito  e  seus 
au.xlUares  diretos  bons  adminis¬ 
tradores  que  "vencendo  alguns 
mitos  partidárias  farão  o  uie- 
Ihor  para  o  pais,  libertando-se 
de  douU'inadores  de  ocasião 
para  agir  com  homens  realls- 
ta.s  que  compreendam  as  fun¬ 
ções  exatas  do  Govémo". 

—  Deve  ter-ae  fé  na  Argenti¬ 
na  —  concluiu  —  que  está  an- 
8l'osa  por  oferecer  segurança 
aos  homens  que  desejam  tra¬ 
balhar  e  aos  capitais  de  tode  o 
mundo  que  querem  ajudar  no 
desenvolvimento  do  pais,  onde 
multa  coisa  está  para  fazer-se 
e  há  campo  para  todos  os  tipos 
de  investimento. 


Sírios 

acusam 

\  _ 

Israel 

A  Embaixada  da  República 
Ai  nbe  da  Sii'la  divulgou  ontem 
um  comunicado  acusando  o  Es¬ 
tado  de  Israel  de  desrespeito  ao 
acõrdo  de  trégua  estabalecldo 
pelas  Nações  Unidas,  cõm  o 
objetivo  de  explorar  as  terras 
da  zona  neutra  ou  desmilitari¬ 
zada,  assim  prejudicando  não 
sõ  n  Síria  mas  todos  os  paiscs 
árabes. 

Diz  0  comunicado  que  o  Go¬ 
vêrno  israelense,  embora  Inú-. 
meras  vèzes  condenado  severa- 
mente  peio  Conselho  de  Segu¬ 
rança  da  ONU,  continua  seus 
ataques  contra  o  Estado  sírio. 
E  divulga  algumas  clíras  ofi¬ 
ciais  computadas  nas  Nações 
Unidos,  entre  os  anos  de  1949 
e  1962:  1635  ataques  conaas  as 
fronteiras  egipeias  e  16  987 
contra  ns  fronteiras  sirlas. 

A  Embaixada  da  Slrla,  ao 
publicar  o  comunicado,  diaçe 
ssr  seu  intuito  esclai-ccer  a 
opinláo  .pública  braslleli-a. 
“Tendo  cm  vista  os  atuais  in¬ 
cidentes  provocados  poi-  Israel 
e  0  nova  campanha  dc  propa¬ 
ganda  desencadeada,  todo  o 
mundo  árabe,  e  partlcularmen- 
te  o  República  Ai-abe  da  Stria, 
sentem-se  apreensivos  diante 
da  nova  agressão  que  o  com¬ 
portamento  de  Israel  prenun¬ 
cia"  —  acrescenta. 


Bolívia  manda  fazer 
seu  primeiro  navio  em 
estaleiros  iugoslavos 


La  Paz  fPP— AP— JB)  — 
A  Iugoslávia  construirá  o 
primeiro  navio  da  frota  bo¬ 
liviana,  uma  embarcação  de 
duas  mll  toneladas  capaz  de 
navegar  tanto  em  cursos 
fluviais  como  em  oceano 
aberto,  segundo  um  comu¬ 
nicado  expedido  ontem  pelo 
Ministério  das  Relações  Ex¬ 
teriores  boliviano  e  assina¬ 
do  pelo  Chanceler  Pellman 
Velarde.  , 

O  Inicio  de  uma  frota  bo¬ 
liviana  —  pais  central,  iso¬ 
lado  do  mar  —  está  vincula¬ 
do  à  zona  livre  que  a  Ar¬ 
gentina  concordou  em  prin¬ 
cipio  em  ceder  à  Bolivla  em 
Púerto  Barranqueras,  sõbre 
0  Rio  Paraná, 

CABOTAGEM 

"O  Govêrno  da  República 
Socialista  da  lugoslá- 
vla  aceitou  construir,  para 
a  Bolívia,  um  barco  de  duas 
mil  toneladas,  capaz  de  na¬ 
vegar  tanto  em  cursos  flu¬ 
viais  como  em  oceano  aber¬ 
to",  diz  o  comunicado. 

"O  Govêrno  da  Bolivla 
pretende  utilizar  èsse  barco 
para  o  seu  comércio  exterior 


pelo  põrto  de  Barranqueras, 
onde  está  sendo  negociada 
uma  zona  livre  com  a  Repú¬ 
blica  Argentina  —  continua 
0  documento.  —  A  cons¬ 
trução,  pela  Iugoslávia,  do 
primeiro  barco  que  irá  po.>- 
suir  a  Bolivla  na  época  con¬ 
temporânea,  é  um  fato  dig¬ 
no  de  destaque.  Prlmelra- 
mente  pelo  seu  significado 
Intrínseco  e  depois  por  se 
realizar  em  condições  que 
não  são  outras  do  que  as  que 
correspondem  à  cordial  ami¬ 
zade  entre  ambos  os  países." 

Os  detalhes  do  acõrdo  sõ¬ 
bre  a  construção  serão  con¬ 
cretizados  “na  oportunidade 
da  visita  à  Bolivla  do  Presi¬ 
dente  Josip  Broz  Tlto”.  Não 
foram  dadas  maiores  Infor¬ 
mações  sõbre  p.s.sa.s  condi¬ 
ções  nem  ficou  estabelecido 
Iratar-se  de  uma  doação, 
embora  em  algumas  fontes 
fidedignas  tenha  sido  assi¬ 
nalado  cxtra-oficialmente  a 
possibilidade  de  “um  favor", 
que  seria  fornialmenie  anun¬ 
ciado  por  ocasião  da  visita 
do  Marechal  Tlto  à  Bolívia, 
a  reallzar-se  nos  últimos 
dias  do  corrente  més. 


Gabinete 


apoimco 
no  Chile 

Snnilago  (AP  —  JBi  —  O 
Presidente  tl  o  r  g  e  Alessandri 
decidiu  nomear  um  Oablnele 
apoUtlc'0  como  tentativa  para 
solucionar  a  crise  mliilsteriaJ, 
que  Já  completou  uma  semana. 

A  decisão  do  Presidente 
Alessandri  foi  revelada  ontem 
pelo  Vlce-Presldente  do  Parti¬ 
do  Liberal,  Fernando  Matura- 
na,  e  por  Nlcanor  Allende,  se¬ 
cretário  da  coalizão  de  três 
partidos,  a  Frente  Democráti¬ 
ca.  No  Gabinete  que  renunciou 
a  semana  passada,  dos  13  ml- 
'  nlslros.  quatro  são  do  Partido 
Radical  (cenlrol,  três  do  Par¬ 
tido  Liberal  (dlreltal,  três  do 
Partido  Conservador  (direita) 
e  três  independentes. 

AS  CAUSAS 

A  renúncia  coletiva  foi  pro- 
vcxiada  pelas  divergências  entre 
o  Congrc.sso  e  os  ministros.  A 
demissão  íol  concretizada 
quando  o  Congresso  aprovou 
um  decreto  que  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  havia  denunciado  como 
Inconstitucional. 

Fontes  ligadas  ao  Pre.-ddente 
Jorge  Alessandri  afirinam  que 
0  Gabinete  provisório  atual  se¬ 
rá  mantido  até  depo'ls  da  visi¬ 
ta  de  cinco  dias  que  o  Presi¬ 
dente  Josep  Broz  Tlto,  da 
Iugoslávia,  fará  ao  Chile,  no 
dia  23. 

Tem-se  como  certo  que  o 
Chefe  do  Executivo  chileno 
anulará  o  decreto  causador  da 
crise  governamental. 


VOCÊ  É  TALVEZ 
MAIS  JOVEM 
00  QUE  PENSA 
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Quem  tem  molejo  sem  molas? 


O  Setdon  Volkswogen. 

Quem  mois? 

A  Kombi  VW,  o  Furgão  VW  e  o  Kormann  Ghio. 

Algum  outro?  Nenhum. 

O  Volkswogen  é  o  único  automóvel  noclonol 
cujo  suspensão  nõo  é  constituído  por  molas  es¬ 
pirais. 

Nem  por  feixes  de  mola  do  tipo  trodicionol. 

(Também  é  o  único  corro  nacional  com  motor 
refrigerado  o  or.) 

Então  como  funciona  o  suspensão  do  Volks¬ 
wagen?  (Reconhecidamente  uma  dos  mois  resis¬ 
tentes  e  mocios  que  existe.) 

Por  borros  de  torçõo. 


Pegue  uma  régua  de  o(;o.  Segure-o  com  uma 
mõo  em  coda  ponto.  Torço-o. 

(Torcer  e  nõo  vergar  -  alieis  é  essa  o  diferenço.) 

Você  sentira  como  o  material  tende  o  voltar  oo 
seu  estado  original. 

Em  vez  do  réguo,  imagine  uma  borro  composto 
de  lôminos  de  oço  temperado  preso  oo  chassi  c 
exercendo  um  movimento  de  torção,  de  acórdo 
com  os  movimentos  dos  rodos. 

A  rodo  sobe,  o  borro  torce.  A  rodo  desce,  o  bor¬ 
ro  volto  00  estado  originol. 

E  lodo  esse  movimento  é  conlrolodo  por  omor- 
tecedores  de  duplo  oçõo  e  longo  cur;o. 

A  suspensão  por  borro:  de  torção  é  o  mois  re¬ 


sistente.  É  pròlicomente  inquebrável. 

Outro  vontogem  do  suspensão  VW  é  possuir 
ação  independente  em  coda  umo  dos  quotro  rodos. 

Isto  é,  coda  uma  dos  quatro  rodos  pode  ocom- 
ponhor  os  irreguloridodcs  do  terreno,  indepen- 
dentemenlé  dos  outras. 

Um  Revendedor  Volkswogen  Autorizado  terá 
prazer  em  lhe  demonstror,  no  prótico,  os  vantagens 
do  suspensão  VV/. 

E  oproveile,  também,  poro  conhecer  melhor 


corro. 


VOLKSV/AGEN 

0  bom  senso  em  oufomóycl 


R  —  l,"  Cnd.,  Jnrnnl  do  Brasil,  ri.*-fclra,  19-0-fi3 


;  RESERVAS  ATÉ  6.“-FEIRA 

Rua  São  José,  46'—  10.**  and.  Gr.  lOUl 
Tcis.:  22-321  c  52-3876,  c/  Sr.  Leal  ou  Alcíno. 
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no  “aorcmaiit”  para  V; 


Filme  no 
S.  Inácio  ajuda 
relardados 


WIL.SON'  FIGUEIREDO 


_  ,  Livio  anuNt, 


0  Ministro  da  Gncira  procurou  ontem  o  Di¬ 
retor  do  DCT,  Coronel  Dagoberto  Rodrigues, 
para  dfícuíir  um  detalhe  vital  da  crise  que  hoje 
põe  em  confronto  os  dispositivos  militar  e  sin¬ 
dical  do  Govérno:  a  segurança  do  sistema  nacio¬ 
nal  de  telecomunicações.  Está  o  General  Jair 
particularmente  apreensivo,  porque  as  comuni¬ 
cações  pelo  telégrafo,  rádio,  teletipo,  telefone 
etc.,  notàdamente  nos  canais  militares,  se  achavi 
sob  0  controle  direto  dos  sargentos  especialistas, 
que  são  os  operadores  do  sistema  de  trans7nis- 
são  e  detém  os  seus  segredos. 

De  um  lado,  sabe  o  Ministro  da  Guerra  que 
a  ascendência  dos  oficiais  sôbre  os  sargentos, 
numa  tarefa  essencialmente  técnica,  que  não  se 
improvisa,  é  quase  nula.  Por  outro  lado,  o  co¬ 
mando  militar  não  está  absolutamente  em  còn- 
dições  de  substituir  os  sargentos  especialistas  em 
trans?nissões,  de  uma  hora  para  outra,  por  ofi¬ 
ciais  de  confiança.  Seria  operação  de  longo  prazo, 
q7Le  as  urgências  do  processo  subversivo  desen¬ 
cadeado  já  não  admitem. 

Sabe  0  Ministro  da  Guerra  que  no  caso 
COmimiCaÇaO  brasUeiro  mais  vaVè  um  sargeiito  operando  livre- 
^  mente  um  transmissor  telegráfico,  do  que  nniitos 
sargentos  armados  dentro  de  um  quartel.  Sua 
dor  de  cabeça  está  em  achar  a  fo''-''^o  '"'s  c'-'- 
gue  em  tempo. 

A non+í* mentos  da  crise  processo  desencadeado.  O  próprio  lerla- 

do  bancário  leria  resultado  da  conve¬ 
niência  de  poupar  a  Tlto  uma  recepção 
Incômoda.  De  outro  modo,  a  greve  dos 
bancários  teria  sido  enfrentada  a  pau. 

11.  O  Conselho  da  Associação  Co¬ 
mercial  esteve  reunido  ontem  durante 
três  horas,  examinando  os  fatos  novos 
da  crise  e  suas  repercussões  nas  ativi¬ 
dades  produtoras  e  na  vida  económica 
do  Pais.  As  relações  entre  as  classes  pro¬ 
dutoras  e  0  Govérno  teriam,  também, 
sido  examinadas. 

12,  O  Presidente  da  UDN,  Deputado 
Bllac  Pinto,  acompanhou  do  Rio,  pelo 
telefone,  os  acontecimentos  em  Brasília. 
Não  se  mostrava  alarmado.  Disse  que 
não  cabe  ã  UDN  afirmar  a  crise,  mas 
acompanhar  suas  manifestações  e  tomar 
as  cautelas  democráticas  nccess^”'*' 


tndrade.  Correspondente  do  E'»  bonoílclo  cia  Criança  Hc- 
,Uem,  sob  a  presidência  do  tardada,  o  Coléslo  Santo  li«i- 
m  do  Ministros  da  França  cio.  na  Rua  Sáo  Clemente,  ofe- 
ní  ao  nóvo  Embaixador  do 

.1  1..^  T.  r  uma  scòsao  clc  cinema  c 

do  polo  Itamaratl  ao  Qual  (ip2i,.i  pam  todoá  os  colégios 

cacóllcos  da  Zona  Bul  no  sen- 
donte  do  JORNAL  DO  BRA-  ndo  de  que  colaborem  para  o 
},  Sr.  Alaln  Pcyrefitte,  con-  íxlio  dn  iniciativa. 
agrèmcnt  para  o  Sr.  Vasco  o  filme  n  ser  exibido  será  O 
c  0  ucdldo  não  foi  objeto  de  Sfals  Valente  do  Texas,  bana- 

iselliü  de  Ministros.  fang  em  tecnlcolor,  com  Tom 

Tryon,  Ingressos  à  venda  no 
Ministro  dn  Iniormaçáo  d.i  Colégio  Santo  Inácio  pelo  pre- 

França  sôbre  o  pedido  de  agre-  ço  de  CrS  300  cada  um. 

ment  para  o  Br.  Vasco  Leitão 
da  Cunha; 

—  Ministro,  segundo  a  Im¬ 
prensa  brasileira,  nosso  Oo- 
vírno  pediu  agrément  para  um 
nôvo  Embaixador  em  Parts. 

—  Sim,  para  o  Sr.  da  Cunha. 

—  Esse  pedido  foi  objeto  de 
deliberação  no  Conselho  de 
Ministros  esta  tarde? 

—  Não. 

_ —  Existe  algum  problema  em 
tirno  da  concassão  desse  agre- 
ment? 

Em  vez  de  re.spondcr.  o  Mi¬ 
nistro  da  Infomiaçáo  repetiu; 

—  O  assunto  não  foi  objeto 
de  deliberação  hoje  no  Con¬ 
selho  de  Ministros. 

O  Gabinete  francês  só  volta¬ 
rá  a  reunlr-se  em  princípios 
de  outubro,  porque  na  semana 
vindoura  o  Presidente  De 
Gaullo  visitará  a.s  provlncÍ8.s 
do  Sudeste  da  Prença. 


C  0  POPiÍLAif  oeren  ve  oe , 

•'BAT 


ocura 


A  reunião  começou  as  . 

IShSOm  c'  prolongou-se  eté  ãs 
19  horas.  Sun  ordem  do  dia 
estava  partlcuiarmente  carre¬ 
gada,  porque  havia  a  discussão 
do  projeto  de  Orçamento  para 
19S4,  O  Ministro  do  Exterior, 
Sr.  Couve  de  Murvlllc,  fõz  uma 
explanação  sôbre  a  fituação  In¬ 
ternacional,  referlndo-se  Inclu- 
.slvc  n  seu  encontro  com  o  Mi¬ 
nistro  do  Exterior  dn  Alema¬ 
nha.  Sr.  Schroeder. 

Outroe  assuntos  cm  pauta; 
protesto  contra  a  desapropria¬ 
ção  de  trÉs  Jornais  franceses 
no  Argélia,  o  projeto  franco- 
brltànlco  de  túnel  no  Canal  da 
Mancha  e  a  candidatura  dn  ci¬ 
dade  dc  Lyon  ã  sede  dos  Jo¬ 
gos  Olímpicos. 

O  DIALOGO 

Foi  0  seguinte  o  diálogo  do 
corrcaponiionte  dn  JB  com  o 


Burle  Marx 
fará  jardins 

da  UNESCO 


segurança 


^  mm  vim 
^2fMPR{A'fSPREITA 
002  QUE  OfQAflAVAM 
I  0  BAMBA  lOCAU 


para  reae 


o  paisagista  Burle  Marx  ic- 
gulu  ontem  para  Paris  levan¬ 
do  os  anteprojetos  dos  seis  pá¬ 
tios  de  Jardins  que  emoldura¬ 
rão  a  sede  da  UNESCO,  traça¬ 
dos  "de  acõrdo  com  a  topogi'a- 
flp.  e  as  principais  caraoteristl- 
ens  da  região”,  mas  sem  preo¬ 
cupação  de  fazer  'jardim  tro¬ 
pical. 

Burle  Marx,  que  se  declarou 
hunrodo  com  a  Incumbência  da 
UNESCO,  visltsrã,  em  seguida, 
a  Feira  Internacional  de  Jar- 
dl:ts,  cm  Hanôver,  Alemanha,, 
para  n  oual  contribuiu  com  vá¬ 
rios  trabalhos.  Dali  Irã  a  Vie¬ 
na,  R  fim  de  realizar  alguivs  es¬ 
tudos  com  vistas  ã  próxima 
Feira  Internacional  de  Jar¬ 
dins  em  1964. 


1  Jornalistas  que  acompanharam  o 
Presidente  da  República  a  Dourados,  em 
Mato  Grosso,  trouxeram  do  seu  estado 
de  espirito,  por  todo  o  tempo  da  visita, 
a  Imagem  do  um  homem  cheio  de  amar¬ 
guras,  sem  expectatlva.s  nem  perspecti¬ 
vas  quanto  no  desdobramento  da  crise, 
hesitante  sôbre  o  rumo  a  seguir,  ma.s 
em  todo  caso  confiante  no  apoio  do  povo 
e  na  segurança  c  fidelidade  do  seu  dis¬ 
positivo  militar.  ' 

2,  O  Ministro  dn  Justiça  definiu  na 
televisão  0  motim  dos  sargentos  como 
um  "gesto  tresloucado",  sem  articulações 
e  sem  mensagem,  com  o  único  objetivo 
de  perturbar  a  ordem  pública  e  criar  di¬ 
ficuldades  para  o  Governo  e  a  vida  do 
Pais.  "Tão  sem  mensagem  —  Ilustrou 
0  Sr.  Abelardo  Jurema  —  que  os  rebel¬ 
des  se  apoderaram  da  Rãdlo  Nacional  de 
Brasília  e  não  falaram  nada  pelos  mi¬ 
crofones.  A  verdade  é  que  não  tinham 
0  que  dizer." 

3.  O  Governador  Miguel  Arrais  de¬ 
verá  cancelar  a  viagem  que  faria  ao 
Rio,  amanhã,  onde  tem  uma  conferên¬ 
cia  programada  para  funcionários  pú¬ 
blicos.  Não  só  por  causa  da  situação  na¬ 
cional.  mas  sobretudo  porque  o  quadro 
cm  Pernambuco  está  demasiado  tenso 
para  permitir  a  ausência  do  Governador. 

4  O  Sr.  Juscellno  Kubitschek  esta¬ 
va  ontem  articulando  um  encontro  com 
0  Governador  Magalhães  Pinto.  O  cx- 
Prcsldente  participa  da  tese  de  Maga¬ 
lhães  de  que  é  preciso  entrar  em  campo 
para  salvar  as  instituições  e  garantir  a 
normalidade  democrática  até  as  urnas 
de  65.  Acha  que  Minas  pode  ser  nova¬ 
mente.  como  em  1955,  uma  poderosa 
base'  política  de  resistência  a  qualquer 
aventura  contra  o  regime. 

5.  Assessôres  do  Governador  Carlos 
1  Lacerda  estão  anunciando  o  seu  firme 

propósito  de  manter-se  calado  no  fogo 
da  crise.  Mas  acrescentam  que  éle  não 
deixará  de  pronunclar-se  no  momento 
em  que  entender  —  como  suspeita  — 
que  a  UDN  está  mancomunada  com  o 
situacionismo  para  votar  a  elegibilida¬ 
de  dos  sargentos,  a  anistia,  e  dai  abrir 
caminho  para  a  reforma  agrária  pete- 
blsta  e  afinal  para  a  elegibilidade  do  Sr. 

.Toão  Goulart. 

6.  O  Governador  Magalhães  Pinto 
entende  que  o  mais  dlficll,  e  por  Isso  o 

.  mais  grave,  neste  momento,  é  de¬ 
linear  fórmulas  para  uma  tentativa 
de  composição.  "Tantas  têm  sido  as  cri¬ 
ses  no  Brasil  —  observa  o  Gkivernador 
—  que  tódas  as  fórmulas  já  estão  su-  •  O  Ministro  c  o  Fundo 
peradas."  . 

7.  O  Sr  Juscehno  Kubitschek  co-  núoTd  reu 

meçou  a  confabular  apressadamen^  Aíoneíõrfo  Internacional, 

u  limas  horas  com  05  remanescentes  do  ^  depeiider,  em  i 

dispositivo  militar  do  seu  Governo  para  'jítuação  iníerná  do  P« 
tomar  o  pulso  da  sltuaçao  nas  Forças  ^ 

Armadas,  oouf. 

8  Crlou-se  o  problema  do  excesso 

de  advogados  para  os  sargentos  presos.  CairoU  perdeu 
Há  os  que  desejam  prestar  uma  cola¬ 
boração  honesta  e  os  que  procuram  fa-  Quem  vai 

zer  média.  O  Deputado  Max  da  Costa  sll  em  Buem 
Santos,  a  quem  foi  entregue  o  front  ju-  Carlos  Calrol: 
ridlco  do  problema,  decidiu  selecionar  Federal  de  Si 
um  grupo  de  advogados  c  uniformizar  Coronel  Nélso 
com  eles  as  teses  que  serão  aplicadas  Brasil  está  h 
na  defesa  dos  rebelados.  De  outro  modo  serviço  ao  sei 
haveria  o  perigo  de  contradição  nas  teses  assumir  a  Cl 
e  a  confusão  seria  geral.  da  Presldèncl 

9  O  Governador  Seixas  Dórla  está  Nova  Pctrol 

de  viagem  marcada  para  os  Estados 
Unidos  amanhã,  a  convite  do  Departa-  O  Mlnisti 

mento  de  Estado.  Ontem  sua  pcrplexl-  General  Albi 

dade  era  tbtal,  em  face  dos  aconteci-  seíores  nack 

mentos.  Não  sabia  se  cancelava  a  via-  do  Exército  s 

geni  ou  se  confiava  no'  Brasil.  da  Petrobrw. 

10.  Foi  lugar-comum  eni  tódas  as  "grande  intei 

análises  do  curso  da  crise  a  considera-  tou  o  Preside 

ção  dc  que  a  pre.5ença  do  Marechal  Tlto  puir  no  mes 

no  Brasil  adiou  o  desfecho  violento  do  certo". 

1  niifp  livro  e  venda  da  nova  sede  do 

'  Montanha  Clube,  na  Ks- 
Por  deter  mlnaç.ão  da  trada  Velha  da  Tljuca, 

Presidência  dn  República  407.  A  diretoria  vai  in- 
o  IBGE  vai  fazer  o  Icvan-  tcnsltlcar  seu  programa 
lamento  da  produção  in-  social  imcdlatamentc.  — 
dustrial  brasileira,  cm  o  jornalista  Araújo  Neto 
convênio  com  o  BNDE  e  deixou  , sua 'agência  de  re- 
com  a  Fundação  Getúllo  laçôes  públicas  e  vai  vol- 
Vargas.  Será  adotado  o  tnr  à  Imprensa  fda  qual 
sistema  dc  amostragem,  nunca  devera  ler  saldo». 

—  Partiu  para  Nova  Tor-  Está  estudando  propostas, 
que  »j  Sr.  Roger  Ro.s.s.  —  A  Delegação  brasileira 
Prc.sldcntc  de  .Artes  Grã-  á  próxima  Conferência 

ficas  Ciome.s  dc  Sousa,  Internacional  do  Café  sc- 

convidado  a  fazer  uma  rá  chefiada  pelo  Embai - 

palestra  perante  o  Con-  xndor  Arnaldo  Vn.sconcc- 

1  gresso  Internacional  de  los  e  contará  com  a  par- 

I  Administração.  —  Já  estâ'Q  tlclpaçáo  dos  melhores  cs- 

pronlos  05  Estudos  Mar-  peclallstas  do  Itamaratl 

I  plnn  i.l.^i.quc  dão  p  pano-  em  negociações  dos  pro- 

!  rama  nnciunal  sòljrc  mc-  dutos  dc  bn.se.  —  O  prl- 

din  indo.s  os  anos.  Figuram  melro  número  .  dn  nova 

na  pesquisa  Rio,  Sàu  Pau-  fase  da  revista  Chuvisco 

lo.  Belo  Horizonte,  Pôrto  estará  hoje  nas  bancas. 

Alegii*  e  Recife  c,  no  ano  com  uma  linha  radical- 

que  vem.  serão  incluídas  mente  diversa.  A  capa  foi 

novas  capitais.  -  O  Inle-  desenhada  pelo  huinoris- 

ròssi’  db  veículos,  amm-  ta  Fortuna  e  Chuvisco 

cinnles  e  agencias  supc-  passará  a  circular  men- 

idU  êste  ano  a  prcvlsãu  salmcnte,  na  primeira  .se- 

('•;  M.irplan.  —  .lá  a.sslna-  mana  dc  cada  mês.  —  Paz 

.■oeiratn  de  compra  ronfrréncla  hoje  na  Esco- 


Oiica  diàriameiite  ^ 
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PRIMEIRA  EMISSORA  BRASILEIR 
DE  UTILIDADE  PÜBLICA 


Governador  do  Acre  diz  que 
Goulart  está  distante  de 
qualquer  ideal  reformista 


.lüvcni!  Ciiinprc  a  lei  <l« 
serviço  militar  aHílaml.i* 
PC  n  partir  tios  deze.5sciâ 
iitius. 


O  Governador  do  Acic,  8r.  José  Augusto  Araújo,  que 
chegou  ontem  ao  Rio,  para  resolver  problemas  adminis¬ 
trativos  do  mais  ilõvo  Estado  da  Federação,  disse  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASÍL  que  considera  o  Presidente  João  Gou¬ 
lart  "um  homem  distante  de  qualquer  Ideal  reformista"  e, 
desejando  reconciliar  fòrças  irreconciliáveis,  enfraqueceu  o 
Governo  e  sua  autoridade. 

Informou  o  Sr.  José  Augusto  Araújo  que  no  antigo 
Território  não  se  cobravam  impostos,  o  que  agora  cria  sérios 
problemas  para  a  criação  de  uma  máquina  administrativa* 
Os  diversos  serviços  do  Govérno  funcionam  mal,  pois  não 
hà  condições  de  saber,  até  o  presente,  qual  a  previsão  de 
receita  com  que  conta  o  Estado. 

CRITICAS  A  JANGQ 

Apesar  de-‘‘gi'ande  amigo"  do 
Presidente  João  Goulart,  a 
quem  está  Ugado  desde  que  ini¬ 
ciou  a  vida  pública,  o  Governa¬ 
dor  José  Augusto  de  Araújo 
não  poupa  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  dc  serias  criticas,  in¬ 
clusive  coi»siderando-o,  hoje, 

"um  homem  distante  dc  qual¬ 
quer  Ideal  reformista”. 

Afirmou  que  o  Presidente  de¬ 
seja  "reconciliar  fõrças  Irrecon¬ 
ciliáveis",  provocando,  a.sslm,  o 
enfraquecimento  de  seu  Go- 
vèrno  e  de  sua  autoridade, 

“abaladas  desde  que  assumiu  a 
chefia  do  Gqvèiuio,  no  momen- 
ti-  histórico  em  que  fõrças  rea7 
clonárias  desejavam  escravizar 
t  País". 

FALSIDADE  DA  TER¬ 
CEIRA  PÔRÇA 

Ao  mesmo  tempo  em  que  re¬ 
velou  0  encontro  que  manterá^ 
com  0  Governador  Magalhães  j 
Pinto,  cm  Belo  Horizonte,  nosi 
próximos  dias,  o  Governador  do  i 
Acre  frisou  que  não  acredita, 
na  terceira  fôrça,  “que  existe 
sòmente  no  nome  e  nas  man-| 
cheles  dos  Jornais".  '  | 

"Tudo  Isso  —  acrc.sccntou  — 
é  falso,  inoportuno  e  precipi¬ 
tado,  pois  blocos  de  governa¬ 
dores  não  representam  coi» 
alguma  na  vida  nacional  a  nao 
ser  Interèsses  pessoais  que  se 
Juntam  para  formar,  dellbera- 
damente,  opiniões  que  éles  não 
representam." 

CANDIDATURA  ARRAIS 

não  acreditar 


Cafe  cm  alta 

O  mercado  internacional  de  cti 
tem  demonstrado  sensível  tendência 
pura  alta,  nas  últimas  semanas.  Os  cir- 
culos  do  comércio  Cafeeiro  esperam  re¬ 
cuperação  ainda  mais  acentuada,  tão 
logo  sejam  conhecidos,  com  exatidão,  os 
efeitos  da  geada  no  Paraná.  Grandes 
firmas  norte-americanas,  inclusive  a 
maior  torrefatora  de  café  dos  Estados 
Unidos,  a  General  Foods,  estão  enviando 
seus  diretores  ao  Brasil  para  avaliarem 
os  prejuízos  efetivos  da  geada  sôbre  a 
futura  produção  brasileira. 


posto  a  ajudá-los.  dentro  das 
possibilidades  que  tem,  como 
Governador  de  um  pequeno 
Estado".  ■> 


Matarilkaia  '(hn  "«  Soio  ^a  líptlibo,  ««"o  </ai  r-a>i 
Undei  do  tono  dol  Sttodoi  do  R'0  *  do  Cuo-obnto 


Amb<«n»t  romilior, 

Ex<tlRni*  «crvito  da  bor, 
rianipoM»  tonforlóval  «  •ppido. 

Riiiodo  »odoi'o»  dominçoi,  jogor. 

P«KO.  banho  dt  mar,  poiiotoi  oproiivoii  ttt 


EM  BRASÍLIA 


O  Governador  do  Awe,  que 
ficará  no  Sul  até  o  dia  10  de 
outubro,  viajará  a  Brasília  Ur- 
ça*fcirá  para  ser  recebido  pelo 
Presidente  João  Goulart,  dia 
seguinte,  quando  dirá,  pessoal- 
mente,  o  seu  pensamento  sO- 
bre  0  Govérno  do  Presidente 
00  scu  partido. 

Acusará, 


Conheça  b 

CLUB  DF  PFSC.A  DA  NAZARÉ 
PARTIDA  TODOS  OS  SÁBADOS 
REGRESSO  DOMINGO 
ÀS  17  HORAS 


Dormida  cm  malocas  pára 
solteiros  c  casais 


também,  auxiliares 
do  Presidente  João  Goulart  de 
estarem  enriquecendo  às  custas 
dos  cofres  públicos,  realizando 
"as  negociatas  escabrosas  a  qur 
os  brasileiros  famintos  assis¬ 
tem  revoltados”,  e,  também, 
solicitará  liberação  de  verbas 
para  o  Estado  do  Acre. 


BlBl  FERBEIRA 


assista  domingo  às  21,30  na 


Confessando 
ni.  reformulação  dn  estrutura 
brasileira  "dentro  da  maclota" 
e  que  o  povo  terá  de  Ir  ã  revo¬ 
lução,  como  fórmula  única  dc 
resolver  os  seus  problemas,  o 
Sr.  José  Augusto  de  Araújo  de¬ 
fende  a  candidatura  do  Gover¬ 
nador  Miguel  Arrais  "para  lu¬ 
tar  contra  a  crescente  popula- 
Carlos 


ridade  do  nome  do  Sr 
Lacerda". 

Não  aceita  compó!  . 
PSD-PTB  “por  conslderá-la 
ultrapassada  diante  da  realida¬ 
de  qpclonal",  como,  também. 
Irá  lutar  contra  a  candidatura 
do  Senador  Ju.scellno  Kubits¬ 
chek  que  "está  fora.  completa- 
mente,  do  drama  Ideológico  a 
que  0  Brasil  assiste,  e.  por  Isso,  é 
que  sòmente  ura  homem  de  po¬ 
sições  políticas  contrárias  no 
Governador  dn  Guanabara  po¬ 
derá  unir  os  homens  que  dese¬ 
jara  um  Brasil  para  os  brasi¬ 
leiros". 

ELEGIBILIDADE  DOS 
SARGENTOS 

O  Goveimador  José  Augusto 
Araújo  considera  "desmora¬ 
lização  completa  do  Presidente 
João  Ooulu't  concordar  com  a 
decretação  do  estado  de  sitio 


la  .Superior  de  Guerra  o 
Tenente-General  Wllllam 
Wetsmoreland,  oficial  co¬ 
mandante  do  Fort  Bragg 
c  cx-Superlntondentc  da 
Academia  Militar  de  West 
Point.  —  Pela  primeira  vez 
0  Congresso  manda  seis 
representantes  para  uma 
conferencia  Internacional 
(ONU):  Senadores  Vito- 
rlno  Freire,  Vivaldo  Lima, 
Milton  Campos  e  Depu¬ 
tados  Alulsio  de  Castro, 
Souto  Maior  o  Aroldo  do 
Carvalho.  Nos  bons  tem¬ 
pos  cambiais  Iam  apenas 
dois  ou  quatro,  no  máxi¬ 
mo.  —  O  Deputado  Bllac 
Pinto  nega  que  tenha 
considerado  a  ausência  do 
Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  ao  casamento  de  sua 
filha,  terça-feira,  como 
um  gesto  de  hostilidade. 
Não  lhe  passou  pela  eabe- 
ea  qualquer  Interprctn- 
r.ão  dessa  ausência. 


lltares”,  ao  mesmo  tempo  que 
defende  a  reforma  da  Consti¬ 
tuição  para  proporcionar  a  ele¬ 
gibilidade  dos  sargentos  "des- 
oc  que,  eleitos,  pas.5cm  para  n 
reserva". 

Hoje.  antes  dc  se  avistar 
oum  0  Ministro  Carvalho  Pinto, 
vai  encontrar-se  com  lideres 
dos  sargentos  para  dlzer-lhcs 
que  apóla  "n  Justa  reivindica¬ 
ção  da  classe  e  que  está  dis- 


Wilson 

Fisneii 


Assista  todos  os  dooiingos 
às  21,30  hs.,  na  sua 
TV  Excclsior  -  Canal  2 
Bibi  Ferreira  c  seus  convidados 


Scçulu  ontem  p.irn  Nova  Ior¬ 
que  o  JoroallsíB  Wilson  Flaiiei- 
r  e  d  0.  colunista  da  KckiiiuIh 
Scçii»  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL.  para  fazer  a  cobertura  do 
prtinelro  período  de  ses-sôcs  da 
A.‘^.'icmbléla-Gernl  dn  ONU. 

Na  .'UH  BUfièncla  n  respon.^n- 
bllldnde  du  SegUiiiln  Scçnn  II- 
enrn  nn.'  máos  do  Jornall^ln 
Pedro  Cioiny.-i. 


I'rilrti  (tinnvs 
Itedatiir  .'olistllutn 


1 


.lornal  dn  Brasil.  S.^-fclrn.  in-n-53,  1,"  Cnd. 
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MAiniAS 


Liglit  diz  que  racionamento  voltará  se  continuar  vazao 


dn 

vé! 

to' 

en. 

dp 


o  Diretor  da.s  Conipa- 
iihias  lilght,  Sr.  Joáo  da  Sil¬ 
va  Monteiro,  anunciou  on¬ 
tem,  na  reunião  da  Associa¬ 
ção  Comercial  —  após  de¬ 
clarar  que  a  estiagem  que 
assola  a  região  Ccntro-Sul 
é  uma  das  mais  graves  ob¬ 
servadas  neste  século  —  que 
c^•.^  se  a  vazão  do  Blo  Paraíba 
Pôi  ( continuai'  caindo  será  ine- 
çsb,  vltável  nóvo  racionamento 
JJ''  de  energia  elétrica  na  Gua- 
tj./.nabara  e  no  Estado  do  Rio. 
nt  ,  Declarou  que  apesar  de  a 
se&’:  Usina  de  Furnas  ter  Inlcia- 
ro->  do  a  operação  do  seu  pri¬ 
meiro  gerador,  aumentando 
de  cinco  por  cento  a  capa¬ 
cidade  do  sistema  'da  São 
Paulo  Llght,  as  autoridades 
paulistas  determinaram,  a 
partir  de  ontem,  o  corte  de 
luz  de  caráter  publicitário, 
entre  17h?0m  e  21  horas, 
cabendo  às  indústrias  30  por 
cento  a  menos  da  cota  nor¬ 
mal  de  fórça. 

REUNIÃO 

Técnicos  0  diretores  da 
Eletrobrãs,  Plano  Nacional 
do  Carvão,  BNDE  e  autori¬ 
dades  governamentais  do 
Paraná,  Santa  Catarina  e 
Rio  Grande  do  Sul,  reunl- 
ram-se,  ontem,  com  o  Mi¬ 
nistro  das  Minas  e  Energia, 
Sr.  Oliveira  Brito,  debaten¬ 
do  medidas  capazes  de  asse¬ 
gurar  um  ritmo  normal  às 
obras  do  programa  de  ener¬ 
gia  elétrica  no  Sul. 

Durante  a  reunião  foi  res¬ 
saltada  a  necessidade  de 
melhor  entrosamento  com  a 
Eletrobrãs  de  todos  os  ór¬ 
gãos  federais  e  estaduais 
que  tratam  do  problema,  a 
fim  do  que  os  programas  de 
produção  e  distribuição  de 
energia  elétrica  tenham  a 
melhor  execução  possivel, 
com  a  concentração  de  re¬ 
cursos. 
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NORMAS 

Uma  Comissão  Especial, 
designada  pelo  Conselho 
Nacional  de  Aguas  e  Energia 
Elétrica,  determinará  s  e  - 
gunda-íelra  as  normas  para 
0  racionamento  de  energia 
em  25  municípios  do  norte 
do  Estado  do  Rio. 

No  Municipio  fluminense 
de  Santa  Maria  Madalena, 
onde  a  devastação  das  flo- 
restas  atingiu  profunda¬ 
mente  a  segurança  dos  ma¬ 
nanciais,  0  racionam  e  n  t  o 
entrou  em  vigor  ontem,  fal¬ 
tando  luz  e  fõrçã  oito  horas 
durante  o  dia,  e  duas  à 
noite. 


t  CONCORRÊNCIA 

p  Quatro  consórcios  de  flr- 
I  mas  apresentaram  propos- 
‘tas  na  concorrência  pública 
rj  aberta  pela  Comissão  Esta- 
J  jdual  de  Energia  Elétrica  pa- 
i  {ra  a  Instalação  e  montagem 
y  'de  uma  usina  termelétrica 
Y  que.  Juntamente  com  o  po- 
'  tcncial  da  Cbevap,  dará  co¬ 
bertura  necessária  ao  défi¬ 
cit  de  energia  previsto  para 
0  biénio  1965-66. 
j  A  usina  terá  a  capacidade 
r  mínima  de  100  quilowatts,  50 
a  60  ciclos  por  segundo,  e  o 
preço  teto  de  seu  custo  foi 
orçado  cm  CrS  10  bilhões  e 
melo.  Será  instalada  na 
Ponta  do  Lagarto,  cm  Para¬ 
da  de  Lucas. 

Os  concorrentes  são  a  Wes- 
tinghouse,  General  Eletric, 
A.E.G.  e  Grown  Beveri,  cujas 
propostas  serão  julgadas  por 
uma  comissão  presidida  peio 
engenheiro  Ivã  Montes 
Marques,  diretor  do  obras 
da  Comissão  Estadual  de 
Energia  Elétrica. 


Na  CPI  de  pressões,  Albino 
diz  que  n,áo  foi  Petrobrás 
que  pagou  anúncio  do  CGT 

Brasília  (Sucursal)  —  Em  resposta  a  uma  pergunta  do 
Deputado  Adauto  Cardoso,  o  Presidente  da  Petrobrás,  Ge¬ 
neral  Albino  Silva,  disse  ontem  na  CPI  sôbre  pressões 
contra  o  Congresso,,  que  a  publicidade  feita  pelo  CGT  no 
JORNAL  DO  BRASIL  não  fol  paga  pela  Petrobrás,  e  que  a 
autorização  da  mesma  foi  dada  pelo  Sr.  Dalton  Boechat, 
funcionário  do  Departamento  de  Relações  Públicas  da  em¬ 
presa,  Já  exonerado  de  suas  funções. 

O  General  Albino  Silva  disse  que,  tão  logo  tomou  co¬ 
nhecimento  da  denúncia  do  JORNAL  DO  BRASIL,  man¬ 
dou  fazer  averiguações  a  respeito,  constatando  que  a  au¬ 
torização  da  publicidade  fõra  dada  em  papel  sem  timbre 
da  Petrobrás  e  com  a  sigla  do  CGT  escrita  à  máquina.  O 
Sr.  Dálton  Boechat  assinou  a  autorização  “mas  sem  qual¬ 
quer  qualificação  de  que  estava  agindo  em  nomé  da  em¬ 
presa”.  ■ 
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Petrobrás  como  emprésa,  admi¬ 
tindo,  porém,  que  esta,  pela 
sua  natureza,  pode  sor  influen¬ 
ciada  politicamente,  negativa 
ou  posltlvamente.  Di.sse  estar 
conduzindo  a  Petrobrás  no  sen¬ 
tido  de  que  a  açfio  sindical  de 
seus  funcionários  seja  restrita, 
dentro  da  emprèsa,  na  defesa 
do  seus  direitos  e  reivindica- 
çées. 

TRUSTES 

O  Sr.  Guilherme  Machado 
quis  saber  sua  opinião  sõbre 
declarações  do  Sr.  Francisco 
Mangabclra,  segundo  as  quais 
um  dos  motivos  de  sua  exone¬ 
ração  fol  a  pressão  dos  "trus- 
tes  Internacionais”,  que  reagi¬ 
ram  contra  sua  decisão  de  for¬ 
necer  derivados  de  petróleo  di¬ 
retamente  à  Marinha.  O  Gene¬ 
ral  Albino  Silva,  depois  de  de- 
cioror  que  não  poderia  folar 
multa  coisa  sõbre  isso.  revelou 
uue  recentemente  firmou  con¬ 
trato  para  fornecer  combustí¬ 
veis  ao  Exército,  e  uão  acredi-, 
la  que  essa  decisão  tenha  pro¬ 
vocado  comentários  contra  a 
emprésn.  Acha  que  o  poderio 
dos  trustes  diminuiu  bastante, 
embora  admltn  que,  no  Brasil, 
seus  podères  ninda  são  consi¬ 
deráveis  e  que  procuram  exer¬ 
cer  ou  exercem  Influência  ou 
pressões  sõbre  a  oplulão  públi¬ 
ca,  na  defesa  dos  seus  interès- 
ses.  Essas  pressões  podem  atin¬ 
gir,  diretamente,  o  Congresso. 

Afirmou  também  que  os  trus¬ 
tes  têm  inlerêsscs  era  infulen- 
ciar  a  opinião  pública,  porque 
ainda  dispõem  de  largos  recur¬ 
sos,  embora  não  corre^ondam 
mais  aos  seus  interesses  cm 
nosso  Pais. 

QUEUCAS 

O  presidente  da  Petrobrás 
féz  várias  queixas  contra  a  Im¬ 
prensa,  dizendo  que  os  jornais, 
tão  prontos  a  noticiar  fatos  ne¬ 
gativos  sôbre  a  emprèsa,  "sô 
mediante  pagamento  publicam 
notas  necessárias  ao  esclareci¬ 
mento  público,  sõbre  a  verda¬ 
deira  posição  dos  trabalhado¬ 
res  da  Petrobrás".  Citou,  como 
exemplo,  a  greve  de  Santos, 
quando 'SÓ  através  ■  de , matéria 
piiga  a  Petrobrás  conseguiu  es-j 
ciárecer  que  os  empregados  dei 
Cubatão  hão  haviam  aderido  à  < 
greve'  sanlista.  Aci-cscentou  que.i 
por  ISSO.  não  poderia  ficar  dià-l 
rlamentc  desmentindo  “boatos 
rios  Jornais"  e  que  o  dinheiro! 
da  Petrobrás  não  é  para  isso  e 
sita  para  aumentar  sua  produ- ' 
ção. 

Têrça-fclra,  seráo  ouvidos  o  : 
jornalista  Nascimento  Brito, 
Diretor  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  e  o  Sr.  João  Cnru.so,  cx- 
Superinlendente  da  Supra. 


EXONERADO 

Disse  que  ainda  não  Interpe¬ 
lou  0  funcionário  a  respeito, 
mas  soube  que  Boechat  assinou 
a  autorizando  era  nome  do 
CGT,  mas  não  sabe  informar 
que  de  falo  pertence  a  essa  or¬ 
ganização.  O  Sr.  Dálton  Boe¬ 
chat,  revelou  o  General  Albino 
Silva,  por  esta  e  poi  outras  ra¬ 
zões,  fol  exonerado  do  cargo 
de  confiança  que  exercia,  es¬ 
tando  agora  .á  disposição  do 
Departamento  do  Pessoal, 
aguardando  nova  lotação.  En¬ 
tre  BS  "outras  razões"  para  a 
exmicraono.  disse  que  foram 
"divergências"  entre  Boechat  c 
0  elemento  de  sua  confiança 
pessoal  que  nomeou  pota  o  De¬ 
partamento  de  Relações  Públl- 
ciu,  que  não  é  dos  quadros  da 
Petrobrás.  , 

A  outra  pergunta  do  Sr. 
Adauto  Cardoso,  o  General  Al¬ 
bino  Silvo  d  1  .s  s  e  que  na¬ 
da  constatou  que  a  Petrobrás 
tivesse  financiado  o  campanha 
pnra  o  imo  no  plebiscito,  mos 
que  encontrou  na  contabilida¬ 
de  um  registro  de  despesas,  da 
ordem  do  CrS  2  milhões  e  400 
mil.  de  patrocínios  de  progra¬ 
mas  de  divulgação  do  resulta¬ 
do  da  consulta  popular  do  dia 
8  de  Janeiro.  Disse  ao  Sr.  Afon¬ 
so  Celso  considerar  tal  propa¬ 
ganda  "sem  utilidade  pnra  a 
Petrobrás". 

O  Presidente  da  Petrobrás 
declarou,  também,  que.  embo¬ 
ra  tenha  ouvido  comentários 
de  que  a  emprê-sa  financiou 
pubilcações  doutrinárias  do 
ISEB  e  forneceu  recursos  pa¬ 
ra  0  congresso  estudantil  de 
Quitandlnha.  nada  fol  consta¬ 
tado  nos  registros  contábeis  da 
emprèsa. 

Com  relação  no  comício  da 
dnelãndia,  objeto  de  indaga¬ 
ções  do  Sr.  Adauto  Cardoso, 
disse  que  os  funcionários  da 
Petrobrás,  que  são  ai'gnnlzados 
em  sindicatos  de  cinssc  foram 
conduzidos  nos  ônibus  fretados 
pela  emprésn.  que  dlàrinmen- 
te  fazem  o  transporte  da  pesr., 
soai,  e  que  nesse  dia  fizeram 
um  desvio  do  percurso.  Não 
viu  nisso  "nenhuma  exorblla- 
ção  no  uso  dos  transportes";  já 
que  éle  próprio,  o  Presidente 
João  Goulart  c  or.  Ministros  de 
Estado  compareceram  ã  Clne- 
lãndla  na  noite  de  23  dc  agõsto 
cm  veiculas  oficiais. 

Não  considerou  a  concenirn- 
ção  dc  um  ato  polillco,  mas 
sim  "festivo  ou  comemorativo". 
Já  que  Cclúlio  Vargas  foi  o 
criador  dn  Petrobrás. 

Com  veemência,  negou  qual¬ 
quer  participação  política  da 


FERROS  DE 
SOLDAR 


DR.  JOAO  A.  MAIA  PENIDO  RECEB 
0  PRÊMIO  "PAULO  DE  FRONTIN  " 


Em  sessão  solene,  realizada  no  dia  17 
do  corrente,  no  salão  nobre  do  Clube  de 
Êngenliarla,  foi  agraciado  com  o  prémio 
“Paulo  de  Frontin"  o  Engenheiro  João  Au- 
austo  Mala  Pcniclo,  atualmente  exercendo  o 
cargo  de  diretor  da  Standard  Eléctrica  S.  A. 
Esse  prémio,  que  vem  sendo  conferido  cm 
cadn  cinco  ano.s.  desde  itinii.  visn  n  destacar 
rnrjenhelros  administradores  que  se  sobres- 
s  urnm  na  realização  de  obras  dc  vulto,  que 
de  nicum  modo  trouxeram  bencficlus  ou  em¬ 
belezamento  à  Cidade  do  Rio  dc  .Iiuiciro.  A 
oiiloraa  des.sa  iúiirea  veto  cunercllzar  um 
ato  do  Conselho  Diretor  dò  Ciiibc  de^Ence^ — 
niiarm.  quo  decidiu  conceder  o  prêmio  "Pati- 
lo  de  Frcntin"  an  Eiiienlicira  João  Augusto 
Mnln  Penido  eiii  louvor  a  siin  relevante 
Hlunç.ão  qiinndo  da  orrraniz.içáo  e  presidên¬ 
cia  tl.a  StinS^N  —  Supsiliiienriíncia  tie  Ui- 
iianli.açãci  c  SiiiitamutUo  .  t|iie.  iin  prrlo- 


do  de  dezembro  de  1957  a  novembro  dc  1960, 
soube  Imprimir  a  sua  equipe  uma  orienta¬ 
ção  técnica  e  segura,  que.  desde  logo.  captou 
n  confiança  de  tôda  a  população  cai  ioca  di¬ 
ante  da  imporlánóla  das  obnw  e  do  .seu  ele¬ 
vado  Significado,  tanto  pnra  o  embeleza¬ 
mento  como  para  o  melhoramento  de  no.ssa 
Cidade. 

Na  oportunidade,  falaram,  saud.ando  o 
homenageado.  o.s  engcnhclro.s  Luiz  Santos 
Rci.s,  Otillhcrmc  ha  Silveira  Pilho,  cm  nome 
da  Turma  tlc  i92fl  da  Escola  Politécnica,  e 
o  atual  Prc-^ldente  dn  SURSAN,  c  Secretá- 
rin  'cle  Vlaçãu  c  Obrii.s  Ua  GuminbBrar'Dr. 
Eiialdo  Cravo  Peixoto. 

Nn  foto.  vemos  flagrante  da  entrega  /'  i 
prémio  "P.nulo  dc  Fi'ontln"  no  Dr.  Jo  > 
Augusto  Mala  Pcnlrio  pelo  Ministro  Hélio  /'■• 
Alniflrin,  Pre.sldcnle  do  Clube  tlc  Eiige- 
nliarin 


jRaf  Charles 
divide  três 
Ministérios 


Enquanto  o  Ministério  da 
Justiça  considera  legal  a  per¬ 
manência  do  cantor  Ray  Char¬ 
les  no  Brasil,  "uma  vez  que  as 
leis  nacionais  facilitam  a  en¬ 
trada  de  americanos,  dispen¬ 
sando  Inclusive  o  visto  consu¬ 
lar",  o  Ministério  das  Relações 
Exteriores  lava  as  mãos  no  ca¬ 
so  e  o  Ministério  do  Trabalho 
sõ  espera  uma  representação 
de  interessados  para  cancelar 
ns  apresentações  do  artista. 

Na  opinião  do  Diretor  do 
Departamento  do  Interior  e  da 
Justiça,  Sr.  José  Pires  de  8ã, 
compete  i  Policia  investigar  se 
a  entrada  de  Ray  Charles  no 
Pais  fol  legal,  ou  não,  jã  que 
0  cantor  —  conforme  féz  ques¬ 
tão  de  frisar  —  pediu  e  foi-lhe 
concedida,  pelo  Ministério  da 
Justiça,  permissão  para  ficar 
no  Brasil  por  prazo  de  até  30 
dias,  de  acõrdo  com  a  lei. 

MULTA 

O  Müilstérto  do  Exterior  não 
foi  Iníoi-mado,  nem  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Justiça,  nem  pelo 
do  Trabalho,  sôbre  as  provi¬ 
dências  adotadas  para  regula¬ 
rizar  n  situação  de  Ray  Char¬ 
les  110  Pais,  uma  vez  que  élc 
chegou  ao  Rio  com  passaporte 
que  não  lhe  permite  qualquer 
a  Mvldade  remunerada.  Nos 
meios  diplomáticos  adianla-se 
que,  no  mínimo,  o  cantor  terá 
que  pagar  multa  ao  Ministério 
da  Fazenda  por  tcr-sc  apresen¬ 
tado  em  espetáculos  pagos. 

A  Divisão  de  Fiscalização  do 
Ministério  do  Trabalho  infor¬ 
mou  ontem  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que,  bastando  uma 
representação  do  Sindicato  dos 
Músicos  ou  dos  Radialistas,  po¬ 
derá  cancelar  as  exibições  de 
Ray  Charles,  que  não  féz  o  seu 
registro  de  contrato  do  traba¬ 
lho.  Êsse  registro  não  fol  feito 
justamente  porque  éle  nãO'pos- 
sui  os  documentos  regulares 
para  entrada  e  permanência 
no  Pais. 


Jovem!  A  prcstiição  <Io 
8ei'\'iço  niilitHr  c  mn  di¬ 
reito  tio  Iira&ilciro  antes 
que  um  dever. 


Federalização  da  PM,  dos 
bombeiros  e  Guarda  Civil 
tende  ao  fracasso  total 

a'  federalização  da  Policia  Militar,  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiros,  da  Policia  Civil  e  do  Conselho  Penitenciário  da 
Guanabara,  de  acõrdo  com  o  Artigo  46  da  última  lei  de 
aumento  do  funcionalismo  civil  e  mliltar  da  União,  tende 
a  fracassar  completamcnte. 

Revelou-se  que  a  Comissão  de  Alto  Nivel.  presidida  pelo 
Sr.  Salol  de  Sá  Peixoto,  que  se  vem  reunindo  secretainen- 
te.  não  põde  concordar  com  a  federalização,  diante  dos  pa¬ 
receres  dos  consultores  Jurídicos  Anor  Butler  Maciel  c  Gur- 
gei  do  Amaral . 


ENDOSSADOS ,  ■ 

Além  de  terem  sido  endossa¬ 
dos  aquéies  pareceres  pelo 
Conselho  de  Segurança  Nacio¬ 
nal,  a  comissão  teria  encon¬ 
trado  apenas  dois  caminhos 
pai’a  atender  aos  objetivos  do 
Oovérno  Federal;  transforma¬ 
ção  das  policias  cm  PoUoia 
Territorial  Federal,  o  que  de¬ 
penderia  de  autorização  legis¬ 
lativa,  ou  0  encaminhamento 
do  pessoal  absorvido  pnra  Bra¬ 
sília,  para  a  formação  de  uma 


Policia  Militar  e  da  Policia  Fe¬ 
deral,  em  con.stllulção- 

A  comissão  vem  procurando 
estudar  caso  por  caso,  enca¬ 
minhando  ura  e  outro  elemen¬ 
to  para  ajudante  de  ordens  ou 
para  determinada  função  fe¬ 
deral,  sem  atingir  a  pixifundi- 
dade  que  se  esperava. 

Diante  do  possível  fracasso 
em  não  se  cncontoar  uma  fór¬ 
mula  que  permita  a  manuten¬ 
ção  da  Policia  e  demais  órgãos 
na  Guanabara,  a  maioria  dos 
que  optaram  desistiria  da 
idéia. 


Greve  de  hancários  pode 
terminar  hoje  com 
o  julf^amento  do  dissídio 

A  greve  dos  bancários  pode  acabar  às  16  horas  de 
hoJe,  na  sessão  om  que  o  TRT  julgará  o  dissídio  coletivo, 
apesar  de  os  grevistas  terem  resolvido,  em  a&somblcla'  dc 
ontem  à  noite,  não  tomar  conhecimento  dos  dois  feriados 
bancários  decretados  pelo  Oovérno  Federal,  som  prejuizo 
dos  entendimentos  que  se  prolongaram  pela  madrugada, 
com  a  mediação  do  Ministro  do  Trabalho,  Sr.  Amaurl  Silva. 

Em  Niterói,  a  greve  acabou  ontem  mesmo,  pois  o  Sin¬ 
dicato  dos  empregados  resolveu  que  a  classe  deve  voltar 
HO  trabalho  amanhã,  dia  em  que  o  TRT  do  Estado  do  Rio 
julgará  0  dissídio  coletivo  Instaurado  por  iniciativa  dos 
empregadores.  Segunda-feira,  os  bancários  voltarão  a  reu¬ 
nir-se  em  as.sembléia  para  a  decisão  deflnlllva. 

Mesmo  que  as  reivindicações 
sejam  atendidas.  Julgam  os 
baucário.<i  que  o.<!  bancos  perma¬ 
necerão  fechados  amanhã,  sex¬ 
ta-feira.  Trata-.sc  de  medida  a 
ser  posta  em  prática  pelos  pró¬ 
prios  banqueiros,  a  fim  de  evi¬ 
tar  a  corrida  a  seus  estabeleci¬ 
mentos. 


PSB  vai  laiicar  Sérgio 

-i»  o 

ao  Governo  carioca  antes 
dos  próprios  petebistas 

Está  pràtlcameiite  acertado  no  Partido  Socialista  Bra¬ 
sileiro  (Seção  da  Guanabara)  que  o  seu  candidato  ao  Go- 
vérno  do  Estado  será  o  Deputado  Sérgio  Magalhães,  que 
terá  lançada  sua  candidatura  oíicialmente  logo  após  reu¬ 
nião  marcada  para  outubro  vindouro.  Os  socialistas  se  an¬ 
teciparão  ao  próprio  PTB  no  lançamento  da  candidatura. 

O  Deputado  Estadual  socialista  Jamll  Haddad  vem-se 
esforçando  junto  às  bases  do  PSB  no  sentido  de  aceitarem 
0  nome  do  Sr.  Sérgio  Magalhães  como  candidato  ideal  dos 
socialistas. 


PTB  RURAL  CONTRA 

Diretórios  1^1-815  do  PTB  ca¬ 
rioca  pretendem  Interpelar,  na 
próxima  reunião  da  Comissão 
Executiva  drf  Partido,  o  Depu¬ 
tado  Sérgio  Magalhães,  sob 
alegação  de  que  sua  pregação 
de  candidato  a  candidato  ao 
Govérno  da  Guanabara  esta¬ 
ria  relegando  a  organização 
partidária  a  segundo  plano. 

Segundo  dirigentes  dos  di¬ 
retórios  rurais,  a  inauguração 


do  comité  de  propaganda  prõ- 
Sérgio  Magalhae.s  segunda- 
feh-R  passada,  quando  fol  dis¬ 
tribuído  um  folheto  Intitula¬ 
do  Sérgio  M  agalhães  para 
Salvar  a  Guanabara,  no  PTB 
ou.  em  outro  Partido,  é  fato 
EUmamente  gi'ave.  Dizem  que 
a  distribuição  désses  folhetos 
foi  supervisionada  pelo  4.®  Se¬ 
cretário  da  Comissão  Executi¬ 
va.  o  que  torna  mais  grave  o 
caso. 


ASSEMBLÉIA 

Dois  mil  bancários  cariocas 
participaram  da  assembléia  de 
ontem  no  Automóvel  Clube,  que 
começou  ãs  18  horas  e  teve  co¬ 
mo  primeira  resolução  a  de  ig¬ 
norar  os  feriados  e  manter  a 
greve,  estabelecendo  para  os 
associados,  a  obrigação  de  assi¬ 
nar  o  ponto  na  sede  do  sindi¬ 
cato  ou  no  Automóvel  Clube. 

A.-!  demais  decisões  da  assem¬ 
bleia  ficaram,  ató  tarde,  na  de¬ 
pendência  da  chegada  do  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho  ao  Rio.  O 
Sr.  Amaurl  Silva  marcou  para 
a  noite  dc  ontem  sua  volta  de 
Braslila,  para  realizar  a  inter¬ 
mediação  entre  banqueiros  e 
bancários,  com  a  finalidade  de 
obter  0  encerrumento  da  greve. 

GREVE  CONTINUA 

Snn  Paulo  (Sucursah  —  Re¬ 
unidos  em  as.sembléia,  ontem,  à 
noite,  os  bancários  dc  São  Pau¬ 
lo  dccidü'am  pi^ossegulr  no  mo¬ 
vimento  grevista  por  mais  24 
horas,  a  fim  de  reforçar  n  re¬ 
taguarda  do  Presidente  do  Sin¬ 
dicato.  Pedro  lovlnc.  que  está 
era  Brasília,  em  convei'sação 
com  D  Presidente  da  República; 
fol  convocada  nova  assembleia 
para  hoje,  ás  Í0h30m. 

Em  Curitiba  foram  presos  al¬ 
guns  bancários,  tendo  o  Sindi¬ 
cato  de  Sfto  Pnulo  enviado  um 
telegrama  dc  protesto  ao  Go¬ 
vernador  Nci  Braga. 

FUNCIONARAM 

Vários  bancas  chegaram  a 
funcionar  em  São  Paulo,  com 
expediente  Interno,  pois  os  pl- 
quétes  oi-ganlzados  na  lolte  an¬ 
terior  foram  desarticulados  pe¬ 
la  decretação  do  feriado. 


APLAUSOS  A  TITO 

Na  assembléia  realizada  on¬ 
tem,  à  noite,  aprovou-se  um  vo¬ 
to  dc  boas-vindas  ao  Presidente 
Tlto,  da  Iugoslávia,  em  melo  a 
intensos  aplausos. 

Após  a  sessão  organiza  ram -.se 
brigadas  de  piquétes  para  atuar 
na  frente  dos  bancos,  evitando 
n  entrada  dos  quo  se  dirigirem 
ao  trabalho  para  expediente  In¬ 
terno. 

CALMARIA 

A  manhã  do  primeiro  doa 
dois  dias  dc  feriado  bancário 
transcorreu  na  mais  absoluta, 
•calmo.  A  medida  posta  em  prá¬ 
tica  por  decreto  do  Presidente 
da  República  visou,  segundo 
observadores,  a  anular  os  efei¬ 
tos  da  greve  de  advertência,  de 
24  horas,  programada  para  o 
dia  de  ontem,  pelo  Sindicato 
dos  Bancários; 

O  Presidente  do  Sindicato 
dos  Bancários  viajou  para  Brn- 
silla,  a  chamado  do  Presidenta 
Goulart,  em  companhia  de  ou- 
tros  dirigentes  da  entidade. 
Aguardando  a  sua.  volta,  o  Co¬ 
mando  da  Greve  permaneceu 
em  reunião  permanente. 


UM  CASO  típico  DE 
“MODÉSTIA  À  PARTE”! 


Dovemos  dizer  a  verdade:  a  GOYANA 
S.A,  foi  a  primeira  indUatria  brasi¬ 
leira  a  produzir  o  lançar  no  meroado 
nacional  obapas  plásticas  destinados 
â  cobertura  e  iluminação.  ÊsCe  pio- 
neirismo,  oontlnuamenie  reforçado 
BO  longo  dos  anos.  com  a  introdução 
de  novos  aperfeiçoamentos,  resultam 
hoje  na  garantia  de  qualidade  que  só 
as  Chapss  GOYANA  •  Plástico  Arma¬ 
do  são  capazes  de  oferecer.  Garantia 
de  colocação  rápida  e. fácil:  as  obapas 
combinam  porfeitamente  com  as 
telhas  de  oimento-amianto  ou  alu¬ 
mínio;  Garantia  de  iluminação:  oom 
surpreendente  poder  de  transmissão 
o  difusão,  as  Chapas  GOYANA  tor¬ 
nam  possível  a  máxima  passagem  de 
luz  natural.  Garantia  de  resistênoia: 
as  Chapas  GOYANA  nada  sofrem 
oom  intempéries,  granizo,  impactos 
ou  vibraçSes.  Garantia  de  leveza:  as 
chapas  possibilitam  o  emprâgo  de 
estruturas  menos  dÍB'pendiosas.  Ga¬ 
rantia  de  economia:  as  Chapas  GOY¬ 
ANA  eliminam  a  necessidade  de  re¬ 
posição  ou  cuidados  de  manutenção. 
É  importante  você  verificar  o  que  ad¬ 
quire:  nem  tôda  chapa  de  plástico  é 
CHAPA  GOYANA  -  PLÁSTICO  AR¬ 
MADO! 


I  I  I 

UM  PRODUTO  GARANTIDO  PELA  TÉCNICA  E  PELA  EXPeKnCIaIgOyIa,  0  mIoR  Nlf 


in  —  t  "  Cnd.,  Jornal  tio  Branll,  .í."-í"ira,  in-fl-iia 


apreende  carregamento  de  armas  na  estação  rodoviária 


TJmn  patrulha  <ln  Policia  do 
ExórcUo  e  elementos  da  Poli¬ 
cia  da  Oimnabara  aprcepdernin 
ontem,  na  EstacSo  Maiiano 
Procdplo.  uarablnaa  que 
acabavam  de  chegar  de  Silo 
Pauto,  trazidas  por  Noir  Gon¬ 
çalves  da  Silveira,  Luls  Gomes 
de  Lima  e  Manuel  Lopes  Nas- 
clmoiuo,  que  Joram  présoa  a 
recolhidos  ao  quartel  da  PE. 

A  primeira  infortnaç&o  dizia 
que  as  carabinas  eram  de  ta- 
bricaçAo  nacional,  marca  Urko. 
calibre  22,  mas  íontea  do  Exér¬ 
cito  Informaram  que  as  armas 
sAo  de  fabricação  tcheca  e  au¬ 
tomáticas.  Bupondo-se  que  fa¬ 
çam  parte  do  carregamento  re- 
Dcpols  de  saudado  pelo  Presidente  da  Câmara,  Sr.  War-  centemente  apreendido  em  BAo 
ren  Remensnyder,  o  Sr.  Rui  Gomes  de  Almeida  discursou  e,  Paulo, 
depois  de  apontar  a  infiltração  comunista  como  óbice  á  cor¬ 
dialidade  entre  os  dois  paises,  disse  que  Brasil  e  Estados 
Unidos  têm  que  procurar  em  conj-^ito  as  causas  que  per¬ 
turbam  a  atmosfera  ^e  harmonia  entre  ambos. 

MA  ESCOLHA 

' —  No  domínio  da  adminis¬ 
tração  pública  norte-america¬ 
na,  verlflca-se  que  o  Govérno 
dos  Estados  Unidos  não  tem 
colocado  no  Departamento  de 
Estado  peasoas  adequadas  para 
compreenderem  a  realldode  do 
Brasil.  O  Embaixador  Lincoln 
Gordon  esforça-se  por  cobrir 
es.sa  deficiência. 

—  Impõc-.se  a  elaboração  de 
uma  nova  lel  de  investimentos, 
que  delimite  qs  direitos  e  de¬ 
veres  do.s  investidores  estran- 
pclras,  de  maneira  clara,  de 
modo  que  os  Interessados  pos¬ 
sam.  com  a  necessária  antece¬ 
dência.  sopesar  as  reais  pos¬ 
sibilidades  do  emprègo  do  seu 
capitai  no  território  brasileiro. 

REMESSA  DE  LUCROS 

—  Quanlí  no  caso  da.s  con¬ 
cessionárias,  merece  ser  ressal¬ 
tada  n  compreensão  que  o  Pre¬ 
sidente  João  Goulart  encontrou 
sõbro  0  assunto  de  parle  do 
Presidente  Kennedy,  por  oca¬ 
sião  de  SUB  visita  aos  EUA.  Es¬ 
tou  certo  de  que  èsses  enten¬ 
dimentos  serão  levados  ã  cnn-, 
clusão  de  parte  do  nosso  Pre¬ 
sidente,  que  não  consepuln  scr 
compreendido,  quer  pela  opo¬ 
sição,  quer  por  muitos  dos  seus 
partidários. 

SÍMBOLO  DEMOCRÁTICO 

—  Os  Estados  Unidos  — 
acresoentovi  o  orador  —  sim¬ 
bolizam  hoje  de  maneira  In¬ 
confundível  o  Ideal  democrático. 

A  sociedade  americana  terá, 
por  certo,  imperfeições,  como 
tôda  obra  humana,  mas  o  que 
Importa,  acima  de  tudo  c  além 
de  tõdns  as  falhas  reais  õu 
imaginárias  que  possam  ser 
apontadas,  é  a  possibilidade 
continua  de  corrlgl-las,  atra- 
VC.S  do  livre  debate  entre  to¬ 
dos  os  Indivíduos  que  compõem 
a  comunidade. 

—  Como  brasileiro.  oiKUlhci- 
me  sempre  das  relações  de  ami* 


Rui  Gomes  dc  Almeida  aclia 
que  eomimistas  no  Governo 


MINORIA 


Chefe  do  SFPRICFN  citado 
em  Juízo  tem  agora  contra 
si  imia  nova  queixa-crime 

Ao  mesmo  tempo  em  que  o  Juiz  Ciriaco  da  Costa  c 
Silva,  da  9.®^  Vara  Criminal,  mandava  citar,  ontem,  o  Ge¬ 
neral  Francisco  Saraiva  Martins,  Chefe  do  Serviço  Federal 
de  Prevenção _e  Repressão  das  Infrações  Contra  a  Fazenda 
Nacional,  Seção  da  Guanabara,  para  que  confirmo  ou  de.s- 
mlnta  a.s  acusações  feitas  ao  Deputado  Mauro  Magalhães  o 
no  seu  Irmão  Fernando  Magalhães,  o  advogado  Laérclo  Pe 
legrlno  dava  entrada  em  nova  quelxa-orlme  contra  éle,  por 
ler  Injuriado  e  difamado  sua  ex-Secretária  Maria  de  Lour- 
des  Gomes. 

Na  representação,  em  très  laudas,  o  Sr.  Laérclo  Polegri- 
no  Invoca  trabalhos  dos  Juristas  Darci  Arruda  Miranda  e 
Brás  Florentlno  Henrique  de  Sousa  pára  dizer  que  "querer 
que  escritos  Infames  e  implos  ou  sediciosos  circulem  Impu- 
nemente  na  sociedade  ou  que  a  Injúria  e  a  calúnia  sejam 
hnpunemente  atiradas  à  face  dos  cidadãos  honestos  é  que¬ 
rer  a  ruina  dos  Estados  e  a  perda  dos  Indivíduos,  é  querer 
a  desordem  e  a  selvagerla,  é  ultrajar  a  um  tempo  a  huma¬ 
nidade  c  a  civilização'' 

ANTECEDENTES 


com  EUA 


minam  as  r 


O  Prcsltjcnle  da  Confederação  das  Associações  Comer¬ 
ciais,  Sr.  Rui  Gomes  dc  Almeida,  disse,  no  banquete  de  SOO 
talheres  que  a  Câmara  dc  Comércio  Amerioana  lhe  ofereceu 
ontem  no  Hotel  Glória,  que  a  infiltração  da  esquerda  co¬ 
munista  na  Administração  brasileira  prejudica  as  relações 
entre  Brasil  e  Estados  Unidos. 


DILIGÊNCIA 


A  diligência  foi  feita  pelos 
sargentos  Luís  Ináolo  Bicudo 
e  José  Bueno,  que  tiveram  a 
colaboração  dos  dotectives  Ar¬ 
tur  Guimarães.  Otaclllo  da  Sil¬ 
va  e  óton  Meneses.  A  colabora¬ 
ção  da  Policia  Civil  foi  solici¬ 
tada  jielo  Comandante  do  I 
Exército. 

Nolr.  Lub  e  Inácio  foram 
prêsos  quando,  ao  pensarem 
tratar-se  um  dos  policiais  da 
pes.soa  que  dcverle  receber  as 
arma.s.  adlantaram-se  para  en- 
tregar-ihe  as  malas. 


bando  dr  chocolate,  doces.  Is¬ 
queiros  c  lenços  de  procedên¬ 
cia  alemá  e  francesa,  avalia¬ 
do  em  Crs  2  milhões. 

O  contrabando  foi  encon¬ 
trado  no  camarote  da  tripu¬ 
lação  e  estava  pronto  para  ser 
.lançado  ao  mor  onde  seria  re¬ 
colhido  pelos  contrabandistas. 


À  qucl-xa -crime,  o  advogado 
Laérclo  Polegrlno  anexou  vá¬ 
rios  recortes  de  Jornais,  con¬ 
tendo  entrevistas  do  General 
Francisco  Saraiva  Mortlns.  on¬ 
de.  segundo  éle,  .são  feitas 
acusações  Infundadas  á  sua  ex- 
secretária  Maria  de  Lourdes 
Gomes,  que  se  viu  Injuriada  INQUÉRITO 
e  caluniada.  Inclusive  cm  no¬ 
tas  oficlRts  distribuídos  peto 
SFPRICFN. 

No  c  n  t  c  n  d  e  r  do  Sr.  Laõr- 
cto  Pclegrlno  o  Chefe  dn 
SPPRICPN,  Seçáo  da  Guana¬ 
bara,  está  enquadrado  nas  le¬ 
tras  (  e  h  da  Lel  2  083  (Lel 
dc  Imprensa),  de  12-11-88,  que 
dizem,  rcspectivamente;  "dl- 
í«nar  alguém.  Imputando-lhe 
fato  ofensivo  á  su»  reputação 
—  pena  de  doU  a  seis  meses 
para  o  autor  do  escrito  e  de 
Crs  3  mll  a  CrS  8  mil  para 
qualquer  dos  responsáveis  sub¬ 
sidiários;  e  Injuriar  alguém, 
ofendendo-lhe  a  dignidade  ou 
dccOro  —  pena  de  ura  a  qua¬ 
tro  meses  dc  detenção  pora  o 
autor  do  escrito  e  multa  de 
CrS  2  mll  a  CrS  4  mll  para 
qualquer  dos  responsáveis  sub¬ 
sidiários." 

O  advogado  da  ex-sccretárla 
dq  Chefe  do  SFPRICFN.  Se¬ 
ção  da  Guanabara,  termina  sua 
representação  afirmando  que  _ 

"os  ataques  á  honra,  quando  INVESTIGAÇÃO 

nascidos  de  abusos  de  Uberda¬ 
de  de  Imprensa,  mnis  graves 
se  tornam  pela  facilidade  de 
propagação,  quandò  se  sabe 
que  a  ofensa  i  honra  alheia 
é  considerada  uma  gravíssima 
investida  contra  o  Indivíduo 
sendo  dos  crimes  mais  graves, 
porque  torna  a  vida  da  pes¬ 
soa,  atingida  injustamente.  In¬ 
suportável". 


O  Pirelor  rin  F^'FI  rr»//rnmu,  nViíes  (fe  rmhnrrnr  pnra  Hrniiilin,  que  n  freve  jni  /eild  pnr  umn  niiiinrin 

inlere.f.tndn  iin  de,ior(lem 


Nr  Delegacia  do  I.»  Dl.strlto, 
as  malas,  em  número  de  qua¬ 
tro.  foram  abertas,  cantando-.se 
ehtão  44  carabinas  calibre  22. 
O  fato  foi  comunicado  à  Su¬ 
perintendência  da  Policia  Judi¬ 
ciária. 

Por  solicitação  do  Comandan¬ 
te  do  I  Exército,  os  très  deti¬ 
dos  foram  entregues  ao  Te¬ 
nente  Orestes  Blois  Pôrto,  que 
05  levou  paro  o  quartel  da  Po¬ 
licia  do  Exército.  Juntamente 
com  o  carregamento  de  armas. 


Professor  Sol>ral  Pinto 


Para  ouvir  o  dirigente  do  Ser¬ 
viço  Federal  de  Prevenção  e  Re¬ 
pressão  às  Infrações  Contra  a 
Fazenda  Nacional,  na  Guanaba¬ 
ra,  Gen.  Saraiva  Martins,  será 
instalada,  segunda-feira,  numa 
das  dependências  do  Ministério 
do  Justiça,  n  Comissão  de  In¬ 
quérito  de  Alto  Nível,  presidiria 
polo  Procm-ndor-Gcrnl  da  Re¬ 
pública,  Sr.  Cândido  de  Oli¬ 
veira  Neto. 

\  Comissão  já  requisitou  ao 
Ministério  da  Fazenda  três  téc. 
nlcos  da  mais  alta  qualificação, 
com  estágio  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  ora  servindo  iin  Sumoc  e 
na  Caixa  de  Amortização.  O 
oficio  requisitando  os  técnicos, 
cuja  missão  terá  Importância 
fundamental  nos  trabalhos  d.x 
Comissão.  Já  seguiu  para  Bra- 
sflin.  a  ílm  dé  receber  n  assi¬ 
natura  do  Sr.  Cândido  de  Oli¬ 
veira  Neto. 


Pinheiro 
responde 
a  Ademar 


aeu  aiiia  que  anunciara 
com  Filosofia  fechada 


.  o  Professor  Sobral  Pinto,  que  Informara  ao  Ministro 
da  Justiça,  anteontem,  que  daria  sua  aula  na  Faculdade 
Nacional  de  Filosofia,  ontem,  mesmo  que  o  estabelecimen¬ 
to  estivesse  com  suas  atividades  suspensas,  cumpriu  o  que 
anunciara.  A  aula  foi  dada  a  seis  alunos,  no  anexo  da  FNPl. 

O  Diretor  da  Faculdade,  Professor  Eremlldo  Viana,  an¬ 
tes  dc  embaix.ar  para  Brasília,  a  chamado  do  Ministro  da 
Educação,  declarou  que  considerava  um  ato  de  desrespeito 
a  aula  que  o  Professor  Sobral  Pinto  estava  proferindo,  na¬ 
quele  momento. 

A  AULA  cIhI,  que  .5e  encontrgv.-i  na  cal¬ 

çaria  do  prédio,  se  'afastasse 
da  me.sma,  no  que  foi  pronta- 
mente  atendido. 

Em  .seguida  passou  a  exercer 
a  ação  pacificadora  perfetta- 
mente  JiLstlficAvel  em  um  ln.s- 
tltulo  universitário.  Surgindo 
algumas  dificuldades  nessa  me¬ 
diação.  o  Reitor  entendeu-se 
pelo  telefone  com  o  Ministro 
dn  Educação  e  éste  sugeriu  ao 
diretor  da  Faculdade  suspendes¬ 
se  o  expediente  por  algumas 
horas,  enquanto  se  restabelecia 
R  calmo  neces.s.ária  aos  traba- 
lho.s  escolares.  O  dli-etor  aten¬ 
deu  àquelas  ponderações  e.  de¬ 
pois  de  novo.s  entendimentos 
com  0  Reitor,  viajou  hoje  pela 
manhã  para  Bra.sllla,  onde  fa¬ 
rá  um  relatório  ao  Ministro  da 
Educação. 

Lamentando  os  acontecimen¬ 
tos.  mantêm-se  a  Reitoria  na 
atitude  de  vigilância  e  de  se¬ 
renidade  indispensáveis  à  nor¬ 
malização  do  funcionpraento  da 
Faculdade . " 


A  propósito  de  declaração  do 
Sr.  Ademar  de  Barros,  de  que 
"a  Supra  é  culpada  pelo  caos 
na  Agricultura  e  que  64  será 
o  ano  da  fome  no  Brasil”,  o 
Superintendente  do  órgão  da 
reforma  agrária,  Sr.  João  Pi¬ 
nheiro  Neto,  disse  ontem  que  a 
culpa  cabe  “aos  falsos  alarmas 
de  polltlcqi  ultrapassados  que. 
com  0  pretexto  de  trauqUllIzar 
a  opinião  pública,  só  procuram 
preservar  velhos  prlvUéglas". 

Disse  também  que  “o  Gover¬ 
nador  de  São  Paulo  é  um  con- 
tra-revoluclonãrlo  f  r  u  s  trado, 
que  só  não  enxerga  os  benefí¬ 
cios  que  B  reforma  agrária 
trará  ao  lavrador  porque  não 
quer  e  que  a  sua  tese  de  que 
os  fazendeiros  não  poderão  pa¬ 
gar  os  lavradores  beneflclado.s 
com  a  sIndIcalIzaçAo  rural  é 
completamente  vazia". 


BOM  NEGÓCIO 

—  Que  nação  dispõe  hoje  de 
uma  área  tão  extensa  e  con¬ 
tinua,  tóda  ela  económlcamen- 
te  aproveitável,  como  o  Bra¬ 
sil?  Nes-sas  condições,  talvez 
não  se  pudesse  alinhar  oiitra 
nução,  além  dn  Riissia,  ao  la¬ 
do  do  no.sso  Pais. 

—  Todos  08  que  acreditaram 
no  Brasil,  lançando-.se  a  arru- 
J  a  d  0  s  empreendimentos,  não 
tem  hoje  de  que  aixepender-se. 
O  Brasil  tende  a  proJetar-se 
como  uma  grande  potência  ecn- 
nõmicR  Internacional,  amante 
da  liberdade  e  da  paz,  disposta 
n  abrigar  sêres  humanos,  dc 
todas  RS  origens,  dc  tõda.s  as 
raças,  de  lódas  as  religiões. 


O  Professor  Sobral  Pinto  cho- 
gou  ã  PNFH  ás  10  horau,  acom¬ 
panhado  de  alguns  amigos.  En¬ 
contrando  fechada  n  Faculdade, 
solicitou  ao  chefe  d'a  Portaria, 
Sr.  José  Soares,  que  abrisse  o 
prédio  anexo,  onde  Iniciou  sua 
aula  de  criminologia  assistida 
por  .seis  alunos. 

Sabendo  da  atiln,  alguns  alu¬ 
nos  que  participavam  da  greve 
se  dirigiram  ao  local,  acompn- 
nhadO]  de  vários  lepóneres.  No 
interior  da  sala  o  professor  So¬ 
bral  Pinto  delxou-.se  fotografar, 
ocasião  em  que  o  aluno  Roberto 
Argolo,  da  4."  série  de  Química, 
ingressando  na  sala,,  começou 
a  fazer  perguntas  ao  proíes.sor. 
Foi  0  seguinte  o  diálogo  entra 
aluno  e  professor: 

—  Professor,  o  Sr.  não  sabe 
que  é  Ilegal  ísur  aula? 

—  0  Sr.  é  aluno  ou  repórter? 

—  Não  sou  repórter,  sou 
aluno. 

—  Você  é  a  favor  ou  contra 
a  greve? 

—  Sou  a  favor. 

—  Então  retlre-.se  —  gritou  o 
Professor  Sobral  Pinto. 

Em  seguida  o  Sr.  Sobral  Pin¬ 
to  solicitou  também  à  reporta¬ 
gem  que  se  retirasse,  a  fim  de 
continuar  sua  aula.  Posterior¬ 
mente.  daria  qualquer  explica¬ 
ção  que  de.sejassem. 


Os  técnicos  requisitados  se 
encarregarão  de  levantar  os  de¬ 
litos  contra  n  Fazenda  Nacio¬ 
nal.  como  super  e  .snbfaturn- 
mento,  fraudes  cambiais  de  mo. 
do  geral,  contrabando  etc.,  e 
ajudarão  nas  .Investigações  de 
documentos  na  área  da  Fazen¬ 
da  e  do  Ministério  da  Justiça, 
para  verificação  das  irregula¬ 
ridades  e  apuração  de  respon¬ 
sabilidades. 

Ês-se  trabalho  garantirá  o  co¬ 
nhecimento  das  falhas  na  le¬ 
gislação,  que  permitem  a  ação 
dos  sonégadoi-es  dos  modos  mais 
diversos,  a  fim  de  orientar  a 
Comissão  na  reformulação  da 
lei  referente  ao  assunto. 


MATERIAL 


DISTRIBUIÇÃO 


O  material  apreendido,  con¬ 
tido  em  quatro  grandes  caixo¬ 
tes,  constava  de  metralhadoras 
ponto  80.  ponto  30,  Ina,  pisto¬ 
las  calibre  45  e  munições  para 
vários  tipos  de  armas. 

Funcionava  no  local  o  escrl- 
tõrio  da  Companhia  Imobillá- 
lia  Nacional,  em  nome  do  Sr. 
'Válter  Castro,  sendo  présas  3 
pessoas  cujas  Identidades  são 
mantidas  em  sigilo. 


Bahia  ganha  Usineiros 

dão  mínimo 
de  31  mil 

Recife  fCorrespondente)  — 
0.8  Sindicatos  dos  Trabalhado¬ 
res  e  das  Indústrias  de  Açúcar 
do  Estado  de  Pernambuco  fir¬ 
maram  ontem  um  acõrdo  sala¬ 
rial  que  proporcionará  aos  tra¬ 
balhadores  entre  outras  vanta¬ 
gens,  um  salário  mínimo  de  Cr$ 
31  mll. 


O  Superintendente  da  Re¬ 
forma  Agrária  disse  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  ontem,  quo 
assim  que  fõr '  publicado  o  de¬ 
creto  de  desapropriação  das 
terras  entre  Ouaratlba  e  Santa 
Cruz  Iniciará  o  processo  de  dis¬ 
tribuição  dos  terrenos  desa¬ 
propriados,  cuja  Indenização 
será  feita  após  meticulosos  es¬ 
tudos  da  legalidade  e  da  proce¬ 
dência  dos  titulós  da  área  em 
questão. 

Representando  os  moradores 
das  terras  a  serem  desapro¬ 
priadas  estêve  ontem  no  Gabi¬ 
nete  do  Sr.  João  Pinheiro  Neto 
o  Sr.  Oscar  Moreira  da  Cunha, 
que  velo  saber  qual  será  o  cri¬ 
tério  de  distribuição  das  Cerras. 
Afirmou  0  Sr.  João  Pinheiro 
Neto  que  teriam  prioridade  os 
que  Jã  as  calão  ocupando  e.  se 
houver  sobra  de  lotes,  serão 
chamadas  pessoas  de  outros  lu¬ 
gares  para  ocupá-los. 


APREENSAO 


São  Paulo  —  fSucursal)  — 
A  turma  de  buscas  e  apreen¬ 
sões  da.  Alfândega  de  Santos, 
em  diligência  realizada  ontem, 
a  bordo  do  navio  francé-s 
Laiinec,  apreendeu  um  contra- 


Salvador  (Correspondente) 
—  Transferidos  da  matriz  da 
Guanabara,  chegaram  ontem  á 
Agência  do  Banco  do  Brasil  de 
Salvador  CrS  100  milhões,  re¬ 
sultantes  de  convénio  entre  o 
E.stado  e  a  Sudene  para  abas¬ 
tecimento  de  água. 


Prêmios  de 
continuidade 
a  servidores 


Ljrl  para  apurar  corrupção 
no  contrabando  reúne-se 
hoje  para  eleger  diretoria 

A  Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  Instituída  por 
requerimento  do  Deputado  Arnaldo  Nogueira  para  apurar  a 
corrupção  no  combate  ao  contrabando,  a  existência  legal 
e  as  atividades  ilegais  do  Serviço  Federal  de  Prevenção  e 
Repressão  das  Infrações  contra  a  Fazenda  Nacional,  de¬ 
nunciadas  pelo  JORNAL  DO  BRASIL,  tem  reunião  marcada 
para  depois  de  amanhã,  a  ílm  de  escolher  os  seus  presiden¬ 
te,  vice-presidente  e  relator. 

A  CPI,  cuja  constituição  foi  conhecida  às  últimas  horas 
da  noite  de  anteontem  em  conscqüõiicia  do  atraso  dc  al¬ 
guns  partidos  em  indicarem  seus  ropresenlanles,  está  com¬ 
posta  pelos  Deputados  Dlrceu  Cardoso,  Osni  Regis,  Filadcl- 
lo  Garcia  e  Régls  Pacheco  PSD) ;  Flôres  Soares,  Elias  do 
Carmo  e  Gabriel  Hermes  (UDNi :  Rilbem  Alves,  Adail  Bar¬ 
reto  e  Gastão  Pereira  (PTB) :  Atlé  Jorge  Cúrl  e  Aristófane.*' 
(PDC)  e  Tufl  Nasslf  e  Litdovlco  Almeida  (PSP) . 

A  ESCOLHA  ANALISE  DETALHADA 


ASSEMBLÉIA 


O  Diretório  Awidémico  dn 
Faculdade  Nacional  de  Flloso- 


A  Comissão  de  Estudos  e  Re¬ 
visão  da  Política  Salarial  do 
Govêmo  aprovou  a  instituição 
do  prêmio  de  continuidade,  a 
ser  conferido  aos  servidores 
públicos,  no  primeiro  e  segun¬ 
do  semestre  de  cada  ano.  no 
jvalor-  correspondente  “a  dois 
salários  minlmos  regionais. 

Uma  comissão  composta  das 
chefias  de  seção,  da  Divisão  e 
do  Diretor  do  Departamento, 
íni-á  0  estudo  e  contagem  dos 
pontos  conferidos  acs  candida¬ 
tos  aos  prêmios,  no  total  de 
cinco  servidores  de  cada  re¬ 
partição.  Os  ponto.5  serão  da¬ 
dos  pelos  chefes  das  seções  le¬ 
vando  era  consideração  a  assi¬ 
duidade,  colaboração,  espirito 
de  disciplina  e  cooperação  com 
os  órgãos  em  que  trabalham. 


DIGNIDADE 


Após  terminar  a  aula.  o  Pro¬ 
fessor  Sobral  Pinto,  que  fot 
aplaudido  peles  seis  alunos  e 
Abraçado  pelos  amigos  que  o 
acompanharam,  declarou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que  íõia 
um  "ato  de  dignidade"  o  que 
praticaram  aqueles  alunos,  as¬ 
sistindo  á  stia  aula,  e  conside¬ 
rando  perfeitamente  legal  sua 
atitude  ao  mandar  abrir  a  Fa¬ 
culdade. 

Quanto  ao  Diretor  da  Fa¬ 
culdade,  sabia  que  éle  daria  a 
aula,  pois  0  avisara  em  uma 
conversa  '  ém  seu  gabinete,  na 
iiolte  anterior.  Lembrou  que 
procurara  o  Ministro  da  Guer¬ 
ra  pnrn  cónversar-  não  sendo 
recebido  mas  apenas  atendido 
por  um  dos  oficiais  do  seu  ga¬ 
binete.  Concluiu  afirmando 
que,  por  tudo  o  que  acontecer, 
serão  responsáveis  os  Ministros 
da  Guerra  e  dn  Justiça. 

O  chefe  dn  portaria  dn  Fa¬ 
culdade  e  D  administrador  do 
prédio,  Si'.  Manuel  António  Si¬ 
queira.  Informaixm  que  não 
receberam  ordens  para  Impcdli’. 
a  entrada  de  nenhum^  piofe.s- 
sor,  E  que  o  profc.5.sor  Sobral 
Pinto  entraria  de  qualquer  ma¬ 
neira  para  dar  sua  aula, 

Di.s.seram  também  que  como 
simples  funcionários  dn  Facul¬ 
dade  não  poderiam  deixar  de 
atender  á  solicitação  do  pro- 
fe.xsor.* 

Após  R  aula  o  chefe  da  por¬ 
taria  diriglu-se  ao  professor 
Sobral  Pinto  pedlndo-lhc  para 
que  “descascasse  o  abacaxi”. 


Em  virtude  de  ter  sido  cha¬ 
mado  à  Bra-sIllR  pelo  Presiden¬ 
te  João  Goulart,  o  Sr.  João  Pl- 
nhclrp  Neto  não  comparecerá 
no  CACO  hoje,  para  pronun¬ 
ciar  n  conferência  sóbre  n  re¬ 
forma  agrária. 

Explicou  que  Inlclarln  os  de¬ 
bates  dn  reunião  do  1  Seminá¬ 
rio  dc  Libertação  Nacional,  no 
CACO,  mas  ficará  para  outra 
opbrluuldade  o  seu  contato 
com  os  e.sludnntes  dc  Direito, 
cm  vista  da  urgénein  de  sua 
vingem. 


Um  perfeito 


na  praça,  no  interior  e  no  exterior. 


Ape.snr  do  intenso  tnovflnen- 
to,  ontem,  nn  CAmnra  Federal, 
em  conscqiiéncin  dn  vi.slla  do 
Marechal  Tlto  no  Brasil,  íaln- 
va-se  no  nome  do  Sr.  Tufl 
Nasslf  para  Presidente  da  CPI 
por  ser  conheceder  dn  legisla¬ 
ção  fazendârln  como  um  doa 
seus  maiores  estudiosos. 

O  Sr.  Tufl  Nasslf.  entretan¬ 
to.  não  qut_s_  se  manifestar  so¬ 
bre  0  -assunto,  alegando  que 
ainda  é  multo  cedo  e  que  sõ- 
mence  após  a  reunião  dos  mem¬ 
bros  da  CPI  poderá  dizer  algu¬ 
ma  colsn. 

Durante  n  reunião  de  depois 
de  amanhã,  n  CPI  deverá  to¬ 
mar  conhecimento  dc  vários  do¬ 
cumentos,  que  Já  estão  em  mãos 
de  alguns  deputadas. 

O  Deputado  Arnaldo  Noguei¬ 
ra.  primeiro  requerente  dn  CPI, 
manteve  demorada  palestra 
com  alguns  membros  da  Comis¬ 
são.  nos  qunls  disse  em  tom 
de  blnguc  ter  solicitado  n  ceas- 
titulção  da  CPI  “não  para  pro¬ 
teger  os  contrabandlslns”.  mas 
pani  acabar  com  n  proteção  ao 
contrabando.  "Isto  porque  — 
concluiu  —  estão  tentando  in¬ 
verter  0  lado  da  medallta.” 


0,5  trabalhos  da  CPI,  Jnlclal- 
meiUe,  scião  norteados  por  três 
itens  principais,  invocados  pelo 
Deputado  Arnaldo  Nogueira  co¬ 
mo  Justificativos  para  a  consti¬ 
tuição  da  Comissão.  São  élcs 
anallsadc.5,  detalhadamente,  na 
Justificação,  tendo  em  vista  o 
seguinte:  1  —  O  Serviço  Fede¬ 
ral  de  Prevenção  e  Repressão 
das  Infrações  contra  a  Fazen¬ 
da  Nacional  foi  criado  pelo  De¬ 
creta  60  .175,  de  22  dc  março 
de  1061.  apesar  de  não  haver 
Ici  a  ser  regulamentada,  nos 
têrmos  do  Arl.  87.  Inciso  I,  dn 
Constituição,  autorizando  n  sua 
exlstènoin  como  orgão  de  ser¬ 
viço  público;  2—0  citado  De¬ 
creto.  atribuiu  ao  SFPRICFN, 
em  seu  Art.  3.".  ns  finalidades 
de:  coordenar  n  polltlcn  pre¬ 
ventiva  na  administração  fede¬ 
ral.  proceder  a  correição  de 
processos  administrativos  da 
rcspciisabilldade  de  funcioná¬ 
rios  públicos  e  supletlvamente 
apurar  infrações  penais.  Na 
realidade,  o  SFPRICFN  não  se 
preocupou  com  suas  tarefas  e.s- 
pcclficas,  passando  a  exercer, 
sem  autorização  do  Ministro  da 
Fazenda  c  ein  seu  nome.  ativi¬ 
dades  fiscais  de  vigilância  e  ar¬ 
recadação  dc  impostos  de  con¬ 
sumo,  de  sélo  e  aduaneiros. 


USURPADOR 


BANCO  ALIANÇA 


DO  RIO  DE  JANEIRO  S.  A. 

Praça  Pio  X  n.*  99  —  Tel,:  23-6911 

Agências  : 

São  José:  Rua  São  José  n.°  28 
São  Cristóvão:  Rua  F|gueira  de  Melo  n>*  359-B 
Muda;  Rua  Conde  de  Bonfim  n,«  767-B 
Ipanema;  Rua  Visconde  da  Pirajá  n.*  287-A 
Abolirão:  Rua  da  Abolição  n.*  661 


...aplicando  seu  dinheiro  num 
Investimento  que  supere  a  des- 
valorlzaeSo  da  moeda.  Os  lucros 
do  Fundo  CRE:SCINCO,  o  maior 
(undo  de  Investimentos  ds  Amé- 
rlcs  Latina.  ISm-se  mantido  bem 
aolma  do  aumento  do  custo  de 
vida,  desde  o  Inicio  das  suas 
atividades,  era  fevereiro  de  tssi. 

Como  exemplo,  o  lucro  obtido 
sò  no  snò  de  IStZ,  em  fsce  de 
uma  carestia  de  SS";..  atingiu  a 
S4";..  o  que  bem  comprova  a 
proteçAo  auferida  pelo  Inversor 
contra  a  perda  de  pader  aqulii- 
llvo  da  moeda. 

O  acervo  do  Fundo  Cresclnco. 
no  cnmèço  díste  ano,  )á  linha 
atingido  mais  de  do»  bllhfies  de 
cruielro».  perlencenlcs  a  milha, 
res  de  seus  Inversorcs,  cujo  nú. 
mero  cresce  cads  mèi. 

Psra  InformaçAcs  mais  detalha¬ 
das  e  sem  compromisso,  escreva 
ao  Fundo  Cresclnco,  Oeplo.  71-C 

—  Caixa  Postal  8248  —  S.  Paulo, 
ou  vlsIte-o  em  um  dos  seguintes 
endereços;  CENTRO:  Rua  Sete 
de  Setembro,  81  —  Térreo  e  7.« 
andar  —  Tel,  22-7181;  Av.  Hlo 
Dranco,  l88(Ed. Central)-  Loja  IV 

—  Tel.  «-Í222;  Av.  Rio  Branco,  180 
(Ed.  Club  Naval)  •  COPACABA¬ 
NA:  Rua  Miguel  Lemos,  la-D  — 
Tel.  3E-1B83;  AV.  N.  S.*  de  Copaca¬ 
bana.  154  —  Tel.  31-2288:  R.  Barata 
Ribeiro,  254.B  •  FLA-MENGO: 
R.  do  Calete,  274  —  Sf  1  306  s  TIJU- 
CA;  Rua  Desemb.  laldro,  10  — 
Loja  C  1  IPANF.MA:  R.  Visconde 
de  PIraJà,  SOO-A  •  MEYER:  Rua 
Constância  B.ybosa.  182  —  Sjl'» 

xoto.  310  —  Lola  12  —  Tel.  2-3086. 

CRESCINCO 

O  MAIOá  fUNDO  Ot  —  A-ik_ 
INVESnWENIOS  DA  V  V.V* 
amEíica  laiina 


Siiperililendêucia  do 
])cseiivolviiTieiilo  do  Nordeste 


(SUDENE) 

AVISO 


o  gabinete  do  P.eitor  da  Uni¬ 
versidade  do  Brasil,  ontem. 
di.5trlbulu  nota  oficial  esclare¬ 
cendo  0  que  realmente  ocorreu 
na  Faculdade  Nacional  de  Fi¬ 
losofia.  Diz  a  nota: 

"Uma  assembléia  de  alunos 
daquela  unidade  univer.sitária 
re.solvcu  deflagrar  uma  greve, 
n  prt^exto  da  elaboração  dn 
lista  Iriplicc  para  a  escoUia  do 
diretor  da  Faculdade.  Em  con- 
.seqúciicm  disso,  os  estudantes 
grevistas  obstruiram  ns  eiUra- 
d.1.5  do.5  prédios  nos  qunls  fun¬ 
ciona  n  escola,  n  flin  de  Impe¬ 
dir  o  ncc.sso  rios  que  não  ade- 
rlrmn  no  movimento,  é.stcs  em 
.Püuirlr.-jiúmero; - - - ' 

Informado  do  falo  pelo  di¬ 
retor  da  I"aculdade.  o  Reitor 
em  e.xerclcla  dirigiu-se  no  lo¬ 
cal,  parn  prevenir  Inrldcntcs 
que  poderiam  scr  da  maior  ara- 
vldadr  Lá  chegando,  .solicitou 
ao  Comando  do  choque  poll- 


PROPOSTAS 


Reveluu  o  Sr.  O.scar  Moreira 
da  Cunha,  conhecido  na  Praia 
da  Pedra  como  Oscar  Leão. 
que  foi  por  diversas  vêzes  con¬ 
vidado  pelo  Sr-  Elvend  para  es- 
colher  o  pedaço  de  terra  que 
<iulsc.ssc.  em  troca  de  .stispeit- 
der  campanha  que  movia  con¬ 
tra  éle  iio  .seu  Jornal  .V  Vuz  dn 
Pedra. 

_ —  Quanto  nos  . nütrns 

dore.s.  os  processos  de  expulsão 
eram  0.5  mais  vnrlndo.s  —  dis¬ 
se  —  Indo  desde  0  lançamento 
de  gado  em  terras  cultivadas 
alé  a  vlolcnria,  airnvé.s  dc  ele¬ 
mentos  contratados  cspcclal- 
mente.  1 


-CONCORRÊNCIA  PUBLICA  N.®  2  63.  PARA 
AQUISIÇAO  DE  TRATORES,  EQUIPAMEN¬ 
TOS  E  IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS.  DESTI¬ 
NADOS  A  PRESTAÇAO  DE  SERVIÇOS  ME¬ 
CANIZADOS  DE  DESTOCAMENTO,  DESMA- 
TAXrENTO,  TERRACEAMENTO.  VALETA- 
I  MENTO.  CANAIS,  CONSTRUÇÃO  DE  BAR¬ 

RAGENS.  SILOS.  fTtANSPORTE.  PREPARO 
DO  SOLO  E  PLANTIO,  NO  NORDESTE 
BRASILEIRO. 

Chamamos  r  atenção  dos  Interessados  parn  0  Edital 
de  Goncoiréncln  Pública  n  ®  2  53.  para  aquisição,  pela  SU¬ 
DENE.  dc  tratores,  cquipnmcnio.s  e  impleinentos  agrícolas, 
niibllcado  no  Diário  (iftclal  do  Estado  dc  Pernambuco  dc 
.'elMtibro  dc-l963.  - - - 

Achani-.'e  a  dlspoMção  do'  litiereítados.  no  Escritório 
dn  SUDENE  no  Estudo  ri.i  Ounnnboin  —  Ministério  da 
Fazenda,  6.“  nndar.  grupo  611.  Tel.  42-3754  —  exemplares 
tio  referido  Edítiil.  ip 


LISTA  TRÍPLICE 


Secretaria  do  Conselho  Adminisl-ralivo 
Serviço  de  Divulgação 

( ;.\Lir\S  I'  [  UORESCENTES 

- UliaoTátntJ^^B  nírnçãvcio.t  üiieressutfõ;  prtl'a  o  Edlfãr  de  Con- 

coiTcncln  Públlen  n,"  30  63  relativo  á  aquisição  de  CALHAS 
FLUORESCENTES  PARA  DIVER.S.á.S  DEPENDÊNCIAS  DA 
SEDE  E  PROCURADORIA  ESTADUAL,  publicado  no  Diário 
Ofielal  do  Estado  da  Guanabara.  Sceno  I,  Porte  I,  íls.  17  753,  de 
2  dc  .netembiu  Uu  corrente  ano,  dc  acordo  com  as  determinações 
do  diretor  do  Departamento  de  Administração  Geral. 

Abertura;  dlo  27  9.  ns  18  horas,  na  Av.  Graça  Aranha,  15. 
«obielojn. 

a  .  ARNALDO  VIEIR.4  JUNIOR 

Chefe  no  S  D.  'P 


•ámanhã.  0  Centro  .ácndéinl- 
co  Cândido  dc  Oliveira  realiza¬ 
rá  umn  assembléln-gcrnl  a  ílm 
de  tomar  posiç;lo  n  respeito  d.-i 


çüo  da  Faculdade  de  Dlteito 
formará  para  a  escolho  dc  .seu 
nôvo  diretor.  0.s  alunas  vãu  exi¬ 
gir  sua  participação  na  escolha 
dn  lista,  nlegnndu,  p.ara  bso, 
su.n  di.cposlção  de  c\1tur  o  que 
ncontcccu  no  I''aculcK<de  Naclu- 
n.nl  de-FIlasofin. 


Jornal  do  Brasil.  5."-íclra.  19-9-8.1,  l."  Cad.  —  11 


htmbio 

títulos  (BôUa  de  Valores) 
letras  do  tesouro  “SÉRIE  B 
títulos  4b  clubes 


•  BARROCA 


CORKETO»  OE  EUNOOS  PUBLICO? 

Rua  00  caRHo.  n  -  grupos  «o4/Gaí!  •  las.  u-rrii  •  32.0121 


COMENTAKiO  ECONÔMICO 

Um  problema 


O  Pais  fêz,  inegàvelviente,  sa- 
crificios  razoáveis  para  contar 
com  a  implantaçao  da  cons¬ 
trução  naval.  Amplos  foram 
os  estímulos  e  os  favores  con¬ 
cedidos  pelo  setor  público  aos  inci¬ 
pientes  estaleiros  nacionais  existen¬ 
tes  e  aos  que,  de  fora,  vieram  aqui 
instalar-se.  Ainda  hoje  faz  sacrifí¬ 
cios  para  garantir  mercado  d  nóvel 
indústria,  mediante  aquisição,  pelo 
■  Govêrno,  dos  barcos  que  são  pro¬ 
duzidos  pela  construção  naval  do¬ 
méstica.  i4  época  da  vistalação,  am¬ 
plas  e  fortes  opiniões  foram  emiti¬ 
das  de  que  os  recursos  (escassos) 
disponíveis  teriam  emprego  econô¬ 
micamente  mais  aconselhável  em 
ojitros  setores  fundamentais .  E  am¬ 
plas  e  fortes  foram  as  opiniões  no 
sentido  de  qtie  estaria  sendo  super- 
dimensionada  a  capacidade  de  pro- 
dução  que  se  estimulava  a  instalar- 
se  no  Pais  nesse  setor  industrial . 

Mas  os  estímulos  não  se  arre¬ 
feceram;  e  a  construção  de  barcos 
ai  está,  instalada  e  ostentando  lar¬ 
gas  dimensões.  Existe.  E  enfrenta, 
no  momento,  grandes  problemas. 

O  primeiro  problema  é  coristi- 
tuido  pelos  altos  salários  —  0  míni¬ 
mo  é  de  CrS  66  mil  e  0  médio, 
CrS  120  mil.  Esses  níveis  são  atin¬ 
gidos  ^roças  d  soma  de  vantagens 
conferidas,  no  setor,  d  mão-de-obra. 

-  Tão  elevada- Temmie3:açãcLé..de,. forte, 
influência  no  custo  das  embarca¬ 
ções. 

O  segundo  problema  é  a  dificul¬ 
dade  financeira  que  vai  acometendo 
á  construção  naval  por  força  do  es¬ 
magamento  que  sofrem  as  verbas 
orçameíitárias,  ou  os  recursos  ofi¬ 
ciais,  com  0  agravamento  da  infla¬ 
ção.  O  setor  público,  que  é  0  gran¬ 
de  comprador,  tem  dificuldades  de 


atender  ao  pagamento  das  encomen¬ 
das,  cujos  preços  unitários,  cm  alta 
veloz,  ficam  sempre  além  das  dispo¬ 
nibilidades  prontas  do  comprador. 

O  terceiro  problema  liga-se  á 
amputação  de  perspectivas  com  a 
importação  de  navios,  que  se  proces¬ 
sa  como  consequência  de  ajustes  bi¬ 
laterais  de  comércio.  Cite-se,  como 
exemplo,  0  caso  do  ajuste  com  a 
Jugoslávia,  que  admite  a  compra, 
pelo  Brasil,  de  embarcações  no  va¬ 
lor  global  de  USS  65  milhões. 

Ai  está,  pois,  uma  situação  pa¬ 
radoxal.  Incentivou-se  a  instalação 
da  indústria,  sabendo-se  de  antemão 
que  geraria  uma  demanda  derivada 
intensíssima,  em  muitos  campos  aci¬ 
ma  das  possibilidades  de  oferta;  e, 
a  seguir,  se  a  hostiliza  quase  com 
um  conjunto  de  problemas,  alguns 
de  efeitos  claramente  negativos  so¬ 
bre  a  consolidação  e  a  evolução  da 
atividade  industrial  que  tanto  me¬ 
receu  em  favores  especiais.  E,  mais 
sério  ainda,  simultâneamente  a  êsses 
atropelos,  se  concedem  certos  ampa¬ 
ros  ao  setor,  como,  por  exemplo,  os 
prêmios  exportação  de  navios  para 
alguns  países  da  ALALC,  prémios 
que  pràticamente  exaurem  as  dis¬ 
ponibilidades  do  Fundo  de  Marinha 
Mercante.  Uma  balbúrdia,  sem  dú¬ 
vida  . 

Se  a  èsse  conjunto  de  incon- 
'~grúénciãs~ããicionâfmos  os  efeitos 
negativos  das  greves  freqiientes  que 
castigam  0  setor,  teremos  0  quadro 
completo  da  situação  em  que  se  en¬ 
contra  0  ramo  da  construção  naval 
no  País. 

Conviria  que  0  Govérno  aten¬ 
tasse  para  a  questão.  Bastaria  dar 
coerência  e  organicidade  á  sua  ação 
no  particular. 


Uma  <FP-JB)  —  O  Peru  e  » 
Argentina  resolveram,  ontem, 
recomendar  a  crlaçUo  de  uma 
comUsIlo  mista  encarregada 
de  promover  estudos  e  formu¬ 
lar  BS  medidas  que  achem  con¬ 
venientes  para  um  maior  de- 
.'cnvolvlmento  de  seus  Inter- 
cAmblos  dentro  da  Assoclaç&o 
Latino-Americana  de  Livre  Co¬ 
mércio.  O  Ministro  de  Fomen¬ 
to  do  Peru,  Carlos  Pestana,  e 
o  Secretário  de  Estado  orgen- 
tino  para .  as  Indústrias  e  Mi¬ 
nérios.  Luls  Qotthcir,  assina¬ 
ram  ontem  uma  Carta,  que 
culminará  com  a  visita  a  Li¬ 
ma  de  uma  delegaq&o  argenti¬ 
na  que  hoje  segue  viagem  com 
os  mesmos  fins,  para  Quito. 
Bogotá  e  México. 

O  RCÚrdo  assinado  ressalta 
que  é  um  dever  a  intenslflca- 
çfto  dos  esforqos  dos  países 
membros  do  ALALC  de  acôrdo 
com  os  objetivos  enunciados  . 
nos  Artigos  15  e  16  do  Tratado 
de  Montevidéu  sébre  as  condi¬ 
ções  equitativas  de  concorrên¬ 
cia.  Integração  e  comptemen- 
taçSo  de  suas  economias.  Em 
segundo  lugar  ressalta  que, 
para  isto,  os  membros  da 
ALALC  devem  empreender  es¬ 
tudos  que  se  encontram  pen¬ 
dentes  sóbre  a  cumplementa- 
çno  assinalada  nos  Artigos  15 
e  16  e  os  outros  que  conduzam 
à  hnrmonlzaçfio  dos  regimes  de 
exportaç&o  e  importação,  apli- 
cávels^aosMjqpItals,  bens  _e_s_er;_ 
viços  "piocedentes  dn  'zona^ 


Eletrobrás  Fazenda 

discute 
projeto 

o  Ministro  da  Fazenda, 
Sr.  Carvalho  Pinto,  baixou 
Portaria  designando  0  Sr. 
Gérson  Augusto  da  Silva 
para,  na  condição  de  mem¬ 
bro  do  Grupo  de  Planeja¬ 
mento  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  coordenar  os  traba¬ 
lhos  de  revisão  do  projeto  de 
reforma  administrativa  da¬ 
quela  Secretaria  de  E.stado. 

Por  sua  vez,  o  Professor 
Carvalho  Finto  estêve  reu¬ 
nido,  ontem,  com  0  Ministro 
sem  Pasta  para  a  Reforma 
'  Administrativa,  Sc.  Amaral 
Peixoto,  ocasião  em  que 
apreciaram  e  discutiram  0 
projeto  que  estabelece  a  re¬ 
estruturação  definitiva  do 
Ministério  da  Fazenda. 


Saída  de  reservas  de  ouro 
para  a  Europa  preocupa  o 

Govêrno  dos  Estados  Unidos 

Washington  (Por  Mllan  B.  Skacel,  do  FNS)  —  As  sal¬ 
das  de  reservas  de  ouro  doa  Estados  Unidos  para  a  Europa 
estão-se  tornando,  outra  vez,  um  sério  problema  para  as 
autoridades  norte-americanas.  Em  conseqüéncla  dèsse  flu¬ 
xo,  os  seis  paises  do  Mercado  Comum  Europeu,  Suiça,  Es¬ 
panha  e  Áustria  aumentaram  em  72%  suas  reservas  aurífe¬ 
ras,  desde  1968.  Atualmente,  èsses  nove  paises  da  Europa 
retém  37%  de  todo  o  lastro-ouro  do  mundo  ocidental. 

Em  contrapartida,  durante  os  últimos  quatro  anos,  os 
Estados  Unidos  perderam  24%  de  suas  reservas  do  metal. 
A  economia  norte-americana,  que  concorria  'com  52%  de 
todo  0  lastro-ouro  da  área  ocidental,  agora  pai'tlclpa  com 
somente  38%.  Em  tèrmos  de  valor,  as  disponibilidades  es¬ 
tadunidenses  eram  de  US$  20  582  000  000  em  1058  e  hoje 
são  de  apenas  U5$  15  583  000  000. 

OS  VELHOS  PROBLEMAS  ÜSS  2  814  000  OOO.  Essa  quan- 

ita  é  0  dõbro  de  todo  o  lastro 
latino-amcrlcano,  atualmente. 
Na  Itália  o  aumento  foi  de 
lll';-.  A  Au.stvia  dobrou  0  seu 
lastro  e  a  Sufça,  apesar  de  não 
participar  do  MCE,  expa^lu 
cm  30'*  suas  rèacivasr  A  gran¬ 
de  surnrèsa  c  a  Espanha  que, 
desde  1858  .aumentou  seu  las¬ 
tro  oui'0  em  1  000%,  passando 

dc  USS  57  000  000  para  . 

ÜSS  574  000  000.  Três  motivos 
justificam  êsses  resultados: 
crescente  entrada  de  turistas, 
especlalmonte  dos  Estados 
Unldo.s;  expansão  dos  Investi¬ 
mentos  de  capitais,  também 
cm  grande  parte  dos  Estado.s 
Unidos,  e  pesados  gastos  da  In- 
dústrl»  elnematogi-ãflca  norte- 
americana  na  Espanha,  que  se 
tornou  o  local  favorito  pam  a 
realização  das  obras  monu¬ 
mentais  dos  empresários  de 
Hollywood . 


investira 
15  bilhões 


o  Ministro  das  Minas  e  Ener¬ 
gia,  Sr.  Oliveira  Brito,  acom¬ 
panhado  dos  Srs.  Paulo  Rlcher. 
Pinto  de  Aguiar  e  L  a  n  n  c  s 
Cunha,  respecllvamente.  Presi¬ 
dente  e  Diretores  da  Centrais 
Elétricas  Brasileiras  Eletrobrás, 
estéve,  ontem,  np  Gabinete  do 
Sr.  Carvalho  Pinto,  ocasião  em 
que  foi  apresentado  no  titular 
da  Fazenda,  o  Plano  de  Apli¬ 
cação  da  Eletrobrás,  no  setor  de 
Investimentos,  para  0  corrente 
ano. 

Prevê  0  Plano  despesas  da 
ordem  de  15  bilhões  de  cruzei¬ 
ros,  tendo  0  Ministro  Carvalho 
Pinto  determinado  0  imediato 
c.studo  do  mesmo  juntamente 
com  a  programação  de  outro.s 
investimentos  de  caráter  priori¬ 
tário,  como  a  complementação 
do  Plano  Prefereneial  de  Rodo¬ 
vias.  Cosipa  e  outros,  a  fim  de, 
dentro  das  possibilidades  do  Te¬ 
souro  Nnctenal,  ser  possível  0 
atendimento  e  a  execução  de 
um  programa  de  Inve.stlmentos 
básicos  pare  0  desenvolvimento 
do  Pal.s. 


A.S  autoridades  norlc-aincrl- 
canns  acabam  de  realizar  uma 
nova  analtsc  da  situação  e 
constataram  que  a  evasão  de 
ouro  dc  seus  estoques  ainda 
obedece'  n  algumas  das  mesmos 
causas  que  provocaram  api-c- 
ensão,  hã  dqls  anos  passados, 
quando  o  Tesouro  dos  Estados 
Unidos  anunciou  que  as  na¬ 
ções  européis.s  estavam  dre¬ 
nando  as  reservas  nacionai.s. 
As  principais  causas  são  os 
gasto.s  militares  no  exterior,  a 
ajuda  financeira  exteima  e  os 
investimentos  em  projetos  nor¬ 
te-americanos  na  indústria  e 
no  comércio  do  velho  conti¬ 
nente.  Os  estudos  con.statai'am, 
porém,  que  0  déficit  do  ba¬ 
lanço  de  pagamentos  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  que  concorreu 
tão  sériamente,  no  passado, 
para  as  saidRs  de  ouro,  não 
mais  tem  provocado  a  redução 
do  lastro.  Pelo  contrário,  em 
1962,  o  fluxo  de  ouro  para  a 
Europa  foi  reduzido  graças  a 
um  superavit  no  balanço  de  pa¬ 
gamentos,  com  0  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu,  Suíça,  Espanha 
e  Áustria,  no  valor  de  US$  .. 
4  500  000. 

O  levantamento  do  Tesouro 
Indicou  também  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  não  são  os  únicos 
que  sofrem  da  potenGinlidaüc 
européia  de  aumentar  suns  re¬ 
servas  de  ouro  em  detrimento 
de  outras  economias  interna¬ 
cionais.  Desde  1958,  os  países 
latinos.  0  Canadá  e  o  Reino 
Unido,  perderam  ouro  numa 
quantidade  equivalente  a  um 
térço  do  total  perdido  pelos 
Estados  Unidos,  no  mesmo  pe¬ 
ríodo.  Nesses  quatro  anos,  ns 
reservas  da  América  Latina 
baixaram  de  US$  1  735  000  600 
■para  USS  1  165  000  000;  do  Ca¬ 
nadá.  de  USS  1 073  000  000  para 
USS  755  000  000  e  do  Reino 
Unido,  de  USS  2  807  OOO  000  pa¬ 
ra  USS  3  447  000  000. 

ONDE  ESTA*  O  OURO 


Aulélio  fala 
de  auxílio 
americano 


COORDENAÇÃO 


Desmentida 
reiníncia  de 
C.  Pinto 

Sdo  Paulo  (Sucursall  —  As- 
sessôres  do  Sr.  Carvalho  Pin¬ 
to,  logo  após  seu  embarque  pa¬ 
ra  Brasília,  desmentiram  íor- 
malmente  os  boatos  que  'cir¬ 
cularam  com  Insistência  na 
Capital  paulista,  de  que  o  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda  teria  apre¬ 
sentado  seu  pedido  de  renún¬ 
cia  ou  cogitado  do  problema 
com  0  Presidente  da  Repúbli- 


Em  seu  terceiro  Artigo  con¬ 
sidera  que  é  de  maior  Impor¬ 
tância  promover  a  gradual  co¬ 
ordenação  dns  respectivas  po¬ 
líticas  de  industrialização,  fn- 
ellltando  0  mais  amplo  conhe¬ 
cimento  reciproco  de  empre¬ 
sários  dos  .diversos  setores  In¬ 
dustriais  assim  como  de  fun¬ 
cionários  públicos  respectivos 
tendo  em  vista  estudar  ns  pas- 
stbllidades  de  Integração  e 
complementação  Indiutrlnl  pa¬ 
ra  chegar  á  realização  de  acõr- 
dos  que  sejam  indispensáveis. 

Em  sou  quarto  Artigo  se  des¬ 
taca  a  importância  de  cunslde. 
rar  os  objetivos  assinalados  no 
Artigo  54  do  Tratado  de  Mon¬ 
tevidéu  orientando  suns  palltl- 
cas  econômicas,  no  sentido  de 
estabelecer  condlçõ',!S  favorá¬ 
veis  para  0  Mercado  Comum 
Latlno-Ameiicano. 

O  Artigo  seguinte  ressalta 
que.  para  assegurar  0  desen¬ 
volvimento  harmônico  de  to¬ 
dos  os  países  lntegi‘áutes  da 
ALALC.  é  indispensável  consi¬ 
derar  de  forma  cqUltntiva  os 
antecedentes  gerais  do  de.scn- 
volviniento  econômico  alcança¬ 
do  por  cada  um  dos  paises. 

O  sexto  e  último  considera 
como  de  grande  importância 
vincular  os  interêsses  dos  res¬ 
pectivos  paises  na  produção 
dos  setores  Industriais  em  que 
existam  possibilidades  reais  de 
estabelecer  uma  complementa¬ 
ção  adequada. 

O  Acôrdo  reesaita  que  a  Co¬ 
missão  Mista  Pei-úvlo-Argentl- 
na  estará  integrada  por  fun- 
cionóilos  governamentais  e  por 
representantes  da  a  1 1  v  1  dade 
privado  e  encarragada  de  pro¬ 
mover  estudos  e  recomendar 
as  medidas  que  considerar  con¬ 
venientes  para  os  fhrs  mencio¬ 
nados  na  declaração. 


Fnluiilo.  ontem,  em  Waihlnglon, 
pevRute  a  dlretortn  da  Organiza- 
çAo  dos  Estados  Amcrlcancs,  o  Qo- 
vemador  Anréllo  do  Carmo,  do 
Pará,  afirmou  que  um&  das  da- 
monalniçfies  mnii  pciltlvas  do  Qo- 
vérno  norte-americano  em  favor 
do  desenvolvimento  traduz-sc  na 
ajuda  técnloa  e  financeira  a  rs- 
gÍAea  em  atraso  econCmIco, 

O  chefe  do  Executivo  paraense, 
que  se  encontra  nos  Estadas  Uni¬ 
dos  a  convite  do  Departamento  de 
Estado,  disse  que  a  ajuda  ame¬ 
ricana  no  Brrsll  Já  se  efetivou  no 
passado,  etravéa  do  Impulso  re- 
cuperador  nn  prodiiçáo  da  borra¬ 
cha  e  que  agora,  mats  uma  ver.  se 
projeta  nc  fornecimento  de  recur¬ 
sos  para  a  ertaçáo  de  mlcleos  re- 
sldenclalB  no  Estado  do  Pará. 


POR  DENTRO  DO  NEGOCIO 


ALALC  —  Criação  de  um  foram  totalmente  consumi-  CONFERÊNCIA 
sistema  de  financiamento  das,  ao  preço  de  6.50  ru¬ 
de  bens  de  produção,  reci-  blos  a  garrafa.  Uin  empréstimo  realizado 

procldade  dc  trocas  c  con-  TRIGO  —  O  Departa-  pelo  BID  ao  Governo  da 
versibiliclade  são  os  assun-  mento  de  Agricultura  dos  Venezuela  através  de  sua 
tos  das  teses  que  serão  Estados  Unidos  colocou  ã  Divisão  de  Aquedutos  Ru- 
apresentadas  pela  delega-  disposição  do  Brasil  cêrea  rales  para  financiar  a  Ins- 
ção  dc  empresários  paulis-  de  48  milhões  de  bushels  de  talação  de  serviços  de  abas¬ 
tas  na  Primeira  Convenção  trigo  e  farlnlia.  no  valor  de  teclmento  de  água  e  esgôto, 
dos  Fjnpresàrlos  Partlcl-  94,4  milhões  de  dólares.  Os  possibilitou  a  uma  firma 
pantes  do  Intercâmbio  Co-  produtos  serão  entregues  brasileira  vencer  uma  con- 
mercial  da  ALALC  que  será  durante  1963  e  1964.  corrència  internacional  no 

realizada  em  Montevidéu,  DÓLAR  —  O  dólar  andou  valor  de  1  milhão  e  500  mll 
de  23  a  28  do  corrente.  anteontem  nas  proxlmida-  dólares  para  fornecimento 
UÍSQUE  NA  URSS  -  des  dos  CrÇ  H0()  nas  ope-  mndidos 

Pela  primeira  vez,  desde  a  racoes  do  paralelo,  quando  ,  ^  , 

Revolução,  houve  abundãn-  íol  cotado,  na  abertura  do  centrifugados  com  juntas 
cia  de  uísque  nas  casas  mercado,  a  CrS  1  065  e  1 075  dc  borracha.  A  firma  ven- 

comercials  de  Moscou.  Uma  e  no  fechamento  a  CrS -  cedora  é  a  Cia.  Ferro  Bra- 

firrna  escocesa  conseguiu  '  1  085  para  venda  e  CrS  1 075  giiciro  q„e  participou  em 
entrar  no  mercado  sovlétl-  para  compra.  Ontem  o  consórcio  com  a  Metalürgl- 
CO.  Os  russos,  segundo  íon-  mercado  de  cambio  nao  . 

tes  comerciais,  adquiriram  funcionou,  em  virtude  do  Barbara  que  venceu  a 

cèrca  de.3  000  garrafas,  que  feriado  bancário.  concorrência  internacional. 


NAO  TOMAR  AO 
PROVIDÊNCIAS 


Apesar  de  Inúmeros  eco¬ 
nomistas  do  Governo  estaduni¬ 
dense  estarem  aconselhando  a 
adoção  de  medidas  para  con¬ 
trolar  0  fluxo  de  ouro  do  pais 
pnrn  0  exterior,  sabe-se  que  o 
Governo  norte-americano  não 
está  Interessado,  pelo  menos  no 
momento,  em  adotar  tal  pro¬ 
vidência.  Por  um  lado,  a  sal¬ 
da  não  é  considerada  ainda 
como  suficiencemente  grande 
para  afetar  a  economia  na¬ 
cional.  Por  outro  lado,  o  Pre¬ 
sidente  Kennedy  manlfc.stou 
que  qualquer  medida  agora 
adotada  nesse  sentido  irá  em 
detrimento  da  defesa  militar 
no  exterior,  da  imprescindível 
ajuda  ãs  nações  subdesenvol¬ 
vidas  e  à  penetração  dos  ca- 
pitais  norte-americanos  nns 
âreos  altamente  Induslrlaliza- 
d.ts  da  Europa,  que  constituem 
grandes  centros  competidores 
para  a  indústria  e  o  comércio 
dos  Estados  Unidos.  Até  que 
seja  encontrada  uma  fórmu¬ 
la  capaz  de  reter  as  reservas 
de  ouro  no  pais  sem  prejuízos 
para  a  política  externa,  ns 
previsões  são  de  que  0  ouro 
norte-americano  continuará  a 
ser,  Inlnterruptamcntc.  encami¬ 
nhado  nos  cofres  europeus 
(FNS)  - 


GÊiSEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


Apôs  um  Inicio  Irregular,  as 
tmnançfiea  pnrn  enUqga  em 
mnlo  bnixtrnm  em  viatn  dn  In¬ 
diferença  doc  comprndorea. 

O  merendo  pnrn  «ntregn  Ime- 
duen  npreanniou-ae  calmo  com 
oa  praças  Inaltemdcs.  O  Santos 
quatro  permaneceu  a  33  cen- 
tnvc«  por  llbra-péso.  Os  eolom- 
htanos  Manlzalea.  Medelln,  .Ar¬ 
ménia  e  Olmrdot  a  39  1.3,  o 
Ambriz  número  dois  AA  n  38 
centsvos  e,  os  mexlcsnos  Lnvs- 
dos  Contepec  n  34  14  centnvos 
por  Ubrn-péso. 


Nova  Iorque  (ÜEl-AP-JBl  — 
O  café  Ssntos  B,  pam  entregas 
futuras,  fechou  ontem  entre 
Inalterado  e  44  pontos  de  bai¬ 
xa.  Venderam-se  23  lotes. 


MOEDAS 


o  mercado  de  cámblo  náo  fun¬ 
cionou  ontem,  em  faca  do  fc. 
rindo  bancário. 


BOLSA  DE  TÍTULOS 


MEHO.ADO 
A  TCBJfO 


A  BAlsn  da  Titulas  também 
náo  funcionou  ontem. 


Cotações,  em  centsvos  de  dõ- 
ler  s  llbra-péso,  entregas  n 
térmo: 


Fazenda 
dá  verba 
ao  lAPI 


Nei  inicia 
distribuição 
de  sementes 

Curitibn  iDo  Corresponden¬ 
te)  —  Poi  iniciada  ontem  v 
operação-semente,  em  todo  o 
Estado,  através  da  Café  do  Pa¬ 
raná  e  da  Secretaria  da  Agil- 
cultura.  O  Paraná  continuará 
sendo  o  maior  produtor  de  café 
do  Pais,  caminhando  ao  me-s- 
mo  tempo  para  a  liderança  na 
produção  de  algodão  e  cereais. 

O  Estado  dlstiibulrá  600  mll 
saens  de  sementes  de  algodão, 
70  mll  de  milho,  20  mil  de  fei¬ 
jão,  20  mil  dc  arroz,  15  mll  de 
amendoim,  20  mll  de  soja.  e 
10  mll  caixas  de  batata,  Fo¬ 
ram  mobilizados  55  agrônomos, 
300  funcionários  «  120  caml- 
nliôes. 


E.  (lo  Rio 
não  pode 
(lar  aumento 

Níleról  (Sucursal)  —  Anle- 
clpando-.se  ao  memorial  a  ser 
aprovado  hoje,  ás  18  horas,  pe¬ 
la  a.ssembléia  dos  funcionários 
fluminenses,  o  Secretário  de 
Finanças,  Sr.  Jeíferson  Bruno, 
declarou  ontem  que  “o  Estado 
náo  poderá  conceder  aumento 
salarial  aos  seus  servidores,  an¬ 
tes  de  julho  de  1964,  quando 
espera  normalizar  a  sua  situa¬ 
ção  financeira". 

O  Sr.  Jeíferson  Bruno  disse 
que,  no  caso  de  sc  atenderem  ãs 
pretensões  do  funcionalismo, 
será  necessária  a  elevação  dos 
impostos,  o  que  considera  uma 
medida  suicida,  ipois  provocaria 
a  fuga.  de  Indústrias  flumineu- 
sea  para  os  Estados  limítrofes, 
especialmente  a  Guanabara. 

O  Secretário  de  Finanças  In¬ 
formou  que  a  receila  do  Esta- 
do~  do  Rio  é  de  ordem  de  Cr8 
3  200  milhões,  cabendo  para 
pagamento  de  funcionários  cér- 
ca  de  Or$  2  100  mtlhces. 


FUNDOS  M0TÜO3  DK 
INVESTIMENTOS 


Contrato  B 
Setembro  . . . 
Dezembro  . . 
Março  .  ... 

.\Ulo  . 

Julho  .  ,..i 


Puntto  Croicineo  —  447.85  — 
22  920  GIO  057,00. 

Condomiulo  Delteo  —  291,00  (•) 
—  1  902  425  960.00 

Piindo  Atlântico  —  293,38  — 
1  049  137  812,20. 

Ftindo  Brasil  —  372.40  — 

56  055  020.00. 

Fundo  Nortec  —  530.66  — 

82  178  465.40. 

Fundo  Orclcn  —  131.89  — 

110  744  726.00. 

(•(  —  cx-dl5lrlbulçâo  de  8,00 
por  cota. 


Desde  1958,  o  Inverso  tem 
ocorrido  na  Europa  Continen¬ 
tal  e,  especlalmente,  entre  as 
seis  nações  do  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu.  A  França  au¬ 
mentou  seu  lastro  curo.  nesses 
quatro  anoa,  em  276%,  o  que 
resulta  em  um  total  de  .... 


Contrato  W 


O  Mlnlstvo  Carvalho  Pinto 
liberou  a  verba  de  CrS  2  700 
mlUiões  para  que  possam  ter 
prosseguimento  as  obras  con¬ 
tratadas  pelo  Instituto  de  Apo¬ 
sentadoria  e  Pensões  dos  In- 
duslrlévios.  em  Brasília. 

O  Sr.  Carvalho  Pinto  regres¬ 
sou  de  Brasília,  às  primeiras 
horas  do  anoitecer  de  ontem, 
viajando  em  um  avião  Avro  da 
Fõrça  Aérea  Brasileira,  acom¬ 
panhado  pelo  Ministro  do  Tra¬ 
balho,  Sr.  Amaurl  SUva, 


Satembro 

Dezembro 


CACAU 


AVISO  AOS 
INVESTIDORES 


Cotnçõe.4  pnrn  o  encau,  pnrn 
rntregn  Iniiidinta.  em  centavoe 
<i*  dôUr  norle-unarlcauat ; 


Câmbio 


-Aem  .  ... 
Bnhin  .  . . 
Bqiindor 
Dominleaiio 


“Quanto  maior  os 
juros,  menor  a  segu¬ 
rança."  SETEC  so¬ 
mente  negocia  letras 
(ie  câmbio  de  compa¬ 
nhias  de  investimen¬ 
to  subsidiárias  d  e 
grandes  Bancos. 
“SETEC”  -  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  90,  sala 
602  —  Tel.  52-942.3 

(P 


áMETAIS 


Co;aç6fA  pRm  oa  meuiB  iibAl 
xtv  em  (íeniAVOt  dóljir  po 
il&rft-pêfio,  no  üUponivel: 


Nova  torqur  —  Cota- 

Côes  (ir  moiKlao  cfltrnngetraA  om 
relação  ao  dòlar  norte-amerlcRno: 


Antlmônlo 
Cnbie  .  , 
Chumbo  • 
Zinco  .  , 
Estnnho  . 


Ouça  cliàriameute 
a  RÁDIO 

JORNAL  DO  BRASIL 


Cruzeiro  (mercado  livro) 

Libra  aslerllna  . 

Marco  aJemáo  ocidental 
Péao  argentino  . 


MERCADORLAS 


Mlnnx  . . 
X.  do  Rio 
Sáo  Pnulo 
Paraná 


CAFE 


O  ntorcado  de  café  dUponível 
funcionou  om  boas  condições  de 
firmeza  e  acuaou  alta  nas  cota- 
CÕes.  Q  t.tpo  7,  nnfra  1962/83  con- 
tribulçáo  de  26  dólares  vigorou 
no  preço  de  CrS  720.00  e  o  tipo 
7.  anfra  1063/64.  conirlbulçlo  ile 
19  dólares  ao  de  CrS  1  140,00  por 
10  quilos.  Náo  foram  deeinrníliis 
vendas  sóbre  o  disponível.  Fornni 
dcspncbudns  para  embarques 
208  298  sncBS  de  enfé.  Fechou  fir¬ 
me  s  Inalterado. 

CnUçflri  Pnr  19  quilos 


Total  . 

Desde  I  do  més 
Deseje  1  de  Julho 
Idem,  ano  passado 


BANCO  ANDRADE  ARNAUD  S.A 


quem 

pode 

comprar 

Debêntures  da 


Embarques  em  18  de  setembro; 
—  Náo  houve. 


Desde  1  do  niés 
Desde  1  de  Julho 
Idem.  nno  panando 

Existéncln  . 

Idem,  ano  passado 


agência»  Uo  «aUdo  da  gusnabna: 
centro 

AGRE  Aa,  IFTCrisna.  38 
CASTEIO  fiua  Mésfco,  IKR 
STAMARA*!»  Boa  Wisc,  da  Gbee»,  Çí 
LAPA  A«n  Wem  c)b  V«J 
ORiEWTPíL  Roa  Boenos  Aires,  286 
ROSÁRIO  Praça  Ttéairis  Csslelb.  24 

20NA  SUL 

6CJTAPOGO  Pu*  da  PátszsBTt»,  72 

COPACABANA 

Po»  Rgoeíreíts  WBgzvrSev  2b» 


MATRIZ:  Ro»  7  de  Setembro  32 
Rio  de  Janeiro 

Filial  sáo  patulo- 

Largo  da  Miseeicórd'»  30  Ctpnv) 


Safra  1903/64,  rontrlbutçáo  de 
26  dúlaree: 


ZONA  «ORTE 

BONSUCESSO  Ptsn  dos  iNiíçesA  39a 
CASCAÍ3URA  An.  Esnaal  Cardoso.  72 
QRAJAêá  Roa  Barão  flOBsqolbL  1061 
JACARÉ  Bro  LicnsOiCaidoscx  6S7 
MEIÉR  Roa  Ana  Sorbosa,  t6 
PILARES  Pm,  Se&o  Ribniro,  44 
RIO  COMPRIDO  Roa  Arisbdes  LBtio.  2*1 
SÁO  CRlSTO-VÁO  Ru»  Sáo  Cnlmãsdo.  108)'  1 
TIJUCA  ■  Rea  Csade  do  Bonfins,  20 
•MSZ  lOBO 

Ais  Mims&o  ÉI1831’  Rcmcta,  896 


AÇÚCAR 


O  mercado  desta  produto  esté- 
va  ontem,  firme  a  com  an  co- 
tnçóea  Inalteradas.  Entradas 
13  662  sacos  do  Estado  do  Rio. 
Saldas  10  090.  ExLsCéncla  106.450 
sacos. 


Tipo  2  . CrS  770.00 

Tipo  .7  CrS  760.00 

Tipo  4  CrS  750,00 

Tipo  S  .  CrS  740.00 

Tipo  6  . CtS  730,00 

Tipo  7  .  CrS  730.00 

Tipo  8  .  CrS  710.00 

Snfra  1962,63.  oontrlbulçáo  de 
19  dólares; 


Quilquir  (iciiaa  pada  mulllptlcee 
suas  sconamlta,  comprando  Do- 
bánluras  da  Ducal  Adquirir  eu 
rsagalar  Otbánlurai  da  Ducal  é 
láo  stmplas  como  farar  um  dapó* 
■lio  bancário  ou  descontar  um  cha- 
que.  Feçe  como  milherai  m  milhe- 
rei  de  peieoii:  epilque  luee  eco- 
nomiii  em  Deblnturoí  da  Oucil, 
quo  lhe  garantem; 

»  RENDA  OE  2%  AO  MÊS 

•  PRAZO  OE  RECEBIMENTO: 
APENAS  5  MESES.  A 
CONTAR  00  OtA  OA 
APLICAÇÃO 

•  A  PARTIR  DE  CRS  6  MIL 
V.  PODE  ADQUIRIR  —  -- 

-DEBÊNTURES  OA  DUCAL 


balancete  condensado  e  comparativo 
em  5  de  setembro  de  1963 

(Compreendendo  matriz,  filial  e  agências) 
Carta  Patente  n."  1  473  de  9  de  abril  de  1937 


CotAC^PA  por  60  (iiilloA  (Rejo 
luçAo  n .0  1  090.  (1P  27-6-1D63  - 
PVU>  —  Cr$  4  400.00. 


ALGODAO 


O  mprcRdo  lügodfto  em  rã* 
mn.  iriiUiithoví  ontem.  er.i  roniU- 
çõcii  firmes  e  com  oa  pree^"  Inttl- 
terAdos.  EntntdRA  e  kkMks  não 
huitve.  KslJtènciit  3  052  fertlos. 


AGÔ.STO 

1QG2 


AGÔSTO 

1063 


AGÔSTO 

1963 


AGÔSTO 

1902 


Cntacfipf  por  10  qulln» 


Efitiidn  dc  Mtnsis: 


Or$ 

2  141  105  295.80 

4  332  200  461.90 

3  747  154  314.60 
343  771  947.30 

SH  606  ej6.20 
615  630  224.30 
233  940  4D8.00 

5  326  183.740,10 


Cnpital  •  HeM‘rvM  . . 

Pitpóftltoft  . . . 

Ai;úaclni>  e  Corretápondentes  . . . 

Redeiteontoft  . .  . . 

Ordens  da  PAKsmcaio  a  omi-oa  credUos 

RcBuUncIon  Pendente.^  .  . . 

CnntKs  da  Compensiçflo  . 


CRU’n.  Bnneo  cia  BrAStl  e  SUMOO 
EuiptèaUmuíi  e  Oevroutw  . 

Agenclus  e  Correspondemes  . 

Out.ros  Créditos  . 

Títulos  e  VslòiTA  Mohniãrlos 
Rdlllcloiá  de  mo  do  Banco.  Moveis 
RcAultndns  Pendente»  . 

ContAs  da  CompensncAo 


Cr5  70.00  (Enlreaíl^-CIO-UíL-sUnfiV - - 

IIS.W - CVfffá  Tonga: 

CtS  155.01) 

Seilfló  —  Tipo  3  .  4  100  í  4  200 
Betidó  ~  Tipo  4  .  4  000  a  4  100 


Ciif^  comum  fj'i 
1  d  cm  Mfra  »13/P4. 
"rdent,  finos 


decked  m.  a. 

SBOUD  flNàNCrAlüdKTO, 

y  IKVUTIMCNTO  t  CUÍMO 


K>tadi)  t(<i  PisrisnA 


Fllira  in(^dla 


CsfAft  b.  dir, 
flDOR 


C»ri»  «•  »wi«rti»oâ«  »-•  tafq  tH*»* 
Catftil  •  RMirvati  Crf  «00.000.006,00 
Rio:  *  Trsv.  do  CuvidoPo 
tali:  42-0670  a  23-21M 

A?.  N.t.  0«iacal»n«,  x  | 

4a2>s •  é«wc>ujt  c  9  I 

ui.i  17.0449  r»k»m  «• 

I.»  •  a  •  •(«  72  H».) 


Serlôcs 

SertÕee 


l*Afe  roni  f;»í. 
Idrtn  ;>íl.v  Cíl  *54 


centadP'*  çrcjni 
J.  Kw  Koiitaoet 

l-c.  ccniab.  CPC  bOtíU  OB, 


cjiFíááoFáM-Tj  frentes 
Raul  Luir  Andraoe  de  Cü^vaitio 
OrUntío  Tomaso  G«i‘o 
OeciD  Ralston  da  Poniecí 


d'*‘C*crm'ignerff'1fnden»^ 

do  Pudo  La*tc 


a.rp *C(  -pee*  •ífnlf 

RruI  PiniQ  da  (.«'vaino 


rm  17  dn  /letembio: 


i:  flr  nodacrm 


1?  —  1."  Cnd..  Jornal  do  Brasil,  5*-fclra,  19-0-93 


Advogados  de  Lacerda  seviciadores  í)ia  passarela 

querem  impugnar  exceção 


defendida 


“  ”Os  advogados  do  8r.  Carlos  Lacerda  apresentaram,  na 
4^.?'  Vara  Cível,  Impugnação  da  exceção  de  Incompetência 
dd  Justiça  da  Guanabara,  argülda  pelo  Sr.  Darci  Ribeiro 
;ação  de  reparação  de  dano  moral  que  lhe  move  o  Go¬ 
vernador  da  Guanabara,  na  qual  pede  Indenização  de 
Cr$  2  milhões. 

í  •••O  Professor  Darci  Ribeiro  levantou  a  Incompetência 
'dô  lõro  da  Guanabara,  alegando  ter  domicilio,  em  Brasilla, 
onde  quer  que  seja  julgada  a  ação,  mas  os  advogados  de¬ 
claram  que,  de  acordo  com  o  Código  Civil,  o  domicilio  da 
pessoa  ê  0  lugar  "onde  ela  estabelece  a  sua  residência  com 
âhhno  definitivo". 

/ 

.CARGO  TEMPORÁRIO  "texto  ofensivo  ter  sido  Irra¬ 

diado  em  emissoras  cariocas". 

Quanto  à  queixa-crime  mo¬ 
vida  também  pelo  Governador 
Carlot  Lacerda  contra  o  Sr. 
Darci  Ribeiro,  Jã  foi  distribuída 
à  14.*  Vara  Criminal,  devendo 
0  Promotor  Pessegueiro  do 
Amaral,  no  prazo  de  48  horas, 
responder  à  exceç&o  da  verdade 
levantada  pelo  Chefe  da  Casa 
Civil  da  Présidéiicia.  Caso  o 
Juiz  aceite  a  exceção  da  verda¬ 
de,  a  competência  da  ação  se 
deslocará  para  o  Tribunal  de 
Justiça  do  Kstado. 


-  Salientam  os  advogados  do 
Governador  Carlos  Lacerda  qu» 
q.Cliefe  da  Casa  Civil  da  Pre¬ 
sidência  da  República  exerce 
cargo  tcmporãiio  e  de  simples 
coqilssão,  "que  não  opera  mu- 
dqnça  de  domicilio".  Frisam 
que.o  Sr.  Darci  Ribeiro  não 
négou  de  modo  expresso  que 
tptiha  domicilio  na  Guanabara, 
oqdc.  segundo  alegam,  se  de¬ 
ram  os  fatos  que  motivaram  a 
ação.  apontando  como  um  dos 
elementos  de  prova  o  fato  de  o 


O  ret iinlifcimrnlo  tiof  policiais  que  porlir.iparam  tini  sevícia*  nas  vitimas  iln  Inveriinila  jni  feito  aos  grupos,  entre  invrstigntlnres  que 

iimlu  linliom  com  o  assunto 


Prefeito  de  Niterói  quer  ver 
processos  de  obras 
que  restabelecem  propinas 

,,  Niterói  (Sucursal)  —  O  Prefeito  Silvio  Picanço  avo- 
co_u  ao  seu  gabinete  todos  os  processos  referentes. à  cons- 
tj;ução  ou  Instalação  de  postos  de  gasolina,  hotéis,  bancas 
de.  jornais  e  casas  lotérlcas,  por  .ter  recebido  denttncla  de 
que  êles  estariam  tendo  trâmite  irregular  na  Divisão  de 
.Vjctção  e  Obras  Públicas,  Inclusive  com  o  restabelecimen¬ 
to  do  regime  de  propinas. 

I  O  que  mais  alarmou  o  Prefeito  foi  a  permissão  con- 
xodtda  a  um  grupo  de  particulares  para  construir  um 
pósto  de  gasolina  na  esquina  das  Ruas  Paulo  Alves  e  São 
Sebastião,  onde  está  sendo  construída  a  nova  ligação  Cen- 
Aro— Icarai.  Entende  o  Prefeito  Silvio  Picanço  ser  aquela 
«gião  —  fronteiriça  ao  Palácio  do  Ingá  —  eminentemente 
residencial  e  não  comportar  a  Instalação  de  um  depósito  de 
combustíveis. 


Vítimas  da  Invernada 
apuntaiu  jiQve  policiais 
como  seus  seviciadores 


Designado  o  representante 

do  E^.  ~dü~Rio-  para-estttdar 
obras  do  túnel  Rio— Niterói 


Niterói  (Sucursal)  —  O  Diretor  do  DER.  Sr.  Dilson 
Feliclano  Pinto,  foi  designado  para  representar  o  Govèrno 
fluminense  na  Comissão  Federal  que  estuda  a  construção 
do  túnel  Rio-Niteról,  proposta  por  uma  firma  alemã,  que 
já  dispõe  de  USS  100  milhões,  segundo  informou  ontem  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  o  Chefe  do  Gabinete  Civil  do  Ingá, 
Sr.  Jorge  Lorettl. 

O  Prefeito  de  Niterói,  Sr.  Silvio  Picanço,  examinará 
hoje,  com  seus  auxiliares,  o  plano  apresentado  pelos  finan¬ 
cistas  Adolfo  Kuker  e  Henrique  Ostergat,  a  fim  de  escolher 
onde-poderá  ser  melhor  localizada  a  salda  do  túnel,  den¬ 
tro  do  plano  de  urbanização  que  a  Prefeitura  elaborou  na 
orla  marítima  de  Niterói. 

explorar  o  pedágio  durante  30 
anos. 

Os  alemães  Adolfo  Kuker  e 
Henrique  Ostergat  estão  finan¬ 
ciando  a  construção  da  ponte 
que  ligará  o  Braull  á  Argenti¬ 
na,  sôUre  0  Rio  Paraná,  iruma 
distância  de  dois  mll  e  oitocen¬ 
tos  metros. 


O  advogado  Clodomlr  dos  Santos  Morais,  sua  compa¬ 
nheira  Célia  Lima  e  o  motorista  José  Francisco  reconhe¬ 
ceram,  ontem,  perante  a  Comissão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito,  nove  policiais  como  participantes  das  sevícias  a  que 
foram  submetidos  na  Invernada  de  Olaria,  na  madrugada 
dp  sua  prisão.  Para  o  reconhecimento,  29  policiais,  dividi¬ 
dos  em  três  grupos,  foram  colocados  frente  a  cada  um  dos 
seus  acusadores.  Isoladamente. 

Os  policiais  acusados  são:  Héilo  Povorelll,  Aladino  Pe¬ 
reira,  José  Vicente  de  Assunção,  Mário  Newton  Du  Pan 
Galvão,  Orlando  Chagas.  Rosauro  Fraga  da  Silva.  Antônio 
Coutinho  Guimarães,  José  Nunes  Curveio  e  José  dos  San¬ 
tos  Fernandes.  Dentre  estes,  a  mais  grave  acusação  rccal 
sobre  Hélio  Povorelll,  como  tendo  aplicado  choques  elétri¬ 
cos  nas  três  vitlma.s. 

LOUVOR  ciais,  dada  a  sua  condição  de 

Durante  o  reconhecimento,  a  advogado. 

CPI  consignou  um  voto  de  lou-  mMTPA 
vor  ao  poUclal  Avelino  Arnáus, 


ADVERTÊNCIA 


Também  é  seu  propósito  de¬ 
terminar  a  evacuação  dos  pos¬ 
tos  de  gasolina  que  ocupam 
áreas  de  propriedade  da  Prefei¬ 
tura,  no  Largo  do  Marrom  e  PLANO 
no  Canto  do  Rio.  Quanto  aos 

processos  de  Instalação  de  ho-  Segundo  o  Palácio  do  Ingá, 
téis,  disse  ter  recebido  demm-  o  plano.  Já  apresentado  ao  Go¬ 
das  formalizadas  de  que  seus  vêrno  Federal  —  que  realizará 
proprietários  objetivam  expio-  a  obra  —  propõe  a  construção 
rá-Ios  para  fins  Ilícitos.  do  túnel  em  dois  anos.  tendo 

seus  financiadores  o  direito  de 


.  O  Prefeito  de  Niterói  disse 
aq.JORNAL  DO  BRASIL  Já  ter 
advertido,  pessoalmente,  aos 
construtores  do  pósto,  niandan- 
do-Os  suspender  a  obra.  Infor-. 
mou-lhes  que  "cm  hipótese  al¬ 
guma  concederá  o  alvará  co- 
mCTCinl  para  o  funcionamento 
(fã  pósto  de  gasolina  em  cons¬ 
trução". 


Antes  de  começar  a  ía.sc  do 
reconlteciniento,  o  Presidente 
da  CPI  leu  ofício  do  advogado 
dos  policiais,  solicitando  não 
ídsscn  ístes  lotogi'afados.  a 
fim  dc  não  serem  prejudicados 
em  suas  funções.  Ficou,  então, 
decidido  pela  CPI  que  seriam 
apenas  foiografado.s  os  policiais 
apontados  como  torturadores. 
Durante  o  reconhecimento  do 
primeiro  grupo,  porém,  um  cl- 
negralista  filmou  toda  a  ce¬ 
na,  sendo-llie  então,  apreendi¬ 
da  a  máquina  e  retirada  n  fita 
pelo  Chefe  da  Segurança  da 
Assembléia  Legislativa.  Em  si¬ 
nal  de  prolasto.  os  Jornalistas 
que  faziam  a  cobertura,  rotl- 
raram-se  do  recinto.  O  Depu¬ 
tado  Ib  Teixeira  protestou  con¬ 
tra  a  arbitrariedade,  exigindo 
que  os  jornalistas  fossem  tra¬ 
tados  com  a  máxima  urbanida¬ 
de.  Cumpre  as.<;inalar  que  a 
própria  CPI  a.ssistlra.  Impassí¬ 
vel.  a  filmagem,  e  sómente  de¬ 
pois  é  que  o  Chefe  da  Seguran¬ 
ça  achou  de  arrebatar  a  má¬ 
quina  do  clnegraflsta. 

O  Presidente  da  CPI,  Depu¬ 
tado  José  Bonifácio,  disse  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que 
anunciará,  oportunamente,  a 
data  dos  próprios  depoimen¬ 
tos. 

Niterói  —  o  detetive  Carlos 
Pulchero.  da  Invernada  dc  Ola¬ 
ria,  foi  socorrido  no  Pronto-So¬ 
corro  de  Niterói  apresentando 
ferimento  a  bala  iin  região  ma- 
mái-ia  esquerda,  que  teria  sido 
provocado  por  cic  próprio.  As 
autoridades  do  l.“  DP  de  Ni¬ 
terói  informaram  que  o  dete¬ 
tive  tentou  0  sulcidio  ao  saber 
que  estava  citado  como  um  dos 
implicados  cm  espancameutos 
de  pre.so.<  nn  Invernada  dc 
Olaria. 

O  detetive  continua  Interna¬ 
do  no  Hospital  Antônio  Pedro 
e  os  médicos  Infonnaram  que 
o  seu  estado  é  gravíssimo. 


Vacina 

retém 

Elizete 


Campanha 
por  túmulo 
de  Isabel 


Polícia  Federal  começa 
a  agir  hoje  contra 
os  traficantes  de  tóxicos 


Braiilia  (SUCUrsal)  —  O 
Deputado  Arnaldo  Nogueira,  da 
UDN  da  Guanabara,  sugeriu 
ontem,  em  discurso  iia  Câma¬ 
ra,  que  todos  os  homens  de  cór 
do  País  se  cotizem  com  contri¬ 
buições  até  mesmo  simbólicas, 
de  Cr$  S,  para  promover  a 
construção  de  um  mausoléu  pa¬ 
ra  abrigar  os  restos  mortais  da 
Princesa  Isabel,  a  Redentora . 

Argumentou  o  Sr.  Arnaldo 
Nogueira  que  os  despojos  da 
Princesa  Isabel,  transferidos  da 
Europa  para  o  B  r  a  s  1 1  bá  10 
anos,  até  hoje  permanecem  no 
porão  da  sede  provisória  da  Ca¬ 
tedral  Metropolitana,  no  Rio. 


.  A  cantora  Elizete  Cardoso  foi 
retida  onlem  por  alguns  mlnu- 
{10  Aeroporto  do  Galeão, 
moipentos  antes  de  embarcar 
para  Montevidéu,  onde  í  a  r  â 
umet  temporada  na  televisão, 
por  não  ler  apresentado  o  ates- 
ta(io.  de  vacina.  A  cantora  fui 
vacinada  no  Pósto  de  Saúde  do 
Aeroporto,  viajando  em  se¬ 
guida. 

Filiando  á  Imprensa,  Elizete 
Cardoso  declarou  que  não  está 
ainda  bem  identificada  com  a 
bossa  nova,  mas  vnl  Interpretar 
áá,. canções  na  televisão  uru¬ 
guaia.  Alem  dc  vários  outros 
núnteros  de  seu  repertório,  EIl- 
zeté'  Cardoso  cantaiá  n»i  Uru¬ 
guai  números  de  sua  mais  re¬ 
cente  gravação,  ainda  inéditos 
no 'Brasil. 


Jã  começaram  a  chegar  ao 
Rio  de  Janeiro  os  agentes  fe¬ 
derais  que,  sob  BS  ordens  do 
Delegado  Carlos  Alberto  Gar¬ 
cia,  serão  encarregados  das  di¬ 
ligencias  a  serem  feitas  cm  di¬ 
versos  locais  da  Guanabara, 
onde  c  freqtiente  o  comércio  de 
tó.xicos. 

Os  agente.s  coineçaiáo  a  tra- 
balliar  na  próxima  semana  a 
contarão  sempre  que  solicita¬ 
rem,  com  a  colaboração  de  po- 


Semana  de  5  Dias  Para 
os  Comercíáríos 


O  Deputado  Amando  da  Fonseca  focaliza 
na  Câmara,  a  iniciativa  do  Ponto  Frio 


Vigarista,  passava-se  por 
militar  e  como  prova 
mostrava  retrato  fardado 


o  Diária  d.x  Assembléia,  de  13  do  corrente,  reproduz 
0  discurso  pronunciado  na  Câmara  pelo  Deputado  Aman- 
,do  da  Fonseca,  no  qual  o  llu.stre  representante  do  povo 
rpferlu-sc  em  tèrmos  lisonjeiros  á  Iniciativa  do  Sr.  Al- 
•ficdo  Monteverde.  proprietário  do  Ponto  Frio,  convidando 
0  comércio  da  Guanabara  a  adotar  a  Semana  de  5  Dias 
•  já  conquistada  por  outras  classes  e  já  posta  em  prática 
nas  .Mias  lojas.' 

•  E  dèsse  discurso  que  transcrevemos  o  seguinte  trecho; 

"Sr.  Presidente.  11  onlem  no  Correio  da-Manhã.  no- 
•ttlcia  muito  Interessante  que  diz  reE'pétto  ao  meu  Estado 
e!  que  passo  a  ler: 

O  Ponto  Fno  pede  a  colaboração  do  povo  carioca 
para  a  Semana  de  5  dias  para  os  comerciárlos.  Conside¬ 
rando  que  os  comerciárlos  têm  os  mesmos  deveres  das  ou¬ 
tras  classes  que  já  conquistaram  o  direito  ã  semana  de 
S'  dias.  Ponto  Fi-io,  na  vanguarda  da  evolução  social,  pede 
aò  Povo  que  utilize  suas  Loins  para  compra,  dentro  do  sc- 
gUlnte  horário; 

O  proprietário  de  "O  Ponto  Frio".  Sr.  Alfredo  Monte¬ 
verde.  já  Inaugurou  sua  semana  de  .S  dias.  Tratando-se  de 
um  do.s  maiores  estabelecimentos  comerciais  do  Rio  de 
Janeiro  c.  por  que  não  dizê-lo.  do  Brasil,  está  provado  que 
o  comércio  não  perde,  em  hipótese  alguma,  com  a  semana 
rie  cinco  din.s. 

Convém  lembrar  que  não  foi  um  comcrclárlo  o  autor 
ria  nota.  mas  um  eoniercínnte  que  deseja  proporcionar 
aos  seus  funcionários  as  mesmas  vantagens  concedidas  a').s 
funcionários  públicos. 

Ao  fa-zer  referéiicia  a  noticia.  Senhor  Pic.sídentc.  que¬ 
ro  congratular-me  com  a  direróo  <le  "O  Ponto  Frio"  c 
aguardo  a  orientação  do  líder  rie  meu  P-artido,  Deputado 
Gonzaga  da  Gama  Filho.  Naturalmente,  se  meu  Partido 
acha  que  nfio  devemos  dar  no-iso  apoio  á  semana  dc  cinco 
dia!,  votarei  contra  o  projeto.  Desejo,  entretanto,  frisar  que 
■Vou  simpático  á  Inovação,  porque  é  Justo  que  os  comercia- 
rins  tenham  a.s  mesmas  regalia.»  dos  funcionários  públien^" 


Juiz  pretende  pedir  força 
federal  para  fechar  pontos 
de  jôgo  de  bicho  em  Caxias 

o  Juiz  Luís  Carlos  Mota.  dc  Du- 
I  0  propósito  de  requisitar  tropas 
”,  no  Município,  a  sua  determi- 
^ -  - j  as  casa.s  e  ponto.s 


Jose  Lins  de  Ojivetra  Júnior,  um  prèto  bom  vestido  e 
de  pasta  na^tcô  que  passava  ontem  à  tarde  pela  Rua 
ArqulasJStrfdeiro,  próximo  ao  Jardim  do  Méicr,  chamou  a 
at.ençao  dos  detectives  Morais,  Campos  e  Orlando,  do  23.° 
Distrito,  que  o  .abordaram,  pediram  documentos  e  viram 
apenas,  uma  foto  do  suspeito  fardado  de  oficial  do  Exér¬ 
cito. 

A  Insuficiência  da  precária  prova  de  identidade  acabou 
levando  José  Luís  ao  Distrito,  onde  êle  disse  que  era  1." 
tenente  e.  mais  tarde,  advogado,  para  no  fim  confessar  11- 
samente  a  condição  dc  vigarista  que  andava  à  caça  de  vi¬ 
timas  para  aplicar  o  golpe  do  emprego:  oferecia  nomeações 
para  o  serviço  público  e  cobrava  taxas  adiantadas. 

VÍTIMAS  que  pretendia  aplicar  em  um 

tal  dc  .Abel  0  conto  do  automb- 
vcl,  versão  própria:  apresentar- 
Ihe-la  um  telegrama  de  São 
Paulo  pelo  qual  uma  ngêncl.'i 
dc  automóveis  Informava  ler  o 
Tenente  José  Lui.s  depositado 
CrS  I  milhão  para  comprar  car- 
ru.  Esqueceu  npcun.s  um  deta¬ 
lhe:  0  tclcaraiua  paulista  era 
pioccdania  da  Ou.m.ibnra  c  ser¬ 
virá,  agora,  como  prova  mate¬ 
rial  para  condenar  o  aven¬ 
tureiro. 


A'iferdí  (Sucursal)  —  ( 
que  de  Caxias,  manifestou  - 

federais  para  fazer  cumprir.  i._  _ _ 

nação  dc  fechar,  sumàrlamente.  *tó*das‘  r'  —--- 
de  pgo  do  bicho,  uma  voz  que  os  blchclro.s  se  recusam 
acatar  as  ordens  do  Delegado  Olavo  Gama. 

Em  Teresópolis,  a  Policia  acatou  uma  determinação 
Promotor  João  Lopes  Eslèvcs,  fcclinndo  cm  24  horas  tòd 
as  casas  de  Jôgo:  cérca  de  100  pontos  de  jôgo  do  bicho 
tie  a^slns  de  turfe  encerraram,  sem  protesto,  as  suas  al 
vidades. 

HOSTILIDADE 

A  3.»  Câmara  Crlnúnal  de  /.ÓO.S  fjiyf'!!! 
Niterói  anulou  a  p.' râo  em  fln- 
griintc  fio  bicheiro  Rubens  Fe- 
dcrlcl  irmão  do  Deputado  Wíl-  1 
-sou  Fcderlcl  atu.-il  Secretário  • 
dc  Amlnilturn  do  Estado,  dc- 
torminuudn  que  cie  rciponda  a 
pro(-?».<.n  em  llbcrtiadc.  O  bi¬ 
cheiro  pa.aoii  ílanç.'*  de  CrS  l.ã 
mil  p  deixou,  ontem.  .'»  C.i.-a  tir 
Detenção,  onde  c  s  : v  a  reco- 
iliióo. 

.A  libertação  do  1  nn  á  n  d  i 
drpuindo  foi  liilerpret.ada  eoiiio 
mnix  ilm  nto  de  hostilidade  dns 
Uespinbnrgndorc.s  ao  .liil.'.  dn  2,' 

Vara  Criminal  dc  Nlt-^rót.  Sr 
Dèrlo  IiabaUma.  que  o  pren¬ 
deu.  Foi  o  quitiio  raso  dc  prl- 
•ão  eui  flaeraute  —  o.’:  nv.ros 
lai.itro  foram  rie  .sonegriloies  r|r 
cénero»  dc  prlmelr.A  netr'  ..-la- 
ú"  qiH'  o  .'ui:;  rl:'  ?*  Vna 
|l'•l.'  ,.111  r  a  3  CAii!|i:.v  Cr.an- 


Sem  SC  mostrar  abatido  pelo 
desmascaramento.  José  Luís  foi 
coutando  suas  avcriluras  e, 
princlpalmentc,  seus  planas,  di¬ 
zendo  que  tinha  due.s  vitim.i.s 
em  mira:  Dona  Llgla  Paula,  re¬ 
sidente  na  Rua  Hcrnclllo  Gra¬ 
ça,  36.  c  Sria.  Denir  da  Sllv.a, 
residente  nn  Rua  Pedro  de  Car¬ 
valho.  734,  às  qual»  prometera 
cargos  na  Cofnp. 

Jasc  Luís  eonloti,  também, 


ammajs 


.S.-fi»  Pauin  iSiicunsal)  —  O.s 
Jardina  Zonln.iços  de  São  Pau¬ 
lo  e  'Xóquio  íirmur.im  um  con¬ 
vênio  paru  troca  de  auhiiai» 
que  têm  de  .sobra  por  e.spéfl- 
mc.»  raros  cm  cada  puis.  Ee- 
centcincnte.  o  Z6o  de  San  Pau- 
>-■  recebeu  ti»  .I-.p,vn  um  can¬ 
guru  c  um  urso  polir. 

Em  retribuição,  seitulram  on- 
'eiii,  peJa  manhã  o  .Jiii- 
dliii  Zoològko  de  Tulnir.i-zaln 
em  Toquío.  um  urubu-rei.  IL’0 
lundiiía.-.  I<i(l  periquit-.v  23  ara¬ 
ra.».  l.A  tuc.mtvs  .70  .engúi-  e  tiT 
íurõr».  tntaliz.mdo  312  aním»:.» 
O  pmbn.niic  (irtivuitiu  grumlr 
'•urif'  .fiarir  nu  .Ai  lilpOlIl)  llr 
CriiraTilil 


Dr.  Aii;^iisto  Marques 

Xmnotênci.i,  doenças  .se.ximl'. 
erónlc.i.».  prc-nupclnl  Diáiia- 
meiilfi  8  as  10.30  horas.  Tcl.; 
22-7^81.  Rua  Rinchuclo,  386. 
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Delegação  nordestina  ao 
Congresso  de  Assembléias 
quer  crédito  à  pecuária 

Delegados  do  Nordeste  junto  ao  III  Congresso  Nacio¬ 
nal  de  Assembléias  Legislativas  encaminharam  ontem  á 
Mesa  um  memorial,  pedindo  a  reabertura*  urgente,  na  Car¬ 
teira  Agrícola  do  Banco  do  Brasil,  "do  financiamento  pe¬ 
cuário,  mediante,  penhor,  com  limite  de  crédito  individual 
de  cada  proponente,  pelos  preços  vigentes  e  pelo  prazo,  já 
consagrado,  de  cinco  anos". 

O  memorial  dos  parlamentares  nordestinos  faz  um 
apélo,  para  a  concretização  da  medida,  ao  Presidente  da 
República,  Presidente  do  Banco  do  Brasil,  Diretor  da  Car¬ 
teira  Agrícola  c  a  todos  os  representantes  do  Nordeste  no 
Congresso  Nacional. 

SIMPLIFICAÇÃO  SEDE  SERA  MANAUS 


O  plenário  do  III  Congresso 
Oe  Assembléias  aprovou  ontem 
tese  apresentada  pelos  Depu¬ 
tados  cariocas  Saldanha  Coeliio 
e  Gama  Lima,  aõbre  Afoifernt- 
zaçdo  e  SlmpUficação  dos  Tra¬ 
balhos  Legislativos,  cora  uma 
subemenda  do  Deputado  flu¬ 
minense  Dail  de  Almeida,  assi¬ 
nalando  que  “os  projetos  que 
tiverem  sido  aprovados  em  duas 
Comissões  Técnicas  sofrerão 
apenas  uma  discussão  em  ple¬ 
nário”, 

A  subemenda,  relativa  ã  su¬ 
gestão  n.®  1  da  tese,  considerou 
prejudicada  a  de  n.®  3,  ficando 
rejeitada  a  de  n.®  2,  que  diz: 
"O  Projeto  de  Resolução  ou  de 
Decreto  Legislativo  que  fór 
aprovado,  por  unanimidade, 
pela  Comissão  Diretora,  com 
apoio  dos.  líderes  de  todos  os 
partidos,  será  considerado  au- 
tomãtlcamente  aprovado  pelo 
plenário  da  Assembléia.” 

OUTRAS  TESES 

A  tarde,  o  plenário  aprovou 
s  tese  da  delegação  do  Rio 
Grande  do  Norte,  Planejamento 
Estadual  e  sua  Integração  no 
Planejamento  Nacional,  reco¬ 
mendando  as  suas  conclusões, 
pela  necessidade  de  Inclulr-se 
o  planejamento  económico  glo¬ 
bal  e  setorial  nas  sociedades 
moderans.  Inclusive  ss  não 
socialistas. 

Foi  discutida,  em  seguida,  a 
tese  do  Deputado  Bolívar  San¬ 
tana,  da  Bahia,  Delegação  de 
Podéres  no  Regime  Preslden- 
cialista.  que  íol  aprovada  em 
segunda  discussão,  por  S2  votos 
contra  23,  éom  emendas  su¬ 
pressivas  apresentados  pelo 
Deputado  Saldanha  Coelho.  Pol 
discutida  também  a  tese  Novas 
Estruturas  á  Assembléia  Téc¬ 
nica  nos  Legislativos  Estaduais, 
apresentada  pela  delegação  de 
São  Paulo. 

O  plenário  aprovou  ainda 
uma  emenda  ao  Artigo  15  dos 
Estatutos  da  União  Parlamen¬ 
tar  Intere.stadual.  jq.ue  ficou 
assim  redigido:  “Õ  Conselho 
Interparlamentar,  órgão  perma¬ 
nente  da  União,  compor-se-á  de 
tantos  membros  quantos  forem 
os  Estadas  da  Federação  e  será 
constituído  durante  a  realiza¬ 
ção  do  Congresso.”  O  parágra¬ 
fo  único  dèsse  artigo  diz  qua 
caberá  a  cada  parlamentar  in¬ 
dicar  um  membro  do  Conselho. 

GOIANOS  E  JÜSCBLINO 

A  delegação  de  Goiás  ao  Dl 
Congresso  Nacional  de  Assem¬ 
bléias  Legislativas  recusou-se 
a  comparecer  ao  coquetel  ofe¬ 
recido  ontem  aos  congressistas 
pelo  Senador  Juscelino  Kublts- 
chek  (P6lD-Goiás) ,  na  sus  re¬ 
sidência  em  Ipanema,  por  con- 
siderar-se  vitima  de  desatenção 
do  representante  goiano  no 
Congresso  Nacional. 

Ciente  do  descontentamento 
da  delegação,  o  Sr.  Juscelino 
Kubitschek  telefonou,  momen¬ 
tos  antes  do  coquetel,  aos  par¬ 
lamentares  goianos,  frisando 
que  sua  presença  era  impres¬ 
cindível.  A  maioria  se  manteve 
irredutível,  comparecendo  ape¬ 
nas  dois  membros  da  delegação 
de  Goiás:  Deputados  Clotárlo 
Freitas  e  Almlr  Turlsco. 


Os  participantes  do  III  Con¬ 
gresso  Nacional  de  Assembléias 
Legislativas  estão  dispostos  a 
escolher  Manaus  como  sede  do 
próximo  Congresso,  que  se  rea¬ 
lizará  em  1965. 

Os  parlamentares  defende¬ 
ram  onlem  a  tese  de  que  a 
reunião  deve  ser  realizada  nu¬ 
ma  cidade  do  Norte  ou  Nor¬ 
deste  e  a  delegação  do  Ama¬ 
zonas  vem-se  destacando  pe¬ 
los  esforços  que  faz  em  favor 
da  realização  do  IV  Congresso 
em  Manaus. 

REUNUO  DA  UDN 

Algmis  delegados  cearenses 
cogitaram  ontem  de  reivindi¬ 
car  para  Fortaleza  a  sede  do 
pró.xlmo  Congresso  de  Assem¬ 
bleias,  mas  a  sugestão  não  foi 
apresentada  oficlalmeute,  da¬ 
das  as  dificuldades  que  teriam 
de  enfrentar,  prlncipalmenls 
no  que  diz  respeito  a  local  pa¬ 
ra  hospedagem  das  numerosas 
delegações. 

O  Sr.  Abreu  Sodré,  que  che¬ 
ga  hoje  á  Guanabara,  deverá 
promover  uma  reunião  com  os 
37  delegados  da  UDN  partici¬ 
pantes  do  Congresso.  O  coor¬ 
denador  político  do  Sr.  Carlos 
Lacerda  pretende  conhecer  as 
tendências  das  diversos  repre¬ 
sentantes  udenistas.  antes  de 
levá-los  a  reuuir-se  com  o  Go¬ 
vernador  carioca,  o  que  se  da¬ 
rá  no  ílm  desta  semana. 

TESE  DE  GAMA 

O  Deputado  Gama  Lima 
apresentou,  ontem,  ao  III  Con¬ 
gresso  de  Assembléias  Legisla¬ 
tivas  uma  tese  propondo  ao 
Congresso  Nacional  que  tome 
inelegíveis  os  dirigentes  de  au¬ 
tarquia.»,  sociedades  de  econo¬ 
mia  mista  e  órgãos  paraeslntal». 
A  tese  do  parlamentar  cario¬ 
ca  se  estende  aos  prefeitos  de 
todo  o  Pais,  que  também  se¬ 
riam  inelegíveis  para  os  pe¬ 
ríodos  subsequentes  àqueles  cm 
que  exerceram  o  mandato. 

Hoje  á  noite,  o  Senador  Jus- 
eelliio  Kubitscltek  reúne-se 
com  os  deputados  do  PSD,  na 
residência  do  Presidente  do 
Tribunal  de  Contas  da  Gua¬ 
nabara,  Ministro  Gama  Filhç. 

META  t  PRESIDÊNCIA 

Os  encontros  Já  realizados, 
ou  por  realizar,  dos  Srs.  Jusce- 
lino  Kubitschek  e  Carlos  La¬ 
cerda  com  deputados  estaduais 
que  participam  do  III  Congres¬ 
so  Nacional  de  Assembléias  Le¬ 
gislativas  têm  em  mira  a  son¬ 
dagem  da  receptividade  de 
suas  candidaturas  á  Presidên¬ 
cia  da  República  no  '  Interior 
do  Pais. 

Os  dois  candidatos,  para  isso, 
possuem  seus  artlculadores  po¬ 
líticos  junto  ao  Congresso  de 
Assembléias:  os  Srs.  Gonzaga 
da  Gama  Pilho  e  Abreu  Sodré, 
respect Ivamente  dos  Srs.  Jus¬ 
celino  Kubitschek  e  Carlos  La¬ 
cerda.  No  inicio  desta  sema¬ 
na,  0  .Governador  da  Guana¬ 
bara  íol  procurado  por  um 
grupo  de  deputados  e.staduais, 
interessados  em  manter  com 
êle  um  encontro  mais  prolon¬ 
gado,  para  discussão  de  temas 
políticos.  O  Governador  pro¬ 
meteu-lhes  que  "não  regressa¬ 
rão  aos  seus  Estados  nntci  de 
ouvir  uma  palavra  sua". 


Administração  Regional  do 
Rio  Comprido  só  tem  oito 
dias,  mas  funciona  24  horas 


A  Administração  Regional  do  Rio  Comprido,  criada  hã  . 
apenas  uma  semana,  já  está  funcionando  dia  e  noite,  para 
atender  a  todos  os  apelos  e  reclamações  da  população  dos 
Bairros  do  Oatumbi,  Estácio,  Santa  Teresa,  Mangue,  parte  ' 
da  Lapa  e  o  Rio  Comprido. 

Embora  ainda  não  tenha  sido  nomeado,  o  médico  Hei¬ 
tor  Gomes  Leite  informou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  já 
organizou  diversas  equipes  para  resolver  os  problemas  da 
água,  saúde,  policiamento  e  fiscalização,  que  são  conside¬ 


rados  os  mais  importantes. 
PROBLEMAS 

D<.tse  o  administrador  provi¬ 
sório  que  os  Inúmeros  proble¬ 
mas  daqueles  bairros  seiáo  re¬ 
solvidos  de  uma  forma  ou  dc 
outra.  No  que  se  refere  a  va- 
z,amentcs  de  água  nas  diversas 
ruas.  já  estáo  sendo  feitos  es¬ 
tudos  para  uma  breve  solução. 

Outro  problema  da  maior  ur¬ 
gência  é  o  do  policiamento. 
Quase  que  diariamente  há  as¬ 
saltes  e,  para  prcvcni-los,  já  foi 
estudado  um  plano  de  repres¬ 
são  avtcnslva.  que  será  posto 
cm  execução  dcntro  de  poucos 
dl».».  O  plano  co)upi'cende  um 
cntrc.snmcntQ  entre  o  Regi¬ 
mento  dc  Cavalaria  da  Policia 


Militar,  da  Rua  Salvador  de 
Sá.  c  o  8.®  Distrito  PoUclal. 

Com  relação  á  fiscalização.  ' 
informou  o  administrador  pro¬ 
visória  que,  diàriamente-  fiscais 
do  Departamento  de  Higiene  e.s-  ' 
tão  inspcuionándo  bares,  bote¬ 
quins,  restaurantes  e  outros  es- 
labelecimentos,  observando  suai 
condições  dc  higiene,  assim  co¬ 
mo  n  situação  dos  emprega¬ 
dos'  etc. 

Concluiu  0  Sr.  Heitor  Lelt* 
informando  que  também  já  fo-  , 
ram  elaborados  planes  para  .1 
arborização  dos  Jardins  da  Pra¬ 
ça  Condessa  de  Pi'ontln,  repa¬ 
ros  nc.s  pisos  das  calçadas  e 
construção  de  um  chafariz. 


Deputado  vê 
Moscouziiiho 
cni  Macdé 

Niterói  (.Sui’ui'.'«,ili  —  O 
ncpiundo  udcnl.sia  Cnrlox 
Ouinreiu  afinnou  ontem  na  As- 
iirnibl"ia  Leplsliitlva  que  o 
.VUmící  lio  df  ^liicaé  foi  tiuns- 
fonnacio  iium  eenlro  dc  atívl- 
dade.s  coiminlstii'.  que  ,líi  e  co¬ 
nhecido  tomo  "^loscouzinho  do 
E.;rado  dci  Rio". 

.átlnnou  o  Sr.  Qiiintrln  qnc 
0  ninlerinl  <ic  pronagnnda  *ub- 
ver.sivn  r  pregação  nntidcmr.- 
crAtlci»  Itiii  livre  irân.slto  em 
Mii  jé,  íTMi  que  K0.111  toiiwtln 
q.i.ilqiirr  metildn  por  pane  dn.v 
a,Jtondados  pollrlni» 


México  clá 
escolas 
ao  Brasil 

A  solenidade  de  Inâupuraeão 
dn  primeira  das  Irés  escolns 
pré-Iiibtlcadas  doadas  pcl*i 
México  ao  Brasil  será  realizada 
amtitihn,  em  Brasília,  com  a 
presença  do  Ministro  da  Edu- 
ca'Ç('io,  Sr.  Puuiu  lii;  Tarso,  e 
do  Eucan-rpado  dc  Negócios  do 
México,  Sr.  Roberto  de  Ro- 
scir/.vt  clg . 

.4.1  escola.»  representam  nro» 
fonlrlbuição  simbõlltii  do  Mé¬ 
xico  a  rampnnnn  de  allabcll- 
.  n-ito  dn  Ministério  da  Ediic.i- 
cno. 


.Tomat  cio  Brasil.  .V-folrn,  lü-fi-dH,  l."  Cari.  —  1.1 


Desaforada  Israelitas  dedicam  o 
queixa  ano  5724  à  aproximação 

de  Brizola  de  todas  as  religiões 


UMA  DEeiJTADA  COM  l  E 


Badgcr  íoi  a  Brasília  ler 
audiência  com  Goulart  para 
ulano  de  ainda  à  Baixada 


o  tociiie  de  umn  irombcla,  Telia  com  chtCrc  de  camuil- 
ro,  (ilinbollzou  às  18  horas  tlc  onlcin,  cm  lódos  as  Slnago- 
iras,  0  dcsperlar  das  consciências  com  a  chegada  do  nòvo 
ano,  0  5724.°  do  Calendário  Judeu. 

O  Grão-Rabino  Henrique  Lemie  disse  que  o  ano  â72'4 
do  Calendário  Judeu  será  dedicado  ã  aproNlmaçáo  de  bò- 
das  RS  religiões,  lembrando  que  a  rcllgláo  iSraclUa  tcpi^ps 
mesmos  anseios  de  re.sponsabllldades  dus  demais  religiões. 

CERIMONIAS  do  ano  dc  5724,  o  Covern^dar 

Badgrr  Silveira  conclamou  b.s 
tsrncUtas  a  se  unirem  a  èle  e 
nos  homeiu  que  "lulam  _pM)>. 
estabelecer,  no  PnU.  n  Jiis.tjçn 
Soclnl  e  B  combater,  no  mei- 
mo  Icmpo,  lu  radlcnllanções  qué 
possam  levnr  n  Naçáo  às  ’  so¬ 
luções  violcnlns  e  IrntrlcldnsTt. 

Na  mensagem,  o  Governador 
fluminense  iaz  um  apõlo  aos 
Ismelllns  para  que  "se  unnift  a 
Iodas  os  que  crêcni.  vivem  e  se 
aíirmnm  ntrnvõa  dos  vnlOrcs 
morais  e  religiosos,  quecnrttcfí- 
rlznm  n  espiritualidade  huma¬ 
na".  Conclui  e.\'or[nndo  o.s>-'Se- 
RUldore.s  das  Leis  de  Motsís, 
"sempre  nmlgns  da  íé",  a  aju¬ 
darem  0  Brasil  n  fazer  a 'ré- 
forma  agrária  e  "tôdas  ns-dè- 
mnLs  reformas  que  satlsfàçàin 
0  povo.  cansado  dc  esperar  pé¬ 
las  soluções  reclamadas  •  "pór 
seus  principais  problcmasfipe- 
In  extirpnçáo  da  mlsárla  e-'^òr 
m.tls  Igunldodc  socIrI". 


O  Juiz  da  13. ‘  Vara  Crimi¬ 
nal,  Sr.  Danilo  Rangel  Brlgl- 
do.  JulROU-sc.  ontem.  Incompe¬ 
tente  pnrn  apreciar  a  qiielxa- 
crlme  movida  pelo  Ocputndo 
Leonel  Brizola  contra  o  Jorna¬ 
lista  Davi  Nasser.  remetendo 
o  processo  pnra  o  Tribunal  de 
Justiça  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Segundo  o  Juiz,  a  exceção  da 
verdade  apresentada  pelo  Jor¬ 
nalista  eomo  JustIIlcallva  para 
a.s  acusações  feitas  ao  Sr.  Leo¬ 
nel  Brizola,  no  artigo  Resposta 
n  nm  Pulha,  envolve  atos  pra- 
I  içados  pelo  parlamentar  quan¬ 
do  OoveiTjador  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 


Nlleról  (Sucursal  I  —  O  Governador  Badger  Silveira 
.vegulu,  nas  primeiras  horas  dn  tarde  de  ontem,  para  Bra¬ 
sília,  depois  dc  ter  sido  informado  pelo  Estado-Maior  das 
Põrças  Armadas  dc  que  o  Presidente  João  Goulart  o  rece¬ 
beria.  ainda,  na  noite  de  ontem,  e,  poslcrlonnente,  Talai' 
com  0  próprio  Presidente,  confirmando  a  audiência. 

O  chefe  do  Gabinete  Civil  do  Palácio  do  Ingã  afirmou 
que  à  Ida  do  Sr.  Badgcr  Silveira  a  Brasília  se  prende _a 
uma  audiência  há  multo  tempo  prometida  pelo  Sr.  João 
Goulart,  para  o  exame  dos  planos  de  ajuda  que  o  Governo 
fluminense  elaborou  para  a  Baixada. 

O  PLANO  bimnl  Superior  Eleitoral  é  cm 

grau  dc  recurso  dc  minha  pos¬ 
so  e  Já  me  foi  favorável  per 
unanimidade.  Podem  ser  Jul¬ 
gados  quantos  recursos  tiverem, 
porque  o  fundamento  é  sempre 
0  mesmo,  Já  reconhecido  uná- 
nlmomcnte,  pelo  Tribunal,  n 
meu  favor. 

O  que  0  Sr.  Tcnõrlo  Caval¬ 
canti  quer  á  0  que  eu  sempre 
nftrmeí:  promoção  publicitária. 
Éle  declarou  que  eu  nfto  seria 
diplomado:  fui  diplomado. 
Afirmou  que  cu  não  tomaria 
po.sse;  tomei  poacc.  Agora,  dtz 
que  não  governarei  por  mni.s 
tempo:  pois  bem,  vou  governar 
ntê  31  tlc  Janeiro  de  1907. 

O  que  me  surpreendeu  foi  sa¬ 
ber  que  ns  noticias  divulgadas 
peln  Tribuna  da  Imprensa  e  O 
.Tnrnal  foram  fornecidas  por 
inspiração  do  Vice-Governador. 
DESMORÁLIZ.áDA  Sr.  João  Batista  dn  Costa,  com 

quem  tenlio  mantido  vclaçõe.s 
Antes  de  embarcar  para  Brn-  cm  cUma  de  melhor  cordinllda- 
sllln,  0  Sr.  Badgcr  silveira  féz  de.  Não  tenho  o  mlnlmo  receio, 
a  seguinte  declaração:  pois  confio  nn  Justiça  de  meu 

—  A  noticia  de  minha  Inele-  Pais.  Quero  apenas  governar 
glbllldade  c  espalhada  com  o  sem  ádios  e  sem  rancores,  não 
desejo  de  enfraquecer  n  auto-  vendo  Inünlgo.s.  mas  apenas  o 
vidade  do  Govírno.  Mas  ela  é  bem-estar  do  povo  de  minha 

táo  repetida  que  Já  se  rieamo-  terra,  concluiu  o  Governador 

ralizou.  O  Julgamento  do  TrI-  Badgcr  Silveira . 


Informou  o  GrAo-Rablno 
Lemie  que  os  israelitas  come¬ 
moram  0  5724  nno  dc  criação 
do  mundo,  segundo  os  textos 
bíblicos,  e  que  as  cerimônias 
de  ontem  e  dc  hoje  pela  manhã 
.«erâo  também  dedicadas  à  re¬ 
novação  da  vida  e  do  senso  de 
responsabilidade. 

Nns  cerimônias  de  ontem,  co¬ 
meçaram  n  ser  contatos  os  dc/ 
dias  do  ;'etôi-no  de  Deus,  que 
termina  na  noite  dc  hoje.  Ama¬ 
nhã,  os  judeus  guardarão  je¬ 
jum  absoluto  e  dedicarão  suas 
preces  ao  Senhor.  A  principal 
delas,  denominada  Kadusita, 
Inlcla-sc  com  as  seguintes  pa¬ 
lavras:  "Santo.  Santo,  SniUo, 
o  eterno,  criador  do  mundo." 
MENSAGEM  DE  BADGER 

Nlterõl  < Sucursal)  —  Em 
mensagem  de  felicitações  nos 
seguidores  das  LeU  de  Moisés, 
que  comemoram,  hoje,  o  Iniclo 


O  plano  dn  Oovérno  flumi¬ 
nense  pi'cvé  a  co)istrução  de 
unin  série  de  obras  nos  inunl- 
olpio.s  de  Cnxin.s,  Nllôpolls,  No¬ 
va  Iguaçu  e  São  João  de  Me- 
rlll,  visando  a  melhoria  das  ré- 
des  de  água  e  de  esgõtos.  dn 
enei-gin  eiõtrlcn  e  das  rodovias. 

A  permanência  do  Sr.  Badger 
Silveira  cm  Brasília  deverá  es- 
tentler-se  até  domingo  ou  se¬ 
gunda-feira  e,  .segundo  círculos 
políticos.  D  motivo  principal  dn 
sua  vingem  está  ligado  ãs  nrtl- 
clas  relacionadas  com  o  proble¬ 
ma  de  sua  inelegibilidade  ou 
não,  pois  contra  a  sua  diplomn- 
çfto  e  posse  existem  quatro  re¬ 
cursos,  no  Supremo  Tidbunal 
Federal  e  no  Superior  Tribunal 
Eleitoral. 


;  STF  ne^a 

■  recurso  a 
jornalista 

;  BraiUk  —  (Suoursah  —  O 

Supremo  Tribunal  Fedwal  ne¬ 
gou  habeas-eprpus  requerido 
e)h  lavor  do  jornalista  Paulo 
Silveira,  do  Jornal  tlltima  Hora. 
que  desejava  trancar  o  proces- 
EO-crlme  que  lhe  move  o  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda.  Ape¬ 
nas  0  Ministro  Evandro  Lins 
e  Silva  votou  em  favor  do 
Jornalista. 

O  Supremo  repeliu  a  atitude 
do  Deputado  Bocalúva  Cunha 
que,  depois  dc  Iniciado  o  pro¬ 
cesso,  assumiu  a  responsabili¬ 
dade  do  escrito  que  originou 
o  processo  do  Governador  da 
Guanabara.  O  Ministro  Luls 
A  única  Deputada  Federal  da  Argentina.  Sr.»  Lldla  Vu-  Gallolll.  relator  do  recurso  ícz 
lente  dc  Pérez  Torl,  disse  ao  JORNAL  DO  BRÂSIL  quê  tem  longo  histórico  do  seu  voto. 
íé  em  que  toda  a  conjuntura  sóclo-politico-econòmica  de 
seu  pais  começará  a  melhorar  visivelmente  a  partir  do 
próximo  12  de  outubro,  "quando  Inauguraremos  o  Qovèrnu 
argentino  das  minorias". 

A  Deputada  Perez  Tort,  que  ficará  no  Rio,  por  algun.i 
dias,  para  sc  refazer  de  sua  campanha  eleitoral,  integra  a 
União  do  Povo  Argentino,  partido  encabeçado  pelo  ex- 
Presldente  Provisório  Major-Gcncral  Pedro  Eugênio  Aram- 
buru,  "antlpcronista,  mas  a  favor  da  legalização  do  Partido 
Peronista,  porque,  sem  estatuto  legal,  nenhum  partido  tem 
responsabilidade". 

EMPENHO  lhasse  no  sentido  da  coniolida- 

ção  democrática  í  da  unláo  do 

Para  a  Sr.*  Pérez  ToiT.  o  povo  argentino", 
maior  empenho  da  Argentina  . 
dcve)'ã  ser  a  consolidação  da  MOTTVOS 
democracia; 

—  Uma  ditadura  .sô  é  possí¬ 
vel  num  pais  que  nunca  expe¬ 
rimentou  a  verdadeira  demo¬ 
cracia.  Tninbém,  par  outro  l.i- 
do.  cs  miUtares  não  sc  pedem 
tornar  ditadores,  a  não  ser  en¬ 
tre  civis  fracos,  ou  seja.  um 
povo  desunido,  que  não  pratica 
a  democi'acla. 

Segundo  a  deputada,  n  demo- 
cr.tcla  só  pode  operar  num  Co- 
vèrno  de  inlnorlas,  em  que  mul¬ 
tes  partidos  exci-çam  a  vigilân¬ 
cia  sóbre  o  Presidente  da  Rc- 
públlca.  sem,  no  entanto,  lhe 
fazer  oposição  ostensiva.  .V 
oposição,  no  caso  de  seu  parti¬ 
do.  disse,  "só  sc  faria  sc  o  Pre¬ 
sidente  Arturo  Illia  náo  traba- 


E  ilimitailn  a  rre/iço  iin  tleinocrarla  iln  i?níc«  ilriniliidii  vieiln  /lura  o  Congre.uo  argtniino 


Polícia  inicia  campanha 
contra  entrada  de  maconha^ 
cm  presídio  por  via  aérea 


Nova  Iguaçu  Deputada  arg 
não  quer  ser 

da  Guanabara 

Nlleról  (Sucursal)  —  A  Câ¬ 
mara  Municipal  de  Nova  Igua¬ 
çu  desmentiu  ontem,  cm  nota 
oficlnl.  as  noticias  de  que  os 
vereadores  do  munlciplo  são 
favoráveis  á  tese  do  Deputado 
Paulo  Duque,  de  anc.vação  da 
Baixada  Huminense  ao  Estado 
da  Guanabara. 

O  Presidente  da  Câmara, 

Vereador  Bolívar  Gomes  dc 
Assunção,  desmentiu  que  este¬ 
ja  preparando  uma  mensagem 
pnra  enviar  à  A.csembléia  Le¬ 
gislativa  do  Estado  do  Blo  so¬ 
licitando  um  plebiscito  para 
decidir  a  questão; 


Promessas  de  Hélio  Fontes 
fazem  voltar  tranqüilidadc 
ao  Internato  do  Pedro  II 


Tesoiu*o  dos 
iiicas  chega 
nara  Bienal 


Voltou  à  normalidade  o  Internato  do  Colégio  Pedro  IT, 
com  a  decisão  do  Ministro  da  Educação,  Sr.  Paulo  de  Tar¬ 
so.  em  devolver  ao  Diretor  Hélio  Fontes  a  liberdade  de 
manejar  a  verba  do  estabelecimento,  o  que  possibilitará  a 
compra  direta  dos  gêneros  alimentícios,  melhorando,  assim, 
a  alimentação  dos  alunos,  que  tinham,  ai,  uma  de  suas 
maiores  queixas. 

Além  de  uma  série  de  promessas,  o  Sr.  Hélio  Fontes 
revogou  a  portaria  que  proibia  o  funcionamento  do  Grémio 
Literário,  sob  a  consideração  dc  que  essa  associação  ofe¬ 
rece  0  maior  número  de  diversões  que  os  alunos  do  inter¬ 
nato  contavam,  "e  que  não  seria  Justo  privá-los*_ dessas 
horas  de  folga". 

BASE  DA  DECISÃO  rnrani  a  greve  dc  qulnta-Ieira 

pa.ssada. 

E.stRva  prevista  para  ontem, 
uma  reunião  dc  pais  de  alu¬ 
nos  no  nudilôrlo  do  Ministério 
da  Educação,  mas  que  não  foi 
necessária  porque,  logo  ãs  pri¬ 
meiras  horn.s  da  tarde,  o  Sr. 

Hélio  Fontes  recebeu  alguns 
pais  e  representantes  dó  Gré¬ 
mio.  Comunicou,  nessa  opor¬ 
tunidade.  que  ainda  esta  se- 
)nana.  serão  contrntado.s  novos 
funcionários  para  a  cozinha  do 
internato,  bem  como  serão  ad¬ 
mitidas  mais  pi-ofe.ssãras  pare 
suprir  05  horários  vagos. 

—  Outra  providência,  pros.se- 
nilu,  será  a  volta  imediata  dn 
Gi’cmio  Literário  á  plenitude 
do  seu  funcionamento. 

Ficou  também  combinado 
ne.ssc  primeiro  contato  entre  a 
Direção  do  internato  c  os  pais 
de  aluno.s  que  tódo.s  a.s  dúvi-  .Jovnni!  'J'o(lo  I>rji.*i loiro 
das  e.stáü  sanadas,  Inclusive  a 
relativa  no  consérto  pleiteado  lom  o  ficror  <lo 
do  aparelho  de  televisão  e  o 

término  des  obras  do  campo  de  para  prcslai^ãu  do  sci- 
e.sportes,  bcni  assim  a  não  re¬ 
preensão  dos  alunos  que  lide-  ^  Iço  inilit.ar. 


São  Paulo  iSucursnh  —  Fo¬ 
içam  dc.senibarcndos  onlcin,  no 
Aeroporto  de  Vlrncopos,  cm 
Campinas,  com  destino  ã  VII 
Bienal  as  peças  de  arte  repre¬ 
sentativas  dn  cultura  prc-co- 
lomblana  —  algumas  dasquols 
com  mols  de  três  mll  nnos  — 
pertencentes  ao  Museu  do  Pe¬ 
ru.  O  tesouro,  de  valor  histó¬ 
rico  Inestimável  foi  avaliado 
em  CrS  300  mllhôcs,  para  efei¬ 
to  de  seguro  e  outras  formali¬ 
dades. 

A  valiosa  carga  de  1  060  qui¬ 
los  foi  acompanhada  por  ele¬ 
mentos  dn  Delegacia  Regional 
de  Campinas  e  dn  Policia  Ro¬ 
doviária.  Os  objetivos  sderam 
culdadosamente  embalados  e 
compõem-se  de  ânforas,  brace¬ 
letes  e  outros  adornos,  borda¬ 
dos,  estatueta  e  numerosos  pc- 
queno.s  objetos  que  olcreccin 
uma  vlsSo  das  várias  fases  da 
cultura  Incaica.  . 


ê  outra  distribuidora  de  ma¬ 
conha. 

O  c.scrlvão  do  fl.*  DP,  Sr. 
Dnixl  de  Oliveira,  declarou 'que 
0.1  marginais  estão  utllliianrro 
agora  crianças  de  cinco  a  oltõ 
nnos  pai‘n  Introduzir  maconha 
no  presídio  e  nn  penitenciária 
nos  dlns  dc  visitação  nos  .pre¬ 
sos.  Têm  sido  registrados  :xãw 
rins  flagrantes  de  senhoras 
Idosas  conduzindo  a  ervR,  cm 
suas  peças  intimas.  , 


Marinha 
recebe  n 
de 


Udin  Valente  de  Pérez  Tort 
resolveu  entrar  na  política  há 
cérca  de  dois  anos.  quando  se 
sentiu  "madura  p.sra  ti-abnlliar 
para  .a  Argentina"  e  reconheceu 
"n  necessidade  de  todos  cola- 
boi‘nrem  para  o  engrandeci¬ 
mento  de  sua  própria  pátria". 
Antes,  Já  se  interessara  por  to¬ 
dos  O.S  problemnis  do  pais,  mas 
só  com  n  maturidade  foi  que 
viu  que  a  mulher  tem  multo 
p.sra  ajudar  na  poUtlea. 

K  Sr.*  Pérez  Tort  é  casada, 
mas  Insiste  cm  que  lutará  pela 
emancipação  da  mulher,  pois 
"há  tantas  mulheres  Inteligen¬ 
tes  e  capacitadas  quanto  ho- 
men.s",  disse  cia. 


a^^oes 


A  Marinha  confümou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  a  vinda 
a  bordo  do  navio  Arl  Parreiras 
de  seis  caixotes  contendo  peças 
sobressalentes  para.  aviões  e 
helicópteros,  "nuiúa  operação 
perfeitamente  normal  e  onde 
náo  há  nada  a  esconder,  por¬ 
que  temos  ae]'onaves  c  preclsa- 
tpps  das  peças". 

A  mesma  fonte  dc.smenllu, 
contudo,  que  o  Ari  Parreiras, 
que  transportou  q  Batalhão 
Suez,  tivesse  atracado  no  cais 
da  Ilha  dfls  Cobras,  ao  tnvJs 
de  na  Praça  Mnuá,  como  acon¬ 
tece  normalmente,  para  escon¬ 
der  0  carregamento,  mas  sun 
por  causa  da  prontidão  r.as 
Fôrças  Armadas. 


Piot  desconhece  convite  .  / 
de  Goulart  para  negociar 
questão  da  Fort  of  Pará  ‘N 

Paris  (Luís  Edgar  dc  Andrade,  Correspondente  do  JB) 
—  O  Sr.  André  Piot,  Secretário-Geral  da  Associatlon  "Nã- 
tlonale  de.s  Porteurs  Français  dc  Valeurs  Mobillers,  decla¬ 
rou  ao  JORNAL  DO  BRASIL,  ontem,  que  a  sua  assocrâí^^ò 
ainda  não  tomou  conhecimento  oficial  de  um  convlifr.do 
Presidente  João  Goulart,  no  sentido  de  enviar  represen¬ 
tantes  ao  Brasil  a  ílm  de  discutir  a  questão  das  compa¬ 
nhias  francesas  nacionalizadas  <Port  oí  Pará,  Estrada 'de 
Ferro  Vitória— Minas  e  Estrada  de  Ferro  São  Paulo-IlíKlo 
Grande) . 

Segundo  noticias  publicadas  eni  .Paris,  o  Sr.  João  dilu- 
larL  manifestou,  numa  entrevista  coletiva,  o  desejo  de.'i(-» 
ceber  os  portadores  de  títulos  franceses.  O  Sr.  André  Piot 
afirma  que  a  Associação  deliberará  quando  houver  uinà 
proposta  concreta,  mas  acha  desnecessário  mandar  reiíiit- 
sentanles  ao  Brasil  “porque  a  França  tem  Embaixador  .la 


Desmentido 
novo  câmbio 
de  óleo  cru 


Funcionário  do  Gabinete  do 
Ministro  da  Fazenda  Informou, 
ontem,  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que,  no  contrário  do  que 
foi  noticiado  antcrlormcute, 
náo  sei'á  alteroda  a  taxa  cam¬ 
bial  vigente  para  a  Importação 
dc  óleo  ml. 

—  Não  hã  lógica  nem  neces¬ 
sidade  paro  Isso  —  disse. 


Cineastas  contra  decreto  Pet 

que  Governo  íêz  pensando  vai 

ajudar  cinema  nacional 

o  produtor  dc  cinema  Luis  Carlos  Barreto  c  o  Diretor 
Joaquim  Pedro  dc  Andrade  declararam  ontem  ao  JORNAL 
DÓ  BRASIL  que  o  decreto  determinando  o  depósito  de  40 
do  Imposto  sõbre  a  Renda  de  filmes  Importados  para  con.s- 
lltulr  um  fundo  de  financiamento  a  filmes  nacionais  e 
uma  medida  nociva  à  Indústria  brasileira  de  cinema,  pelo 
domínio  do  capital  estrangeiro  e  pela  descaracterlzação 
cultural  de  nossos  filmes. 

O  Secretário  do  Grupo  Executivo  da  Indústria  Cine¬ 
matográfica,  Sr.  Maurício  Pinheiro,  disse  que  o  decreto  não 
prcjndlca  o  cinema  brasileiro  e.  pelo  contrário,  vhá  benc- 
íiciá-lo  com  mais  uma  fonte  de  capital.  Além  disso,  o  Gel- 
clne  fiscalizará  a  aplicação  do  fundo,  podendo  negar  ou 
expurgar  as  produções  que  forem  consideradas  lesivas  ao 
Interesse  nacional,  quer  do  ponto-de-vista  econômico,  quer 
do  ponto-dc-vista  cultural, 

PEfllGO 


NA  FRANÇA 


As  peças  sobressalentes,  esn 
quantidade  reduzida,  foram  ad¬ 
quiridas  na  França  c  embar¬ 
cadas  no  PôrLo  de  Marielha, 
npi'oyeltando  a  pas.sagem  õo 
.Xrl  Parrelra.s,  porque  os  E.Uj- 
dos  .Unidos,  diante  do  impasse 
da  avinç&o  emborcada,  recu- 
sam-.se  a  vender  acessórios  de 
aviação  para  a  Marinha. 


Salvador  (Corre.spondente) 
—  Com  a  pre.sença  do  Presi¬ 
dente  da  República,  seis  Go¬ 
vernadores  e  ex-PresWentes  da 
empré.sn,  convldndo.s  pelos  Sin¬ 
dicatos  dos  Trabalhadore.s  na 
Extração  e  Refino  do  Petróleo 
e  pela  A.ssoclacãn  dos  Enge¬ 
nheiros  do  Recôncavo,  serão 
realizadas  no  principio  de  ou¬ 
tubro  as  íc.slas  comemorativas 
do  décimo  aniversário  da  Pe- 
Irobrás. 

Os  Governadore.s  convidados 
são  os  Srs.  Magalhães  Pinto, 
Mauro  Borges.  Miguel  Anais, 
Seixas  Dóida,  Nei  Braga  e  Bad- 
r.er  Silveira:  os  cx-dlrigenlos 
da  emprésa  .«ão  os  Sis.  Jana- 
p:o(f.i7iiitln  fllm-»  uo  rl  Nunes  o  Geonislo  BaiToso. 
nmsl)  e  domlnandn  a  crIaçSa  dS- 

Jcs.  determlnorSo  ícrçosameiu»  CONFERÊNCIA  DE  ARRAIS 
<ima  salia  üe  renllzpçOes  que  c«. 

Uirparío  a  cuKum  e  cs  cosvximc.s 
do  povo  brnallelvo. 

Quanto  eo  Oeirlna  dl»e  n  Sr. 

Joiiqutm  Pedro  qut  o  considera 
rstinto,  pola  o  Pr.  PUvIo  Tambe- 
Unl  dêle  sc  stastou  pnra  filmar 
nrlio  nn  Asfalto. 

GErCINK 

o  Secreiárto  do  Getctne.  Pr. 

Maurlolo  Menesea  Pinltelro  rtltae 
que  o  deoreto.  de  27  de  sxêtto.  e 
oriundo  de  I.el  de  Remessas  deLu- 
rroa  e  "nSo  deve  eaus.vr  ealra- 
nlierji". 

—  O  contribuinte  —  liiíormotl 
—  porteri  optar  tm  usor  o  dlnhel- 
lo  nutre  o  filme  nacional  ou  rm 
ro-praâi'ÇSo.  O  filme  nacional,  ne. 
cundo  sc  i«he,  ealA  dellnUlo'  em 
lel,  Isto  e,  deve  BPtlff.tzer  d-ter- 
mlnada*  condleOea  lecnls  que  dr- 
fciid.'m  D  rapttnl,  o  trabalho  e  a 
iiidú.scrls.  eslstentea  no  Fal>. 


Desde  que  começar  nuCa 
circular  ruinôre.s  de  novas  nç- 
Boclações,  os  títulos  cia  PdIToT 
Para.  dn  Estrada  de  Ferro  ViJ 
tórin — Minas  e  da  Estrada  d( 
Ferro  São  Paulo — Rio  Gj^nd^ 
Hibiram  de  colação  na  Bólsd 
de  Vnlúres  dc  Parts.  t 


—  t,  entranho  que,  entre  ouiraa 
medidas  mnln  urgentea  —  dl5.SB  <i 
Br.  Lnia  Carlos  Barreto  —  lenha 
aldo  escolhida  à  pinça  time.  qtis 
bSo  tem  a  menor  ImportUncla  » 
qne  nSo  lol  reivindicada  pelo*  que 
produ'/cm  cinema  no  Bre.stl  e  qno 
contam  com  capital  euflclema 
para  Isso. 

Bfiõe  decreto,  prontegultt.  podorA 
provocar  a  «alurnçío  do  merrncto 
de  (llmcB  de  apacCncla  hrasUetroa. 
O  que  os  produlorrs  querem  t 
crir.r  nm  mercado  Interno  forta, 
etravén  da  »ua  mornUznçSo.  Nc- 
ceultamos  de  flaosUznçlo  efetiva, 
po!»  a  renda  dos  filmes  brasileiros 
aumertniia  eiu  lotio  u  Pais  rm 
tnals  dc  ,S0  por  rente. 


Celso  Pecanlia 


Durante  as  comemorações,  o 
Governador  Miguel  Arrais  de¬ 
verá  pronunciar  umn  conferên¬ 
cia  sóbre  a  política  do  mono¬ 
pólio  estatal  do  petróleo.  Es¬ 
tarão  presentes  o  Presidente  da 
Petrobrás,  General  Albino  Sll- 
ra.  e  três  dlretore,',  além  de 
representantes  dn  Frente  Par¬ 
lamentar  Nacionalista,  da  UNE 
e  do  Comando-Geral  dos  Tra¬ 
balhadores. 

Das  comemorações  con.stará 
uma  marcha  de  Irabalhadore.s 
da  Petrobrás,  que  desfilarão  na 
Avenida  7  de  Setembro,  cxibln- 
tlo  cartazes  e  alegorla.s,  que 
contarão  a  história  da  Petro- 
brãs  nos  seus  dez  anas  de  exis¬ 
tência. 


4  a  2  na  .fusliça  quando 
íoi  interrompida  a  sessi 

J^Hterói  (SucursaH  —  As  Câmaras  Kcunldas 


Coerente  com  a  nossa  campanha  em  prol  da  Semana  de  5  Dias 
para  os  comerciários.  estenciemos  às  lojas  do  Ponto  Frio.  no  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro,  as  mesmas  vantagens  que  asseguramos 
às  nossas  lojas  do  Estado  da  Guanabara. 

Comunicamos,  assim,  aos  clientes  e  amigos  do  PONTO  FRIO  em 


O  Sr.  Joíiqutm  Trtírn  dn  Antlrn- 
de  d;cJ(irou-.v«  fmntatmcuto  con- 
trArln  no  decreto,  nfirmnndo  qtn 
cmprôann  clncmrtofurhílcat  c»* 


NITERÓI 
NOVA  IGUAOU 
CAXIAS 

SAO  JOÃO  DE  MERITl 


Cubanos 

deixam 

Embaixada 


Produtor  será  processado 
porque  não  pôs  nomes  de 
atòrcs  na  porta  do  cinema 


bargadores  Nestor  Pcrllngclrá 
f  Curnplido  Santana.  j 

A  opinião  dominante  no'TrI.j 
buiinl  de  Justiça  é  a  de  que  o 
mandado  será  denegado  pòr  í 
p  4,  embora  algun.s  Jurista) 
admitam  que  o  De.sembargat 
dor  Guaraci  .Souto  Maior,  qu4 
pediu  vistas  ao  processo  ni) 
seasão  de  ontem,  possa  vir  it 
votar  a  favor  do  ex-Governat 
dor.  ; 


o  De.sembargador-.suhstituto. 
Sr.  Plínio  Pinto  Coelho,  ao 
acompanhar  o  voto  do  relator. 
Desembargador  Art  Fonlonelc, 
que  denegou  segurança  rm  seu 
parecer.  íoi  chamado  de  "In- 
gialo"  por  um  dos  cx-auxllln- 
re.s  do  Sr.  Celso  Peçanha. 

O  manifostanle  d  1  s  s  e  beiu 
nito,  dos  galerla.s  do  Tribunal, 
que  o  Sr.  Plínio  Pinto  Coelho 
foi  um  dM  magiatrndos  que 
mnls  favores  recebeu  do  e.x- 
Oovernndor  fluminense  e  que 
agora  votava  contra  seu  anti¬ 
go  benfeitor  para  ver  se  con¬ 
seguia  atrair  sx  sinipaltas  do 
Governador  Badgcr  Silveira, 
pois  pretende  ser  Desembar¬ 
gador  efetivo. 

O  Sr.  Celso  Peçanha,  ao  n.s- 
slstir  a  primeira  parte  do  jul¬ 
ga  m  e  n  t  o  que  Imiielrou.  de- 
m  0  n s  I  r  0 u  sua  desesperança 
de  ser  reintegrado  no  cargo 
que  lhe  rendia  nieiisalmente 
Crí  240  mil.  Pelos  cálculas  do.s 
S5'.l'.  Jusesjôrcs.  apenas  mais 
dois  votos  S.ÍO  espciKdos  n 
favor,  que  sAo  ox  dos  Dc.'rin- 


O  nòvo  horário  das  nossas  lojas  nessas  localidades:’ 

De  têrça  a  sexta-feira:  funcionamento  normal  • 

Sábado:  fechamento  às  12  horas 
Segunda-feira:  abertura  às  12  horas. 

Estabelecendo  éste  escalonamento  de  trabalho,  de  acòrdo  com 
as  condições  locais,  e  dando  às  segundas-feiras  uma  justa  com¬ 
pensação  aos  seus  prestimosos  colaboradores,  o  PONTO  FRIO 
continua  na  sua  cruzada  de  participação  total  no  processo  de 
evolução  da  sociedade  brasileira. 


O.s  exilados  cubanos  que  es¬ 
tavam  acampado.s  em  frente  à 
Emb.vlxada  britftnicn  desde  se¬ 
gunda-feira  passada,  para 
pressionar  o  Govénio  Inglês  a 
exigir  de  FIdel  Caslro  a  Uber¬ 
dade  dos  19  cubanos  acqílc.síra- 
dos  nas  Banmns,  levantaram 
ncampamenió  ontem,  n  pedido 
dn  pr.ssottl  da  Einbnixadn. 

O  Embaixador  Leslie  Pry  re¬ 
cebeu  ein  seu  gabinete  tré.s  rc- 
pre.vcntnnlcs dos  q.xlindos  cuba- 
no.s  e  disse-lhes  que  enviará  a 
Min  sollcilaçáo  no  Covérno  In- 
tlé...  dnndn-lhes  uma  rcspoit.a 
nssim  que  chegar  no  Rio  o  pro- 
muiclameiUo  de  Londres. 
SOLOÇAO 

o  Embaixador  dirse  aos  exl- 
■Indos  que  c.sLa  ê  n  pilmclrn 
ve'z  que  õ  Gòvmibriii  it.tr.tce  j.e 
vê  X.  frcnie  de  tal  problema, 
niB»  qne  êle  lera  resolvido  a 
conteiilu. 


Os  artistas  do  lUme  Pório  rins  Caixas  informaram  on¬ 
tem  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  iniciarão  um  procc.wo 
contra  o  produtor  da  fita  porque,  nos  cartazes  de  apresen¬ 
tação  do  filme  nos  cinemas  que  o  exibirão  a  jjartlr  de 
segunda-feira,  encontram-se  apcniis  os  nomes  do  produtor 
Elisio  Freitas  c  do  autor  da  história,  Lúcio  Cardoso. 

Irma  Alvarez,  que  no  filme  revive  a  personagem  da 
famosa  Arací  Abelha,  a  que  matou  o  marido  a  machadad.ss, 
disse  que  "o  ator  brasileiro,  sempre  dt.spo.slo  a  lóda  sorte 
de  sacrlíiclos  para  contribuir  para  o  dc.senvolvlmento  ar¬ 
tístico  do  cineniii,  nem  trm.  como  reconhecimento  ao  .seu 
trabalho,  a  satisfação  tlc  ver  o  pruprlo  nome  nos  cartazes". 

IROCK.S.SO 


Argentino 
faz  busto  de 
Vila-Lôbos 


Hiienos  Mres  <FT-JB)  —  Cj 
critico  musical  argentino  Josa 
Faria  Foiitova  rinjnrá  breveí 
ineiue  pava  o  Brasil,  levnndq 
um  bu.sio  do  falecido  musioistii 
brasileiro  Vila-Lôbas.  _  I 
O  busto  foi  dondo  pelo  e.iculJ 
tor  argentino  Luls  Peilottl, 
parn  scr  colocado  no  saláo 
iirtnrtpB:  do  Mii.scii  VIla-Lóbo.sJ 
no  Rio  dc.  Janeiro. 


--  Níio  f  Jiiito  #*,  pilemaís, 
trÁtUi  fc  fticji.  proUfitnnnl.  cn1o« 
r.u-M»  ■ommir  05  iinniirf:  ili>  T>xr»- 
íUiior  *•  fli.  tutor  írmbora  íamo'vO 
mmvuciítr'»  íTOR  c.iriJir.M  «inu  cl- 
tt.bcftíniK.itls  n&r4ni  o 
lr^l>^lhn  rir  proílssir.nnu 

rofr..>  pfldllha.  r**Tlnrtri'i 

o  A««;<11n  »n  Tretn  !*.«• 


ràrN»  úA%  raiwi  loi  1 'ollr.idii 
no  bnlrro  tTo'  nU-.-inç  ..Míjmr .  rm 
N(t«rúl.  no  pnet  írm»" 

<5's>{r  íiUfl  trpbaifton  multo  r  :'ft- 
nlioii  i>x.Tfam<  nl« 

dri*  o  bnm  clijcmr.  a  'í*ncri  r."» 
BriiMI.  Kvlbldo  nr  Kiiropn,  n.t 
*•*0  lirfr  rtnntlv.%  cin 
Canr-,  o  íllntr  oin-rve  jilm.i  n;- 
tlCA  intcriuctnn: . 


MAIS  UMA  VITÓRIA  DO  IDEAL  POPULAR 


l':  —  l.'>  Cacl„  .Torinl  r'o  Urncll,  S.'’-fcln.  r-O-C 


AGEmA  JB 


ragnincntos 


A  SeeceUrlA  dt  Flimn;iia  paipi  hoje  o«  eervidoree  tmcfcmnle»  do 
loU  13.  •  O  TMOuro  Nacional  paga  hoje  o  Id."  dia  úlll,  tfilhiM 
7911  a  7  917.  montepio  (lit  Vlnçío. 

Loteria  Federal 

■N»  c.Mra<;dn  de  ontem  da  I.oterta  Federal  o  primeiro  prímlo 
aalu  para  o  bilhete  n.°  U  917,  dlilrlhuldo  pela  Caixa  Econdiiilea 
Federal  de  Mln,aa  Geral».  Kol  o  «cgulnte  o  reaiiliado  doi  prlnclpali 
prêmio»:  1.”  prêmio,  Cr$  nillhSei,  bilhete  n."  13117,  MInaa  Gorais; 
3.e  prêmio,  Crji  5  mllhdes.  bilhete  n.*  9  773,  Estado  do  nio;.3.*  prêmio, 
Crs  3  mlIbCes,  bilhete  n.»  33 111,  Paraná;  4.*  prêmio,  Crg  13911  mll, 
bilhete  B,*  11  033,  Guanabara;  S.e  prêmio,  Cr3  1  milháo,  bilhete  n.* 
19  111,  Slo  Pauto,  A»  aproxlma^fies  do  l.*  prêmio,  bilhelc»  n».  13146 
e  13 111  premiados  eom  Cri  SOO  000,90  tnmbêm  loram  vendidas  em 
Plina»  Geral».  n>  prêmio»  liquido»  do  100  mll  cruxciro»  tiveram  a 
aeiulnle  dlalrlbulcío;  1  lOS  (Eatndo  do  Rio),  36  133  (Minas  Geral»), 
16  076  (Minas  aer.vls),  21139  (MInss  Gerais)  o  1  $43.  (Guanabara). 
O»  bilhetes  terminados  em  7,  73.  II,  23  o  M  têm  direito  a  um 
prêmio  :de  Cri  1 300. 

-<  •  Trens 

Os  trens  elétricos  paradores  náo  param  amnnhl,  das  llh  la  IQh, 
naa  Estacões  de  Mangueira  a  Todos  os  Santos,  parando,  entretanto, 
em  Cauto  MUller,  Slo  Crlstdvlo,  Slo  Francisco  Xavier  e  Silva  Freire, 
.unanlll,  ainda  no'  mesmo  horário,  os  trena  paradores  que  se  des¬ 
tinam  á  Estaçlo  de  Dom  Pedro  II  nio  param  em  Samipalo,  Bocha, 
niachuelo,  Mangurlra,  Slo  Cristóvão  e  Lauro  MUller,  parando  em 
Slo.  Franeltco  Xavier. 

Marés 

Tábua  dr  marés  para  hoje;  preamar  —  31t  13m/lilm  e  ISh  43in/ 
li3m;  baixamar  —  lOh  25ni/0,1m  e  32h  13m/0,3m. 

Navios 

Devem  atracar  hoje:  Brasil  Star,  Inglé».  .de-  Buenos  Aires  para 
Salvador,  Teneilfe,  Las  Palmas,  Madeira,  Lisboa  o  Londres.  Car¬ 
gueiros:.  Rio  de  êsnelro,  do  Korte;  IVaterland,  Rio  Belgrano  e  Cáp 
San  António,  do  Sul, 

Exercício  de  tiro 

Para  exercício  de  tiro  estará  Interditada  hoje,  das  I3h  ás  ISh, 
a  área  na»  proximidades  da  Baeta  do  lllo  de  Janeiro,  entre  oa 
paralelos  23°r/2lê6’  Sul  e  os  meridianos  13ait’  o  13*21'  Oeste. 

Cursos  c  concursos 

Dm- curso  de  p.reparaolo  para  o  concurso  de  Juiz  de  Trabalho 
eatá  (unclonando  no*  6.*  andar  do  Ministério  do  Trabalho  e  Previ¬ 
dência  Social.  •  Al.  Inacrlcóes  de  candidatas  ao  Colégio  Naval  abrem 
dia  I  de  outubro,  podendo  os  Interessados  obter  IntormaçOes  no 
Deoartemento  de  Jnstruoáo  da  Diretoria  do  Pessoal  da  Marinha.  • 
EscAo  abertos  até  o  dia  21  as  InscrlçóeS  para  o  Curso  de  Psiquiatria 
Clinica  e  Higiene  Mental  para  .médicos.  Inscrlcóes  a  demais  infor- 
m.vcóes  na  Rua  do  Resende,  121.  3.o  andar.  •  Estáo  abertas  no 
IPET  matriculas  para  oa  Cursos  de  Técnica  e  Psicologia  de  Vendas 
o  de  Promoçáo  de  Vendas,  em  turmas  limitados.  Intormagóes  pelo 
telefone  23-0118. 

Notas  médicas 

o  Ceirtrn  dr  Estudo»  da  Maternidade  e  Policlínica  Alexonder 
Fleming  tem  programa  médico  pira  o  dia  26,  às  30h  30m,  no  10.* 
andar  do  HSE. 

Conferências 

o  Comité  Abolição  do  Movimento  Popular  Carlos  Lacerda  pro¬ 
move  dia  21,  is  20h,  no  Sa)áo  Paroquial  da  Igreja  N.  B.»  da  Con- 
eelçáo  e  Slo  José,  no  Engenho  de  Dentro,  uma  palestra  do  Deputado 
Danilo  Nunei  sóbre  a  chegada  oo  Brasil  do  Presidente  Tlto.  da 
Iugoslávia. 

Bólsas-dc-estu(1o 

O  Brasit,  â  partir  déite  ano»  xerá  Inrluido  como  Tnembro  per¬ 
manente  no  proerama  de  b6lsas*de*eflludo  para  Jornalixtas,  desen- 
i^olrldo  no  mundo  inteiro  pela  Fiindaçáo  Reader*s  Dlcest« 

Congressos 

A  ENE50S.  entidade  que  congrega  os  eaiudantee  de  Sociologia  • 
PoUtlea  e  Ciências  Sociais  do  Brasil  roallzará,  em  Pórto  Alegre,  do 
n  a  12  de  outubro,  o  U  Encontro  Nacional.  •  o  Xm  Congrssao 
Nacional  da  Hotelaria,  no  Hotel  da  Bahia,  em  Salvador,  eera  lu.t- 
lalado  dia  6  de  outubro. 

Chamada 

o»  candidatos  a  protesior  de  Geografia  ilo  ensino  técnico  de- 
verio  comparecer  amanhi,  á.»  9h.  na  Escola  Industrial  Frrtelra 
t  lana,  na  Rua  General  Canabarro,  291,  para  Identificar  sls  provas 
a  que  se  iubmeteram. 

Posse 

o  Brigadeiro  Artur  Alrlm  Câmera  l(d  empossado,  ontem,  no 
rstgo  de  Subdiretor  de  Prortsóes  de  Intendência  da  Aeronáutica,  cm 
lugar  do  Brigadeiro  José  Fernandes  Xavier  Neto.  que.  também 
ontem,  tomou  posse  no  cargo  de  Subdiretor  de  Planejamento  a 
LegUlaçto  da  FAB.  •  Hoje,  ás  15  horas,  o  Brigadeiro  Ricardo  NIcoll 
assumirá  o  Comendo  do  Comando  de  Transporte  Aéreo,  no  Galcko, 
rm  substituiçio  ao  Brigadeiro  Hélio  do  Rosário  dr  Oliveira,  que 
amanhi  assumirá  o  Comando  da  4.»  Zona  Aérea,  em  Sáo  Paulo. 

Exposição 

A  partir  do  dia  23  etUri  abrria.  no  hall  do  Tratro.da  SLaison 
de  rrance,  uma  exposlçáo  didática  sObre  a'  Tiaólqéo  Rcvoliicioniida 
na  Época  Romântica. 

Pelos  clubes 

o  Atlantic  Reflning  Clube  promova  sábado,  no  salâo  nobfa 
cio  Fluminense  FC.  a  Festa  da  Primavera.  Euire  às  isõocladas  do.» 
demais  clubes  da  Comoonhla  Atlantic  de  Petróleo  será  escolhida  a 
ItAlnha  da  Primavera  t  coroada  durante  a  lesta.  , 

Desfile 

.V  Yin  .Semana  de  Ediicação  FUica  »erá  ahcrla  domingo,  ás  Uh. 
no  Clube  .Municipal,  edm  desfile  de  todos  os  particIpanUa  a  cxlblcáo 
(If!  úauatas  folcióricu  de  vii-Ios  p^ües. 

Previsão  do  tempo 

Brasília  e  Belo  Tlorlzante  —  tempo  bom,  névoa  sCca;  temperatura 
rlevada;  ventos  do  quadrante  leste  fracos  a  moderados;  visibilidade 
moderada:  máxima  28.7;  mtnlrna,  18.2.  Recife  e  Salvador  —  tempo 
Instável;  temperatura  esUTel:  ventos  de  sul  a  aete.  moderados:  vlsl- 
Mlldade  moderada.  Sáo  Paulo  e  Curitiba  —  tempo  bom;  tempera¬ 
tura  estável;  ventos  de  nordeste  a  sueste  fracos;  - vltltallidndo  boa. 
Rio  de  Janeiro  e  Guanabara  —  tempo  boro:  nevoeiro  peln  manhá; 
temperatura  estável;  ventos  variáveis  frocos;  visibilidade  boa  solvo 
durante  o  nevoeiro. 

Análise  Slnóllca  do  Mapa  —  Frente  fria  em  dlssoliiçSo  ao  nort» 
de  .  Inaa  Gerais  e  sul  da  Bahia,  com  instabilidade  fraca  vestritn 
á  arca  frontal. 


A  VEMAC  PATROQNA 


ojo/fm 
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DO  BRASIl 

imm  " 

Oiiís-útels;  às'  ThSSm  — 

rIBh  SQm  ^'  ZÍhSSm-^-  Domingos  :  -f'' 

&‘-:i2hMni  -  .Bhsoiti, 

•Ri|D10  JORNAL  DO  BRASIL, 


Sunab  já  tem  pronta  portaria  para 
racionar  carne  uma  vez  por  semana 


o  Superliilendcntó  da  Sunab,  De  acórdo  com  as  oonversn- 
Sr.  Benedito  Pio  da  Silva,  sub-  .  edes,  o  tabelamento  pnssaHn  a 
nicterà  hpje,  ao  Conselho  Dell-  ser  o  seguinte;  boi.  OrS  1  200 
bcratlvo  do  ôrgfto,  a  minuta  de  por  arrôba;  came  no  Irlgorlíl- 


De  aedrdo  eom  as  conversa-  acrescentando  QUe  cada  boi  cambio  negro  da  manteiga  e 

ics,  o  tabelamento  passaria  a  abatido  custa  Crí  7  mll.  Anun-  do  queijo  em  Sào  Paulo, 

ro  seguinte;  boi.  OrS  1  200  ciou  a  emprêsa  quo  .sdmente  até  vraTJWTrtA  DFTToBTnnAriA 

)!•  arrôba;  came  no  Irlgorlíl-  outubro  próximo  agUentari  o  íhsidíuukaua 


uma  portaria  que  estabelece  o  co  (traseiro  de  primeira),  3D0  fornecimento,  dentro  dos  pre-  Niterói  (Sucursal)  —  A  De- 


raclonainento  da  carne  (um  dia  cruzeiros;  dianteiro  de  segun- 
por,  semana),  o  tabelamento  do  da,  Cr$  240.  Os  írlgoriricos  <la- 
l)oi,  da  carne  no  íiigorlflco  e  rio  segundn-Iclra  uma  respos- 


ços  atuais  estabelecidos  pela  Icgacla  de  Economia  Popular 


tabela  oficial. 


e  0  l.°  Distrito  Policial  de  Nl- 


Mos  açougues,  aos  preços  atuais,  ta  definitiva  sóbre  o  assunto, 
a  vigorar  a  partir  de  1  de  ou-  A  portaria  do  racionamento  cs- 
tubro  próximo,  tabolecc  que  os  frigoríficos  pas- 

Com  a  adoçàc  da  medida,  snrào  a  distribuir  apenas  8C'.Ó 
que  deverá  qer  aprovada  pelo  de  sua  cota  e,  como  compensa- 

plcnárlo,  e  através  '  de  acõrdo  ç&o  pela  manutcnç&o  do.3  pve- 

que  esti  para  scr  firmado  entre  ços  no  atacado,  poderào  vender 
a  Sunab  e  os  frigoríficos,  es-  a  came  congelada  pelo  preço 
tarà  completanicnte  afastada  a  da  fresca, 
hipótese  dc  importaçÃo  da  ear-  abate  E 
nc  da  Argentina  e  do  Uruguai.  pbsCADO 
ARGENTmA  CONFIRMA  .  , _ „ 


Agravou-se  a  crise  ocorrida  terói  autuaram  ontem  mais 

ta  definitiva  sóbre  o  assunto,  no  Frigorifico  Sáo  Francisco,  tris  casas  comerciais  (Cercais 

A  portaria  do  racionamento  cs-  que  pediu,  ontem,  concordata  BarSo  de  Amazonas,  Padaria 

tabolecc  que  os  frigoríficos  pas-  preventiva.  OOovérno  foi  Vitória  e  Bar  Santa  Tercsl- 


ar.usado  de  agir  desordenada-  nha).  que  vendiam  manteiga 
mente,  sem  qualquer  planeja-  deteriorada  e  misturada  com 
mento  para  o  problema  do  aébo  a  preço  acima  da  tabela. 


abastecimento, 

ARROZ  E  AÇÜCAR 
Segundo  levantamento  feito 


0.1  proprietário.»  pagaram  fi¬ 
ança  dc  Cr$  lOQ  mll  e  foram 
soltos. 

O  Delegado  Alédlo  do»  San- 


nc  da  Argentina  e  do  Uruguai.  PBsCADO  Serviço  de  Estatística  da  tos',  do  1."  DP.  Informou  que 

ARGENTTNA  CONFIRMA  A  q.,r.ah  «t*  _ _ _  Produção,  ófgâo  f  1 1 1  a  d  o  ao  policiais  especializados  estfio 

Bueno.»  Aires  -  (PP-JB)  _  esfudorsôhr^  n  tentando  lotíallzar  e  prender  o 

de'^‘1c?"Sua‘‘“íábHca^t  iáo 


11,  da  Junta  Nacional  de  Car-  do  ofertas  de  vários  Estados, 
nes  da  Argentina,  confirmou  Serão  liberadas  as  26  mil  tone- 


ontem  que  o  Brasil  Importará  ladas  de  carne  estocada  e  só-  relacRo  à  safra  do  1962 

^tl9*Fia  finnvnlAetA  Anql%éVMM  wiAiqfA  j _ _ _  '  W  *• 


vendo-se  um  acréscimo  da  or-  Gonçalo.  Disse  também  que 
Lcm  de  483  mll  toneladas  cm  jua  Delegada  Já  arrecadou  Crs 


carne  congelada,  embora  tenha 
frisado  que  desconliece,  até 
agora,  autorização  do  Presi¬ 


dente  João  Ooulart  para  essa  dlmentos  Iniciados  com  os  frl- 


mõntoTo,-«n  ..  1  200  mll  de  comerciantes  de- 

mn  tonelóÃs  d^carne  ara^  ^  açucareira  de  1063-64  sonestos  e  Jã  autuou  14  esta- 

tlna  SB  fraoBiinrom  n«  «ntolí*  estimada  pelo  lAA  em  3,2  belcdmcntos  que  foram  fedia- 
iina  se  iracassarem  os  enteu-  «.dua..  j.  i..í- 


Importação. 

Acrwcentou  o  Sr.  Augusto 
Dellepiane  Galll  que  foram  rea¬ 
lizadas  negociações  entre  n 
Junta  Nacional  de  Carnes  e  o 


Brasil,  que  pretende  adquirir  através  de  acõrdo  com  a  Supe- 


dlmentos  Iniciados  com  os  íríl  de  toneladas  métrlcM  dos  pelo  Juiz  Déclo  Itabalona. 

gorlflcos.  fpêso  bruto).  No  primeiro  mes  CAMPANHA  PROSSEGUE 

abaXcimento^’no  ^periodo'''aue  CO“°240%25 'toScladaVamox"-  O  Delegado  Alédlo  Santo» 
vai  dèste  més  íló  SOT/.mh.n^  ^  madamente  quatro  vézcs  mais  Informou  que  embora  as  Ca- 
Sunab  coS^ãrf  no^mmãdu  produção  registrada  maras  Reunidas  do  Trlbmial 

através  ^Tôrdo  oSm  à  mm,.'  de  1662,  que  foi  de  dc  Justiça  venham  eonceden- 


vai  déste  raés  até  dezembro,  a 
Sunab  colocará  no  mcrcadu. 


cèrea  de  dez  mll  toneladas  de 
carne  argentina  congelada. 
ACORDO 

Ontem  no  Rio,  em  reunião  de 
aprQ.ximadamcnte  uma  hora,,  a 
Sunab,  o  Sindicato  do  Frio  e  a 
Associação  dos  Abatedores  che¬ 
garam.  cm  principio,  a  um 
acõrdo,  no  qual  ó  órgão  coorde- 


rIntendôncladoDcsenvolvImcn-  toneladas, 

tor  da  Pesca,  mais  20  caminhões  SAL  PARA  GUANABARA 
<Ie  pescado,  com  80  toneladas  d- j  j 

diária.».  A  medida  deverá  sei-  Protedente  de  Macau, 

adotada  no  ílm  do  corrente  mes  ontem  á  Guanabara  o 
e  0  peixe  será  vendido  a  preços  AmaragI, 

populares.  carregamento  de  1  65{ 

yrTftmr  qullos  de  sal  a  granel.  2 

VXAVbiD  v,Ar„  J.  xr--,.  .  1 


Protedente  de  Macau,  che 
gou  ontem  á  Guanabara  o  car 


guelro  nacional  Amaragl,  com  Popular.  Sr.  Bela  Pas- 

um  carregamento  de  1  650  mll  '^“to  e  do  Juiz  Déclo  Itabala- 
qulloa  de  sal  a  granel.  Tam-  prosseguir  na  campa-  | 


acõrdo,  no  qual  ó  órgão  coorde-  O  representante  do  Sindicato 
nador  abandonaria  a  hipótese  do  Frio,  Sr.  Tião  Mala,'  deda¬ 
da  importação  da  carne  c.  em  rou  ontem  que  é  perfeltamsnte 
contrapartida,  os  representan-  viável  a  proposta  da  Sunab, 
tes  da  pecuária  de  corte  fariam  acrescentando  que,  no  caso'  da 


um  compromUeo,  por  escrito, 
fixadas  as  quantidades  certas 
de  cada  frigorifico,  dc  manter 
normal  o  abastecimento  do  pro¬ 
duto  no  Rio  e  cm  Sáo  PaUlo, 
até  15  de  dezembro  (quando  se 
encerra  a  cntrcssnfra).  respei¬ 
tado  0  tabelamento. 


Editorial 
doJB 
no  Senado 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Se- 


aprovação  da  proposta,  os  fri¬ 
goríficos  —  dentro  do  plano  ge¬ 
ral  do  i-ncionaincnto  —  distri¬ 
buirão  dois  terços  da  cota  na 
segunda  e  na  sexta-feira. 


Dii  Juta  (111  265  qullos),  de 
IlncoaUara. 

QUEIJO  E  MANTEIGA 


Sao  Paulo  (Sucursal)  —  A  flagrantes  que  não  deixam  dü- 
A  Impressão  geral  colhida  produção  de  queijo  e  manteiga  vidas  quanto  ã  desonestidade 

Junto  aos  frigoríficos  é  de  que  rm  todo  o  Estado  está  reduzi-  do.»  Implicados", 

a  proposta  será  aceita,  acredl-  da  a  20'íi  da  capacidade  nor-  Os  propriclãrios  da  Leltcrla 


a  proposta  será  aceita,  acredi¬ 
tando  todos  que,  com  o  tabela¬ 
mento  também  nos  açougues, 
será  possível  evitar  a  especula¬ 
ção.  O  Superintendente  da  Su¬ 
nab,  Sr.  Pio  da  Silva,  declarou 
ontem  que  "até  dezembro  não 
haverá  aumento  no  preço  da 
carne". 

BOATES 

O  Delegado  Regional  da  Su- 


oa  a  JU',,  aa  capacidade  nor-  Os  proprietários  da  Leltcrla 
mal,  segundo  infoimou  ontem  Bm.ill.  uma  das  casas  fccha- 
f.  Sindicato  da  Indústria  de  das  pelo  Juiz  Déclo  Itabaiana 
Lacticínios,  que  atribui  a  crl.ie  e  beneficiadas  com  hebeas-cor- 
»•  estiagem  prolongada,  que  pus,  váo  oferecer,  sábado,  um 
provocou, a  alta  do  produto.  aimóço  dc  agradecimento  nos 
O  Presidente  da  Coap,  Sr.  Desembargadores  César  Elala- 
Clco  Wledman,  vai  sugerir  a  llr  monde  e  Guaracl  Souto  Maior 
beração  dos  preços,  atualmente  da  3.»  CAmara  Criminal,  que 
tabelados,  .lob  a  alegação  de  votaram  a  favor  do  habcas- 
que  só  assim  poderá  evitar  o  corpus. 


Sr.  Norméllo  Ramo»,  dc-  t  1  •  ^ 

clarou  ontem  ao  JORNAL  DO  I  A1*11fl  lictne  ni'krbeá3>'t'li'arTrbc: 

BRASIL  que,  contrárlaménte  J  apOSClliaClOS 

Vantra*^’ ^  ^  ^  ^  «nterlormcnte,  os  dispositivos  flCrniOa  1*3111  Pl^PSUflpiltP  ÍIllP 

das  portarias  sobre  pão,  média  '-■'-'A  X  ILUdA  ílUi  J.  XColilCUlt/  lllll./ 

®  atingem  •  i 

a»  boates,  frisando  que  tais  es-  PllVlflll  Til  Pll  OrPTH  ílf»  TRAll 

f  a  tabelecimentos  estão  capitula-  ■UldlSíll' CUl  clü 

Paraná,  com  emenda^oJ^autõ-  diversões.  O  envio  de  mensagem  de  solidariedade  ao  Superlnlcn- 

Tlza  o  Govêrno  daquele  Estado  fimUiSls^doí  tlS^^UadM^nas  denmbou,  ontem,  o  Presidente  e  tôda  a  Dl, 

a  aplicar  a  Importância  cm  portaria.»  tais  como  cafés  ba-  Aesoclaçâo  dos  Jornalistas  Aposentados,  depois 

obras  de  infra-estrutura.  ,  res  e  restaurantes.  ’  agitada  reunião  realizada  na  ABI,  quando  a  maioria 

Esclareceu  o  Sr.  Norméllo  diretores  e  conselheiros  discordou  da  Iniciativa  do 

RLFORMAS  Ramos  que  a  dlsclpllnação  do  PiTsidente  Edgar  de  Abreu,  que  agiu  por  conta  própria. 

Aprovou  ainda  o  Senado  a  p5o  Os  conselheiros  Raimundo  de  Oliveira  Nascimento, 

prorrogação,  por  120^dlas1  da  atende"r  aM'^lntèrLes^dif  íran”'  Fragoso  Magllll  e  Arllndo  Muclllo,  cm  nome 

CPI  sóbre  concessionárias  do  de  DMte  pop^acão  operá-  Conselho  Fiscal,  telegrafaram  ao  Presidente  da  Repú- 
Serviço  PúbIico._bcm  como  pro-  ria  da  Guanabara,  revelando  ®  disseram  ter  tomado  conhecimento  da  moção  atra- 


Serviço  PúbIico.,bcm  como  pro-  ria  dà  Guanabara,  ''revelando 
jeto  de  resolução  que  autoriza  que  os  fiscais  da  Sunab  vcrlfl- 


o  Govírno  do  E.itado  do  Pará 
n  contrair  um  empréstimo  de 


enram  que,  últlmamente,  vi¬ 
nham  ocorrendo  abusos  nesse 


2.^iilhões  de  dólares  Junto  ao  setor,  "sob  alegações  as  mais 
BID  para  realizar  um  plano  de  diversas”. 


bllca  e  disseram  ter  tomado  conhecimento  da  moção  atra¬ 
vés  da  imprensa,  após  o  que  protestam  "contra  ésse  ato 
que  não  representa  o  pensamento  da  totalidade  dos  asso¬ 
ciados”. 

MAL  INTERPRETADO  ãouelcs  oue  *»  /iniisrbram  k  ml. 


higiene  pública  em  Belém.  .-ititot-  t. 

Também  aprovou  o  Senado  a  crise  NA  BAHIA 
constituição  de  uma  comissão  Salvador  (Corresf 
mista  de  nove  senadores  e  novo  A  Mafrisa,  empresa 


ElISE  NA  BAHIA  —  Diante  da  má  Intcrjireta- 

Salvador  (Correspondente)  —  Ção  dada  à  mensagem  que  di- 


mlsla  de  nove  senadores  e  novo  A  Mafrisa,  empresa  do  Oovér*  rigt  no  Sr.  Ivá  Hnssiochcr  — 

deputados  para  estudar,  ein  9(1  no,  comunicou,  ontem  ao  Go-  disse  ao  JB  o  Presidente  Edgar 

dias,  as  reformas  agrária,  ad-  vernador  Lomanto  Júnior  que  Abreu  —  renuncio  á  Presidõn- 

mlnlstratlvn,  bancária  e  tribu-  não  pòderâ  continuar  abatendo  cia  da  Associação  dos  Jorna- 


MAL  INIEKPREIAUU  aqueícs  que  se  opuseram  á  mi¬ 

nha  Iniciativa. 

—  Diante  da  má  Intcrjireta-  A  reunião  dc  ontem  decidiu 
çáo  dada  à  mensagem  que  dl-  também,  convocar  pam  ama- 
rigt  no  Sr.  Ivã  Hnssiochcr  —  nliã  uma  assembléla-gcral  da 


entidade,  para  ouvir  a  presta¬ 
ção  dc  contas  da  Diretoria  re- 


mlnlstratlvn,  bancária  e  tribu-  não  pòderâ  continuar  abatendo  cia  da  Associação  dos  Jorna-  nunclante  c  marcar  data  pava 
tárla.  para  cuja  formação  é  gado  de  corte,  devido  aos  pre-  listas  Aposentados,  que  fundei  a  ■eleição  dos  novos  diretores 


necessária,  agora,  a  concordân-  Juízos  que  vem  sofrendo,  ava 


cia  da  Câmara. 


Lados  em  Cr.$  1  milhão  por  dia. 


em  1962,  para.  com  meu  afas¬ 
tamento,  dar  Uberdade  de  ação  IGNORADO 


SEMANA  DE  5  DIAS 
PARA  COMERCIÁRIOS 

MAIS  UMA  VITÓRIA 
DO  IDEAL  POPULAR 


Considerando  que  os  comerciários  têm  os  mesmos  deveres  das 
outras  ciasses  que  jà  conquistaram  o  direito  à  semana  de  5  dias, 
PONTO  FRIO,  na  vanguarda  da  evolução  social,  pede  ao  Povo  que 
utilize  suas  lojas  para  compra,  dentro  do  seguinte  horário: 

4 

LOJA  DO  CENTRO  —  RUA  URUGUAIANA.  1 34  a  140 
2,®  a  6.*-feira  —  FUNCIONAMENTO  NORMAL 
FECHADO  AOS  S.4BAD0S 

MADUREI  RA  ~  RUA  CAROLINA  MACHADO,  418-420 
e  CAMPO  GRANDE  —  RUA  CEL.  AGOSTINHO,  101 

ABRE  2.».FEmA,  A  PARTIR  DAS  13  HORAS 
FECHA  SÁBADOS  ÀS  13  HORAS 

O  PONTO  FRIO  está  convicto  de  que,  tomando  esta  iniciativa, 
•"ontinua  coerente  com  a  posição  que  sempre  manteve:  Participação 
lotai  no  processo  de  evolução  da  realidade  brasileira. 

PONTO  FRIO 


O  Secretário  da  AJA,  Jorna¬ 
lista  Paulo  Clcto,  disse  ao  JB 
que  não  foi  absolutamente  con. 
sultado  ou  avisado  cie  reunião 
alguma  da  Diretoria  para  tra- 
Lar  da  questão,  acrescentando: 
—  Tanto  mal.»  chocado  fiquei 
quando  na  véspera  estive  pea- 
soalmente  com  o  Sr.  Edgar  de 
Abreu,  que  não  me  íéz  roíe- 
réneta  aiguma  ao  assunto, 

—  Se  íôsse  consultado  — 
acrescentou  —  teria  discordado 
da  descabida  e  mesmo  leviana 
Iniciativa,  que  veio  envolver  a 
-áJA  mima  questão  política  das 
mais  espinhosas  e  estranha  a 
finalidade  da  Associação. 


AVISOS  RELIGIOSOS 

S.40  JUDAS” 
TADEU 

Aeradeço  a  graça  recebida. 
—  D.  L.  F. 


SECRETARIO 

ANTONIO  CARLOS  DE  SOUSA  TAVARES 

(Falccimeiilo) 

+  0  MINISTRO  DE  ESTADO  DAS 
RELAÇÕES  EXTERIORES  con- 
vida  para  o  scpiiltauienlo  do  — 
SECRETARIO  ANTONIO  CARLOS  DE 
SOUSA  TAVARES  —  a  rcalizar-se  às  16 
horas  do  dia  20,  sexta-feira,  saindo  o 
féretro  da  Capela  “A”  do  Cemitério  de 
São  Fraiicisi'o  Xavier,  para  a  mesma 
nccrópolc.  (P 

DR,  ALYX  RIBEIRO  MOSS 


do  habeas-corpus  pedidos  pe¬ 
los  comerciantes  autuados  e 
que  tiveram  seus  estabeleci¬ 
mentos  fechados,  tem  ordens 
expressas  do  Delegado  do  Eco- 


bfm  do  Norte  chegou  o  borco  contra  o  comércio  deso- 

São  Vicente,  trazendo,  entre 

outros  produtos,  800  toneladas  ®  Déclo  Itabaiana  dls- 
de  aal  a  granel,  dc  Macau;  ®®  ‘l''®  continuará  a  fechar  tô- 
2  900  sacos  de  sal  (174  450  qui-  ®®  casos  comerciais  que  ío- 
los),  de  São  Lufs;  e  655  fardos  ^®“*  autuadas  pelos  Delega¬ 


cias  especializadas,  "prliiclpal- 
mente  agora  que  o  Tribunal  dc 
Justiça,  não  se  sabe  por  que 
razão,  concede  habeas-corpus 
em  processos  Iniciados  com 
flagrantes  que  não  deixam  dú- 


( ADVOGADO) 

+  Antonietta  Arêas  Rodrigues  de  jesus 
(sogra),  Helena  Rodrigues  de  jesus 
Moss  (esposa),  Alyx  Duarte  Moss  (fi¬ 
lho)  e  demais  parentes  convidam  os  amigos 
e  conhecidos  para  a  missa  que  mandam  cele¬ 
brar  por  alma  do  inesquecível  DR.  ALYX  RI¬ 
BEIRO  MOSS,  às  10h30m  de  ho]e.  quinta-feira, 
.19,  no  altar-mor  da  Igreja  do  Carmo,  na  Rua 
1  de  Março,  e  desde  já  agradecem  a  todos  que 
comparecerem  a  êsse  ato  de  piedade  cristã. 

ANTONIO  CARLOS  DE  SOUSA  TAVARES 


nhora 


(Encarregado  dc  Negócios  do  Brasil  na  Nigéria) 

+  Viúva  António  Carlos  de  Sousa  Tavares, 
Senhorinha  de  Sousa  Tavares,  Thiers  Mar¬ 
tins  Moreira,  senhora  e  filhos,  Antenor  Cor¬ 
deiro  Pinto  e  filhos,  Antônio  Shuller,  se¬ 
nhora  e  fiUios,  Edina  Reis  e  fillio,  convidam  os 
amigos  do  inesquecível  —  ANTONIO  CARLOS  DE 
SOUSA  TAVARES  —  para  o  seu  sepultamento  que 
se  realizará  amanhã,  sexta-feira,  dia  20,  às  16  horas, 
saindo  o  féretro  da  Capela  “A"  do  Cemitério  de  São 
FranciSco  Xavier  para  a  mesma  necrópole.  (P 

Dr.  Arolclo  Alves  de 
Almeida  e  Albuquerque 


(MISSA  DE  30."  DIA) 

+  OIga  de  Gervais  de  Almeida  e  Albuquerque 
agradece  as  demonstrações  de  pesar  recebi¬ 
das  pela  irreparável  perda  de  seu  querido 
esposo  AROLDO  e  convida  parentes  e  ami¬ 
gos  para  a  missa  de  30."  dia  que,  em  sufrágio  de 
sua  boníssima  alma,  manda  celebrar  amanhã,  sexta- 
feira,  dia  20,  às  10  horas,  na  Igreja  S.  Francisco  de 
Paula.  Antecipadamente  agradece  a  todos  que  com¬ 
parecerem  a  esse  ato  de  íé  cristã. 


Eng.**  Hugo 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  EdUh  Magalhães  Floriano  Moita,  Eiig.*  Taíso 
Benjamln  da  Motta,  Dr  Ney  Bretanha  Galvão 
e  faniilia.  Brigadeiro  João  Eduardo  Magalhães 
Motta  e  senhora,  Edlth  Magalhães  Motta,  Major 
Hugo  Floriano  Magalhães  Motta  e  famflla,  Cezar 
Franklln  Magalhães  Motta  e  senhora,  Yvonne  Magalhães 
Motta,  Arquiteto  Fernando  Magalhães  Motta  c  família, 
Eng,“  Feraando  Igrejas  Lopes  e  fainilia  participam  o  fale¬ 
cimento  dc  seu  espõso.  Irmão,  pai.  sogro  c  avô,  c  comu¬ 
nicam  que  Íaíio  celebrar  missa  de  7.”  dia  por  sua  alma, 
ás  10,30  horas,  amanliã,  sexta-feh-a,  dia  20,  na  Catedral 
Metropolitana  do  Rio  de  Janeiro  (Praça  15  de  Novembro). 

(P 


Nelson  de  Paiva  Cardoso 


CIRURGIÃO  DENTISTA 
FALECIMENTO 

+  Sua  família  pesarosa  comunica  o  tristi 
evento  e  convida  seus  parentes  e  amigo; 
para  o  sepultamento  que  se  realizará  hoje 
às  11  horas,  no  Cemitério  da  Ordem  3.‘ 
de  São  Francisco  de  Paula,  em  Catumbi.  (12£ 


I.' Al.  íSvxi  ONDAS.JldfePUS,  9íQ.JB:C- 


Editli  Borges  Cabral 

(VIUVA  RAUL  CONRéVDO  GVBRAL) 

(FALECMENTO) 

+  SUA  família,  couslemada,  participa 
seii  faleciiuenlo  e  couvicla  parcules  e  aiui- 
«os  para  o  scii  sepxiltaiuenlo  uo  Cemitério  de 
São  João  Batista,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Principal  do  mesmo  Cemitério,  às  12  horas  de 
lio  je,  Quinta-feira,  dia  19. 

_ ^ _  (p 


Se  o  assimlo  é  automóvel, 
o  JORNAL  DO  BRASIL  é  o  veículo 

1  ofios  «».-  stibados  um  Cailcnio  iltMiicado  ao.s  aulonióveis, 
scuh  |u  oblcmas,  .suas  coisas. 


s,V 


; 


Pont».  32  l5n  R  JonctfO 


"0  JORNAL 

Oa  BRASIL  iíSkl^ 
INFORMA-  tn5S>  1 

Dins-ülBls  ;  às  7h  55m  — 

18h  SOhr  —  21h  55m  —  Domingos  : 
às  12h30m  -  ,ai,5om  - 

lUDlO  JOKNAL  DO  BRASIL 


ONDAS  AreOIÁS  940  KC, 


A  Liiião  Mfííropolitfína  «. 
dox  EsUidaittes  vai  r<‘a-  — . 
li^ar  sábado  próximo,  tio 
C.lube  Monta  Líbano,  ao. 
finai  do  seu  20°  Con-  '• 
gresso,  a  eleição  de  Mííí 
Universitária,  «  cujo  ti- 
titio  concorrem  Marlene 
Bezerra  (Fatuidade  Na- 
cional  de  Filosofia),  Ce-  • 
ci  J nr uá  (Ciências  Eco-  ;; 
nômicas  Cândido  Men¬ 
des),  Edna  de  Sousa  e 
Kelibea  dos  Reis  (Filo- 
sofia  (JEB),  Maria  Abreu 
Rodrigues  (Instituto  de 
Belas- Artes),  And  Maria 
Pereira  (Serviço  Social), 
Sandra  de  Miranda  Cor-  * 
reia  (EBAP),  Kátia  Va¬ 
ladares  (Ciências  Eco- 
nômicès),  Marina  Des- 
landes  (B  elas- Artes)', 
Gilza  Gaiffen  (Serviço. 
Social)  e  Jurema  Mau-  ’ 
teiro  Vieira  (Filosofia 
de  Campo  Grande),  Ah 
candidatas  ésilverant  on- 
tem-  em--v{sila  ao  JB, 


MISS’'  VISI VERSITARIA 


Associação,  dos  Escreventes  Decisão  hoj 
da  ]ustiça  diz  que  ação  sôbre  troca 

do  Tabelião  Braga  é  imoral  de  meninos 


DeverA  ser  conhecido  hoje  o 
resultado  dos  exames  dc  san¬ 
gue  n  que  se  submeteram  na 
Sras.  Juvellna  da  Silva  Fii- 
cUeco  e  Euaollna  da  Coneel- 
cAo,  os  seus  maridos  e  os  seas 
filhos,  pois  sôbre  ístes  palra -a 
suspeita  de  que  foram  trocados 
na  maternidade  do  lAPETC, 
há  vArlos  meses. 

O  Diretor  do  Hospital,  Sr. 
Osvaldo  Araújo,  a  quem  de¬ 
verá  ser' entregue  o  resultado 
dos  exames,  espera  apenas 'que 
ístes  cheguem  As  suas  mãos 
para  que  se  confirme  ou  não, 
oflclalmcnte,  se  as  crianças 
foram  trocadas.  Caso  fique  es¬ 
tabelecida  a  confirmação  serA 
entregue  um  atestado  às  mães 
que  se  dirigirão  à  Justiça  para 
que  se  proceda  a  troca  defl- 
nitlvamenle. 


A  Associação  dos  Escreventes  da  Justiça,  om  nota  ofi¬ 
cial  ontem  divulgada,  denunciou  como  Imoral  c  desonesta 
a  manobra  do  Presidente  do  Colégio  dos  Notários,  tabelião 
Márcio  Braga,  que  pretende  reunir,  amanlin,  um  grmpo  de 
escreventes  que  não  representa  a  classe  para  fazer  acor¬ 
dos  sòbre  oficialização  dos  cartórios. 

Segundo  0  Presidente  da  Associação  dos  Escreventes. 
Sr.  Benedito. Serra,  o  tabelião  Márcio  Braga  está-se  diri¬ 
gindo,  pessoalmente,  a  diversos  donos  de  cartórios  para  com 
òles  assinar  uma  nota  conjunta  visando  a  dividir  a  clas-sc 
0  criar  confusão  cnti'e  os  que  defendem  a  oficialização. 

ANÚNCIO  Alegam  que  o  próprio  Sc- 

cretArlo  da  Justiça  da  Ouaná- 
bara,  Sr.  Alclno  de  Paula  Sa- 
lazar,  que  deveria  ser  o  con¬ 
tato  entre  0  Executivo  e  o  Ju¬ 
diciário,  ignora  onde  está  o 
projetei,  pois  em  entrevista  on¬ 
tem  concedida  à  Imprensa  de¬ 
clarou  estar  o  documento  na 
Secretaria  do  Palácio  Guana¬ 
bara,  quando,  na  verdade,  ele 
Já  foi  devolvido  ao  Tribunal 
de  Justiça. 


Os  lideres  do  movimento  pe¬ 
la  oficialização  dos  cartórios 
manifestaram,  ontem,  o  dese¬ 
jo  de  mandar  publicar,  na  se¬ 
ção  dos  achados  e  perdidos  do 
JORNAL  DO  BRASIL,  um 
apèlo  a  qualquer  pessoa  que 
possa  Informar  onde  se  en¬ 
contra  0  projeto  da  reforma 
da  Justiça. 


MOTORISTAS 
EM  AÇAO 


Artista  paraibano  que 
faz  figuras  de  barro  qii 
expor  trabalhos  no  Rio 


Com  ou  sem  solicitação  dos 
pais  das  crianças,  o  Sindica¬ 
to  dos  Motoristas  procurará 
a  direção  do  hospital  para  que 
se  apura  a  responsabilidade  da 
troca  das  crianças. 


O  artista  paraibano  Silva  Neto.  autor  de  vários  tra¬ 
balhos  de  modelagem  cm  barro,  que  Inclui  tipos  regionais 
do  Nordeste,  estévc  ontem  no  JORNAL  DO  BRASIL,  para 
pedir  a  divulgação  do  apèlo  que  faz  aos  promotores  de  ex¬ 
posições  no  Blo  no  sentido  de  que  lhe  dêem  oportunidade 
para  expor  suas  peças  numa  das  galerias  cariocas. 

Contou  0  artista  popular  que  sc  encontra  há  poucas 
semanas  na  Guanabara,  onde  velo  em  visita  a  parentes. 
Observando  o  grande  Interèsse  por  suas  figuras  de  barro, 
decidiu  recorrer  à  imprensa,  no  propósito  de  melhor  di¬ 
vulgar  a  sua  arte. 

VITALINO  que  possui  para  o  sustento  dc 

sua  famOlB.  5ub  esperança  _c 
dc  que  possa  lim  dia,  “não 
multo  distante",  expor  seus  bl- 
clios  e  ílgura.i  de  borro  numa 
das  galerias  do  Rio. 


Silva  Neto  afirmou  que  des¬ 
de  B  morte  de  Mestre  Vitalino, 
"famoso  pela  sua  perfeição 
cm  modelar  figuras  e  bichos 
de  barro.",  o  público  vem-so 
interessando  cada  vez  mais  por 
sua  arte.  Por  Isso  aprendeu 
também  a  pintar,  tendo  rece¬ 
bido  lições  do  pintor  Rubens 
Sacramento.  Seus  .  quadros  se 
baseiam  todos  çm  temas  ,  nor¬ 
destinos. 

Falando  sôbre  os  figuras  que 
modela  no  barro.  Silva  Neto 
explica  as  expressões  de  tris¬ 
teza  c  angústia  contidas  nelas, 
dizendo  que,  ao  modelá-las, 
procura  Imprlmlr-lhes  o'  seu 
próprio  estado  de  espirito. 

Concluiu  afirmando  que  sua 
arte  é  o  único  meio  de  vida 


Problema  social  c  humano 


Crise  dé  habitação  está 
desafiando  a  capacidade 
de  técnicos  brasileiros 


Para  uma  população  de  3,5  milhões  de  habitantes,  o 
Rio  de  Janeiro  oonta  com  439  174  unidades  habitacionais, 
registradas  no  seu  Departamento  de'  Rendas  Imobiliárias, 
das  quais  aperias  6',’;  abrigam  os  verdadeiros  proprietá¬ 
rios.  Há  mais  de  490  nlll  famülas  que  pagarn  aluguel,  mul¬ 
tas  delas  tendo  como  lar  apenas  um  cômodo.  Mais  dc  12 
mll  ações  de  despejo  são  requeridas  anualmente  no  fóro 
estadual,  refletindo  apenas  uma  fração  do  grande  Indica 
de  mobilidade  da  população,  o  qual  pode  ser  melhor  afe¬ 
rido  através  do  cadastro  dos  serviços  de  luz.  gás  e  telefone. 
Os  3.5  milhões  de  habitantes  correspondem  a  aproxima¬ 
damente- 875- mil.  famílias,  0  que  Justifica  a  estimativa  de 
deflcll  anual  de  .100  mll  novas  casas. 

Este  é,  scin  dúvida,  o  mais  grave  problema  com  que 
se  defronta  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ás  vésperas  das 
comemorações  do  quarto  centenário  dc  sua  fundação,  com 
tendência  a  se  tornar  mais  grave  e  de  solução  mais  diflctl 
na  medida  em  que  cresce  a  oferta  de  habitação  .e,  com 
ela.  sobem  o  valor  locgtlyo  e  o  preço  de  venda,  agravados 
pelo  desequilíbrio  entre  a  oferta  e  n  demanda.  O  problema 
se  torna  mais  sensível  quando  se  leva  em  conta  que  pelo 
menos  70.*:^  da  população  do  Rio  de  Janeiro  são  de  classa 
pobre  e  média  que  viveram  aà  expectativas  e  os  desençan- 
to.s  de  Iniciativas  públicas  e  privadas  através  de  grandes 
programas  e  cujos  resultados  se  minimizaram  ante  a  mag¬ 
nitude  dns  necessidades. 


QUADRO  SOCIAL 

O  quadro  com  que  nos  defrontamos,  de  origem  eco¬ 
nômica  mas  que  hoje  tem  um  amplo  lastro  social,  com 
óbvias  repercussões  no  comportamento  de  todos  quantos 
sofrem  dlretemente  seus  reflexo.s,  desafia  a  capacidade  de 
imaginação  dos  técnicos  em  planejamento  e  a  éstes  deve  o 
E.stado  tõda  a  cooperação  e  assistência  ao  seu  alcance: 
Iratn-.se  de  resolver  um  problema  dc  interèsse  público. 

Não  deve  ser  desprezada,  em  tais  circunstâncias,  a 
experiência  havida  por  outros  países  que  lograram  fozer 
da  casa  um  produto  de  Indústria,  Indo  buscar  na  própria 
poupança  dos  que  precisam  ter  uma  casa  os  meios  Indis¬ 
pensáveis  para  transformar  o  projeto  em  realidade.  Nos 
Estados  Unidos,  por  exemplo,  grandes  corporações  pro¬ 
movem  a  construção  e  a  venda  de  cbsbs  mobilizando  re¬ 
cursos  de  pequenas  economias,  fazendo  por  onde  seja  mais 
económico  comprar  uma  casa  do  que  alugá-ln.  O  problema 
da  casa  própria,  a  possibilidade  de  cada  familla  poder  ter 
o  seu  próprio  lar.  com  o  miulmo  de  confúrto' compatível 
com  a  sua  rendo,  é  tão  Importante  quanto  a  própria 
relorma  agrária. 


Nas  bancas 


Artigos  assinados  por  grandes  nomes 
Um  elevado  padrão  de  leitura 


Atendendo  à  preferência  de  uma  grande  parcela  do  público 
telespectador,  a  TV  EXCELSIOR  concentrou  em  sua 
programação  de  sábado  algumas  das  melhores  séries  de 
■■bang-bang”.  Se  você  é  “fan"  do  gênero,  prepare-se 
para  o  “serão"  de  sábado  no  canal  2. 


CARAVANA  ovagontrain) 


(Nbvt  Mfie  agon  í*- 
lado  em  português) 


PALADINO  DO  OESTE 


LARAMIE 


\ 


Ifi  —  1.®  Cflrt.,  Jornnl  do  Brnull,  5.*-fflr«,  10-9-83 


Gorumim  é  fôrça  no  quarto  páreo  de  hoje  à  noite 


©orumln,  um  filho  de  Helln-  com  mult«  *çRo.  Quiet  Boy, 

co«  é  0  melhor  nome  da  quarta  Are.sle  e  Comploi  cAo  ae  rlvaia, 

carreira  de  hoje  na  OAvea,  O  com  llitelra  Tantagem  para 

pensionista  da  B.-Fraliu  tem  Complol,  que  na  última  lol 

93“  para  oa  I  400  metros,  mos-  multo  prejutflcado. 

trando  uma  açlto  final  daa  me- 
Jlrores.  Aprontou  700  tnetroí  bliSS 

em  4-1",  sem  nunca  ter  sido 
csíjgido  por  M.  Silva.  Coru- 
mln  é  um  ponto  quase  certo 
pnra  o  llder,  na  condda  notur¬ 
na'  de  hoje. 

Sfontelepre,  que  volta  agora 
em  novas  pensOes,  tem  chance 
positiva  de  succaso,  e  deve  ser 
apontado  como  um  dos  mais 
serlos  cnndid.itas  ao  triunfo  na 
segunda  carrclr.a. 


Lagamar  volta  em  páreo  Cê-Cê  trabalhou  volta  Jóqueis  contratados  para 

bom  para  seus  recursos  em  141''"  3/5,  de  galope  sábado  e  domingo 

e  muito  bem  enturmado  ao  lado  de  El  Gustavo 

Lagamar  reaparece  na  noite  de  hoje,  no  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea,  em  condições  de  influir  na  decisão 
da  carreira .  Tem  sido  visto  na  raia,  muito  bonito  e 
pisando  firme .  Pela  forma  que  atravessa  no  momen¬ 
to,  não  serã  surprêsa  que  vença  logo  de  saída,  sendo 
mesmo  rmia  pule  bem  razoável. 

Nepeg.  Quelúcla,  Roda  D’Água,  El  Seibo,  Oran- 
gine,  La  Habancra,  Ousado  e  Ramuntcho  são  os  ou¬ 
tros  parelhelros  que  voltam  às  pistas,  depositários 
de  muitas  esperanças  por  parte  de  seus  responsá¬ 
veis  . 

LAGAMAR  —  NRo  t  Rpre- 
scntgdo  dcRde  mari^.  quendo 
tirou  quarto  para  Bedel  e  Mar 
Verde,  em  pista  de  areia  pe¬ 
sada.  Volta  cm  turma  fraca, 
num  percur.so  de  seu  inteiro 
agrado.  Tem  78"  3i5  para  oa 
1  ZOO  metros,  correndo  com 
flrmeaa  pelo  centro  dá  pista,  e 
Indiscutivelmente  um  nome  de 
prlmeh-a  Unha  na  prova. 

NEPEG  —  A  sua  última  exl- 
blçSo  foi  em  abril  quando  en¬ 
trou  quinto  para  Bela  Praça, 

Nadinha  cm  1  400  metros.  Vol¬ 
ta  em  condições  regulares,  com 
87"  2'6  para  os  1  300  metro.s. 

Para  os  azarlstas,  é  uma  boa 
Indicação 

QUELÜCiA  —  Volta  de  uma 
cura.  quando  foi  aueimaia 
do  joelho.  Correu  pela  última 
vez  contra  Olaia  c  Suzuki  não 
obtendo  colocação.  Não  íol  vis¬ 
ta  em  trabalhos  fortes,  tendo 
aprontado  os  000  metros  em 


Bli.ss  reaparece  na  noite  de 
hoje,  na  GAvea,  com  seguras 
pretensões  de  vitõrla.  Desceu 
a  reta  em  40",  cravados,  sem 
ser  exigida,  deixando  multa 
disposição.  £  forte  candidato 
A  vitória.  Rose  Rouge  pode 
ser  apontada  como  õtlma'  Indi¬ 
cação  pare  a  formação  da  ilu- 
pln.  e  mesmo  para  derrotar  ,  a 
pilotada  de  José  Partilho.  Ira 
largou  com  sensível  atra.so  na 
última,  e  pode  ameaçar  na  reta 
Poesia  vem  logo 


Súbado 


4—7  Cadia,  A,  SC.  Caminha  1 
a  Olinda.  B.  Sanioa  ....  ] 
9  Flor  do  Campo,  J, 
Valí»  .  a 


7.*  r.inno  —  Aa  niuím  — 
1  coo  nicifo»  —  Cr5  3on  omi.oo. 

Kí 

1— 1  Afro.«.  D.  .Moreira  s  .S8 

2— 2  Don  Juan,  M.  Silva  ..  4  5í 
3  Tamborim,  D.  P.  Sllv»  .  j  ss 

3— 4  Vnn  Oogh.  J.  Mar-  .. 

chant  . ..;-3“íio 

5  Apls,  J.  Machado  . . .  ,J' 1  "“Sd 

4 —  a  Hnmadnn,  J.  Tlnoco  . 

7  Orslaque,  F.  Estivea  ..'S-íd 


1— 1  Happy  Kld  M.  .Sndiada  7  38 
2  Ouroían,  J.  Balflca  ,,  4  SC 

2—  .1  Dobo,  M.  BllVR  .  3  td 

4  Tiilchon.  A.  noníos  ..  6  .''0 

3—  S  Qninnu,  A.  Biirroao  ..  •  36 

8  Tevarly.  P.  Lima  .  1  5« 

4 —  7  Hapntnn.  J.  Marchaiit  3  5(1 

8  Hino,  F,  Estevea  ....  2  .”.8 


ZtíROCA 


/  Fol  convincente  a  estréia  cm 
•pista.s  carlocn.s  ria  égua  Zorooa. 
Ganhou  com  multa  disposição, 
'f.  tem  tudo  para  repetir  na 
noite  de  hoje.  BAcora,  que  tia- 
'balha  bém  e  não  confirma,  ó  a 
grande  adversária,  tendo  cate¬ 
goria  para  dciTotar  a  nossa  es- 
cbiliida.  Daa.  outras,  há  multa 
fé' na  veloz  B.B.C. 


de  chegada 
depois. 


30".  sem  aer  multo  exigida.  A 
turma  agrada,  e  não  deve  ficAr 
Jntelramente  fora  de  cogita¬ 
ções 

ROSA  D'AGOA  —  NSo  vem 
A  pista  para  corier,  desde  feve¬ 
reiro,  quando  venceu  de  Scope 
e  Passo  Rápido  em  1  200  me¬ 
tros.  Vem  de  cura  e  reapare¬ 
ce  em  turma  multo  forte  para 
Kuas  possibilidades,  devendo 
aguardar'  uma  melhor  oportuni¬ 
dade. 

EL  SEIBO  —  £  outro  que 
não  corre  hA  multo  tempo,  e 
reaparece  em  luima  forte.  A 
sua  última  exibição  foi  contra 
Crepe  e  Corumin.  quando  con¬ 
seguiu  a  quinta  colocação.  Náo 
tem  trabalhos  forte.s,  e  deve  res¬ 
peitar  alguns  rivais. 

ORANOINE  —  Também  vol¬ 
ta  de  cura.  e  vai  reaparecer  em 
pAreo  forte  para  suna  possibi¬ 
lidades.  A  sua  última  corrida 
lol  conb-a  Blsqult  e  Brenha, 
quando  não  conseguiu  mais  do 
que  um  sexto  lugar.  £  égua  de 
boa  filiação,  tendo  condições 
para  correr  bem,  logo  no  seu 
reaparecimento. 

LA  HABANBRA  —  Não  cor¬ 
re  'desde  abril,  quando  enlrou 
em  último  para  Brenha  e  Gran 
Princesa.  Parou  para  um  pe¬ 
queno  descanso,  e  volta  com 
galope.s  suaves,  na  dislAncla. 


MONTELEPRE 


2.*  PARKO 
r  306  melros 


£ste  pupilo  de  Rubens  Car- 
raplto  vem  de  um  recente 
fracasso,  e  logo  mais  deve  se 
desforrar.  Tem  84"1.'5  para  as 
1  300  metros  sein  ser  nunca 
e.xlgldo  durante  o  percursc. 
Brevet  vai  correr  melhor  ago¬ 
ra,  e  deve  ser  encarado  como 
forte  adversário.  Dos  outros 
hã  multa  fé  cm  Babul,  que 
passou  os  I  200  metros  em  78", 
multo  bem. 


3.»  e.VREO 
1  580  mrirns 


em  93".  Galope  largo  de 
Hzdon  em  todo  o  percurso.  Nl- 
hull  lA.  Santos I  Igualou  a 
marca  e  chegou  muito  contido. 
R.rJ  Mahal  iJ.  Machado i  sur¬ 
preendeu  com  floreio  de  98"!  5 
para  cs  1  500  metros,  parecen¬ 
do  mais  um  craque  em  ativida¬ 
de.  imbres  (J.  BaCficai.  as 
1  300  em  86 "2.3,  iiiullo  apura¬ 
do  110  final.  Hcmel  (D.  P.  Sil¬ 
vai  1^11  um  galope  de  saúde  de 
99"  |iarà  c.s  1  400  metreu. 
COMANCHERA 

Comanclicra  (J.  G.  Silvai  os 
1  400  em  91'.  saindo  multo  li¬ 
geira  e  arrematando  com  al¬ 
gumas  sobras.  Cllcé  lA.  G.  Sil¬ 
va)  ao  Indo  de  Caresa  (J.  Nr- 
grelloi  n  milha  cm  lOS",  tendo 
a  primeira  d  c  1  .\  a  d  o  Cllcé  a 
vArlos  corpos,  e  assim  mesmo 
arrematando  multo  contida  pe¬ 
lo  centro  da.  rata.  Corda  (J, 
Sousa I  os  1  600  em  98".  agra¬ 
dando  multo.  My  Reine  iJ. 
Santos I  na  semana  passada  ao 
lado  de  Cé-Cè  iL.  Vnzi  a  volta 
fechada  em  139”3  S  com  108"  a 
nillhii  final.  Arlcsiana  iS.  Oue- 
desi  oa  I  200  em'78”2.5,  à  mu¬ 
da  da  casa.  Qualopn  (A.  Ri¬ 
cardo  i  os  1  400  cm  02”2'S,  Eõ- 
mente  ajustada  no  ftnnl.  Moyn- 
ra  |I.  Sousa)  os  1  300  cm  97", 
agradando.  Se  confirmar,  tem 
chance.  Florana  iJ.  Tlnoco)  os 
I  400  em  93",  com  sobros. 
BYNG 

Byng  ij.  Correia)  os  1  200 
cm  18’'1 3.  cem  sobras,  Oldnn 
(M.  Silvai  os  1  300  cm  84",  le¬ 
vando  n  melhor  sóbre  um  com¬ 
panheiro.  Cecéu  (M.  Silvai  os 
1  200  em'  78"!  5,  chegando  algo 
apurado  no  final.  Good  Prliice 
(3.  M,  Cruz)  aumentou  para 
83",  contido. 

CHELPA 

Pinta  Pura  'C.  A.  Sousa) 
agradou  bastante  no  ssu  flo¬ 
reio  no  qullômebo,  oin  63".  Lc- 
iioca  ij.  Portllho)  os  1  200  cm 
78",  multo  sapecada  no  final. 
Signorina  (J.  Macha  d  oi  da 
mesma  forma  em  que  siUu,  as¬ 
sim  arrematou  n.s  1  20Q  em  80" 
2'5  e  Soclely  Glrl  lO.  Ssvrnl 
nAo  conseguiu  dominar  uma 
companheira  cm  79"  para  Igual 
distância.  Chelpa  (H.  Cunha) 
chegou  agarrada  com  uma  com¬ 
panheira  em  67".  para  o  qui¬ 
lômetro.  Seyla  (C.  R,  Carvalho) 
os  1  200  em  7B"3  5,  agradando 
muito  c.  flnalmcnle  Caramba 
(J.  Pedro)  chegou  agarrada 
com  Caledónia  il.  Oliveira)  cm 
78",  para  a  mesma  distância. 


1— 1  Kcchapa.  J.  Mnrchanl 
2  NogAUa.  3.  Biifílra  .. 

2— 3  Alimnn.  C.  Morjjntlo  ,, 
4  OaiTa.  !■)  J.  Tlnoco  .. 

3 —  5  Ânfora,  M.  Silva  . 

6  Plunaa.  A.  Santos  .. 

4— 7  Lona  Llnc,  O.  Basto»  . 
I  Bomardonlin.  S.  Sllv» 

(*|cx.  OuerlllR. 


1—  I  Coiit»,  A.  B.irraso  ...  4  37 

2  Faplllon.  M.  Andrade  7  37 

2 —  3  Mis»  LcocAdIs.  M.  Sllv»  .1  37 
4  M.ianâ,  F.  Bhtèves  ...  2  57 

3 —  3  Harmônica,  J,  Ma- 

ch.sdo  . . . . .  3  57 

8  Voianla,  A,  Itemo.»  ..  8  37 

4 —  7  Estrôla  do  Beduíno, 

Portllho  . 

8  nivebcla,  J.  Tlnoco  . 

0  Rlgulnlia,  J.  namos  gJSjl 

4.*  p.tnF,o  -  As  ishiam-^ 

I  .11)0  melros  —  Cr3  ISO  00(l|6«i 


LAGAMAR 


O  veloz  Lagamar  volta  com 
multa  chance  nesta  carreira.  O 
tlr'o  d®  1  200  metros  é  rcalmcn- 
te‘0  de  que  mais  gosta,  e  tem 
qua  sei'  encarado  como  o  mais 
crèdeiiciado.  Booster,  que  for¬ 
çou  turma  na  última,  é  o  maior  ARNICA 
rival.  Aprontou  700  metros  em 

45",  com  vistosa  ação.  Arnica  volta  cm  turma  fra¬ 

ca.  c  tem  condição  para  ven- 
AROUAPO  ccr  sem  dar  susto  esta  tercei¬ 

ra  prova  da  noturna.  Apron- 
Parcce  dlílcil.  onde  vamos  tou  600  metros  em  40”.  só  pa- 

apontar  o  ficl  Arauapo  como  o  ra  manter  a  forma.  Negramt- 

mclhor  nome.  Vnl  com  um  na  pela  sua  velocidade  inicial, 

tràbalho  de  84"  para  os  1  300  é  a  maior  competidora,  poden- 

.'ineiros,  sem  nunca  .ser  exigido,  do  surpreender  sem  susto  a 

e  aprontou  700  metros  em  43",  nosso  escolhida. 


3.*  PAnKO 
1  4IKI  metros 


1— 1  Chave,  A.  Santo*  .... 

2  Lenoca.  N.  C . 

2— 3  Calcdônl».  Nf  Sllv»  . 

4  Helln,  L.  Cnrvolho  ,. 

3— 5  Arncena.  L.  Cario»  . . . 
8  Sprlnsllahl.  I.  Amaral 

4 —  7  Toca,  .1.  Machado  . . . 
8  Hcdrluhâ,  D.  P.  Silva 


1 —  1  Pelrja.  A.  nioardx  ..  • 

2  Pnro.  E.  Fraga  . •  *4^ 

3  Jura  Pato,  M.  An-' 

drade  . ■  t  »/* 

2 —  4  JUTita,  M.  SllVa  ....  •  Si 

3  Aldy  Mirlan,  A.  G.  .-.J.». 

Silva  . . 

6  Salélllc,  J.  Machádo*(à,'*73i4 

3— 7  El  TIp,  J.  A.  Silva  .. 

8  Hnrnscema,  .S,  Lima  ,  'S 
B  Pras.ilco,  A.  Ramo*  .  í'!?® 
"  Bafara,  C.  Dias  .  • 

4— 10  Orj-atal  P»rX,  I,  Am».  d 


1— 1  Zombeteiro,  P.  Esteve.»  5  53 
2  Tonner,  J.  Marcham  .  I  33 

2— 3  Jorohlitr.  L,  Carvalho  .  4  53 

4  Saxofone,  M.  Silva  .,  6  .16 

5  Nllóppll*.  >}.  C .  •  56 

3—  6  Pnter.  A.  Ollvnm  ...  2 

7  X.^MnydKn,  J.  Bníflcn  *  5S 

8  OeiiUn.  A.  RAtnos  *  S4 

4 —  B  Londoiier.  B.  Suntoii  .  * 

10  r4  de  Orllo,  T.  Tlnoco  3  M 

11  Mnrqulnho.  J.  A.  SllVA  *  3<S 


U  raiHelnhft,  J.  Por 

tUho . 

12  Cheiterfleld.  A.  M 

Cnmlnhd  . . 

”  Tlçio.  Nfto  carreiil  . 
J.»  IMHEO  —  ICh  • 
melrof  —  CrÇ  23íi  000.00. 


1— 1  Cowbor,  A.  Rlcctrdo  . 

2  Tnttolto,  J.  Rfimof»  .»  }S'-‘x^ 

2— 3  Nlhull.  A.  S.iüttw  ...  B 

4  rUj-Moh»!.  A.  Barrevo  2'^‘jrf 

3— 3  Nernn.  J.  Mnchado  ..  .1 

6  Ricrnnr.  J.  VcÍra  •■••• 

7  MniRlptl.  B.  Alveji*.,, 

4— 0  ImbroA.  ã.  BdíílcJi  ..  6  “/o? 
9  Homel.  D.  P.  Silvti  ..  7.0  3^ 

10  Vovô  MAclel,  O.  Baõtu  8. ^^7 


h*  IMREO  —  Aü  15  It  som 
1  000  mrlrnK  —  Cr$  180  000,00 
(VarUiitp). 


MONTARIAS  OFICIAIS,  TREINADORES 
E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES  PARA  HOJE 


1— 1  Envoy.  J,  Bnfíicft  7  .M 

2  Ben  Hur,  L.  Cnrloo  ..  *  52 

2—  .*1  GirKdoux.  I.  SoviiA  ..  3  SB 

4  Jfiboiin,  J.  QulnUiiiUhA  6  S4 

3—  .5  Debenlto.  A.  Ritmoe  .  1  nO 

6  KArdnt,  M.  Nlclcvlfick  • 

7  Condor.  A.  Rlcnrdo  ..  4  S4 

4 —  A  Znnxo.  A.  G.  BíIva  .,  S  53 

9  Aviano.  J.  Vclitft  .  2  54 

10  EuUiceú  B.  Alvex  ...  *  S6 


«.«  PArino  —  As  ifili  lãjn 
1  .‘lOO  mrirns  —  CrS  400  000,00 
netlliio  —  Prémio  Alfredn  Santos, 


PeAREO  —  1  300  M.  ^  CRS  220  000.00  ^  AS  20.30  HORAS  —  Record:  ^  Esirllo 


fi.*  P.mEO  —  As  Ifi  h  28  m  — 
S  500  mHton  —  Cr8  300  000,00  — 
(l*rora  KxprrUi!) 

KJC 

1— 1  Cè-Cc,  F.  Pprplm  F,  R  .i4 

3  Bluebell.  I.  SOU3U  ...  1  54 

2—  :i  Helrn  Altn.  M.  BUvs  ..  2  r.4 

4  Qunlop».  A.  RlrArclo.,  7  51 

3— 5  Bnrclu.  F.  Esteven  ...  •  CO 

6  Qaln.  P.  Lima  .  6  ú4 

4— 7  Vnlc5kn.  D.  Netto  ...  5  .54 

R  Quo  PrncA,  J.  Mnchndo  .1  54 
0  Grnlhn,  N.  C .  4  M 


1 — I  Comnncherji,  J.  G. 

Silva  . . . 

2  Kllpar,  D.  P.  Sllv.a  ..VCÍ® 

3  CUcí,  J.  Nccrfílo 

3—4  GnuRfl.  A.  Siintos  ..*•  -À-tíSs 
S  Corda,  J.  5011.4»  ......  7  51 

0  Inimjn.  J.  .Silva  •  Sff 

3— 7  .My  Rí^lne.  F.  Pml* 

ra  F.o  .  S  .48 

**  Lady  Champegne  D. 

Moreira  . .  8  fiO 

8  Arlesiana.  M.  Sllra  ..  0  00 

9  Oufllopn.  A.  Ricardo  .  2- ,55 

4- 10  Moyor.i.  T.  Sousa  ....  •  55 

11  Hullnb-vloo,  J.  .Mnr- 

chnnt  . .  6  53 

12  Florana.  J.  Tlnoco  ..  •  56 

13  Gralha,  J.  Partilho  .,  ’l  '53 
l.»  IMRKO  —  A«  llhlOm  — 

1  200  mHro.<  —  CrS  250  OOO.flO  — 
Rpttlng  —  Variante  —  Arei.i. 

Kjt 

1— 1  Byng.  J.  Ramai  10  57 

**  PJeiTot  Sonhador,  L. 

Carvalho  .  3  57 

2  Carciw,  J.  Portllho  .  2  ftV 

3  Oldnn,  A.  M,  Caminha  *  37 

2 —  4  Aratloum,  C.  n.  Cat- 

ral^io  .  .  •  S7 

5  MUaquctft.  F.  Extèvrn  4  .17 
a  J.I.,  A.  Ricardo  ....  R  57 
7  Dnmpier,  nRo  correrA  .  9  .57 
.1—8  Carduccl.  J.  Marchnnt  l  .47 
9  Cfrên,  M.  Sllvn  .  11  57 

10  Sacrlpani.  A.  Samoa  .  R  37 

11  Oood  Prlnce.  A.  Rumuxi  S  57 
4-12  Curo  Nome,  F.  Con- 

rplçAo  .  7  37 

13  Pampilho,  I.  Sotwa  •  57 
1 1  PHlalOU.  I,  NoRUClv.t  •  37 

13  Beautlful  Boy.  A.  O. 

Silva  .  •  i5 

R."  l  AlD-O  —  ,U  i;ii  45111  — 
1  rivlrn.,*  —  Crs  2.10  000.60.  — 
llrtUnt  —  V.irlaiite  —  Arda 


l^liitna.  perlormaace 


Treltiadorea 


rista 


Tempo 


.M.  Souna 
O.  Pinto 
J.  Morgado 
W.  SüUM 
V.  Costa 
A.  Araújo 

I.  Pinheiro 

J.  L.  Fedroax 
C.  Coiltlnho 


2. *  Zoroca  —  Rose  Rouc* 

4. *»  B.  B.  C  ,  —  Terwal 

3. ®  Zoroca  —  Bllsa 

5. “  B.  B.  C.  —  Terwai 

4. ®  Zorocit  —  BlUi 

5. ®  B.  Praça.  —  Dadlnha 
B.®  Zorooa  —  BU.sa 

6. ®  Zoroca  —  BUsa 

8.®  M.  fiuttaríiy  —  .Malieiidra 


7.*  PAREO 
1  300  metras 
(Brllinc). 


2."  PAREO  —  1  300  iM.  —  C;R$  220  000,06  —  AS  21,00  HORAS  —  Record:  —  EstrIIo  —  79'’2A? 


Kí 

1— 1  Grasaeta,  A.  Ricardo  .  fi  54 

2  Shnrmln,  A.  Rntnoa  ..  4  32 

2— 3  Pnlr  Key,  A.  Bftrroso  .  •  .IO 

4  Falamota,  I,  Sousa  . .  *54 

5  Peggy.  L.  Cnrvnlho  ...  1  38 

ff— 6  Su.lukl.  M.  .Andrade  . .  *30 

“  Sldnnn.  J.  Barroa  ..  3  30 
7  Nltndta,  I.  .Amnift]  ...  *  .10 

4 — S  Rlklnhii,  J.  Tlnoco  ...  •  50 
9  Homarrundn,  J.  Marh.  5  51 
"  Que  Fn7flr?,  P.  Esiêves  2  52 


História 
cio  clássicí 
cie  cloniiii 


Blaincless  —  60”3/S 


*,•  PAREO  —  A»  17  h  30  m  — 
J  88(1  melros  —  Cr3  230  080,00  — 
(Urlllncj, 

K* 

1— 1  Bedel.  A.  Ricardo  ...  8  .'.3 

"  BogardiV  A.  S.mCo*  •  õ4 
3  OarpArlna.  N.  O .  •  s,i 

2— 3  S.  Yard.  O.  A.  SoilS»  2  58 
i  OnURSler,  J.  Portllho  .  4  M 
3  h'avarone.  O.  Illcnrdo  •  .ts 

3— 6  Mnr  Verde,  M.  .Sndrnde  •  .58 

7  Boa  Vidn.  J.  M.  Santo»  1  5.1 

8  Boaí,  N.  C .  •  31 

4— -‘3  Rnpio,  J.  Mnrehnnt  ..  5  5.1 

10  Bivro.mc,  O,  p.  silva  :i  31 

11  Monicjota,  A,  Rnmos  .  *  31 


Ciirrelra  centrni  do  progra¬ 
ma  de  domingo  próximo,  o 
Prémio  Alfredo  Santos  é  unia 
homenagem  que  presta  o  Jó¬ 
quei  Clube  Brasileiro  no  Capi¬ 
tão  Alfredo  Eutiqulntnno  dos 
Santos,  que  foi  diretor  vArlo.i 
anos  da  sociedade  e  benenicri- 
to  pelos  muitos  serviços  presta¬ 
dos.  vindo  a  falecer  cm  1920. 
Foi  proprietário  o  Capitão  Al¬ 
fredo  Santos,  e  sua  Jaquetn  bri¬ 
lhou  em  páreos  comuns  e  clás¬ 
sicos.  Durante  largo  periodo, 
para  colaborar  com  a  diretoria, 
aluou  como  «Urtrr  e  foi  óllmo 
e  respeitado.  A  prova  com  o 
séu  nome  foi  disputada  de  19H 
a  1920  como  Prado  Fluminense 
e  quem  primeiro  n  ganhou 
foi  Sultão,  do  Sr.  Anlcnor  A. 
Araújo,  guiado  por  Eduardo  Le 
Mener,  sendo  a  dotação  de  oito 
contos  de  réis  e  a  distância  de 
1  720  metros. 

Com  a  ahinl  denominação, 
).<ta  é.  em  1021,  foi  o  nnctonal 
Kit  Fox  quem  a  vcnccii  pela 
primeira  vez,  pilotado  por 
ClAudIn  Ferreira. 


4."  PARF.O  —  1  500  M.  —  ,C'R5  230  000.00  —  AS  22,00  HOR.VS  —  Record:  —  TIrafogo  —  9r'4/5 


9.»  PAIlEtI  —  A»  18  h  0.1  m 
1  OOfl  mrtrnit  —  €r$  180.000,00 
(Varinnir)  —  (Bcttlnff). 


1—  I  Carducl 
2  Slnm 

2—  v1  Corumtn 
4  El  8eil)G 

3 —  n  P.  Vnlcnt» 

O  Tio  OvilmarAfa 

4— 7  Torneio 

A  El  Conclur 
**  Arotlrlm 


1—1  Sky.  A.  Rkardo  .  6  .57 

2  PInin  Fura,  C.  R. 

Carvalho  . 2  57 

3  Lenocft.  J.  Porillho  •  .>7 
SlRnorina,  J.  Machado  10  57 

'*  Sorkly  Olrl,  J.  Mnr¬ 
ehnnt  .  .1  37 

3  Bftlocn,  M.  Andrade  .  8  51 
.1— «  Chelpa,  A.  Snut.os  ...  9  57 
"  Cortè.*!,  F.  Pereiro.  F.®  I  37 
7  Seylla.  C.  A.  Souaa  ..11  57 
4—8  Cnrambn.  M.  3llva  ..  5  57 
0  Belle  Im&Ae,  O.  F. 

Silva  . .  4  57 

10  LeocAdU.  n/  cor¬ 
rer  A  ‘ .  7  53 


1— 1  Aione.  A.  M.  Cnminha 
2  Shlít.  A.  O.  8Uvn  ... 

2 —  3  Sibnr,  P.  Eaicvcs  . . , 

4  Meu  AmlRO,  I.  Souon  , 

5  Mou  Chefe,  8.  Silva  •• 

3— 6  O.  K..  M.  Sllv«  . 

7  Vn-T-Eu,  C.  Souoji  .. 

8  Nliópolit,  J,  Machado 

4—  lí  Cafuné.  J.  Veiga  .... 

10  Alé  Là.  E.  Faria  . 

11  O.nrm  Séca,  A.  Ramo» 


S."  PAREO  —  I  200  ,M.  —  CRS  220  006,00  —  AS  22,33  HORA.S  —  Record:  Cabine  72"4/5  (BETTING) 


1— 1  Zoroca 

2  Oranãine 

3  Fonteca 

2— 4  Bácorn 

5  Predileta 

6  Prrclo&a 

3— 7  B.B.C, 

A  La  Hflhaiiera 
P  Balanltn 
10  Que  Guapa 
4*n  Rl&ha 
12  Kuml 
’*  RocailU 
"  Garnpa 


njío 


diz  dos 
estreantes 


1— 1  Cios.  M.  Sllv»  . 

2  Blíle  Pove,  M.  Andrade 

2—  .1  Al  Hlnrono.  J.  Poftllho 
4  Pidrn  Prcin,  O.  Basto» 

3— 5  Belga.  S.  M.  Cni*  .... 
6  Novn  Dclll,  r.  Eitévcs 


No  Hipódromo  Bi'»,silciro.  o 
Alfredo  Santos  tem  tido  o.i 
Fcguinte.i  resultados; 

1932  —  Ipiranga,  J.  Salfale. 

1933  —  Deliciosa,  I.  Sousa. 

1934  —  Mon  Sccrel,  O.  Ulloa. 

1935  —  Xurl.  O.  Ulloa.  1936  — 
QuatI,  A.  Mollnn.  1937  —  Qua- 
tl,  R.  Freitas.  1938  —  Sugesti¬ 
vo,  A.  Molína.  1939  —  L’Allaii- 
tide.'A.  Mollna.  1940  —  Apoio 
—  J.  Zunlga.  1941  —  Crlolan, 
J.  Zunlga.  194'2  —  Dorilla,  J. 
Zunlga.  1943  —  Eitrondo,  J. 
Mesquita.  1944  —  Typhoon,  J. 
Martins.  1943  —  Cerro  Alto.  R. 
Frelta.i.  1948  —  Ooyo,  J.  Mes¬ 
quita.  1947  —  Hamdam,  L.  Rl- 
gonl.  1948  —  Hamdam.  F.  Irl- 
Roycn,  1949  —  Jocosa,  L.  Rlgo- 
ni.  1950  —  Kiirlosa.  O.  Ulloa. 
1931  —  Nabla.  O.  Ulloa.  1952  — 
Olslnnwa.  C.  Moreno.  19.33  — 
Eda.-trla,  O.  Ulloa.  1954  — 
Qulntlllus.  P.  Irlgoycn.  19.3.3  — 

Rucenda.s.  F.  Irlgoycn.  19.38  — 
E,»tnarrio.  F.  Irieoycn.  1957  — 
Zum  Zum  Zum,  J.  B.  Silva. 
1958  —  XauA.  M.  Silva.  1959  — 
Arlcchlno,  L.  Rlgonl.  1980  — 
La  Ouaira,  J.  Cnrllndo.  1961  — 
Náo  foi  realtodo.  1962  —  Din¬ 
go.  C.  Morgado. 


São  .'òincnle  tlol.»  os  estre¬ 
ante.»  dc.ita  noite  na  GAven. 
Um  cra  corredor  do  turfe  pau- 
lLst:i,  «  outro  vem  doRloOran- 
d"  do  Sul.  onde  conseguiu  al¬ 
gumas  vitórias.  São  cairelra.» 
regulares,  c  não  devem  ser  to- 
t  a  1  m  c  n  t  e  esquecidos  pelos 
apestadores. 

PRES'nGE  —  é  um  filho  de 
■Tarhlto  cm  Nacarclla.  que  c.»- 
tréln  muito  falado.  Pertence 
no  Slud  El  Raiai,  c  .»cu  treina¬ 
dor  é  Justo  Pérez.  Vem  de  Cl- 
dnrie  Jardim,  onde  venceu  qua. 
tro  carreiras,  a  última  em 
maio  derrotando  Roscai  e  Os- 
taíf.  Dcpoi.s  falhou  trí.»  ve- 
ze.»,  e  agora  aparece  na  Gávea 
enfrentando  uma  turma  dentro 
do.»  .»ciL»  recurso.».  Aprontou 
COO  metios  em  37".  correndo 
multo. 

B.AL.4NITA  —  cle.scendo  de 
Fanatlqiie  em  Lira.  é  de  pro¬ 
priedade  do  Sr-  Antônio  Anio,- 
rim  e  seu  treinador  é  Manuel 
tlc  Sou.»a.  Conia  no  turfe  gaú¬ 
cho.  onde  conseguiu  trè.»  vl- 
tórl.is.  E.stA  na  Gávea  liA  mul¬ 
to  tempo,  e  vem  trabalhando 
re5Ulai'mentc.  Tem  79"  2  5  pn¬ 
ra  a»  1  200  metro.»,  checando 
firme  no  dUico.  Tem  chance 
n.7  prova,  sem  scr  barbada. 


6."  PAREO  —  1200  51.  _  CRS  220  006,00  —  AS  23,10  HORAS  —  Record:  Cabine  72"4/3  (BETTING) 


nossos 
palpilo.s 
para  bo  jo 


J— I  Iwi^naiar 

2  Anavlnn 

3  OiL^ado 

2— 4  Bluejenns 
5  Balmnx 

8  D.  .M  Usaa 
Rto  Tlgr# 

3— 7  Doosier 

8  Ramuntcho 

9  Pery 
16  Ke-Ir 

4— 11  Oalluzo 
12  Cochicho 
M  Aba.^tacla 
14  OdjRlc 


chegou  agarrado. 
iC.  R,  Cftrvalho.1,  ; 
103'*,  5Rlndo  muito 
caindo  muito  no 


cjiraiiii 


PAREO  —  1  300  M.  —  CRS  200  000,00  —  A.S  23.45  HOR.4S 


Rfcord:  E.atrltii 


:/5  (BETTING) 


l-  I  Boy 

“  Qtmildian 
2  Cfltllhaçn 
y — .1  .Krrun 

4  Oood  Trar 

5  ChanpnsB 
I  *6  ATRiiapo 

"  Apllo 
7  Guan;;o 
4 — 8  Complfi 
9 

10  M  •nilln 

11  Qulckütrp 


1 

J.  Marh.itlo 

52 

J.  Morgado 

1.®  Arsunpo  —  G,  Iclow 

1  ICK» 

NP 

2 

J.  Foriilha 

52 

Idem 

8."  .Srsiiapo  Oalblon 

1  300 

AL  ! 

L.  Carvalho 

M 

C.  Pereira 

6®  L.  Vetmotiih  —  Araao 

1  ,500 

AL  1 

* 

Santna 

H 

M  AJm^Jria 

3.®  Arguano  —  Oalbion 

1  .100 

•SI,  I 

• 

S  SlIVA 

32 

T.  Garcia 

13."  L.  Vermomh  —  Ar»to 

1  .106 

AL  1 

3 

L.  Simina 

52 

O.  M.  Fern. 

M."  Arsuapo  —  Gatblon 

1  100 

AL 

• 

F.  1'creii»  SiUto 

54 

A.  Arnújo 

1.®  Balblon  —  Arcato 

1  300 

AL 

NAo  Cúvrciè 

.10 

• 

P.  Llmu 

54 

K  r.  C(»ut. 

12.®  L.  Vpimnmh  — 

1  .SOO 

AL  ' 

M.  Andn«da 

54 

A.  Correi» 

2."  Vaporetto  —  .\l.  TCllln 

1  >06 

OL 

.1 

NHo  correrá 

52 

4 

i.  Marchnnt 

O  F  R*m 

3®  Vaporríío  -  Complot 

1  .toa 

Ol. 

1  ■ 

Tlnoco 

53 

B.  Sllv» 

7."  L.  Vfrmoiith  —  Araso 

1  jOO 

AL 

1  3 

J.  Faí;unrtP5 

33 

C.  Gamej 

2.»  PInheral  —  Punia 

1  A60 

OL 

98"1/S 

1  • 

J.  o.  Sllv» 

.57 

C.  Pereira 

11."  Clne  —  Carduccl 

1  400 

GL 

83" 

* 

M.  Sllv» 

57 

E.  Frelt** 

4.»  Clne  —  CarOuecl 

1  400 

OL 

83" 

? 

M.  .\ncU‘ade 

57 

J.  V.  Vlftiia 

5.®  Cvepc  —  Conimlm 

1  100 

GL 

78" 

1  ^ 

A.  Btirroao 

n" 

M.  Menclea 

3."  El  Oíiatavo  —  Tornalo 

1  900 

KO 

I22"4/5 

8 

J.  Machado 

37 

Q.  FelJÓ 

5.®  Snbút  —  Captor 

1  300 

NL 

80"4/3 

1 

Náo  carrerâ 

37 

1 

C.  n.  Carvalho 

57  . 

F.  Abreu 

0."  Bei  Aml  —  .Ml  Babá 

t  noo 

N»\l 

10â'‘2/5 

1 

J.  Marcham 

57 

Idcm 

S."  ShU  —  laclflvo 

1  600 

AL 

ioo"i/s 

7 

.4.  Ricardo 

58 

P.  Morgado 

1.®  Blln»  —  Jin%t  RouftÉ 

1  300 

1 

NL 

a2"4/5 

3 

M.  NiclcvlsclC 

38 

C.I.P.  Nuncfi 

6.®  Bltciud  —  Brenha 

1  200 

AP 

77" 

5 

D.  Morepo 

SR 

B,  Flanolrcdo 

12.®  B.  Altn  —  Orelnna 

1  360 

AP 

83"3/5 

9 

A.  Sniilo.a 

58 

L.  Ferreira 

6."  Zmgarelia  —  G.  Princesa 

1  200 

GL 

73-2/5 

8 

L.  Cnnnlho 

53 

M.  Araújo 

10.®  Ocumba  —  H.  Orl^e 

1  250 

NL 

7e"2/5 

• 

J.  é'hKundes 

38 

L.  Meznroii 

1.»  Bllsa  —  Ira 

1  200 

NL 

77" 

4 

J.  Pedro 

53 

E.  Pi-cUa» 

1."  Terwal  —  Olíla 

1  000 

GL 

61" 

’ 

L.  Santofi 

38 

R.  Trlpodl 

10."  Brenh»  —  G.  Prlucena 

I  300 

NL 

8J"l/3 

J.  Portllho 

54 

M.  SoUáa 

Estreante 

11 

M.  Andrade 

58 

o.  J.  M.  Diaa 

1.®  Oaka  -■  Miracle 

1  400 

AP 

02" 

• 

C.  R.  Cnrvnlho 

58 

O.  Lopex 

6."  Ocumba  —  H,  Qrl*e 

1  200 

•NL 

7«"2/5 

1 

0.  Rlcnrdo 

.58 

•A.  Araójo 

7."  Zlngarclla  —  G.  Prlnce*a 

1  200 

GL 

7a"2/S 

!» 

F.  Pereira  Pilho 

58 

Idem 

8.9  ZIngarell»  —  G.  Princesa 

1  200 

OL 

7,i"a/5 

10 

Nâo  torrera 

.18 

. 

A.  ReU 

53 

C.  Tourtnho 

4.®  Bedel  —  Mar  Verde 

1  600 

AL 

106"4/5 

J.  Portllho 

58 

.A.  Arafilo 

10."  CtAináu  - '  Brvmi» 

I  .700 

NL 

ff7" 

A 

J.  Veixa 

58 

F.  Cimha 

1.®  Tocftlo  —  Rayon 

1  300 

AP 

76" 

J.  Martins 

58 

J.  C.arraplto 

2.»  Ilfov  —  Pery 

1  000 

NL 

83" 

1 

A.  Ricardo 

58 

T.  Morgado 

2.9  Bruiu»  —  Zí  Aranha 

1  500 

GL 

92"a/.i 

!  * 

•M.  Andrnde 

54 

O.  .Morgado 

5®  Ilfov  —  Ralo 

i  300 

NL 

8l"2/5 

NAo  rorrerá 

58 

1  6 

5.  8Uva 

58 

R.  Silva 

4.®  Ufov  —  Ralo 

1  noo 

NL* 

81"aA5 

1 

D.  Moreno 

58 

A.  Vieira 

ff.®  BnitUA  —  Bomarheto 

1  .100 

NL 

Al "2/5 

1  7 

A.  Ramojt 

58 

S.  d'Amnre 

1.®  Sôpro  —  C.  Orlno 

1  ono 

OL 

60  T/3 

1  : 

L.  E  Castro 

58 

B.  Ribeiro 

8.®  Brtitus  —  BalmH7. 

1  500 

GL 

ff2"a/3  ; 

1  1 

A.  SantCM 

58 

A.  Morales 

4.®  Cniman  —  Piramidal 

1  300 

GL 

7ff" 

!  .í 

R.  Prrita»  Filho 

58 

S.  FreltAft 

1."  Bori  —  Laddie 

1  200 

OL 

72"4/5 

10 

Náo  correrá 

58 

!  3 

1 

A.  O.  Silva 

58 

V.  Frelia» 

4.®  8.  Varrt  —  Boojtter 

1  ono 

NU 

1D4" 

- 

Passe  0  melhor  WE 

Telefone  pora  D.  Ruth  - 

!EK 

■  Tel 

[  END  de  sua  vida! 

L:  22-3221  ou  52-3876 

Animal» 

Onl 

Montarias 

Kx.j 

•  1 

i_*l  Bll.M 

2 

J.  Portllho 

.58  ' 

2  Es^dra 

5 

A.  M.  Caminha 

S8 

8— a  Rose  Rouge 

7 

A.  Sauloa 

58 

4  lavo. 

A 

J.  VelRft 

58 

3—5  PoCdla 

3 

M.  Andrade 

58 

i  A  Nepofr 

8 

M.  SUva 

38 

4— 7  Mozorca 

4 

J.  Qulntanllha 

58 

1  7rÀ 

L,  Carvalho 

.58 

.  V  9  TeleU 

J 

A.  0.  Silva 

58 

— I  Arnica 

8 

SaiitOB 

.58 

L.  Ferreira 

2."  Novacaii  —  Bur.ukl 

1  m 

AP 

»B"1/S 

2  Eiiclldia 

1 

A.  G.  Silva 

56 

3:  Freltá» 

7.®  Llbet*tA.a  —  Salgada 

1  400 

GL 

87"3/5 

3  Bljujn 

A 

Nlo  correrá 

sa 

—4  Negramina 

• 

3.  Santos 

58 

H.  Cunha 

6.®  Pierreie  —  Ve^pa 

1  200 

Ntt 

77"4/5 

3  Quelúcla 

.1 

J.  Portllho 

54 

A.  Araújo 

10.»  Oleia  —  Siieulo 

1  ooo 

AP 

64" 

6  La  O.  Vlta 

4 

J.  Machado 

5A 

J.  CarrapUo 

8."  Monjopm»  —  Plerreu 

1  200 

NL 

77" 

—7  Oood  Eyes 

A.  Ramoe 

58 

C.  Gomea 

2."  D.  Onatal  —  AIo.in 

1  300 

NL 

84" 

B  sMinha  Rainha 

2 

J.  Graça 

.18 

C.  Ro.sa 

7.®  D,  Goital  —  Good  Bye» 

1  100 

NL 

84" 

M,  Boneca 

7 

L.  Carvalho 

33 

Idem 

S."  Be)n)a  —  Patrlclnhe 

1  000 

NL 

64" 

— n  Pirralha 

J.  MÀrchant 

.<18 

A,  Correia 

5.®D.  Ònstal  —  Good  Eye.a 

1  300 

'  NL 

84" 

10  Vlspn 

1 

M.  Andrade 

58 

I.  ruthelro 

2.®  Plevrete  —  Libertai 

1  306 

NU 

77"4/,l 

"  Rosa  D'Acua 

J.  Qulntanllha 

56 

Idem 

1.®  Scope  —  P.  Rápido 

1  200 

_ _ 

NP 

7fi"2/S 

\ 

— 1  Montelepre 

« 

1  n,  P.  Sllvn 

58 

R. 

Carmplto 

A.®  Shla  —  Ilaclavo 

' 

1  600 

AL 

ieo'T/s 

2  Ilfov 

• 

1  J.  VclgA 

54 

V, 

Cosca 

1.9  Ralo  —  Calman 

1  300 

NL 

81"2/5 

—3  Black-Tle 

3 

1  .M.  Sllv» 

54 

E. 

Freitas 

3.®  Montelepre  —  B.  Pampafl 

i  300 

NL 

80"2/5 

4  Brcvel 

1  A.  Santox 

54 

J, 

L.  Pedro.» 

e.o  Shla  —  Ilaelavo 

t  600 

AL 

IIW-T/S 

—5  Rover 

1 

:  J.  CorrcA 

58 

p. 

Morgado 

S.®  Bndul  —  Báculo 

1  ilOO 

NL 

81"2/S 

6  Trlansiiliim 

4 

^  M.  Adraclè 

•  M 

M. 

Araújo 

.1.»  Monielcpre  —  n.  Pampa» 

1  300 

NL 

80"2/5 

—7  BAbul 

2 

'  L.  RIsoul 

58 

O. 

Lope» 

4.®  PUlamo  —  Bnntilo 

1  600 

AL 

WT/S 

8  PreiUge 

5 

A.  Rimoa 

54 

J. 

Pei-ez 

_ 

Eatreante 

_ 

4 


r 
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O  caso 
do 

SIMCA 
dentro  do 
estojo 


'Maràcanã  começa  a 
ficar  môço  treze  anos 
após  a  inauguração 


êMPEÁ  FOI  EHBORÁ 


Caça  Submarina 


area 


Annamlo  Nogueira 

Sonhei,  alguns  dias,  com  a  ventura  de  ler  em 
espanhol  a  vitória  do  Santos  contra  o  Boca 
Junlors,  na  Bombonera.  Infellzmente,  os  amigos 
talharam  e  n&o  me  trouxeram  os  jornais  e  revis¬ 
tas  que  eu  encomendara,  preclsamente,  com  a 
intcnç&o  de  me  deliciar  nas  louvaçOes  feitas  ao 
time  do  Santos  pela  Imprensa  argentina. 

Por  compensaçfto,  porém,  tenho  aqui  o  de¬ 
poimento  de  um  brasileiro  que  assistiu  ao  Jôgo 
metido  no  melo  do  povo,  na  geral  do  est&dlo  do 
Boca.  file  tlnhã~  condiçCes  profissionais,  porque 
radialista,  de  ficar  cm  uma  cabina  de  rádio  ou 
numa  cadeira  especial;  preferiu,  contudo,  en- 
flar-se  no  grosso  do  povo  para  sentir  a  torcida. 

—  Parece  que  eu  estava  adivinhando  que  la 
'Vlver  os  momentos  mais  felizes  de  minha  vida  — 
conta-me  José  Brasil,  produtor  de  tevè. 

Caladlnho,  espremido  na  multidáo,  José  Bra¬ 
sil  viu  transcorrer  o  segundo  tempo  do  jôgo, 
ouvindo  frases  que  lhe  soavam  como  hinos  ao 
seu  orgulho  de  brasileiro. 

—  £u  só  faltava  explodir  de  orgulho,  quando 
os  gringos  diziam  lá  entre  éles  "los  tipos  son 
fenómenos,  no  hay  nada  que  hacer . . 

Eis  outras  frases  da  geral  da  Bombonera  que 
quase  fazem  espocar  de  orgulho  e  civismo  o 
meu  amigo  José  Brasil: 

—  Los  tipos  Juegan,  los  tipos  son  bárbaros: 
en  dos  pases  están  en  el  gol. 

—  Pero , . . 

—  Non,  non,  non,  Oscar,  no  hay  nada  que 
hacer:  el  negro,  eso  (Pelé)  és  trabajo  de  Diós;  el 
negro  és  fenómeno.  Los  tipos  juegan,  y  nosotros, 
qiíe  hacemos  ?  Que  hacemos  ? 

—  Hacemos  película!  —  respondiam,  desen¬ 
cantados,  os  torcedores  em  volta. 


de  A  polônio  Barhosa 

O  Estádio  du  Maracanã  coiiicra  a  viver  agora, 
1.1  anos  depois  de  inaugurado,  a  fase  final  do  aca¬ 
bamento  de  suas  obras,  tomando  pouco  a  pouco  o 
aspecto  de  um  estádio  bem  cuidado,  ganhando  re¬ 
vestimento,  jardins,  e,  principalniente,  uma  serie 
de  melhoramentos  que  o  público  quase  nüo  percebe, 
porque  vilo  sendo  incorporados  din  a  dia  ao  patri¬ 
mônio  do  conjunto. 

Mas,  se  prestar  atenção,  o  público  que  vai  boje 
ao  Maracanã,  alem  de  se  espantar  com  sua  beleza 
nova.  surgida  agora,  poderá  ver  também  que  o 
estádio  ganhou  não  só  quanto  à  estética,  mas  tam¬ 
bém  ganliou  uma  serie  de  serviços.  E  pode  saber 
desde  já,  também,  que  novos  serviçob  continuarão 
surgindo:  serviços  de  utilidade  para  o  público,  como 
por  exemplo  um  placar  eletrônico,  coni  controle 
remoto,  ou  para  comodidade  para  os  jogadores, 
como  nos  vestiários,  que  terão  tanques  térmicos,  c 
uma  sala  de  Ralos  X,  para  que  os  jogadores  machu¬ 
cados  tenham  seus  males  diagnosticados  imedia- 
tamente. 

A  FACE  PASSADA  cujo  orçamento  foi  de  . 

CrS  GB  939  242.90;  OS  vestiários 
dos  jogadores,  recuperados,  me¬ 
lhorados  com  inslalaçáo  de  no¬ 
vos  sanitários  e  boxes  para  ba¬ 
nho.  no  valor  total  de  . 

CrS  51  404  408,10  e  OS  placares 
elétricos,  com  contrAle  remo¬ 
to,  custando  Cr$  9  900  000,00. 

As  trés  etapas  do  plano  da 
obras  —  a  primeira  jn  cum¬ 
prida,  a  outra  com  prazo  de 
IS  de  outubro  e  a  última  para 
15  de  novembro  —  nfio  encer¬ 
ram  definitivamente  o  problema 
de  conclus&o  do  Bstádio  do  Ma- 
racaná,  que  envolvo  uma  série 
de  outras  atividades.  Assim,  es¬ 
tá  traçada  um  nãvo  esqu>^ma. 
para  ser  atacado  no  ano  que 
vem.  cujo  comêço  se  dará  pelo 
inicio  da  constiaição  das  arqui¬ 
bancadas  do  estádio  de  atletis¬ 
mo.  continuando  pela  reforma 
dos  sanitários  da  parte  das  ca¬ 
deiras  numeradas,  pelo  acaba¬ 
mento  da  parte  inferior  da 
marquise  e  acabando  pela  re¬ 
cuperação  da  cúpula  do  giná¬ 
sio,  que  está  em  dccomposiçSo. 


'  Com  13  anos  de  vida,  o  Está¬ 
dio  do  Maracanã  até  há  pouco 
era  apenas  um  campo  de  fute¬ 
bol,  aparentemente  confortável, 
mas  feio  e  desbotado,  cheio -de 
defeitos,  dos  quais  um  déles 
era  que  as  águas  das  chu¬ 
vas  não  tinham  por  onde  es¬ 
coar,  ficando  retidas  nas  mar¬ 
quises,  provocando,  ’  inclusive, 
desgaste  na  estrutura.  Este  des¬ 
gaste  nunca  intranqQlllzou,  no 
sentido  de  perigo  para  o  ho¬ 
mem,  devido  no  malcrinl  em¬ 
pregado,  mas  não  deixava  de 
preocupar.  Também  outros  fa- 
tóres  davam  uma  aparência 
que  não  era  a  de  um  estádio 
obrigado  a  manter  a  dignidade 
df  maior  do  mundo.  Os  refleto¬ 
res  eram  o  espelho  dá  situação, 
aos  olhos  dos  torcedores  de  ar- 
ouibancada;  a  parte  metálica 
era  coberta  de  .cpnereto,  sem 
qualquer  •revestimento,  possibi¬ 
litando  um  desgaste  ainda  visí¬ 
vel  e  que  obrigou  a  um  acrés¬ 
cimo.  no  númefo  de  obras  a  se¬ 
rem  feitas. 

A  cobertura  •  de  cõr  préta  na 
parte  superior  da  grande  mar¬ 
quise,  feita  com  a  colocação  de 
pastilhas  sem.  qualquer  técnica, 
decompés-se.  O  concreto  liso 
em  que  foi  colocada  a  massa 
de  cimento  pfira  fixação  dessas 
pastlUias  era  de  qualidade  in¬ 
ferior,  dando  margem  ao  des¬ 
colamento.  Houve  falta  de  pre¬ 
paração  da  parede  de  concreto 
o  a  massa  de  cimento  foi  ape¬ 
nas  salpicada,  sem  base  de  sus¬ 
tentação  para  a  outra  -massa, 
cue  seria  defliUtiva.  Dessa  for¬ 
ma,  não  havia  uma  camada  i?:~ 
gura.  e  capaz  de  fixar  com  ri¬ 
gidez  aquelas  pastilhas  negras. 

Êsse  é  o  retrato  de  apenas 
uma  parte,  aquela  mais  próxi¬ 
ma  do  público  que  vai  ao  está¬ 
dio,  mais  preocupado  com  o 
que  vai  acontecer  dentro  do 
campo  do  que  com  os  detalhes 
da  construção. 


LA  COMO  CA 


Manchete  do  Jornal  Diário  de  Minas,  ontem: 
"Cruzeiro  chama  Witan  Marinho  de  ladrão  e 
quer  juizes  cariocas  para  seus  jogos.”  A  história 
é  a  seguinte:  o  Presidente  do  Cruzeiro  jicou  fu¬ 
rioso  porque  o  juiz  Marinho  não  teve  cordgem 
de  marcar  um  penalty  conira  o  Atlético,  domin¬ 
go  passado.  Por  isso,  resolveu  exigir  que  a  Fe¬ 
deração  Aílfielra  importe  juizes  cariocas. 

’  Santa  ingenuidade:  o  Cruzeiro,  de  Belo  Ho¬ 
rizonte,  acredita  que  os  juizes  do  Rio  tenham 
coragem  de  marcar  penalty  contra  os  times  po¬ 
derosos. 

Pois  fique  sabendo  o  Cruzeiro  que,  no  eioío 
momento  em  que  se  fazia  essa  cogitação  lá  em 
Belo  Horizonte,  aqui  no  Rio,  o  pessoal  do  Banga 
chegava  à  conclusão  de  que  a  Federação  Cario- 
,ca  deve  mandar  buscar  juizes  mineiros  para  api¬ 
tar  0  campeonato  "porque  os  nossos  não  têm 
coragem  de  marcar  penaltles  coníra  os  pode¬ 
rosos”. 


Assessores  pelo  técnico  tdison 
Perrt,  para  a  devida  convoca¬ 
ção  ao  Mundial.  O  Conselho, 
achando  que  Pedro  ao  se  ma- 
vifestar  contra  a  CBD,  na  pes¬ 
soa  de  seus  conselheiros,  não 
fòra  correio,  barrou  o  nome  do 
campeão. 

Como,  até  então,  a  CBD  não 
fiz  nenhum  pronunciamento 
oficial,  0  caçador  Pedro  Cor¬ 
reia  foi  ao  Presidente.  Á  con¬ 
versa  foi  simples  e  direta.  Ò 
Presidente  disse  a  Pedro  que 
ia  falar  com  Focinho  c  mati- 
dnr  convocar  Pedro.  Vamos 
aguardar. 


O  Torneio  de  Costão,  idea¬ 
lizado  cm  Ipanema,  não  acon¬ 
teceu  porque  o  mar  não  dei¬ 
xou.  Mar  virado  quer  dizer 
prova  ndladn.  A  época,  com 
nuvens  sinistras,  água  préta  e 
gelada,  não  é  ideal  para' com¬ 
petições.  Mas  o  esforço  da  tur¬ 
ma  valeu  e  vale  ainda,  já  que 
Eómente  o  chun-asco  póde  ser 
concretizado. 

Para  mostrar  a  vontade  da 
turma  em  fazer  de  qualquer 
modo  0  Torneio  de  Costão.  a 
reunião,  ás  7  horas  dn  manhã 
de  domingo,  no  Arpoador,  bas¬ 
tava.  Um  grande  número  de 
caçadores,  em  sua  maloiia  jo¬ 
vens,  pediu  para  que  o  Tor¬ 
neio  snlsse  dc  mar  ruim  mes¬ 
mo.  Nesse  grupo,  acompanha¬ 
do  do  próprio  filho,  estava  o 
ciiçndor  Orlando  Macedo,  .que 
i.Tmbém  queria  cair  ha  água,  á 
tudo  custo. 

O  Torneio  ainda  cslá  em 
siiepcnsq  mas  pode  ser  que  se¬ 
ja  renlizado  no  fim  dn  semana, 
dependendo,  naturnlmenle,  do 
estado 'do  mar  c  dc  uma  reu¬ 
nião  previa  na  oficina  do  ar- 
inclro  Eduardo. 


Vltórlo  BciTcdo  cslá-se  des¬ 
fazendo  de  material  velho,  ou 
com  muito  uso.  A  oficina  de 
Ipanema  já  não  cabe  mais  de 
tanto  material  do  veterano  1/1- 
tório. 


UMA  QUESTÃO 
DE  VERBAS 


No  seu  primeiro  ano  de  exis¬ 
tência,  teve  o  Estádio  verbas 

cujo  total  chega  a  Cr.7  . 

1  268  530  081.80.  A  er.sa  épo¬ 
ca,  0  'salário  mínimo  era  infe¬ 
rior  e  o  preço  do  nintcrlal  dc 
construção  muito  mais  acassl- 
vel.  Parte  dessa  verba,  porém, 
foi  destlnada.,à  çomplementeção 
do  ginásio,  num  total  de  Cr$ 
380  milhóes.  A  verba  em  dis¬ 
ponibilidade  no  presente  ê  de 
Cr.7  382  798  738.10,  com  seu  em¬ 
prego  discriminado. 

Acresce  que  não  foi  incluída 
na  verba  destinada  à  recupe¬ 
ração  do  Estádio  as  quantias 
gastas  com  manutenção  do 
gramado  e  pequena.s  obras  de 
conservação  O  problema  cio 
gramado  é  dos  mais  Importan- 
iM  para  a  Adcg,  pois  o  dinhei¬ 
ro  empregado  para  que  élc  não 
«e  comprometa  com  falhas  e 
buracos,  é  altissimn.  Por  isto  o 
Sr.  Emillo  Ibralm  não  quer 
que  éle  sejn  utilizado  para  trei¬ 
namento  c  diz  — diante  da  re¬ 
volta  que  houve  quando  da  ne¬ 
gativa  ao  Boca  Junlors  —  que 
não  está  criando  novidades, 
pois  os  ingleses  fazem  o  mc.smo 
com  relação  a  Wembley  c  os 
portugué.scs  têm  o  mesmo  tra¬ 
tamento  com  0  campo  do  Vale 
do  Jamor,  famosos  pela  c.xcs- 
léncta  de  seus  gramados,  acon¬ 
tecendo  n  mesma  coisa  cm  to¬ 
dos  os  grandes  estádios  do 
mundo. 


O  fato  de  o  Mundial  ser  evi 
águas  cariocas  está  dando  ori¬ 
gem  a  algumas  Incompreen¬ 
sões,  existindo  quem  considere 
uma  perda  fatal  o  pesqueiro 
das  Tijucas. 

João  Borges  Neto,  ,qu.e  mui¬ 
tos  esperavam  pudesse  treinar 
pnra.o  Mundial,  está  no  Rio. 
Já  estéve  caçando,  mas  não 
entra  deflnitlvamcnte  nos  trei¬ 
namentos.  O  trabalho  do  gran¬ 
de  caçador,  em  Mato  Grosso, 
irão  perarlle  a  estada  para 
treino  no  Rio.  Mas  parece  que 
um  da  familla,  Arnaldo  Borges, 
é  certo  na  equipe  brasileira. 


.fiotn  a  flelejtáçiio  ntemn  c/e  ultriisiiio  ipte  tllsguluií  n  Vntversitiile. 

em  Porto  Aterre,  e  nlrve  ilu  fílo  rompclintlo  em  um  iiiniciu  ile 
tollelismo  com  us  niriocns.  im  illlimii  scmtmii,  vinjou  ontem  >/e 
noite  de  ifo/(n  n  lomprã  dos  metros  rnsos  nesHiis  duns  rom. 
petições,  Juilii  lleine,  ij  umior  eslrnUt  du  eiiuipe  nle.mn,  Juilu 
*‘He;ne,  nei  (Itlmpiiolns  de  tlomn,  ' joi  segundo  hignr  iiora  n  rom. 
peonhsima  l'ilmh  Hudoljdi,  nnrte-nmerirnim,  mnrrnndo  o  iirimeirit 
rnlocada  22"V  enqttunlit  Jiitln  jès  f.f.f.  Antes  ile  vinjiir,  os  alleiiis 
.n/emnes  visitaram,  oiKcm  de  lorde,  o  Hdiicandiirio  Hui  lliirhosn, 
.vutiandp  depois  para  o  llolel  Puissamht,  de.  onde  purliram  ;«uni 
.  o '  Cafeno,  Zlo.i  57  atletas  cj/ie  vieram  no  lirnsil,  viujnrmii  ãl, 
permanecendo  três  no  lUo  de  Jiincirn, 


O  caçador  Pedro  Correia  de 
Araújo,  campeão  Sul-Aníçrlcu- 
710  de  Caça  Submarino  e  obje¬ 
to  de  um  caso,  meio  cm  sepré- 
do  com  a  CBD,  estive  cónver. 
sondo  com  o  Presidente  João 
Uavelauge. 

O  nome  de  Pedro  Correia  foi 
apresentado  ao  Conselho  da 


A  FACE  PRE.SENTE 


Ao  iniciar  sua  gestão  á  fren¬ 
te  da  Adeg,  o  Sr.  Emilio  Ibrn- 
im  teve  á  disposição  uma  ver¬ 
ba  global  de  Cr$  383  798  738.10. 

J^arte  _dessa  .quantia -foi  em¬ 
pregada  cm  obras  já  entregues 
á  utilização.  O  plano  com¬ 
preende  salas  especiais  para  ss- 
sessóres,  orçadas  em  Cr$  .... 

362  500,00:  reforma  e  consti'u- 
Cão  de  novas  bilheterias  e  vc- 
vestlmento.  cm  lugares  dessn- 
bertos,  de  antigas  áreas,  ga.'!- 
tando-se  cm  tudo  isso  CrS  .. 

8  063  380,00;  parque  de  estacio¬ 
namento,  com  lugares  indivi¬ 
duais  para  os  automóveis,  ga.s- 
tando-se  CrS  7  409  275,00;  cm- 

prègo  de  CrS  1  917  450,00  nn.s  PARA  TAPAR  A  BÔCA 
obras  de  pintura  dos  pai¬ 
néis  de  vedação  externa  CvS 
5  103  210,20,  na  construção  ue 
calçadas  externas  do  Estádic; 

UtiliuçãO  dc  CrS  5  397  712.00, 
nas  obras  de  Impermeabiliza¬ 
ção  do  fósso  entre  a  geral  e  o 
gramado,  além  de  obras  com¬ 
plementares;  Cr$  2  243  107, 0’J 
na  recuperação  dos  elevadores; 

CrS  U  698  844,80  para  recupe¬ 
ração  e  pintura  das  cadeiras; 

Cr$  9  707  665,00  para  reforma 
de  tribuna  especial,  construçãs 
de  banhéiros,  bares  e  outras 
dependências.  Estas  obras  es¬ 
tão  prontas  e  funcionando- 

Até  0  dia  quinze  de  outubro, 
segundo  está  prógraroado,  de¬ 
verão  estar  prontas  outras 
obras,  como  o  acabamento  das 
rampas  de  acesso  pela  parte 
fronteira  .do  Estádio,  orçado  ein 
Cr$  41  868  882,00,  contando-se 
também  a  parte  da  rampa  si¬ 
tuada  na  ala  da  antiga  Favela 
do  Esqueleto;  os  alojamentos 
para  100  atletas,  na  base  de  10 
cm  cada  um,  com  camas  beli¬ 
ches  e  um  banheiro  para  gru¬ 
po  de  trés  apartamentos,  ondo 
já  foram  gastos  CrS  16  663  255,60, 
também  serão,  entregues,  na¬ 
quela  data,  bem  como  as  novas 
cabinas  de  rãdlo  e  de  televisão, 
tódás  em  alumínio,  com  portas 
e  pranchas  em  íórmiea,  só  na 
estrutura  metálica,  com  gastos 
de  CrS  15  225  355,00;  a  insta¬ 
lação  de  ar  condicionado  para 
essas  cabinas  custarão  CrS 
7  819  200,00,  a  decoração,  CrS 
7  146  249,00,  Instalações  das  tu¬ 
bulações  para  operação  das  te¬ 
levisões,  sem  a  necessidades  de 
elas  estenderem  centenas  de 
melros  de  fios,  locais  para  or 
carros  dessas  emissoras,  orçados 
em  Cr.S  8  700  536,00,  e  a  sala  dc. 

Ralos  X.  "que—scrá- entregue 
também  naquela  data.  custsrá' 

Cr$  1  404  000.00. 


Revelou  o  Sr.  Ibraim  que, 
ouando  proibiu  o  Boca  Junior.s 
de  treinar  no  Maracanã,  sé  foi 
mal  entendido  pelos  de  má-fé, 
pol.s  as  primeiras  adesões  par¬ 
tiram  de  jogadores  do  Santos. 
Gilmar,  um  déles,  disse  á  épo¬ 
ca  que  o  Pacaembu,  cm  São 
Paulo,  está  cm  péssimas  con¬ 
dições,  com  buracos  e  falhas, 
além  de  falta  de  gramado,  de¬ 
vido  aos  jogos  que,  constante¬ 
mente  e  por  qualquer  equipe, 
são  feitos  Bll.  onde  prática- 
mente  hão  hã  a:'.mlnistraçRO. 

O  zagueiro  santlsta  Mauro, 
que  fpl  companheiro  do  Sr. 
Ibralm  no  tempo  em  que  éle 
jogava  futebol  no  interior  dc 
Minas,  achou  que  a  proibição 
era  certa  e  que  todos  deveriam 
acatá-la,  inclusive  o  Santos, 
pois,  quando  um  time  vai  jo¬ 
gar  uma  partida  da  Importân¬ 
cia  que  aquéle  Jógo  tinha,  tem 
que  estar  multo  bem  treinado. 
O  que  necessita  —  explicou  — 
é  um.  aquecimento  e  treinos  le¬ 
ves,  que  poderão  ser  feitos  nor- 
malmente  cm  qualquer  campo. 


ATRAÇAO  TURÍSTICA 


Coríntians 

comprou 

Cláudio 

o  quarto  zagueiro  Cláudio, 
que  pertencia  ao  Internacional 
de  Pórto  Alegre,  assinou,  on¬ 
tem,  contrato  com  o  Cotínll- 
ans  pela  manhã,  treinou  Indi¬ 
vidual  em  seguida  e  hoje  par¬ 
ticipará  do  treino  de  conjunto, 
devendo  estrear  no  jôgo  de  do¬ 
mingo  contra  o  Santos,  no  Pa¬ 
ca  embu. 

O  Coríntians  pagou  pelo  seu 
passe  CrS  25  milhões  à  vdsta  e 
aluda  terá  que  realizar  um  Jôgo 
cora  o  Internacional,  com  ga¬ 
rantia  míiilhia  de  CrS  5  ml- 
llidcs  para  o  time  gaúcho. 
Cláudio  receberá  por  um  con¬ 
trato  de  dois  anos,  CrS  1.5  mi¬ 
lhão  de  luvas  e  CrS  80  mll 
mensais. 


Agora,  o  Maracanã  adquire 
uma  roupagem  nova  c,  dc-scon- 
tados  detalhes  mínimos,  esta¬ 
rá  completamente  tcimlnado 
no  fim  do  ano  que  vem,  isto  é, 
todo  preparado  para  o  IV  Cen¬ 
tenário  do  Rio  de  Janeiro,  com 
n  beleza  de  seu  revestimento 
e  dc  todo  0  tipo  dc  acabamen¬ 
to  e  obras  novas  que  lá  estão 
sendo  feita.s  dentro  do  maior 
capricho. 

-P^r^lssa  _Vi'itaiiio.  0  Esiadio 
do  Maracanã  aTualrncnte  jà-é 
aié  atração  turística:  tódas  as 
emprésas  do  género  n  Incluem 
oficialmente  nos  passeios  c  vi¬ 
sitas  pitorescas  á  Cidade,  o 
que  não  .acontecia  quando  o 
que  lá  havia  era  umn  vastidão 
de  cimento  sem  rpvrM.lmcnio 
e  de  ferros  retorcidos. 


Foi  aoeim.  Êlo  havia  comprado  ura  Jógo  ds  oanocaa.  Algo  «spoclal:  o  conjunto  Apollo  **43"  garantido 
por  200  anoB  do  tradição  Johann  Fober.  Náo  pagou  tudo  de  uma  vez.  Poderia  ter  pego,  se  quisesae. 
Moa  nno  quiz.  Pagou  cra  8  moaõs.'Fol  pontual.  Logo  no  pagamento  da  1.  prestaçSo  recebeu  o  carnA 
*'A  Sorte  O  Ciabra*’.  For  cousa  do  sua  pontualldadVooncoetui  a  6  DOO  peSmioe  um  dia  ganhou  um 
EimeaChambord.  Agora  está  eatisfeilo.  Possui  um  bom  conjunto  Apollo  ••4a’*  •  o  um  bõmnutomóve}.. 


O  Botafogo  pode  sagrar-se 
hoje  ã  noite  tetracampeão  de 
basquetebol  feminino  se  derro¬ 
tar  0  Flamengo  no  Jógo  mar¬ 
cado  para  a  quadra  da  Gávea 
r  que  é  0  único  que  falta  para 
completar  a  última  rodnda  do 
campeonato  carioca.  No*  caso 
dt  uma  vlíírii  do  Fi^iaitiigu 
as  duas  equipes  disputarão  uma 
-melhor  dc  tré.s  para  decidirem 
0  título,' poio“o  Flamengo  é  o 
segundo  colocado,  com  uma 
derrota,  enquanto  o  Botafogo 
está  invicto-  A  partida  come¬ 
çará  15  minuto»  depois  de  ter¬ 
minada  a  preliminar  entre  ks 
representações  fcmlitlnos  juve¬ 
nis  dos  incsmcs  clubes,  já  com 
o  Bot.ifogo  campeão,  e  que  tem 
seu  Inicló  marcado  par.-»  as 
19h  45m. 


A  FACE  FUTURA 


.Além  dc  tudo  isso.  e.spera  a 
Adcg  entregar  para  utilização 
até  0  din  15  de  novembro,  a 
parte  superior  da  grande  mar¬ 
quise.  com  impermeabilização  e 
telhado  adaptado  com  rcsplra- 
tlore.í  para  evitar  n  penetração 
de  vento  paia  a  arquibancad.a. 


SE  você  PAGAR  Ã  VISTA 
O  SEU  CONJUNTO  APOLLO 
A3,  CONCORRE  DO  MESMO 
MODO-AOS  S.OOO  PRÊMIOS 


Na  GUANABARA :  Rua  México.  90  -  6.®  andar 
Conj.  012  -  Tcl.  42-2550 

Em  S.^O  PAULO :  Largo  S.  Francisco.  34,  3.®,  4.®  c  8 
andares  -  Tcls,:  37-8789  e  35-1136  PBX 
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Torcida  interrompeu  com  palmas  1^  treino  de  Gérson 

Fia  treinou  sem  Dkla 
e  P.  Flenrique  mas  os 
dois  jogarão  domingo 


O  PRIMEIRO  COL 


Lo{Çü  firpois  tio  treino  Gérson  assinou  eontralo 
com  0  BoUÍogo  —  GrS  10  milliôcs  tlé  luvas  e  CrS 
350  mil  mensais  ))or  dois  anos. — ,  neganilo-se  ao 
mesmo  .tempo  u  assinar  uma  caria  dc  tjuitação  envia¬ 
da  pelo  FJaiucngo,  poi.s  declarou  ler  direito  eoulrntual 
n  10%  sôbre  o  preço  do  pug.<e,  eláusula  ipic  o  Sr. 
Fadei  Fadei  diz  ter  ficado  anulada  com  uma  carta 
cnlreguc  por  Gerson  ao  clube. 

Depois  do  treino.  Garrincha,  que.  não  partici¬ 
pou  dêle,  foi  examinado  pelo  ortopcdi.sta  Jorge  Sar¬ 
dinha,  que  lhe  afirmou  não  haver  necessidade  dc 
cm  seu  joelho  direito,  desde  que  o  jogador 

e  banhos  na 


O  Flamengo  treinou  em  conjunto  na  tarde  de 
ontem,  em  São  Januário,  com  o  seu  quadro  titular 
desfalcado  apenas  dc  Dida  c  Paulo  Henrique,  que 
entretanto  deverão  jogar  contra  o  Fluminense,  mas 
com  a  volta  de  Luis  Carlos,  deixando  o  técnico  Plávlo 
Costa  tranqüilo  quanto  ao  problema  das  contusões 
que  ameaçava  a  equipe  no  começo  desta  semana. 

Vicente  e  Américo,  do  Guarani,  de  Campinas, 
que  chegaram  ontem  de  manhã  para  um  período 
de  experiência  no  Flamengo,  mesmo  sem  dormirem 
e  cànsados  da  viagem  de  ônibus,  participaram  do 
treino,  tendo  Américo  jogado  no  lugar  de  Paulo  Hen¬ 
rique  um  tempo,  enquanto  Vicente  treinava  os  dois 
tempos  entre  os  aspirantes. 

GOLS  Depois  do  treino.  Dádo  Brito 

Soubo,  Rtrnvés  do  (unclonáriu 
O  qufldro  titular  do  Plnmcn-  Arlstóbulo  de  Mesquita,  que'  o 

ío  treinou,  ontem,  com  Valdo-  técnico  Flávlo  Costn  não  esta- 

nilro.  Murilo  «Joubern,  Luu  va  interessado  na  sua  conii‘ft- 

Caiics,  Ansnlns  e  Américo  fDc-  taçâo.  O  JCROdor  Macatê  feU 

oio  Brito);  Nelson  c  Nelsinho  trazido  do  Fluminense.  dc.Felvá 

tCarlliiltoi);  Kspnnliol.  Aírton,  de  Santana,  na  Bahia,  pelo  seu 

Foguete  e  Paullnlio,  formando  Presidente,  Sr.  Juca  Dlasl' ' 

pj  asp^^rantes  com  Marcial.  Hü-  ,ol  do  Canto  do 

on.  Pauto  (João  Carlos»,  Bo-  ^  multo  bem 

1  ®  *^*1*^'  Flamengo,  aesinou  contr'afD 

riel;  Carlos  Alerto  Junrez).  p^,.  meses  cora  o  clúiíc. 

Macale  (Gilbertoi.  Vic,ntc  _e  Jardcl  dcvpi  A  estrear  na  equipe 
Fraga.  No  primeiro  tempo  nao  arplrpntcs,  domingo,  contra 
houve  gol.  embora  cs  aspiran-  ^  Flum1nen,se,  Jogando  como 
les  tlvestem  maior  presença  cm  meia-armador, 
campo.  No  segundo.  Aírton  fez  o  Flamengo  mandou  um  fun- 
o  primeiro  gol  para  os  titula-  clcnárlo  do  seu  Departaiiicnto 
res.  api-oveitando  uma  bola  que  putebol,  Arlstóbulo  de.Mcs- 
baieu  no  corpo  de  Bolero,  e  „„  nqlte  ontem.,  a 

Foguete  amnentou  para  2  a  0,  ^^^to  Alegre,  para  entrar  em 

numa  Jogada  pessoal  c  multo  entendimentos  com  o  Prcsldcq- 
bem  finalizada,  sem  defesa  pes-  jc  do  Internaclonul,  a  Um  da 
slvel  para  Marcial.  Cada  tem-  tentar  a  ccntrauçào  do  quarto- 
po  foi  dc  30  minutofi.  zagueiro  Cláudio.  Entretanto, 

Paulo  Henrique  féz  hldro-  ’  ontem  mesmo  chegou  ao  Rio 
massagem  em  São  Januário  e  um  diretor  do  Corlntlans,  Já 
Dida  tnitou-.sc  no  Departamen-  para  registrar  na  CBD  o  con. 
to  Médico  do  Flamengo.  .Mauro  trato'  de  Cl.áudlo  com  o  Co- 
bateu  bola,  m.as  não  trclncu.  rimi.ans. 


operaçao 

siga  uin  iralamcnto  à  base  de  repouso 
Praia  dc  Guarapari. 

CAMISA  NOVA  E  MAIS 

O  Botafogo  continua  e  s  t  u- 
dando  um  Jógo  quinta -felm 
que  vem,  para  estrelar  Gréson. 
Está  tentando  eontato.s  com  o 
Rlver  Platc.  de  Buenos  Aires,  c 
0  Nacionai.  dc  Montevidéu. 
Também  consultará  a  Adeg  só- 
bre  a  possibilidade  da  cessáo 
do  Maracanã  no  melo  da  se¬ 
mana  . 

Danilo  falou  ontem,  peto  te¬ 
lefone,  com  0  técnico  Lula,  do 
Santos,  propondo-tho  ceder  Ar- 
llndo  por  empréstimo,  até  o  fim 
do  ano,  em  troCn  do  quarto  za¬ 
gueiro  Haroldo,  nas  mesmas 
condições.  Lnln  disse  que,  .se 
fôsse  feito  0  pedido  na  semana 
passada,  havia  multa  possibili¬ 
dade,  Entretanto,  o  negócio 
não  c  mais  possível  porque  Hn- 
roldo  entrou  no  quadro,  em  fa¬ 
ce  da  contusão  do  titular  Mau¬ 
ro.  Além  disso,  Mengâlvio  vol¬ 
tou  ao  time  e  Rossl  está  corres¬ 
pondendo.  nno  havendo  neces- 
.sidade  de  mais  homens  para  o 
melo  campo. 

O.s  joandores  Paulo  Vccchlo 
ASSINA  E  NAO  ASSINA  c  Ugn.  que  estão  cm  experiên¬ 

cia,  treinaram  ontem  multo 

Depois  do  treino,  Gérson  ftii  bem  e  voltarão  a  treinar  ama- 
t  saltt  do  Sr.  Renato  Estellia  nhã.  em  conjunto.  Os  Jopado- 
e  assinou  o  contrato,  por  do'S  res  farão  esta  manhã  um  Ugel- 
anos,  recebendo  Cr5  10  niUhocs  ro  Individual,  do  qual  Oarrin- 
de  luva.s  e  salário  mensal  Ce  cha  deverá  participar. 

CrS  130  mll.  Ao  lucsrao  temua, 
recebeu  uma  carta  do  Flamen¬ 
go.  para  assinar.  Gérson  ro- 
cusou-se  a  ássinâ-la,  pois  seu 
teor  dava  quitação  total  do  Jo¬ 
gador  áo  clube.  Explicou  qiia 
•não  poderia  fazé-lo  porque  um.i 
das  cláusulas  do  seu  ó  1 1  i  m  - 
contrato  cúm  o  Flamengo  t.>- 
tabeleclR  que.  em  caso  de  Viui- 
da  do  seu  passe,  .teria  10  por 
cento  sôbre  o  total  do  valorT.v 
venda.  No  caso,  CrS  15  nillhõcv. 

.-*•  Eu  hão  pcdl  molsno  -j  S^- 
■pllcDU  0  nlacaiité  l:  slhÇ  íçi 
vendido  porque  o  Flamenga  eu- 
locou  meu  passe  à  venda.  Por¬ 
tanto,  reclamo  0  que  é  justo. 

Logo  depois,  um  represen¬ 
tante'  do  Palmeiras,  de  S.  P.tu- 
.10.  procui’ava  o  Sr.  EstelHn 
para  propor  o  empréstimo  de 
Gérson  até  o  fim  do  ano.  dan¬ 
do  cm  tiocR  Alencar,  Rubcii' 

Sales  e  mais  um  Jogador.  O 
Botafogo  não  aceitou  a  p'u- 
posta. 

RECREIO  NA  PRAIA 

Um  longo  exame  feito  pelo 
Dr.  Jorge  Sardinha,  deixou 
Garrincha  feliz  ontem,  á  tarda, 
fí  que  o  médico  declarou  que, 
na  sua  opinião,  cra  pertelta- 
monte  dispensável  n  operaçao 
no  Joelho.  O  Jogador  sofre  de 
uma  nrtrosc  na  Junção  do  Joe¬ 
lho.  Mn.s  0  médico  féz  ump  ob¬ 
servação:  Garrincha  não  deve¬ 
rá  forçar  uma  cura  jogando. 

Dis.se  que  um  mês  de  trata¬ 
mento,  em  Guarapari.  curará  o 
Jogador.  Garrincha  deverá  ir  à 
praia  e  ficar  duas  horas,  pela 
manhã,  e  duas  horas,  á  tarde. 

Depois  dêsse  tempo,  ficará  cora- 
pletáinente  curado.  O  Botafo¬ 
go  vai  estudar  êsse  assunto  na 
próxima  semana,  porque  nesta 
o  atacante  está  á  disposição  de 
Danilo  para  Jogar  contra  o  São 
Cristóvão, 


Durante  tôda  manhã  Gérson 
completou  os  exailies  mcdicus, 
todos  com  ótimos  rcsuItado.v 
As  10  horas  ,  chegou  ao  clube 
para  trolnár.  Pediu  ao  auxiliar 
do  técnico  Paraguaio,  dos  Ju¬ 
venis.  0  Ximblça,  que  fósse  an 
Flamengo  apanhar  suas  cliu- 
tolras  com  o  roupeiro  Ferru¬ 
gem,  Como  élc  não  fósse  en¬ 
contrado,  Danilo  deu  no  au- 
eante  as  chutelrns  de  Garrin¬ 
cha,  que  não  la  treinar. 

Quando  entrou  no  campo  — 
depois  de  ve.stlr  n  camisa  n.“ 
g  —  pnra  posar  entre  os  aspi¬ 
rantes,  a.s  duns  mll  pessoas  que 
foram  assistir  ao  treino  gri¬ 
taram  seu  nome  c  o  aplaudi¬ 
ram.  Esses  apl,nu.so.s  se  repe¬ 
tiram  duas  vèzés,  depois  de  10 
minutos  de  jôgo,  quando  Gér¬ 
son  jã  era  o  melhor  Jogadur 
entre  os  que  treinavam.  O  mtU 
mareou  o  gol  dos  asplraniej, 
que  empataram  por  um  h  ura 
vom  os  titulares,  marcando 
Amoroso  pnra  èstes. 


(Jínton  conseguiu;  nlf.m  ile  ser  o  melhor  jogodor  em  campo,  mar  car  seu  primeiro  gol  no  seu  nõio  clube, 


no  primeiro  treino  qiie  /és 


POISTO  FINAL 
^  lüLjw.  J|ÉÍ 


Flu  pode  ceder  hoj 
Hílton  ao  Cruzeiro, 
em  troca  de  Dirce 


América 
muda  time 
de  novo 


o  Fluminense  recusou  ontem  à  tarde -uma  pro¬ 
posta  do  Sr.  Carmine  Kurletti,  Diretor  dó  Cruzeiro 
de  Belo  Horizonte,  de  CrS  15  milhões  pêlo  passe  'do 
extrema-esquerda  Hilton,  mas  o  técnico  Fleitas  So- 
lich  resolverá  depois  do  treino  de  conjunto  de  hoje 
se  vale  at  pená  trocar  o  jogador  pelo  centroavante 
Dirceu,  também' do  Cruzeiro. 

A  troca  de  Hilton  por  Dirceu  —  hipótese  cm 
que  o  Flumlneiíse  deverá  ainda  receber  algum  di- 
‘nheiro  como  compensação  —  terá  que  ser  efetivada 
no  máximo  até  'p  meio-dia  de  hoje,  para  qUe  o  Sr. 
Carmine  Furletti  possa  viajar  com  o  jogador,  à  tarde, 
para  Belo  Horizonte,  a  tempo  de  inscrcvé-lo  para  o 
returno  do  campeqüato  mineiro,  pois  amanhã  já  cs- 
tai'á  vencido  o  prazo  para  ésse  fim. 

ROLICH  OBSERVOU  O  Sr.  Carmine  Fmlcttl.  Dl- 

rf,.  rotor  do  Cruzeiro,  também  ns- 
O.s  Jogadores  titulai  es  do  no  treino  e  depois  con- 

Flmnlncuse  fizeram  ontem  um  ver.,.ou  çq,,',  q  CBrlas.'?<as- 
treino  Individual  -  que  come-  sem  ter  chegado  a 

çou  rlgorosamente  RS  nove  o-  ^ 

Mn  dc  Hlltoii .  A  tordc,  0  Sr.  Car- 

rador  flsIco  Orlando  Moicira.  Furlettlé  voltou  ao  clube 

Antes  do  treino  Orlando  fez  conversa,  com  o» 

nova  preleção  aos  Joga doi  cs,  '  Naèclmcnio  e  Wll- 

ínlandq  sôbre  A  NeeessWode  j-aviei',  mas  viu  recusada 

lando  esta  muito  rallMelto  com 

os  resultados  pi  áticos  de  suas  Hilton  Já  disse  à  dlietorla  do 

lof  n°,  (nof  Flumluensc  que  quer  Ir  pnra 

ele  começou  a  fnzè-las  os  Joga-  ^  cru-zclro.  pois  se  acha  sem. 

dores  PB-‘ísnram  a  l«v«r  "  n  „,„i,iente  no  clube.  Se  n  venda 

‘"dlvlduals.  Antes  o  concretizada.  Hilton  deverá 

individual  era  todo  feito  no  ,5^  cruzol- 

melo  de  br  nendeiras.  Agora  os  ^  ordenados. 

Jogadores  treinam  serio  e  de¬ 
pois  Orlando  dá  um  exercício  O  zagueiro  Carlos  Alberto 
de  recreação.  levou  ontem  no  Fluminense  um 

Depois  do  Individual  para  os  ninlgo  seu  chamado  Roberto 

titulares,  Antonlnho  dirigiu  Alvarenga,  que  foi  seu  prlmel- 

um  treino  de  conjunta  para  os  ro  técnico,  na  Vila  da  Penha, 

aspirantes  e  resovas.  Fleitas  —  Deéo  multa  coisa  a  élc  — 
Solich  apenas  assistiu  ao  treino,  dUse  Carlos  Albei'lo  —  por- 

observando  0  centi^oavanta  qiie  naquela  época  cu  era  um 

Dirceu,  mas  sòmente  depois  do  péssimo  ponta-esquerda  e  êle 

treino  de  hoje  darô  sua  opinião  é  que  me  convenceu  a  Jogar 

Eõbte  0  Jogador.  na  zaga. 


Hilton  Chaves  no  melo  cam¬ 
po  com  Silvio  e  Carlos  Pedro 
rm'pò'nta-dJrclta,  voltandojjCar- 
llnhos  para  a  mela,  são  ás  al¬ 
terações  que  Daniel  Plnlo  pre¬ 
tende  fazer  no  time  do  Amõ- 
rlcn  para  o  Jógo  com  o  Olaria, 
alem  da  possível  entrada  de 
tVclis  no  lugar  de  Abel,  que 
está  contundido. 

Com  essa  formação,  os  titu¬ 
lares  venceram  aos  aspirantes 
por  5  X  2  no  treino  de  ontem, 
còm  dois  gols  de  João  Carlos, 
dois  de  Carilnhos  c  um  dc 
'Wells,  contra  dois  de  Jedir. 


Embora  o  ucgóeio  de  clube  para  clube  estivesse  selado  *  sarrnmvnlndo  desde  sábado,  sõ  ontem  de  tarde  f.ér.ion  essinon 
coHlriUo,  entre  seu  pai  e  o  Sr.  Jlennto  Eslelitii,  na  sede  do  llaiii/tigo 


Vasco  treina  à  noite 
com  time  já  alterado 
para  enfrentar Bangu 


Santos 

empatou  com 
Prudentina 


J3àngu  trema 
em  conjunto 
lioie  à  noite 


NOVAS  ALTERAÇÕES 


Com  Paulinho  e  Barbosinha  voltando  ao  time  San  Pauio  tsp  —  jb)  • 

,  Santos  empatou^  cora  a 

titular,  Maurinho  na  ponta  direita,  Mano  na  esquer-  dcitina  por  2  à  2.  onten 

da  e  Maranhão  como  ponta-de-lança  —  desde  que  'Haroldo  ^comrn°' 

Célio  esteja  sem  condições  físicas  — -  Oto  Glória  ar-  n  Prudeniiua,  aos  15  min 

mará  a  equipe  do  Vasco  no  treino  de  conjunto  desta  dSÍ:m“os  "d°o  Jrin 

noite,  em  São  Januário,  com  os  mesmos  jogadores  tempo,  no  .segundo  tempo, 
que  pretende  escalar  sabado,  contra  0  Bangu.  nias  Ademar  empatou  par 

Altamiro,  apesar  da  falta  de  pêso,  será  manti-  Prudentina  aos  2*  minutos 

^  i-  »  Prudeulinft  jogou  desde  o 

do.  no  time.  mas  o  técnico  ficou  muito  preocupado  do  primcu-o  tempo  com  f; 

com  0  seu  estado  físico  e  determinou  que,  a  partir  Sndido°  ®nâ^°^nu-dh 
de  hoje,  éle  faça  um  regime  de  superalimentaçao  —  Jogando  o  tricampcão 
cinco  refeições  diárias,  com  troca  da  cerveja  preta  vc\*'TGe?àhiino:*íimn^^^ 
pelo  mingau  de  aveia.  O  mesmo  regime  foi  prescrito  *1:  oorvai.  Aimir,  Peié  c  i 
para  Russo  e  Milton. 

LEVE  E  DE  TÊNIS  bou  vencendo  a  aspirante  por 

1  n  0,  gol  de  Altamiro. 

Uma  preleção  de  53  minutos, 
hate-bola  especial  para  os  go-  PROBLEMAS 
Iclros  c  treino  dc  conjunto  leve,  c  SOLUÇOES 
com  todos  os  Jogadores  calçan¬ 
do  s.apatos  de  ténis,  foi  a  ati¬ 
vidade  dos  Jogadoics  do  Vasco,' 
ontem  pefa'  manhã,  quando 
Oto  Glória  procurou  fazer  do 
time  Utular  uma  bnse  para  a 
partida  com  o  Bangu.  Maurl- 
nho  e  Bnrbosinhn.  porém,  fize¬ 
ram  apenas  individual,  com 
Lorleo.  Russo  e  Snbarà,  en¬ 
quanto  Célio,  Saulzinho  e  Ro¬ 
naldo.  dispensados  pelo  médico, 
não  treinaram.  Ape.sar  disso,  o 
léculcp  gostou  do  rendimento 
da  equipe  titulnr,  esperando 
melhor  atuação  no  coletivo  de 
hoje. 

Chutes  a  gol,  de  primeira, 
passes  sempre  curtos,  mudança 
de  jógo  de  uma  ponta  pnra  a 
outra,  evitando  assim  que  as 
Jogadores  se  aglomerassem  num 
das  lados  do  campo,  foram  os 
detalhes  mais  exigidos  pelo 
técnico.  O  tVclno  foi  nsslsUcio 
por  muitos  sócios  e  dirigentes, 
alguns  elogiando  Oto  Glória 
pelo  seu  método  de  trclnamcn. 
to.  outras  crltlcnndo-o  pcln  cs- 
ralnçHQ  de  Mãrlo  na  pontn- 
c.s.-iucrtía.  A  equipe  Ulular  nc.s- 


.  O.  Bangu  treinará  em  con¬ 
junto'»  20  horas  de' hoje,  cm 
'Móça  Bonita,  onde  os  jogado- 
Tcs  deverão  ap.resentar-se  às' 16 
horas  pará  üma  re'vlsão  médica 
na  qual  será  espcçialmcnte 
examinadò  0  zagueiro  '  Nllton' 
Santos,  que  está  com  uma  fra¬ 
tura  no  maxilar,  para  0  Dr. 
Célio  Brandão  saber  se  èle  Icin 
condições  de  participar  do 
c.xef ciclo. ,  . 

Nllton  Santos  está  cm  trata¬ 
mento  desde,  segunda-feira,  na 
Clliilca  do  Dr.  Ivon  Côrtcs, 
também,  médico  do  Bangu.  e. 
mesmo  tendo-se  .recuperado 
bastante,  dificilmente  poderá 
treinar' hoje,  embora  0  Dr.  Cé¬ 
lio  Brandão  esteja  quase  certo 
de  que .  êle  estará  .  cm  forma 
para  0  Jógo  de  depois  de'  ama¬ 
nhã' á  noite  contra  0  Vasco.  Os 
Jogadores  do  Bangu  fi'zernm 
ontem  .  um  Individual  seguido 
de  "bate-bola.  sendo  'Nllton 
Santos  0  único  jogador  ausen¬ 
te,  de  vez  que  Bianchlnl  parti¬ 
cipou  do  treino,  Jn  Intclramen- 
te  r.ecuperado. 

Antes  do  U'elno.  0  técnico 
TIm'  féz  uma  nova  preleção  aos 
Jogadores,  mostrando-lhes  a 
necessidade  de  m  a  n  t  e  r  em  a 
tranquilidade  parn  0  time  po¬ 
der  terminar  0  turno  como  lí¬ 
der  do  campeonato.  Tim  acha 
que,  de  certa  formo,  a  derrota 
para  o  Fluminense  foi  benéfi¬ 
ca.  porque  agora  os  Jogadores 
já  não  se  preocupam  com  a 
manutenção  da  invencibilida¬ 
de.  Tim  contou  que  quando 
um  time  está  invicto  alguns  Jo¬ 
gadores  sentem’  dcmaslada- 
mente  0  péso  dn  rcsponsabili- 
dade  e  Isto  Influi  ucgatlvamcn- 
le  em  sua  produção.  O  perigo 
que  Tim  vè  no  Ume  do  Vasco 
é  a  mudanç.T  dc  estado  de  es¬ 
pirito  que  tóda  a  equipe  sente 
quando  muda  de  técnico,  0 
que  sempre  traz  uma  nova  dis¬ 
posição  dc  luta  aos  Jogadorc.s. 

O  Ume  de  aspirantes  do 
Bangu  Jogará  contra  0  do  Vas¬ 
co  sábado  á  tarde  em  Móça 
Bonita,  pelo  campeonato  ca¬ 
rioca  da  categoria. 


O  time  titular  treinou  ontem 
com  Itamar,  Luis,  Lcõnidas, 
Wilson  Santos  e  Néison:  Hilton 
Chaves  e  Silvio:  Carlos  Pedro, 
João  Carlos,  Carlinhos  e  Wells. 
Os  aspirantes  alinharam  Ari, 
Plodoaldo,  Jerrl,  Valqulr  e  Ivã; 
Padrinho  e  Jedir;  Nelsinho, 
Fernando  Rol,  Wilson  e  Edu¬ 
ardo. 

Daniel  Pinto,  em  fqcc  da  der¬ 
rota  para  0  Botafogo,  dccldtu 
alterar  novamenle  a  equipe, 
promovendo  a  volta  dc  Hilton 
Chaves,  passando  Carlos  Pe¬ 
dro  pnra  a  ponta-dlrelta  e  Car¬ 
linhos  para  a  mela.  A  única 
modificação  que  talvez  0  téc¬ 
nico  tenha  que  fazer,  contra  a 
vontade,  è  a  de  Abel,  que  está 
contundido  e  pode  ser  substi¬ 
tuído  por  Wells. 


RITMO  DA  DISCIPLINA 


Embora  sua  maior  preocupa¬ 
ção  fôsse  Altnmh'o.  Oto  Otórla 
encontrou  no  Vasco  vários  ou¬ 
tros  piobicmas  de  contusão. 
Um  dèles,  Célio.  pode  alterar 
n  equipe  para  o  Jôgo  de  sá¬ 
bado.  pois  0  técnico  ainda  não 
E.abe  se  o  atacante  estará  re¬ 
cuperado  do  derrame  no  Joelho 
direito,  ou  se  será  obrigado  a 
deslocar  Maranhão  para  a  pon- 
ta-de-lança.  Barbosinha,  com 
dór  ciática,  preocupo  menos 
que  Célio,  mas  também  depen¬ 
de  do  parecer  do  médico  para 
garantir  n  sua  posição.  Os  ou¬ 
tros  contundidos  são;  Riusso 
(dór  no  tornozélo),  Lorleo  fdôr 
na  vlrtlho),  Ronaldo  (pancada 
na  perna»  e  Maurinlio  (dór  na 
coxa),  todos  sem  gravidade. 

O  técnico  explicou  que  a  pas¬ 
sagem  de  Maranhão  para  a 
ponta -de-!ançn.  no  caso  de  Cí¬ 
lio  ficar  de  fora,  se  deve  á  sun 
preferência  por  adaptar  um  Jo¬ 
gador  de  rccursas  a  ter  de  lan¬ 
çar  um  a.spirante  não  prepa¬ 
rado. 


OLA'  MANO! 


A  PROFESSÔRA  NÃO 
\  VAI  COM  A  MINHA 
CARA.  , _ 


AMOR 
NAO,  . 
ARMOÜR! 


A  DELICJOSA  fiambrada 
k—WE  AMOR  (  ÍSÊter- 


ISTO  VAI  conquista'-la  I 


OUTRO  1 
ZERO?^ 
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homem  c  a  jábula 

As  amígdalas 
do  Sr.  Reitor  (2) 


que  me  esperavam  na  antecamara  aa  caiieua  uuiu- 
crática,  quando  por  inspiração  de  Oto  Lara  Resende 
íui  chamado  a  cumprir  funções  num  Ministério  qual¬ 
quer.  Queriam  nada  mais  nada  menos  do  que  as  mi¬ 
nhas  amígdalas,  em  troca  da  subida  honra  de  passar 
a  vida  engavetando  requerimentos  e  anunciando  com 
desdém,  aos  reies  sêres  humanos,  que  o  expediente 
está  encerrado.  Preferi  ficar  com  as  amígdalas,  em¬ 
bora  sem  aquelas  funções  remuneradas. _ 

Dois  dias  depois  de  tomar  essa  decisão,  dando  de 
cara  com  Oto  Lara  Resende  na  Avenida  Rio  Braiico. 
recusei  acintosamente  cumprimentá-lo.  Só  muitos 
anos  mais  tarde  aceitaria  reatar  a  nossa  frutuosa 
amizade  — mesmo  assim,  só  depois  que  éle  jurou  que 
não  apenas  jamais  mencionaria  aquêle  desagradá¬ 
vel  assunto,  como  nunca  mais  lhe  voltaria  à  mente 
a  maidita,  se  bem  que  generosa  Idéia  de  rne  fazer 
ingressar  nos  quadros  administrativos  da  nação. 

Pobre  Oto!  Até  que  éle  se  comportou  com  gran¬ 
de  decência  em  tôda  essa  história,  aceitando  como 
natural  o  meu  inexplicável  rancor.  Eu  é  que  agi 
errado,  devolvendo  ingratidão  a  quem  me  oferecera 
excelente  oportunidade.  Mas  como  poderia  explicar- 
lhe  0  que  se  passava  no  meu  mundo  interior?  Em 
minhas  fabulações  persecutórias  de  então,  o  seu 
nome  rolava  desfigurado,  cheio  de  conotações  sinis¬ 
tras  com  0  sacrifício  exigido  pelo  Dr.  Jekill  que  se 
esconde  sob  a  blusa  branca  de  todo  otorrinolaringo¬ 
logista.  Por  causa  do  Oto,  ameaçaram  investir  com 
uma  tesoura  contra  a  minha  garganta.  Então,  por 
causa  do  Oto,  eu  tinha  pesadelos  medonhos.  Sua 
simpática  figura,  tão  atraente  à  luz  do  dia,  aparecia 
em  meus  sonhos  prestigiada  com  as  insígnias  da 
crueldade  e  da  loucura,  Na  mão  esquerda,  brandia 
uma  granada.  Na  destra,  um  bisturi  elétrico.  Ven¬ 
do-me  indefeso,  amarrado  a  um  catre,  lançaya-me 
éle  a  granada  contra  o  estômago.  A  explpsão  pünha 
as  minhas  vísceras  à  mostra.  Então,  sôbre  o  meu 
ser  dilacerado,  debruçava-se  o  Dr.  Oto,  e  se  punha 
a  perfurar  o  meu  coração  com  aquela  escavadeira  de 
cavar  asfalto.  Para  escapar  ao  suplicio,  a  minha 
consciência  se  refugiava  na  claridade  do  real .  Abrin¬ 
do  os  olhos,  via-me  estendido  na  cama,  banhado  em 
suor  e  gritando  com  ofegante  indignação : 

—  Oto  Rino  Laringo  Resende!  Carniceuol  Oto 
Rino  Laringo  Resende!  Assassino! 

A  lição  que  me  ficou  dêsses  desagradáveis  mo¬ 
mentos  reza  que  nossos  amigos  não  nos  devem  ofe¬ 
recer  bons  empregos  públicos,  sob  pena  de  estreme¬ 
cer  a  nossa  amizade.  Mas  por  hoje  chega:  arnanhã 
tem  mais  amígdala. 


tas  Fidélls  (Banco  Aliança):  Eleo- 
nora  Antonelli  (Country  Club  Caça 
e- Pesca);  Marlene  Garcia  Bastos 
(Banco  Mercantil  de  Minas);  Sara 
Land  (Diná  Cabeleireiros);  Vera 
Lúcia  Siqueira  (Social  Ramos  Clu¬ 
be);  Luzia  Pinto  Segretto  (Olaria 
A.  C.) ;  Maria  Amélia  da  Silva  (Cos¬ 
ta  Brava);  Luzia  Duarte  (América 
F.  C.);  Rositala  da  Cunha  (A.  A. 
Banco  da  Lavoura);  Elisa  Lins  (A. 
A.  Servidores  Civis);  Elizabete  Ro¬ 
cha  (A.  A.  Tijuca);  Marisa  de  Oli¬ 
veira  Santos  (Bank  of  London) ;  Va¬ 
léria  Coelho  de  Sousa  (A.  A.  Portu- 
guêsa) ;  Helena  Fernandes  da  Silva 
(Olímpico,  Clube) ;  Rossana.  Gliessa 
(Clube  Amigos  Armindo  Fonseca)  a 
Bilitis  Zimraermam  (F  N  M) ., 


O  Rio  terá  nova  miss  no  dia  27; 
Objetiva.  O  concurso,  promovido 
pela  Associação  dos  Repórteres  Fo¬ 
tográficos  do  Rio  de  Janeiro,  tem 
como  objetivo  mostrar  a  fotogenia 
da  mulher  carioca  e  conta  com  20 
candidatas.  A  que  fôr  escolhida  Miss 
Objetiva  Carioca  concorrerá  em  São 
Paulo,  juntamente  com  as  represen¬ 
tantes  dos  outros  Estados,  ao  título 
de  Miss  Objetiva  do  Brasil.  E  esta, 
ao  título  de  Miss  Objetiva  Interna¬ 
cional  . 

As  candidatas  (algumas  delas 
naS  fotos)  são:  Alcina  Ferreira  Via¬ 
na  (Clube  de  Regatas  Vasco  da  Ga- 
’fnâ) ;  '^tíéíiâ  Barreiros  Figueiredo 
.(Magnatas);  Maria  Mercedes  Dan- 
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SrJ^  Mirhm  Cardiin 
^f^gl^lUSe.^:  de  tubinho  prelo 


Sr.®  Marílín  5«o  Pnido 
Priitt  Cnílit;  de  vollit  dn  Kiiropii 
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Minhiro  Carvnllto  Pinln; 

da  niiid/iiiçn 


Leilão  de  arte 
zuM  i  em  benefício 


Será  110  próximo  dia  4 
0  Chá  da  Acácia  Dou¬ 
rada,  om  beneficio  da 
Casa  das  Palmeiras  ÍAs- 
s  o  c  i  a  ç  ã  o  Beneficente 
Terapêutica  Ocupaclonal 
ApUcada  a  Psiquiatria  i , 
no  Golden  Room  do  Co¬ 
pacabana  PálacB..  A  Sr." 
Carlos  Lacerda  será  a 
patronesse  e  a  festa  con¬ 
tará  com  uni  desfile  de 
modelos  da  Lcbclson 
Modas. 

O  Japão  descobr/u  seu 
James  Dean:  Ytijlro  Is- 
hihara.  de  2S  anos.  ca~ 
sado,  já  tendo  figurado 
cm  22  filmes.  Riquíssi¬ 
mo,  Yujiro  dirige  várias 
empreendimentos  indus¬ 
triais,  trabalha  no  pal¬ 
co  e  na  telcvHão.  A  não 
ser  em  interpretação.  C| 
herói  nipánico  nada  tem 
a  ver  com  o  garotão 
americano. 

Sào  Paulo  está  cm  fran¬ 
ca  animação  para  a  no¬ 
va  Bienal.  Já  aponta  in¬ 
clusive  seus  possíveis 
candidatos  ao  próniio, 
que  seriam  Dorótl  Bas¬ 
tos  em  gravura,  lolanda 
Moliall  cm  pintura  c 
Luba  Wolí  em  escultura 
As  garotas  paulistas 
chegadas  dos  States  le¬ 
varam  para  Ciiarujá  os 
narizes  postiços  de  ma¬ 
téria  plastica,  para  pro¬ 
teger  os  originais,  do 
sol.  Llz  Taylor  e  Jach  ic 
Keiincdv  moi'/7íie/tíaw- 
sc  as.sim  por  praias  bra¬ 
sileiras,  pois  êstes  são 
comsiderados  bs  narizes- 
modelos.  Daqui  a  pouco 
teremos  o  mesma  no 
Castelinho. 

As  mal  Amadas,  peça  de 
Jean  Anouilli,  vai  .ser  le¬ 
vada  na  primeira  sema¬ 
na  de  outubro  no  Tea¬ 
tro  da  Mai.son  de  Fran¬ 
co.  A  direção  é  de  Mar¬ 
tins  Gonçalves. 

A  Igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula  estarn 
linda,  tóda  decorada 
com  palmas  brancas, 
/eèrico/ncíife  iluminada. 
Sábado,  ás  17  horas,  ca- 
.saram-se  na  Igreja  de 
São  Francisco  de  Paula 
Adriana  Cirotto  e  Ed 
gar  Flexa  Ribeiro,  ela 
sem  grinalda  e  com  es¬ 
petacular  coque  dc  flo¬ 
res.  Entre  os  presentes 
Noemi  Ru.ssell  Parcln. 
Paulo  Guilherme  Sanii, 
Rafael _dc  Almeida  Ala- 
gdlhãcs  e  Sr.”.  Bruno 
Magon  e  Sr.”,  Sérgio  La¬ 
cerda  e  Sr.”,  Maria  He¬ 
lena  Vilela,  Dario  Cor¬ 
reia  c  outros. 

Jolinny  Hollyd.ay  conti¬ 
nua  eampeoníssimo  luu 
paradas  muslcal.s  fran- 
sosas.  Élc  acaba  de  lan¬ 
çar  agora  mais  um  long- 
play  Johnny  à  VOlym- 
pla.  no  qual  canta  o  go.s- 
tosissinio  Pcis  c  e  t  I  c 
clianson 


de  artista 


Em  beneficio  da  gravadora  Margarita  Morta- 
roll,  que  reccnlemcnte  leve  dc  ser  submetida  a  uma 
série  de  intervenção  cjrúrgica,  a  Petite  Galerie 
realizou  leilão  de  arte  anteontem,  no  qual  íoram 
leiloados  mais  de  70  quadros  de  pintores  e  gravado¬ 
res  famosos,  entre  os  quais  Volpi,  Djanira,  Iberè 
Camargo,  Ivã  Serpa,  Samico,  Babinski  etc.  Os 
maiores  lances  íoram  feitos  às  obras  de  Ivã  Serpa 
(40  mil  cruzeiros),  Samico,  uma  xilogravura  adqui¬ 
rida  por  33  mil  cruzeiros,  por  Mma.  Gonçalves, 
que  anecadou  mais  quadros  que  qualquer  colecio¬ 
nador  ali  presente. 

Algumas  obras  não  obtiveram  lançamento,  não 
tendo  sido  leiloadas  embora  fizessem  parte  do  lei¬ 
lão.  Isto  aconteceu  com  um  óleo  de  Gilda  Reis’ 
Neto,  um  desenho  de  Ticiana  Monazola,  um  óleo 
de  Granville,.  uma  gravura  de  Steíanov  e  outros 
quadros.  O  leiloeiro  foi  o  Sr.  Carlos  Perri  e  os 
organizadores  os  Srs.  Marc  Borkovlch,  Décio  Vi¬ 
eira,  Franco  Terranova  e  Lenita  Marinho,  cuja 
idéia  de  leilão  de  arte  é  inédita.  Multa  gente  teve 
oportunidade  de  adquirir  obras  na  pechincha,  que 
amanhã  terão  seu  valor  quadruplicado.  No  meio  de 
colecionadores  e  artistas  o  Sr.  Oscar  Bloch,  o  jor¬ 
nalista  Hélio  Fernandes,  o  adido  cultural  da  Po¬ 
lônia,  Sr.  Ricardo  Fujalkovisk,  José  Augusto  Pro- 
ença,  Hélio  Ribas  Marinho,  Antônio  Salgado  e 
Maui'o  Brandão,  estiveram  apenas  como  simples 
espectadores. 


•  SerA  realizado  hoje  á  tar¬ 
de.  às  cinco  horas,  no  Oolden 
Rooni  do  Copacabana  Pala- 
cc,  o  chá  de  caridade  que  Do¬ 
na  Letlcla  Lacerda  e  a  Sr*. 
Otávio  Gulnle  oferecem  em 
beneficio  à  obra  social  de  au¬ 
xilio  às  favela».  Entre  as  pa- 
trouessci  e  n  c  o  ntrom-se  as 
Sras.  Joaquim  Monteiro  de 
Carvalho,  Embaixatriz  Vasco 
Leitão  da  Cunha,  Marcelo 
Garcia,  Raimundo  de  Brito, 
•àngclo  Sertórlo,  Dcnernl  Nél- 
son  dc  Melo  c  Marl.a  Helena 
Nobre. 

•  No  último  flm-de-.sema- 
na,  chique  a  valer,  no  lale 
Clube,  com  um  vestido  prêto 
de  tubinho  listrado  a  Sr*.  Mí¬ 
riam  Cardlm  Magalhães. 

•  .4. dinâmica  Secretária  do 
Governador  Carlos  Lacerda, 
Srl*.  Ruth  Alvcrga.’  comprou 
um  Volkswagen  novinho,  cõr 
de  pérola. 

•  No  próximo  dia  28,  o  Sr. 
Miguel  dc  Carvalho  Neto  ofe¬ 
recerá  o  tradicional  Jantar 
com  pratos  preparados  por 
éle  mesmo,  de  gravata  preta, 
enr  homenagem  ao  dia  de 
São  Miguel. 

•  Regressou  da  Europa  e 
dos  Estados  Unidos,  a  Sr*. 
Maillla  São  Paulo  Pena  e 
Co.sta.  que  viajou  em  compa- 
nlila  de  seus  pais,  Sr.  o  Sr*. 
Pedro  Delainare  São  Paulo. 

0  A  escritora  Adelaide  Car- 
raro.  que  escreveu  o  livro  Eu 
e  n  Governador  fará  tarde  de 
autógrafos  amanhã,  às  cinco 
hnras  dn  tarde,  na  Livraria 

'  São  Josc. 

0  O  Ministro  Carvalho 
Finto,  cansado  do  ar  bucólico 
de  sua  residência  no  Horto 
Florestal,  está  de  mudança 
para.  o  apartamento  de  seu 
amigo  paulUta,  Sr.  Paulo 
Guzzo. 

0  A  Si'*.  Lillan  Sousa  Cam¬ 
pos  abriu  uma  conta  no  Ban¬ 
co  do  Rio  de  Janeiro.  Vai 
mudar-se  para  a  Rua  Rodol¬ 
fo  Dantas  e  a  agência  do 
Banco  fica  pertinho  de  sua 
nova  residência. 


GILBERTO  AMADO  Dl.VLOGA  SÔBRE  SUA  ARTE 
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Iniciando  uma  nova  ía-se  literária,  o  Pen 
Clube  fO/.  .''citllzar  em  sua  sede  uma  conlerên- 
cln-entrevlsta  com  o  Embaixador  Gilberto  Ama¬ 
do,  que  durante  mais  de  uma  hora  respondeu 
ãs  perguntas  quo  lhe  formulava  o  público,  sóhre 
sua  arte  de  escrever  memórias.  Estiveram  pre¬ 
sentes  no  debate  críticos  e  colunistas  literários 
e  intelectuais,  entre  os  qunl.s  o  poeta  Manuel 
Bandeira,  Austregêsilo  dc  Atalde,  João  Conde, 
Peregrino  Júnior,  Gildésio  Amado,  Petrarca  Ma¬ 
ranhão.  Eneida  etc. 

Antes  de  dar  inicio  ao  diálogo  com  o  nú- 
bllco,  o  escritor  Gilberto  Amado  pediu  permi.s- 
sáo  para  um  monólogo,  durante  o  qunt,  na  qua¬ 
lidade  de  primeiro  mcmorlalista  brasileiro,  pro¬ 
curou  transmitir  algo  sóbre  o  processo  por  óie 
adotado  na  elaboração  dc  suas  obras,  dizendo 
que  não  possui  nenhuma  grandeza  dos  homem 
de  valor,  ma.s  tôdas  as  fraquezas  do  homem  co¬ 
mum.  Acentuou  que  a  mã  sinonlmin  ê  o  maior 
crlmc  do  escritor,  citando  alguns  exemplos  re¬ 
buscados;  e  que.  o  escritor  que  não  metaforlza 
não  é  escritor,  o  qual  .acima  de  Uido  tem  de  ser 
um  semântico. 

Segundo  Olibcrto  Amado,  não  hã  pròprln- 
incntc  memorinlista,  mas  romancistas  que  o.scre- 
vem  romances  em  tôrno  de  si  mesmos.  O  liupor- 
tnnie  c  que  a  verdade  precisa  ser  veslida,  por¬ 
que  nua  ninguém  a  toma  como  verdade.  Cada 
e.xplicação,  o  famoso  escritor  intercalava  dc  par¬ 
ticularidades  Jocosa.s  de  sua  vida.  entre  as  quais 
a  rie  que  só  atuslmcnte  o.stá  aprendendo  a  ba¬ 
ter  á  maquina. 


Gilda  Clialnipnlcr 


Desenhos  de  Diana 


J5  Ino  honi  varinr!  Com  cor- 
lezn  voce  já  cslá  cnj[oail!t  tlatjtic- 
le  lençol  muito  bniiico.  Díkjho- 
la  loallin  tão  sem  c.xurcssão.  E 
fio  nrmàzioziiilio  iltt  cozinlia.  com 
iimn  jiriílcloirii  som  iicnlitiiii 
nlralivo,  Qtto  tiil  tim.i  roformit 
(Ic  liascl'  Vamos  apelar  jiara  sua.s 
qiialidailcs  tlc  nlitna-modòlo,  titiaii- 
do  vooò  liordava  jiaciciitcmcniiv 
no  colr  'o  Uidos  os  jioiilo.-  po.-- 
sivoi.s  c  iiiin"iiiãvois.  Agora,  voce 
jdnnlaní  riilira.s  cerojas  Jio  lon- 
çid,  iia  Inallia.  c  iio  p  nio  da  pra- 
Iclcirn.  üei>ois  dc  linio  jironlo, 
(por  favor,  não  abandone  o  Ira- 
balbo  ])or  cnitsa  dc  imi  jrapo  ao 
telefone...)  voce  poderá  dizer 
orgulhosa,  que  a  niáqtiina  não 
fez  um  só  pontinho  e  qiic  este 
modelo  é  cxcliLsividacle  gtia! 

Repare  os  desenhos:  o  ponio 
dn.ã  beiradas  c  o  clássico  fastonvr 
hem  recontado.  As  cerejas  são 
feitas  cm  ponto  cheio,  ngrupada.s 
em  caritos  de  Ires.  O  efeito  c 
niiiito  decorativo. 


e  4.  j  .V  ^ 


velocidade 


Não  é  só  vestidos  lon¬ 
gos  e  roupas  sofisticadas 
que  cria  Nina  Ricci.  Ela 
também  tem  sua  coleção 
de  boutique.  Pequenos 
vestidos  ligeiros.  Delicio¬ 
sos  slacks ,  Acessórios 
refinados  e  uma  série  de 
bossas  bem  suas.  Pois 
bem.  Nina  Ricci  apre¬ 
sentou  esta  semana  em 
Londres,  nos  salões  do 
Westbut7  Hotel,  sua  co¬ 
leção  de  roupas  espor¬ 
tivas  . 

Na  foto,  0  modélo  Eve 
Lucette  veste  Pom-Pom, 
especial  para  viagens  ou 
dirigir  em  alta  velocida¬ 
de.  É  todo  em  couro.  O 
blusão  tem  forma  trape- 
zóide,  com  franzido  pas¬ 
sado  com  rolô  sóbre  a 
cintura:  mangas  raglan, 
bolsos  enviesados  e  bo¬ 
tões  também  cm  couro. 
Calças  justíssimas  e 
meias  escocesas  em  tons 
de  vermelho,  combinan¬ 
do  com  0  conjunto  que  é 
côr  de  vinho.  O  lenço, 
como  não  podia  deixar 
de  ser,  é  à  camponesa. 
(Foto  Key.vtone  especial 
para  o  JB). 
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das  7  semelhanças 


Em  riuln  uma  deslas  clwrgex,  Rafael  ilcsenliou  sete  elementos  distintos,  mas 
semelhaiiles  na  forma.  Idenlifique  a*  7  semelhanças.  A  solução  está  na  5.** 


TRANSISTOR 

AGORA 

PARA  SURDOS 

Um  nôvo  spareUo  tcsasUtorl. 
x»do  p»ra  <M  «iirdoí  —  cuJp  nil- 
mero,  no  mundo  Intílro,  «*  elov» 
n  40  mIlhOes  —  está  sendo  ts- 
rn-losclo  em  dois  modelos  distin¬ 
tos,  um  psrs  os  ossos  eomuns 
de  surdez  s  outro  dotado  de  um 
limite  psns  os  essos  grsves  a 
espeelsle. 

O  spsrelbo  peas  spenss  Ü  ars- 
jnss  e  otorece  a  possibilidade  de' 
um  grande  aumento  da  Intensl- 
dnds  scústioa  c  da  amplitude  de 
íreqUénols.  O  problema  dos  sur- 
doa  (oL  recentemente  discutido 
em  Eatocolmo.  durante  os  traba¬ 
lhos  do  IV  Congresso  ds  Feders- 
çáo  Mundial  doá  Surdos,  com  s 
presença  de  SOO  delegados  de  46 
nsfOes. 


do  jeito  que  o  mundo  vai 


TELEVISÃO 
PARA  CEGOS 
É  POSSÍVEL 

OeiulRtu  elfirÔDlcoí  Rdmupm 
Qiie,  em  futuro  próximo,  pode- 
ráo  Aer  trnnimuidan  ondn»  el^« 
trioiA  tílretftinente  ao  cérebro  hu¬ 
mano.  com  ml  preclsfto  q\ie.  em 
romblnaçAo  com  oi  oervü».  oa 
ceKiM  pocicr&o  apreciar  na  Imn- 
gen»  di  televlnAo. 

O  Dr.  Alien  B.  Du  Mont,  dn 
Utnxh  amerlcanA  Ffllrchlld  Ca- 
mern  and  Instrument  Co}po.*^n- 
tton,  que  forneceu  n  tnfnmiec^o, 
e.úclareceu  que  o»  clenti&tAn  ron- 
tornaréo  eletrônlcnmentt  o  ólho 
humano  e.  apeaar  cUmo»  euviitréo 
n«  meamoa  eatfmulon  à«  pnrte» 
rertna  do  slntcma  nerroao. 


SETE  IRMAOS 
CASAM-SE  COM 
SETE  IRMAS 

Sele  irmãos  casaram-se 
com  sete  irmãs  na  pequena 
Cidade  de  Carlos  Salan,  na 
provinda  de  Buenos  Aires. 

O  original  enlace  foi  fes¬ 
tejado  peia  quase  totalidade 
dos  moradores  locais. 


EX-MORTA 

LECIONA 

EQUITAÇÃO 

A  Jovem  Silvia  Barwldc.  d*  10 
nnos,  QUt  eatOvè  prátlcamente 
mona  há  algum  tempo  alráa. 
quando  aeu  ooraçáo,  em  conee- 
ritláncln  de  um  deeastre  de  trán- 
ailD,  parou  de  bater  durente  qiiR- 
iro  minutos,  foi  locallzadu.  pela 
Impiensa  de  Londree,  onde  pes- 
an  multo  bem  atualmente  e  di¬ 
rige  um  curso  de  equltoçáo. 

Silvia,  fot  salva  pelo  tratamen¬ 
to  conhecido  como  b&oa-a-bfica. 
que  consiste  numa  série  de  bet- 
Jna  prolongados  Iguoli  aos  dna 
artistas  de  cinema.  O  extraordi¬ 
nário  em  aeu  oaso  é  a  recupera - 
céo  total,  pota  nos  demila  raaoe 
de  ressurrelçáo  a  Inteligência  ■ 
os  renexos  ficam  apagado.*  para 
eempre.  enquanto  o  corpo  se  rea¬ 
nima. 


[o  f loiMif»  dot  oflliKioi  neltoiHililonosl 


Agência 


CATETE 


RUAálMIRAHUTáMáNDARe.  71 
FONES:  é5-83Si  t  4S-l3t8 
Expedienti :  9.00  «t  IB.OO  hs 
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YLLEN  KERR 


APRESENTA 


Eva  armada 


Ê  mais  eomum  do  que 
se  pensa  o  lato  de  existi¬ 
rem  mulheres  portando 
armas.  À  guisa  de  defesa, 
ou  mesmo  por  hábitos  ad¬ 
quiridos,  a  presença  de 
Evas  com  armamento  nas 
bóisas  é  uma  realidade. 

Em  geral  o  que  melhor 
llca  para  a  mulher,  que 
se  quer  armar,  é  uma  pe¬ 
quena  pistola  automática. 
Fácil  de  caber  na  bôlsa, 
com  a  garantia  de  um  ma¬ 
nejo  automático  que  dei¬ 
xa  cuspir  sete  ou  oito  ba¬ 
las.  Eva  se  vê  mais  segura 
assim.  Há  exemplos  de 
mulheres  com  preferên¬ 
cias  exageradas,  c  até  mes¬ 
mo  um  Magiivi  357  já  foi 
observado  na  bõlsa  de  uma 
.senhora  idosa  em  um  açou¬ 
gue  de  Copacabana.  Mas, 
positivamente,  '  não  fica 
bept  para  uma  .senhora 
uma  arma  tão  escanda¬ 
losa  . 

Nossos  estudos  nos  fa¬ 
zem  acreditar  que  as  cha¬ 
madas  armas  brancas,  que 
podem  Ir  do  .sabre  curvo', 
inodêlo  de  Cavalaria,  ao 
mais  pifio  canivete,  não 
são  compatíveis  com  o  gos¬ 
to  feminino.  Aliás,  essa 
incompatibilidade  é  um 
sinal  de  bom  gõslo.  Não  fi¬ 
caria  de  todo  bem  para 
uma  Eva,  vestida  com  um 
modêlo  do  Elle,  puxar  uma 
faca  e  investir.  Ou  ainda; 
na  hora  da  discussão  com 
0  motorista  do  táxi,  sair 
de  peixeira  na  mão. 

Portanto  o  certo  e  ele¬ 
gante  é  0  uso  da  pistola 
automática .  Como  variação 
igualmcnte  eficiente,  mas 
sem  os  mesmos  efeíto.s 
plásticos,  admite-se  o  re¬ 
vólver  tipo  Body-Guard, 
uma  peça  de  respeito. 

Tócla  essa  temática  ar- 
mamentiata  nos  vem  ã  ca¬ 


beça  por  duas  razões:  a 
primeira  é  uma  noticia, 
transmitida  por  um  ami¬ 
go  comum,  que  nos  diz  dc 
uma  Eva  que  está  andando 
no  seu  Volkswagen  com 
uma  machadinha;  a  segun¬ 
da  é  o  olhar  para  um  ma- 
alslrai,  desenho  de  Siné, 
com  mulher  armada. 

A  Eva  armada  de  ma¬ 
chadinha,  só  pela  extraor¬ 
dinária  criatividade  bár¬ 
bara,  merece  um  destaque. 
Chama-se  Maria  Luisa 
Leão  €  é  uma  excelente 
desenhista  e  pintora,  que 
normalmente  comparece  a 
salões  e  bienais.  Dona  de 
um  estilo  refinado,  em  tu¬ 
do  que  faz,  Maria  Luisa 
passou  a  manter  junto  acs 
objetos  que  usa  no  carro 
uma  machadinha. 

A  Idéia  é  maravilhosa, 
tanto  pelo  lado  criativo 
como  pela  extrema  e  reco¬ 
nhecida  eficiência  da  ar¬ 
ma.  que  para  muitos  nem 
é  arma  mesmo,  mas  que  na 
hora  do  uso  sempre  de¬ 
monstra  qualidades. 

Pode  parecer  aos  menos 
atentos  que  a  môga  tenha 
Invadido  os  terrenos  mais 
primitivos,  que  tenha  da¬ 
do  uma  volta  à  Idade  Mé¬ 
dia.  que  esteja  com  pen¬ 
samentos  deturpados  por 
filmes  de  indio.s.  .que  a 
machldtnha  tenha  liga¬ 
ções  com  sonhos,  processos 
neuróticos  e  outras  mani¬ 
festações  congêneres.  Mas 
nada  disso  aconteceu  a 
Maria  Luisa.  Seu  bom 
gôsto.  Irreversível,  lhe  as¬ 
segura  o  direito  de  portar 
machadinha  e  ela  faz  mul¬ 
to  bem. 

Quanto  à  eficácia  da  ar¬ 
ma  usada  por  Maria  Luisa 
é  realmente  fina.  Em  pri¬ 
meiro  lugar,  não  exige 
porte  nem  reg  slro.  Nin¬ 


guém  pode  portanto  pedir 
n  licença  da  machadinha. 
Para  perguntas  Indiscretas 
hà  sempre  a  conversa  cabí¬ 
vel  de  que:  vou  all  cortar 
uns  galhos.  Ou  ainda;  é 
para  casos  de  Incêndio. 

No  uso  pròpriamente  di¬ 
to,  a  arma,  que  não  pode  ser 
classificada  por  côr,  é  da 
maior  eficiência,  como  pro¬ 
va  a  História.  Uma  vez  In¬ 
ventada  a  machadinha  ja¬ 
mais  passou  por  reformas 
ou  caiu  de  moda.  Seu  nio- 
dèlo,  com  um  calibre  maior 
ou  menor,  continua  o  mes¬ 
mo.  A  maneira  de  usar  é 
tão  fácil  que  nunca  fize¬ 
ram  um  papelucho  com 
instruções.  Talvez  na  Amé¬ 
rica  do  Norte,  mas  isso  é 
outra  coisa. 

Para  uso  em  automóveis, 
-como  é  0  caso,  á  machadi¬ 
nha  tem  utilidades  várias, 
que  vão  da  defesa  pessoal 
a  desobstrução  da  pista,  o 
que  no  Rio  é  perfeltamen- 
le  cabível. 

Na  defesa  pessoal  a  ma¬ 
chadinha  leva  de  salda  a 
vantagem  da  sua  prüriltlvi- 
dade.  Quem  ataca  tem  logo 
a  vantagem  de  parecer  um 
gladiador,  um  cavaleiro  de 
torneio,  um  apache  furio¬ 
so,  Acreditamos  que  a 
maioria  dos  adversários  re¬ 
cue  procurando  um  acór- 
do.  No  ato  da  defesa,  di¬ 
gamos  no  melo  do  trânsito, 
a  vantagem  de  quem  porta 
uma  machadinha  é  total. 
Ao  sair  do  carro  brandin¬ 
do  sua  machadinha  qual¬ 
quer  mõça  ouvirá  'Uin  cõro: 
Já  ganhou  I  já  ganhou  I  já 
ganhou! 

Quanto  ao  desenho  que 
nos  inspirou,  só  nos  resta 
informar  que,  com  o  per¬ 
dão  do  genial  Slné,  fizemos 
um  outro,  mas  que  eviden- 
temente  é  um  d’aprÉs  Siné. 


A  mesma  questão 


Tmpressionanlc  como  a.s  questões  cie  virilidade  perseguem  ainda  o 
famoso  Charlie  Chaplin. 

Outro  (lia,  em  Nice,  o  Irilmnul  inaudoii  rccoliicr  lodos  os  folhetos 
mandados  imprimir  por  um  médico  nu  qual  era  anunciada  a  maneira 
como  Chaplin  podia  ter  filhos  ao.s  74  anos  de  idade.- 


Um  processo  contra  o  médico  foi  a  fórmula  que  o  grande  ator 
encontrou  para  se  livrar  do  envidviniento  de  seu  nome  na  estranha 
publicidade  que,  entre  outras,  ajiregoava  ter  èlc-  tomado  injeções  de 
glândulas  frescas. 


Adão  embaixo  da  cama 

Não  sei  por  que  as  re-  saber  que  era  para  tomar 
voluções  no  Brasil  me  o  Palácio  do  Catete  achou 
parecem  sempre  arranjos  ótimo .  Arranjou  na  mes- 
de  comédia  medíocre .  ma  hora  um  revólver  e 

Há  muitos  anos,  na  ga-  lá  foi . 
ragem  de  remo  do  Bota-  Mais  tarde,  com  todos 
fogo,  me  apontaram  um  presos,  veio  a  reforma 
senhor  que  remava  dià-  obrigatória  e  natural- 
riamente  um  skif.  O  ar  mente  a  imensa  solidão 
solitário  do  v.elho  rema-  de  remar  um  barco  de 
dor  era  curioso  e  me  um.  na  enseada  de  Bota- 
acrescentaram  sua  crõ-  fogo. 
nica  pessoal.  Tinha  sido  Agora,  na  mais  recente 
revolucionário  sem  que-  manifestação  revolucio- 
rer.  Ou  melhor,  por  ser  nária  brasileira,  me  lem- 
boémio.  bro  do  remador.  Leio  as 

Um  dia,  èie,  que  era  ofi-  notícias  e  vejo  que  o  che- 
cial  do  Exército,  vindo  de  fe  foi  préso  embaixo  da 
uma  farra,  no  meio  do  cama.  Não  há  dúvidas; 
caminho  encontrou  ai-  do  tempo  do:  mc  dá  uru 
guns  colegas  que  e.sla-  revólver  ai  que  eu  ttiin- 
vam  á  paisana.  Pergun-  hém  vou,  á  revolta  de 
tou  onde  éles  iam.  c  ao  Brasília,  nada  mudou. 


Um  casal  antigo;  ela,  chamada  Maria  Bonita,  éle.  Lampião,  Rei 
do  Cangaço.  Os  dois,  como  prova  a  fotografia  tirada  do  filme  autêntico 
de  Abraão  Benjamim,  um  mascate,  tinham  momentos  de  romantismo. 
Maria,  penteando  os  cabelos  do  Capitão,  era  talvez  a  única  cena  de  ca¬ 
rinho  presenciada  diàriamcnlc  pelo  bando,  ' 

O  documentário  de  Abraão  Benjamim  é  hoje  uma  das  peças 
mais  prccio.sas  para  os  pcsqui.-^adoir.':  da  história  dc  Lampião.  Rodado 
em  1936,  nos  .sertões  de  Sergipe  ainda  com  câmara  movida  a  manivela, 
a  película  de  Abraão  mostra  í-ena.  •  ;pltndidas  da  vida  entre  os  can¬ 
gaceiros.  O  fotógrafo  morreu  mai.s  laedc  .T<sn.s,-inado,  a  faca,  na  Cidade 
de  Serra  Talhada.  Jiistanirntc  >  ndr  na:..-i'u  i,ampião. 
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Como  se  vê  por  ésse  singelo  re¬ 
lato,  trata-se  de  um  pequeno  dra-, ' 
malhão  mexicano,  menos  ostensivo 
dó  que  aqueles  que  fizeram  a  triste 
íama  do  cinema  daquele  pais.  mas 
igualmenle  desinteressante  e  desim- 
portante. 

Agiram  bem  os  responsáveis  pe¬ 
la  tradução,  tentando  aliciar  o  pú¬ 
blico  através  de  promessas  genero¬ 
sas  mas  vãs,  porque  se  fôssem  con¬ 
tar  apenas  com  a  história,  e  com 
0  poder  de  sugestão  do  título  origi¬ 
nal,  as  bilheterias  seriam,  pouco  a 
Douco,  esquecidas  pelo  público . 

Maria  Felix  é,  neste  filme,  a 
mesma  esfinge  que  se  esforça  em 
ser  mulher  dos  filmes  anteriores. 
Parece  sempre  que  vai  ferir,  e  ferir 
fundo,  os  que  dela  se  aproximarem 
mais  do  que  o  permitido  pela  con¬ 
templação.  Como  atriz,  sofre  as  con- 
seqüências  dèsse  esforço  heróico 
mas  inútil  de  humanização,  e  acaba 
sempre  por  desenhar  o  tipo  de  mu¬ 
lher  fatal  a  quem  faz  falta  a  fata¬ 
lidade.  Pedro  Armendáriz  e  Emilio 
Fernandes  concorrem  apenas  com 
uma  certa  dignidade  dramática  de 
interpretação,  já  que  os  personagens 
que  retratam  padecem  dessa  digni¬ 
dade.  Nua  -para  Dois  é  uma  mentira 
titular  e  dramática,  não  passando  de 
um  espetáculo  vulgar,  cinematogrà- 
ficamente,  e  vazio,  do  ponto-de-vista 
da  emoção. 


O  que  mais  irrita  cm  Nua  para 
Dois,  além  das  vulgaridades  dramá¬ 
ticas  da  história',  é  a  tradução  dada 
ao  titulo  original  —  La  Bandida  — 
que  se  constitui  num  recurso  publi¬ 
citário.  desonesto  para  atrair  aquela 
parte  de  público  mais  fàcilmente  ex¬ 
citável.  A  generosidade  insinuada 
pelo  titulo  é  inteiramente  falaciosa, 
pois  se  há.  realmente  dois  homens 
empenhados  na  disputa  de  uma  mu¬ 
lher,  0  que  menos  sobra  dessa 
disputa  é  a  nudez. 

O  filme  é  obtusamente  comer¬ 
cial,  a  partir  da  escolha  do  elenco 
que  obedece  muito  ráais  às  exigên¬ 
cias  da  bilheteria  do  que  às  imposi- 
c  ies  da  liistória.  Maria  Felb<,  Pedro 
Àrmendáriz  e  Emilio  Fernandes,  já 
reunidos,  de  outra  feita,  com  grande 
sucesso  de  público,  foram  novamen¬ 
te  unidos  para  obter-se  um  resulta¬ 
do  pouco  emocionante  e  inteiramen¬ 
te  desinteressante. 

Dois  homens,  adversários  no 
amor  na  política,  disputam  uma 
mulher  bonita  lá  pelos  idos  de  1910, 
época  em  que  o  México  vivia  dias 
agitados  e  sangrentos.  Para  vingar- 
se  do  antigo  amante,  essa  mulher, 
que  0  vernáculo  português  define 
como  uma,  horizontal,  acirra  a 
disputa  entre  os  dois  adversários. 
Mas  como  se  vivia  num  clima  de 
revolução,  e  ela  agisse  com  mul¬ 
to  pouco  tato  político,  acaba  numa 
solidão  de  atear  fogo  às  vestes.  Um 
dos  seus  admiradores  acaba  sendo 
morto  pela  admiração  do  outro,  que, 
afinal  de  contas,  não  era  tão  admi¬ 
rador  assim  preferindo  ver  sangre 
e  ter  mujer.  E.  assim,  decidido  par¬ 
te  para  a  revolução. 


tlciparão,  como  solistas 
e  recitalistas,  Cathy 
Berberian,  Jean  Claude 
Casadessus,  Gaspar  Cas- 
sadó,  Jean  Drouet,  Lo- 
thar  Faber,  Severino 
Gazzelloni,  Wladyslaw 
Kedra,  Halina  Lukoms- 
ka,  Josephine  Nendick, 
Igor  Ozim,  Francis  Pier- 
re,  Heinz  Rohíuss,  Fre- 
deric  Rzewski,  Eric  Tap- 
py,  Karl  Eric  Welin,  Jer- 
zy  Wesolowski  e  Wanda 
Wilkomirska. 


ticipação  de  numerosos 
conjuntos  sinfônicos  e 
camaristicos  nacionais 
e  estrangeiros;  entre  os 
ú  1  ti  mos,  sobressaiu  a 
Orquestra  Filarmônica 
de  Londres,  que  visitou 
0  Rio  nas  semanas  pas¬ 
sadas.  Entre  os  muitos 
a  r  t  i  s  tas  estrangeiros 
que  foram  à  Polônia, 
convidados  pela  Filar¬ 
mônica,  figuram  vários 
laureados  do  Concurso 
Wieniaswky  e  dü^etores 
de  orquestra  tais  como 
Kurt  Sanderling  (Rep. 
Dem .  Alemã) ,  Aram 
Kachaturiam  e  Kiiyl 
Kondrachin  (União  So¬ 
viética)  ,  kíalcolm  Sar- 
gent  (Grã-Bretanha), 
Oskar  Danon  (Iugoslá¬ 
via),  Paul  Klecki  (Suí¬ 
ça),  William  Steinberg 
Estados  Unidos) ;  dos 
pianistas  c  o  n  v  i  dados, 
merece  menção  especial 
Swiatoslaw  Richter. 

O  VII  Festival  Inter¬ 
nacional  de  Música  Con¬ 
temporânea  Outono  de 
Varsóvia,  apresentará 
um  vasto  panorama  de 
música  atual,  com  obras 


Conforme  as  Infor- 
m  a  ç  õ  e  s  gentilmente 
fornecidas  pelo  Adido 
Cultural  da  Embaixada 
da  Polônia,  as  manifes¬ 
tações  da  Filarmónica 
Nacional  Polonesa,  du¬ 
rante  a  temporada  que 
acaba  de  terminar,  fo¬ 
ram  assistidas  por 
i  073  834  pessoas.  Ao 
todo,  a  Filarmônica 
Apresentou  2  139  espe¬ 
táculos  artísticos,  in¬ 
clusive  227  concertos. 
Suas  atividades  abran¬ 
gem  1  900  concertos  pa¬ 
ra  a  juventude  escolar 
, de  cinco  voivodias,  con¬ 
certos  sinfônicos,  con¬ 
certos  para  crianças, 
•'concertos  em  busca  de 
Ihovos  talentos  e  até  20 
'concertos  de  música  de 
jazz.  Para  a  populari¬ 
zação  da  música,  con¬ 
tribuíram  também  as 
atividades  do  Clube  dos 
,  Amigos  da  Filarmônica 
Nacional  e  as  associa- 
•  ções  denominadas  en- 
•contros  com  os  ou- 
yintes . 

No  decorrer  da  tem¬ 
porada,  foram  executa¬ 
das  284,  obras  sinfôni¬ 
cas,  inclusive  60  com¬ 
posições  de  músicos  po¬ 
loneses;  grande  interés- 
se  despei*tou  o  Festival 
de  Música  de  Haendel, 
que  contou  com  a  par- 


A  GnleUa  IBEU  lavrou  um 
tsnto  com  a  e.'cposlçáo  atual¬ 
mente  montada  sôbre  a  paisa¬ 
gem  do  Brasil,  abordada  por 
alguns  de  nossos  mais  Impor¬ 
tantes  ai-Uatus.  È  sobretudo  In¬ 
teressante  descobrlr-se  as  assi¬ 
naturas  de  alguns  dêles  que 
holc  abandonaram  lotalmente 
n  flçuraçAo.  Um  Arcângclo 
lanelll,  um  iberê  Camargo,  por 
exempio.  Outras  vêzes  é  Im¬ 
portante  notar  a  distância  téc¬ 
nica  e  conceptiva  da  fase  apre¬ 
sentada  com  os  últimos  traba¬ 
lhos  rcollsados.  como  cm  Por- 
Unarl.  Volpl.  Milton  da  Costa 
e  mesmo  Iva  Serpa  da  antiga 
e  nova  flguraç&o.  E  Roberto 
Burle  Marx  das  favelas  em  re¬ 
lação  à  atual  mostra  do  MAM? 


Nesta  exposição  feliz,  temos 
ainda  multa  coisa  a  observar: 
Guignard,  Panoettl,  Dl  Caval- 
cántl,  Marcler,  Bonadcl  (o  mais 
constante),  DJanlra,  In  Ima, 
Bmerlc  Marcler,  Labrlola,  Llo- 
nelo  Bertl,  Rebolo.  Van'  Rog- 
ger.  Os  mais  abstraitos,  por 
assim  dizer,  são  Jenner  Augus¬ 
to  e  Pranlc  Schaeffcr.  Se  todos 
os  quadros  expostos  anuncias¬ 
sem  uma  mostra  de  hoJe  os 
dois  seriam  considerados  revo- 
luclonãrlos  e,  conseoUcntcmcn- 
te,  execrados  e  expulsos  da  co¬ 
letiva...  .  ,  .  „ 

Vale  a  pena  também  salien¬ 
tar  que  a  exposição  se  deve  a 
boa  vontade  dos  colecionadores 
que.  em  proveito  do  público, 
desfizeram-se  das  obras  por  al¬ 
gum  tempo.  São  êles:  José  Má¬ 
rio  Vllhena  Soares.  Gilberto 
Chateaubrland,  Clarlval  Vala¬ 
dares,  João  Condé.  Mnrc  Ber- 
Icowltz.  C.  H.  Sorensen,  Sra. 
Olegárlo  Marlano,  O.  Marcon¬ 
des  Ferreira.  Zoé  Chagas  Prel- 
Las.  Diva  IMguelredo.  Maria 
Isar  Bias  Portes,  Marllu  Ribei¬ 
ro.  Léda  Rodrigues.  Gllda  Viei¬ 
ra,  Jean  Boghici.  Jaime  Frld- 
man,  Demó,slenes  M.  de  Plntip 
e  BS  galerias  Rclêvo  e  Bar- 
cinsltl. 

ARTE  NA  EDüCAÇAO 

Continuam  abertas  as  matrí¬ 
culas  para  o  Cm-so  Intensivo 
de  Arte  na  Educacão,  progra¬ 
mado  pela  Escolinha  de  Arte 
do  Brasil.  As  aulas  teóricas  e 
pniticas  estão  a  carpo  de  di¬ 
versos  professôres.  entre  os 
quais  José  Roberto  Teixeira 
Leite.  Plãvlo  de  Aqulno.  Ferrei¬ 
ra  Guiar.  Fayga  Ostrower,  Au¬ 
gusto  Rodrigues  e  Aloísio  Ma¬ 
galhães.  Informações  podem  ser 
obtidas  pelo  telefone  22-4521. 

CORRIDINHO 


RELIGIÃO 


TEATRO 


Luiz  Oriundo  Cnrneiro 


Martins  Alonso 


Yan  Mich(dsiii 


Ray  Charles  no  Municipal 


A  Menina  e  o  Vento  no  Tablado  (I) 


o  concírlo  d<  Ba.v  djarlas  e  m»  orqiieítrn,  «gunda-teir» 
viUlma,  no  Tístro  Mdntolpol.  6eec,ocloucu  i'm  pwicc.  nma  ns- 
fcisléncl»  qiiB  ri.pcrnvK  ouvir  tRo-.sòmcnle  n  sns.  vrraío  negra 
de  Frank  Slnntr».  Apreseniendo  um  extenso  repertório  da  »u- 
téntlc»  música  populur  ncarii  norte-amcrleane,  que  se  funda¬ 
menta  no  ritmo  e  nos  bliies  (rhylhm  and  bines),  Ray  Charles 
«rrancou  maiores  aplausos  (aplauso»  que  eram  qunse  de  alivio) 
nas  poucas  vêr.cs  que  cantou  —  de  forma  mala  convenciona,  — 
aquilo  que  o  grande  público  esperava  otivlr;  vviiafd  I  S»j, 
1  Can't  SInp  I.ovln  Vou.  C«nri;la  ctc. 

Se  o  concério  nSc.  foi  oe  alto  gabarito,  teve  oa  sou»  mo¬ 
mentos  de  ínterdsse  pura  aquiles  que  preferem  »  pcrsonallda- 
ne  nalve  di  R.sy  Oliarle»  c  o  Javix  feeling  que  é  capaz  de  Uan»- 
mltlr. 

Na  primeira  parte  da  noitada,  apenas  a  aua  orquestra  (sem 
plane)  SC  fiz  ouvir  durante  uma  hora.  com  a  aus  íorroaçlo  a 
o»  seu»  «nanjos  a  Ia  Oounl,  BnMe  e  raeamo  Qulncy  Jone».  em¬ 
bora  mau  simplificados.  O  público  carioca  teve.  assim,  opor- 
tunldede  de  conhecer  de  perto,  embora  em .  doses  econômica*, 
o  tenor  ■  flauta,  de  Dnve  bathcail  Newmnn.  o  ainda  vigoroso 
trombone  do  velho  Keg  Johnson  («penas  um  aolo),  os  trampi- 
tc*  de  John  Hunt  e  do  Vhlllp  Gullboau.  o  barítono  mais  meló¬ 
dico  <lo  qii»  se  poderia  esncvnr  do  gordo  Le  Roy  Cooper.  .K  ver¬ 
são  de  John  Hunt  do  lá  cUbalco  I  Kemembcr  Cllfford,  tfe  Benuy 
Oolson,  peç»  de  fôlego  pura  trompetista*,  foi  bnslsnte  Interes¬ 
sante  e  Inventiva,  apesar  de  um  Inicio  um  tnnto  tltubeante, 
O  público  di  Bay  Charle»  nio  pôde  deixar  de  negar  aplausos 
no  Jovçm  trompetista.  A  improtlsação  de  Lo  Roy  Cooper  lóbra 
In  My  Solllude  íol.  sem  dúvida,  outro  mome-nto  de  Interèsse. 
Dava  Newman,  embora  tenha  eido  o  solista  mal»  solicitado, 
produziu  solos  multo  curto»  e  que  não  deixaram  entrever  to¬ 
das  «»  suas  qualidades  de  solista,  que  são  multas.  O  aeu  diá¬ 
logo  (na  flauta)  com  o  plano  r  a  vo*  do  Ray  Charles  em  um 


—  Inaugura-se  hoje,  ãs  31  ho¬ 
ras.  na  Potlte  Gaierie,  uma  expo- 
alçSo  de  colagens  e  guaches  da 
Anna  Szule.  —  Também  hoje. 
ás  I»  horas.  •  no  auditório  da 
ENBA.  o  professor  NIro  R.  A. 
Vroom,  comissário  da  Holanda  á 
Bloual  dr  São  Paulo,  fará  uma 
conferência  sôbre  o  pintor  Frsns 
Kals.  Depois  será  projetado  um 
filme  colorido  sôbro  o  pintor.  — 

A  mesma  hora,  no  M.ãM.  será 
inaugurada  uma  exposição  cole¬ 
tiva  de  Tério»  artistas  brasileiros, 
na  cantina,  eatnndo  os  trabalhos 
á  venda.  Aiguns  qomes:  Scllar, 
Shlró.  8srpa,  Iberé,  Fayga,  Darci, 
Inno  Saldanha.  —  Divulgada  a 
premlsção  do  Salão  UnlversUã- 
rlb  que  se  reallrjt  em  Belo  Ho- 
rUouir.  Pintura:  MarlZA  Tran¬ 
coso  de  Almeida.  Nívea  Bracher, 
Luls  Aaevedo:  Desenho:  Lúcio 

Wclok.  Orlstlns.  Mata  Machado 
e  Roberto  Frade  Laender,  mal» 
uma  menção  honroea  para  Cris¬ 
tina  Mata  Machado,  novamente 
(7j:  gravura:  Clara  Kralser,  Ofé¬ 
lia  Restrepo  *  Lotus,  Lobo,  com 
menção  honrosa  para  Lula  Aze¬ 
vedo,  —  Até  30  do  corrente  pode 
aer  visitado  na  Pacudade  Nacio¬ 
nal  do  Filosofia  (Av,  Pves.  Wil¬ 
son.  231)  a  expoalção  "Pintura 
Italiana  através  dos  T.empos".  em 
fototiplas  pollcrômioss.  —  Anun- 
clsda  psr.t  amánhã,  aujeits  s 
canceismeuto  em  virtude  de  gre¬ 
ve  na  Faculdade,  uma  conferên¬ 
cia  de  Carlos  Flexa  Ribeiro,  ás 
17.30,  sôbre  aspectos  e  figura» 
da  nrle  llalina.  O  programa  pre¬ 
vi  outras  conferência»  por  Má¬ 
rio  Barata,  dia  27.  s  Celso  Kelly, 
dia  30.  —  Inaugurada  em  São 
Paulo,  na  Galeria  Seta,  uma  ex¬ 
posição  de  Montea  álagno.  Jovem 
pintor  pernambucano.  A  apresen¬ 
tação  de  Theon  Spanudl»  dlv.  ool- 
eas  assim:  "Monier.  Magno  é  uni 
metafísico  da  forma."  —  Multo 
discutida  0  visitada  a  exposição 
de  vanguarda  dos  artlatns  argen¬ 
tinos  na  Bonino.  Sôbre  esta  mos¬ 
tra  preparamos  um  texto  que  se¬ 
rá  publicado  fora  desta  seção, 
no  Caderno  B.  —  No  Ceará.  Pran- 
cleco  da  Sllvs  venda  seus,  dese¬ 
nhos  a  5  e  10  mll  cnizelró».  Na 
Relivo  estão  eendo  vendidos  a 
40  c  50  mll.  .Aproveitem. 


encaixar  tanta  coi.sa  seria  — 
e  ao  mesmo  tempo  sempre  di¬ 
vertida  —  numa  peça  em 
princípio  destinada  ás  crian¬ 
ças.  Analisando  o  texto  sob 
um  prisma  mais  critico,  náo 
podemos,  todavia,  deixar  de 
ievautar  algumas  restrições, 
mas  fazemos  questáo  de  frisar 
desde  já  que  as  possíveis  de? 
ficièncias  do  texto  que  vaniolf 
apontar  se  diluem  quase  por 
completo  diante  da  belíssima 
qualidade  da  encenação, 

A  trama  de  A  Menina  e  <m 
Vento,  se  reduzida  á  sua  ex-' 
pressão  mais  simples,  é  de 
extrema  fragilidade ;  temos 
uma  série  de  ceninhas  sepa¬ 
radas,  Interrompidas  quase 
sempre  por  uma  Intervenção 
do  Vento,  e  que  carregam  a 
ação  para  frente  de  um  mo¬ 
do  deficiente,  com  pouco 
crescendo  da  tensão  dramáti¬ 
ca  e  pouca  evolução  do  sus- 
pcnsc.  Por  outro  lado.  deve¬ 
mos  apontar  a  linguagem  um 
pouco  séca,  às  vèzes  aparen¬ 
temente  algo  descuidada.  Por, 
maior  que  seja  a  simpatia 
que  no.s  Inspira,  pessoalmcn- 
te,  n  gnialice  que  caracteriza 
as  últimos  criações  de  Maria 
Clara,  náo  podemos  deixar  de 
lamentar  que  o  extraordiná¬ 
rio  lirismo  da  linguagem,  sem¬ 
pre  presente  em  peças  como 
O  Boi  e  0  Riirni,  '  Plufl,  Q,. 
Embarque  ilc  Nné  ou  O  Cara-5 
lliihu  Azul,  se  tenha  tornadoií 
íiítímameiite  multo  mais  raro. 
Tivemos  f  r  e  q  ü  cnlcmenle  a 
oportunidade  de  constatar,  no 
prôpiio  Tablado,  a  aguda  sen¬ 
sibilidade  do  público  infantil 
aos  aspectos  mais  poéticos  da 
linguagem  de  Maria  Clara. 
Em  A  Menina  e  o  Venta,  a 
poesia  do  texto  fica  nitida¬ 
mente  abaixo  da  Intensa  poe¬ 
sia  da  encenação. 


Com  a  sua  nova  peça  A 
Menina  e  n  Vento,  Maria  Cla¬ 
ra  Machado  consegue  realizar 
uma  façanha  difícil:  provar 
que  é  possível,  usando  numa 
scrie  de  peças  os  mesmbs  ele¬ 
mentos  e  os  mesmos  Ingredi¬ 
entes,  encontrar  aspecto.s 
sempre  novos  e  originais,  que 
conferem  a  cada  peça  um 
caráter  próprio  e  diferente. 
Em  A  Menina  c  ó  Vento,  en¬ 
contramos  tóda  uma  fauna 
humana  que  já  nos  era  fa¬ 
miliar:  um  casal  de  meni¬ 
nos,  irmãos  gêmeo.x  de  Mane- 
co  e  Lúcio,  de  O  Rapto  da.s 
Cebolinhax;  três  irmãs  sol¬ 
teironas  que  parecem  fazer 
parte  da  familta  Flõres,  de 
Maroquinhaa  Fru-Fru;  dois 
guardas  apalermado.x,  reen- 
cainações  de  Cosme  e  Da- 
mlão,  da  mesma  peça;  um 
comissário  de  policia  tôlo  e 
prelencloso.  primo  do  falso 
dectetlve  Camaleão  Alface; 
uma  vovòzlnha  blnita.  vizi¬ 
nha  da  vovó  de  O  Chapeuzi¬ 
nho  Vermelho.  Também  os 
princi|3Bis  aconteclracnlns  e 
as  principais  situações  se  en¬ 
quadram  no  já  tradicional 
universo  das  peças  de  Maria 
Clai-a:  a.  atração  que  o  Insó¬ 
lito  exerce  sôbre  a  Infância, 
atração  refletida  aqui  pela 
amizade  cptre  a  Menina  e  o 
Vento,  nos  faz  voltar  à  me¬ 
mória  a  amizade  entre  Marl- 
bel  e  Pluft  em  O  Fantasmi- 
nha  Pluft.  ou  entre  Vicente 
e.João  de  Deus  cm  O  Cavall- 
nito  Azul:  e  as  fantásticas 
viagens  pelo  Brasil  ou  pelo 
mundo  afora  constituem 
uma  constante  quase 
.ximbóllca  na  obra  da  dire¬ 
tora  do  Tablado.  E  no  en¬ 
tanto.  a  Impressão  geral  que 


lo  e  a  de  um  proceMO  de 
criação  sempre  cm  evolução. 

A  Menina  e  o  Vento  é  tal¬ 
vez  a  mais  coerente  peça  de 
Maria  Clara,  no  que  diz  rc.s- 
pello  à  transmissão  de  uma 
visão  do  mundo.  Encontra¬ 
mos  aqui,  nitidamente  deli¬ 
neado.  um  certo  ponto-de- 
vl.sta  existencial.  Já  claramen- 
te  sugerido  nas  obras  ante- 
rlore.s  da  autora:  queremos 
rcferlr-nos  a  uma  condena¬ 
ção  categórica  dos  valõres 
convencionais  e  dos  dogmas 
e  a  uma  entusiástica  exalta¬ 
ção  da  fantasia  e  da  pura 
sensibilidade,  que  encontram 
na  infância  o  sou  estado 
mais  autêntico.  Quem  conhe¬ 
ce  a  verdadeira  verdade  é 
s  menina  Maria,  montada  na 
corcunda  do  Vento,  de  on¬ 
de  contempla  o  deserto  do 
Saara  e  o  acha  “um  bocado 
bárbaro". 

Os  adultos,  cuja  semtlblUda- 
de  ficou  atrofiada,  são  inca¬ 
pazes  de  compreender  tssn 
verdade,  contaminados  pela 
hipocrisia  das  regras  do  con¬ 
vívio  social,  e  quase  sempre 
ridículos;  a  tla-educadora  que 
acha  que  a  gente  tem  de 
amar  o  Brasil  por  drfinlcã»; 
0  repórter  que  só  conhece  a 
Ventania  eonio  sendo  a  mar¬ 
ca  de  um  perfume  que  está 
anunciando;  o  comissário  de 
policia  que  acha  que  uma  me¬ 
nina  lião  pode  sair  na  cacun¬ 
da  do  vento,  porque  (ó  dog¬ 
ma  supremo! I,  dois  e  dois 
são  quatro . . .  Tõda  esta  feroz 
carga  de  crítica  social  vem 
Impregnada  do  mais  delicioso 
humor  niaohadiano,  outro  ele¬ 
mento  essencial  do  estilo  da 
autora 

Só  uma  pcisoa  de  um  ta¬ 
lento  extraordinário,  como  in¬ 
discutivelmente  é  o  caso  de 
Maria  Clara,  seria  capaz  de 


praposllo,  ns  qual  dcseurolrs 
iinut  esclarcclila  teoloRls  da 
Açáo  Caiôllcs,  mostrando  a 
profundidade  da  ação  dos  lei¬ 
gos,  SI  condições  esplrltuali  o 
Inieloctunis  Indispensável»  so 
sen  exercido  e,  ílnslmenie,  a 
questão  do  msudato,  receben¬ 
do  missão  d»  sutorldode  epii- 
copol  psra  stusr  na  Igréjs. 

Bento  XV.  ns  Slsxliniim 
llhid.  Pio  XI  n»  Csrta  Qiiar 
Nnlils  Hauri  Ita  liulstem  pds 
Integração  doo  lelgoa  no  apos¬ 
tolado.  E  o  saudoso  Joã» 
XXIII,  no  seu  primeiro  do. 
oumento  pontifício  —  *\d  Pcirl 
CaUieilram,  Insere  a»  «egulnic» 
palavras;  "f;  psni  Nós  grsnde 
coninlsçáo  considerar  o  traba¬ 
lho  realizado  até  sgora,  mes¬ 
mo  em  tensB  de  missôca.  por 
éste»  auxlllsres  tios  bispos  t 
do.»  «scDtdoies.  Acorrem  do  tft- 
dss  st  Idsdr»  e  conülçAes  so- 
cIslB  e  Inbiilnm  com  xéló  e  boa 
vonisüe  p.ara  tornar  cnnhod- 
ds  s  todn»  a  verdnds  s  psMt 
fazer  sentir  a  todo»  o  cnii- 
vIlB  e  atração  da  virtude."  Ação 
Católica,  defino  o  Paps  ro- 
centemeule  desaparecido,  é  sft- 
Jnloriiim  do  clero,  Isto  é.  col.i- 
boração  dos  lelco»  no  sposto- 
Isdo  hierárquico. 

DiSC  é  o  pensamento  unifor¬ 
me  d»  hierarquia  tóbre  a  In¬ 
tegração  doa  leigos  na  igrejs 
para  o  prosseguimento  creí- 
ceiite  da  ohra  envsngellzsdors. 
E  s  recente  conolomaçãc  de 
Psnlo  VT  nos  delx'a  g  ccrlern 
de  quanto  é  neoes-.árla  a  par¬ 
ticipação  decisiva  do  Ulcaio 
.  na  vida  religiosa  da  hora  pre¬ 
sente. 


Paulo  VI  falou  sôbre  a  ne- 
reasldade  urgenla  da  açáo 
evangelizadora  dos  leigos  no 
mundo  moderno.  Suns  pala¬ 
vra»  reafirmaram  o  pcusnmeii- 
10  dos  prodecoísores,  Estão-te 
processando  reformo»  cni  lodo 
o  mundo.  conscqUcnie»  ile  no¬ 
va»  estruturo»,  do»  avnnços  do 
progresso  cientifico,  ilss  técni¬ 
cos  t  des  modernas  pesquisas 
t  invençõc». 

A  sção  apostólica  não  pode 
pol»  reduzir  aus  marcha,  ss 
quiser  acompanhar  o  desen¬ 
volvimento  em  tódns  as  ativi¬ 
dades  humanas.  Faltam,  po¬ 
rém.  o»  elementos  da  sção. 
Náo  há  clero  snflolente  pora 
atender  ás  necessidades  espi¬ 
rituais  dsa  populações  eatôll- 
cn».  aobretudo  na  América  La¬ 
tina.  O  apélo  no  spostolado 
leigo,  renovado  pelo  pontifica 
reinante,  relembra  palavra»  do 
Pio  Xtl:  "*  preciso  qiie  e«d» 

.  (lel,  cada  homem  de  boa  vmi- 
tsde  reexamine,  com  uma  ce- 
soltiçán  digna  doa  grandes 
momcnlo»  da  história  huma¬ 
na,  o  qus  pods  a  deve  pes- 
«oalraente  fazer,  que  contri¬ 
buição  pode  trazer  á  obra  re- 
deitlorn  do  Deiio.  a  fim  de  snl- 
Var  o  mundo  qne  se  encami¬ 
nha  pnra  a  ruína". 

Já  110  coméço  do  século,  a 
Tgreja  proclamava  s  Importân¬ 
cia  doS  leigos  na  missão  evan¬ 
gelizadora.  Contn-se  que  Pio 
X.  numa  reunião  dc  cardeal». 
roíiBtdtou-DS  «ôbre  o  que  »»- 
ri»  mal»  necessário  poi-n  s  sal¬ 
vação  ds  sociedade,  Um  dus 
prcindo»  rcspondoti:  construir 
escola».  Não.  MultIpUcar  »» 
Igrejas,  dlzl»  o  fegundo.  Ain¬ 
da  náo.  Incrementar  a»  voen- 
çôea.  aduzln  o  icrcctro.  Tam¬ 
bém  não  disse  n  Sumo  Pontí¬ 
fice.  acreaceniamlo;  o  que  é 
mais  necessário  é  ter,  cm  ca¬ 
da  paróquia,  nm  grupo  de  Icl- 
aos  esclarecidos,  virtuosos.  le- 
soluios  e  verdadeiro»  apóstolo.». 

B  confirmando  essa  oplnláu, 
expetiln  Sus  Santidade,  nos 
primeiros  tcmpns  rio  aeu  pon¬ 
tificado,  a  encíclica  II  Ferino 


FILMES  QUE  ESTÃO 

'meu  PISSAIIO  .MK  UONHILN.t 

—  Produçáo  Inglês».  —  Dlriçáo 
d»  Bssll  Dearden.  —  Com  Dirlc 
BOiiarde.  —  Ranlt  —  Prolh.;  Ig 
sjwií  —  Hor.:  Uh  —  16h  —  IBli  — 
2#Q.e  32h.  —  Rex,  Rlvier».  Mira¬ 
mar,  Carioca  e_S.aiit»  Alice. 

.ifSTIÇA  E.M  PECAnO  —  Pro- 
túi^ão  alemã.  —  Direção  de  Jur- 
grn  Gesisr. Com  ElKo  Sommcr. 
-i-.tlCB  —  Prolb.:  lã  onoa  —  Ho¬ 
rário;  1311  3nm.  —  31i  15m  —  17!i 

—  lail  30m  s  30h  13m.  —  Vitórl». 

NUA  PARA  DOLS  —  Prodiiçáii 
maxlcsnn  cra  côrc».  —  Dlrcçáo  oe 
Roberto  Rodrigues.  —  Com'  .Ma- 
rla-''Féllx.!  Pedro  ,  Armeridarlz  — 
Pélqiex  —  Proin.:  13  ano»  —  Ho¬ 
rário:  Uh  —  16h  —  lah  — 2«li  e 
3'jn.  —  Odeoii,  Copacabana.  .Ms- 
Url.  Politeama  e  Culiscu, 

i>  DOS  sil.P.NCio.so  —  Pro¬ 
dução  soílétlca  em  côrc».  —  Dl- 
rrvla  d'  Pergiicl  Oucrirnsinor.  — 
cóm  Plôtcr  Olebov  —  Tnbajsm 
■  •  Fi'oib.:  18  ano»  —  Hor.:  Wli  30na 

—  1711  som  t  Dh.  —  Veuc/».’ 

•MLI.IIl  ItF.S  A  ITALIANA  —  Pro- 
riliçáo  tinllsiia.  —  Dlrcçáo  de  Sll- 
rlo  Amcdio.  —  Com  Vno  Toannr- 
rl  .Art  —  Livre  —  Hor.:  Uli  — 
lih  —  lãli  —  20h  e  22h.  -  Alt- 

PsUáclo.  Ccpacsbiiiir,  Art-Tljuro. 
Ayi-Mélcr.  Patbè  e  Mailá. 

'no.SA  n\  ESPKRANCA  —  <Rea- 
proséntaçáo)  Produção  amcrl- 
|■»n».  —  Dlrcçáo  rto  AtMIlIam  Wy- 
Irr-  —  Com  Orerr  Csrèon,  Wol- 
irr  Pldgeon  —  Condor  —  Proili.: 
10  cnpe.  ‘  Hnr.:  Variado,  —  Plsrt, 
Otlnd.',  MsíCuie.  Pariz-P.ilsir.  Rln- 
Pslac». 

st;ii  iiEls.  si:.M  L):l 
prf  ÇntoçAoi  -  Prodnçío  amrri- 
cii.»  -  com  RsndoUUi  .Srou  - 


TASSANDO 

Prolb.:  14  «no.1  —  Hor.:  14U  —  lf»h 
—  Iflh  —  ann  e  Mh  —  Brunl-lpa- 
jicmn,  Cfikyc-Ttjucii  «  Alfn, 

rnoKANAÇAO  —  produçfcf»  e 
«Jlrcçlo  Ue  Julc«  Dmin.  Com 
Melinn  Mcrcourl  r  Anthony  Per- 
—  Unlteú  —  Prolb,:  até  18 
auoa.  ~  13b  'iOm  —  13h  30m 
nh  40m  ~  19b -SCm  •  221i.  — 
Sko  Lufa, 

CLKOPATflA  —  Prodviçfio  amr- 
licann  em  ebres.  »  Dlreç&o  de 
Joacpb  Manklcwlcz.  —  Com  JEII- 
TAbetb  .Tajrlor  c  Rlchard  Burton. 

'  TInr.:  lôh  —  ‘iOh  —  Fox  —  Pa- 
lAclo. 

GENTE  MUITO  ISIPOItT \NTE — 
Produção  Rni£nc«ana  otn  côree.  — > 
Dlrrç8o  de  Anlhony  Aaqullb.  — 
Com  CU;r«bctb  Taylor  t  Rlchard 
Burlou,  —  Melro  —  Prolb.  alé  10 
ano*.  Hor.v  13b  30m  —  15b  40ni 

—  _  17h  50m  —  20b  lOm.  —  No 
Metro  CopACftbann»  Passeio  e  Tl- 
juca.  Pax.  Afiteca,  Palaclo  Hliie* 
nôpolb.  Itc^énr.tAs,  Bruot*Batafo* 
go  e  Sfio  Pedro. 

iiAnnVRAIt  —o  P4'oduçio  Italia¬ 
no.  DlrrçAo  Ue  Rlchard  Flel&* 
«hcr.  —  Com  .\nthony  Qulnn,  Sil- 
taut  MaUitauo,  Columbin. 
Piolb.:  10  Riioi.  —  Hor.:  14h’  — 
lílb  3nm  —  inh  —  2111  .30m.  — 
Lcblon,  America.  M.  Cnatrlo»  Leo- 
poldlná  I  Central. 

—  PráVluçAo  friince«i.  — 
Direção  de  Jaequea  Dcmy.  Com 
Anmik  .Mmée,  Mflrc  Mlcbc).  — 
Fr.\nro-Hrfta.  —  PtoJU.:  íS 

—  Hor.:  Mb  —  J«h  —  18b  —  30h 
ff  32h.  —  Pai&Mndtt. 

P\n\NrtICO  —  Pioduçlo  InçU- 
-  Direrdo  de  Freddie  rranrir. 
Com  ojeanett*  Sçor.f,  OUrer  Rf^d. 

—  nnitrd  --  Prnib.:  18  .moa.  — 
Hor.;  I4h  —  I5h  «m  -  Hh  ÍOm 


—  19h  —  20b  4am  c  22h  4ílm.  — 
Rlan.  Melo.  Jcaral  •  Alnméda. 

CIDADE  NUA  (RciiprcwntRçéo) 

—  ProduçRo  americana.  Com  Bar- 

r\  FUz«craUU  —  Prolb,:  até  14 
Mno.'í.  ~  Hor.:  14h  —  15h  40m  — 
17h  30m  —  19h  —  20h  40m  t 

22h  30m.  »  Alvorada. 

rORTE  APACHE  (Rcaprcienta- 
çl\ot  ^  Produçfto  americana  em 
còrea.  —  Dlreçéo  de  Johu  Ford. 
Com  4chn  WajTie  e  Shlriey  Tem- 
plc.  —  Prolb.:  10  anos.  —  Horá¬ 
rio:  14h  —  I6h  —  IBh  <1  20b.  — 
Brunl-FlampuRO,  Canuio,  BrliA- 
nla  e  Imperalor. 

O  LEÃO  —  Produçáo  americana 
em  côru.  —  Dlreçáo  de  Jack  Car- 
dlíí.  Com  WlJIlam  Holdcn.  Trcjnr 
Howard  »  Capuclnc.  —  Fox  —  Li¬ 
vre.  —  Hor.:  14b  —  I6h  —  lah  — 
20h  e  32h.  —  Roxy. 

NA  MINHA  TERRA  Ê  ASSIM 
íReaprcaenlaçlo)  —  Produçáo  me¬ 
xicana.  Oom  Canllnflaa.  —  Ltvre. 

—  Brunl-Copacabana,  BnmUS. 
PeAn,  6.  José«  Ro&arto,  Engenho 
de  De.ntro. 

Vin.AR  S#:CAS  —  Produçáo  na¬ 
cional.  —  Dlrcçáo  de  Nélaon  Pe- 
reiriR  etns  Saiuoe.  Com  .MarU  Ri¬ 
beiro.  —  Hcfbtri  Rlrhcra.  —  Proi¬ 
bido::  10  anoa  ~  Hor.*  I4h  —  Idb 

—  18h  —  20h  •  23h.  —  KPlIy. 

MUNHO  SEXY  —  ProduçAo  Itrt- 
llnna.  —  nireçáo  de  Mino  Lov.  — 
Espetáculo?»  nelurno»  h*  rarln* 
pnlífí.  Prolb.:  18  nnoe.  Ho- 
tXzTô — —  .^11  —  I8h  —  20h 
e  22b.  —  Opera. 


ROTEIRO 


PROGRAMAS  DE  HOJE  NA  TV 


PEÇAS 
EM  CARTAZ 

B0L30  —  27-3122  —  Èles 
Não  U«»ni  Black-Tie  —  21hl5. 
Vesp.  quinta  e  domingo,  lãhlS. 

COPACABANA  —  57-1818  ra¬ 
mal  Teatro  —  Boclng-Doelng 

—  2Ih30  —  Vesp.  quinta  s  do¬ 
mingo.  lãh. 

DULCINA  —  32-5817  —  Rolé- 
la  PatiHsla  —  21h  —  Vesp. 
quinta  e  domingo,  lãli. 

ginastico  —  42-4521  — 
Vamo»  Contar  Slentlrax  —  21h  ■ 

—  Vesp.  quKita  e  domingo,  j 

len.  I 

JARDEL  —  27-8712  —  A  Tl» 
de  Carltlo  —  21h30  —  Ve»p.  i 
quinta  e  domingo.  15h20. 

MAiaON  OE  P  H  A  N  C  E  —  | 
52-3456  —  Le»  Xloiiche»  —  Sô 
dias  12.  13,  18  e  20,  ás  31h 
e  dia»  14,  15  e  31.  ãs  lãh.  ! 

■MESBLA  —  42-4880  —  Trés 
em  Lua  de  ãíel  —  21h  —  A^esp.  . 
quinta  e  domingo.  16h. 

PRAÇA  —  37-7002  —  Um  Dn- 
mtngo  em  Nova  Iorque  —  21hl5  I 

—  Vesp.  domingo.  ISb. 

RIO  —  4.V-S051  —  A  Esrada 

—  21h  —  Vesp.  _qumt»  l«h  e 

domingo,  16h.  *  I 

RIVAL  —  22-2721  —  ãenbo- 
rs  Presidrnia  —  2IhlO —  Vesp. 
domingo.  I8h10. 

SANTA  RU.SA  —  47-8641  — 

O  Dera-Amado  —  21h30  — 
Ve.vp.  qulnls  e  domingo,  lãh  15. 

TNC*  —  23-03Í7  —  O  Cirruln  j 
rtr  Gtz  Cstieaiiann  —  21h  — 
Vesp  domingo,  I8h 


Canal  2 

18,00  —  PHOGRAMAÇAO  INFAN¬ 
TIL  com  desenho»  snl- 
madoi. 

18.30  —  CINE  SHOW  KIBON  com 

Jel  Jsckson. 

10.00  —  FLASH  OORDON. 

10.30  —  TELENOVELA  OOLG.ATE. 
20,00  —  A8S1M  t  IVON  CÜKI. 

20.30  —  MOAOIB  FRANCO  SHOW. 
2U0  —  PÂNICO. 

22.00  —  BALINOER  DE  CHICA¬ 
GO. 

22  30  —  JORNAL  EXCELSIOR 
23,00  —  NATALIA'  TIMBERG  E 
VOCÊ. 

23.05  —  CINEMA  EM  CASA. 

Canal  6 

16.00  —  PSICOLOGIA. 

16,20  —  TRIBUNA  MeDHJA. 
lã.'Já  —  OIL  BRANDAO  MODAS. 
17,00  —  8UPEBBAZAR  —  Femi¬ 
nino. 

18.00  —  AVENTURAS  DE  FRED 
E  CAHEQUINHA  —  In- 
fintlt. 

Jg  ji  _  patbulheiros  kbbs- 

TO  —  nime. 

18.53  —  O  rei  da  policia  MON¬ 
TADA  —  Filme  de  aven¬ 
tura» 

1P,3S  —  QP.ANDES  ROMANCÍS 
RICKARD  HUDNUT  — 
Triti  o  em  TV . 

IS.JS  —  DIÁRIO  DE  UM  PE-ÚR- 
TTHt. 

20,00  —  REPÓRTER  ESSO. 

20,20  —  P-XPAI  S.ABE  TUDO  — 
rume  (comédlsi. 

2(1.,4S  —  ESPETÁCULOS  TONE- 
t,UX  —  Musical. 

31.40  —  AH  LEGRIA  KOLINO.V. 


21.40  —  A  CIDADE  NDA  —  Filme. 
22,30  —  CAUSA  E  EFEITO  —  Co¬ 
mentário. 

23.00  —  A  NOTICIA  *  O  ESPE¬ 
TÁCULO  —  JomaUstieo. 
00,01  —  REPORTAGEM  DUCAL. 


BATB-PRONTO  —  FU¬ 
TEBOL. 

SHOWEINHO  KELLOG'S, 
TELEJORNAL. 

O  MUNDO  DE  TONIA. 


A  CIDADE  NA  TV  —  Joi- 
nallstlco. 

CARLOS  rnus  entre. 

VISTA. 

NAO  CORRA.  NAO  XfA. 
TE  E  NAO  álORRA. 


DIARIAMENTE 

\  NA  RÁDIO 
7  JORNAL 
I  DO  BRASIL 

O  NOTICIOSO  (O^MPLETO  ; 


tsBTS  LEAHX  BNGLISH 
—  Âulaa  dl  Inçtêa  pala 
TV. 

NO  MUNDO  DOS  BRO-  ! 
TOS. 

TV  DE  BRINQUEDO. 
CONCURSO  TV  GUIA. 
TELERHEPÓRTER  CON- 
TINENT.AL. 

PALACIO  D  A  3  MELO¬ 
DIAS  ~  Mujdcal. 
MUSICAL  802. 

A  MÜ8ICA  DE  FERNAN¬ 
DO. 

HISTORIA  DAS  ARTES. 
ARTIGO  W. 

MESAS  REDONDAS  DF. 
GILSON  AMADO. 


ONDAS  MEDIAS  940  KC. 
Wh  Mm- ISh  aon»  -  aitiSSm 
)8h  õOnx 

PatrrKfln»  exchjííVo  tf» 

_ _ VEMAC 


DESENHOS  A.vmADOS. 
TV  ESCOLA. 

LASSIE  —  Fllm». 
C.4SET-JOKE3  —  FILME 
A  MULHER  r  O  TEXfrO 
-  Feminino. 

A*  DUAS  F.ACE8  DO 
OESTE 


Diae  nféis  ás  7fi  Sam 

Oommgoã  ;  *»  Wh  3llm 
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por  Zé  Geraldo  e  Caninl 


BEMSBI\IHORB^!CALm...EUÇOUO  mERE‘^'SA[^O.POR\ 
ISTO  PECIDIREI  PARA  Qi^O£  VOU./i)4'0  PENDEM  OUE  EN  WB-  ' 
<if\RE\  mu  "RicsÉ-as^  VI  Tôa ; 


QUAL  A  l//\WTAGE/H  QUE  ^EU  CLUBE  POPE  ME  OFEPE- 
,CEP?  i  ^ 

n  í  7  P/2f  Al  QUE  LA  NO  MEU  E5T/1PO  EOIA  CHEIO 

hEEGFIÕEQ  E  GENTE  PERI60QA.AIN0A  MÍO  FA2 
MUirO  JEI/BATE  UMA  REVOLUÇÁ'0  QUE  AL 
X  C/)A/ÇOU  REPERCU^CÁ'0  INTERNACIONAL 


C  M(:}RE<iTA  DÚi^lPA^.OLUôAR 
1  INPiCAPO  PARA  você  AGIR 
,  RA' UOAR  ^EUÜ  CUPER  , 

PARA  ACABAR  COA]  a  C0MFüCÍ(O 


EXATOlNA^b  «£  PJSCUTF  MM<S!  MONTE 
AQUI  NAG  MINHAS  CQgT/IS  E  VAMOC  EtiBOW. 

ÓPa!  VOARBl  PARA  O  RIO  GRAN  -  1 
PC  MOOT/tPO  NO  SUPER-  SU- 
PERMTUR- 
Ma  LA' NO 
MEU  ESTaOO 
IMI  FlC/lfi;'RO 
xa^DE  INVEJA 
QUAflOO  NdS 
ATERRISSAR- 
MOS  NA 
PKACA  VA 
AtATRIíT/ 


CEPTA  —  Coopernlira. 


(Continua) 


Stravinsky 
encerra 
tempoiada 
na  Inglaterra 


'IVrininou  innis  uma  temporada  de  ópera’  em 
(Tlyndelioiirne,  Iiifilalerra.  No  j)ro{;rama  «lèsle  ano 
foram  apresentadas  Coiwiccio,  de  Ilieliard  Siraiiss, 
Pelhas  pl  Mplisnntip,  «le  Dolmssy,  L'liirar<nuizinitn 
tia  Pofippii,  de  Monteverdi,  a  inlcres.-«ante  nova  pro- 
diieão  de  .1  Flatila  (Vfrt^iro,  do  Mozarl. 

A  lemporaila  eneerrou-se  rom  a  reapre.-enlayão 
de  'lho  Profupss  (foto),  dc  Stravinsky. 


Quem  recebe 

atenções  ainda  maiores  do  que 
um  passageiro  da  Ibena? 


SÓ  0  próprio  avião ! 


NOVO 

ojato  DC  8  Turbofan  da  IBÉRIA 

L  o  mais  moderno  c  confortável  avião  do  mundo  c,  por  isso,  é 
tratado  com  o  maior  carinho,  para  lhe  proporcionar  sempre  uma 
vingem  serena,  tranqüUa  c  rápida. 


DIRETO 

RIO-MADRI  SEM  ESCALAS 

A  rot.i  mais  cconômic.v  c  mais  rápida,  cm  vóo  direto  para  Madri, 
o  pórtico  dc  entrada  da  Europa  c  uma  cidade  “calienlc’’  dc 
emoções,  de  gr.tça,  dc  música  c  dc  liospitalidadc. 


EMAIS 

AGORA  VÔO  BI- SEMANAL- 4“  e  domingos 

Saindo  do  Aeroporto  Internacional  do  Galeão,  às  23:50,  vocè  chega 
a  Madri  na  hora  do  almòço,  depois  de  iim  repousante  vôo  noturno 
c  matutino  dc  npenas  10  horas. 


Considlt  0  stu  AnerUe  dc  I'Vff^í/ix  ou  cs 
'nossos  escritórios: 


— ■  l£l^va ' 


LÍNEAS  AEREAS  DE  ESRAniA 

KIO  Di;  JA.M.tRO  :  Rua  Pctlto  Lcím,  Al  -  Loja  -  Fonr:  2WflO-t 
sSO  PAULO :  Pm';.»  da  Rrpública,  115  -  Fonr. :  .3(<-25:10 


Letras  das  músicas 
que  serão  transmitidas 
peia  Rádio  )ORNAL 
DO  BRASIL,  hoje. 
entre  as  1 5h  5m  e 
15h30m. 


Cante  com  a 


Love  is  lhe 

E.itou  aqui.  você  ví? 

Sol  df  um  vrrio 

Ergfv  a  cabeça 

Qu»  é  mou  tombêm 

saine  anj^wlicre 

E  náo  chore  mnls 

Daqui  pio.  frente 

Você  vai  ter  amor  •  par. 

Piaia  em  redor 

De  mim  frilr. 

Ilha  de  amor 

(Pbini»i 

Que  eu  mesmo  ftr 

I.OTP  is  thr  ».iinr  aiiyuhrrc 

Damiiii  ia 

Oente  que  viver  o  antor 
>ro^ta  amplldáo 

Jt  May  br  l.nndnn.  Nrw  York  or 

primavera 

Dr  iu7-  e  còrl 

IPnrls 

Pa/  de  imi  moreno 

All  l.nvrr»  Walk  In  the  alr 

(Mcrnl  —  Ccncli 

Sem  pretensfio 

Thcy  kl&s  and  vanillc 

Que  deita  o  nmor 

Juit  Jiki*  yoii  .ind  nir 

Damml  ron  la  primavera 

K  c.ipera  o  riu 

Thcy  jçazr  nt  carli  nlhrr 

Iiifliitll  cicll  icmpre  blu 

Qcnte  que  ri 

IVIth  hrlcht  slnry  ryca 

1'cr  poter  iosnar 

'  Sem  ver  porque 

Far  tbem  n»  rloiids  cnlhrr 

Tutto  cin  ebe  tu 

Canta  o  cauinr 

Tltcre*s  oni.r  blue  sklcs. 

Din.ml  oçnt  Istanir  T>*amnr 

Que  o  mar  cantou 

Wlicn  Y’oirrr  In  lovo 

Damuii  rcjn  I/arrobaliuA 

Sonha  c  ho  esviu 

You  Just  don*t  enrr 

J  roroll  lenrri  d*uu  Xlõf  -  - 

- — J/ivendo  Deus 

For  lave  li  lhe  knmr  anyivhrfe 

L'ollcrró  sul  cuur 

Amo.  Õ  ieu— «>í - - 

Fnr  ubnfB  iii  a  name 

Sc  lo  rhicdl  lu 

Que  e5banja  ht/ 

Wc'rr  all  hiilit  llir  iiame 

T’anicrú  ogni  giorno  dl  pifi 

Tudo  l.vto  ê  meu 

And  love  h  lhe  «ame  nnywhrre 

]|  sole  aceenderà 

Veia  porque 

D.n  mc  l/imtnrn.sM.A 

Onda  quebrou 

(Para  trrmlnar) 

l’n*an)or  ncgll  occhi  tuot 

Ntuceu  vocè' 

3.a  mano  strliigcrâ 

Pel  d'^  wr  nó 

Amor  c  paz 

ViFallra  maiin  pr>! 
li  moiiUn  Intrro  c  per  noi 

Hei  kic  ser  mnr 

E  Rcr  K  pa/ 

liamml  l.A  ihla  primavera 

De  tdr  vocé. 

(Ttto  Mndl) 

E  Infiniti  rieli  sempre  lilii 

Erga  a  cabeço. 

linvr  florirá  ,1a  ffilirllâ 

E  Per  sempre  In  n«l  rlvlvrá 

1  remcinhcr  yoti 

Nfto  Dlbe  tiás 

(Pnra  trrmlnar) 

Daqui  pra  frente 

TI  darê  U  mio  ruor 

(Wllilam  Schcri/lDgcr  — 

Yoii'rf  thf  on#  who  laUl  —  “I 
(LOVE  you.  too‘» 
]  rio.  riirin'l  you  kno*n'? 

1  rcmetnber  too  a  dl&lanl  heU 
.^nd  itari  that.  fell 
Llke  raln  ouL  of  thr  lilur 
Wtien  m;  llfr  U  thru 
And  lhe  anc^Ii  ask  me  In  rr» 
[call 

The  thrill  ot  thrm  all 
Then  I  >hall  loU  thcni  I  remem- 
Iher  .Mm. 


RADIO.  JB 

Once  upoii  a  lime 


lic 


t 

•  •  •  • 


Vocô  Vftl  ter  amor  e  pajç 

EnqiteçA  o  neu  pjutfiado 
EaqueçA  tudo 

E  (M  aonboa  que  tiAo  foram  botia 
Ipra  vojA 

Encare  a  vida.  nova  com  rspe- 
frança 

Poii  paiA  e  que  der  •  vier 


Se  lo  rhiedl  tu 

Tamerò  oi;nl  domo,  amnr. 

Bossa  na  prai.a 

(Geraldo  Cunha  — 

Perjr  nlbrlrn) 

Onda.  que  vai 
Onda  que  vem 


Johnny  Mercer) 

Do  (Ume  Tudo  por  iim  nrl.Ío 
I  rcn^mtaer  yuti 

Yoii’re  the  tuir  irho  iiiarie  niy 
[ürcams  ronie  Irua 
A  fen*  kUsrv  aro 
I  rcmrmhrr  you 


(SevrHnn  Filho  — 

Albcrlo  Pa7) 

U^.  nfto  eei.  onde  foi 
pue  eu  me  encoatrl 
K<tta  mancha  no  meu  paldd 
Parece  o»  lâblcw  rubros  Ue  ba- 
|tom  do  aiftuAm 

Aldufm  qüe  rlajava 
Junto  a  mtm  no  trem 
Ah.  Já  Aci 

Quem  manchou  meu  pAletd 
Quando  o  trem  partiu 
E  alçuêm  ficou 
Sceul,  ma.«  lAo  mS. 

Fui.  acm  olhar  pra  tráa 

Káo  vi  ae  aquele  alRufm  rhoiou 

A  entidade  deu  luRar 

A  nuncha  que  firou 

Uá,  náo  sei  onde  foi 

Que  eu  me  cncoatct. 


(Adama  —  Stieoed 

Do  niuilcal  da  Bi'úadway  All 
Anirrlran 

Onre  upon  a  Ume 
A  cirl  ivith  moonllaht  In  her 
fejes 

Piil  her  hauri  In  mine 
.\nil  »AÍd  alie  levrd  me  ae 
nut  lltat  traa  once  upon  a  time 
Vciy  IflnK  ucu- 
Once  upuu  a  time 

We  s.Md  hciiealli  a  wiliotr  treo 
1'uiinlhiK  all  lhe  alara 
And  naidnc  for  thr  dawn 
r.ut  that  was  nnce  upon  a  limo 
Xeu’  the  tree  Is  goue 
lloiv  the  breeze  ruíflrd  tlirougli 
fher  halr 

-Ifon  ire  ulU  .ilwa.vs  lauch 
ihn*  lomnrnuv  waa  linfcir 
We  were  yoiine 
And  clldn'l  had  a  rare 
Whrrr  did  It  RO? 

Oure  itpnn  a  lime 
The  ivorid  vrai  nweeler  than  vre 
fknew, 

Kvr'thinc  iva.a  our* 
llon*  linpp.v  ne  nere  lhen 
tiiii  aomelifiw  onre  iipon  a  time 
Never  romea  apain. 


ELAS 


por  cias 


(inhriola  (Içrqupirn  —  Silvcina  Machado 


O  KOLO  DE  NINA  KRÜSCHEV 

Maclama  Kruschcv,  rotunda  e  sorridente,  dança 
0  knlo,  uma  das  mais  conliecidas  danças  da  lugos-- 
lávía.  A  dança  era  parte  do  programa  oficial,  coin¬ 
cidindo  com  0  aniversário  de  Cetinje.  Pelo  que  se 
pode  ver,  tanto  a  dança  como  Madama,  não  exigeni 
parceiros  multo  leves. 


O  jôgo  (las 
7  sciuelliauças 

1  —  Chapéu  do  ati¬ 

rador  —  'Tampa 
do  cano  de  In¬ 
cêndio. 

2  —  Bòlso  do  atira¬ 

dor  : —  Lua  min¬ 
guante. 

3  —  Alamar  do  atira¬ 

dor  —  Fivela  do 
cinto  do  assal¬ 
tado. 

4  —  Latinha  no  chão 

—  Ròsca  do  ca¬ 
no  de  incêndio. 

5  —  Gaivota  vnando 

—  Laço  do  len¬ 
ço  no  rosto  do 
assaltante. 

0  —  Faisca  do  revól¬ 
ver  —  Raio  .50- 
bre  a  cabeça  do 
assaltante. 

7  —  P1or  no  arbusto 
—  Broche  na  la- 
nf’<n  c’n  assalta- 


A  clefesa  (lo  alac[uc 

A  nnilhor  sc  defendendo  c  noticia  bem  anuga. 
Mas  a  modernização  de.ssa  defesa  faz  com  que  a 
atualização  seja  obrisatória.  As  joven.s  da  folo  .se 
empenham  cm  mostrar,  ataque  c  defesa,  p.ua  o 
Real  Corpo  Feminino  clci  E.vériito  Ingir-^.  ao  qii.Tl 
pcrlrnerm. 


r ’  •'  •  -  .-«1.  •  .d  'Jii, r,} 


I 

Fritz  registra  o  Pequeno  Jornaleiro 
para  não  perder  a  paternidade 


ouro 


Pam  Impedir  íalslílcnçfies  do  Pe- 
queiio  Jornaleiro,  Filt*.  que  o  criou, 
está  apressando  seu  registro  no  Museu 
Nacional  do  Belas-Artes,  como  autor 
da  estátua  do  pequeno  vendedor  de 
Jornais,  Inaugurada  hà  30  anos  na  es¬ 
quina  da  Rua  do  Ouvidor  com  a  Ave¬ 
nida  Rio  Branco. 

Representante  dc  uma  época  do 
Jornalismo  carioca,  caricaturista  do 
O  TIco-TIco,  fundador  de  A  Noite  Ilus¬ 
trada.  diretor  do  A  Nuite  dos  tempos 
cm  que  o  Jornal  tirava  até  cinco  edi¬ 
ções  diárias,  Anlslo  Mola  —  que  ado¬ 
tou  como  pseudônimo  o  nome  alemão 
de  Fritz  — ,  hoje  com  68  anos,  c  co¬ 
nhecido  Internacionalmcnte,  Ilgiuando 
no  catalogo  do  Museu  Porest  Lawn,  iia 
Califórnia. 

O  GAROTO 

4 

José,  vendedor  dc  Jornais  nas  ruas 
do  Rio  pela  década  de  20,  foi  o  inspi¬ 
rador  de  Fritz  em  sua  criação.  O  ga- 
róto  vivia  na  redação  de  O  Mallia, 
onde  Fritz  era  repórter,  e  dormia  sô- 
bre  as  bobinas  de  papel,  na  oficina. 
Não  tinha  pwentes  e  sua.s  roupas  eram 
folgadas,  quase  o  dóbro  do  seu  ta¬ 
manho. 

Com  a  fundação  de  A  Época,- por 
Vicente  de  Ouro  Prèto,  filho  do  Vis¬ 
conde  de  Ouro  Prèto.  Fritz  começou 
a  se  revelar  humorista,  ocupando  o 
cargo  de  dlrctor-artistico  do  Jornal. 
Lançou  uma  seção  denominada  Com- 
prlmida.s  e  com  cia  o  garoto  José.  cin 
caricatura,  como  o  Pirulito,  o  moleque 
das  ruas  cariocas. 

Antes  de  ser  bronze  na  Avenida, 
o  garólo  de  Fritz  disputou,  palmo  a 
palmo,  apréço  dos  leitores  do  Jor¬ 
nal.  ganlrando  por  pequena  margem 
para  o  outro  tipo  popular,  o  Rasga - 
Trapo,  vagabundo  da  Cidade.  Pirulito 
foi  conhecido  tanibém  pelas  crianças, 
através  das  pãgrna.s  de  O  Tlcu-Tlco, 
onde  aparecia  tôdas  as  semanas. 

A  estátua  do  Pequeno  Jornaleiro, 
encomendada  para  a  lioincnagcm  do 
Jornal  A  Noite  à  Cidade  do  Rio,  foi 
0  ponto  dc  partida  para  o  movimento 
a  favor  da  criação  da  Casa  do  Pe¬ 
queno  Jornaleiro,  concretizado  pela 
Sr.‘  Darci  Vargas.  A  cstôtua  foi  inau¬ 
gurada  em  1931  com  a  permls.são  es¬ 
pecial  e  a  pre-sença  do  Prefeito  Pedro 
Ernesto.  O  dlscureo  dc  inauguração  foi 
feito  pelo  escritor  Coelho  Neto. 

A  MEMÓRIA 

Carioca,  nascido  em  1895.  Prllz 
guarda  na  memória  sua  primeira  ca¬ 
ricatura  publicada:  um  retrato  da  pin¬ 
tora  SUvia  Mélcr,  ainda  com  a  assina¬ 
tura  de  Anísio.  Sua  Iniciação  profis¬ 
sional  data  da  publicação  uo  Rio  da 
revista  semanal  Figuras  c  Figurões. 
Suas  charges  começaram  então  a  ser 
assinadas  com  o  pseudónimo  de  Prltz. 

No  jornal  Época  revelou-.se  co¬ 
mo  caricaturista  politlco,  ncompnnlian- 
do  o  espirito  da  fôlha,  de  combativa 
Unha  política.  Seus  trabalhos,  ali.rado.s. 
à  época,  por  um  gi-upo  de  e.studnntes 
de  Direito  no  mural  cia  Faculdade, 
caUsaram-Ihe  alguns  problema.s  c  de¬ 
cidiu  viajar  para  São  Paulo,  onde  di¬ 
rigiu  a  Tribuna  ilc  Santos,  durante 
algum  tempo. 

Dc  volia  ao  Rio,  com  nome  frito 
como  caricaturista,  foi  sucesslvamen- 
te  redator  artístico  das  jornais  nillm.i 
Hora,  dn  primeira  fase,  V  Rua,  A  .M.i- 
nliá  e  Hr.m  liuiMjlr  c  das  revistas 


Cêlià  Mâría  Ladeira 

o  M.alho  e  O  Tlco-Tlco,  Percorreu, 
cotn  0  tempo,  tõdas  as  redações  dos 
Jornais  cariocas;  O  Globo,  Diário  da 
Noite,  JORNAL  DO  BRASIL, 

Sua  famosa  seção  Comprimidos, 
em  -A  Noite,  apresentava  charges  de 
acontecimentos  da  Cidade.  Apesar  de '  ^ 
voltado  para  as  fatos  do  dla-a-dia 
gostava  também  de  caricaturar  íigu 
rões  políticos,  vagabundos,  palhaços 
crianças,  estas  com  um  toque  huma-  á 
no  dc  profunda  sensibilidade. 

Humorista  das  sutilezas,  nunca 
descendo  ãs  piadas  cruas  e  de  mau 
gosto,  Fritz  utilizava  meia  dúzia  de 
traços  para  chegar  a  uraa  síntese  que 
dava  a  perfeita  Idéia  .da  pessoa  ou 
do  acontecimento  que  se  propunha  ca- 
ricaturar. 

A  propósito  do  aumento  dos  venci 
mentos  dos  militares,  em  1926,  Fritz 
ironiza  a  eterna  gaitãncia  dos  forne¬ 
cedores,  retratando  um  armazém  de 
secos  e  molhados,  o  balconista  e  um 
amigo.  A  legenda  cra  esta: 

—  Ô  Manuel,  Já  sabe?  Os  mili¬ 
tares  vão  ter  os  vencimentos  aumen¬ 
tados. 

—  ó  Joaquim,  o  bacalhau  do  CO' 
ronel  custa  mais  dois  mil  reis  o  quilo. 

E-\PLOKAÇAO 

—  Nunca  explorei,  financeiramen¬ 
te,  a  estátua  do  Pequeno  Jornaleiro  —  ' 
diz  Fritz,  que  se  refere  á  sua  criação, 
patcrnalmente,  chamando-a  de  "meu 
g.-irôlo’’.  E  quando  os  seus  amigos  di¬ 
zem  quer"  há  pc.ssoas  que  a  estão  ex-  • 
piorando,  eom  reproduções  em  madei¬ 
ra,  èle  fica  zangado.  ^ 

Com  as  pedidos  de  sua  mulher. 
Dona  Lacl,  Frlt-z  resolveu.  c.sia  .sema-- 
na,  fazer  o  registro  da  estátua  do  Pe¬ 
queno  Jornaleiro,  no  Museu  Nacional 
dc  Belas-Artes. 

—  Se  da  está  registrada  no  Mu¬ 
seu  Porest  Lawn,  onde  há  reproduções 
de  Miguel  Angelo  e  Rodin,  pode  multo 
bem  constar  do  catálogo  do  Museu 
Nacional  de  Belas-Artes  —  diz  Filtz. 

Em  vários  museus  europeus,  eni 
coleções  particulares,  e  até  na  Rússia, 
há  reproduções  dn  Pequeno  Jornaleiro. 

Afastado  da  vida  proflasional,  ena 
seu  pequeno  apartamento  de  Copaca¬ 
bana,  suas  únicas  alegrias  catão  no.s 
dois  casais  de  nelos  c.  revela,  numa 
miniatura  do  seu  Pequeno  Jornaleiro. 

—  Existe  algo  de  espiritual  entre 
mim  c  èle  —  diz  Fritz  que,  nas  rarus 
vézca  cm  que  desce  ao  Cenü-o  da  Ci¬ 
dade,  demora  na  esquina  da  Rua  do 
Ouvidor  com  a  Avenida  Rio  Branco. 

Como  um  pal  diante  dn  íllho  pe¬ 
quenino. 


HÉLIO  PÓLVORA 
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Folos  dc  'Abelardo  Limu 


A  árvore  dos  írutos  de  ou¬ 
ro  cede  terreno  à  árvore  que 
chora,  nas  terras  do  .fiyj,  da 
Bahia,  terras  de  Itatiuna  e 
Ilhéus  onde  multo  se4ana- 
tou  e  se  morreu  pelo  cacau, 
nos  tempos  em  que  os  ser¬ 
gipanos  ali  chegaram  para  o 
desbravamento.  Tra.zido  da 
Amazônia,  o  cacaueiro  en¬ 
contrara  na  Bahia,  nos  co¬ 
meços  do  século,  o  solo  que 
lhe  convinha,  úmido  e  quen¬ 
te.  e  a  alfombra  de  Ingàzei- 
ras.  pau-d’arcos  e  jequltibás. 
Hoje  a  terra  cansou-se  de 
modelar  frutos  dc  gomos,  pe¬ 
sados  como  cõcQs  —  e  o  san¬ 
gue  que  se  verteu  pelo  ca¬ 
cau,  sangue  que  adubou  a 
terra,  já  não  rende  as  co¬ 
lheitas  prósperas  de  anta¬ 
nho.  Da  Amazónia  trouxe¬ 
ram  entáo  outra  árvore,  a 
seringueira,  que  ali  encon¬ 
trou  chão  propicio. 

No  começo  era  só  cacau, 
lavoura  boa.  a  melhor  do 
mundo.  Do  alpendre  de  sua 
casa.  o  coronel,  dc  pijama, 
charuto  aceso,  contemplava 
as  plantações.  Bram  flores¬ 
tas  e  florestas  de  uma  ár¬ 
vore  dê  quatro  metros  de  al¬ 
tura  c  copa  larga,  com  fo¬ 
lhas  velhas  dc  um  verde 
profundo,  com  fólhas  novas 
cór-dc-rosa,  penugentas  e 
carnudas:  árvores  a  quinze 
metros  uma  da  outra,  os  ra¬ 
mos  entrelaçando-se  c.  no 
chão.  um  tapete  interminá¬ 
vel  de  fólhas  secas  que  es¬ 
talavam  sob  os  pés.  Em  fe¬ 
vereiro  e  março  os  cacauel- 
ros  floriam  pequenas  péta¬ 
las  alvas  manchadas  do 
sangue;  delas  brotavam  os 
bilros.  Em  abril  o  cor07iel 
percorria  as  plantações,  sou 
frio  olhar  calculista  a  pesar 
a  renda  da  colheita  temporã 
de  maio.  Eni  junho  calcula¬ 
va  a  safra  verdadeira,  para 
valer,  que  iria  até  dezem¬ 
bro. 

Ano  bom,  ano  dc  chuvas 
bem  distribuídas,  de  cacau- 
clros  viçosos,  0  coronel  da¬ 
va  banhos  dc  champanha 
francesa  no  seu  cavala  cs- 
quipador,  nas  ruas  da  então 
Vila  dos  Tabocas,  mais  tar¬ 
de  Itabuna;  o  coronel  pro¬ 
movia  farras  nas  noltãda.s 
de  Ilhéus,  jogava  pôquer, 
mantinha  amantes  caras 
trazidas  dc  Salvador  ou  do 
Hio,  seus  filhos  farreavam 
na  Capital  estudando  Direi¬ 
to.  Os  prazeres  da  boa-vid.t 
amoleceram  os  coronéis  que 
haviam  lutado,  muitos  com 
o  dedo  no  gatilho,  cercado.s 
de  jagunço.s,  pelas  suas  gle¬ 
bas:  suas  mãos.  que  haviam 
manejado  outrora  o  cabo 
luslroiso  do  machado,  na 
derrubada  da  mata  virgem, 
foram  perdendo  os  calom- 
bos,  amaciaram  no  trato  da 
séda,  do  arminho,  da  pelo 
branca  de  mulheres  do  alto 
custo.  Os  coronéis  deixaram 
a  casa-grande  nas  fazendas 
e  foram  viver  o  luxo  da  Ca¬ 
pital. 

Os  cacauclros  envelhece¬ 
ram  como  envelhecem  os  ho¬ 
mens,  com  dignidade  c  pou¬ 
cas  Írutos:  o  de.smatamen- 
tí)  constante  c  desequilibra¬ 
do  transformou  o  clima  de 
chuvoso  cm  semi-árido.  Ra¬ 
rearam  as  chuvas,  o  .sol 
iiueliuoti  ..i.s  árvores  delica¬ 


das,  reduziu  as  mais  vclhaat 
de  sessenta  e  setenta  anoi; 
a  tocos.  Em  pânico  os  coco« 
néis  pensaram  em  adubo^ 
em  replantlo,  em  seleção  tíz 
sementes  e  mudas,  coisai 
quê  os  agrónomos,  aquèles 
meninos  que  andavam  ort« 
tem  de  calça  curta,  haviam 
metido  no  bestunlo.  Mal 
lhes  faltava  sobretudo,  aoi 
coronéis,  talvez  a  velha  íla« 
ma  —  a  flama  dc  noites  in« 
dormidas,  pensando  num* 
maneira  de  tomar  as  ter¬ 
ras  do  vizinho,  a  flama  da 
mãojndócll  alisando  o  cabo 
de  mádrepérola  do  revólver, 
a  (lama  do  grilo  pronto  que 
ajuntava  cem  jagunços  na 
escada  da  casa-grande. 

Outra  é  a  terra,  outros  são 
os  tempos,  infelizes  tempqs 
que  criaram  o  delegado,  o 
escrivão,  o  padre,  a  lei.  Tem¬ 
pos  monótonos  eni  que  um 
homem  só  aposta  no  fute¬ 
bol,  coisa  fútil.  As  apostas 
dc  antigamente  eram  mais 
dramáticas,  divertidas: 

—  De  que  lado  éle  vai  cair? 

•  E  atiravam  no  viandante. 

Tempos,  hoje,  em  que  os 
cegos  entoam  nas  feiras  no¬ 
ticias  de  uraa  tal  de  refor¬ 
ma.  agrária,  invenção  dos 
comunistas  —  quando,  no 
tempo  da  conquista  da  tor¬ 
ra,  eles  eram  os  porta-vozes 
de  um  único  e  desesperado 
sonho: 

Quando  eu  morrer  mo 
'Ui  [enterrem 

[t  por  baixo  dum  cacaueiro... 

Embora  vivendo  mais  da 
lembrança  das  chuvas  co¬ 
piosas  de  antanho,  o  cacau 
da  Bahia  ainda  é  a  segun¬ 
da  produção  do  nnmdo,  de¬ 
pois  da  Costa  do  Ouro.  Mas 
o  culto  ã  monocultura  dos 
frutos  dc  ouro  —  dc  um 
amarelo  liso,  de  um  amare¬ 
lo  ferruginoso,  cõr  de  ouro 
velho  —  dlvidlu-se  com  a 
pecuária,  com  a  seringuei¬ 
ra.  que  SC  adaptou  bem  ãs 
três  regiões  distintas  sul- 
baianas;  faixa  litorânea, 
faixa  costeira  e  zona  do  ca¬ 
cau.  Adaptando-se,  resolveu 
0  problema  dos  28  mll  km'.! 
da  faixa  costeira,  pois,  como 
qbserva  o  agrônomo  Antó¬ 
nio  Lemos  Maia,  dc  Itube- 
rà.  "até  há  pouco,  apesar  dó 
potencial  econômico  da  re¬ 
gião,  era  ela  desabitada  c 
desvalorizada,  por  ser  Im¬ 
própria  às  lavouras  de  tra¬ 
dição  do  caboclo  brasileiro 
—  milho,  feijão,  arroz,  algo¬ 
dão  e  mandioca  —  assim 
como  por  nela  não  serem 
económicas  as  lavouras  de 
sobremesa  dos  latifúndios 
naclonai.s  —  café, .cana  e  ca¬ 
cau". 

Muda  a  paisagem,  diversi¬ 
fica -so  a  economia.  A  cuia 
que  apara  o  sangue  branco 
das  Sfcrlngucli'as  jã  faz  con¬ 
corrência  ao  cc.sto  de  ciijo 
trançado  —  o  caçuá  ou  pa- 
nacura  —  que  recolhe  os  íru¬ 
tos  de  ouro.  Só  uma  coisa 
não  muda;  servindo  os  co¬ 
ronéis.  nas  florestas  de  ca¬ 
cauclros  ou  nos  seringais,  o 
caboclo  é  o  mesmo,  .sempre 
a  cavar  de  sol  a  -sol  o  ouio 
para  seus  senhores,  o  pão 
para  seus  filhos. 
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Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  19  de  setembro  de  1963 


FLAMUXGO  —  auii  Palx- 
íiinilu  250  —  Vcntlcmiii 
iipnriamciitnü  dc  Nnln,  duls 
i|uar(u!<,  Imnliclrn  compir- 
lo  rm  cõr,  coainhn  azulr.- 
Jadu  até  o  teto,  árra  de 
irrviço  c'  Uiiqut,  deprn- 
dcnclax  coniplotiis  de  em- 
pre^nda  p.  naragrin.  Klnn 
acabamento,  cbii.^trucíio  a 
cnrK»  dc  II.  Alcndlowtcz 
Knernhorla  S.  A.  Entrada 
de  Cr$  IBU  niil  c  presta¬ 
ções  de  CrS  35-00n,0Ã.  Cor¬ 
retores  no  local,  das  3  ás  22 
horas. 


CENXRO  .  I 

.MENÇÃO  —  Centro  -  to-! 
dos  de  frente  —  Itiia  d.! 
(.'andelãria,  57.  Vendemnsj 
excelentes  cnnJuntiM  cu- 
merciais,  Apenas  6  conJun-| 
tns  por  andar.  Stnal  de; 
172  000.U0  e  prestações  de 
311 000, no  men.sRis.  Constru-| 
cão  da  Imobtllárla  I‘ão  de| 
Acúcar  S/.\.  Veja  hoje!  — 
Vendas  cxclusiras  ERNANl; 
I.1MA  E  SIEVA.  —  Kua| 
da  Assembleia,  51,  5.*  aii-> 
dar.  Telefones  42-.54'i4  — , 
42-7225  e  52-4443  —  Cre-i 

cl  230._ _ _  (P| 

Xpaiítamentò  vazio  —  i 
Centro.  Entiesa  Imedlstn. 
Vendo  sp,  d»  frente,  qt,  el 
•ala  smplns  •  sopnrsdos,  2; 
peq.,  vsrsudaa.  coatnha,  ban. 
comp.  e  corredor  aprotelta- 
vrl,  apenas  I  600  inll  da  ent. 
Aceito  proposiasi  Ver  rom  o 

fioripiro  na  Rim  do  niarJtua- 
0.  232.  S|).  411.  Tel.:  .10-4930. 

Pr^jn_  .Mlimn.  _  _ 

CEXTRÓ '  —  Vciuiê-se  boa 
ras»  vnrla.  quaae  nova,  da  2 
pHvr.  rm  bonita  rlla  de  rn- 
•ns  modernas  da  R.  .do  RU 
ohuelo,  c/  sala  grande,  dol, 
qiiartoi. .  banheiro  e  cozinha 
novos,  èrea  e  W.  C.  de'  emp. 
OiS  6  mllhOe.s,  31-0IÍ1I7. 
CENTRO  —  Rtia  Senado  — 
Vendo  ap.  aa!a  quarto  conj. 
bsnhelru  completo  a  kit.  Va¬ 
rio.  Entr.  CrS  1  mlIhSo  — 
Rua  VIac  Inhaúma  1114  aa- 
U_  1  S03.  Sr.  Olov^nl.  _ 
CEKTIMr—  Avenida  dé 

l'dllm.-i.  90.  Vendo  ap.  102  — 
•I.le.  3  qtr.,  dependOnclai 
rnmpls.,  sorapenu  Ed.  aj  pl- 
Jnlla.  Ver  looel.  Detalhes  no 
84.  Oi  piulflro  ou  tel.  sj-OIOO. 
Aceito  cefro  como  parta  pag. 
CÊnTrO  —  Prente.  1  aalV.  3 
quartos  •  deps.  completas. 
Sinal  3  300.  Capela  Imdvels. 
Tel.  32-7339. 

CENTno— -  Sala  e  quarta 
separados  com  banheiro  e 
rnitlnhn  —  pronto,  entrena 
imediata  —  1.*  locacão.  — 
Construção  da  Servenen  — 
Tratar  e  marcar  visitas  ná 
Imoblliãrla  Nnva  York.  — 
Depto,  de  Avulsos  —  A». 
Rio  Branco,  131,  14.*  and. 
—  Tels.!  õ2-4fl03  e  .31-0050, 
ramal  lí  —  Crect  3._  IP 

CENTRO  -  SÉRGIO  CASTRO 
comunica  a  seus  amigos  'e 
clienles  que  já  aceita  reser¬ 
vas  no  seu  próximo  lança¬ 
mento  0  £D.  BOA  LUZ,  na 
R.  Riachuelo  241,  esq.  B. 
Fálima,  aparlamenlo  e  sa¬ 
las  comerciais,  c/  sinal  a 
parlirde  60  mil.  Prestações 
de  16  mil  mensais.  —  Es¬ 
critório.  R.  do  Carmo,  38, 
4.®  andar.  Tels.;  32-8540 
6  52  0852.  CRECI  22. 


_  Planejamento  r 

Vendas  da  OBVIE,  Orga¬ 
nização  de  Vendas  de  Imó¬ 
veis  Ltún.,  Rua  Anfllofln 
de  Carvalho  29,  grupos  819 
e  829.  Tel.  42-3815.  (Cre- 

cl  203)  (P 

KLÃniÈNGO  VenilV-se, 
ap.  vazio  de  160  m2,  com 
gde.  vcstibulo,  2  snlas  — 
2  amplos  qts.  q  mais  um 
cômodo  que  poderá  eer  3." 
quarto  e  demais  deps.  Ver 
na  Praia  do  Fiamengo  n. 

BR.  ap.  703  —  CrS . . 

16  000  000,00  ã  vista.  Tra¬ 
tar  no  INSTITUTO  B«A- 
SIEEIRO  DE  IMÓVEIS  - 
Ruo  Jlcadco  n.  148  —  11." 
—  32-5555  c  -22-8397.  IP 
PEAMENGO  -i-  Vendo  na  R.' 
.Marques  Abcontes,  sp.  fun¬ 
dos.  com  -  saln,  3  quartos, 
banh.,  coz.  s  mnls  dependsi 


estão  alugados  sem  coiilra- 
In.  Tenho  uro  vazio  para 
16  milhões  à  vista.  —  Vi 
hoje  mesmo  ao  local  na 
Pral.-v  do  Flamengo  n.  IR. 
Tratar  no  INSTITUTO 
BRASILEIRO  DE  ISIO- 
VEIS  —  Rua  México  148, 
—  11,*  andar.  2-2-8397^ 
GENERAL  OLICERIO  — 
Vendo  em  edif.  b|  pilotis, 
de  3  aps.  pl  andar,  con¬ 
fortável  ap .  vazio,  o|  hnll 
jardim  de  Inverno,  boa  sa¬ 
la,  3  quarto.v,  2  banheiros 
.-.oclals,  deps.  de  empreg. 
área  de  serviço,  garagem  .- 


LARANJEIRAS  —  V.  ap.  ql. 
e  zl.  sepor.  etc.  Crí  3  500.  Tel. 

43-8266. _ _ . 

LARANJEIRAS  t-  R.  Ge¬ 
neral  Gllcérto,  71.  —  Um 
grande  ponto  residencial! 
Excelentca  a  p  a  r  üimcnios 
de  .2  quartos,  xala-ltvlng,  2 
banheiros,  copa-cozinlia  e 
dependenoias  completas  de 


CENTRO  —  Com  CrS  ... 
.100  000,00  de  sinal  e  o 
saldo  a  combinar,  vende¬ 
mos  apartamento  pronto 
para  morar  de  sala,  quar¬ 
to.  cozinha  e  banheiro.  — 
Aceitamos  Cai.va  t  fnsli- 
lulo.s.  Tratar  com  COR- 
RETORE.S  UNIDOS  SO¬ 
CIEDADE  CIVIL  —  Rua 
Jléxlcn  11.  148.  grupos  ... 
1  102  3.  Tela.  22-6881  e  .. 
42-2901.  (P 


LARANJEIRAS  —  Vendem- 
se  dois  lotes- de  tciveno.  úm 
com  817  m2  e  outro  com  SOI 
m2,  na  Rua  .  Conselheiro 
Lampiíta.  Trsvar  com  o  pro- 
prlòiOrlo.  Tel.  23-3727.  Falar 
com  Jaime.  _  _ 

■LÀ'nAN.fEÍRAS  —  Vênde- 
mos  rm  ólinia  Incorpora¬ 
ção,  com  a  garantia  da 
Florença  S.  A.  e  Vnlpnrai- 
so  Ltda.,  magníficos  apiir- 
tamenlos  com  linda  sala 
a  óleo.  Jardim  de.  Inver¬ 
no,  2  amplos  dormitórios 
cl  armário  embutido,  ba¬ 
nheiro  social  cm  cõr  e] 
azulejos  até  n  leio,  boa  ca- 
zinha,  área  azulcjada  com 
tanque,  quarto  e  WC  de 
criado.  —  NOTE  BE5t:  2 
apartamentos  apenas  por 
andar,  ambos  dc  frente.  — 
CrS  43  000.00  por  mê.s.  — 
Informações  no  local  na 
Rua  Pinheiro  Machado.  17, 
das  9  às  21  horas.  PRE¬ 
DIAL  AQUARELA  —  Riu 
Sete  dc  Setembro,  88,  gru¬ 
po  405.  Tel,  .52-3012  <-í- 
(CRKCI-2581. 

PRAIA  DO  FLAÜrÊNQÕ  —  V- 
np.  c.  qco..  sala,  banh.. 
coz..  área  serv<.  ocupado, 
Cií  3  mllh&es  e.  36%  tlnane. 
2  anos.  Tel  32-3240. 

RÚA  ALICE  —  V.  paUeei», 
nóvo,  com  vlata  mnravllho- 
-a.  cm  terreno  de  1060  m2. 
com  3  qls.,  2  salsa.  2  banhs., 
dep.  empBS  .  caraBem  p.  3 
carroa  ele.  Crí  3SOOQÚQO  r. 
56%  flnane.  13  anoa.  Opor- 

iimldadcl  _TeI .  52-M40. _ . 

RUA  BARBOSA  —  V.  áp,  d* 
alto  luxo  c.  2  salas.  4  qU.  — 
todos  Irente  —  2  banha.  lu- 
vo,  dep.  emp.,  paraiiem  2  tair- 
10.1,  plsclnn.  azláo  frat.qi. 
CrS  40  mlthóoa  c  SOf;  tlnaac. 
|20  anoa.  Tel  52-3240. 


CENTRO  -  RUA  RIACHUELO 
—  Vende-se  ap.  de  (rente,- 
vazio.  Sala,  quarto,  separa¬ 
dos,  banheiro  azulejado  alé 
0  teto,  cozinha.  Parle  à  vis¬ 
ta  e  o  restante  financiado. 
Tratar:  NORTE  AMÉRICA  IMO¬ 
BILIÁRIA  LTDA.  -  Av.  Rio 
Branco,  156,  sala  704.  Te¬ 
lefones  42-4929  e  42-7720. 


[MOBILIARIA 


CENTRO  —  Entrada  des¬ 
de  Cr$  277  000,00.  median¬ 
te  escritura  pública,  para 
apartamentos  eni  cunstru-l 
çan  adiantada,  de  sala  r 
quarto  separados  ou  con¬ 
jugados,  banheiro  r  cozi¬ 
nha.  Entrega  Improrrogá¬ 
vel  em  dezembro  dc  19C4. 
Informações 
no  local,  nn  .\r. 

Freire,  7  .  _  _ 

Sá  e  Riachuelo  —  Iiicor- 

fioraçãn  e  Construção  de 
I.  C.  CORD.EIRO  GUER- 
R.\  .t  CI.5.  LTDA.  Ven¬ 
das  exclusivas  —  V.ALDE- 
iM.VR  DONATO  —  Rua  7 
de  Setembro,  124,  8.*  and. 
Tel.  43-8000.  (CrrcI  5). 


Iníormoções  no  local, 
diariamente  até  às  22  horas 


Excelentes  apartamentos 
no  melhor  ponto  do  bairro 


Av.  Rio  Branco,  131  -  14.*  and.  -  Tel.  31-0060 

Corretor  respon.sãveli  José  Svivio  aiagniháes.  CKEf.T  N*  .7 


dt.ã  riamente _ 

Gomes  CENTRO  —  Vendo,  nu  tíu: 
88.  entre  Jlem  de  Bsrâo  do  Amazona*,  lorrciic 
‘|12.60  X  33,60.  gabarito  13  p.t- 
vimrnias.  Crí  6  000  060.00  di 
rntndR.  restante  facilitado. 


FLAMENGO  -  RUA- PAIS5AN-  vii 
OU,  383  (a  100  m  do  Elumi-  en 
nense  F.  C.),  perto  de  Em-  Cr 
baixadas  e  em  Frente  ao  Co-  Cr 
légio  LaVaquial).  Aparla-  ra 
mentos  de  2  ou  3  quartos,  lo 
sala,  banheiro  social  em  côr 
copa,  cozinha  azulejada  até  FE 
9  teto,  dependências  com- 
plenas  de  empregada  e  gare-  A' 
qem.  SINAL  DE  200  MIL  e  8' 
40000  MENSAIS  -  Projeto  I 
aprovado  —  Escritura  pú-  5{ 
poüií;blica  imediata.  Construção  gS 
a  cargo  da  PAN-AMERICANA  Ig 
DE  ENGENHARIA  S/A.  (Comjb; 
j'^'í^=j'um  acervo  de  mais  dílp' 
nío-|  realizações).  Vendas  exclu-jv 
i?mS.  sivas:  NORTE  AMÉRICA  IMO- t 

■  BiLIÃRlALIDA. -AVEHIDAiB 

rio  branco.  156  -  7.®|" 

''mzÍ-  andar,  sala  704,  Editicio  Av.l;/ 
"'tra-i  Central).  Telnfoncs:  42-4929  if- 
42-7720.  Inlonnaçoes  no  í; 

■  local,  das  9  ás  22  horas.  (P  /, 


CATETE  —  R.  Silveira  Mar¬ 
tins.  156  —  Vendo  np.  cle| 
frente,  cnm  3  qts.,  salOo,  j. 
Inverno,  deps.  dc  empr,  Entr. 
,1  iiiilhóes  F  o  rMt.  «  romb. 
■TiaUr  Icl.  52-2796  —  Santos 
'Bnbin. 


GLÓRIA  .  S.  TER. 


ATE.VÇAO  —  Flamengo  — 
Venderans  na  Rua  itlnrqués 
de  Abranieí  h."  19,  ótimos 
apartãmcii.les  dc  sala,  ,2 
quartos,  banheiro  rompicto, 
cozinha,  quarto  e  U',  .r,  de 
emprcgad.-i,  área  de  serviço 
je. garagem.  Obra  na  7."  laje 
dFje  em  ritmo  acelerado.  En- 
8m  18  me.srs.  Hntra- 
Ida  1  milhão  facilitado  e  o 
■|salda  a  combinar.  Informa- 
-  Sal.v  e.  Ções  e  vendas  em  nossos 
Entrcgii|cscrltórios.  ERXANI  LLMA 
.Alnkan-|E  SILV.A  —  Rua  da  .As¬ 
em  cõr  scmblcia,  51.  .5.*  andar.  Te- 
baia'  —  lefones  42*5144  —  4-M22.5  e 
Isilas  nii  ü2-ll4j  —  Crect  2.lfi.  (1> 


de  Abranlcs.  172-  .Aparta¬ 
mentos  de  sala  e  qiiarloj 
separados,  com  quarto  de 
emprcgad.-i,  reversirel  e  cl 
ilependcncias  rompleta.s  — 
Sinal  dc  CrS  50  000,  men- 


PATIM.5  —  Ap.  -M.,  quarto, 
Ibanh..  m/..  fundos,  Av.  M. 
iSr.»  Pátlma,  .30.  Trstnr  ap. 
j304,  700  OOO  final,  reutanic 
ictn  5  anos.  Frrcn  2  500  noo. 


FL.4MENOO  —  Vendo  «par- 
Lnmcnto  nAvn,  ijiln,  aiiíeU. 
2  qi».  e  deps.  empr.  Preco: 
ICrS  ■  6  300  rrill.  P.tin  Sensdor 
Vergticiro  22S,  sp.  105.  Cba- 
vcí  q/  porteiro.  Tratar  oom 
pioprletVirlo.  Trl.  .77-2059.  das 
14  ás  IS  horas. 


FLAÍIENGO  —  Ainda  te 
nios  á  venda  apnrtamcii 


FL.\3U:NG0  —  Rua  do 
Calele.  '347  —  rróximo  ao 
Largo  do  3lac|mrio.  Um 
ponio  valorlZadisslmo.  — 
-Salas  por  Cr.8  90  400,00  de 
nitrada,  •  a  2  minutos  da 
pral.7  e  próximo  a  grandes 
cinemiis  e  fomérvio  i-om- 
plelii.  Construção  a  cargo 
de  Betiin  Eng.  .Arq.  Urb. 
S.  A.  —  Sinônimo  dc  pon¬ 
tualidade  int  cnirega  das 
suas  obras.  Infomiarões  e 
vriiilas  nn  Ineal,  nié  22  ho¬ 
ras  nu  na  Iiiiolilllária  No¬ 
va  tiirqur  .S.  .A.  —  Av.  Rio 
Uraiicn.  131,  14."  and-ir  — 
ITel.:  31-001111. Crect  3.  IP 


34.  s  I 
meretal 


S.A.NTO  CRTSTO  —  Vendo 
gde.  rffld.  ss-obr.  c  4  qta.. 

•1..  qtilni.  etc.  E-UA  tif-U 
Preeo  J  400  COO  <■  WO.COO  úe 
entr.  r  .inooo  mniral.  Vendas 
El-Douratlo.  Rua  lírsnos  1307 
sob..  Olaria.  20-7724. 

70  MIL  DE  SINAC-  E  30 
mil  mensais.  Aps.  de  sa!a- 
quario,  kilch  e  banheiro,  3,5^ 

Inartir  fio  1  mil  no  Dila  i 


VENDO  r  1  «Qü  cic  Riilr.,  mI« 

Ida  ;tn  prKi-  nr  (kl  Ap.  <lc 

í(io..  •».  *eiiiiVa*tlüií.,*  tlc 

roí--.  roínpt,. 

|c  U*trt  p*  0  tnnr.' 
jrA5  rUraA  r  Vpt  na 

iRuu  Cí»riüld«>  - 

IWT.  ('■»»  fJO  A.x  H  UfT.Ui. 


C.\TirrF  \>!Ulr-5r  *p.  Ur 
firtiir  c’  uinitiJ*  qunrtn.  íã-* 
icti,  hfvnbclrrt  rompleto  r 
Ultrh.  Enticjin-^e  \n/lu 
ConUtede?  n  rombjnrir  -  Vor 
n.^  Beniu  LbbO».  r>n 
rjt  fiA7  Traitir  Rua  Otti- 
•-.Mídii  RO 
3!.n7í> 


Fíf.\.^rKXG<)  —  Vttíin.  Sf 
nntiíir  Vereiiriro  n.  ap, 
.703,  rsq.  Tiinimâ  —  apar- 
jiamrntn  fir  i*um  liiili, 

\'l  saiais.  .1  irrancics  quar* 
toH.  i  infiihHrns  sodais, 
rnjtíuli.i  r  drrtiai’;  jlrjicn- 
dèndax  camjiém*  V*  r 
no  local  das  às  11  c  das 
M  17  horas  r  Irat.ir  p 
icl  :  12.0711 


CATETE  ~ 
FLA.  -  LARANJ. 


ROfllU. 


APART.SiMKNTO  novo.  oron- 
to.  ficntr,  -iila.  4 
tlsp  ramp).  rmpic  .<u-.i,fiu 
Rur.  Ocncral  Cíhcrru-.  7-1  ap 
701  11  mlihôff,  .70*.  rm  : 

-Us.-  \V:  riiariiimen*.  .  u.i- 

:  I  A*  !í* 


rATETK  —  I  do 
VrnUo  «ín.»  rtr 
liic.idi,  Profi^ .  rn 
Entlnuü  df  -i>  I  .'.QO 
Trl  Sj.flnO 


istruçao  oe 

Hi 

BARROZO  S.A. 

1 

1  J 

átlsi 

AVENinA  COrAC.MiANA,  :IT1|  COCACAIIANA  —  Qunrlu 
np.  I  (lou.  Viiití.  c  «t.  (ii.  ccA  c  Bjilii  sepiirado!!.  c  dcnrii- 
luuh.  coinji.  1'rcço  3  l«u  nili..  je  etnnrci;.  Ven- 

Eutr.  1  i(li>  roll.  Bnltlo  prMt.  j  „j,  gf,  Ferreira. 


«  l3^.00.  Ver  •frat.  Ora.  Da 
nlrl  Ferrciia.  Tt  7  Seirmbrn, 
83.  J.“.  Tola:  33-3B38  o  43-0975, 


p  _  ti,"  Cncl.,  Jornal  tio  Bra.tll,  S.f-folrn..  1D-0-G3 

\rK.SCAO!M  —  Vsr.tlo.  üo 
f/itita.  apartameiuoa  c/  vl»- 
ta  para  a  131*0.1,  no  melhor 
ponto  cia.  Rua  IlumnlU.  obrai 
jn  0111  ronatriicAo,  coiiipoato* 
tie  hall,  ampla  a.ain,  doía 
niiartos,  banheiro,  copa  •  co- 
rlnli*.  iroa.  banheiro  rte  em- 
nrcirada.  Sinal  de  100  000;  na 
promeaaa  JOOOflO:  preataçOeji 
de  31000,  e  0  aaldo  om  par¬ 
celai.  Tratar  polta  tel*.  — 

38-0381  e  4Í-7Í03, 

DKS.  Preço  Or8  3  000  000,00. 

H  aro  neitóelo.  . . 

BOTAFOGO  —  Grande  pon- 
lol  Em  frenie  ao  Super-Mer- 
cado  Disco  —  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  229  —  0 
Ponto  mais  valoriiado  de 
Bolatogol  Sala'e  quarto  se¬ 
parados,  cozinha,  banheiro  e 
dependências  compleias  — 

Sinal  de  100  mil  e  presta 
ções  fnensais  de  23  mil  — 

Um  grande  negócio  para  v, 
ver  hojel  Alé  às  22  horas 
no  local  —  Construção  com 
a  garantia  da  CHOZIL  EN 
6ENHARIA  S'A  -  Rua  Al- 
cindo  Guanabara,  25,  grj 
502.  Tel.;  42-4820  e 
32-6592.  (P 


APARTAMENTOS  DE  ALTO  LU¬ 
XO  —  Rua  Sania  Clara,  165. 
Vendem-se  últimos  aparla- 
menlos,  com  3  quartos  com 
armários  embutidos,  1  salão, 
banheiros  sociais  com  azu- 
ejos  em  córes  alé  o  teto,  de-l'^=‘ 
pendências  completas  de  em 
pregada.  Edificio  sôbre  pilO' 
is  — lado  da  sombra.  Obra 
em  andamento  acelerado, 
razo  de  entrega;  26  ME¬ 
SES.  ótimos  preços.  A  par¬ 
ir  de  Cr$  5  580  mil.  In- 
ormações  no  local  até  às 
22  horas.  Vendas:  VALENTE 
A .  IMÓVEIS  —  Rua  Cons 
ante  Ramos,  114  —  Tels.: 
57-6552  e  57-8984,  Incor¬ 
poração:  BANCO  AGRO  IN¬ 
DUSTRIAL  E  MERCANTIL 
SCRL. 


bÒTATOGO  —  V»zlo  —  Hu» 
M>riiu<s  d»  Ollncl»  106.  zp, 
104.  Vendemos  de  sole  e  bt. 
scparedo  e  demftle  rfcpendcn- 
vlaa.  Ver  no  local  o)  o  por- 
telio  «  tratar  p'  tel.  32-0711. 
BOTAFOGO  —  Grnnde 
ponto  Junio  àí  EmbaU»- 
ilas  —  Rua  Sno  Clemeole, 
237  —  Sala  e  2  quartos  e 
sal,a  B  quarto.  Todoi  com 
icrande  cozinha,  boa  &rea 
de  serviço  com  tanque, 
quarto  •  banheiro  de  em¬ 
pregada.  •—  Sinal  do  Cr5 
100  000,00.  Condições  ex¬ 
cepcionais  de  paramento 
Apenas  4  por  andar,  sobre 
pilotis.  Salão  de  feslas  — 
Informações  no  locai  das 
9  ãs'  32  horas  ou  na  Av. 
Rio  Branco,  156  —  Grupo 
«01  —  Tel.  52-8774.  Para 
sua  íaranlla,  responsabili¬ 
dade  da  Construtora  Jose 
Elkind. _ (I’ 

BOTOFOGO  -  Edilicio  NO¬ 
BRE  DE  BOTAFOGO  -  Rus 
da  Passagem,  98  —  Ven¬ 
de-se  apartamentos  de  fren 
te,  3  por  andar,  últimas 
unidades  de  2  e  3  quartos, 
ótima  sala,  quarto  de  em 
pregada  e  dependências 
completas.  Entrega  em  6 
meses.  Tratar  na  NOBRE  5 
A.  —  Comércio  e  Indústria 
—  Av.  Rio  Branco,  131, 
12.«  andar  JeI:  524153. 

BÒTApÒÒO  —  Resid.  3  ps».. 
mzlB.  Vendo  pl  13  MO  clT  500 
df  entr..  ibsto  em  10  enoa.  — 

Tel.  31-285^^ _ 

BÒTATOão  —  Ap.  da  fren 
te.  p/  escrtt.  ou  resld.  pe 
nueno.  Apensa,  qunrto  e  sa¬ 
la,  kUch.  a.  banh.  Vando.  na 
Rua  VolunUrtos  da  Pitrin 
n."  340.  ap.  503.  0/  905  mil 
■  cie  eirtrada.  resto  Cr$  37  837.60 
mensata.  Tel.  31-2851.  huli 
Babo.  ira.  Ltds. 


AVENIDA  ATLAimCA  - 
Vendo  ap.  irente  com  varan 
dn,  aalota.  2  salas,  3  quartos, 
com  arraãrlos  embutidos,  2 
, bonita,  e  mala  daps.  Milton 
iMagalhíea.  AV.  Erasmo  Brs 
ga,  255,  i|  404.  Tel.;  23-6138 
De  12  8s  18h.  CBEOl  80. _ 


iln,  mi  -  .  .  . 

EtitrcRO  vuzio.  Cr.3  4  200  — 
UNIL  —  Av.  Almirjiiile 
iinrroao,  91.  snlit  714.  Tel, 

a3-««.1K.  CBEOl  134. _ (1* 

COPACABANA  —  Vendé¬ 
mos  3.  100  metros  da  Av. 
Atlântica,  as  ülllmns  uni¬ 
dades  e|  saleta,  antesaln, 
gnln,  banheiro,  cnilnhn.  — 
Ohm  cm  ritmo  acelerado. 
Preço  CrS  2  390  000,00  com 
Cr$  300  000,00  de  entra¬ 
da  e  prestações  mensah 
de  CrS  17  760,00.  Ver  no 
locai  na  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel  n.  264.  das  9  âs  22 
horas.  PREDIAL  AQUA¬ 
RELA  —  Bua  Sete  de  Se¬ 
tembro,  88  —  Grupo  408, 
Telefone:  52-3012.  <CRE- 
CI  N.®  268). 


COPACABANA  —  Vendo  óti¬ 
mo  apartamento  irente.  Rai¬ 
mundo  Corria,  75.  ap.  501  — 
3  faRia.  Jardim  de  Inverno,  3 
quartos,  dota  banheiros  so¬ 
ciais  om  côr,  e  mftrmoro,  am¬ 
pla  copa.  cozinha  e  depen- 
dânclas  ds  empregada.  Oara- 
l[cm.  —  Ver.  ezcluilvamente, 
cõrças.  quartas  e  quintas  da 
13  às  14  horas.  Orl  19  000  000. 
Telefona  33-4330,  depois  da  12 
Koras. 


(P 


BARATA  RIBEIRO  —  V.  ap. 
do  oala.  qt..  ban..  cpz.. 
ocupado.  CrS  2  800  900  c,  SOT^ 
rinaiic.  3  fliroB.  Tol.  52-5240. 

mCABANA  -  14Ó00 
MENSAIS  -  Sala  e  quarto. 
Somente  5  apartamentos  por 
andar.  Escritura  pública 
imediata  em  cartório.  RUA 
MINISTRO  VIVEIROS  DE  CAS 
TRO,  127.  ÚLTIMAS  UNIDA¬ 
DES.  Obra  iniciada  em  rit¬ 
mo  acelerado.  Informações 
no  local  ou  em  nossos  es¬ 
critórios:  ‘NORTE  AMÉRICA 
IMOBILIÁRIA  LTDA.  Av.  Rio 
Branco,  1 56  —  7,®  andar, 
grupo  704  (Ed.  Avenida 
Ceniral).  Telefones  42-4929 
e  42-7720.  (P 


COPACABílNA  —  Djalma 
Ulrirh.  quase  esq.  de  Co- 
liacaban.3.  conjuntos  de 
rrciile,  com  duns  peças, 
banheiro  e  kltchnetle.  — 
Construção  por  admlnl.4 
tração.  Cr.S  80  000,  de  si 
nai,  CrS  45  000,  mensais. 
Informações  e  vendas  no 
local  ou  na  Imobiliária  No 
va  ■york  —  Av.  Rio  Bran 
co,  131,  14.*  andar.  Tel. 
31-0080  —  CrecI  n.*  3.  (F 
COPACABANA  —  Pôslo 
4  —  Vendemos,  de  frenie, 
magnifico  ap.  cf  living 
sala  de  Jantar,  4  qts., 
banheiras  sociais,  ampla 
área  de  serviço,  copa,  co 
zlnha,  2  qts.  de  emprega 
da  e  garagem.  CrS  20  000, 
UNIC  —  Av.  Almirante 
Barroso.  91,  s!  714.  Telefo. 
ne  32-8858.  CRECI  n.®  191 
(P 


ÃvTVIÉIRA  souto,  324  -  KOlãHÕR  >0NTO-DrLE^^Í‘«ía„-„« PRAÇA  SA[NZ>EN/r-òli-|píJ^‘; 

Ipanema  -  No  melhor  lo-  BLON  -  Entre  a  Igreja  Sla.il-^|f;,V"snrFd?f?ci«'''M:^  ijT,: J. ^ 

cal  da  praia,  Vendem-se  Mónica,  Colégio  Slo.  Agosli-  rom  isooo  “'^vS’ aln^íniZ  ‘riiS"'ní  ÍTmu-H'®  ^  ®  llmn&iàfdc'  ‘rmrrr";:.d.r 

aparlamentos  superluxo,  um  nho,  e  o  Cine  Leblon  -  Av.  g\a«-|ri‘T.Í.;.^"í:.:  I-ScÍÍõS^?.  rã”  e  siiva  72  _  Das,empreg.  Preço  fixo  t®'"  P«-|- 

por  andar,  com  ar  condicio-iGal,  San  Martin,  492  Ven-  iVítaãã^t^rdJ^^ãiíã.  íltr=.'3'^^.i;icrTxaVrs^t7tor*'a^  50  meses.  Ver;q  ' 

dem-se  aoartamenlos  de  al-  qunrlos  e  dcmal*  depen-  Vlsiu  peio  tol.  si-uos  c:  ante  pequeno  sinal.  Tra-|pj  )Juj  BarãO  de  MesqUita  1  J‘V 

-dènelas,  com  49  500,00  de  José  Antônio,  tinj  8  às  17  (ar  com  CORRETORES i  „ ,  i, 

entrada  e  31  090  por  mês.lhoxiui. _ _ _  UNIDO.S  SOCIEDADE  CI-  n.®  218,  QUaSB  eSq .  de  hw- 

e  lojas  modernas  com  CrS  pRaça  3.  PENa  —  Ap.  nôvo,  viL  —  Rutt  México  n.  148  j,..  niTAU  nCDMAM 

S20000  de  entrada  e  Cr.S  pronta  entrega.  2  qla..  bauh.  |,frupo  l  102'3  —  Telefones  JOf  AVIlõ.  HAIAIt  DCKrlAn 

7  seiembro,  66,  i.». 


COPACABANA  —  A  mais 
linda  palnta  de  Copacaba¬ 
na,  com  sala  e  2  quartoi, 
banheiro,  cozinha  e  de¬ 
pendências  de  empreg.  — 
Obra  iniciada.  Rua  Frof, 
Gastão  Baiana,  151  (con¬ 
tinuação  da  Rua  Djalma 
Ulrlch).  Fõsto  5,  a  100  me¬ 
lros  da  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro.  Eptrada  de  Cr$ . 

404  000,00  e  Cr$  40  853.70 
por  més.  Venha  hoje  mes¬ 
mo  fedhar  um  ótimo  ne¬ 
gócio.  Com  projeto  apro¬ 
vado  e  escritura  pública 
em  cartório,  imediata.  In- 
fomiações  no  local  dai  9 
às  22  boraa.  —  PREDIAL 
AQUARELA  —  Rua  7  de 
Setembro,  88,  grupo  406, 
Telefone:  52-3812.  CRECI 
258.. 


nado  em  lõdas  as  peças 
(achada  em  mármore,  2  ba 
nheiros  sociais  em  mármore 
serviço  telefônico,  3  quar 
los  (1  suite),  3  salas  (1  li¬ 
ving  duplo],  esquadria  de 
aluminio,  com  vidro  Ray-ban, 
2  quarlos  de  empregada, 
garagem  (duas  vagas).  Edi- 
(icio  sôbre  pilotis.  Sinai  (re 
serva)  Cr$  300  mil  —  Sal¬ 
do  a  combinar.  Inicio  de 
obra  imediato.  Vendas:  VA¬ 
LENTE  S,A  IMÓVEIS  -  Rua 
Constante  Ramos,  114  — 
Tels.:  57-8984  e  57-6552. 
Incorporação:  BANCO  AGRO 
INDUSTRIAL  E  MERCANTIL  - 
SCRL.  (P 


luxo,  com  3  quartos,  duas 
salas,  2  banheiros  sociais 
completos,  em  córes  até  o 
elo,  copa-cozinha,  área  de 
serviço,  dependências  com¬ 
etas  de  empregada  e  ga¬ 
ragem.  Edifício  sôbre  pilo- 
is  —  lado  da  sombra.  SI¬ 
NAL:  300  MIL  -  Saldo  a 
combinar.  Início  de  obra 
imediato.  Informações  no 
ócal  alé  às  22  horas.  Ven¬ 
das:  VALENTE  S.A.  IMÓVEIS 
—  Rua  Constante  Ramos, 
14  -  Tels.:  57-6552  e 
57-8984.  Incorporação:  BAN¬ 
CO  AGRO  INDUSTRIAL  E  MER¬ 
CANTIL  -  SCRL.  (P 


IPANEMA  —  2  salas, 
quarlos,  2  banheiros  sociais 

—  Obra  com  a  estqalnra 
pronta  —  Entrega  em  12 
meses  —  Preço  total:  CrS 
13  500  000,00  — oSinal:  CrS 
2  000  000,00  e  o  saldo  em 
parcelas  intermediárias  de 
6  em  6  meses  de  CrS  .... 
2  000  000.00  —  Ar.  Vieira 
Souto,  140  —  Ver  plsntss  e 
tralsr  o/  Carlos  ou  Ribeiro 

—  Av.  Rio  Branco,  131,  14.® 
and.  —  Teia  31-0060,  R|12 
e  52-4903  —  Cart.  Crect  3. 

(P 


VIEIRA  SOUTO  —  Luxo 
— ■  Living,  sala  de  jantar, 
saia  de  alroõço,  4  quartos, 
2  banheiros  sociais,  copa- 
cozinha.  dep.  empregadas 
(2  quartos),  pintura  plásti¬ 
ca,  armários  emlmtldos  — 
TPiiitar  na  Av.  Rio  Braneo, 
131,  14*  andar  —  Telefone 
52-4903  —  CrecI.  3.  (P 


COPACABANA  —  Vende- 
SB  na  Rua  Toneleros,  264 
em  edificio  acabado  de 
coilstmir.  o  np.  404  de  sala, 
quarto  de  23  m2.  banh., 
bali  de  entrada  com  ar¬ 
mário  e  cozinha  america¬ 
na,  ^  500  de  sinal  e  1 500 
financiados  em  36  presta¬ 
ções.  Plantas  e  informa¬ 
ções  no  Instituto  Brasilei¬ 
ro  de  Imóveis.  Tel.  32-5585, 
Rua  México.  148,  11.®.  (P 


DE  FRENTE  -  2  jalas,  2 
qlos.,  arm.  emb.,  deps. 
complr.  Alto  luxo.  Vaga  na 
garagem.  Entrega  em  curto 
prazo.  80  mil  mensais. 
Corretores  no  local.  —  Rua 
Paula  Freitas,  100.  Tels.: 
43-2679  e  43-2305. 


IX3&ÍING03  FERREIRA. 

I —  Vendo  ap.  qunrto  «  snla! 
conj..  coz..  boxe  para  gela¬ 
deira.  banb..  irente.  Preço: 
Cr$  a  800  000  em  1  ano.  Tra¬ 
tar:  28-91S4s  Santoa.  dae  9  ás 
17  horai. 


BOTAFOGO  — ' ncsld.  J  pàV., 
vaaia.' terreno  8x20.  Vendo,  pi 
12  500  c[  7  500  de  entr..  re&‘ 
to  yü  10  aaog.  Tel.  31-2831. 

EM  INÍCIO  DE  CONnRUÇÃÕ 
—  Vendemos  excelentes 
apartamentos  de  3  quarlos, 
sala,'  2  banheiros  sociais, 
dependências  completas  de 
empregada  etc,  APENAS  Cr$ 
250  000,00  de  sinal  e  pres¬ 
tações  mensais  de  Cr5  . . . . 
35000,00.  -  E  2 


DOMINGOS  FERREIRA,  n. 
63.  op.  807.  vendo,  c]  e&la. 
qt.  sep..  c}  «xcelente  arm. 
emb..  benbelro.  dep.  compl. 
empregada,  área  com  tanque, 
coalnba  e  geladeira,,  ndvo 
pronta  entrega  5  mllhfiea  à 
vlata  ou  6  fln.  comb.  vliltae 
cl  proprietário  pelo  telefone 
37-B287. 


IPANEMA  —  Entre  a  praia 
e  a  Lagoa,  na  Rua  Barão 
da  Tôrre,  1 00  —  Vendemos 
luxuosos  apartamentos  c|  10- 
das  as  peças  de  frenie,  em 
majestoso  edificio  em  centro 
de  terreno,  todo  ajardinado, 
play-ground,  salão  de  festas 
Incorporação  e  construção 
da  Simplex  S.  A.  Projeto 
aprovado  n.  7  430  047|63 
Todos  com  ampla  sala 
óleo,  3  magníficos  dormi 
tórios,  armários  embutidos 
2  banheiros  sociais  em  cô 
res,  copa-cozinha  azulejada 
até  0  teto,  área  azulejada 
qto.  e  WC  de  criada  e  ga 
ragem.  Entrada  de  614  mil 
^'50  mil  por  mês.  Informa 
ções  no  local,  na  Rua  Barão 
da  Tôrre,  10()  até  às  22  ho 
ras.  PREDIAL  AQUAREU,  Rua 
Sete  de  Setembro,  88,  grupo 
406.  Telefone:  52-3612 
Creci  258. 


COPACABANA  —  Quarto 
e  sala  separados.  Vende¬ 
mos  apartamento  de  co¬ 
bertura  com  pequeno  ter¬ 
raço.  de  frente,  banheira  e 
cozinha.  Rua  Bolívar.  CrS 
6  500  mil.  UNO,  —  Avenida 
Alm.  Barroso,  91,  sala  714. 
Tel.  32-8858  —  CRECI  n.® 

194^ _ _ ^(P 

COPACABANA  ~  Parmuta-se 
ap.  dc  2  qu.,  2  as.,  100  m2. 

gor  maior.  3  qts^  2  sa..  2 
anhs.  Pae*-se  diferença 
prazo  curto.  Francisco  da  3&, 
—  BP.  SOéj _ 


GUSTAVO  SAMPAIO  «76.  ap. 
713;  conj.  fundea,  2  500  mll.. 
Entrada  700  mll.  Em  30  dez] 
mola  210  mll.  Rasto  38  por 
mêa.  37-6523.  _ 


sala,  2  banheiros  sociais, 
dependências  completas  de 
empregada  elc.  APENAS  Cr$ 
150000,00  de  sinal  e  pres¬ 
tações  mensais  de  . 

28000,00.  —  Todos  de 
(rente  —  Construção  de  IR¬ 
MÃOS  TORÓS  LTDA.  Informa¬ 
ções  e  vendas  no  local  da 
obra;'  na  Rua  Macedo  Sobri 
nho,  .38  —  Junto  da  Casa 
de  Saúde  São  José  e  Largo 
do  Humailá,  ou  em  nossos 
escritórios,  na  Av.  Almiran¬ 
te  Bjrroso,  90,  7.®  andar, 
Grupq  717  —  Tels,  32-9527 
e  52-4555.  (P 


PRAIA  DE  BOTAFOGO.  Ven 
do  apl  con).  vazio.  1  700.  Te. 
lefone  25-0432. 


PRAIA  DE  BOTAFOGO 
—  Vendo  todos  aps  de 
frente  para  o  meu  projeto 
lie  Sérgio  Bernardes  em 
eilirtcio  de  alto  luxo,  fun. 
ctonal  n|  fino  góslo  comp 
de  hall,  2  salasj  3  a 
quartos  com  armnrios  em. 
hutldos,  2  banheiros  so 
rini.s.cm  cõr,  mois  toltete, 
2  quartos  de  cmpr„  copa 
e  cozlnlia,  lavanderia,  área 
garagem.  Tratar  direta- 
menie  com  26-0281  ou 
46-7003  com  Anita  Gei 
hert.  O  mais  moderno  cili 
ficio  com  vista  para  tõda 
baia  *  de  Guanabara.  Urc.a, 
Lagoa  elc.  Telefonem  sem 
compromisso.  Raro  negó 

cio. _ _ _ 

TÊRHíWO  em  DotoíORo  cm 
lua  tranarcrsol  Vol.  •  S»o 
Clemente,  coro  20x30  m 

romprn.  Inf.  42-3394. _ 

ÚSCA  —  Ap.  3”qt»..  '2  salix. 
eô  um  por  andar,  vazio,  6  000 
financio.  Rua  Mamiel  Nlobel 
63,  n-.3.  Ver  das  14  às  17  hs 


LEME  •  COPAC. 

APARTAMENTO  —  Quarto 
Kiila  separados,  final  constru 
Céo.  pronto  90  dln«.  3  500  ; 
i-ombinar,  Edificio  pilotis.  R 
Hta.  Clara,  .10».  Ver  cl  encar- 
rr',.ido  Sr.  OUmplo.  Tratar  — 
23-2370. 


eros,  240,  entre  Figueire¬ 
do  de  Magalhães  e  Siqueira 
Campos.  Modelar  aparta¬ 
mento  de  sala,  2  quartos.  2 
banheiros  sociais,  cozinha, 
área  de  serviço  com  tanque, 
quarto  e  banheiro  de  empre¬ 
gada.  Garagem.  Caprichosa 
construção,  de  apenas  3 
apartamentos  por  andar.  So¬ 
mente  45  mil  cruzeiros  men¬ 
sais,  sem  juros,  com  módica 
entrada,  facilitado.  Atendi¬ 
mento,  hoje  e  diàriamente, 
no  local,  alé  22  horas.  Mais 
uma  sólida  incorporação  e 
construção  de  GOLDFELD  & 
CIA.  LTDA.  -  39  Realiza¬ 
ções  Imobiliárias  na  Guana¬ 
bara  —  Av.  Nilo  Peçanha. 
26,  sala  810.  Tel.  32  0929. 


LEME  —  Eds.  Ponto  Alto 
e  Monte  Alio.  Obra.  ji  na 
4a.  laje,  apts.  a  partir  de 
CrS  3  milhões  e  200  mll, 

prestações  desde  Cr$ . 

27  500,00  mensais.  Vista 
para  o  mar  —  quarto  e 
sala  separados,  banheiro, 
cozinha  e  área  eom  tanque 
na  Rua  Gustavo  Sampaio 
n.  738.  Ver  no  local  ou 
no  Ponto  Alto  Empreen¬ 
dimento  Ltda.,  na-Av.  Bio 
Branco,  1.76,  gr.  1906  — 

(Edificio  Central). _ (P 

LEME  Próximo  à  Fraia 
de  Copacabana  —  Vende 
se  nxrelenie  apartamento 
de  cobertura,  com  3  quar¬ 
tos,  saia,  cozinha,  .gran¬ 
de  terraço  e  dependências 
completas  de  emprcçida. 
Obra  por  administração  a 
cargo  da  Emprêsa  Cons¬ 
trutora  Orion,  Informa¬ 
ções:  Imobiliária  Nova 

York  S’A  —  Av.  Rio  Bco., 
131.  14."  andar.  Tel  3I-00B0. 


IPANEMA  •  Vendemos  na 
Bua  Rainha  Elizabeth,  620 
npartamenlos  de:  grande 
Uving,  sala  de  jantar,  saia 
de  afmôço,  3  banheiroa  so- 
eiais,  toalete,  4  quartos 
amplos  com  armários, 
quartos  de  empregada.  Su¬ 
perluxo.  Vaga  para  2  au¬ 
tomóveis.  Ver  no  local,  das 
9  hs  22  horas,  ou  com  a 
Construtora  Aura  —  Rua 
México,  90,  grupos  107|109. 
Tels.  32-6346  e  42-2302.  (P 


no  looai  uma  grande  cUur 
rascaria  e  um  modcmissi 
mo  cinema  de  1 000  lugn- 
rest  —  Comstrução  garan¬ 
tida  por  GRINÉB  S.A.  — 
Informações  e  vendas  no 
local  ate  as  20  horas,  ou 
na  Imobiliária  Nova  lor- 


«0.  55.  tp.  104.  Tel.  43-9555. 
RIO  COMlinXDO  ■—  Acoi¬ 
to  proposto,  g.  àreo,  fce.  pl  3 
runs.  Terr.  de  14x22x160  m. 
AV.  Paulo  de  Prontln  e  R. 
Artstldes  Lôbo.  Inti.  Org. 
Orlando  Manfredo.  R.  BorSo 
do  iRuateml,  164.  s|  103.  — 


nii  iUlOllIllMll»*  «ws  «|i,u4aoa.osss,  «u-»,  sj*w* 

que  S.  A.  -  Av,  Rio  Bran-|4B-0BO4.  Creol  62. _ 

“  'f  Ir , 

v>j.o«»in  («niA  MiIiIbp  U  ainna  nAfiú  I ?r V. 


SAÒ  JANüARIO  —  Vendo 
oaitt.  terreno  de  C.BO  de  xren- 
to  •  440  m2.  Tratar  32-2800, 
iMarilns. 


TÍJ.  -  R.  COMP. 


ATENÇAO!  JACAREPAOUA  — 
Lotes  próximos  no  Ltirgo  dn 
Tâqunrn.  Preço  Cr$  375  000,00. 
Kntradfc  CrS  37  500.00  «  o  rca- 
tnntfl  cm  40  presl.  s|  ]\nom 
de  CrS  8  437,50.  Ver  e  WrIat 
nA  Estr.  doe  Bftndetrautcs  n.*' 
670,  com  McmIsa  (dlárte- 
mente>. 


ALTO  DA  BOA  VISTA  —j 
Vende-ie  mAgníflM  rcelden- 

clrv.  nA  Rl]A  Tlumbl,  203.  com*  /  /  n  t  t  i 

posta  de  I  a,ii»o.  *aia.  tré«  jembro,  66,  3.®.  Teleíonesi 


CAVEA  •  J.  BOT. 


T  IJ  U  C  A  —  Vendem-se 
apartamentos  de  sala  e  2 
quartos,  todos  ile  frente, 
magnifica  planta,  apeiiai 
Cr$  195  000,00  de  entrada 
e  0  saldo  para  ser  pago  em 
57  meses  sem  Juros  cm  di¬ 
versas  modalidades.  Infor- 


Tels.:  52-2281  e  32-6172. 
CRECI  n.°  8.  (P 

TIJUCA  —  iPraça  Saons  P«- 
Ds).  Rua  Barào  tle  PUraasl- 
nunga,  7,  ap.  465,  rotn  goru- 
gom.  rendeiDoa  «limo  ap. 


mações  no  local  da  obra  na '  JfuOo  3  quartoi,  sala  ew,  oic. 
n...  n,.rZn  a.  ar.sniiKii  n  «,Ver  das  9h  30m  àz  12h  por 


tia,  Inf.  nu  lucal  até  22  li. 
nu  cem  J.  Cavadas,  Ilua  ilo 
Carmo  6.  11.’.  grs.  1  107/10. 
Fonrs  31-0009  e  31-0219. 

(!• 

GRAJAU  —  Vonde-se  o  ep, 
n.  361  dn  RuB  Arox*.  n.  7"o. 
ds  frenie  o  vnzto,  com  isin. 
dois  qnnrtos,  depcndénclai  du 
ompregncln  —  Vci-  no  lurnl 
dlàrlomeme.  CrS  4  400  606.ni). 
sendo  40*'-  à  vista  n  o  res¬ 
tante  n  combinar. 


fscllltstla.  s  o  resuine  em 


légio  MjJilar,  V.  ainila  pode  S-Z^rorn^  HurGoVrni- 
adquírircom  180000,00 

Mnlor*“'làd».  na  Rua  Álvaro  Al- 
T  I.  oís*  "•"J”  vim.  31,  11.».  sala  1201.  Tel.; 

Ávila,  277  —  Amplos  ap»f'lo2.7íjj.  ORBCI  217. 

tamentos  com  3  quarlos,. - - - 

sala,  jardim  de  inverno,  cn-  TIJUCA  —  Obra  cl  fiin- 
zlnha,  banheiro,  área  com  dações  conoluitias.  O  edi- 
tanque  e  quarto  e  IVC.  dc  fiolo  que  mais  râptdamcn- 
emprcgaila.  — <  TODOS  DE  te  se  constrói  no  bairro  — 
FBENXE.  —  Apenas  4  por |, Acabamento  raro  para  cs- 

andar.  Sinal  de  CrS  . I te  tipo  de  imóvel.  Preço 

80  000,00  e  prestações  de, fixo.  Aps.  cl  grande  sala, 
_  -*o  qjg.  (banh.,  cozinha  e 

%ca  de  serviço,  azulejados 
até  0  teto),  qto.  tle  empr. 


entrada  e  24  000,00  p/mês, 
um  ótimo  ap .  de  sala,  1  -ou 
2  quartos  e  depends.  com-, 
pletas  de  empregada.  Ver 
na  Rua  Cal.  Canabarro,  55, 
quase  esq.  S.  F.  Xavier. 
NÁTAN  BERMAN  -  R.  7  Se- 


JARDIM  BOTÂNICO  — 
Vendemos  na  Rua  Jardim 
Botânico  ótimos  aparta¬ 
mentos  de  sala-quarto,  sa¬ 
la,  2  quartos  e  saia,  3  qts 
Obra  em  ritmo  acelerado 
Tratar  na  Rua  Gonçalves 
Dias  85.  6.®  andar.  Telefo- 
ne  22-3786. _ (P 

NO  JOCKEY  -  UM  PONTO 
SUPER-RESIDENCIAL  -  Rua 
Oitis,  6  —  Junto  à  Praça 
Santos  Dumont.  Com  lõDAS 
AS  PEÇAS  DE  FRENTE.  Apar¬ 
tamentos  de  sala,  1  ou  2 
quarlos  e  dependências  com¬ 
pletas.  Prédio  de  apenas  4 
andares.  Tõdas  as  peças  in- 
devassáveis,  com  pintura  a 
óleo.  Garagem  incluída  no 
preço  jpara  todos  os  aparta¬ 
mentos.  Xozinha  e  banheiro 
com  azulejo  até  o  leto,  ins- 
falações  para  máquina  de 
lavar  e  para  antenas  de  rá¬ 
dio  e  TV.  Projeto  aprovado 
n.®  7410005/63.  Conta 
vinculada  em  Banco,  com 
terreno  quitado.  Preço  des¬ 
de  2  968  000,00  com  pres¬ 
tações  mensais  desde  .... 
21730,00.  Construção  de 
LEON  LEVINSON.  Vendas  ex- 
clusivas  COPACABANA  iMÓ- 
VEIS  —  Av.  Rio  Branco 
n.®  135,(Ed.  Guinie),  gru¬ 
po  1 018.  —  Telefones: 
22-8905  e  22-4900.  (P 


quartoi  grandes,  vamnda  em 
tõda  volta  da  ctua  ■  um 
apartamento  Independente  cl 
2  ôtlmoe  quartoa  e  1  oala  e 
dependénclue.  Local  privile¬ 
giado.  Ver  no  loca.  a  trator 

Selo  tel.  31-01)15,  com  o  Sr, 

oanlUop.  _ _ 

APARTAlVreNTO  MAGNI¬ 
FICO  —  2  amplas  salas,  3 
quartos  o|  arm.  emb.  — 
Ultimo  dn  edlflolo  em  fi¬ 
nal  de  construção.  .  Otlmo 
finanoiamento.  Rua  Con¬ 
de  de  Bonfim  n.  I  328  — 
Te!.:  58-1360. 


CrS  29  000,0D;  OBRA  JA 
INICIADA.  Informações  e 
reservas  no  local  até  ãs  22 
.horas  e  na  ORIEL  —  ELI- 

52-2281  e  32-6172  CRECI  zeu  de  aljieida.^  av, 

3ZZZ0I  e  JZOIÍÍ.  '■«'-u  Branco,  131,  8.®  andar 
n."  8  (P  !—  Grupo  802  —  Telefones: 

■  !22-6205  e  42-0998.  —  CRE 


TIJÜCA  —  22  mllhôea.  — 
Rcild.  —  Vendo,  cl  terreno 
de  11x106,  na  Rua  18  de  Ou¬ 
tubro,  n.  417.  psgto.  facilita¬ 
do.  ver  quBlqtier  hora.  — 
■Tel.:  31-2851.  _Lulz  Babo, 

tiJUCÂ  —  Rua  Conde  de 
Boníim,  500  —  Em  frente 
ao  Tijuca  Tênis  Clube.  — 
Apartamentos  de  saia,  três 
quartos,  banheiro,  cozinha 
e  dependências  completas, 
armários  embutidos.  Sòmen- 


APARTAMENTO  cobertura  — 

Vendo,  nôvo,  vazio,  aob  pi¬ 
lotis,  espataeulor  vista,  ga¬ 
ragem.  Tem  230  m2.  Av.  Pau¬ 
lo  Frontln  397.  com  Agosti¬ 
nho.  Tratar  Aírton  telefonei 
23-3728  b_43-851T _ i 

APARTAMENTO  fte..  vazio..  3 llp  7  n(<r  anHar  Unal  ija 
qtB;.  2  salns.  V.  Barío  Mos-I'®  *  poi  dllOdI.  JIIIOI  ue 

quita  585.  Tr.  O.  Aranha  174, 

7.5^arbosa.  »  àa  12.  lu _ 

APAR-TAJÍENTÒ  ' 'vatíõ.  fte„ 

Pç.  S.  Pena,  3  qU.,  V.  Bua 
Camaroglba  9,  ap  813.  Tr. 

O.  Aranha  174.  7.®.  9  ás  12h. 


Cl-16. 


ORAJAU  — 

V.  ap.  qt.,  e  s.tia 

sep.  3  80O  nill  0/ 

1  500  mll  il- 

uol.  rest,  a 

comb.  33-3340  f 

42-1337. 

ORAJAU  — 

V, 

lindo- ap.  t<e 

Pç.  Nobel. 

aala 

3  qt».  eir 

Fqo.  4  800, 

30'., 

íln.  —  Inf 

42-1357. 

_ 

ORAJAO  —  R.  Baito  dn 
Dom  Retiro.  337,  e.  559  mll 
de  cnt..  rcM.  em  prest.  Ven¬ 
do  canas  de  m..  n.,  cor.  e 
firca  c  tiinque.  Ver  dei  II 
às  17.  dom.  10  à»  12  1).  Trai 
Org.  Orlnndo  Manfredo,  Run 
Dnrfto  de  iRunteml.  1B4.  «. 

}‘!3.'.  .i!:?i®  j  _ 

G  R  A  J  A  U  —  Mnçnlflro» 
apartamenlas  de  saía,  dois 
■  r. j  j  /-.e  e  3  quarlos.  1  e  2  banhei - 
®®í'^®!ros  melais  coxinlia  e  de 
300  000,00.  parle  n  comb.  e'*" 


CrS  3DD00D,00  e  presta 
ções  mensais  de  Cr$  .... 
6D0DD,0D.  Construção  de 
M.  HAZAN  &  NUDELMAN 
LTDA.  —  Informações  no 
local,  de  9  às  22  horas,  ou 
na  Rua  Mayrink  Veiga,  4, 
1D.»  andar.  Tel.  23-4362. 

(P 

TIJUCA  —  NA  COCIÇA- 
DA  RUA  ANTONIO  BA- 
SILIO  n.  47  —  ULTIMAS 
'UNIDADES  —  Vendemos 
aps.  de  luxo,  sãbre_  pilotis 


ATENÇÃD  NA  PRAÇA  SAENZ 
PENA  —  Perlo  do  Cine  Me¬ 
tro  Tijuca.  DBRA  INICIADA 
-  ESCRITURA  PÚBLICA  - 
Magníficos  apartamentos  de 
sala,  2  ou  3  quarlos  e  de¬ 
pendências  completas.  Últi¬ 
mas  unidades  à  venda.  Des¬ 
de  35000,DO  mensais.  Rua  |*;^itH«ãidãs"de’ mUorTréã 
bnio  Alou»,  l«,  bem  no 

da  ató  o  teto,  boa  irea  de 
serviço  com  tanque,  depen¬ 
dência.»  completas  dc  em¬ 
pregada  c{  entrada  inde¬ 
pendente.  Entrada  de  Cr$ 
370  000,00,  prestações  de 


(P 

TÍJUCA  -  Edifício  N0B'RÊ 
DE  AVEIRD  —  Apartamentos 
de  safa,  2  quartos,  co¬ 
zinha,  banheiro  e  depen¬ 
dências  completas  de  em¬ 
pregada  e  serviço.  Ólimo 
ponto  residencial,  dispondo 
de  bom  comércio  e  larto 
transporte.  Rua  Uruguai  n.® 
'20D,  entre  as  Ruas  Barão 
de  Mesquita  e  Carvalho  Al- 
vim,  ao  lado  da  Cia.  Tele¬ 
fônica  e  quase  em  frente 
ao  Supermercado  ""Supre"" 
—  CrS  IDO  mil  de  sinal  e 
prestações  de  Cr$  30  mil 
mensais.  Informações  dià¬ 
riamente  no  local,  até  às 
22  horas  ou>  direlamente: 
NOBRE  S.  A.  —  Comércio 
e  Indústria  —  Av.  Rio 
Branco,  131,  12.®. andar. 
Tel:  52-4153.  (P 


mental  fixo  de  CrS 
40  000,00.  Compareç.-t  aii 
local  para  conhecer  us 
condições  de  venda  e  veri¬ 
ficar  0  ritmo  de  tr.ibalho. 

Obra:  Rua  Haddock  Lòbo 
332  (entre  as  Ruas  C.-tm- 
pos  Sales  e  Afornso  Pena) . 

Ilorárlo  corrido  das  8  ãsi 
22  boros.  Vendas  cxciusl-i  R»AA  Ji] 
vas  da  SIBRAL.  Telefone ' 

22-2608.  Creci  200.  (P 


peildcncias  de  empregada . 
Obra  por  administração. 
Ver  no  local  na  Ruo  Orn- 

Íaú  206.  Vendas  com  n 
mobiliária  Nova  York  S. 
A.  Av.  Rio  Branco  131  — 
14.®.  Tel.:  31-OOGO  —  Creci 
n.®  3.  <P 


TIJUCA  —  Vendemos  mag 
niiicos  apartamentos  de 
frente,  com  2  grandes  lerra 
ços,  grande  sala,  2  quartos, 
copa,  cozinha,  dependências 
de  empregada  e  garagem  — 
Esse  apartamento  pode  ser 
Iranstormado  em  sala  e  3 
quarlos.  Prazo  de  entrega 
15  meses  —  Preço  lixo  Cr$ 
60DDDO0,0D  -  CrS  ... 
1  5DD  ODO,OD  de  entrada  e 


coração  da  Tijuca.  Informa¬ 
ções  e  vendas  em  nossos  es¬ 
critórios.  ERNANI  LIMA  E 
5ILVA  —  Rua  da  Assembléia 
n.®  51,  5.®  andar.  —  Tele¬ 
fones  42-5444,  42-7225  e 
52-4445  -  CRECI  256.  (P 


TUITCA  —  Vendo  ap.  de  2 
quartoi.  al.,  dep.  emp,  na  R, 
Maria  Amalla.  Aceito  cx.  ou 
liutltiitos.  cl  sinal  4  509  mll 

Tel.  58-5408  —  Nelly. _ 

T  I  J  U'C  A  —  Vendem, 
se  apartamentos  na  Rua 
„  ,  —  ««n  <  iJosé  Hlglno  n.  332.  Cons. 

CrS  54  000,00  eom  uai  ceias  adiantada.  Inior 

SQIDCStrftis .  IODOS  OS  nin t®npQ  no  IoCAI 
APART.AMENTOS  SAO:(^5°q  ..ã".'' 


ED.  JUNIOR - 
EM  INICIO  DE  CONSTRUÇÃO 

—  Rua  Barão  do  Bom  Retiro, 
1981  —  (enlie  a  Pça.  Mal- 
vino  Reis  e  Rua  Vise.  de 
Santa  Isabel)  aps.  grandes 

—  3  e  2  quarlos,  sala,  li¬ 
ving,  dependências  comple¬ 
tas,  garagem  —  Edilicio  s 
piíolis  —  3  aps.  por  andar 

—  2  elevadores.  PEQUENO 
SINAL  ECR$  20  000,00  POR 
MÊS.  Construção  da  ENGE- 
CON  LTDA.  Informações  e 
vendas  diàriamente  no  lo- 


COPACABANA  —  Compro  np 
só  3  qto6..  mesmo  c/  Inqui¬ 
lino,  do  Pòsco  i  no  6.  dlro- 
tamente  c/  o  proprietário.  — 
Tel.  37-4131. 

COPz\CABz\N.\  —  N.  S 
Copacabana  esq.  Fl?»  Ma 
galhúes  —  Sala  e  quarto 
conjugados  (grnnde)  —  As 
Injas  já  foram  entregues 

—  Frenie  —  Tratar  na  Av. 
Rio  Rraiico,  131,  14.®  and 

—  Tels.  52-4903  e  31-9(H:<) 
ramal  12_ — ^_Crecl  3.  _  (H 
COPACABANA  R.  SA  Fer¬ 
reira.  210,  ap.  303.  Enlrada, 
cala  e  qujuio  aoparados,  coz., 
biuih.  c/  boxe.  qt.  cmp.  e  de- 
pendénclaa,  Irea  c/  taiihne. 

Ap^  nôvo.  Tel.  4:^-9,ViS. _ 

COPACABANA  —  Vende¬ 
mos  cm  inicio  de  obra  os 
liltimns  apartamentos  na 
Run  Raul  Pompéia  n.  149, 
de  4  aps.,  p|  andar,  dois 
quartos,  saln,  b.7nh.  com-j 
pteto  com  bonce,  copa  e  co¬ 
zinha,  área  de  serviço  o! 
tanque  c  quarto  pl  em¬ 
pregada.  Garagem.  -  Ver 
no  local  das  9  .is '32  ho¬ 
ras.  Tratar:  H.  Martins  & 
Molinari  l.lda.  Riia  Sete 
de  Setembro  n.  88,  >|  694 

—  Tel.  22-4858. 


POSTO  SEIS  —  Quarto-sala 
conjugados,  banheiro  o  cozi¬ 
nha,  com  apenas  CrS  906  000,09 
de  entrada.  Ver  no  local,  na' 
Rua  8à  Ferreira,  228,  np.  215, 
aos  a&bados  e  domlngoa  das 
14  ãs  17  horas  *  tratar  na 
CIBAL  LTDA..  na  Rua  Méxi¬ 
co,  21.  grupo  1 001.  —  Tels.: 
52-2349  e  32-6819.  _____ 
RUÃ  SANTA  CL.ARA.  19S 
—  Vciide-se  ótimo  aparta 
mento  de  frente  (4.®  and.) 
cm  finai  de  construção,  dc 
2  saias,  2  quartos,  copa- 
cozinha,  banheiro,  depen¬ 
dências  compleias  de  ser¬ 
viço,  garagem,  armários 
embutidos.  Are.i:  122  m2 
Entrega  cm  8  meses.  Ver 
no  locai  e  tratar  em  Peniia 
e  Franca  —  Av,  Rio  Bran¬ 
co.  114  —  X3.®.  saia  132 
Tcl».  22-2374  e  42-4759,  — 
Dr.  Leonel. ' 


LEBLON  —  At.  Rodrigo 
Otávio,  continuação  da  Av, 
Visconde  de  Albuquerque. 
Apartamentos  de  saia,  com 
jardim  de  inverno,  3  qts., 
banheiro  completo,  impla 
cozinha,  quarto  e  IVC.  de 
empregada,  área  cl  tanque 
e  garagem.  Sómenle  4  por 
andar.  Todos  de  frente  — 
Pintados  a  óleo.  Fachada 
em  pastilhas.  Pilotis  de  lu¬ 
xo.  Estrutura  de  concreto, 
quase  concluida.  Entrega 
rápida .  Preço  6  100  000,00, 
prestações  mensais  de  Cr$ 
60  000,00.  Ver  diàriamente, 
até  22  h.  na  Av.  Rodrigo 
Otávio,  Junto  e  antes  do 
iL  143,  entre  a  Av.  do  Ca¬ 
nal  e  a  Praça  do  Jóquei 
Club  —  C.  L.  C.  -  COM¬ 
PANHIA  LANÇADORA  DE 
CONDOMÍNIOS  —  CRE¬ 
CI,  209.  Rua  do  Carmo  17 
.•  andar.  Tcl.  31-1999. 

_ ^(P 


LEBLON  —  Para  entrega 
em  dezembro  —  Vende-se 
confortáveis  apartamentos, 
com  grande  sala,  2  am¬ 
plos  quartos,  banheiro  c' 

boxe.  copa-cozinha,  ,in-|^g|  Jq.  rearmo’, '  6 “-“li.®.  >7 

,  .  ,  „  ,o  -1  |1  107II0.  Teis.  31-0909 

brinho  n.®  38  —  junto  131-0216. 
da  Casa  de  Saúde  Sáo 


VENDO  Otlmo  np.  vazio,  com 
xaia,  dois  quartos,  banholro, 
cczlnhn.  nrea,  dependências 
de  empregada,  armários  cm- 
bulldos.  RUn  Bulhões  de  Car¬ 
valho.  311.  ap.  104.  chaves  c| 
o  porteiro.  Tt.xtar  telefone 
42-8813.  Carlos^ _ 


VENDE-SE  um  ap.  dc  sala. 
2  quartos  c  mnls.  Rslnhn 
Ellz.,  201  -  102.  Telefone 
47-0061.  _ 


VENDO  em  final  de  emur 
trticào  ap.  na  Rua  FranclS' 
ro_^  n.  36  —  Tel.  48-4426 
Í'ENDÊ-Se'  ap.,  enla.  dofs 
quartos  ua  Av.  Cop.  30'.304, 
70  m2.  5  milhões.  Tratar  tol 
47-4884.  _ 


ATENÇAO  —  Copacabana 
—  Run  Santa  Ciara,  142. 

Pnr  estarem  mal  alugados, 
vendemos  magníficos  apar 
lamentos  de  sala  c  quarta 
r  sala  e  3  quartos  e  demais 
dependências,  Preço  a  par 
lir  de  3  100  000,00.  Entrada 
■Ir  CT$  600  000.00  com  par¬ 
ir  facilitada  r  n  saldo  cm 
prestações  tle  42  096,00  men 
sais.  Ver  no  local  tias  10 
às  12  e  dns  14  ás  17  linrns. 

Os  apartamentos  esl.ão  alu 
gados,  porém,  sem  contra 
(ns  c  as  desocupações  scrãu 
fritas  gratullamrnle  por 
iiossá  firma.  Plantas  e  in 
formaçêrr.  cm  nossos  escri¬ 
tórios.  EUN.ANi  I.iM.A  E 

Ptl.VA  —  Riia  da  Assem-,,,,  ,  . 

Idéia.  31.  5.®  andar.  Tcle-!  131.  12.®  ólldar.  —  le 
fones:  42.5114  -  52.4 1 53. 


CDPACABANA- Vende-se  0 
apartamento  708,  de  (ren- 
le,  no  EDIFÍCIO  NOBRE  DE 
SANTA  CLARA,  Rua  Santa 
Clara,  esquina  de  Baraia 
Ribeiro.  Finai  de  consiru- 
cão.  Composto  de  sala  e 
quarto  separados,  banheiro 
e  cozinha.  Tralar  na  NOBRE 


100  MIL  DE  SINAL  — Eape 
nas  3!0456  mensais.  Últi¬ 
mas  unidades  de  salela,  sa 
la,  banheiro  c/  box,  kilch, 
área  c/  tanque,  na  Rua  Ba 
rata  Ribeiro,  316.  Obra 
iniciada  pela  URBAKIL.  In 
formações  no  local,  de  9  às 
21  horas.  Tel.  32-8398.  (P 


:,;.4445  —  tTecI  O.ir,. 


(P 


IP  AN.  -JI^BLON _ 

DUPLEX  —  CTANEMA  — 
Com  terraço  da  cobertura 
—  300  m2  —  Excepcional 
localização  —  Rainha  Eli 
zabelli  620.  Ver  no  loe.il 
ou  com  a  Construtora  Au 
ra—  Rua  México  90.  gru¬ 
pos  1071109.  Tela.:  33-6346 

c  42-2-102. _ _ (P 

IPANEMA  —  Saia  e  quar 
to  conjugadas  —  Obra  na 
.2.*  laje  —  Vise.  Firajá,  437 
,  —  Tratar  na  Ar.  Rio  Bran- 

S.A.  “  Comércio  e 

lrÍ3  *—  Av,  Rio  brSnCO  n,  Ií.lblon  —  Ipnucma,  vendo 
:iIi.*\itAmrnTo4  de  qimrto  e  ua* 
li<  r  3  e  U  quartos  e  depeti* 
dia»i>n  Mfiujíffi  dctiilbes.  — 
Trlrftiur 


ATENÇAO  —  Tijuca 
Rua  super  residencial,  Rua 
Isidro  de  Figueiredo,  43, 
apartamento  306.  Vende-se 
VAZIO  excelente  aparla- 
(amento  de  ampla  saia,  3 
ótimos  quartos  e  depen¬ 
dências  completas  (quarto 
e  W.  C.  de  empregada).  — 
Enlrada  de  CrS  2  800  000,00 
e  o  saldo  a  combinar  em 

3  anos.  Prédio  de  apenas 

4  andares.  Veja  hoje!  ER- 
NAfa  LIMA  E  SILVA  — 
Rua  da  Assembléia,  51,  6.® 
andar.  Telefones  42-5444  — \ 
42-7225  e  32-4443.  Creci  256. 


ívnfvAR^AVFÍÍ  _  ròr  tijuca  -  Rcald.  -  2  pavts. 
INDEVAÍ>!»AVfc.Ils  —  Lor-  p  família  de  alto  gosto, 
retores  no  iocal  das  J  as  _  ruz  sio  Miguel  n.  308  — 
21  boras.  Planejamento  e  vondo.  pl  22  mllhBea,  c)  fa- 
Vendas  da  ORVIL  —  Or- 1  cllltlade  de  10  m.  em  5  anos 
ganlzação  dc  Vendai  dej—  Tcl.:  31-2851.  Luiz  Bnbo. 
Imóveis  Ltda .  — •  Rua  .An- 
fllófio  dc  Carvalho  n.  29 
grupas  8191820  —  Telefone 


OBRA  INICIADA  -  Vende¬ 
mos  excelentes  apartamen¬ 
tos  de  3  quarlos,  sala,  2  ba¬ 
nheiros  sociais,  dependên¬ 
cias  completas  de  emprega¬ 
da  elc.  APENAS  CRS  .... 

250000,00  DE  SINAL  E 
PRESTAÇÕES  MENSAIS  DE  CR$ 

35  000,00  —  e  2  quartos, 
sala,  2  banheiros  sociais, 
dependências  completas,  in¬ 
clusive  de  empregada  etc. 

APENAS  CRS  150000,00  DE 
SINAL  E  T>RESTACÕES  MEN¬ 
SAIS  DE  CRS  28000,00  - 

TODOS  DE  FRENTE  —  ConS-|em  eór,  dep.  completas  dc 
Irufio  de  IRHÀOS  lORéS  rStm*:  if.TO.2S 
IIBA.  -  Inleraaçõei  e 

vendas  diàriamente  no  lo-  cAVADÃs'’-“RÍia*d” 


TIJUCA  —  USINA  —  Vende- 
ae  Otlmo  ap.  cm  con.4truçáo 
lem  entrutura),  dc  frente, 


A9  _  PHFPf  n  oftqlcoia  1  ftnlft,  2  quftrtoi  6  dc* 

42-3815  —  CRECI  n.  -ÍW|p„„dênclaa.  Colégio»  e  con- 

.  [  duçào  à  porto.  Ver  Ruo  Con- 
‘  de  de  Bonfim,  1  128.  Trotar 
tel.  52-1725  (  9  à»  11  horas). 

TIJUCA  —  Enirega  em  6 
meses,  com  pagamento  taci- 
liladissimo.  Apenas  20% 
de  sinal,  restante  em  60 


TIJUCA  —  Vendemos  na  Rua 
Garibaldi,  47,  ólimo  apar¬ 
tamento  de  sala,  3  quartos, 
copa,  cozinha,  dependências 
de  empregada  e  garagem  — 
Preço  fixo  CrS  6  000  000,00 
cora  Cr$  1  500000,00  de 


prestações  de  CrS 
60  000,00  mensais.  Não  há  cal  alé  as  22  horas  ou  na 
parcelas  intermediárias.  Ver  Av.  Pres.  Antônio  Carlos, 
obra  na  Rua  Conde  de  Bon-  615,  grupo  604.  32-7281 
fim,  1  279,  e  tratar  na  Rua  e  52-6320.  (P 

México,  111-11.®  andar  ou 
pelos  telefones:  22-9092  e 
52-3339^m  Jr^  llalo.JP 

tijuca  —  CASA  2  pav..  4 
qts.,  2  Kaias,  jardim,  gara¬ 
gem,  vendo  CrS  10  OÕO.  €/ 
sO^  fliioDciado.  Inf.  J.  CA¬ 
VADAS  —  Rua  do  Carmo, 

6,  11.®,  gr.  1107-10.  —  Tel.: 

3J:090D  e  Jl-021G. _ 

TIJUCA  —  CrS  17  000,00' 
mensais.  Em  um  grnnde 
ponto,  entre  São  Francis- 
l-o  Xavier  e  Av.  Maracanã. 

Rua  Visooiide  de  Ilamara- 
ti,  18,  vendcmo.v  aparta 
mentos  de  saia,  2  quartos, 
copa-cozinha,  área  de  ser¬ 
viço  com  ianque,  quarto  e 
banheiro  de  empregada  — 

Todos  de  frente  —  Sôbre 
pilotis  e  2  elevadore.».  Sa¬ 
lão  de  (estas.  Exrepclnnai» 


MARACANA  —  Ap.  de  2  qt». 
sola.  coz.,  banh.  cumti,  uvn. 
de  èmp.  de  frente.  6  OÚO  fi- 
nnne.  Inf».  Alden  Imõvel.i  — 
Rua  Senador  Doutoa  n.  117 
sala  506  —  Tel.  52-3-j;7. 

VILA  ISABEL  —  Veja  hoje! 
Aps.  de  lala  c  quarto  aepa- 
rndtw,  qto.  e  \V.  C.  tle  em¬ 
pregada  etc.,  poi-  mcniallda- 
dci  dc  18  200.  Ver  na  Run 
Bnrao  de  Coteglpe  270.  e  tra¬ 
tar  c/  Kelveclo  da  GosmAo. 
Tel.  22-4141. 


\aLA  IS.ABEL  —  Volta  o 
fiminciamento  apo.s  a  en¬ 
trega  da»  chaves!  Vocé 
paga  durante  a  constru¬ 
ção  apenas  o  custo  das 
obras.  Magníficos  aparia- 
mentos  de  sala,  2  quartas, 
banheiro  completa,  oozl- 


ATENÇAO  —  Tijuca 
Magníficos  apar  tamentos 
próximo  ao  Colégio  Mili¬ 
tar.  Compostos  de  sala,  2 
quartos  e  dependências 
completas.  Garagem.  Des¬ 
de  21 000,00  mensais  e  si¬ 
nal  de  ISO  000.00.  Bua  São 
Francisco  Xavier,  374.  — 

Obra  já  iniciada.  Vã  hoje 
mesmo  ao  locai.  Informe- 
se  em  nossos  escritórios. 

ERNANI  LIMA  E  SILVA 
Rua  da  Assembléia,  51,  3.® 
andar.  Telefones  42-5444  — 

42-7223  c  32-4145  —  Creci 

n^256._ _ (P 

APARTAMENTO  —  TIJU¬ 
CA  —  Rua  Barão  óe  Uh-ítIJUCA"—  SalaT  2  quar 
??s'q*’'d?-Erfg“;  ’A'del)"'comi‘»*  «.í««P.««ííncias  eomple- 


meses.  Sala,  2  ou  3  quar- 
enlrada  e  prestações  men-'*®^  e  deps.  completas.  Pi¬ 
sais  de  CrS  60  000,00,  nào;lotis  e  garagem.  Preço  fixo. 
há  parcelas  intermediárias. 

Prazo  de  entrega  15  meses. 

Aceitando  multa  contratual.. 

Ver  obra  no  endeféço  acima 
e  tratar  Rua  México,  111, 

1.®  andar,  sala  1 101  ou 
pelos  leis.:  52-3339  ou 
22-9092,  com  Sr.  ítalo.  (P 


nha,  quarta  e  WO  de  em¬ 
pregada,  área  e  garagem. 

. .  .  _  ,  _  Edirício  sá1)re  pilotos,  de 

i-ondições  üe  pagamcnlo. 'apenas  4  aparlamentos  p/ 
Ver  1)0  local,  das  9  hs  22  andar.  Preço  2  230  000,00  ^ 
boras,  ou  direiamenie  rom  Sinal  de  25  000.00  —  .Na  rs- 
z  Construtora  Aura.  Riiajcrilura  100  000,00  —  Prrs- 


2  quartos,  sala.  banheiro 


pio  terraço  de  serviçn,  qto. 
c  dep.  de  empregada  e  ga¬ 
ragem,  metragem  das  pe- 
Çi-u  (ora  do  comum  para 
apartamentos  désle  tipo. 
Preço  fixo,  com  facilidade 
de  pag.vmento.  Visitas  no 
local  da  obra  na  Avenida 
Atauifo  de  Paiva  n.  80 
Vendas  com  a  Imobiliária 
Ilacal  Limitada,  na  Ave¬ 
nida  Almirante  Barroso, 
grupo  1  607.  Teis.  42-9788 

42-9796. _  (P 

LEBLON  —  RARID\dE!  2 
quartos,  saln.  dependências 
completas  e  garagem  —  3.* 
laje  —  3  por  andar.  —  Ap. 
202  —  Preço  CrS  .... 

5  800  OOO.ÕÕ  —  Entrada  Cr$ 
2  600  000.00  —  E  5  e  r  i  tura 
imediata  —  Garantia  obso 
luta.  —  Ver  na  Rua  João 
Lira,  81  —  Detalhes  e  ven¬ 
da:  Av.  Bartolomeu  Mitre, 
90  —  Diãriamenle  com  o 
corretor,  das  9  às  22  horas. 
leblon  —  Rua  Aperana.  63, 
ap.  lOi,  vendemos  excelente 
ap.  do  sala,  2  quartos,  coz.. 
banheiro.  d«p.  do  empregada 
e  àrca  com  tanque.  Lugar 
para  carro.  Com  entrada  de 
Cr$  3  500  mll  e  o  saldo  em 
2  anexs.  Ver  por  gentileza  da 
Inquilina  segundo,  quinta  » 
domingo,  doa  14  ás  17  h.  c 
tratar  pelo  tel.  22-0711. 


José  e  Largo  do  Humailá  — 
ou  em  nossos  escritórios,  na 
Av.  Almte.  Barroso  n.®  90, 
7.®  andar,  grupo  717.  — 
tels.  32-9527  e  52-4555. 

(P 


(ns.  Vendoiuos  na  Ilua  Dr. 


México  90,  CTupoH  107Í109. 
Tels.:  32*ti3?0  e  «-2402. 

VENDO  bonito  sp.  to<lo  fie 
frente  pera  Praça  Afonso  Po® 
na.  sele.  2  quarton  n  depea-; 
dénclaa  completos.  Preço,  á 
vJeiA,  5  500  OOO.QO.  Vor  com 
0  zelivdor.  nu  S.^  nncTor,  ap. 
501,  Jlna  Or.  âutnmlnl,-  ]di.| 

Construção  SIAC.  Ver  na  RuaiiíSro'i,s"‘72rRri?o.)!;rrd'o: 


Paula  Brito,  71,  quase  esq 
de  Barão  de  Mesquita.  NA- 
TAN  BERMAN  —  R.  7  Se¬ 
tembro,  66,  3.°.  —  Tels.: 


diAcarn .  com  Sr.  Bento. 

AND.  -  CRAJAÚ 
VILA  ISABEL 


ATENÇAO  I  —  Vondo,  no  me¬ 
lhor  ponto  residencial  do 
iGvJàb.  Junto  4  Praça  Ed- 

52-2281  e  32-6172  CREC  "»  oomenda- 

Jí  í£Ol  B  J4  U)IÍ.  Mnrttncll.  edificio  Mimo. 

^0  g  IPja^s.  compostos  de  )inll.  um 


tações  mensais  de  20  182,30. 
Um  negócio  dns  bons  tem¬ 
pos-  I'eja  hoje  mesmo,  na 
R.  Visconde  dc  Santa  Isa¬ 
bel.  136  ou  nos  escritórios 
da  CLC.  Companhia  Lan¬ 
çadora  de  Condoininios  — 
Creci,  209,  Rua  do  Carmo. 
17,  2.®  andar.  Tel.  31-1995 

(r 

VENDE-SE  3  prédios.  ]u'n- 
tm  com  18  de  frente  v  .si 
de  fuudus.  Rua  Mazwel. 
192  n  196  e  Teodoro  da  Sil¬ 
va.  564.  Tratar  com  oa  pro¬ 
prietário».  30-4508. 


LINS  .  B.  DO  MATO 


p)a  auto.  varanda,  2  õtlmo.» 
...  quartos,  banheiro,  copa.  co- 

TIJUC.A  —  Nao  perra  es-iuiniju.  irea.  banheiro  de  em- 


Itt  excepcionai  oferta.  — 
Aparlamentos  espaçosos  cl 
2  e  3  quartos,  .saio,  living. 


»  v«8\av«uva  «xa«  ««wo»  —  «  .  * -  í  ' _ 

Satamini,  ocupado  sl  oon-|hanheiro,  cozinha  e  atra 
trato.  Preço  CrS  5  000  —  óe  serviço  e  dependências 
UNIL  —  Av,  Almirante 


Barroso.  91,  st  714.  Telefo¬ 
ne  32-8838  —  CRECI  I9i. 


SAO  CONH.áDO  —  Vende-ae 
õtlmo  terreno  com  maqueta 
s  projeto  aprovado  para  re-l 
sldcncla.  Tel.  46-4088. 


VISC.  DA  GRAÇA  —  Ven¬ 
do  ótimos  aps.,  saia,  2  qls.,| 
dtp.  gnr.  7  milhões  e  1-2. 
S.  Dantas.  76-703.  <P 

PÇA.  BANDEIRA  • 
S.  CRISTÓVÃO 


LEBLON  —  Rua  Bartolomeu 
Mttre  n.  637.  ap.  502.  Vendo 
excelente  aportomeaco  com 
vista  paca  a  lagoa,  constan¬ 
do  de  oala.  3  quartos,  cozi- 
nh,  banholro.  dep.  de  em¬ 
pregada  e  área  com  tanque, 
com  entrada  de  CrI  4  SOO  mll 
t  o  restante  financiado.  Vet: 
no  locil  às  qutntoa-felras.  ds 
14  às  17  li.  Plantas  e  Infor¬ 
mações  na  Av.  13  <fe  Mato,  47, 
grupo  1608.  Tel.  22-0711. 


BENFICA  —  Costa  Lõbo. 
434,  fds.  Vendo  coaa  da  2 
qts.  sl.  coz.  banh.  e  qulnt. 
Ver  no  local,  dns  10  os  12. 
Trat.  Org.  Orlnndo  Manfrs- 
do.  R.  Barào  de  Iguatemt, 
184.  ai  103.  48-0804.  Creci  82. 
PRAÇA  DA  BANDEIRA  — 
Ponto  comercial,  p|  banco, 
comércio,  etc.  — =  Terreno 
6x30.  —  Vendo,  na  Rua  do 
Matoso  n.  26.  pl  15  milhões 
à  vUtu.  —  Tel.  31-2851.  Luiz 
Babo  .  _ 


PR.AÇA  DA  BANDEIRA  —  R. 
Paulo  Fernandes,  II.  13.  15, 
17.  fte.  de  rua.  Vendo  coro» 
de  3  qt».,  2  sis..  COZ..  copa, 
bon.  comp..  qulnt.  Ver  dos 
14  às  17.  dom.  dns  16  à»  12. 
Ttat.  Org.  Orlando  Manlre- 
do.  B.  BnrSo  de  Iguaieml. 
184,  n.  103  .  48-8804.  CRE- 

cr  82.  _ 


LEBLON  —  Apartamento» 
de  luxo,  em  construção  — 
Saião,  living.  3  quartos.  2 
banheiros  em  cõr,  copa-cn- 
zinha.  deps.  de  empregada 
área  com  tanque,  garagem 
e  plaT-ground,  Obra  em 
execução  para  enirega  em 
12  meses.  —  Informaçoc» 
22-4631. 

VENDO  dois  terrenos  Juntos 
34  X  30.  esquina  dns  runs 
Hentique  Mourn  Costa  com 
Aldo  Bonndel.  água  e  Uiz 
E-nu  rua  fica  depois  du  “Cu- 
ruço**  e  nnte.n  do  "Macumba- 
Preço  6  milhões.  Trntnr  na 
R.  Rodrigo  Silvo.  31-A.  sn- 
I»  101.  Tcl.  23-6in,  com  D 
funcrlçRo. 


APARTAMENTO  na  Ru»  Ene» 
de  Souea.  45,  tp.  102,  fnler 
e/  o  parteiro.  Vendo  de  2 
qtos..  nl..  coz..  banh.  e  ga¬ 
ragem,  mnls  dep.  de  Irente 
e  final  de  eoiutr.  Preço  4 
milhões  e  800  mll.  Melhore» 
detalhes  c/  Machado.  Ar.  38 
de  Setembro,  345._5B-0522. _ 

'CÕNDÉ¥EBQNFIMNJ>74- 
Luxo  —  Planta  excelente  — 
Últimas  unidades  á  venda 
—  Sôbre  pilolis  —  Salão  de 
festas  —  Garagem  c/  arm. 
r  |individual  —  Vest..  s.  es- 

SAO  CRISTÓVÃO  —  En-  .  i  - 

Irega  Imedlala  —  Sala  c  pera,  llVing,  5.  de  almOÇO, 
dois  quartos  ciim  dep.  em-  ,  ,  ,  . 

pregada  —  Preco:  4  5001 3  qtos.  c/  arm.  emb.,  arm, 
lorraaçocxjijjj,  _  Financiados  en»  .3'rniinaria  2  banht  lOCiaii 

. lano»  —  l.®  locação  —  pré-;'®“P®""'  UoUnS.  iOtIdIS, 
dlo  de  4  pavimento»  eomjjjnplj  3|-gg  5e|-y  j^jt  nl 
elevador  —  Tratar  e  mar-l“'"l'“  F 

car  visifas  na  .4v.  Rio 
itranen.  131.  14.®  andar  — 

Tel».  52--I903  e  31-0060,  ra¬ 
mal  12  —  Cred  3.  (P 


RUA  DO  MATOSO  —  Vende- 
ae  terreno  com  33  m  (rente 
X  28  fundos,  melhor  oferta 
48-2777.  _ 


TIJUCA  —  Av.  Paulo  de 
Frontin  n.  400,  junto  dn 
Rua  Haddock  Lòbo,  iio 
ponto  mais  residencial  dès- 
le  bairro  —  Boa  sala.  1  ou 
2  quartos  sociais,  banheiro, 
cozinha,  área  de  serviço  e| 
tanque,  quarta  e  IV.  C.  de 
empregada  —  Sinal  a  par¬ 
tir  dc  Cr$  200  000,00.  men¬ 
salidades  a  partir  de  CrS 
25  000,00  —  Ver  no  local 
de  8  ãs  22  horas  ou  com  a 
CONSTRUTORA  A URI  - 

de  sala,  2  ou  3  quarlos  cl«®“/ÍSí‘”T.íefnncs*"'"’ 


pregndn.  láinnl  400  mll.  mx 
promusM.  100  mtl  presla* 
çCcft  de,  30  mll  e  o  anldo 
em  T)cci\ienaA  purcelax,  Preço 
I  6QO  000  mll  ^  TraUr  Lclv 
26*0231  OM  40-7603,  c/  Anltii 
Gelbert.  Raro  nenócl o . 
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ATENÇÃD  TIJUCA  -  Ótimos 
apartamentos  numa  rua  óti¬ 
ma.  Rua  Morais  e  Silva 
n.®  126,  'em  Irenie  ao  Co¬ 
légio  Militar.  Apartamentos 


dependências  completas,  ga 
ragem.  Prédio  de  fino  aca¬ 
bamento  sôbre  pilolis.  Des¬ 
de  3  980  000, DD.  Sinal  de 
220000,00.  Entrega  em  24 
meses.  Veja  hoje  no  local, 
informe-se  em  nossos  escri¬ 
tórios.  ERNANI  LIMA  E  SIL¬ 
VA  —  Rua  da  Assembléia 
n.®  5Í,  5.®  andar  —  lele- 
lones:  42-5444,  42-7225  e 
52-4445 -CRECI  256.  ÍP 


completas  de  empregada 
por  apenas  CrS  60  009,  de 
entrada  e  39  750  jior  mêsi  ãP^T.^EN-ros  201 
I —  Rua  S.  Francisco  Xa-.|*J  ® 

•iimw  «1  0  10  nti  T  a«>9i\  (ifi  Cf*  cox.q  bdob.,  órcii, 

; '  «a,»''  ^  andar.  Vendo  p/  4 

gunda-Felra.  Vendas  RBlmUliOes,  «/  2  milhões  e  melo 
local  ale  a»  2..  horas  ou:.,  vista  »  o  rest.  financiado 
com  a  Imobiliária  Novaiem  30  prest.  de  49  821,40.  — 
Iorque  .S.A.  —  Avenida  Rio  Melhore»  deulhei  o/  Mecha- 
Branco  n.®  131,  11.®  andar.jdo  Av.  28  de  Setembro, 
Telefone  31-OOGO.  Creci  3. 


TIJUCA  —  Ap  ue  luxo,  s., 
3  qto..  2  beiln.,  dep.  e  ga¬ 
ragem.  Accilu  parte  pag.  cm 
carros  novo»  Vei  na  Aveni¬ 
da  Paulo  de  FroiiUn  n.  167 
ap.  50L _ _ 


32-6346  e  42-2402. 


(P 


TIJUCA  —  Nova  incorporação 
da  Construtora  CANADA. 
Aproveite  esta  excepcional 
oportunidade  —  excelentes 
apartamentos  para  renda 
ou  residência.  Edifício  DOM 
ARMINOO  —  Rua  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  146' (NO  ME¬ 
LHOR  TRECHO)  -  Junio  à 
Rua  Mariz  e  Barros.  Cons¬ 
trução  de  fino  e  esmerado 
acabamento  Canadá.  Espaço 
sos  aparlamentos  de:  sala- 
iiving,  dois  ótimos  quarlos 
com  armários  embutidos, 
pinluras  a  óleo,  banheiro 
social  de  luxo,  copa-cozinha 
com  azulejos  alé  o  leto, 
quarto  e  banheiro  de  em¬ 
pregada,  área  de  serviço  e 


SAO  CRISTOVAO  —  V.  pré¬ 
dio  .int.  ünln.  3  qt-*  et£.  Pcu. 
2  700  mil  >«S  h  TiMs. 


máq.  lavar.  Direiamenie 
com  os  construlores;  Predial 
Canaan  lida 
Couio.  35  -706.  52-3198, 


II.V  345.  _M-0M2 _ 

CASA  na  B.  Barào  de  Cole- 
glpo,  114.  servindo  p/  escola 
InborBtõrlD  etc.,  terr.  de  10 
X  47.  Ver  no  local  e  tratar  e/ 
Machado  —  Av.  28  do  Setem¬ 
bro,  345^58-0522.  _ 

CAB\~—  n.  Majov  Barro».  41 
—  Vendo  c/  4  qto»..  3  sli. 
copa,  coz..  bnnh..  garagem 
11/  2  carro».  Ver  dopol»  das 
12  li.  Me!ho'.-e»  detalhes  e 
Machado.  Av.  28  de  Setem¬ 
bro,  343.  38-0522. 


TIJUCA  -  RUA  PEREIRA  NU¬ 
NES,  29.  Em  pnnto  aliamen- 
le  residencial,  vendemos 
apartamentos  de  sala,  2 
quarlos,  cozinha,  banheiro 
completo,  área  de  serviço 
com  tanque,  quarto  e  ba¬ 
nheiro  de  empregada,  ga¬ 
ragem  e  "play-ground".  To¬ 
dos  os  apartamentos  e  lõdas 
as  peças  de  frente.  Edificio 
sôbre  pilolis,  em  centro  .ív.Vdfsí- 

lerreno.  Pequena  enlrada, 


CASA  —  Veudo  na  Rua  Tor^ 
Tco  Homem.  483.  esq.  Mojor 
Barros  e  5  qts..  2  sl.,  copa, 
coz.,  garagem,  vnr.  c|  Jard. 
Preço  14  milhões.  Ver  e  tra 
tsr  e  as  chaves  o]  Machado, 
na  Av.  28  de  Setembro  345, 
tel.  38-0522.  _ 


CAS.A  de  laje  tocalmente  nO' 
va.  sl.,  2  qts..  ooz.  banh.. 
em  cor  qto..  despensa  c  area 
vendo  p]  3  milhões  «|  3  mi¬ 
lhões  à  vista  e  2  milhões  fi¬ 
nanciado»  em  3  anos.  Ver  na 


3.  Tel.  58-0522, 


LINS  DE  VASCONCELOS 

—  Vendema»  para  enlre- 
gn  em  180  dias,  aparta¬ 
mentos  de  saia,  2  qunrto» 
(sendo  um  reversível)  'c 
demais  dependências  com¬ 
pletas  inclusive  copa  e 
grande  cozinho  com  área 
e  IV.  C.  üe  empregada  — 
Venda.»  dc  SULTON  BAS¬ 
TOS  LMÓVEIS  LTDA.  — 
Rua  México.  III,  gr.  900:7 

—  Teis.  22-2529  c  22-4382. 

Corretores  no  local  até  22 
hora.s. _ _ (P 

LINS  —  Lindo,  nõvo,  luxo, 
(vnzlo).  ap.  Vendc-»c,  H.  N. 
8r.a  da  Gula,  160,  ap.  403.  r/ 
2  qts..  copa.  coz.  banh. 
eni  cõr,  ái-ea.  tanq.,  nrmàrlo 
emb.,  elevador  elc.  N,  B. 
entrar  pela  R.  Eden,  ver  no 
local  c/  Antenor,  parle  fi¬ 
nanciada.  mr.  42-7048. 


LINS  —  Vendo  2  c»»n«,  »  q., 
2  ».,  dep  e  2  q..  1  dep., 
terreno  11x77.  Veé  Joaquim 
Mcler.  842.  Trator  Néleon  — 
Tel.  34-6626  —  Jonqulm  Pa- 
Ibarc».  180-A. _ 

tUINS  —  V.  ap.  3  qis.,  vazio, 
5  200  mll  e/  1  500  mll  »l:ial, 
re»t.  g  comb.  38-3340.  42-1337. 

LINS  DE  VASCONCELOS  — 
Urgente  —  Otlmo  preço  — 
Ap.  cm  censt.  de  qto  cata 
ooz.,  bani).  Inf».  na  ALDF.á 
IMÓVEIS  —  Ru.x  Senador 
Dantas  n.  117,  sais  506.  Te- 
lefone  52-3327. _ 

JACAREPACVA 


,  .  COMPRO  uma  avenida,  me» 

suaves  parcelas  e  o  restan  •jmo  aliatradíi.  cm  VIU  léabftl, 
te  em  mensalidades  de  CrS 


Ens.  Nôvo  ou  ql.  parle.  C/ 
Dougl.-ui.  38-9813 


ATENÇAO  —  Terrenos  — 
Pode  canslrulr  e  murar, 
SEM  ENTRADA  SEM  JU¬ 
ROS,  sito  em  Jaearepaguá 
—  Bom  eomércto,  escolas, 
õiiihus  diretos  para  ã  rl- 
dade-  Visitas  ao  local,  Av. 
Suburbana,  10  092  —  Bar 
Progresso,  com  DANTE, 
das  8  ns  9  horas,  nu  tel.: 


Ianque  azulejados.  Adqui- »p>.  e  co-|(jgpg|i(jêncjas  compleias  de 


ra,  ainda  hoje,  o  seu  apar¬ 
tamento.  Plantas  c  demais 
informações  no  local,  até  às 
22  h,  ou  cm  nossos  escri¬ 
tórios.  CQN5ÍRUI0RA  CANA¬ 
DA  5  A  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  173,  12.®  andar.  Tels.: 
32-9191  e  22-5458.  (P 


Miniiél  TUUCA  —  Vendo  .-p 
nlyUc  jjjg  Ml;t,  çrantíe  nn.» 


36  DQQ,DQ,  sem  juros.  Cons-  f  a  SUA  QPQRTUNIDA- 
truçào  de  H.  Mendlowkz.  qei  _  Torne-se  proprielàrio!í®;A»'‘®r'“ 

Vendas  e  informaçoes:  -'“.ido  melhor  ponio  de  Vila 

lio  Bogoricin  —  Creci  95  bgd  av.  28  de  Setembro,  n.;  Oficio  do  Registro  Geral 
—  Av.  Rio  Branco,  156,  .  .  • 

•p  1  ou  2  quartos,  jardim  de 
'•'jinverno,  banheiro,  cozinha, 


8.®  and.,  s.  8Q1.  Tel 
52-8774 


<-1-1  1  1  .1  .  "le  Imóveis  sob  ii.®  283  e 

132.  Aparlamenlos  de  sala.jajn,  -  ip 


^i'’ÍA.T?.!írer3'”^Vn:jãrea  de  serviço  c.  tanque. 


&JIR,  tnqueadtLS  e  ãn  ílje,  ten* 
do  Bflla.  2  ou  :i  quartoa  ftr. 
Ver  uo  local  daa  9  us  12 
Kntrnd&a  a  pnrllr  de  CrS  2  100 
mll  e  prostacôe»  de  Cr$  .... 
04  428.^.  Trator  na  Prrdlnl 
SAo  Jorçe»  Ltda.  Rua  Álvaro 
“  *  I  m. 


empregada  e  garagem.  Pres¬ 
tações  mensais  de  CrS  . . . . 


21  372.00.  Sem  juros!  Ape- 

nsr  A  nnr  soflsr  Uá  hnlii'»-''»  m7.  3  000  006.  fnclUt»-i' 


.\P.\HT.^^^ESTO  Tâalo.  Ven¬ 
do  2.  nn  Hua  AzaUaj;  94). 
•pí.  lOd  c  200,  VUa  V&lqueí- 
re.  antn.  2  qis  ,  banheiro,  r»*)- 
tlnJia  «ic.»  í»  vista  CrS  2  5m» 
ou  fiunnciadoa  Cr9  ^  500  «era 
jnro-í.  DetalhfA  «lO-ldSO. 

CASA  —  Venrte-«  na  n.ia 
Numur.  552,  Vila  Valquelre. 
j»aU-.  2  qT«t..  J  TftTanílaf,  co?  , 
banh..  nni  fundcM  bnrracüM 

iie 


i^  inas  4  por  andar.  Vá  hoje 


Alrirn.  21.  ll.o,  Mb 

Tcl.  42*7859.  CIIECI  217.  i  I  J  ft  ‘ 

TIJUCA  --  Vendema»  ótimos- íDBSmCI  30  iOCdl^  QC  7  dS  Lí. 

OU  à  Conslrulora:  VI- 
wt*.  Entrada  ti  parltr  tÍo  Crí.  TÓRIÂ  ENGENHARIA  S.  A.  -|i 

t  3ÍU  UCO.OO  e  o  rr-uaiuc  <mi  py,  llrimuaianâ  9  55  5a-i'>lclitl  ilo  Iclui-lro  C.IST.IO 

s-sad.i^^^“;,nr.'■?-"raraí"  -.'‘p;.  .  ^  T,  ”  '"O  qiurta-felra.  23  de 

o."“c.^cuui  sáS  VoAcI  Li-lii  604-607  —  Telefones:  t  c  m  I)  r  .1  dc  inG.7.  ,iv  m 

cozlnb»  bnnhfir-i  c  pequeno :  Mvaro  .Uvlm"!  z;,  ll.o.  iI  iaíOAAO  ,  77  çifiç  ;n  horas,  no  local.  Mais  inf. 
lUc.  P.-oprlo,  If  .H.-.-àM.  í  lOT  Tel.  47-7659  CKECI  Ji;  ‘IJ-OÜOí  Ç  (r  j,]  52-02,13. 


.IACAKEPAGUA  —  ITé- 
dln  térreo  de  esquina,  n.s 
Uua  Iriju  n."  B24.  do  Es¬ 
pólio  de  João  Raiisl.-),  se¬ 
rá  vemlldo  em  Irllãn  jn- 

\n 
de  »e- 


BOTEQUIM  —  Vends-K,  com 
moradia,  telolona  t  boa  Kila.o.it- 
Faclllta-ae.  Rua  Iraçú 
P.  úB  Lucaa  (om  Ircnta  aot 
transmuadrei  da  HAdIo 


clenal) 


rlzadn.  Vendas  sómcntc  no 


Obra  inicia' 


empregada,  área  de  serviço 
c/  tanque.  Sôbre  pilotis, 
play-ground,  elevador  mo- 


Campos,  Rita  Andraâai,  Stt 

—  fl.p  andar. _ . 

BAR  CÀIPÍRA  —  iMTfio  dfi 
Machndo.  leria  000  000,00,  lo* 


—  Praia  da  Bka  — 
lIcnriQUO  lacombCi 
18.  de  sala,  2  quarlos, 


.JADUnF.iriA,  n  rcnon.  V, 
•  na  Rua  Pç..t.,»<tor  . 


7000.  CRECI  ?17 


mil.  p/  a  :‘ombmnr.  Ver  r, 
trM.ar  na  Rti-.i  Pinto  Tcieí] 
1  ?U5.  Ci‘n»  n  Liaa.  ?;  c  1 


hAVTA  CRCZ 
'm»3n  AJíc.  àrea?. 


Vendo.  500 
i\’.a  rejiürn- 


Jornal  do  Brasil,  B.»-felrft,  10-9-83,  S."  Cad,  — 


EaTTÍÃD7rjÃCÃRÊPÃãÜFír7TÊNÇÃÕ~^inr7nrcrãirãiv'cÃBÃ‘TürTciütõ~NrTíüõüiTM^  OÜÍÜÕ  a  RAMOS  RUA  EMÍLIO  ZÁ-  fjniíaiílíílra  —  An.  —  Kn-  ao  RjJ»'  .  , 

"afoS-n';mroVr“pr"o'.  "  v.  J..JS  vcdo^oi..  Praça  das  Nações).  Amplos  íUAR,  44  a  56.  Junio  da  ‘‘,7»  rJóo.' ' T^araV  "'/v. ’ '• 

[xc^/rõu^--;;;raáu^;ár^£k;|r|f  ATENÇÀO - RAt40S - Ven-  sala,  2  ólimos  quarlos,  2  ba-  ne-Palace.  Vendemos  óti-  ' 

.lAcrRâiÃQúA-^^v^rd-o  epifgga  pequena  cnirada  e  p*ç?frâJidbríiA.’i^«1“irrardím"^  go,  próximo  da  Avenida  Bra-  ço)  e  demais  dependencias,  randa  2  quartos,  banheiro  “  m°‘ÁibinB.  «.;  ~ntradB%Vp!;'.??rWT--  ; 

gq,dynu|B-  prestações  na  base  de  alu-  CASCADURÀ  -  NÕ  ponto  'IJor^^d^íi- ir-A.°'fí  í?;.'^CTHd5T«  e  7  moderno  edifício  com  psõi.oXiã^-v.ud^o  . 

Qíl.  10,  Loid  jb.  Tmtftr  loto  ^  ,  •  u  <4  maíe  nriuiloniaHn*  Piia  for.  Doco.  dos  10  à.n  12  —  dois  Qimrtos.  salft.  domnl*  pamns  Ól  (IlOS  bÔrtâUlCn-  6  ÊVddor  6  QdrdQCni.  TodoS  WC  dô  CmprÔQSdB  6  âr63  Contra  v^o,  «nla.  conUe  dc  Bonílm  n.  1  153.  * 

<0.  Ent.  pel»  Eiii.  Rod.  Oul-  gne  Dja  Inuape  n.  16  —  mais  priviiegiaoo:  KUa  uer-  tratar:  or».  arumdo  Mun-  dcp.  700  mll  entrada.  Pinan-  “■=  «aiHW.  «"[iiui  ‘  ciorouu.  u  aui«av,.i.  .  y  r  »  rj.  Jug.  banU.  e  co*.  ••  32-:tOJa  7  souaa  Cru*.  s.J  c|  ' 

dua.  Preço  1  200  t  i  j  minlrs  Rallrn  UnrS  trodo.  Rua  BtirlVo  de  . iBua^  cio  scls  iinos.  Bc8t._  Trat.  fnc  mm  1  flU  3  QUãr  01  53  3  de  frCflIe.  PeQUCÍlS  enlr3*  dC  SCfV  ÇO  C/  lânCjUG.  Eul*  ?_jtf:'íI?,A_^£i£^PííSí_ÊÍÍ?i‘  3.5  oIuk.  10.  „ 

•jAOÃãwÃQTAr  ülttmo-oto  Tel:  29-9112.  Zelador.  gueira  üaltro,  .^99.  voce  103,  tcI.  «-O004  vintena  Fimo.  ^  7'"  f„llib,la.  Calrin  am  ma  firln  «nhra  niinlir  com  ele-  PKTROPOLIS  -  Vende-  èWáüCÊSSb— VciidTbar*.’  ‘"• 

cie  vila.  concluída,  transTc^  aTPSjrXo —  Méi^r— Küã  iem  tudo  oerto  scm  prccisar  =.‘?íH5L!L -  piFDAnr  _  Avenida  Subur-  6  dependencias.  Va-  da  facilitada,  ialdo  em  sua-  ficio  soore  piioiis,  com  eie  du„i  na  "«Suran^  .musuci  1 000, ■ 

Sílutr  o"*;c.S''j^raí.'’‘rra???  Si”  Tsí^-^ven""':  Tq,7q'®j  ®  3^  qjqo.  MEIER  -  SUPER-RESIDEN-  ™  rfg  gu,qn,5vel  para  todos  ves  prestações  sem  juros,  a  vador  e  garagem.  Incorpo-  Vr^m^^cenTrai)’  ®n.’  "r  S“a‘i!ía“- . 

a.S:.”..'.!?'";  &■  »értl..  ólim.:  aparta.  «P'  ' J  d«  da  tala.  Apa..: ..  ^  “"E»  '  '  ' '  “1  I  ^2  •  a  '  x,»,  .. 

%a“V.£'í,'« rÍ.“.'.pV£.*faa  “  '  "«.»  a«lal,  dapandé.c«  f  ]a  s5“oo  Saga  S  "•«."> 6'-  2 "3-  !»'•  f  „  ;T"7>;“«íi- 

KoVisste:;  KS"Vâ"!H!  -p'»  ‘“""p-  “"f  “  í  írâ  ®  XS  -  U».»- « T;»  wa  Va™  L  S  ™  £“ « 22  h.K  sas- 

encanada,  esgotos  etc,  —  vel  esta  ocupado,  porem,  ^  ,  OaraÕem.  SINAL  DE  CK5  V  j  -,  -,  i' _ l-,  dá  «nirada  annra  P  nana  a  OU  Oa  rreOiai  Piavapan  LlOa.  00  lOCai  dlB  dS  IL  IIUIBI.  tr  ‘ ^  n^Ti.mrert  —  p.nri.-u. 

Planta  aprovada  no  £^a-  sem  contrato  e  ii  desocupa-  |o  6  WC  dG  GrnpfGQSdB  G  r  DDCCTAfÃP^  dC  2  6  3  IjUdítOS  SfTlplOS/  03  GnlrSQB  C  P  9  Dyg  MgxiCO  119  OílIDO  409  tfAMOÇ  Pim  ria^  MiufifiS  Karngcm.  o  teleXoue^  mal*  Barfto  da  Mesquita  873,  m- 

do  sob  i)  n.  81  403.  Ho-  çSo  scra  feita  gratullamon-  .  ,  u-n.i»  90000,00  E  PRESIAvOtJ  ,  j-.-nrlSnclac  PRIMEIRA  MENSALIDADE  EM  kAMÜJ  KUa  OBS  niSSuBS,  ^  Informa-  gundn  lola.  Ver  domingo  dos  ••! 

glstro  no  Registro  de  Imó-  |c  por  nossa  firma.  ERNA-  ãroa  06  SefVlÇO  COm  lanQUe.  «r  pof  17  rno  /ys  Sala  6  demalS  dependenCiaS  rKimtlnA  ncnJHl  —  Jg|  ,  52-581 1  (P  Atual  N  %  dat  Gra-  Altredo  Sobllck  B  A*  12  hora,.  Sr.  Oarlo*.  — 

Tcls  ns.  283  e  297.  9.®  Ofl-  NI  LIMA  E  SILVA  —  Rua  r;-,|  r.c  inv  onn  nn  p™.  MtNSAIj  DE  Lnb  I '  JuU,uu.  ,  ,  r.  i  r  ç  lANFIRO  DE  64  Informacões  - ^ "•  “  4.  soe,  eont  ar,  otto. _  Tel,  6B-8<54. _ •, 

elo.  Venham  ver  sl  com-  da  Assembléia.  SI,  S.®  an-  llH®!  '•r§  2  8  <  •  fontlrucão  de  AliarOO  Ai®®!  Lr§  ....  '  -i  ••  co  íon^mu  •njí’’  coz'  CBS  ApaftamentOS  'de  2  TEHBSúPOLIS  —  Vendem-se  bar  —  i  meses  da  fuucjo-  ■  . 

íle  Cr$  23350,00.  T A® 1®"  50000,00.  Parte  facilitada  em  .no»os  escri  roíos.  ER  Zn” VArmo^Mfü Lhac  «la.  rniinha.  2  ha- 


”  ■ _ _  no  Alto  d»  serra  4  cosas  com  BABiBBIRO  —  V«nd,-B».  Buo"  i 

i09  UAMDC _  Rlia  riat  Mi«BeS  (tarogem.  a  teleXono»  mais  Barfto  ds  Mesquita  81J,  s«- 

KftnUJ  —  KUd  aai  HIMUCJ,  ^  informa-  gunda  loja.  Ver  domingo  dos  -! 

(P  203  Atiisl  U  C  Hat  Gra.  cOes  na  Rua  Alfredo  Sobllek  B  às  12  horas.  Sr.  Carlos.  — 

J:  58J.  Atuai  H.  J.  oas  ura  ^g,  ar  q^,,,  M-sts..  ^  •, 


?2“!í28r.' 5r444r- creb  Gurwicz.  Veodas  e  informa-  «rviruMA  Aii  va  _  Rna  «'a-  '«'"ha,  2  ba- 

CAMPOS.  Tratar  na  Av.  35(1.^ _ _ _ (P  PrédlO  COITl  iBCtlSOB  mOuGÍ  _  y,  0  q  5g|(|o  GUI  42  flIGSGS.  líl"  NANI  LIMA  t  MLVA  K  casas  do  1,  2  o  3  ouar-  nhptrn^  ítncidi  fi  GlUOrCtld-  gAiagem.  com  sala,  dois  qu»r-  rat^  va  ■^nfrÃ'^  conTax'-^ 

Ernánl  Cardoso,  77,  !.•  nn-  ÃTENÇAO  —  Enjenho  de  -  o|aV®ar0Und  ClCVSdOf/  lOCal,  03  Rua  Ml-  -*---«-5*  «  VendaS  CEH-  dS  A55GnibléÍ3,  51,  5.®  an-  los.  Vcndcm-se  no  Jardim  1  »  >  j  caritlm  mm  ÍP*  *  dopcndfinolw,  com  SOVo  caiontos  inatalftçôea.  ponto  * 

ouel  Cervantes.  140.  ou  em  ai.kaaa  Ajpírica  -  Entradas  de  da),  area  de  serviço  com  d,  entrada  0  0  . oído  e^^ 


BAR  NA  TUUCA  —  Com  ex¬ 
celentes  InstâlacSes.  ponte 

V.,.....-  »  - - comerciai,  contr,  nOro  de 

P“>*',4®  anos.  Alug.  relativo.  Féria 

'lo  3  200  000,00  —  Vcnde-io,"  ,■" 

escrllçrlo.  . dã:  entrega  em  20  meses.  Venúas  COm  UNIKU  lUMtK-  "“7'  7  oVn  AV.  RiO  BranCO,  185,  21.»  6  DÍ-HHHJ  -  «.itt-  Aménca,  1,0  esorltório  Agenas;  CtS  25  000,00  men-  SJ^o^^ooi:  K-oSio^e  J  p”"-  &'’?  .„ 

ay*S:  STI.  ,'Í.Vff.T'SíJ:  cai  DE  IMÓVEIS  -  Av.  Dio  ,^7  1  W  Orvpü  2 1 13.  W.  Cl  256.  'f  4;í,Va;f  ;  sa.-  S!  cVlr.™  da:  Aço  Dl-  gr 

los*  para  constrajr  a  mo-  apariaaicntaa  por  Bianco,  185,  21.  AAdaf,  .o.óçiT  o  52.4555.  (P  —  lAlofniAÇóvs  t  ATENÇÃO  RAMOS  Hv  06.  genli6ri6  Ud6.  Vendõi:  Pf®’  Rloí^tSSoâr.^Porquo  ^ul-  s^^no^°AÍu^eí*K.  F4*r5a**aê  .  ■ 

^d‘‘o%^''*e"oíís“.r5dS.  =:  Víl^  ^  XStfrcTo  f-  ^  Hf  1®!.:  32-4657.  "<»  >«“'  ®'é  «  22  Ihor  nia  de  Rainos  Uliimas  -ooxR|^- dial  Coroado  SjA  Av  Rio  fX  5:  . 

inS  '‘*“.0®.  lnfoEf®®Ç®®s  ®  Pl®"*®s  no  lo-  titara  n.  92  -  Ultimas  horas.  (P  unidades.  Em  frenie  a  es-  ®‘  ,„rcnos  páios  máiho?ei  Branco,  185,  gr.  1  307.  Tel.  vSj  oen "  c/  novo.  d  vargu  S'" 2  «V ei  aÔ:  • 

5r«uçó«.  Sem  entrada  «  Mensais  desde  2*4  L.oq  com  Cal  alÓ  às  21  horBS^ _ (P  de  apMtaTnto;  "c"*  Omt‘d.“;  allf:  *®í®®  ®  ®  ®  ®°'  Fe^inar  ã'eSStruçfi^«S  42-5632.  CorrClOreS  PO  lo-  |íSk‘‘t5rSZ““bl?mS.‘“p5Síu  tÍÜÜl'  • 

r.TJSj;in  AÍrndo"y  JSÍÍêga'r”èh®aves‘"lnfor‘  Ç^SAS^^PRONTA^  -  En-  ‘  mérciO  6  COndUÇãO.  RUB  EU-  pagar  í»„CÍ-„N®*»®‘o^r|-  Ç^até  à_^2  horaS.  JP  -  .o  Banat.  BAR^F  l’,.;. 

iíJ*i  tnaçócs  cm  nossos  esorlto-  Entrada  CrS  400  nheiro,  depcndêiicUs  com-  piedade  — ^vend  to.  cí  aí.  clldeS  F3rÍ3  88  (antlQd  fUB  de  Pina  n.  96.  BI.  loja  —  ’  ^**^*T®'f*  aÍ?  Tel.:  40-6750. _ bom  para  2  sócios,  com  mo-  ,t 

ínelus“ve'doMoí‘rfêria':  E!Íeí’“ESwÍ'rÍ  ^  4®  NoVembro).  ÓtlmOS  IF-q/m  e^F-^OM^*'  ?2%45.  O.avic^*^  f'aí.  má  Sí  ^""ponto VjmíSS 

dos  no  horirlo  de  8I>  30m  J^“4?!r22s'  52-4445  “*  '”^'í3Í"Zaê.ín  fprtstacõcs  di  M2.ap  201  ol^f  Daniel  V:  de  Sa  3,  2  COMPRO  casas.  yUas,  aps.  vila  DA  PENHA -A  3Wm  sj^eioy _  Engenho  do  Deutro-P  r  a  ç  *  .  , 

c  1411  30m.  Encontro  no  rV,,i  e«  (p  ‘o»  »  ^  da  esUçan  Hoje  lOT  OOO.UU  c  presuçoes  cm  7  Setembro.  88.  2.»  terreno  ou  Imóvel  p/  ren-  do  Olno  Melo.  R.  Prel  Gm-  fitwOAl 

vcprffório  —  P  A  n*  _ _  ver  e  tratar  no  local.  Es-  CrS  14  400,09  mensais.  Xel*.:  32-363B  o  42-0975.  niiarfot  e  dfinGndênClâS  COdl*  da  mritmo  com  alniruc]  Par,  337,  quaos  eaq.  da  R.  WIA*il%Va 

5m03,  em  81811957.  “peiá  ABOLIÇÃO  -  RUB  ferreira  Ira^a  do  Joari  215  ou  na  P“®’mESMO  AO  li^õ-Í-véi;á7-2-TaÍ  g  ®pS”°®"  :!  '  anllgriTnâ  Ag.  de.  Vasconcelos.  (P«rt. 

Esladi  da  Guanabara.  -  ,  \ „  i ,,  ®®,  rní^.  víndas  exTsivas  i^.***- l*'  P'®*®^-  ®^®'  5.  das  GraçaX  R.  Romei- 

Inscrito  no  9.®  Ofício  do  Lcile,  118  —  JuntO  30  Laf-  183,  Tol.._43-5338  LOCAL  Ven^s^^^^^  Entr.íscl  lt  Saldo  prm.  do  .  ,  n  ^os.  145,  1.®  andar  -  Pc- 


Parla. 


!k™  S.M  ■  W-p*  íSISot^  s  s  ^  ws  kssss  SíoS  k 

TERRENOS TirjA^^E-  ^3  2  b^anheifls  (sociai  *NTÔNIA,  24  (fransver-  gfji^r-^Teiá^dzisrif-  iS^-^víHdím-  Irega  em  24  meses.  Infor-  |£yZ..."'B2b.7m  t>í  vçn^,  S.r.:i‘Tr"Jta?nrHio'’“om  ^^T^^blohrara  i?on'.SíS;  " 

PAGÜA*  —  Lotes  reslden-  ,  .  .  ,  53!  dC  BâraO  dO  BOfll  RgIi-  (csq.  da  Av.  Cray  Ara-  eS!??í*  maCÕCS  110  lOCal.  daS  9  3$  hrea  vâtia  30-5724. _ _  jr^gi*  _  xcl.x  43-0030,  —  19.  l.®.  «iW  -  Clneiaudlo,  d 

ciais  e  comerciais.  Pron-  e  empregada),  quarto  oe  .  „  -o,,  nba  n.  174).  CRECt  raOj  Cr$  800  000,00  com  entra-  '  CASA  VAHA  de  lajo  com  yiLA  DA  PENHA  —  Pra-  /nncnT  20)  (P  Silva.  _  --i.- 

los  para  construir  e  mo-  „„,„,„„3da  rauertíuol  áraa  f®)  “  *^®®  ®  .^®®  maDURÉÍRA  -  Sala-va-  ,®®  ”3®“s  *  hp  — ”ênd’o  ml“hua^linlriri  '*■  í?**'®  ?®‘“‘i®'’niÍ®®Hn'õ;  WlTERóI  —  Av.  Amaral  '  ’ 

restante  em  prestaçfie.s  de  rBUAtll  ilUA  f  "5.  Apartamentos  ejsala.  d  os  NilLROí  av.  ^arai  Abortahi  30  dlss.  íér.  1^..-  ... 


PAGÜA'  —  Lotes  reslden-  .  '  ,  .  ,  ,  ja  06  03730  DO  OOiTl  KBII-  (esq,  da  AV.  uraça  .ara-  se  uuas  casas,  x-rego  oe  mgroeS  00  003  .  035  V  dS 

ciais  e  comerciais.  Pron-  e  empregada),  QUartO  de  .  nhB  n.  174).  CRECt  303  Cr$  800  000,00  com  entra-  '  uasa  »nx,.«  mj"  VILA  DA  PENHA  —  Pra- 

tos  para  construir  e  mo-  „-anafla  rAi/arciual  árM  COmpíG  0  S6U  bj ADXjjaÉfilA  —  Sala-va-  da  d c  CrS  250  000,00  c  o  21  hOfaS#  OU  601  ÍIOSSOS  65*  varanda,  ça  Paulo  Setúbal,  155  •—  - r;; — Amârai  BAR  oaipisa  —  oopoc.  ^  •*  1 

dV  e 'comín.indò!  ™sral"‘.  ^  jgr,ira  com  166666  SÃ  vP^rtSinenlO  5661  V6rtficar  J 6*.^;  Crf* 0  m.dMk*'^-  erilÒfiOS.  ERNANI  UMA  E  Arlu^  Coíta  -  J.vPj"  íuftrtoTdlíwddêZcíÍA  Si- 

r.í"í  LsíTra"  £.  2  Z  míio  »I . "  5“  ""  "A  4“  ™?"“}  i^-a-  '"■‘“V  uiva  -  «66  na  AssaniWéia  5"'™*  -''íXS?*  'i  5íd.M  aí,”  ^  í”™ 

SSm7.i  s"m“.SS.a.  !  1,,S  d  ,,.r  ddZ.d  1.1  «1676666105;  SINAI  CíS  . . .  -  f.S,'  ”i*.5.“a';  iiÍAÓBiiELO^V.Add-dé.  „  •  5|  5  •  indat  -  I6l6-  iS  '.“Au;  "dl  ,U|.6.n.  CrS  1  M  606.00  I  U,-  c,  uam-A»  - 

Anil,...  5.Iuu.tao_.  gr»"»».  QBalra__Pa»l«e«H5,  „™..  SS„*SS,  ,S,"c,|  tuu.  d.  ,il..  C.«i  15'-'-".“  KS!...  Ifl"”"?!  « J731,  du 


pruuçde.  5,00  Mirada  e  .  -  ..g  .awniBnlOS,  “"re»»'"»".  d'""»  i-u  .."  moi  apU  cm  inícip  de  RUCBUELO  -  Vendo  dl-  n.»  51,  3."  61)466  —  1616.  1?74Ç,7  lUVi  Al' irbòrãa  uWreõÃimedUu.  Tta- Ciui.. PC.  I OM.  toatr. 

s”di”"ji.‘íSdrf;  L  eiir.  siLi:  tr$ ..  ,5?3S?  íeS?™"'"  t  í“sr»"css.”rs.ss  rr^.  “üi"  lo»»  42.5444,  «ms  o  mxtrirsmitõ^  ly-Sou. 

6.‘;';dda‘,“;’»5L”“vS.- 70  000,00  -  siwo  6,®»!“  *  s.'rv”„7^^  ip  .“áA  7  »,■  y.uvr*-  -  í; 

!,rc..u'..'"d?ww:  566.65  p,65iaç6.5  C.65J,..  » ^ 7“;  £ SuàT.SúS: r”.y!!is.;6^^sg Sferv^õp^u sigMia.ftia-» 

; Ví S!'s:”vt.'pA.“p". Ç»»  1" Aço Engontan. U4.. *«.6™ i»^, ™  .,..„,çi„ _ ».,ço»; ?«V6.6r“' ' xsr «."s TJ.... ■... '“rS&s.? m 

• — -- — j - -  io  outros  imóveis  como  ^i-ea  com  tanque  e  deps. 

ATENÇAO  —  Olaria,  ven-  ta._30-7S82^Vlctor; —  ._.  .  pjrte  do  pagamento).  —  empregada.  rncUito-ee.  Oha-  barbearia  Vendo.  oua-. ,  _ 

do  ótimo  ap.  com  2  qts.  HIGIENOPOLIS  —  Prcdlo  42-3293  e  22-6187.  ves  no  ap.  491.  Rio  telefone  fro  eZlroa.  moradia-  Rui  ‘ 

grandes,  sala,  coi.  c  area.  composto  de  2  apartamen-  (P  22-8387. _ _  carneiro,  «01.  Plcdad»  , 

Entr.  Cr$  1  250  000,00  e  o  tos,  ambos  com  3  quartoi  cAKTtLtiO  —  Vendcml  tf  u  a  v  BARBEARIA  —  Vende-se  no 

saldo  em  aluguel.  Tratar  etc.  Vendemos  Juntos  ou  atlmos  cosas  tipo  ap.  de  **'"”'* _ Catete  ou  pasis-se  a  lojo  pg-, 

Ag.  Im.  N.  S-  das  Graças,  separados,  faclUtamos.  Nao  ,Qi,usta  cenatruçOo.  novas,  OOVERNADOR  —  Prox.  do  ra  outro  negócio.  Tratar  na  . 

vravre.  6,™  laa-p  ar.  R.  RomcIros  145,  1."  andar,  aceitamos  caixa.  Telefone  junto  a  toda  conducío.  pros-  joquol  lln.  conatr.  do  2  qtos.  Rua  Buarquo  de  Macedo,  n.  ■. 

LTDA.  —  32-1993  —  Pl^  rar^i  30-3g23.  43-2089  —  com  Silvto  ou  tacóes  eomo  oluguel.  2  qts.,  sl.,  coz.,  banh.  eompl.  area  85-A. _ _ 

A^•CHIETA  -  com  300  nCKUHt  UL  .nvrua.  .  droa.  ^tr  CrS  ÃT^AO-^TliÃMÕsT^  ÇordelrJ^^^_^g  s^^coz.  g|  Inlria^  d^ÕS  4~callv^°.  SFT  ■ 

CENTRAL  V®*  *a  ®  *“’®“  ‘  Rio  BranCO,  185,  21. °  and.,  'vBf'’cl°urot>  aD''^201*  Sco^BSiromo,  «o-a.  ven-  Apartamentos  de  2  quar-iHIGIENôPOLIS  —  “rro  e’  l  barraco  do  madel-  mll.  parte  cm  8  meaca,  re«.  conde  de  Bonfim  1258,  BM 

%,bHAnAL, _  combinar,  vendemos  casa  n  6,,  t  ,  -.á  iíci  OrJ  Deiuéfpemira  R  doicw  o  de  qti.  e  2  tos.  sl...  coz..  banh.  dcp.  morar  com  200  md  de  si-  habltnve).  R.  Honotlo.  em  5  anos,  «1  reajust.  Ver  H.  mll.  Motivo  ds  doença. _ _ 

ATENÇÃO  MEIER  —  Ólimos  ^  «‘'“'•‘o»  «  demais  Gr.  2  113.  Tel.:  32-465/.  f íír  tÍIs.'  Otos.,  sl..  coz..  bann.  com-  de  empregada.  Preço  des-  nal.  Ap.  de  sala.  quarto  e  mt,  42-4811. _ Jra  BAR  CAIPIRA  -  Vendc-ai  ’ 

AlCnVfAU  PICICK  UIIII1U5  flependênclas  com  pequena  i.i-pm,.»-,  .  nlaniac  32-jaM  •  «-097S.  pleto.  laJe  e  tacos,  c/  SO*;'.  do  Ctif  2  600  000,90  o|  600  demais  dependências  com-  toãjÃ'  —  Terr.  16x40  coni  do  225.  Infa.  Orfc.  Orlé”d®  Centro,  horário  comercial. 

apartamentos  na  rua  mais  nulntal  na  Rua  Ataúba. —  Informações  e  planfas  «»!:¥£-,  q  _,ji,pr  anãT-  '**  ’'?*•  ??  f'^“‘rv'í'  entrada  e  prcsl.  de  pletas.  Ver  com  corretor  5^  gusas,  ótimo  ponto  PtvA  ■  .fira  frcl^  48-^^  1100  000.00,  chope  da 

7  j  Aceitamos  Caixa  e  Instltu-  l.rsl  aló  ar  7?  horai  P  límVnraT  rei!d,  nn  Méier  R.®  '®°5’'  ?í*»  25  mll  s|j.  Ver  na  R.  En-  na  Bua  Tamlarana,  OOl.Lanco,  já  tem  2  deironte.  íl- 

bonita  do  Meier.  Ullimas  toA  Tratar  com  corretores  i^^yreranae  nceaclü  Rua  oííf ndo  Meufrado  1^)?I  cenho  da  Pedra  n.  157.  -  AcelUmos  Caixa  e  Instl-I  -  CREOI  82. 

.,n:4,dnr  Diis  Intandnnln  Unidos  Soclcdade  Civil.  R.  ENCANTADO  —  OI  too  fl00.ro  ^  ig?  “  BMÁo°de  Im^ímí  lai  ”a-  Junto  à  Variante.  Sr.  Reis  tutos.  Tratar  com  Corretn- 

unidades  .Rua  Intendente  McxIco,  llS.  grupo  Jl®*-.!.  Ce  amai.  VenA  Ter.  U.30xl^  P  ^  nnnrtne-^Liãa  la  103.  Tel.  W-0804.’  Creêl  82.  ATENÇAO  —  Caxias  —  Vendo  rcs  Unidos  _ Sociedade  Ci- 

Cunha  Meneses,  84,  perto  da  TcIb.  22-6884  e  42-29BI.  (P  gg^jy^érrcira,  R.  7  sotem-  de  festas,  ringue  dc  pati- 8.  FRANCISCO  XAVl^  —  h«'i?s  ®“cí“ááuS“’ luz*'sSwr'  í)!’ n02'3^^^u’4*®688'l"ê 

ra  ra.  .  ra  r  ,  ATKNÇAO  —  Medurclm  —  bio.  88.  2, o.  32-3838  e  42-0975.  ,,.0*0  e  ouadra  dc  fntcbol  B-  B,  Fco.  Xav  or.  828.  em  .b»nb.,  c|  água  0  lUZ.  isnu-.  po  1102-3.  Tels.  2Z-bH»4  e 

Rua  Dias  da  Cruz.  Excelen-  Yendo\p,  pronto  com  rsSlSo.^  romo®cx«le..lo  do  8,«0  x  «..  V.ndo  iro  o  «at  42-2961.  <P 


Registro  Geral  de  Imóveis 
sob  os  números  283  e  297. 


VENDE-SE  uma  ensa  de  ma-  .i«  .»w-.  ra.-  rara  UpnHat  rFHTW)  CO-  MÃDUREIRA  -  B.  Maria  Jo- 

delra  cm  perlolto  estado,  tra-  Unraç  (P  73030  V  VenOaS  UCHIKU  t.U  .i  ggn  aps.  101  •  201.  Vend.  LTDA  . 

Bancários _ ^ _ UlIDriAI  flF  IMAUFK  Au  c;'ol.  2  qts.  copa-coz.  tianh.  CAClÓ 

n.  836  —  Jaenrepaguá.  A^'CHIETA  —  Com  300  MtRLIAL  üt  IMOVtiJ.  AV.  g;^p_  ^0?  s  área.  Entr.  CrS 

rPVrttAI  ml*  •**  s*®“*  *  ”  *“*'*“  *'■-  " .  “  '■”*  *  “'“***•  ®  «iachdí 

^  /«nmlitnfir.  Vf»nf1pmna  r>a«IA 


rr  ^  J  S  TS-«*ra  Jtm.  Tmsa  V-Clltl»,  UUáUilV  VWlAJS(l.Aia*o 

Monfredo,  R.  Borfl^  do  íérla  1100  000,00,  chopa  d» 

temi  184.  sl  103.  Tel.  48-0804  Bfgnnjg,  empresta  dinheiro 

—  CRECt  82. _ ,  para  compra.  Trator  OllveL- 

GOVERNADOR  —  LLndo  ra  Campos.  Rua  Andrsdoa,  . 

apartamento  e)  varanda,  do  98  —  8.®  andar. _ . 

frenw,  sala  e  quayo  sepa-  oaIPIRA  —  Sáo  Orls- . 

radus,  pintura  a  óleo,  ba-  aberta  à  2  meses,  lé*  - 

nbelro  completo  ç|  azulejos  aooOM.M.  Vende-ss  com 
ds  côr  e  dopcndenclos  de  a„tfana  2  Oro  000,00.  Tralat 
serviço.  Otima  localização,  onvelra  Campos,  Rua  Antits- 

- -  1  .4.  nira.  .7 


RUa  Dias  da  Cruz  txcelen-  vendo  «P;,  p-to  «m  -  r:  V.n^o  I» »vírc«^  . 

les  apartamentos  de  sala,  2  crS  At  í««ne')r.Ms.^“T“e‘}“:  »  &á.r?rv%nrs®e:"fai: !«*»••  “ 

ou  3  ouarlot  e  denendên-  Romero  SBS.  TcI.:  49-í1S6  -  2  qts.  coz.  banh.  comp.  lar.  35  qOO.OO  e  CrS  30  009,00  do.  R.  Barto  do  Iguawml,  Alves.  3^  tel.  52.2080.  R.  IB  „jor  ponto,  llnao.  parlo  c|  vJÃgTrDATGRAÇA  — "võndõ  “‘p**®  ra-íX 

OU  J  qudtioi  e  UCpeilUBIl  O,valdo^ _  inrt  e  área.  Entr.  2  mllhèes.  mensais  e  pequeno  sinal  -  184.  s]  103.  48-0804.  Orecl  82.  -  8r.  TEODORO. _ _  aluguel.  Tratar  Bua  Guaport,  ^ven™  .SP™**®'  'JTl®,  ® 

cias  completas.  Garagem.  ÃTENÇAO  —  Ca*oo  na  E,-  Intormaçóes.no  lOcal  até  tBBRENO  grande  —  Ven-  AQUL  V.  da  Penha  —  V.  ap.  oao.  al  202.  B^.  Plnn.  JOjjlj^  j>  •  5  oonos  "cl  terreno.  ^  r^'  'Oçl  n  S.  Pron- 

uw  «.umpicDoj.  u  iBssii  .  R„,j„go  j  ml- pra.  Dántel  Ferreira  H.  7  Se-  Ricardo  vazio.  2  qts,.  ^a.  baidi.  EnL  ^rdiM  AMÉRICA  --  Cosa  tratar  pelo  tel.  29-8562.  ra  «mrog^  1  •  lociçáo.  Tra- 

PredlO  de  tino  acabamento  «utoa  a  pe.  2  qu..  1  »l,.  coz..  *■  •  ^®‘*”  AGORAI  construção  Albuqucmue.  pUmo.  óumo.  MO  fwlltlO'  V  de  nova  e  vszla,  2  000  Pl  fu""':  pãÃÂÜKA  —  Vende-se  1  ca-  ÍJr  cl  o  pioprletàrlo?  Dr. 

sõbre  piloiis.  Desde  ....  ggk  "°ÍÍ  ENGENHO  DE  DENTRO  -  RÚÃ  ^-^A^rA  "'-Tu^Xinl  Mg^^vTmh^o.  '-ri-iõm;  "  "  ^ 

24000,00  mensais.  Veja  rV„tír!E.Tp”lf"i5:  DR.  LEAL,  526,  junto  da  ^".Guãnabara^n.^  25,_gi  . 

hoje!  Corretores  no  local.  guSrbana.*  10  43l“2.2“’aíd'  Pça.  Rio  Grande  do  Norte,  a^SOZl _ 1?  Jaccrepâguá.  -  Trcv.°Brandurá  Sie.  L,  «Vcmali  ócm.  Éntr.  vaLla  Trat^^com^Sr!  'tetefoSf 

•  . .  ■  n.raU  llraral  Ura,  Ie»,,Sac  MÉI.EB  -  Engcnho  dc  VENDE-SB  ótimo  terreno  na  ^o^VUálIno-  _  .  1  V=S!  PJ*®*??-  d)te  8  ás  12  -  í-hno 


BA  em  coatro  cio  terreno  <Ie  Gulmnries.  TcI.  42-2990. _ BAR  OAIPIRA  *7-  AboUç»* 

12  m.  de  íronlo  por  00  m.  ^hA^DO  GÒVBRK.\D0R  —  nu 

de  lundos.  com  4  qU..  sala.  Junto  no  n.  3J  da  B.  ' 

copa.  cozinha  •  demais  de-  pjrqigjo,  no  Dondtum  P’*)'®’™  .Sí f!,^®ij„.^*Ãn2rarâ  ■  r .  • 

pendências  na  Rua  Dracon,  jor,  com  350  m2  —  Bclmlro, 

n.  104  —  Tratar  com  Sr.  telefono  54-289»^ _  dn8^»_7::_g.°  muisr. - ^ 


Infnrmn  ta  am  nntene  aerri.  Onscodura.  n  ,  l.«,,Zrar  MÈIEB  —  Engenho  de  VENDE-SB  ótimo  terreno  na  Blcáo.  Vltttlino. _ 

Inlormese  em  nossos  escri  JJ — —  PontO  linal  dos  lofaçoes  Dentro,  vendemos  aps.  a  Rua  a»va  Mouráo  63.  Ça-  jtTENÇAO  —  V.  penha,  Tdo, 

LIMA  E  SIL-  ífXre.X-3  cã:  Praça  Paris.  Magníficos  ^H'„TvínànKlbri^^^^^^^  g2?^.gàtMes.  toro  '  ããT-J;i 

VA  -  Rua  da  Assembleia  X"  'pi '“?íír“o.  *i8«i  apartamentos  de  2  quarlos,  rróximo  a  was  ®®g  cr^  ÍIS?. 

n.»  51,  5.0  andar.  -  Tele-  p^^áu^rVi  sala,  varanda,  banheiro,  am-  déÍTcias  cl-Zictas^e  fmp'.  gSi^rfáo.  r*  "s'. 

fones:  42.5444,42.7225  0  g^eo^-  -  --  "  pia  cozinha,  quarlo  e  WC  ^  -  FS\^'BÁ 

urM-acóes  de  !s  mí I  Vrado  P'»  VIÇO  com  anque.  Predio  de  Ipro/maçoes  110  local  ou  _  Caxias  —  Mcrlti  —  518.  L.  Blcto.  Vllnllno. 

pres-açoes  ne  15  mu.  veiiuo  Ramlro  Mogallifics,  333,  ' ^  .  ,  dlrctamente  cm  nossos  cs-  Entrega  Imediata  o|  sinal 

IriitAi*  nn  n  o  njqi  i»nm  Am&-  DilAlir  nlau.nr/\ii nn  olnuSra  rkeannt  TmÁssAt»  .....a.  '  _ 


APENAS  3Õ0  mll  de  cntrT,  20  3te^'vamin  nii  iiirn  1 

nFjML-firAféQ  Hl*  IÇ  mll  Vpiifin  ii®**  plCSt,  29  25O.00.  VCnUO  Jlrt  V  CO 

terr'  '"c/  12x50  Trnv  Joáí  Remiro  Mogallifics,  333,  _.T  ,.  ,  ,  .  air6:i.ajiicinc  eui  uussuj.  eo-  gntree;,  imediata  o|  sinai 

Bulhócâ;  esq  sktumln-o  cã?:  f^VNlRon play-grOUnd^leVÒ--  crilórios.  Orcal  Imóveis.  c^l  100  009.00.  em  cen- 

âr  FreSífí'co^Ã“é1í?f-2Ó!’^ÍIÍ:  ÃTÊNçÃõ-N^SRTWdFm.  dor,  tachada  moderna,  ga-  '^*'^25"-  Id^)" atÍ. 'ccniraí!  ‘/n^^Vd^raí-u^^L^^SS 

la  308.  Tel.  49-3217  —  SAN-  “  «iP»-  c|  70  m2.  s.  2  qtos.  _  _ _  l.l.f„.,ra  íí.ISBá.  (P  J.*?  ... 

TOS  ds  BARBOSA  IMÕVEtS.  banh.  cto.  B.  Int.  Cunha 

sâ?a°  i  vazio,  cida- 

®râ?rârai  *:■  MARA  IMÓVEIS.  R.  Evnrlwo 

rampt..  de  frente.  Ver  na  Av.|j^  Velen.  10.  itr.  1401-B.  te. 
aeremário  Dentas,  778.  np. 


dás.  98  —  9.»  andar. 


Si  •  a  W  •  »  ,»ra-rara  w  rarara  —  -  t  bC  i^áVMw  •  _  i  •«  «  — ■  m  - ^  É  ,  • 

4B?aiM'  *  ***  -  ^■^°®  Sha  GOVÊRN^OR.  Oom-  f^tvo°*,^^0o‘0o0o“oo)'’ca"i  "  ‘ 

40  8180.  pPQ  terrfino.  Ent^r.  600  inerativa  —  Vende-se  •  ctn‘4»i®*í.* 

terreno.  Tel.  25  15^6. _  31-1728. _ ^ Trator  Oliveira.  Cain-i’  < 

VAZ  LOBO  —  Vende-se  ur-  ii.HA  DO  GOVERNADOR  —  pos.  Rua  Andradoe.  90  —  9.®  . 

gente,  meamo  para  correto-  vendem-ao  apartementoe  de  nnoar. _ _ _ 

rcs,  bom  sp^rlsmonto  coth  ouftrto,  rrIs,  bsnheiro.  ccz»-  ti  ai?  oats*!^  .  Tiincti  ótimo 
2  qts.,  ea)a  e  mnls  de^n-  nha  e  garagem.  Ohr*  na  2».  j  ■O"  tjA  *  ijoo 000,00.  Inz»"'-"-' 
dênoloa.  de  fundos,  na  Rua  uje.  Prestações  n  partir  de  ,  .  •  ...  cornnradores  .... 
,1-rai-t,;),.  ee/i-v  .r.  ilf)  _  nf.  enennnn  _  Av  Pniann-  í'??®.?"*  'TSPrau"'» “ •  vz  .. 


Caplntuba  276-F,  wi.  202.  —  Cr$  20  800,00  —  Av.  Páisi^  ouVelr»  Campâv-.". 

Tratar  no  local,  tfnlea  exl-  puá  n.  080.  Tratar  SPtó-ER  * “W®-  ; 

gOncla:  150  mll  de  sinal  hgjj.  —  mç»  I1^orlono^n_._  53.  4."  AuSSfdns.  98?  0.®‘ andarV^  rau*.i 
- - - -  --  ■  ;•  3l4.  ACl.  - . 


VILA  ROSALI  —  Vendo  4  ca- 
oaa  motícstns.  entrego  2  va¬ 
zias.  Preço  de  tudo  2  mllbócs 
,com  800  mll  de  cnt.,  saldo  2D 
PENHA  —  Apartamentos  em  mj.  Trator  IMOB.  PE- 
flnál  de  construçáo  entiicga 1,TDA,  Tel,  30-6697  — 


BAR  CAIPIRA  —  Bcnflca 
Junto  Avenida  Brasil,  íérlw 
850  000.00.  Vende-so  com  pe-'-:.. 
quena  entrada.  Tratar  OlW  ma 
vcira  Campos.  Rua  Andrades,.  ,.> 
00  —  9."  nndnr.  ■  .i.  i. 


Junto  ai> 

00. 

Vi 
elT 
Oll 


VuiSaragem  incluída  no  preço.  a ''f  t  h  rua  cat-  ATENÇÃO  RAMOS  E  OLARIA  gÍ“*»p.’;?S“doyp^or'°^^?r-:  — - 

ATENÇAO -  Ap,  vMioe»  60  “ •vSo‘:"cida:  ENTRADA  CrS  190000,00.  loS  isi  vendo 'pteomem  ^“®®„’  rraSurso".  —  Deniro  em  breve  lança- ?®/'''"ííi'“b®anh?í?fii  mVERSQg _ 

coínpt?  dê  teentê.  Ver 'na  Àv'.  Sn^velfm’*?^^^'  líOteB^lò?  PreslaCÕeS  menSBÍS  de-  CrS  “L  T?at?*^''o“ç. '^“orlãndõ  ***“**  **'  *?“  rCmOS  à  venda  ótimos  apar-  Imxe  dcp.'cmprcg.  Preço  ÍUo  AVALIA-ra  *”*'"** 

Oorcmárlo  Dentas,  778.  np.  ‘®-  rTeSiaÇOBS  mSnSaiS  OB.  V.r:>  Manfredo  Rua  Baráo  de  rem  pagos  cm  3  anos  da  *6"'“»  “  7“  pagamento  porte  lacllltado,  compromisso.  Aceito  pl  ven- 

MéiTr?Vo.‘'."a.n8^"T‘’e“.:  ^^^rceratiii  27  900,00.  Construçâo  de  ar‘br;g?'82^.'  lSer?“o  rasTanrlm  '®'>'f  los  com  ampla  sala,  2  A^grolongo,  J031,  es-jmesmo  alug.  ou  incor?.  tam- 

49^2n  _  SANTOS  A-  BAR-  f*®-*»  R.  Rebecchi  &  CIb .  Lfda.,  ^ks-uRÊiBX  -•  vendcm-s'c  Sfló»  dó  cÃ  23  090.00  OU  3 quarios  6  dependéncias  ffio.^/iV-.i^rôi'^!: 

-  Vendo  com  700  mll  entr.  rest.  tn  J  i  -J-  --  casas.  aps,.  terrenos,  área  In-  (o  que  vale  de  aluguei).  «  Iniac  da  natnria  -  .«i«Vn  a  niM  'banh  MéIer.  |j’i — i"’.'' .TiT-líUraírae  n»  Vm-I  J»  edlllclo,  contrato  7  nnos, 

4  APABTAMEN-ros  çoin  2  financio  sela  anos.  Trat.  VIn.  COm  60  3005  de  trOdlÇaO .  dustrlal  etc.  Tratar  na  Es-  Despesas  contratuais  dc  COmplefaS  6  lOjaS  Üe  galena  JP- »*«•  ’  te^nco  cm  X^itlIAMA  —  PRÀÍÃ  -  íKSl.*  freíte  «"ó»-»®  ®t  Psduena  entrada*  -i 

tçna  Filho  49-4179.  , _ teada  d_o_Pqrtelj^45^s_aja_j0i.  130  090.00.  Informa-  „„  «Nlf!,!,  mn!r  mn,lo,nn  n  fí?.’’-.v?;^a5^“u.ntõTes?^  J  Oliveira  Cempos.  B:  - 


3s’  "emp*regé^aa?  enlrp»' para  InCOIDOraCâO  6  VendaS:  CEN-  '"“ií I  ÕO  edítíCiO  mais  moderno  e  ‘^a  extensão  jumo  a  e„a  Lotes  de  600  in2.  80  prest.  XpenM  300  mll  de  entrada  Aodrada».'‘M  -  5.»"aSdw.".:.  . 

|rE».'  ?2“.«  -hj-  TRO  COMERCIAL  DE  IMÓVEIS  [ÍTT^Zdrfc  «  bonito  da  Zona  Norle.  Em  ÍS2«:).  : 

-r-s,,:  -  avbiida  rio  branco  r-.n,,;- aX"».",.! f'-  p<«h  í6  gra6d6  .«larin.  . .  Mnvfeí"' "  ‘fí  SraTiãsrwas.*-! 

á*  IS”  -  2i.' »*  6).  ffi  L"|;  j»,  R"6  u-»»).  ;  w-  sfv  t:k  =  ■. . 

1.®  locação,  «nane.  a  lon-  5^.P|Aj - - - -  .  2  113,  Tel.  32-4657.  Ih-  “6o  è  vila,  entrados  300.  400  Graças.  346. _ A  nsleria  desle  edifiClO  5673  em  cór.  Tratar  na  K.  M-  mll.  Tratar  Av.- Pres.  Vargos.  .rí^^nciuns  _  Vendo  no  V»“óe;;io_—  . 


carro.  8  mllhócs.  Rua  Paraná.  “ 

830.  Enenntodo.  32-0*87.  das  ^ 

14  ás  18  hs.  ®''  *  -  ^ 


?r3‘’X‘.'.  “«M«s!'*coptc^  TRO  COMERCIAL  DE  IMÓVEIS  iS-aÕTp^artte^de  ^OM  Sw.ro,  f“*."‘« 

varand.  entr.  o/  3  carros.  3  aiirNiini  nin  nnitirn  cam  eut.  de  23r«  facilitada  lav-  Em  Caxias,  na  Praça 


:  no  edltlCIO  mais  moderno  e  i“a  exteneáo  Jumo^a^esia-  Lotes  de  600  m2.  80  prest.  Xpe*'„g,  joo  mll  de 
:  bonito  da  Zona  Norle.  Em  pfsíít  <*«.«  »i  *'IT- i?'  AmL^imóvcVKua  seV- írJ^/Vábadf  e‘*dímí 


xo  nràzo  Tratar  Àv  Santa  ÓT^NOAO  —  BUA  JOSÉ  BO-  ®-  '  - 

Crux.  24Í,  a  qualqueê  hora.  ÍSa“cma"‘‘coz““baSh ’  'OrmaÇÕeS  6  planfaS  00  10-  ~  g  n,g,of  qo  ^auu  Ud  ouc-  - - -  CASíIS  DE  PBAIA  -  Vc-  fõ.ir22-2393.  de  9  às  U  riTg^r^i^cA  -  F.'i  Míf.  -- 

ATENÇÃO  RIACHUELO _ Vo-  ■**’'•*•*  varando,  quintal.  Tra-  rg|  glá  gj  2I  hOfaS  (P  10x50  c)  3  coso*  novM^ vnztos  Eogenho  da  Pedfa,  771  3  ngljg^-g  cou)  fgalrO  e  um  PRAÇA  DO  CARMO  rnnrio  Araruam.a  1  i,oras.  Hermes.  7  anos.  contr.  novo.  esq.  edl-  " 

AIÍNLAU  KlAinUtLU  —  VO-  n'a  R^a  Frederico  Míler,  ®®1.  «^5  jf  *  jt0ra5._  JT  'VTeInla.  r??;o?  E^edtelo?  77c  ánariampnine  r/  ta.  '  .  '“"ll.  ,  Vendo  conjunto  dc  casas,  on  3  qts..  saia  c  dep.  Si-  p^QUÊTA’  -  Vendem-SB  «cio.  Vendo  CrS  3  SOolo  «n* 

rí  Há  a  pnIraHa  annra  S  na-  ***•  ®®’“  ^®6-  '^i*-  M-ssn  engenho  de  dentro  —  nátlos.  97«.  AparlamenlOS  C/  53  uiQ(l0f[jo  emema.  Tõdas  35  BAu  vazia.  Grande  faclll-  nal:  100  mU.  Sa|do  a  çmn-  J  ln  ,  quarto,  ha-  trads.  I3  d»  M»io,  23.  s.®.  oo;  , 

6  6  ^  lá».  2  J"6rt.^  »»p»»»)i-  ?«ri»i»)»55.d.>,  »»"»■  r«vi‘T.rcraS 

janeiro  de  64  -  a  100  SY.  SX.  i“s  »,"rS'.^,£-  &'ai.ga'.%.»“'  S„'  ,í'll"í.“  "i;-  rá.  se  i»S6t6.er  m  mm  “ç.íril.ãy&ikâí  SXIÍZJdÍ  •''dÔSiSI 

Síleí.  Sé,  6  ,5:’  Rreçé  6  “‘«"J  Kl?  TC 

G  junto  d  lodo  o  COrnérCIQ  C  rom  NFGOPIO  ^  nimM  Upo  caaa  sinal  2  000,  Canelft  l*ftA®nn2^  a*"  rtiriSr  4a  TfC  ‘>çiftnnnnf1  4l*j444/  4/  illj  G  |.yji  cxilçada.  Preço  ba-  qabõ^Í^Ò  —  Vonde-iB  ap  _ _ _ _ ^  ^i**l?** 

p,6<i™  de  bleçlo  de  Ria-  g»».,;  ™  ÍSaS  fi«  6  5^  S  mí  S»i*  R«'  -gr-  Jí "“Çilí  .'SÍ.. . 

d.  55  Dl!»  épeS.  iis‘Lrrf.  .z  j  '’«•  ??■  ?  V » "22 oom é  «* “  S- ”*•»“«■  -  ?L'S1£ I: .i fff;:r7g=£“-ã^f 

tes  de  sale,  2  gaartos  e  de-  ,  j  4'“;,  jj, °  /Jj’,  S, •gr,.5',i?^  22  2379.  IP  !’'*'?'■  'n,m-  *  •  *■  I»»p»I*"p  ?«»Â°v6™iilS'-  vrae.'.  SS--.**”??®.”’ ' 

Dcndencias  como  elas  Des-  alu^ucl  —  Estudo  projios-  \  ^  ,  .  g  ^  ncl*.  Trow  c/  Mllipn  OlUel-  apAp-TAMPMTnct  —  beneficiado  com  os  preços  ífaaIa  »*«  POP  750  mu.  &  «ma  hora  4  soif^^mll.  com  I  500  neIRA. 

J  Tcnnnn^  ta  -  Ver  na  Rua  silvêria.  sala,  2  quaítos,  cozmha  6  — âe^fmrai™ -  EiéT  B.tó  de  j.  „  •  mLm  90.198,  Todos  de  frente,  ao  Wro  (Mauá  -  Jdagé)  .  >“í»- Tel- bÍr-eST-Fon^^^^ 

de  25000,00  mensais  e  7“.*^““®“^“®“-  ®®f“  HpnanH  mmnipiat  Tnrint  Hp  n®'^^6ÍPÍi*§S.m7iivn*^5n  an  “  Prontas  pirn  habí-  de  pré-lançamento.  IRNANl  Ara,.|-mppjnj  2  ouartos  e  -?-  •  — - —  3o-«sfl7.  (Biiatei. _ ,  gg^  n>ii.  contr.  s  «nos. 

250  000,00  de  entrada.  Sf  E  SILVA  -  Rua  da  J  IBICUi  -  Vende-se  casa  de  'Í^St^ã.^T^rk^  r 

Prédio  de  tino  acabamento  "Í",  Sf  garagem .  “ E  W  ina"  “léia,  51,  5.»  andar^  ~  S^es  facilidades  ®  ^0  metros  da  pram,  . 

sôbre  pilotis,  4  andares  com  SiihaôTe^nirfm^a^comb,  Conta  vinculada  no  Banco  de  f9í^^2  ^óumn^põra  ^mâtis'  apartamento  —  vendõ _  pagamento.  Incorporação  e  qoarlo,  sa  a  ®®^-»  vc^o^1iar,°ti6»<>.  uí”óS*dB'“”»?‘vende“i, 

elevador.  Garagem  inclui-  «nd^^rjM  Operações  Mercanfis  S  A.  ág:  endas:  -  CENTRO  COMER-  nha  e  anheiro  Mobiliada  nrA^^*-'  ’ 

da  no  preço.  Enlrega  em  24  pfestações  a  parfir  de  CrS  SiSH'  Ã  .  1  F '  “•lí^w“lmib“‘pen™  Cl^  DE  IMÓVEIS  —  Aveol-  ®  bSte.^n.^^lW., -  i^l^com  ChopP.  Junto"=8-'- 

meses.  Veja  hoje!  Informa-  ®-VTVn“u‘^^do'‘"bon®ÍS  24500.  Poucas  unidades  à  ?e%^fWfmrnS^  Sslra^líí' l"'^b«.- p?X  da  Rio  Branco,  185, 21.®  a.,  m  .  presl.  de  1  936,80  e  at^wo -j.nóo_um^^  0“ 

ções  e  vendas.  ERNANI  LI-  SaiSi.^%o7‘“.S?r'd*e 'Lnt.  mo:  venda.  Ver  diàriamenie  no  Antón^ioi^nWÃu^:!!^' Gr.  2113.  Tel.;  32-4657.  ?^?,rac?ra°<te“iro"®,o5:  207.*’' 

MA  E  SILVA  -  Rua  da  As-  Su&i"^io'433':'‘í®"/nV.  local  até  às  21  horas  ou  a^°^^.^c”cz7,7«êS  ííi';;  'oeSS^o:  'sl?  m»;  informações  e  planfas  no  lo-  tel-  58-8532,  Albuquerque  r«'/.A“^'"prV?MSvro'’‘Re"i;  Bãn-cAiPm^fi^^  . 

sembléia,  51,  5.®  andar.  J  diretamenta  na  IMOBILIÁRIA  ?i.  "  ral,  Mé  77  hs.  (P _ ^  Sk^i^uTí^St  = 

TpI  pf  nn  PC.  AO  ^ÂÂÂ  MESMO!  MÉIER  —  RUB  IDAHPMA  ITHA  d  ^ATxh  Lemos.  370.  j  jofl  mais  SO  alucuela  BRA2  DE  PINA  —  V.  «ac.  - — - -  OROANIZAÇAO  ORLANDO  Tinvni^boaa  ven-  *^*'*P*'  Vende  ®  * 

—  I  elelones.  4/-!)444ó  í|..ra„_r_L__|  í^a  uu  IrANtMA  LIUA.  R.  Santa  Traur  CIDAMARA  IMÓVEIS,  de  33  slj,  ”êndo  cwa  'aje  J°  *  RAAIOS  —  Vendo  úlllmos  man^OEDO  —  Corretor  de  nô^o.  l^t.  uom^  r  Hoeba  g“íí“  í"  í/  ?07  ^ 

47.777S  P  44dS  rpp  Alvâfes  LBOral,  4jü — SBIB,  i  •  ^qq  <007  TpU®^  Evnrlsio  tia  Volga,  le,  gr.  2  qts..  Baia,  coz».  banh.  tu- 30  ^up  Abevíra,  bnse  do  todos  dc  frente,  nn  Imóveis.  Rua  Bar&o  de  iRua- Suburbana^fi  570,  a/_^.  .. 

‘AL-ILLJ  e  Jí-qqqj  —  LKC  ,  ,  ...  LUZia,  /VV,  gr.  I  VUZ.  leis.;  izoi.n  lol.  43-0030.  7ira^7;»rart.  Vor  3  soo  lac.  »  maU  4  sps,  “P»--  touu»  »/  103  Tel.  48-OSO4.  FfBg°a°.  T-U,  vutt  —  raiPiRA  —  Botafogo,  fárl».,  , 

Cl  N.®  256.  (P  quarlos  cozinha,  ba-  42.5552  qu  42-6598.  (P  ObVA^O  chu^T^^^  .  trat«  «ua  sento  c^o  {“»»»  ^^^-eur-  ?om''" qU?  saia!  copa  m.?r•f.'c?l.teda?'';^  • 

ATEVCAÒ^-liutaíTT--,,™.  uheiro,  dependencias  com-  íacare  -  dc  mo-  nrSleiõ  d»  con«racáo  oproi  Ir*  “•“"‘‘■Vazios,  un  Rim  OrlcÀ  Tra-  banh.  compl.,  v.ar  de  freii- a  ip';.  memo  373.  Trat.  43-0784.  Aatônlo.  ,jlnbs,„  p/  .ju-' 

EijffHHif: R|»|«  » 0»'"|»|-  apenas Sl-,rí Z"® 

ncMuembrode».  Ver  Ko.  Utr-  C  PDFSTArnFC  MFNCAIC  l)F  '®'-  S2-3;i27. _  _  rclm  de  Iigurlredo  no  lado  Coineiisoro  317,  _  F.asp,,.  ipf.  Al.  Im.  N.  8.3730  ineiiraix.  Tel.:  22-8309.  do  ''fdnUJc-  yçccjo  *  Sc- f'».  t*''*  ‘  ^°®'  *'**6“®*  ^®  ’ 

ao  dç  Pilnrts.  na  R,  Soiu-ra  ^  “KOIAÇOtl  DtNjAll  üt  'MAnCREinA  —  Civaoi.  íilit-  c*®  "  .'Pi" —  np.  401,  cm  Olaria.  A^rA^^^NO  das  Graças.  K.  Rnmclnis,  TERRWíO  cm  S.  Pnulo  —  1?®, ,®*''•nínta^'3'il »  AUd  sTO  ”*'•  ®  peque"»  ®'I'r°ínV 

Meireles.  144.  r IV.  c'  corre-  PpC  7^000  00 _  Infnrma-  nieí,  centro  dc  terrcuo,  3  qte. .OSV.M-DO  CRUZ  —  Riin  Ca- 3o-4p38  Paulo  Milton  ou  t®l- 115  1"  -ind-ir  Penha  Tel.  Jmdlm  Leonor.  Vcnclc-se  i “"M"  Pcc"*®?, '  rre.;  VnrzrtA,  448,  J'  1  603.  — .  . 

Vo.“.  dos  0  áe  I6h  Ti-at.  Ot;.  xJ  UUU.UU  iniOÍIlld  ,  ..  àti^u  bmi- '.rollna  .Machado  870,  vende-  30-3702,  Scbastl6o.  CENTRO.  4  SOO  m2.  com  3  MS.  1  anuar.  i  cnna  lei.  E-itiidira  .açouCUES  —  rculm  •'  ms-'A.  PEREIRA.  _  _  .. 

D.-,nlcl  Icrrclm.  R.  7  Sccem-  -i»,  .  nanflat  Hlárhmenln  Cuiú,  consiiuçâo  Uuen.  Jsr-  mc.s  casa  com  acoroodaçóca  apartam^to'“vÃZÍO  —  esquino»  —  Av.  Weriu.  e.-  ju-jh.j.  |  cin  alguns  VJiju.s.  Pnulo  pc.  Trotar  pelo  lliorc»  c.-isno  d»»  Zoura  Sul  e,  ^  weaurclra,  fílU  ■■ 

l.ro,  _S8.  2.0.  Tela.  33-M38  *  ÇOCS  6  VenOaS  OiariamCnie  ,  „u,ntol.  entrado  p;  pera  moradia  cm  terreno  de  ,  nrest. '1'""“  ra***  c?i  '  TÊRRhNO  -  Vendo  nn  C.  (Aief.me  43-,sjfl7.  r|  Roberto.  Norle  e  tambç.m  ±;-|f  Vno  crandr  c,jn.  nao  paç.s 

nn  Inral  nn  nm  nnttTt  ntrri  18®®  vntr.  rec-i.  "xioo.o,.  Ver  por  Bcntilczo  R-'™';?  ^2  -??.  Ftaeli-  l»  ?®  ®  •  t™  eí  J’®”’'"-  i  btpiriiíráDnr  t  V - cicandcF.  Detalhe»  no  coroe-  l  * 

óTENÇAO  .::-C.aMPI.NRC»  _  UO  mcai  OU  em  nossos  escri-  s  p„,,a.;õcs  o-  ....  Sar  inTiiimo».  Enin.da  nei^®  ra-»  o  paimmento.  30-6637  PETROPOLIS  -  'or  d«  aVOdgOW-/--  S' "rt'^’^"pVr..|  verz^^  448,  sala 

Vendu  ótlm.»  ca»a  2  qt.»  »,»-  lórint  na  Au  Almio  Bar  '  44  360.00  racnioln.  lufor.  C|1  OOfl  000,00  e  o  rcstimic  «-L,/'-':*  n«ra'.,.n».','Te  Chãves  e?  °  '  íBILATE».  ITFREVÓPOLIS  Dnntoa.  3.  3."  nn^.  »■  10.  ,"%•>  _  ^  PEREIR-V. 

la.  oor...  b.mh.  comiurv^  .  «'"''U.  Bar-  lemln-.  .Sv.  Suburhatir  10  ISoUrmcjad.,  Tratar  h-^  j!”-  J .®'®®  VISTA^' .ALECÍ!rF“_'-Vcndo '  £^“*-**“*?‘^*'*^ _ ARMÃniNHO' -  Cnrmmú.l  '  >  CcStio; 

cnt  carro,  terreno  dc  12x30  rom  Õf)  7  0  anriar  nn.nn  -  -  Cmcmlura,  d;»'  Sao  '^  .V, n  p  ,?L  -  30-7ál.  V  oiimo  ap.  novo  v.ylo.  c'  d..;  ■ '  .VLTO  i  ERESüPOUr,  -  ^  Ventle-«  Motivo,  .ouui;  CA  «.A 


In.  n&o  ê  Tila.  ciitradaa  300.  400  Graças,  346.  A  nalftfia  flftdft  eflltlClQ  Sefa  «m  côr.  Traur  na  R,  M*  mll.  Tratar  Av.-  Prw.  Vsrgaa,  e„i?^»rwAc“:Z^8.nHn  tin  BARBKARI 

800,  1  000  >000,00.  A.  Dl«í.  ÃmTrTS - nu,l,  ^  "  corágu».  175.  L.  1.  —  An-  s2S.  b]  302.  tel  23-6380.  |EKBLNU&  venoo  ^tradn  V 

lo-  ATENÇÃO  —  Olaria,  Estrada  g  p^g^f  do  Estado  da  Gua-  taro: - -  cãsãFWpbaía  —  vc- 10^^0.^393"  0*  9  ^  12  Ia;— 

MTt  .S-nnt.ffe  _  YTAlArln  pAFfAMn  r _ L.  J-  n.J..  1  .  _ ra..^.»Ara  _ t_  * _ .......ra.  .  _  1  IWHU  b»i-  <S.U,^4»4  »a«  rac  gajj  ^  J-J 


Vleenti  de  Carm^ 


meiros  aa  KUa  Ue  maio  unte  2  nui  por  m cs.  nua  encantado  -  Uma  sala.  3  junto  da  estação  por  CrS  uarfnr  p  r 
P  iiinln  a  Inrtn  n  rnmprrin  p  silvana.  206..  fundos,  PtedatlçL  quartos  e  deps.  completas,  OOO.OO  ã  vKsli  ou  c|  ®  9 

e  junto  a  lotío  0  comercio  e  bqm  n^ocio  _  du«s  «»».  smai  2  oro.  capeia  Jg*®®^®®  ^  ®  ^  j  pg^ir  dg  { 

proximo  da  Es  acao  de  Ria-  TslUencla  tipo  ap.  em  ímÍTcm  n  r  r®»tan‘e  »  combinar.  Tra- 

L  I  B  11'  f  •  P®,®U*°  «íe  S  andares,  de  NEO  fO  MÉ  ER  R.  Rochd  tar  na  Av.  Gelúlio  Moura  InfOrmaÇOl 

chuelo  .Rua  Alice  Figueire-  nje.  ma  panicular  dc  vl-  '  .  À  n  J  653.  Nllópolls  ou  no  Au  p 

,1a  gg  Adn, . d,.,»»  Ia.,  alugado,  podendo  .ser  Rifa,  n.  198,  eSq.  da  R.  Ca- nio  peio  tel.  31-U31.  (P  “ 

de V.  T .  S .  :  F = r  “V””  T'*-  “"‘i’*’  ?"í'  sísiirsãs; 

IU3  uc  3010,  i  ijuoiiui  B  uc  SL  comb..  saldo  coma  Jlnanat  4  nnr  andar  AmO  3  Av.  Mirandela  e  R.  Manuel  22-2379. 

nanrlônriar  .rnmnl&lar  Hac.  aluruel  —  Estudo  nronos-r'"^"®^  **  r”'  dIlUtíí.  MM  ^JIO  ^  >,/  Miitón  Ollvel- 


r;  ÚM  ExpcdiciouanoB.  siik _  ,  ,  ,  *  j  n.  'OU  iiiílicvci  &iii  uwjjwj  pp„|,a  telefone  30-3823.  ir  iooaçaPj__a^ci«»__»^»^. 

-,NiLõppus  - Uma  casa  pletas  de  empregada.  Ele-  jj^rilórios  ou  pelos  felefo-  pRÃç^rW-cÃRWy  çasa  nora 
“  {“goõooôoo  ^“"su  ou  cl  vador  e  garagem.  Preço  a  4.  ,.444  42.7225  e  aps.  e/ 1.  2  ®,?  u"? ^ 

ela  IaS®Í„S®"3®®  *  ._a_  J  J.  r-Ç  Tgionnnnn  aes  4z-j4»}4,  4í  IAZJ  e  ^ug  calçada.  Preço  ba  h.-Ro  FHlb  —  Vendc-»o  an. _ 


melhores  unidades  e  sera! 


10  mll  por  mè»  e  pc<|.  cnt.  XtençAOI  —  V.  da  Penha 


Al  ENÇAO  -  Ultimas  c.tffns 
Vend.  100  000.00  de  aliwl. 
Mcrltórlo.  P|  na  nacrlt.  Sa 


c  proximu  dt.  Iuc.il. 


152-4555. 


c  imls’4..tnu-.  'Ict.  ;':i-8300.'núpuli: 


5b  D.  -  'klülnn.  íioVmt!  Vntr.  Iiar^  „un\o  Vc^^' Vm  1  c-hOpií  ria  Br.vhm*. 

úpJili.  21-9301  e  3:-CH7;'.  'nhn  56!-.\.  E,  Xavier.  'A»  U  >Jo  Pina  .030.  ,  -...i  K  .-.i 


./VENDA  BEM 
SEU  BWÔVEL 

A^.,  cosa  ou  av.  caaas 
AvBliacão  gratuita 
ConfuUe  a 

IHOB.  BEIXAVl 
Bua  Araembléia,  IS,-  3.* 
-  gT.--4-  — •.Tel.',.52r2í86 


; .-.V  jr 

■ . :  .í 

;íúiit-rSl^irá^7 


•  r  ,'•-••  •.* .  -  •  -•>  'l**,-.  V  ■  •’  *» .  *  j .  ■ 


Jornnl  tio  Brasil.  .I 


4  —  s.'*  Cacl 

CAÍãÍKÃSril.'!'»» 
i.ilS,  Vciuio.  Centro  p 
thoru  ponto*  r!ni  bnlrrco  — 

Oo-t»  liilu».  roíL»  l-';: 

prtoo*.  Allit1«-*e  n»  entrode  _ 

vlilte-ntu,  EOianllmoa  »  ro-  ponloi.  Tr*t. 

»t  q«e  pronnra,  bon»  nPRÓ-  n.  5*.  «ob.  e 
eloa  &6  c|  AçÀclo  mi  P«lr».  meHOKARIA 

n.  H  .l«niiSrln  n.  2H,  *nb. _ Tupliin 

OAFir  BAh  V<io.  í.  eOB  Uuno».  “M 
mU;  «ntr.  1  500.  Sr.  Ag»not  Tratar  no  lo 
R.  Vdí.  Rio  Branco  Õ77"A,  ««pfipn'AÍ>T 
2».  lal»  «.  Nllorál.  í. 

•cÃFff"nÃB“v<iõ.' t.  sõòooo 

«ntr.  2«0O,  Sr.  Agenor.  Una  urgente  ou 
voa.  nio  Branco  mv-A.  2«  Predlo  noTO 

a.rla  B.  NlterAl.  _ cruav.  ®ua 

CAFF  B  BAR  ÉM  BAO  ÒniS*  P.*  46-l>. _ 

TOVAO  —  Cont.  5  anoa,  nO-  meboBARIA . . 

ao.  aliiB.  relailTO.  Fírla  de  Mélor.  Fírla  menaal  .da  CtJ 
1  300  O.  —  Vende-sa  a  emp.  700  000.00.  í'  '  "  * 
dinheiro  para. ajuda  de  coni-  15  OOO.OO.  C< 
pra.  At.  Pre*.  Vargai.  010  mo*.  Trnlat 
—  J.a.  cora  AntOnIo  Quelrda  -  -  — 

n*_A_OONFIDEN're^ _ - 

OAIFIRÁ  NO  ÁTbIER.  Com. 

V  anoa.  AJitp.  10.  FArla  da 
1  000,  Otlmo  negócio  —  Ven- 
de-u  a  emp.  dlnh.  pl  ajnda 
d»  compra.  Av.  Pre*.  V»i- 
gea.  410  —  2.».  cl  A.  «Juel- 

Tó*.  na  A  CONnPEWTB. _ 

ÓATB'  E  BAR  —  Óont.  de  3 
ano*.  Aluguel  relativo.  Féria 

Ía  5  OOO  000,00.  InatalapOa* 
tlmaa.  Cua  multo  rorapen- 
aadora.  4  a  melhor  do  toc« 

—  Vcnde-a*  e  emp.  dinheiro 
para  ajiida  de  compra.  AT. 

Prti.  Varges,  llt  —  0."  «I 
A.  Oiieltó*.  na  A  CONFI¬ 
DENTE; _ _ _ _ 

CAFT'  E  BAR  NO  USBLON.  PADARIA  - 

_  Cont.  de  S  anoa.,  aluguel  do,  boràrto 

relativo.  Féria  da  1  000.  —  Cantro.  óltn 
Caaa  honlaalma  —  Vende-ia  idclo*.  Trat 
e  amp.  dlnh.  para  ajuda  da  boaa.  Rua 
compra.  Av.  Prea.  Varga*  aalo  301. _ 


V  PRAÇA 


laixa  de  Previdência  do  Sindicato 
dos  Despachantes  Aduaneiros  do 
Rio  de  Janeiro 

TELEFONE  23-0880  —  CAIXA  POSTAL  38 
END.  TELEO.  ADUANEIROS 

Assembléia  Geral  Extraordinária 
EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

Nos  lUrmo-s  cio  Arllgo  1.®  cm  coiisoiiAnclii  com  0 
Art.  10,  Iclrn  f  do  Art.  2.»  do  Regulamcnlo  vWciilc, 


sítios  —  Sem  entrada  e 
sem  juros  em  48  prestações 
mensais.  Áreas  de  3  000  a 
20000m2  para  formação 
de  seu  sllio.  Estrada  Nite¬ 
rói— Friburgo  (iôda  asialte- 
da),  a  50  minutos  das  Bar¬ 
cas,  com  17  ônibus  diários. 
Casas  comerciais  no  local. 
Silios  em  franca  produção. 


■hupc.  iMBaCHAllIA  —  ArniDiím  e  CENTIlt)  —  Vende-se  sa- 
me-  qultniiüa,  Vende-ec  na  Eona  Jj  iio .  EDIFÍCIO  MAll- 

'Sul.  T.-aUt  37-lHO.  _ QUES  DO  IlEnVAL  —  SI- 

todo*  <M  I  MERCF.AniÃS.  riultnnd»*  r  XAL  dc  I  500  c  o  aniilo  em 

.  avlórlc*.  Vendo  no»  melhorei  j  Dclalhc»  22-4831. 

‘  1.  1!.  8.  JawuArlo 

— sÃLÃa"’.^  Vendo  no  cTíTlro. 

Íb  e”n  , 

ntrehi  VBNDE-8É  eo  todo  cií  em  ee- 
parRdo,  3  ««1»*  na  Praça  Tl- 

- -  radtmei.  Ver  e  tralar  na  R. 

'I.  "*?■  Imperotrt»  Leopoldlna  8.  s»- 
Vendo  ia»jK)3,  lOl  e  105  .  32-Bin.  .. 
r  VENDO  cl  teletbno,  2  *ila» 


Cl 


PERFEITO  AUTO  PEÇAS  LTDA.,  cstnbcIccldA 
nn  Ruft  Bela  ii,®  2S8,  lu-itn  Cidade,  com  o  negócio  » 
varejo  de  peças  e  accKsorlos  para  automóvcl.s,  e.sinn-i 
do  tvan.sBClonBndo  o  «cu  eitabclcctmento  comercial, 
convida  todo.s  o.s  seus  credores  por  qualquer  lUulo  a 
oomparceerem  munldo.s  dc  ficus  documento.s  crcdl- 
(nrio*.  na  Rua  Visconde  dc  Inhaúma.  131,  5.®  andar, 
sala  525  —  Com  Sr.  OTIS. 

Blo  de  Janeiro,  n  de  .setembro  de  1903 
MANOEL  PEREIRA 


O  Dcparlamento  tle  Aniincio.s 
Classificados  do  JORN.4L  DO 
BRASIL  comunica  a  lodos  os 
seus  aiiuuciautcs  o  uôvo  horá¬ 
rio  dc  fuuciouamculo  das  agen¬ 
cias  aos  sábados. 


CELESTINO  PINTO  DE  MOURA,  tendo  sido  só¬ 
cio  eotista  da  firma  Açougue  Comercial  Ltda„  da 
Estrada  Rio— PetrópoUs  n.®  1 BBO,  na  Cidade  de 
Duque  de  Caxias,  comunica  que  a  única  cota  dq' 
capital  que  possuía  na  sociedade  lol  por  éle  ccdlda  ao 
Sr.  Ablllo  dn  Silva  Santos,  jú  sócio-cotlsta  da  mesma 
tlrma.  —  conforme  Instrumento  assinado  cm  S  de 
abril  déste  ano.  devidamente  averbado  no  Cartório  do 
Reclstro  de  Comércio.  Aaslm,  nenhuma  responsablll- 


inf.  Lim.:  R.  JoloiVsíõii./:/: _ _ _  p/nVli  CT  cm'  D 

I  gS7.  O.  Crux.  FAZENDINUA  —  Vendo  ur-  32*921 1  6  Jí-jl/t.  (■ 

OLM  —  Vanrto  b»r,  gente  ou  permuto  pl  proprie-  - Fii/fnÃEÃir;:;' 

. --  dade  no  Rio  ou  curro»  no-  SÍTIOS  —  CHAÜAKAh  — 

vo*.  12  alqueire*  de  lí  lOO  m2.  Vendemos  na  Fjilraria  do 
casa*,  reprHa,  curral»,  retiro  Contórno,  próximo  ao  as- 
pomer  cf  coqueiral  enio,  la-  ^  j  30 

raillal  e  caqulial  novos,  cn-  j..  ^  todos. 

S'm’l.Ta*éiílm*.l?rTó|S  planoi,  a  50  min.  d»  Pra-, 
cercada.  Bmb  Or»  S5BB  núl.  ça  Mana,  com  ruas  aber- 
ôtlmo  preço  pera  negócio  ó  tai,  com  tgu»  nascente  e 
viatn.  Ver  e  tratar  c|  Raul  Juz,  ãnibui,  trens  e  Inta- 
Foneeca.  no  Bar.  em  Ave-  çj^^s  cortando  o  loteamen- 
ler,  edlanle  de  Miguel  Pe-  Dtlmas  terra*  pl  plan- 

£?*£•; _ _ _ rr.—  lao&o  *  criação  —  Todo  o 

MAONtPICM  /<t'“  N®:  comércio  no  local.  E-  real- 

nL''^,V'doêm  grTnSriMaS"  nien‘e  óenlr®  óa  Cidade. _ 

jàh  lotS  d,  15x50  2  peque-  Ver  para  crer,  multa  gente  ^qJAS  /*Pin«°MM 

nos  •ItlM,  J&  em  produçfco  construindo  e  morando  no  _ _ ^ - -  .  lerreno,  Av,  B.  de 

em  8i  pmi»côes  de  3WM>  n  local.  Faça  sua  casa  dc  BOTAFOGO  —  Loja  —  H.  Tratai 
7  200.  «em  entrada,  sem  J;  •  campo  próximo  de  linda  MarouüS  de  Abranles,  168,  loJA 

ro*.  po«M  Imediata,  h™  cl  -  ^  - - 

bus  *à'”pòrt»*?e  ’l0  10  2  000.09  mensal»  *em  en-  *a  Imediata  —  Ver 

nrinuto*.**  Vl*lt»»  gróil»  «em  trada,  lem  Jure».  pos»«  eal  e  tratar  nn^  Av. 
cnmoromlsio.  InformaçOei  o  Imediata  e  conatmcão  II-  Branco,  131.  14.  aiii 


»Sede:  das  7,.‘>0  às  12.45  h 
Afifêiicias;  das  8  às  11.45  li 


dc  5  * 

>róx,  ao  Campo.  Inf*. 
— Orlando  Manfredo.  Rua 
Betéo  de  Igunteml.  181,  •!  103 

—  18-om.  Ore_Ç)_8_2. _ 

LOJA  —  Com^reiT  pã»«o  na 

- -  AV.  Brna  de  Plnn.  cont.  de  i 

Vendemos  .not,  alg.  de  tudo  1.1  mll.  — 


fiUUiC  -Aéiéhvvaea.  -  ,  .  I 

tomadas  por  maioria  de  votos  dos  associados  cm  ple 
nq  gózo  de  «cus  direitos.  —  A.  C. _ 

demolição  —  Venilcm-sel  ^ 

lÀ  DD  Afi 

SAIBRO,  catado  graiU.  najl  ■  I  M  \t  \\^ã 
Av.  Suburbana.  9  WO  -  Tc*} 

Icl^e^l^ll.  _  j  MANOEL  ANTONIO  P: 

Im?l  R.^i^da^Çnix:j|«’  menta,  ílnna  cstabelM 


A  Diretoria  da  SACIPAN  S/A. 

foram  furta 


comunica  a  praça  que 
dos  boletins  de  subscrição  do  seu 
aumento  de  capital,  conforme  rela¬ 
ção  abaixo,  os  quais  foram  cance¬ 
lados,  sendo,  portanto,  nula  de 
pleno  direito  qualquer  subscrição 
feita  com  os  mesmos. 

Ns,  000098  —  100  ações; 
000099 

10  aç.;  000155 

—  10  aç.; 

000226  — ; 
aç.;  000262 
20  aç. ;  000264 

—  30  aç.; 

000369  —  ■ 
aç. ;  000403 
50  aç. ;  0004 1 2 

—  10  aç. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  setem¬ 
bro  de  1963. 

as.)  Manuel  Pereira  da  Silva  Leite 
Diretor-Presidente  1P 


v\cv~^vea-  «»i»-  vtr»»»"®!  bfeloja,  vendemos  magnilica 

los  tetalmente  ^10  —  Estrada  Rio— Fri-  com  200  m2,  serve  para 
ôn{bü»"nl  burgo.a  90  minutos  da  Pra-  qualquer  ramo  de  comércio, 
i*'5a^ur'^d2  crt  Çí  Mauã  —  20  alqueires  planta  e  informações  na  Ave- 

entrada  e  aem  gggg  nascentes  6  nida  AlauKo  de  Paiva,  80, 

"»  domingo»  è  cófregos,  a  5  km  do  asiallo.  ou  pelos  leis.:  42-9788  — 

MU  208  — No-  Preço  CrS  4  milhões,  com  42j796. _  (P 

com  Sr.  Vnlde^  ^  ^  jjjjjg  g 

combinar.  Inf.  na  Av.  Rio 

,  ,  Jol  «iibuai  -  «w»».  WI%WI' 

Branco,  120  (Galena  dos  52-4993  e  3i-oo«o.  ramai  12 

r  r  '  i-t  n  ó  ~  CrecI  3  (P  Terreno» 

tmpreg.  no  umercio),  ií.  ,  cé.ntro  —  loja.  ven-  do  ótimos  i 

tala  1  720  Tels  32-9211  il®  Pr®"*»  —  "“V»  —  praln.  Trat 

saia  I  lí\l.  leis.  >  Rua  Cario»  Sampaio  (Cruz  Tel.  49-1474 

e  52-5172(  de  13  as  18  bs),  Vermelhal.  2  506  000.00  de  . 

'  ,  entrada,  e  o  rcslo  finan-  ^aSaS  O 

com  sebaStiaO,  ou  a  noiie,  ciado.  Apanhar  chaTc»  na  Montamos 

cooicn  to  Rua  Carlos  de  Carvalho  .  x  vi. 

5^450^ _ (P  .34  .1  111  (horãrio  comer- ^ 

VALENÇA  -  FAZENDAS  cl«j)  - /«’  nhi  do  Xta 

SAO  FRANCISCO  —  81-  IPA-NEMA  —  Loja»  -  Vl*c.  ‘ 

TIOS  E  LOTES  —  Fim  de  rirajá,  437  —  Obra  na  3.®  Err - 

■emana,  granja»  e  peque-  laje  —  Tratar  na  At.  Rio  mhumh 
Sin  riua  tnõbllla-  na  lavoura.  Borra  do  Pirai  Branco,  131,  14.®  andar  — 
litro»  da.  Zona  veraneio.  Vcmlo  ou  a  \»lcnça.  Km  -0  —  all 

luhrlf.  aluco.  Tel.  2B-1320. _ GãO  m.  a  150  min 

ua  do  Bllíó  —  3  alqueire  todo  — „ 

cercado,  ótima  caaa  mobília-  de  Cr$  200  009,00,  10 
íl  Itt.  da,  margem  aafallo,  1  hoir'  -  -- 

n  >  v/  Pç.  Mavté.  Ver  séhado,  com; 
lófj  e  binar  12-8752.  da»  15  8*  1 

R.  B ,  hora»,  c/  Martin*. _ _ 

irca.  aiTIO  —  Vendõ,  qullómetrr 
A  bid^  3.  Eattada  Rlo-Frlburgo,  *»• 

5enor,  teltadi.  10  000  7n3,  2  caaa» 

77-A,  final  conatruçfo.  eendo  1 


na  Olnelândlo.  Vendo.  Tel.  Roeérlo.  118.  1.®  andar.  fim.  I  r,  ,0*.  na  A 

12-M73;_fi£;J-lma. _ _  J080  ou  Amaro. _ 

CAIPIRA.  quitanda,  bar.  poSTOS  DE  «ASOLINA  -  J  „ 

mercearia',  açougue,  padaria.  Bubflrhlo  da  Leopoldlna.  Av, 

cabalalrelro.  garagem,  pottoa  Rraslt.  Méler,  Zona  Bul,  Me.»-  «nn"- _  . 

a  outroa  negocloa.  Largo  fiío  quita  efc.  Tratar  c/  Ocraldo  PETROPOLIS 

Francl5eo._2«.  *.1217.  _  0»  Ollaon.  Tel.  33-8057. _  Arborizado  —  luz  —  gn»  — 

CASAS  COMERCIAIS  —  paDARIA  R  oqNPEl'r«lA  casa  nora  com  ar  relrlge- 
Temo»  bares,  caipira»,  e  NA  tuüCa  —  Com  otlmai  yqdq  —  eam  de  hospedes 
mercearias,  açougue»,  qul-  .unêrior  a  —  plntur»^  *  *'*“  -7  Plí®ln-' 

landa»,  casa*  de  are»,  pen-  _  veíde-se  pl  mo-  Quase  pronta  —  Iransfor- 

»6e»,  cabeleireiro»,  armari-  ^e  doença  e  emp.  dlnh.  mador  —  luxuosa  mente 
nhos  e  outros  negócios  mais  pira,  ejuda  de  compra,  at.  mobiliada  —  Tratar  e  mnr- 
oara  comprar  ou  vender  prei.  Vara*.».  li«  —  2.“.  r®?»  e.-ir  vlilta»  nn  Av.  Rio 
venha  ao  nosso  escritório  A.  Queiró*,  o»  A  CONrl-  pranco.  IJl.  14.®  andar.  — - 
que  ní»  lemos  nn  Cenlro  — —■  Tel».:  52-4903  e  31-0060  r/ 

e  no»  aubürhln»  com  fer.  _ _  — 

de  300  m»  até  10  milhões  —  C<mt.  7  ano».  _  pEyROPOLlS  —  Araras  — 

com  entrada,  de.  300  mll 

até  20  milhões.  Infs.  na  Xv  Vel  Varga*.  118  -  3.»  «'b»;  '!®'‘®''i*-  .tf  S-.i,?;; 
Rua  Mayrink  Veiga  n.  11  com  António  gan!r'i».  n»  •' 


100  ações;  000154  — 
10  aç. ;  000157 
000159  —  .10  aç.; 
20  aç. ;  000228  —  20 
:  —  20  aç. ;  000263  — 
20  aç.;  000321 
;  000322  —  30  aç.; 
40  aç. ;  000402  —  50 
50  aç.;  000404  — 
10  aç.;  000413 


IPACABTNA  —  Loja» 
N.  S.  Copac.-ibana.  30  — 
■Av.  Rio  Branco, 
.mdar  —  Tel*. 


Listas  Telefônicas  | 
Brasileiras  S.  A.  j 
Páginas  Amarelas  j 
Asscmbli‘ÍR-GcraI  I 
Ordinária  | 

CONVOCAÇÃO 

Ficam,  pelo  presente  Edl-  ! 
lal.  convccados  o»  Senhores  J 
Acionistas  a  comparecerem 
á  Asscmbléla-Qcrol  Ordlné- 
rla  a  reallznr-ae  no  próximo  [i 
dia  30.  segunda-feira.  As 
17,00  horas,  no  Auditório  da 
Rótsn  de  Valóre»  do  Rio  de  I 
Janeiro,  na  Praca  XV  da  No¬ 
vembro  n.“  30.  nesta  Oldide. 

Ncss.a  Assembléia  aorA  ob¬ 
servada  a  seguinte  pauta: 
a,  lielatórlo  d»  Diretoria. 


I  Temos  assoalho  de  Jaca¬ 
randá,  taco»  Irregulares, 
esquadrias  e  lambris.  Te- 
lefone  30-0577.  _ 

Assoalho  de  rigai 

Temo»  para  pronta  entre- 
sa.  qualquer  comprimento. 
Temo»  também  lamhrl»  t  ei- 
quadrle»  d»  Rlgo 


DÜlribuldora  ‘NanaldL_  Te- 


1  c íon f»  0-0777  e  30-05' 


do  Rio  _  _  JJ* 

Sei»  ônibus  diário»^  des- 1'jardLM  BOTÂNICO  — 
Vendemo»  na  Rua  Jardim 
Botânico,  as  últimas  loja» 
no  primeiro  Centro  Comer¬ 
cial  do  Bairro,  —  Obra  em 
rllmo  acelerado.  Entrega 

_ _  _  em  março  de  64.  Maiores 

Rua  Visconde  de  Inhaúma  detalhe»  na  Rua  Gonçalves 

n.  134,  .sala  30,7.  _ (P  Dias,  83  —  6.®  andar.  Tcl._: 

Tratar  telefone*  y^-pQ  y,ii.|òs  sltlos  em  22^27*®- _ *1] 

e  28-6035,  noite.  xeresôpoUs.  muila  água  -  ^ojA  —  Senhore»  cabelelrel- 
- „  toilo»  cl  casa.  arv.  frui.  nq  melhor  ponto  cornct- 


■  cWÉ-BÃR--/Vende-.e  Bb»  v®e.  «lo 
contrato  nOvo  de  5  *nM, 

I  na  Rua  S.  Joio  Betlata  QUITANDA  — 

I  n.®  50-A,  B.  Joio  de  Aterttl  boa  moredla.  R-_  — --  -  , 

,  _  Eatado  do  Rio.  _■ _ marAea  8L  Eng.  Dentro.  _ | 

'  CÍXÍÃ8  —  Vendem-*é  café*  CjUITANDÃ  êf  moradia,  ven- 
e  bares  e  caldo  de  cana.  Cen-  do  na  Ru»  Honórlo,  DO»,  nni- 
tro.  Urgente,  féria  deede  800  ca  no  loc»l.  Alug,  8  mll.  — 

mll  »  1  700  roll.  entrada  d*  c*eh«mtal. _ _ _ _  _ 

1  mllbAo  »  4  mllhOea.  Av.  òrnTANDãT  cl  moradl»  I  800 ! 
Rio— Petrópoll*,  1  600,  *1  197.  mll' e|  entr.  800- ♦  preal.  20 

Sr.  Olimpu». _ _  .. _ ,  *1.  1  500  cc.  9 

CABECA  do  porco  —  Vende-  p.  300  mll  (aô  qtiltan- 

«e  Jumo  da  Praça  MaiiA.  Tel.  g,,.  oUmo  pto.  vendo,  ur- 
48-4988 .  .  gente.  Tel».  50-2199  e  30-3565 

CÃIPÍBA  -^“MAKÃCAnX - -  Org.  Dell»  Imóvel»^ - 

Y.  SOO.  !n*t.  nova.  edifício.  QUITANDA  —  Vendo,  ótimo 
Vendemo»  Ci9  1  200  de  entr.,  negoclo  para  comeenr.  R.  Dr. 
empreat.  pnra  ij.  de  compra,  gimuel  Rei*.  221.  Nllópolle;_ 

J3  de  Maio.  23.  5.®.  »|  SIS  ou - — - - 

Álvaro  AlTlm.  31. _ _ 

CAIPIRA  -  TÜÒCA  —  F.  800, 
edifício,  eonlr.  boim  vejide- 
moa  2  300,  - 


m2  m  m  placa  I 
308,00  4  1  084, 20 1 

444,00  6  1  562,90 

528,00  8  1  858,00 

•  620,00  10  2  182,40 
870,00  15  3  062,40 
1  044,00  18  3  674,90 

Descontos  a  combinar 
dirctamente  na 

CACIQUE 

R.  Dona  Romana,  516 
29-0790  —  29-2790 

_  (p 

DÊcrARÃCÓÉS  E~ 

EDITAIS 


Inteièaae 


CIA.  DE  AUTOMÓVEIS  E 


rlji-se  »  M.ARLOBO  - 
CORRETAGENS  na  Rua 
do  Rosário  n.  155  —  2. 

and»,  »al.ii  202^ _ _ lí 

■fÍNTURARlA  —  Vcnde-io. 
Boa  coa».  H»»  Maria  Amé¬ 
lia  n.  39-B_^  TriJiC». 
VeNDE-SIT  eaipirã  nrgentv 
motivo  outro»  negócio.».  Tr» 
lar  no  local,  Av,  Bré*  d*  Pl 
n».  929-B.  _ 


Reunião  extraor 
«lo  Conse- 


(liiiáv 
lho  Delilicralivo 


loja  —  Vendo  c/  moradl». 
030  mil  óe  enl.  e  o  re.U.  em 
preii.  Ver  ne  R.  Cerquetr» 
Dallro  986-A,  Tratar  Orpanl- 
raçéo  Orlando  Manfredo.  B. 
BarAo  de  IguatemI  1R«,  */  103. 
Tel.  «e-0804.  tCRECI  621 


Domiciliar  e  de  Urgência 

DELEGACIA  NO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N.®  1/63 

Vendas  dc  Viaturas 

AMBULÂNCIA  E  JEEPS 

setembro  de  1963  —  Foi  publicado  a  Concorrência  n. 

1/63  referente  à  Alienação  dc  Veículos,  a  se  realizar  -no 
de  setembro,  às  14  horas,  na  DeleRacia  Regional,  sito  na  Eua 
da  Conceição  n.°  99.  12.“  andar,  Niterói. 

O  material  a  ser  alienado  encontra-se  depositado  na  Rua 
Coronel  Serrado  n.“  470.  cm  São  Gonçalo,  onde  podera  ser  exami- 
noinc  mt.pi-p.ç.sado.s.  diàriamente,  das  12  as  16  horas,  exceto 


De  ordem  do  Sr.  Presldan- 
te.  Desembarendor  EmniRiuiel 

fiodré.  convocA-se  o  Conse* 
ho  DeUbemtlvo.  a  rcoiicii- 


Cfcbelflrelro  de  Sfto  Crlsto- 
vho.  Bom  contrato.  5  ono». 

b*rnlo,  bom  e*to<iiie 
vende-AS  pela  melbor  oferta, 
motlro  no  local.  Urgente.  Ver 
•  tratar  Av.  do  Exército  17-B. 

com  tel.  3^*1318. _ _ 

\^DE-SB  jírxnasiém  p|  molir 
vo  de  oer  lô  no  negocio.  Av. 
doe  TUllant»  n.  6.  Tiirtaçu. 
ônibus  _  _ _ 


Se  0  assunto  | 

é  automóvel.  I 

o  JORNAL  DO  BRASIL 


AOS  CORRETORES  DE 
IMÓVEIS 

Necessitamos  urgente  adquirir  um 
terreno  grande,  galpão  ou  casa  vazia  na 


nUo  axlriórdlnérla.  no  dia  20 
do  corrente,  éa  17  horas,  n* 
ioda  social  lAvenld»  Frnn- 
klln  Rooaevelt,  04,  3."  andar  i, 

I  De  acórdo  coro  o  Art.  51 
Ido»  Eslatutu*.  o»  assunto» 
.aeréo  exclublvaroent*  o*  qtie 
na  ordem  do  dia: 


Conceição,  105,  *1  310,  .An- 
tonlo.  _  _  _ 

CAIPIRINHA  —  Féria  309 
mll,  valor  1  mllhSo.  enlr. 

409  mll,  contrato  nõvo.  boa 
rasa  pl  principiante.  Tra¬ 
tar  R.  da  ConceiçSn.  IO-»- 

saia  319. _ _ _ 

F.ÁRMÁCIA  —  Féria  1 300  mll. 
rnlr.  facilitada.  Melhore*  de¬ 
talhe»  e.  Marinho,  n»  Av  Sti- 
bnrban».  8  570.  •/  20i.  n»  A 

PIONEIRA _ _  .  .  ... 

K.éRMACIA  —  Vende-**  RU» 

Godofredo  Vl»n».  555.  Jaca- 
rcpngné.  Tel.  49-3S83.  _ _ 

F.éBRICA  —  Vende-ae.  de 
charque»,  llngulçu.  morta¬ 
dela  etc.  0|  açouRite.  Vende 
3  000  quilo»  pnl-  «emana,  — 

Tratar  pelo  téU'  33- 1_350. _ 

riffi.lÃ  de  -  répreaentaçéo  * 
comércio,  pronta  pera  fun- 
rlonar.  todo»  doenmcuto»  cm 
tfla.  Vende-.»*  urgente,  tra¬ 
tar  rom  o  Sr.  Barboaa.  na  R. 
ilD  Carmo  n.  6,  8.®  end.,  aala 
8(11.  da»  16  4a  17h  30m.  N»o 
ea  atonte  p*Ic^trleíonc._ 

LANCãOIÍBrE  e'BÃR'— "inã".. -  - - -  - 

lelaçóe»  de  luxo.  n»  Ti Juna.|  VENDE-SE  armazen»,  pada- 
Pérla  do  7  500  mll.  Rua  Ma- 
rlz  *  Barro*  663.  Entrada  7 
mllhôe*. 

XJtR.éNJÉlRAS 


de  calçadiM.  Bom  movimen¬ 
to  Ver  RU*  Graça  Melo,  205 

-  CavolcénlL _ _ _ _ _ 

VENdSse  bar  na  Ru»  Arlatl- 
dea  Lóbo  n.  3n-A.  Tratar  no 


conatam 

Leitura  do  Relatório  da 
fiecretarla-Qeral 
Leitura  do  Relatório  di 
Teaourarla 

Apreciação  da  reníincla  co¬ 
letiva  do»  membro*  d* 
atuni  Diretoria 

nio,  19  dc  setembro  de 
1963  —  taM.I  .Marclonllo  Al- 
vu  da  Cunha,  Secrotório  do 
:CDaaelho  Deliberativo. 


Zona  Sul.  Av.  Atlântica.  4  264  —  Sr. 
Tel.  27-0047. 


Macedo 


é  o  veículo. 

Todos  os  sábadob 
um  Caderno  dedicado 


Declaro,  para  os 
devidos  íins  de  direi¬ 
to,  que  foi  extravia¬ 
da  a  Carteira  Profis¬ 
sional  n.°  519  L,  do 
CREA,  pertencente  a 
José  Cristóvão  de  Oli¬ 
veira. 


aos  automoveis.  seus 


Discriminação 

Clie3Tolet  1950 
Chevrolet  1952 
Chevrolet  1954 
Chevrolet  1954 


oblemas,  suas  coisas 


Ambulância 

Ambulância 

Ambulância 

Ambulância 


COSSVLT, 


CAFÉS.  BARES. RESTAURANTES 
CONFEITARIAS.  PADARIAS 
ARMARINHOS.POSTOS-GARAGENS. 
LANCHONETES. 

VENDEMOS  EM  OUALOUER  PARTE 
DA  G.a  COM  FINANCIAMENTO. 


Salas  comer- 


LAJES  PRE-MOLDADAS 


LOTE 


Discriminação 

Ford  F-250  1956 
Ford  F-250  1956 
Ford  F-2Õ0  1956 


N,"  dc  ordem 


Ambulância 

Ambulância 

Ambulância 


ANTOMIO  QUEIROZ 

Av.  Prú;-.  Vargas. AA6. 2lTEt  <<3-906 


Discriminação 

Jecp  Willys  1958 
Jccp  Willys  1958 

A  COMiSSAO  DE  AIJEXAÇAO 
A.ssinal.t  ilegíveis 


Terrenos  Industriais 


LA|E  DE  PISO:  CrS  1  699.00  O  M2 
LA|E  DE  FORRO:  CrS  I  499.  O  M2 


ciiillliAilo  dc  ..  inilli 
r.M-im.i-.f  patic  <ii> 
utrnto.  Tcl.  2d-37(13  — 


jl  _  Alii-I  KpnriBmenlo»  t 

rln».  301.  ff  iii  PiiiMBiiii’")  1100,  P»n|HB' 
DMConlo  ar.o  llcmnrdo.i.  nnlfortl  noxo. 

ftnihuB  iiii  porl«._  _  _  i 

COÉtiHO  NETO  —  ■a1U0»-.’.O| 
Don  rcBldímcltt.  Rui»  cilondR.i 
Oliltaua  niv  portn,  I  q1.,  ol  . 
icOP.  c  bnnh.  completo.  23 
Imll,  nii«_yniriil.  244. 
ípXvxÍNA  —  AÍuen-se  Vúi  n. 

Lnlo.  compatti» 
1  saln.  coiinhi», 

. . .  _  Chiiveu 

no  locnl.  Tratar  na  Ailmlnla- 
trailota  ritimlnenae  S.  A„  R, 
“  . .  1.»  andar,  — 


AliUC.A-.-K  iiuarto  .»■  pr.-.uaj  MAuntiiAi. 

I  j.  Ruii  Lrupolilo.  íí-LVimí  a? 

ALUOA-bE  1  quarto 

Tct  aS-oÍM.  ■  MARECHAL  IIBflMES 
Vvfcrí.ncl^».  X,  snía  '  a"'""»  auaf.amcntoa, 

lALUQA-SE  -  coia  —  éjcío,  2  quortos.  «» 

quarto  e  a-ritianhalro,  *;ea  ctc,. 

niU.  na  Ladeira  Otutluuo.  oO  iArapu  j».  210.  cnq.  I 


ALVlOA-tíE  nu.  200,  da  nur 

.lard.  Bni  .,  111.  d/  »«'r.,  ■ 

unarioa.  Uaiiiiolro.  uo.dnh.1. 

Arca  aerv.  c/  Ianque  e  dop.l 
«mprfK.  Cliavea  o/  purtolro. 

Traiar  /‘.DMI.NISTP.ADORA 
DB  ntÜVEIS  .MASaCT  LTDA. 

—  Av.  Eiaímn  Braaa.  21..  a/ 

101.  Telí.  41-0031  ou  42-ni28. 

pçÁ.  r/TN.õi3inA  - 

s.  CRISTÓVÃO . . 

ALUCIA.M-sr.  quarto  e  aala  a' iVin.  20.  o-  3  — ] 
piiaal  «cm  i;!l»cn,  oom  direito  ÃLuo.Ã-bÊ'  ap.  c|  «aletd.  «a- 
a  coalnlinr.  3  mei.ea  de,aO«,lo.  j  ql.a.  dep.  emp.  cd.  nfi- 
Rua  Bcla  403.  _  vo.  nua  Ararlpc  Junior,  10. 

apartamento  —  PicciBo  inf.  aq-íBos.  _ _ . 

itluanr,  bairro  da  BBo  Çrla-  _  anA.IAU  —  Coii- 

tóvao,  al*  40  000.  —  52-3-00.  terr..  reformada,  aiun. 
òilARTO  P/  2  aoltciroa  com  crí  80  000.  Borda  do  .\Ia'.o 
rcía  deidílto  1  mH.  Rua  jin.  Tratar  OtAvIo  C  u- 
Prolick  53,  ap.  202.  I.®  and.  rela  ii.  53  —  Utea. 

Pinai  Fl'i._dc  .Mclo  _  .  .  .AiarBCHAL  JOFRE,  53T01  — . 

õIiaPTOB  —  AIujo:  caaal  al  aIiiíb-íb  ap.  de  2  q'*-.,®”'"  J" 
nib^  .  aoltelroa.  Rua  Mato-  f 

«-•ínTOTAvao'  ■Alúõãíve  cuaal  »;  “R»»'  45  000  iPCluM- 

!p.TX  O^aoTa.  «Zllí. 

âaí'Truco‘''Mf  ír202  -  MARAC-ANA^-  ■  AlTiíSyaí— o  - - -  .  _ _ 

S“,  '  -M  aíaí  prMlo  n.  11.  nua  Almlronlo  cbarta  na  Rua  Qoltaear,».]  rocHA  ME 

- - j.---  OAndIdo  Hrarl!.  compoi',0  de.jpi.  Tratar  na  Rua  Souador|„unfio  gde. 

iiSAO  OlUS'iOVAO  ~  AJugo  j  „unrtM,  2  aaliwi,  banheln».  Danta.i.  16/103.  _  Desc.  f..  ou 

I  ôtlma  oasti  de  íuiidoa.  pmiu- quintal,  quBrlo_  do! v-otjz  —  Aluaa-  nt.  .145-8. 


IIKÍT.  MUSICAIS 

lACOIlDKAO  do  ao  Imlxoa.  fi- 
. Iludo  de  tiovu.  iialluna,  ur- 
ucPte.  por  45  mil.  Rua  Bel.t 
;  113,  Tcl.  34-2855 
ACORDEAO  Seimdnlll,  da  lu- 
I  xo.  Ilullano,  80  balaoa.  o  re- 
ulitrot.  nova,  urjente,  pui 
05  mil.  C.  S.  Crlftdvao  182. 
ap.  IIIS.  Tel.  34-0433. 
ACORDEAO  'SOANDÀLU  — 

Vendo  —  51-1053.  _ 

ÁCORDÊXÕ  —  Aflnuvíõ  c 
ronaertoa  em  ueral,  xarnntl- 
doa  r  rApIdot,  Oldade:  R.  da 
Carioca.  31-L.  Tel.  22-5121  — 
CopacabíUia:  B.  MIkuoI  Le- 
inoa,  44.  ll/>_andar^ _ 

COMPRO  I  boiiã  piniio,  k 

1  vista.  51 -OMO. _ _ 

CÓMPRO^iim  ScnndaJÍI  e 
1  plano,  à  vtotii.  4S-1130. 
Procura-ae  PÍÁNO  KRANCBS  —  88  no- 
t  pequena  taa,  cortina  oruxitdaa,  c8po  d* 
■«critério  metal.  2  pedala.  Ouacou  650 
1338  mll.  vendo  p!  130  mll.  Av. 

-  AllÃnllca  n.  3  303.  ap.  >.  — 

FIS,  Tel:  21-1161.  ___ 

riA.VÒ  rL!;YÊL''e  oulroa. 

_ _  c.  cni/ailas  clc.  150  alc 

_  Dn-se  28.5  mll.  —  Pç.  11  Jlinlin 

is  dc  ves-  n.*  403.  _ 


CENTRO 


ruílpe.  Ver  uo  local  e  tratai  p.avuN.A  — 

Imoblllúrla  Sa:irc.«  Ltda.  —,61  da  Praça 

Lano  da  Carioca  5,  a/  401/2.  de  2  quanai,  .  - . 

Teti'(one_42-oqi2 , _  Ibaiihelro  _e  qtilnial 

MKPilt  —  Alil(ta-se  ap.j 
401  da  nua  CóncRo  Tobliis:^"-^"(,.,„ 

1.58.  F.iitrar  pela  Run  Lo-jq.j|,,  ja-Bsgi  ■  si-oiai 
pea  d.T  Cruj  1200  ni  dUij,Qpj,^ 

SeQFHl.  Cr.S  uO  mll  e  mo»  ôtlWR  ciwa,  cie 

^  Tc).  3!«*74í)8  oii  30*1873  (tom  viiVAncln,  2  cituirt 

nr.  Machado.  _ _  Ia.  cnpa-eOTinlia.  ba 

NÒVA  lOUAQU  —  OAS.A  NO-  pua  Jos< 

VA  —  No  Biluo  n.  54.  parlo  da 

íonfoit..  alua,  15  000  00.  Italianos.  Clia 

■  liesc.  frtlhtt.  yei  Run  Mjif  7»,  aIukucI  mci 

tln»  341.  Oulbua  _CaUr6rnta.  jjpOO.OO  mala  ta 
NILOPOLIS  —  Alupa-ac  ca-  Tratar  na  Imoblllirla  Lemos 

■  aa  na  Rua  Jo«6  do  Nasci-  Ltda.,  na  Av.  Nilo  Pççnnha. 

manto  1  «.'>3.  Int._3a-10ã4  35.  «nla  102,  tais.  22-248.1  ou 

»,nir«  intrAOll  —  HellénõU.s  1 42-9508,  com  0  8r.  Paullno 


5  anos. 


SOBRADO  ou  CASA 
p/  COMÉRCIO 


ATENÇAO 


LOJAS 


V.50.4  mob..  ol  tclel..  c'  ou 
rcíoleOoa,  rap.f.'.  dc  trato. 
S.  L._Gonraca._6ê8,  c.  12^ _ 

TÍJ.  -  R.  COMP. _ 

APÃRTAMENfOS  a  partir  de 

-  -  •■—mos  e  íorne- 

5.  Solur,Ro  nn 
r  Daiuan.  m. 
dns  0  fcs  n . _ 

AUJOÃ^SB  quiino 

•  y,  Run  Arlatlde» 
Rio  Comprido, 
qufirto  e 
rcio  ou  nioradiA. 


1  piano:  57-159B 

SOLOÇAO  RAPIDA  HOJE 

ATENÇAÒ 


.lÊNdÒ  —  Alücn-ae  Xp.  nOo  «llspfie  de  tempo,  pro- 
quarto  ctmjupadoi.  Ver  r»rt  a  Indicadora.  R.un  Be. 
irtelro  Senador  Verpuel-  nador  Dantas.  111^ a|  l  tl«;_  jj  mo, 

8  ap.  908.  —  Preço  Cr»  COPACABANA  —  Aluga-aa  0  oemoa 
0  00  Plailor.  Tel.  36-2858.  ap.  aoB  da  Rua  Santa  Olara  nora. 

e  V.tó.'r2."ÕhSver^-|; 

r'úa.jK.i.«\..--  i:r  aT  ,0.^ 

ilENOO  —  AIuro  vagaa  »  ,  o  endar.  Tcl.  23-8325.  ra-  LObo.  14 

:c«.  Tol^50146_ _  ,„„1  ig.  ALUOA-SE 

dÊNOd  —  AparlameniOS  COPACÃBASA  —  Moça  mo-  mob..  comi 
alugar  Indico,  dou  Ila-  ,.,^^0  eó,  aluga  para  uma  R.  Laura 

Senador  Datiraa.  30,  saln  nioçns.  Hua  .Sousa  54-3«1j. _ ^  _ 

■ _  Llm^43.  no.  «01.  _  _  ãlOo.am-SE  vãgM  a 

SÊNGÒ  —  Ap.  pequeno  cÕPACABANA  —  Alugamos  nes.  na  Rua  D.  Ped"c 

emp,  c|  inov.  gelnd.  —  .,5  n,u  q  ap.  «02  da  R.  carenhiia  2S^Catuniui 

I12._ _ _  Diivtvier.  98.  ei  aitla  e  quar-  aLüGÃ-SE  ejuarto,  p 

ANJEIRAS  —  Aluga-ae  ig  separados,  cog.,  banh.  ao-  i»var  c  corlnhar  na  R 

quarto.  Conde  de  Bae-  dal,  de  frente.  Cbnvea  c  râo  de  Itnnaglpe_373. 

11.  123.  porteiro.  Trator  na  DavUa  ..t;gX-SE  I  quarto  a 


QUARTO  e  coiluha  Indepen- 
dente.s,  chuveiro  quanta  0 
Crio,  5  casal  a|  fllhoa  ou  Srna. 
R.  Visconde  de  Santa  laa- 
bel.  220  -  sobrado.  1’lodor 
ou  dep.  3  meses.  Chaves  uoa 
(undoa.  Entrar  pelo  corredor 

ao  lado  OrS  18  000.00. _ _ _ 

VILA  ISABEL  —  Alúga-ae  um 

qunrtm  TÇ!L:!.4J*r4M8. _ _  . 

VILÃ  ÍS.5BEL  —  Sobrado  o^ 
2  qU..  I  a.,  banheiro  compl., 
érea  fechada,  alugo.  Preci¬ 
sa  pinturas,  eii  ajudo.  Alu¬ 
guel  40  000.00,  com  taxas. 
Fiador  comerciante, 


Imas,  lufoimaçOesi 


VrtM  2  ALUGA-SE  gr.  loju  alug.  an- 
.“nuíiVn.  tlifo.  venili  Tltrlnus.  Eita- 

«.ud6?f'  '®‘o  -?*■  _ -  - 

emprega-  ALUGAMOS  na  Rua  do  Oa- 
-ern  Ver  tete.  214.  esquina  da  Dois 
rauir  na  de  Deíembio,  de  frente,  a 
Telefona  lobreloja  201.  c|  2  JanelOes 
e  banheiro  prlvalivo.  —  CrS 
i  40  000,00.  Cbavce  e;  poriel- 
.  ^  ro  e  tratar  na  Kalo  —  Bua 

■içoes.  j|g  Carmo.  21,  gr.  «01.  Tel. 

- 22-1880.  _ _ 

AQUEIRA  COPACABANÃ  —  Ãlujini-ae 
lojas  e  sobrelojas  à  Rua  Do- 
—  Passa  mmgos  Ferreira  n.  210  pata 

I  UJJU  fitirt  T.nnnlLFtiftAo 


PINTURA,  coiwtniç&o  e  re* 
formos  de  casa*  0  aparta¬ 
mentos,  com  referinelaa.  — 

Tel.  34-.5105 Pablo._ _ 

3INTECO  —  Calafate.  Tcl.; 
22-3530.  Sr  Vlrnldo  —  Tel.: 
52-8011  —  8r.  S.intos. 

UMA  KOMBI  ÃO  SEU  DÍSPOR 
—  C/  motorista  talando  j 
francês,  inglês,  espanhol,  i 
italiano,  para  turismo,  via¬ 
gens  e  entregas.  Condições 
interessantes.  Rua  México 
n."  111,  s/  1  502.  Marques. 
■"CASAMENTO 

No  «xterlor  por  procura- 
9  ft  o.  desciulte.  InvectArlo. 
oeiiüòe»  otc.  Rm»  Seníitíoi* 


1  piano:  52-7589 

EM  QUALQUER  ESTADO 

Aténçaò 

COMPR0 1  PIANO 
À  visto  -  45-1130 

SOLUÇÃO  RAPIDA  HOJE 


lindo  CBS».  Rua  Fllguclraa 
Lima.  105.  c/  2.  Sala.  2  quar-' 
Vor  na  to«.  etc,,  tem  2  boaa  orcas  no 
>10.  241.  Indo  e  fundos.  Crt  42  fOO.OO. 

1». _  taana  Incluídas.  Tel.  31-0184. 

_ _ _  ._„.;a-se  em  Chaves  c/  10  — - - 

iã.  "ioeocíoTliparíamentoa  da  SAMPAIO  —  Aluga-ac  ap. 
dclfi  qnartu.«.  aala,  coclnha,  «ala.  qt..  bnnh.,  cim.  Rvin  24 
banheiro.  dependOnelps  em-  ria  M^_801._Cl>avea  no  incal. 

>  _  pregada  e  garagem.  Tratar  na  neor  a 

caóv.  Informar  OrganUtaçAo  Oliveira  Cnmp^  LEOPOLDINa 

.  . .  brS  35  0001)0’. 

tua  Iramai», 


[Mesmo  piTcisando  reparos 


comercio  fino.  Locall, 
Ve-  magnifica,  aro  frente 
Bob's.  Tratar  na  KAI 
tiMi.  Bua  do  Carmo  21.  O 

xel.  22-1860.  _ 

_  IP.4I4EMA  —  Aluga 

por  30  mll  cruKS.  com 


ATENCAO 

COMPRO 

1  PIANO  36-3652 


•  ^  —  4-0  nndar  —  TeJoíon»  ....  AUÜOA-SÊ 
mU  «-1354. _  _ _  Omnctc  ap. 

1-  o’  LÍNS^.  B.  PO  mato  cox..  , 

:r‘it  ÃLDOA-SE  quarto.  Rua  Llna.  cftmndoa  grandes.  35  000.  —  |ni,  161.  i0-JO7O . 

Tratj^.  38-2301, _ Bonsucosao.  Rua  Sabauna  .  pj,j,sjonXtò-1.I"SS 

^ÍARTÕ^^a^f  ^ 

-5418  ronesa  de  urtigualima.  91,  c  4  ç«a^modetnjL  »  v‘'«mnda.  Si  g."Sla.  Tel  f  M-BOI 

_ mll'  Praça  Americana,  45.  _  Micaí. 

Mob.  «.  ja'*-  4  ,5“íí5f"-, ''luíàtj?;  Fjadon  JloJ  13b, _ Apartamento.  Tel^3^ 

Ãluimel’  40  mll  e  taxas,  no  ALUÕA-SE  ap.  30^  da  Buin  p^^KÕPOLIS  - 

|,^‘"‘i?,•dr°o ''df  CarvMho"'  2^"  Ç"  TERESÓPOLIS 

iínto'.  P,dô’^'Tnitar"4"  ^R?d  Brnnéo*  d?p.‘  ímmc«‘.  Chaves  «/  P"'  TEBESOPOLIS'—  Ap 
131  gT  í  60i  TH  22-3M2  :  teiÇo.  ADMINISTRA-  _  AlUga-s.  para  fins 

— -  - - DORA  DE  I.MÚVEIS  MAS-  30  dJus. 

set  Udii.  —  imóvel.».  32*T.\36.  _ 

'3  ?.”oMI  V42-orà  ■  TEilESbPÒLIS  -  Tenmorada.  g 

,a  42:0081  e_42J7.a  __  gl,„g  npgrtamento.  Telefone  S* 

l"  ALUGO  ap.  e  sales  comer-  ,,.^557.  L( 

cUl8.  RU*  Oenoral  MftgftlnAcs  -  en 

Barat*.  103  —  JArdlm  Amé-  ffJTERàl 

—  rlcR '  — —  -  - _ _  - — ■  12 

•*  uuíirtoR.  ALUGO  2  CMa»  cm  S.  Gon*  Bí 

enln  e  demcla  dependCuclns.  calo.  B.  do  Muiiiò.  Inf.  Bo-  Xi 

"  EH  &  nj 

‘1"  para  militar.  Chaves  na  ficn-  ..  gr  o  m  í, 

"3  te  n.  113.  oom_8r,_Aniqnlo.  _ _ 


i  B  soltei*  22,  oom  3  ejuertos,  3  írIas»  íVi^nA^Pti*  <iii* 

Laranjeiras.  394.  cozinha'  St"*’**' w*c'  efnUora  da  resp 

SA  —  Alugo  ap.  cn,p,.cgHda  a  Arca  com  tan- 

Tcl.  e  gel.  Rua  Chaves  com  porteiro  e  - 

Ilaa._7a/TO. _ iVjjb,.  n,  kaIC  —  Rua  do  ALUOA-SE  1  va; 

JÊS  DE  ABRAN-  Carmo  27.  G.  601.  Telefone  Conaelhcho  Zcn 

-  Aluga-se  ap.  22-1880  _ APARTAMENTO 

qta..  dep.  compl.,  COPACABANA  —  Alngarao»  Alugo  «0  mll. 
nica,  grande  ter-  pgf  j20  mll  cnma.,  o  ap.  103  iiapini.  3151408. 

CrS  85  mll  «  la-  da  Avenida  Copacabana  169.  _  p.-mio. _ 

com  3  Quartoí,  I  enlu,  raiíi  ^'«YTrio  **  ato» 

"ST'  M"aS*a"nSlíío‘‘ít.rw"'c“;iO_{?iV  '*■’** 

1  —  !"■«  VÍÃ  '=”p'Srtro‘'"*.  SifôW-íua, 

móca  qua  traba-  tratar  na  KAIC  —  Rua  do  sem  fllhoa.  con 

,25-9234.  _  Carmo  21,  Q  601.  Teleíone  dopésRo.  Hua  7 

23-1850  _ _ _  11.  'DlP*:*- _ _ _ . 

_ 'COPACABANA  —  AIugamoslALUGO  ql.  a  raoen  aoRelra 

Alugo  voga  A  nor  33  mll  cruza,  o  ap.  209  ou  rapar.  Uno  R  Conde  i.a- 

rabolho.  Tcl.;  —  iJa  Rua  Joaquim  Nabuco  189,  nuai.  54.  rp-  3.  Trt.  a  tn'de. 

_  com  a.ila  «  quarto  conj.  ba-  aLÜÕA-SE  apartamento  c' 
Õ  ■—  CAS.Â  nliclro  e  kltch  Choves  com  completamente  tnde- 

Aliiea-se  400  POrt*lro  e  tratar  na  14.410  ppnpgnte  c|  varanda,  2  salna. 

-  .Aluça-se,  rur  do  Cai-mo  21.  G.  601  »'**“  Up,  cozinha  c'  armã- 

icrUorios  nu  im-  _  xel.  22-1860. _ ?io?  banheiro  siíclal  e  Arca  d 

creio  leve.  prox.  copacaBANA  —  Alugamo-a  o  leumie.  ouarto  e  banheiro  de 
itria.  Telefone:  gp  pig  pa  Hui  Barata  El-  empregada.  Ver  na  Bua  De- 

belro  200,  sala  e  quarto  oon-  eembareador  Isldio  n.  53 

- - ÃriiM^X-Arlaa  JugRdo.  banheiro  e  kltch.  —  jp)  prente  e  tratar  na 

Rua  b“  CrS.  35  00q,00_  Ch.ve»  com  0  g,  o,„t  „  - 


Qualquer  mnroa  —  A  vl.sl 
F  1  acordeão  Scandalll 


NEGÓCIO  RAPIDO  E 
À  VISTA 


PIANOS 


mento  -  Armário  c 
V4  cauda  -  Novos  I 
c  usados  -  Dc  1." 
qualidade  -  Nac.  c 
estrangeiros 
A  prazo  c  à  vista 
Modstciii,  Esscnfelder, 
Bcntlcy,  Barrnl  A:  Ro- 
binsoii,  Eavestnf,  Spo- 
nagcl.  Llszt  ctc.  —  O» 
melhores  preço-s  e  mc- 
lhore.5  condições  de  pa- 
guineiito.  Av.  Copacaba¬ 
na.  813  -  sobrelo.ia.  Tel. 
36-3863  —  Garanti»  10 
anos. 


dô  Co‘mArelo '  de  Café.  Tcle-  qualre 

(one:  43-10.30. _ _  ^  quoi 

ÁLÚGb  qto,  mob.  e  vago  pl  >7"'^“ 
moça  q.  tmb.  fora.  8  mll  v.A»"‘|^ 
10  mll  q.  R.  Caiumbl,  80,  c|  “fh,ue 


Pinturas  e  eletrici¬ 
dade.  46-6427. 


sl..  coz..  e  banh.  Tv.  Car-  brA8  DE  PINA  — 
doao  (JulntAo.  ^  *!,*  gm  la.  locaçSo, 

ca  préx.  a  R.  Padre  Nóbrega.  '  Manuel 

Onjbus  _34I^  Plelode._ - “^1  j 

alugo  quarto  Independcn-  ojpendènclaa. 

. .  *  telro.  Tratar 

TRADORA  SION  _ 

Dranco.  156,  aalaa  1113114 
Tcl. ,  52-5911  (11  A-  ■■ 
BONSOCESSb  — 
baiibel-  na  Rua  Bonaucesso, 

'  -HW,,,-.  331.  dc  frente,  de  luxo, 
p/  lavoi  famlIU»  da  tratamento,  1 
aDMNI-  ginndca  quartos.  1  aslAc. 
IMÜVE13  nhelro  de  luxo,  cozinha  ama. 
Av.  Erns- 

. .  „  8/  101  “ 

42-6128  e  42-mi  _ 


ÍA  —  AlURtt-ae  COMERCIAIS 

&0  ivp«  S*2W _ ,, . . -  -■■■■  —  — 

uci  CsnAvclas,  alOOAM-SE  vagas  para 
-13.  e  demais  porelro,  mecAnIco  e  el 
Cliftves  et  por-  clsta  dc  automóveis,  t 
ci  ADMINIS-  tam-se  proposta»  çom 
AV,  RIO  som  fermmontaa.  Rua 
ProclamacAo,  811-A  —  ) 

sucesso.  _ _ _ 


Aluga-sa, 


te  a  casal  «em  lilhoj.  Rua  S 
do  Sotembro  148.  MCler,  bon¬ 
de  Cachambl.  entrar  p|  Rua' 

Bnldraco. _ _ _  . 

ALUb.4-SE  c/  XIX,  da  Bua 
Ja.,é  BoulfAclo,  174.  c/  varau- 
tín,  saia.  2  quartos,  baubel- 
ro,  cozluba,  arca  c/  tanqi»5' i  3;  1 
dep  empreg.  Chaves 
na  c.  XX.  Traur 
KISTRADORA  DE 

masset  ltda, 

mo  Braga.  37JL 


As  18  hM  _  _ _  _ 

-  Aiugii-sc  ALUGA-SE  um  palpAo  P«a  Manfredo,  «■  B»r“0  dc] 

48  ap.  depéallo.  Rua  Miguel  Aer  i^pftçgml.  164,  al  103.  48-0804, 

■1  õ.  a  relra.  351  —  Ramos. _ ÇRFXJI  82. _ _  _ 

iwvw.a,  cl  2  ÁLUÒA-SE  gmude  andar,  a  _  ru»  silva  Rabelo 

1  aalAo.  ba-  indúatrla  ou  comércio.  B.  00  jj  _  loja  a  escrltó- 

*— t-  Rosário.  13^  jL!_Sl'y».; _ rio  1.*  locaçAo.  Informações 

I  dependín-  vÈNDEDÒP.  e/  prAl.  tecidos  no  local  cl  Sr.  VItor  —  Tal. 

-ww,  —  ....... .....da.  Aluguel  ur,  av.  r|o  Branco,  185.  3.“.  22-7953. _ 

Cr»  .40  000.00  mais  taxes.  Ver  ,/  209, _ _ passa-SÊ  o  contrato  de  lo- 

no  iocal  c  tratar  pelo  tel.  grrthO  —  Aluga-se  para  caçlo  de  ampla  loja,  restan- 

í  68-4053.  _ Rns  comercial»,  oa  prcdlos  23  pg  »tnd»  5  »no»  de  contra- 

-  -  -  _  Duvlvler,  64-A  — 


4-ariielorisli<ia  própria 
para  os  seus  impressos» 
sem  amnenio  de  prevo  i 


OÍRCÜLÃR  DA  PENHA  -  e  25  da  Rua  Conselheiro  Jo--  , 
Alugo  2  quartos,  sal»,  cozi-  sino.  Tratar  P<lo  telefone  ( 

nha,  banheiro  completo,  ar-  25-0821. _ _ 

mãrlOE  embutidos.  2  Áreas,  qrrtro  —  Para  fins  co- 
Rua  Acaraú.  22.  fundos.  Cha-  g,grgij,la,  aluga-aa  sala  I  103, 
ves  no  arma-z.ém  da  esquina.  Gomes  Freira  n.  116. 

OLARIA  —“  Alugamos  por  gi  banheiro  privativo.  Cha- 
30  mll  o  BU.  203  da  R.  Silva  7,5  c|  g  porteiro.  T^ítzr  «m 
a  Sousa,  112,  cri  ««1».  >  Lowndes  í:  3on«,  Limitada, 
quarto,  coz...  banh.  e  Area  av.  Pres.  Varga»,  290  .  2."  an- 
ol  tq.  Chaves  no  ap,  103.  dar.  Tel.  23-9525.  ramal  la. 
Tratar  na  Oavlga  8.  A.  R.  tAcal'  COMinilbÍAL  —  Pré- 
dn  A.wemhléla,  93.  2.*  andar.  ,  ^  sbvlr  lojas,  carga  t 

Tel,  22-1871.  ^ _ descarga,  Rhiga-«e,  Rua  La- 

PENH.4  Av.  N.  8.  da  Pa-  VTadlo,_lB4^1Arl»melite; _ 

na  b'.  nhii  n.  504.  ap.  392.  frente.  a{r|£r  __  Alugam-ia  ss.jbi 

0.  lado  da  sombia.  n,la  dupla,  ggmcrclobi  C,  W.  c.  Interno 

(podendo  dlvldlrl.'  gr.tnde  locacAoi,  edifício  cl  ele- 
qtiarto.  banheiro  c  cozinha  ggogr,  na  Rua  Arqulas  Cor- 

completos  e  área.  Chaves  no  pgirg,  474  chaves  al  porlel- 

ap.  203  —  Tratar  Afoneo  ..  „  Trautr  c!  Administradora 

143-2582 .__ExlJO  rindo,-  _ _  5,g„  av.  Rio  Branco.  138, 

RAMOS  — -  Aluga-se  es-  snlaa  1  7I3I14.  Tel.  52-5911. 

cclcnte  casa  com  Jardim  e  da-L  - 

varanda,  sala.  2  quarlos,  OFICINA  —  Pnjsa-ae  cratra- 
i-nz  banh  efe  —  Perlo  to  nôvo  191  m2.  Rua  Peref- 
LOk.,  nann.  cic.  Kunes  351.  Acelta-sa  ofet- 

(la  praia.  Ver  na  tstraua 

^ORVAN’  Ed  PRÕcFrÃ^SÉ  iim  pequeno 
—  Tratar  na  .f'"'  dcpÓRlto  (30  m3)  na  Leopol- 

.Av.  Cenlral.  sala  50G.  Te-  Tratar  As  17  horas  — 

lefone  52-2408. _ Tel.:  .42-2281  —  Engenho  de 


Papeis  eoitierciais  •  rolheios.  livreios.  cri»- 
lazes.  laturas.  talões  ■  Croquis  «  orgiimen- 
tos,  pronlamente.  RxecugAo  rapiOa  ■  Dlvisüo 
GráHca  da  ^MPKÊSA  DE  PHOf'AGA,\ÜA 
SINO  -  Av.  Rio  Branco.  I2H  ■  ifi.*  •  Pones: 
22-1913  (Rede  internai  42-0873  e  12-7969. 


L<VNT03~*a  oftrtlr  dc  n 


>ida»  e  eficientes 
2  8  -  7  6  49 


i-rt,  moderno.  R.  Gullhernie 
M.-ircnui.  14. 

hlÒCA  c)  ap.  aluga  vaga  p| 
diiaa,  direitos  e  tcl.  ot.  ainb. 
R.  S.  Dnnta.».  117-412.  Tcl.; 
4B-3IJ30. 

P.ENSÁb  —  AUfzam-se  vasas. 
Rua  BnrAo  S.  Féllx  n.  92  - 
Centru, 

SANTO  CRtSTO  --  Ãlugo  2 
quarto-S.  R,  América.  41,  e/  18 

—  T.  Franclaco. _  _ 

TEMPORADA  —  'Ap.,  quarto 
c  sala  mob..  luxo.  tem  gel. 
Flainengo  Tel._31-0102  _ 

vagas'  —  Ãluúam-ae,  12  liill 
cada.  com  telefones.  .4v.  Ma¬ 
rechal  Florlano,  6,  ' '  "  ‘ 

Feinando _ _ 

vaga'—  Rapa;;. 
AIogrc,_40.jip.  103 
VAGAS  pl  rapazes  e 
çôe».  Ooiue»  Freire,  j' 

GLòniA  •  s.  T 

ALUGA-SE  ap.  e  gnvneem, 
na  Rua  Almirante  Ate.xnn- 
drlno,  188,  tcl.  32-1320, 


remoa  rindoic».  SolueAo  na  vACAS  —  Alugam 
hora.  Senador  Dantas,  117,  môçat  15  000.00.  Di 
15.“,  »'  I  524.  da»  9  As  11.  mere».  Café  da  mn 
APARTAMENTO  —  Aluga-se  Copacabana,  455.  ap, 
mobllindu.  cem  3  quarine,  co¬ 
zinha  c  c.,., /.  ", 
pregada.  Rua  Sn  T-evrcIra  153, 
ap.  303.  Cr.t  140  080.00.  Tclc- 

|(oue  31;2904 _  _  _ 

ALUGAM-SE  vaga»  mob.  p' 

AllAntlca  2334. 


C  AV  .4  L  C.\N  1 1  |tg,„gnto  gg  frente.  2  quar¬ 
ta  Vêxico  n.*  ll“-  tos.  aala  e  dependências.  CtS 

-  Tel-  22-1040.  (PI21  000.00  c  taxas.  Bua  Albl— 

'«'IDO  -  Aluta-.,a|P‘>'vn..401,,Senado):_Çam,ajrA, 

da  Avenida  Paulo  1  ALUGA-SE  uma  casa.  na 

847,  com  2  üuar- iHt-lena  0.  231.  Realengo, _ 

rorlnhn.  banheiro,  aLUGO.  inolco  caaae  e  s 
la  dc  emnrezAda.ldo  Rocha  A  Austln.  Trlaai 
Emorésa  Bra«11clrt  c  Onxla»,  de  10,  17,  25  mll. 

■  1.  p.»ia  da  findor.  Av.  Amaro  C.vvalcAu- 
a<  2  —  Tel.  u,  ai.  »  4._Míler._Até  11  h. 
10  000,00.  aLUGÃ'-SE  qnano  de  irente. 

A'.U8am-sf  Rua  Capltnlino  183.  _  . . 

'r.3.  .4V.  MaiacanA,  aLUÒÃ-SÈ  qüofto  de  frente, 
^as  10  >-»  12  horas,  nua  ^4  de_Malo^_3M.  _ 

-  A1uaA-sc  o  »“»r-  alu'ga-SE  qiiarto  Indepen- 
21,  ds  Rua I4aadocK.j]gj7jj  gggj  banheiro,  a  senhor 
com  sala.  2  qnar-jg^,ç  êlé  boa»  i-cferônctas.  R. 
elro.  cozinha.  Are»  jgjg  Rgdilguea.  35.  casa  10. 
e  den^  í-'. AUOLICAO  —  Ãluça-so  étimo 

?  'S  ■  T  Iv  quarto.  Vor  nn  Rua  Teixeira 
A-  Som,  Ltda.  At,  h  '  |g  43-, 

’»«  aao,  2.0  andar.  A7,tttiio._«Ji.  - - 

■>5  rãmil  18.  ABOLICAO.  Aluga-ie  quar- 

^  .  .h' inol  to  e  cala  de  frente,  casal 

_  Aluga-se  ap.  filhos.  Ver  nn  Rua  Tcl- 

(nePM  '  '  ÃLUbA-S'E  no  iléler  I  CM» 

■  '  ,n,M - ”»!,:  pequena  com  porSo  habita- 

—  LO.T.A  -  AIu-  j  quintal.  Rua  Eng.  Jn. 
ato.  Passa-xe.  —  hao  Ca.ttelo.  241. 
lalPiicr  ramo  11.  Bj^fjòu’— Alugo  bo'a  casa  tn- 
I.  42  — _L.  h-  .  queada,  Rua  Estnmpadore».  n 
— “Alúga-FC  ap.  cm  804.  Ver  local.  Tratar  icl.: 

o.  dt  3  ouartóa.  fZ-  32-8130  »t^l2  h. _ 

grm.  denz.  de  emn.  baíIGU  —  Aluía-»e  oa.»a  cun 
ftdo  de  Círtalho.  58,  nnftcto.  nl..  benh.,  cox.  i 


dV;índfnel«_dref  IPAN.  -  LEBLOS  gr.  1689. 

cA"  iTÓ  wio  òo  ' TCÍC-  ALUgFsÊ 'ap.  BOsT^da  nu.t  RIO  COM 
Cr.-,  110  000.110.  ic  ,3  g/  quarto  e  aa-  o  an.  101 

in  conj.,  bniihclro  e  telLcb.  Me  Irontli 
iChftvci  c/  porteiro.  Tiaini  lo»,  saIa, 
lADMlNISTRADOPvA  DE  LMÚ*  UBnBndèn< 

IVETS  MASSET  LTDA  —  Av.  tratnr  n»  - 
Erasmo  Braga.  271,  »/  101  de  Admlnl-traeéo. 

Tela.  43-0081  ou  43-8138 _  Gultcnda.  41.  3.".  f 

ALUGO  ãmpío  apartamento  32:5831  ._.Mufi!el  jl 
eoni  trés  quartos,  salas,  de-  s.tÊNS  PENA 

Çcudéndas.  Rua  Carlos  Gúl».  nuartnx.  ap’a». 

^43.  rp.  202.  Tratar  47-1360.  «.ii.  «obr..  <■■ 

Chaves.  101  Lehlon.  _ TIJbCÃ  — 

ÃLUQ.ÃM-3E  dviai  "catas  na  ramento  SOI 
E-átrads  do  TainbA.  538.  Le-  Lõbo.  11.  c. 
blun.  lOiiano.  aala,  cozinha,  tos.  baniielr 

oic.  Aluguel  28_000,00^ _  e/tanmie  e 

ÃLTIO.Ã-SE  un»~q'uacto  bém  Çhaves  no 
mobiliado  a  mora  que  tra-  LoWndes  A 
balba  lora.  em  casa  de  res-jPres.  var  ' 
peito,  unlca  Inquilina.  Tel. 'Tel.  23-9J-5 

21-7015 _ _ ITIJUCA  — 

APARTA.MENTÒ  —  AlugA-ae  da  Rua  Uni 


C/m  serviço  de  1 


rapazes  na  Av. 

Tnitar  nn  portaria. 

.Atlântica, 


AVENIDA 
ao.  701.  aluga-se  mob.  nova. 
gelnd..  ilnleco  etc.  Ver  local. 
ÃLU(3Ã-'aE'Bp’  602.  "dn  Rua 
Leopoldo  MIgtiez.  20.  e/  2  sa¬ 
las  coiij.,  3  qunros.  b,»nhpl- 
ro.  cozinha,  área  aerv.  e/  tan¬ 
que  e  dep,  empteg.  Chave» 
c/  porteiro.  Tratar  ADMI¬ 
NISTRADORA  DE  IMÚVEIS 
MASSET  LTDA.  —  Av.  Eras¬ 
mo  Braga.  211.  s/  lOI,  Tela. 

43-6728  e  42-OMl_. _ 

ÃLUGA-SE  étimo  ap.  ho'  úl¬ 
timo  andar,  c/  llmla  vista, 
de  snln,  2  quartos  eonj.,  coz.. 
bnali.  al.  00  mll.  Ver  c/  por¬ 
teiro.  R,  salnl  Romnn,  39», 
nn.  1  007.  eui.  Fco.  Sá.  Tel. 


maior  comodidade  o 


R.  Monte 
—  Ce?ioi£0. 
rcícl* 


mantem 


cAtete  — 

FLA.  .  LARA.NJ 


dcpendviiclaí  de  empregada,  curar 
\'fr,  na  Av  Bartolomcu  MItre,  TI.IIJI 
H  847.  ap.  404  —  Lcblon.  oom  « L,,-»  | 

-  »  porlclio  e  tmtnr,  no  R-  «a  e..*, 

.Aliicam-se  p.ira  tnsal  e  Alfiindega.  93,  l.“.  e  os  Sii.K '  , 

«““solucéõ  'nainiinlrn  pessoas,  aparta-  1'mar  r^SjlylO; - - - -  - 

Dentas.  1 11,1  mentos  mobiliados,  c!  gc-  IP.ANEMA  --  Alugamos  otl-  rjJUC 
dos  9  ás  n  ; ladeira,  cortinas,  slnleco  e  mo  ap.  de  frente,  c,  hal ,  3  lo. 

iarro-p  /9P;;iU*«níi!io^-  nTÍVarmV  cJíín‘“a’rmá;i*o‘.;  RuaJ 

c'  rcfelçüFj  S6*0oo2  —  SR.  P.\l«MIEUl  completo,  copu-eozí*  rtT>- 

n  Bento  Lisboa  ÃLÜG.A-SE  quarto  rleament»  nha,  áren  acrvlço,  dependín-  Tel.  ( 

-  JJ-tete. _ _ _ -imcblllado  a  Sr.  ou  caaal.  daa  empregadas  e  garagem.  XIJUC 

>.  307,  'da  Rua  Tel.  3n-6931.  _ _  Ver  R.  Prudente  Moral»  n.»  mll  p 

rtnrc.  41.  r/  áLUÒ'a-SE  quarto  mobiliado  302,  ap.  201,  c.  porteiro,  c  fiihpt. 

eonJ..  bimhci-  j  trabalhe  loru.  20  mll.  tratar  na  Financial  Adra.  S. 

Ehave»  e/  por-  xitvler  dn  Sllvelrs.  114,  A..  Av.  Prnnklln  Rooseveit, 
administra-  3^2  “  '  •  ■  g^^j,  ,03.  tcl.  -42-7645. 

Av*%nsmõ  AÍ.ÜGo7te5ií5-nrd’a-peq".irp.  «m"...Sr.._Hel», 

'  lof  TefeTóne"  mob  R.  Hilário  da  Gouveia,  LEBLOS  -  íf: 

1778  30.  cum  o  porteiro.  113.  Quarto  moblU^o  uma 

n  s-q  «ticta,  ÃVENIDÃ— ÃTUANtlCA—  í»»g<  «’ 

nrm  emh  um*  AlUftu-M  óiimo  «parunicn*  -  - -  -  — - 

I  tlcaónltolto  tlr  ftentC  pm*  o  mni.  c/  LCBLON  —  Alugo  óllino  kp. 

lnr>/Ttímanci'v”p  ''«iM.  Btilctn.  üola  nmplos  2  ciuanoa.  ftBlo,  dep.  compl. 

1  T”ntoi‘  Tiav  quftrtos,  srniiüe  vtinindii.  nni*  gpraiíem.  pia»  Fen-eUA  4i.j. 
n  ain  de  Aa  PÍn  copn,  eoi^lnUn.  depenUf-n-  np.  503.  c/  porteiro.  —  Tel. 


C0MCA8ANA 


TRANSFERE-SE  contrnto  de |  t 
mneniíico  flobrndo  comerclAl.i*. 
clJirlBsimo,  \ini  «ó  ealAo  ICO  . 
m2.  Rua  do  RosArlo.  jun-  i 
to  AO  Mercado  dni  Flôrês.  —  J 
llnformncóes  p|  iel«  22-2700. 


fttiá  SoléVfr.  8'A 
«iq,  Av.  AtlimiCA 

Av.  N  S.  CflpacAtwn^ 
610.  Cd  ftiit 


!»ENHA  —  Alus»- 

irtln.  2  quartoe, 

,  Kde.  área.  Ver 
[•  Cnrioe  de  Gus- 

X  Lnvso  do  BlcAo,  , 

Praça  15  -  Imjfc.  £5^.  .  ÇQNSVLT.  \ 

R.  DOURO  ALUOÃ-"SE“um»  BaíaT icm  te- 

_ _ _ _  lefone.  Hua  Mayrlnk  Veiga  . 

cP-ín,  3  ql.8„  ealB,  jj  —  Tolefnce  43-STÚ2 _ 

■.  ALUGÃM-SE.M,  _»a;iiU_40t_  e 


SLAMENCO 


Ru.  Merauá,  6t  Ab-er-es, 
25,  Lojã  E 


Esl.  Vicente  de  Caivaino.  ,g  proUulonala  ou  i:o- 

Dn»  »Jis  lJ_bo]'»í:_ - mérclo  com  klcchnene.  oa- 

ÃLUGÃltl-SE.  em  Vllur  éos  nhelro  completo,  na  Rua  Ba- 
Telce  Bua  Blo  de  Janelrc  n.  rgta  Ribeiro  n.  348.  eaquln* 
805  2  casa».  CJuarlo  aaU.  coz.  ^e  Hilário  Gouveia.  Tratai 

e  b.tnheiru.  Alupiel  5  OCn.oo.  |,g|  37.5511. _ _ 

Tratar  com  Sr.  J«í.  Ursonia.  jtLDDA-SÍrcanto''pBrB  ponto. 

ContJlçftez  a  comomar. - p,.|vncj.i4pg  com  tel., 

ÃLUÜA-SB  um»  cosa  com  2  rcfrigeindo,  água  geladeira 
na  Traiar  pelo  teL;  _32-6919. 

ALUGÁ-SE  nã  Av.  Mare- 
,7.  chal  Florlano.  *3.  2  anila¬ 
is  dares  Juntos  ou  separados 

ou  Mias. _ _ 

j  e  ÃLUÓb.  Ceniro.  2  saia.»  par» 
les-  cscrl.  c'  tcl.  12  e  23  mll.  R. 

Klncbuelo.  44.  5.  _30ü.  _ 

rn-  CAS.A  —  Procura-ic  uma  ca¬ 
em  aa  ein  Botafogo,  oota  eecri- 

,t,.  térlo.  Telefone  ,26-15^1. _ 

CENTOO  —  Êdlf.  LÍ»üO,i.  nhj- 
“»i  ga-sc  cm  l.a  locacáo.  «n.s 

_  MiAtB  pai  éivrFitnrin  ntt  CQ- 


Av.  Rtú  GrAncTX  I  10 
Av,  R»o  Br»inío,  277. 

Lú14  E.  Cd  S  Bor|« 

TtJUCA 

Aua  Conde  de  Bcnfinx  262 


qiiiiitc»,  iftln.  coadnha.  ba¬ 

nheiro  completo  e  fogAo  n 
t;na.  Rxm  MAiio  Cnrpowter. 

,ai.  Tratar  tir  av.  Almlianic 

de  Barroso.  flO.  403.  _ _  _ 

CNOENhIj  NÒVb AlÚK‘i-Ve  quarto»,  wiln 
Rp.  C-04.  de  cobcrlur».  em  Hua  MlRuel  , 
r.l-  cdlf,  nftro.  com  srU,  2  qmr-  dot.  em  Sio_ 
e  deòendònctais  tíc  em-  Xluga-SE  uli 

Ver  nn.  Uuo  Contí*»-  .inr.t 

Belmonte  u®  211.  com  o  -  - 

30:i.  poricUo.  Sr.  ScbftsUao,  «  tra-  ALUGA  ..E  c», 
tnr  22-8387  _  _  Vhni.  inf'  t* 

ENGENHO  DE  DENTRO  -  ‘g|,“'g*  ,íí"Í6;i 
Alugjmc»  ap.  2  quartos,  «,<-  ^  ^  - 

'  CO/,..  b,anhclro.  áiea  cto.,  ALUGA-ab  q 
Rna  Daniel  Carneiro  190.  jé,  para  rapo, 
ap.  102.  Ver  no  local,  das  H  môvol».  Ver  i 
á.«  16  horní.  hoje.  ■  e  tratar 
imobllliu-la  Snarc»  Ltda..  wr- 
go  da  Carioca  5.»/  401/3.  Tc- 
trlcliine  42-0072 
Imi.IFJI  —  Ql,  coz.  indep.  pr-- 
'.,,.1  3ò  ou  ri.iíal  moite.uo.  Rio 
'O.  do  sul  RO-tiinuos.  13  mll. 

'Tfl.  48-2!, Sl,  __  _ 

.Mi':IEIt  —  I  Maria  da  Gra- 
,c»)  —  Ahig.-.mo»  coaa  «m  l" 
lornrAo.  nn  Rvm  S  Gubriel 
,  1  0.»3.  (mulo,,  c  shln.  3  qti 
'conn.  bzlih  .  rciw,  lugfo  rom 
bú)éc>  qUllUnl.  por  33  m  l. 

;,r.,u.  fl.srini  T..>;.ir  r.a  Çl- 
VT\  T-i.  tio  Ouvidor.  1>. 

•V.afQUITX  —  .\lu.-iim-..r  2 
•  .  fpnrio.  rc.  (■• -1 


m  2  c»rro».  ChJire»  com  o  Sr. 

PauIo  no  lornl,  dfi»  13  à.i  IB 
hom^  Tr&tnr  nn  EMIL  — 

Emprcfo  Meiroí 
ImovQlfr  Lid».  Av 
CO.  156.  K.  1331. 

TljUCX  —  Hu»  --  -  , 

no.  Ml.  Aluco  oã  ap(5.  ?M.  210  i o»  . 
e  212,  0/  2  õtoa..  I  snln  e  de-  pregada 
mnlB  dependência»  Chflvc»|Ra 
no  mesmo  Icw»!  no  fcp. 

3  quflrtom  com  o  Sr.  Alblerl.  T»*ninr.  na 
C07...  dep.  Rn»  Buriios  Airc^.  HIIO.  »ob. 

;  too  000,00.  xÍJUCA  —  Aluc«m-he  0^  «n-». 

I.  .\dminls*  101  p  301  da  Rua  BitrAo  de|tt(.'  co/.. 

Av,  PrM,  pirftMlnuncft  n.«  43.  rnm  3  nn  1..- 
iS,  3.®  PAV.  qiiAi^CMt.  Mlft.  ro7lnhfl  bji* 

_ _  nhelro  e  ilependêncln»  pnr» 


A«  Soburbuíff*,  10  ^66 


ftwN  ^iínioOeOf<ve«*».  444^ 


12m.  enfin  qt 


ALUGO 
ror.  \YÇ 
A-rAno  Mriir.  f 


m:.  Ruíi 
0,  J*rníA* 


IfiAJA  —  Aluçéimoç  ni 
CutoJf  183,  hp.  102.  e  1 
«icvi..  buith..  ro«*  ■  * 

t?nqur  p  CrA  UfitKKl.OU 
cnrnrRos  Irl  -  Chnvrs 
H3.  —  Tmt.ir  Oivln  - 
vcMR  do  Ouvidfjr,  Í7, 
•Ví-niflo. 

—  .MU.-fp  .j, 
.ála  2  qi' i  4*!,  bAnb-í 

I  'InU.i  f  i  -‘1  <•/  fé’  ■ 


ESCRITwniO  —  rrocurn-»r 
pdrte  com  telefone .  Romo: 
curreimcm  rm  çcrftl.  Da-.« 
preíoirnri.vt  u  erc*'ilório  d' 
contPdor»**^.  TeL;  3.'i-231P  í 
CUnmar  p.''»  in-op  c 
.*'r,  Euclldci  no^  nUos. 
i;\LA  —  Alu;A-<r  n<»  Jíi.®  nn 


n."  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  5."-reira.  ÍO-9-«3 


prrKCIH  ciuprflíntlA  pnri\[.?í:XHOK  tXi  ~  Precisa  de  em 


;  Olicivli  ^r.nrMADIiinA  —  Pre-'®''^P>’EOADA  —  PWI»»-^ 

I11)»«PU1»  CIIIII  r(fpr"ltcliiA  f  ia?."Sn  cò- 

«ei  Riift  Car*  Am.  u»<«i  nnti  iTur- «o  itunUia,  iiao  itiva  iion  co 

iiei  <.0  iprnilcj  dr  hottl.  K»'!....»  Ul»>tti.  cl.i»  «  à»  15  liorni,.  Or- 

, - rtlr«  Vl.imi,  81  —  l  iiuiieu- Q.  ci»  5  ooo.oo,  piaU 

vv*‘r7ni' l-O-  OA'*"  1* 

í  nrill  ■ '  I  ALF.IITA  -  Prerliio  d»  hoonircp . . . . 

„,icmiiir|.vlM  com  rcf  Oíd.  KsirniJüAOA  —  Prcclsa- 

íiríó-  «e  P»™  ‘o'»»  »  ""'Uí»  «' 

r  nnWOrtin  _  •'■‘A.  »!>•  -  oBlo  ooilnlinr.  —  Pnffa-A® 

mm  d»  Cacho- ,  •V.rfiTA  arnimadeiraa  e  co-  „  npresentar 

b.  •*«  su 

—  r'rfcl«am-»r  AnnUAlAI)Ein,\  —  aSi  _  Flaniensa."  (P 

oblft  raporce  Cie  jca^sfl  cnm  boas  l■c^f^cncl}ll  J  nrmMun  \mm 

v-»e  bem.  Av.  (,{.  ncia  Mliifatro  Viveiro*  gMPI^.aADA  ~  ^f,**®®*^*® ,,4 
churd  n  4.aoU.  H^cVsíro  n.  47,  np.  «01  -  R''»,»»»»""  V.rguolro.  124. 

-CbnTADOnES  "f®'-  - - -  .  éMMÍEÒADA  —  Prcelsa-ac 

R  lan  AHIIUMADEIRA  —  PAS-  p^rn  «rvlço  tl»  acnhoia  ‘A, 

I  ’  em  ímnie  à  SADEUIA  —  .Preolfn-sc  cl  cnrtelva,  Rua  Joiae  Rudse,  PRECICA-aE 

na  Ilua  Jounuim  Vabuco  2D.  ap.JOl ' 

—  Preclio-arpi  n.  171,  ap.  403  —  Telefo-  EMPREGADA 
mlcío  obia  Euli  ne  47-50S6.  cnm  referen-  Umpezoi.  Car 
Riin  Saiiia  Cli-  da*  e  mulU  limpn.  Or-  R/ 

?"•-  denado  de  CrS  15  000,00..  !*• 

'7,  mocissim'  ARRUMADÊIRA-COPEIRA  -  eíÍFrêõADÃ 
■al^andu.  103.  “o^d.íadÒ  Cr*  'l5 

com  nfííicTdS  uS.'j.í'*403'.‘^*_‘‘'  5‘,^'‘_5'pÍn.'‘  ■ 

8 '  JAPuídõ*  27^1°  A'MA  para  crlanCA  de  1  ano. 
a.  JAiiuariD  au.  p  „  rof,i{iicms  c  P^^'  pCfPnnrí»nÃ 

-  Prefl«a-«í  „<,,  u  mil.  Rua  General  EMPRHOADA 

«=•.  E,m 

,  -  o-írmJSrTi  ARRUMADEIRA  -  Prtclía-ae  la  Qnrlbaldl 

h7  n*  R'  Barata  Ribeiro.  107,  pacabana  . 

„e  .  «rS  C-  “P-  '20^-  -  — _ -  EMPREÒÀDA 

jt  bem.  Rua  3.  ÂRRUMADÈÍnA  -  Prtol-  «f,!» 

n.  21-B  Bo-  aa-se  para  arrumar  e  pas-  E“,®ím.,£ 

_ sh®  «“*  *  5*  hora*.  Exl-  voimindoa 

—  Prerlsa-re  de  eem-.ae  referencias.  -  IGia  40J  _ 
ohr»  lina  de  Senador  Vergueiro  n.  79  -  j^ipREGAD.' 


rO.STURF.in  AS  P  VEH- IAPRENDI3ES  —  Acòltam-íf.  MEC.ANICO.S  E  L.AtlTERNEl-  pnECIS.AM-S 

Tinos  lilGElRO.s  _  Pre-  para  o.AhuIriicir,>i,  nninlourn»  ROS  comacieute».  Preclnim-  JfJf'?’,  P"'",., 

P.-.1  .e  l.cm  _  c  pcdlcuiAs  Cuito  làpido  Cee.  ua  Av  Amaro  C,rvalraD-  ü«l««do‘ 
leiN-.m-  c.  I  a''.a-«  lirm  jp  ,  „„  „  j  i,,,  _ _  mo  Neic.  155 

T.pa  tf  ode  de  Bi>r'rn.  dio-íc  dliilnma  e  carteira  .MoTÒrtldTA  piaelsta,  portú-  I'1IEC1SA-SE 
1."  —  iT.ica  .Saciii!  1  eim.;profl!Bloiial.  lulaa  diurnii*  «  mijj,  oícctcc*60  obra  LllH 

CONI-feCCOnS  CNITEX  -  mur  A  dln»  p'  AcniAHA,  oo-  «auia  Ciar». 

'  Vilmlle  cô»tiirflra*  c  prà- 1^,1^  V/’*^  '  nhoce  todo  Itio  c  findos,  ftApATEIIiO 

'i:or'í*e  m:‘òulVias*  lnfl«s.;S;ir'í/í„°ir257"rt  ^^*7,  ío‘''r,"‘'d“e‘,*.r""rec.^,i*oi 

.Irinis.  üiilcclrao  e  caml- L,i,,.  4O8  c  400,  imr  cima  •'» ’ Hv"*<„Viníi'  "  ®  p5'Í-m  ben 

scirno.  Ttntnr  iln  At.  .Su-!  nniiçomciclo.  Jlnduicmi.  "  ''*!*"'• - dr«*  Í5í  - 

Ihurbiuttt  il.  3  2211  —  Uel ,  âTENCAO  —  VÕré  dc'®!»  ?'Vàferen- R'” 

.aprender  inanlcitia  e  P".d>-  o^erectr,, 
iirtiia  em  10  dlaa  apoiiaa,  Te-  ®  V-^ej  É"urD  ‘nca  -  5  otlclaU  par 
_  letoiie  pera  30-0502.  Atende-  ‘ -,(0  tcl  20-0319.  —  bomem.  pa< 

|!ar  lambem  a  domicilio.^  rroiiclíco  '  Ensonhclio  1 

RARBEIRO'  eompolenie  pa-  '■'el.:  30-0040 

■  ra  1»  cndelr.t.  boa  aoaren-  SAP.ATEIBOI 

-  cia.  gm-«ntt-*a  27  a  30  ml  .  íí;,‘Vi£.  •fiou  de  camlnhfieà  A 

5'eo  e  a  aaaollna.  P»dom-ae  Brí*  de  PIt 
e  tael.  293.  Vila  Ir.tbfl.  roíertiieliiJ  Tratar.  Bua  Oe-  P“U'e. 

Rua  RARBEinO  —  Praclaa-ee  d»  nctal  Polldoro.  30  —  GUARDA  SAPATEIRO 

_ i  irm  oficial  e  u-na  maiileum  múVEIS  CARIOCA  _ caixeiro  de 

,  de  pitrn  efetlvca.  Rua  Rodolfo  motorUta  —  IB  fina  na 

. .  ”  anoa  —  Tel.  22-0102  —  ÍTan-  ’*  "•  ~ 

oltieo.  _  _ _ SAPATEIRO 

PINTÒB  d'e  aiitomevela  aju-  2.' 
dante  com  prAtlea,  precl-ia-  Tratai^ua 


PIIkTI.-iA-»E  de  copeira.',  (oa|  lULcrtmücntc  e  uomhiuoa^  _ 

arriim.  lav.  u.ibA  eic  sm.  COZiNHEiRÃS 

10  a  25  mll.  Rua  Jtnm  IM-  “r"  ‘  Z 

blo  Duarte  40  a,ila  410.  Cl-  ALERTA  —  Coxlnlielrna  t  ba- 

noliiidla.  _  bá*.  Paso  10  a  35  mll.  Ru» 

PRBOISÁ-SR  df  uma  copeira |J"aciulm  Silva, _123.  térreo 
e  uma  ajudaiit»  c|  préllcii  pl LAJUDA-WA  DE  COZÍNHA  — 
pruafio  co.mcrclnl,  00.'  *pic-lPrccl«a-ee  do  uma  mOça  com 
Ifientncéo.  n»  Rua  Alcftut.,rainrAllci,  de  pcnaao,  Ru»  ãõo 
Maeluido  11.  40  —  l.’’.  Tel.  FrnurUco  da  Pralnlm  n.  27. 

43-0771. .  . .  «obrado.  _^rnc,i  Mau» . 

PRECISA-SE  dc  arnimiidcrr»  AÒÈNCIA  BIZEÒ  oícr«ce-rv 
e  oopelin.  7  mll  tirurs-  Ilua  cozinheiras,  arrumudclriis co- 
VoluiiiArlo»  da  Pétrlii  n.  147  pclraj  (asl  ínchlnclroí,  dln- 
—  Tcl.  30-50.14  _  rlsiaa.  efetiva*  Dedetlzadore* 

.  r.iczz.z  2~'  de  craprc.aiidã  etc.  Tcl  52-5044  D  Adell» 
para  torlo  acrvlço  de  uni  ca-  ÁTE.N'ÇAÓ  —  Cozluhcirii»  dr 
Ml  que  iralnillir  fora  e  de  fonio  e  foeSo,  trivial  tino  — 
uma  crlaiio»  de  5  ano*  e  cpie  Sularlo  IS  a  45  mll  Riin 
durma  tio  empréao.  Favoé  uj  Juan  Pablo  Duarte  40  aula 
se  «prmrntar  eiucni  aalha  co-  410  Clneltndja  _ 
zinliar  türuo  e  lo.;&o.  Paga-se  coziniieiRA  —  *VrccUa-«, 
multo  bem  c  r;!.gcm-*e  refe-  corlnlie  multo  bem,  pa- 
icliolr*.  Av.  ArapodI  731  —  ,im  cesal.  ExKcm- 

Bril*  de  Pina.  . . . ue  on.-t.  e  rcf.  R.  Baráo  de 

PRECISA-SE  de  empregada  pt  Coiegipe,  355,  ap.  101  •  Vila 

pequena  família,  lliia  Inium-  leabcl  _  __  _ 

pé.  42.  ap.  1001.  Copitcnbaim.  uózt.SHEÍRA  —  Preclãa-»é"df 


/•/f.  ;iu/?.r.r,v  l 

r-cr.iTó.r.ro 


jiraNCAÒ  mVga  !ti‘qiUvl:.'n. 
40  mll.  7_Setçrabio^03,  2.“.' 
ÃTElíC.AO  mnea,  corrcifi.  «0 
mll.  7  Setembro.  *5._7^. 
ÁÜXILIAR  Com.  Dat.  A/P 
Auleieiue  contador,  Pp.  bem.i 
P,  VaiKas.  431.  tala  003. 
AUXILIAR  ,Esrt.  —  Rapiizeí. 
vAila»  vasivt.  p/Cíiit./Z.  Nor. 
41).  Ar,  P.  Vartiai.  43.'>.  »/«05. 
auxiliar  Eitatistlca,  dat. 
A/43/AV.  P^Varpat,  43õ,  1/605. 
auxiliar  promolor  vcnd.as, 
rap.  c/gin.,  c/prM.  50/53,  AV. 
p.  Varga*.  433^  *ala  605. 
ADXILI.ARES  —  .vféça*.  eict. 
O.rl.,  recepcIonUta.  dat,  30/ 
•35.  Av.  P.  Vargas,  435.  «/603. 
'.vrEXÇAO  —  Particular  acel- 
tl  leirico*  de  e.icllléilo  e 
dalllogtflllu.  Tel.  49-6044.  dc- 

ptil*  d.«  9  hora*. _ 

AUXILI.ÍR  de  eacrltótlb  — 
P  ''Ol*a-*e  para  Indtletrlu  lo¬ 
calizada  no  Rocha,  conheern- 
du  bcit)  contabilidade,  daeti- 
loMafla  •  acrvlcM  ubrei*  dc 
c  :rltòrlo.  Carta*  paru  purt»- 
rm  íl4*te  JoinM  s?b,  o.,it.  J  565 
ATENCAO’’— "'brtcr.idor  OÍl- 
v-fe.  60.  7  Set-mbro.  03.  T.° 
.i  rkNCAÕ  —  Chefe  r.rerü.  05 

mll.  7  Setembro,  62.  7.». _ 

.MÍX.  coniab 

tmbro.  63.  _ 

.ACXILIAR,  mév*  p/  eacrit.  I 
S.  CrUtóváo,  35  MO.  Av.  Rio 
Bianco,  131,  a/loja,  ar  209. 
rONT.ADOR  -  Flrm.i  c' 
iinm  filial  precisa  que  te- 
nlln  grnndcs  cniiheclmen- 
(11*  de  S.  A.,  pudendo  fa¬ 
zer  melo  cxueillantc,  pre- 
lensõe*  *  orilrnailn  mensol 
referências  clc.,  pnrn  0  . 
n.*  2  2011.  na  porLaria  des¬ 
te  Jnrnnl. _ _ 

CONTADOR  ergUe.  pi-al.  . 
1091129  mll.  AV,  Rio  Branco 
IS5  —  g,  1  225.  _ 

CONTABILIDADE  auxiliar.  - 
Rua  du  Carmo  3.  2.®.  6, 

CONTADORES  -  PiiU.  míf- 
riintil  «  Induilrlal,  pz./bem. 
Av.  P.  Varçna.  475,  sala  003. 
CONT.APOR  uU  téç.  conmh. 
85  mll.  .Av,  Prts.  Vargas,  529. 
8, a  andar. 


p.;Ulérloa  13.35  000,  Av.  uio  jj,,  rnviiiin 

OpÊrAnonks-Lm^bgten— 

?’‘".’i“f  ioifv  els  do  mi”:  \ 

OP^?a]^R  ^.«j^li:oíi^ 

tl.  Z,  sul  e  Centro.  »0  mll,  Aniunea  Maciel,  226,  sobr.  —  «...**.«*. .w  -  - _ _ 

Av,  P.  l^run*.  ®  S.7u  CrhtóvBo.  Próstmo  á  Ei-.  .fqgo  Roínitrla,  7,  Ramos 

PHtOISA-BE  dc  diiclllo  ;i  Bf.i.  tnqéo  rieliclseu  84 _ _  ,ita-.ie  bem.  , 

boa  apiirçnrl»  para  eierltorlc  oóSTÜRBIUAS  —  Preel«am-'jsAnaFIRO  -“PreclM-, 
de  engenheiro,  anlnrlo  a  eorn-  „  p,'  «rvlço  csteino-lnterno.|.,j„  jn,p  orandeu 
binar.  Rua  Álvaro  AIrIm.  21  Bamla  Ribeiro.  669  —  37-3147 l_  Boiíi(oao.  _ 

- T.-  COSTUREIRAS  -  Ef,pe-lBARaLTKO  TíítrfcTMT; 

PRLCISA-St  de  lapaz  •  mo-  ciqUzadna  em  aoutlen*  cmlmntta  de  21  090,00.  Sk5 
ca  incnorca  pt  eicrltorjo.  Rua  circular.  Pag*-  bom  profUelonal.  salBo 

à»ntl»xo.  349.  Penha.  ‘  noío.  oom  étlma  ollenleli 

PRECISA-SR  de  um  ituxíliat  blKtandò  «e*^  fôr  ràpfda  gn-  2**"?®,  V?' 

de  escritório  e  uin  menor.  —  do.  loja  ll-O.  Estr,  Rla- 

Tratar  na  Rua  México.  41.  g  "  ,  f  cAVirrrnMc  *i  •'''.“'l'  dc ^_d»  Maio 

303.  _  .  "V."'™"  —  SOUTIENS  AL-  barbÈÍIiÒ  para  «fetli 

PHÉbiSA-SB  móça  docltló-  TKA.A  —  Rlia  Aguiar  Alo-  ou  «aiérlo.  Estiaili 
grafa  com  conlieelmentoe  ge-ircira  n.  63!)  —  2.®  par.  —  cente  de  Carvallro.  I  321 
ntis  de  r.serllórlo.  Tratar  Rua  fraua  da»  Nações  —  Bon-  ã.AHBEIRO  —  Bom''o 
México,  164.  5.®  and.  a|33  a  56.!xncc,,aa.  ,  (P  pur»  extraordinério  ou 

Hcrérlo  conterrlal.  iCOSTURElRAS  _  Eepe-  vo^LarnnJelras.  430-A. 

H.APAZ  PARA  ESCRITÓRIO  sollllenn.  —  PÍÂRBEIHO  —  rrécl»a-*i 

-  Preclea-ite  rnpaz  educado  Pc,,,.  av.  Demo 

e  com  alpuna  conhecimento*! maquina  oe  i  e  -  aguinas  ^  Doniucejso.  521 
de  serviçoz  dc  cicrltórlo,  dox-  proilu-  j,„p.|jÍQ— s. 

llnando-»e.  também  a  servi-  çao.  possibilitando  »e  for  “ARBEIRO  preciao 
cn*  externo*.  Tratar,  com  rápida  ganhar  hem  alem  ?•  **“”'•  '■ 

_ _  _  Cnrlelra  Proílulónnl  na  Ave-  ,io  salário  mínimo  -  SOU-  - 

M.R.  4J-B0.  7  ^tln_^ Marechal  Horlano,  lOOm-jE^.g  aLTEZA  —  Rua  vaga  no 

Agulnr  Moreira  n.  6,70  —  t»  ciara.  Rua  PIguelredi 
2.®  pav.  —  Praça  das  Nb-  galhéea  n.  147.  lala  2( 
çÓea_—  Bnn.vucesso.  (P  OABBLBIRETRA  Prec 
CÒSTÜRÊÍRAS  —  PriH:lta-.*e;  Htta  du  Laranjeira*  n 

calça*,  ilak*.  senhora*,  levar  loJa-H,  _ _ 

p  casa.  Avenida  Copacabana  CADELEIREIRO  —  Pree 

Pf(j  ■■  Du-  003  aala  1  lOa _ _ _ _  de  nJudHiUe.  móça  cutr 

Parada  de  CÃLOEIBA  —  Precisa-se  pa-  tame  prAtlca,  na  Rua 
ra  obraa  finaa.  Tritzer  amoji-  Barboaa,  12-A.  Melcr. 
j  tra.  AV.  Pres.  Vargaa,  975,  curar  o  Sr  Castro. 

dentea^  |U4  Tol^2-17M. _ CABÊLBIRÊIRÃS  —  Prei 

■  COSTUREIRA  —  Preclaa-  de  dua*  competentes, 

— ÍTTZ.n.  ae  oom  pratica  Ue  co.olura  ajudantes  e  duo«  mani 
u.  cjn  ri'_!,4_-  Mn  iiiin  Vn-  PsRB-se  bem.  Rua  Ti 

lembro,  63,  f*"®-.  .  da  BUvn.  947  —  Onijaú 

- l<w*'TÍ?*ír*®L?4*'^Rnt*aVóeo^  ÓÁBÊLEIREIRÜ  —  Prec 

)U  8,  prat.  202.  Tel.  éC-.f^^otafogo.  _  Beleza  Charme.  Rua 

*  CORT.ADEIRA  E  OVKULO-  Moreira  Céaar,  24.  Nlterél. 
«•  I  6dl>-  qUISTA  para  malharia,  pre-  Tel.  48-13.  Tratar  Dletrlbiti- 

3NTAB1LI-  clsa-ae  com  prétloa.  na  Hti*  dora  Anreonda  —  Av.  Ami- 
iiar  Porttt-  Uruguai  |.;6  Tel.!  3a-:i7Be  r«l  Peixoto.  327,  loja  2^ _ 

•  Corre*.  J.05'njREmA  —  Precl*a-ae  ÓABELEIREÍRO  —'  Practi*. 
*  VT®  pflr*  fáUrlCft  de  coníecçfto  il-  pom  prétien  cwn  ou  eiin 

í  “u  de  «cnlioras.  Serviço  In-  fregueala.  Dji-*e  garantia  — 
,nn  nn?  ^  tCmo.  Htta  Slquelta  Campo*.  Tratar  Barata  Rlbolro,  2M, 

S20,  20.®  -  43_  mia  í;4.  _ _ ,„la  205.  J_ _ _ 

-Si -  FABRIO.AS  DE  CAMISAS  —  CABELEntBlBA.  OrdOnado  e 

E  Cartolina  recortada  petra  ar-  comlasSo.  Rua  Manuel  Onva- 

A  ■>  mar  camlea  CrS  13  006  cohi  nela».  101.  (B.  de  Plna)^ _ 

_  * _  ENsiNÂ-sr  ma'Dloüra~e~í?'- 

UONT.Ã-  - -  -  títeurn  a  noite.  R.  Vol.  da 

.se  de  um  MOCA  p/  an;etnater  vratldo*  pi,f|c  n.  J54.  p, 

ante  prã-  {‘"'Pij*'  ,”/ioii'"'3T9 ‘"z«m^ati  MANICURA  -  Prêclaa-se  ^boã 
ilhar  em  profissional,  garantia  23  mll. 

de  senhii-  ?*?“"  - v - r.r  «■  Xavier  da  Silveira. 

e  Piiiilel.  PHECISA-SE  buielro  prétlco.  45  ,,4  Copacabana. 

de  Ulma.  MANICURA  -  Prcciaa-ee.  cl 

—  Santo  ”  '  prétloa.  21  mll.  10' t  p‘  maté- 

PREOI8A-8E  de  cootiirelru  AlBUlfo  de 

- ^  — -  para  roupas  de  ietlhorai  e  p,!,.,  558  _  tcI.  47-0313. 

ml?  nr*'.naaua^°ete*'*T?atar  MANICURA'  —  Precl»a-ae  que 
,  menores  trabalhe  bem.  Oarante-ee  o 

:m  acaba-  R^_Lcopoldtn2_  Rego.  3^F._  jj,„  sampalo  Fet- 

a  dc  con-  precISA-SE  de  moça  oom  raz  B-D.  E*i*elo  Ue  84.  Te- 

llvre  —  pretiea  em  maquina  de  duu  |«rone  48-3098. _  _  _ 

7tdade  de  agulliaa.  paia  fechar  s  pre-  jjajjicuRA  —  Precüa-ã»  que 
nd.  Santo,  gar  manga  em  blUBéo,  e  cos-  ^  réplUo.  Onle- 

tiirelraa  exteniaa  para  elroila  nndo  ou  romUaéo.  --  Elr» 
rrzrirz,,~ír.  de  bnrguUba.  Paga-ae  bem,  Cabeletrelroí,  na  Hua  Hnd- 
£  .?m  caN  B-  d*  Olivalia,  M.  *0-  dook  LéUo  n.  3M-A  -  11- 

Mtra"*  *Â!-  brado.  Eataçéo  da  Penlia. _  juça. _ _ 

irtla,'  Rua  PRECISÃ'-8É'de  oficial  de  uaNIOURA  —  Oaberelreíra 
ZONA  d-i'  Carioca  n.  32.  2.®  andar  paletó,  que  trabalhe  bem.  preclaa  menores  p/  3  dlu  p/ 
nl  co-  .’ri.rT  iTp  ■  "prnMíii.se*  de  Pag*-se  bem.  com  urgência,  «emana  ealéo.  Suburbana  n. 
com  T,iÍ.aÍ  h  Sr  O-iman.  Ru*  Conde,  de  bb48.  Oaacadtir*. _ 

Otlmos  Voiuntérlo*  da  Pétila  247.  PREbÍBA-3B”dc '«ma  manl- 

-se  ao  /,™T,Annn~rnm  Sdons  Pefta.  TlJ«a_ - priuog  de  ealéo  e 

I  Pres  AJUDANTE-CORTApOB.  com  pauciSA-SE  de  uma  corta-  boa  aparência.  Av.  Copaca- 
mutla  prailca.  Preclaa-se  PJ- jicim  com  bastante  prntica  bana  542,  «ala  201. 

'õCTn-  ''a«  d.  Maio  683  ‘  PRKCTSA':sb  de  um~bari»iíc 

pratica.  untar. *e  eômeme  com  prê-  tenha  boa  aparência,  ga¬ 

do  30|-..J5'nn'“9.- — llca.  Hua  Santa,  clara,  33,  mutem-se  18  000.60  ou  Mç; 

du*  —  ALFAIATE  —  Oficial  ^  Pa-  a,  603  Copacabana. _  de  comlaeéo,  Av,  Uaa  Bandci- 

Pre*  llto.  PiecUe-;e.  Rua  Garva-  prrcISA-SE  de  coaturelra  p|  ra»,  lAPO  Irajé,  barbe.ula  SU- 

_  _  lho  Alvlm,  333,  loja  H.  Tl-  costura  .fina  3  dia.*  na  aem*-  vu  Lucla,  _ 

i  49(100.  ll”''" - ^  .  na  —  .yenldé  Ooparabana.  pREcigX-BE  oflcuf  de  ”b*r’ 

a.  3  ra- [APRENDIZ  _  -  •  beiro,  para  efetivo,  na  .Ave. 

Gr.  223.  PrcclcB-ee  na  Rua  Rodolfo  precISA-8B  menor  borda-  nlda  Automóvel  uiuhr,  3  217 

Taspon-!’^®'’!;^'''  ~  delia  oom  pritie*  em  ml-  vleonte  de  Carvalho. 

Ica.  «té  V  - . -  z  -,  “5'  PBECIBA-BE  menor  para  ajii- 

iv.  nio  ALFAIATES  —  Precl*a-M  de  BarMa  Rlbelrp.  688.  ap,.  M2.  cabeleireiro.  Tratai 

209.  dois,  que  queiram  irabainar  pbecI8A-3B  de  menor  com  no  Avenida  Henrique  Dru- 

cl  nré-  í"’. Pfátio»  *”  fébrica  de  rou-  mond,  «5,  aala  205  —  Ipa- 

rce^4.i  fcrunela*.  U.  General  Roca,  pjg  ppfu  acabamento,  caaear,  nemn 

Braiiro'  iS®'  9'-®'  passar  etc.  Rua  Oaitro  Ta-  pS|íí,i5ÃZsE  d^  manicura 

•  ALFAIATE  --  vare*.  93-8  -  Mangulubo*.  .  J“e  a„fba  trabalhar  bem  - 

tenor**  "■*‘''1“'"“  Fr»va  pjjEOlSA-SE  de  um  bom  cal-  Dandy  Cabeleireiro.  Rua  Con 

-Horuuo.  ig.  a  67^  .M.va-,  'm'™  ‘ob  medida,  para  ofiel-  de  de  Bonfim.  251-B. 

.ACEITO  SOCIA.  COSTUR.A  qp.  .avenida  Precltíeiite  Var-  prrcjha-SE  dc  cabclclrairi 

'''^,.iírS?,'è'"‘’'‘'45^'i''6‘'  *“■  e  manlcma  com  frcgueila 

In  r  telefone  —  45  .UoS.  precisA-SE  de  menor  de  14  pô*to  4  —  Tcl.  37-9494. 

BOnDADKIRA  —  PrecU»-»r.  «  17  ano*  para  ajudante  dc  p„j.pT5j.  bp  ,  harhelrói 


riço.  Paga-se  .  ,  »  c,|i„  ,,1,  »c  documentos  e  referénclaa. 

!  referânciRB  e  ViCO  p/  ^  mOÇ9S.  MIJO  iClS*  ru»  Antúnlo  BulHo  n.  4,  ap. 

®  18  «il.  37.4385. 

“»;»* - ri'  PRÉCISA-SE  de  uma  empro-  Proclio  com  prAtlca.  Pode 

il’  gada  para  eopelrar  e  artu-  dormli  no  çinprígo,  Oídciia- 
llhos.  tem  la-  p  ^  pequena  ía-  do:  20  a  30  mll  Campo  de 

.íéíciaí  Hui  mílío  Exlgem-se ‘^referência*.  S»o  .Crl,^v6c.^0.6_ _  . 

Péirii  IM  Posa-se  mullo  bem.  Aprci,ín-  oOZfNHKIRA  —  PrecUa-ee 
iafoiio  ’  tnr-se  nn  .Av.  Copaoabnna,  fonio  e  fogéo.  Pngnm-*e 

-  •  p”'  v;2-n  1  319.  ap  flOI .  _ _  15  OOO.  Tratar  na  Rua  Alvn- 

fnmU  PRECTsA-SB  empregada  do  ro  Ramos,  222,  ap.  402  — 

8  àa  IGlt.  R.  Monsenhor  Jetó-  Botafogo. _ 

Jo  OOOOO.'r.'  5,'"'®  “l*-  ÕÕZINHEIHA  —  Preclaa -se 

tlm  n.  70.  ap.  _ _ _ p*ra  neq.  família,  trivial  íi- 

PRECtSO  empregada  eatrnn-  no.  Ors  12  000,00  InlelnU  — 
— z}.v,5»7,píi  gclrn.  eó  p.  4  lenhorae.  23  exU.  rela.  Iltm  Barata  Rl- 

v/co  c"  a  de  f"*''  «-5276.  _ _  b^ro  11..  B18._a_p._J^OOL  _ 

om  '  ordenado.  PRECISO  2  moclnlina  trt..  c/  COZINHEIRA  —  Pretisn-se 
,v  Engenheiro  de  farallla,  33-1365,  7  de  Se-  na  Rua  Teixeira  de  Melo  n. 

■Olau.  tembro,  62.  _ _ S3-A,  ap,  302  —  Telefone 

~  Preclaa-ee.  PRECISA-SE  dé  empregada,  ^7-7019  ' 

icmoa  80  ap.  em  casa  dc  pequena  famllln.  OíOrio_ 

«rviçõ  de  ca-  Bua;  3o4e  lllgino.  210,  ap. 

paz.  Ordenado  201 - - — _  _ 

PRECISA-SE  do  uma  aenho-  *9  “®. 

-  „  ra  para  serviços  domeMlcoa  ai»"'  '  - 

P»  numa  ollnloa.  Folga  ao* do-  Guaxmie.  5u 
m  Trainr  Uu»  niingo».  Dormir  no  emprego  cOZÍNHEIUA 
??Z  ?<>*'£»  ”.*5  -  Ml«ucl_Lemo*  93  ,  ,  lodo  fcrt 


~  rarrua  naelon-lla  c  amerl- 
Biel-  canoa.  Salário  Inicial  dé 
m£I  CrS  70  (lOO.OO  e  mala  co- 
mlasfio  —  Um  oficial  com- 
peteufe  é™  enrro  nacional 
'l'43,  e  nmericarió.  Salário  Cr$ 
50  000,00  —  Tratar  na  R. 
Assunçfin  n.  87-A,  com  o 

ba*-  ^^Arllntlo_^ _ _ _ _ 

Aua  precisa-se  de  t'ornelro  me- 
”">■  cênico.  AV.  Londrei  593.  — 
_  Bonaucesao.  _ _ 


Dactil 


Ipanema, 


BUpo 


PrccUa-fic, 


se  méça  «Uva.  de  conlUnça.  cia*,  praia  Boiaiogo.  ii*,vy.i.  prei 
boa  apaiêncla.  com  reíerên-  eimPREGADA  competente  q/  tlca 
cia*.  Fazer  limpeza,  amimar.  go«ii.  de  criança  e  durma  110  hem 
tazer  comprai  e  entrega*  —  emprêgo,  precl»a-»e  na  Rua  pRjj 


COZINHEIRA  —  rreclsa-*e 
CtA  12  mll.  Bun  Mal,  Bento 
Mumiel  16.  notiilogo.  26-03*0. 
COZLSHBIRA'  —  Precisa-se 
para  har.  Tr*lar  na  Brtrada 
Intendrute  .Mogalhéea  845. 
COZINHEIRO  —  Prècloa-sa 
com  préllca  de  lanche*.  Rua 
Séo  FraneUro  Xavier.  366.  _ 

cfoZlNHEIRÃ’  —  "Pnra  cozl- 


Sapucat.  177 


’Precls'«-se.  que  milPRSGADA  —  PreciM-ee  ,j  ip»nema. 

ricncla,  p/  uma  de  unm  *'nhora  de  Idade.  prêcÍ8'a-SE  de  copeíraT  *R. 

:  ano  e.  melo.jque  durma  no  jmprégo.  ^Oi-  Kéllx,  88.  Dor- 

■rel.  V)4-2833.  'sr.  PIdélU,  “'Ç  n“_r“P''Í5p^ - , 

—  A  -1 ~PÍiciãã-u  precisa-se  da  uma  boa 
12  900,00,  podendo  copeira  para  caía  dc  giende 
eniprégo.  Rua  tralomcnto,  rom  carteira  e 
'^ap  34  -  referência*.  Tcictonnr  para 
27-2377.  parte  dB_manhl. 

'pê<L  fõ^  PRÉCISA-SE  de  uma  babé 
ttimblnar.  eficiente,  com  prétlca  de 

_  Rua  Ca-  criança  de  4  mesca  e  de  3 

lladdoclt  L6bo.  aiiot.  Paga-se  bem.  E.vl;cm- 
iA  -  Prêciío  mo-  se  rcferõnclB*.  Hua  Macitrtt 
manhéa,  serviço  Francisco  Binga  n.  410,  ap. 
de  clinica.  Av.  102  —  Bairro  #’cIkoio. 

PRECISO  de  1  empiegada. 
p|  todo  serviço  de  um  casal 
cf  um  filho.  Nfto  lava  rou¬ 
pa.  Pago  bem.  Tratar  Av. 

Prado  áúulor.  307^  ap.  904. 

PRECISA-SE  de  empregada. I  Clara.  1*.7.  ap. 
todo  aerviço.  Rua  Odilon 


.  enança  tie  ano  r.  m.-ix.  m-- 
Exigem-se  referências,  na-  Jf,"*"*.? 

«a-ae  bem.  Tratar  na  Kua  a  -rnr— 

ilaa  l.ar.injelra«.  -304. _ mu^^cís  í:  . 

B.ABA  —  Precl*a-ae  ume.  com  n&o  dormir  no  _ 
boa  habilitação.  Salérlo  de  Joaiia  Angélica,  3, 

13  000,90  ou  mc.*mo  mela.  de  ipanema, _ _ 

acérdo  com  a  qviallfloaçAo  ‘  - 

Tratar  na  Bua  Barão  do  Fia- 

mnigo.  28.  ap.  703. _ _ 

BABÁ  —  PrKl*a-áí.  P«#a-í' 
bem.  R.  Bamblna .  1801503. _ 

BABA'  —  Prectao  com  óli' 
mas  referências.  Cr$  ... 

12  000.00  —  Rua  Bolívar  .  _ 

1S5,  »p.  901. _  empregada 

B  A  B  A'- ArrOmadeira  -  fa-em^P  rc 
Precl*ft-»e  de  boa  aparência.  A,YüõV?r*rrt 
que  poãsn  dar  referência».  Or- 
ilenado:  Cr$  15  000.00,  Tratar,  12  M®.00_  Cai 
na  Rua  Prudenl*  de  Moral»,  queno  «P- 

OIT.'  irp.  202.  ~~~~ - «A  , 

BABA  —  Prícii»-ae  de  uma 
nara  criança  de  2  ano»,  que  TrB'ta 

TonhA  nráLlCK  b  refcrfiliciaft.  ii.  .1^  oa  ia 


O  Deparlamenlo  de  .\núucios 
Classiíicados  do  .JORNAL  DO 
BRASIL  coiminica  a  lodos  os 
seus  aniiuciaules  o  iióvo  horá¬ 
rio  tie  funcioiiamenlo  das  agên¬ 
cias  aos  sáhádos. 


Pieclsa-í® 


Tel,  25-6702 


par*  rnsal  _ 

COZINHEIHA  —  Preels»-** 
para  cozinhar  e  pequen;'* 
«crvtçoa.  Dorme  no  cmprer.o 

—  Rua  Cuperlluo  Diiréo  n. 

118.  »p.  203  —  Leblon.  _ 

COZINHEIRA  DE  POHNÒ  » 
fogéo.  lavando  roupa  na  má¬ 
quina,  para  pequen»  famlllx 

—  Éxigeni-rc  refcréncln*.  dor¬ 
mir  no  emprego,  folga  ao* 
itnmliiaoe.  Ordenado  Je  Ci.» 


Sede:  das  7,30  às  12,-15  h 
Aíicuoias 


DACrriLÔORAPAS  pJ  cliL  cl- 
irr»i  3S.  prMJcii  «ícrii.  — 
Ar.  n.  liianro,  151.  1,  lojn.  | 
r  _  I 

nNCTILúanAFOS  bon*  TIR 
vclccüUtle.  p:ínel]»i.'»n:i' 
c?itâ;Iu  23®>S0.  Av,  RJo  Bron. 

!5I.  a.  lo)a.  h  aoíi. 
l)\rnLOGRAFAS  r  ou  to:n 
p<at.  dl.  letm.  Him  Alciniio 

ruí  nftbara.  17.  * _ 1  (íOU 

mtrriLOOnÃLAS  c  noròcn 


{ clsp  c/  ref.  f  doc.  Ord.  Mé  «sb 

8*  -  --  A  ••  -1  *25  000  Av.  CopàcftbRMft  .534,  fll» 

ílC  1  1  4,:^  Il  »aí>  <02  _  ralr 

dS  lljtJ  •  COPÉIRA  PARA  PENSÃO  —  Ç®,' 
ip  Prfcl5«i-sf*  un  Run  ItJcichurlo  . 

_  I  n.  385,  tírreo,  dormo  no  EM 

MnpreiíO  cJfij 

..DMITS.M-SE  veiidedora»  copEIHaTarrUMAdeIBA  - 

íínMnn'  h^-e■^ie"cõl  Precl»a-íe,  na  Flua  Carvalho  ~ 

?re1to’1?ortSS-mol-  eõrS°ÃâtfM^EmA--  p 

rfio??^''  "r*  Wá.‘*crrrí.\i%-oVe 

^ÕRRETOnES-LEVANTÃDO-  ‘oOpÍ.:rRÃ---XRRÜMADÉI^A  XM 
A?  õ^nfes  Freirt  n  lâl'  2  ®  “  P>fcl*a-se.  para  dormir  gu 
aida?  Mlí  906  darfis  é*  17  u®  «niprégo.  Exlgem-*e  refe-  °®i 
hnrí.'  n  Sr  I  Fnilllo  ‘  rchclé».  Tratar  na  Rua  Pau-  Jl». 
hor?,s^:^Sr  -1  ?mlllo_  B.3rreto.ja  -  oBtafo^-o^,  EM 

FABRICA  DE  MAOARRAO  AiintT\f ARfiit.  —  COSi 

\f  aA  A  \714  .H  A  --  Pr/4rlkit*M  COPKIRO-ARRÜMAiJvlv  —  . 

íu  râV-BiírtSim'^  ótima  PrecUtt-8«,  com  refcrènciiw.  <6;.* 

^unldnd*  Riia  bicliT  Q  H'"»  Rainha  üullliermlna.  FA 
Becaluía!  ■  ’  ^  "!’•  — ^«blun  bv* 

PRECÍSA-SE^d'e~vendedorcá,  2*®^or'’‘veiaue'i£?’‘^Í74‘‘"aD '  tÍ'I 

g;®®®;"®  «•  '«  -  *;_■  j®' 

supervisor  —  Ventfá*  —  **'' 

Pg.  bem.  Av.  Hlo  Branco  .  K2* —  ■  ■■ --  28- 

183  -  g^l  223.  _ COPEIRA  —  ARRUMA-  qq 

supervisor  de  fendaa.  «ai.  DEtR.A  —  Família  de  tra- 
80  mll.  Av.  Rio  Branco,  185.  (o  precUa  de  porluguêsé,  vel. 

2.».  */  209. _ que  alrva  ã  írance.sa,  boa  rcc 

VE  NDBDORF.S  bebida*,  nnvl-  JM>afÈncin.  Rua  .loaqulm  s« 
dadf  aUaolut*.  Boa»  posslbl- Nabuco  n.  -j8.  ap.  -y._ 
ildadee.  Av.  Rio  B.alico.  257,  COPEIRO  -  ARBU-MADOB  ' 

erl»  171.1.  _ _ Preebo.  Tel._57-2014. _ 

VENDED0R'ÍNT.  —  Sap.lta-  COPEIR^A-ÁBBUMADEIRA  —  q. 
ria.  13  de  Maio,  47.  t  I  806.  preclea-se.  Ord.  12  mll.  Av. 
VENUEDORESIAS)  admi-  Alexandre  Ferreira  128  -  J. 
.(Imox  nióçaa  e  rannzes  <lf  .tcl.  ae-BWS.  _ 


FoutA’.  (ulU.  Ó&OMC  AÍm5ço  mniho  ÒrtlRlo.  32,  Mcm  Ccr* 
r  iMiche  Tel.  .17-1738. 

BOllD.'»DS'lRA9  á  '  móqiilUA. ' 

Prerlsam-AC»  parn  blusa«  d< 
fMftiHü.  Da-íe  wrvlço  paru  ca- 
«à.  pftüD-vf  brm. 
rttno.um  r  <locumenio6. 
icófllo  OtonL^Sa 
coKTirniimAs  < 

Ifnzer  mi  prcgnr  . 
litAliAun,  com  priUicn  de  fo*| 
lbrU:«  cie  cninlsflfi.  Tromr  nuaj 
ilTAncieuo  Bernftrdlno,  3a-DE. 

IBíUcAo  do  niKclutfilOe  RO  Ir-' 

‘do  üii  Rua  Ana  NerL  N»n 

^ .  se.  tvnbalhn  «rnc  iilbntlos.  — 

éMido,  47MDÁ-^«f  Inncho  n  ■*{<tRíêncle 

imecUcw.  _ 

35  mU.  c  cbâTUREÍHAVEXTRRNÀS  - 
l*npr'ln.'’-'rrcd!®nm-íe  urgente  p|  acrvl- 
ín,  Mê.xl-jco  üc  cuecrtí  e  rntçní  de  pJ- 
jumn'  jrt  tcphiulíis  pnni  .•‘C* 

-  *  AC.iIUKirtS  cm  ern.in.  Fi- 

irci*  í-íft  l'■c)^  comp.Morer  com  .'imoAtiH 
iiçii*.  F.-rnese  n.  22 

-  —  IVarlnutf  —  BonnuceEAj  — 

ÍJ  jIh  Tórte  üa  Kódlo  Tn- 


PHECISA-BS  üe  menor,  com 
piáilciv  dc  cosiurg.  Ruft  Aii- 
iiinc-^  í.loclel,  226,  jfobrftdo. 
Tmicr  Ci'i.=}tnvúo.  próximo  k  Ea- 

Rvm  iftcóo  Frenrlaco  Só . _ 

-  -  --  PRECiS.A-Sr  ’  dc  um  oncUI 

ifRlbAm  de  pairtò.  Rator  trazer  Amoü- 
iR  tipo  ira.  Rua.  nes  RubD.  18.  l.S 
r  201.  RocUm  MlrRndR.  Pro- 
cunir  o^r.  iCcy.ó. 
Idrkcisa-SE  dc  um  bntelro 
e  um  njudnnte  Rdiontndo.  — 
Benndor  CorrciR.  54  FIr- 

imongo.  _  _  _  _  _ 

1‘pREGADKTRA  dc  golns  parit , 
fóbrJca  dc  enmlsas.  R  Rin- 
chuelo.  48.  B  404,  _ 
|pRECIS.^-SE  coüiureirft  com 
jpratírR  rouna  dc  rrlnnça  — 

•  pedc-BC  rcícróncla.  Scmaiu 
,dc  5  ülits.  8  boriis  de  irii- 
-balho  com  dtreUo  a  almôça 
Ift  iRnclic-  Trainr  telefone  — 
27-0114  de  11  h  às  13 
|pitECIííA-3E  de’cRlcrlro.  — 
ÍTrt\/rr  amoBira.  —  Av,  Pre*. 

2007 .^Rp.  IP04.  __ 

iPRECtSA-Se  de  bom  oííntnt 
clc  pólrtô.  ctilcclro  c  ca«ui- 
rcltii  ilc  cimLvRs,  Rua  Can- 
idelàiln,  !*3,  l."  andnr. 
'PitECISA-riE  (Ic  íCAbRrtclms 
ide  cBlr,*Ai,  Hiu  Frederico 

COSTUREIRA  —  P«*erUu-flC  [>!A!cr.  22.  »'J107  _  _ 

rom  PJjUcn  em  AcrvUço  rje  roícureVia 

u;Um»  dc  homem  c  cie  cri-  veatldos.  Rua  Plnba- 

nncA.  Péaira-se  bem.  Tiaur  23  ap 

ti.i  Rua  d;oi  OflcliiAs  n.  líL*  7,7^* 

[unriorx.  Ens.  de  Dentro,  j»  jl  H*'t'lSA-8E  de  umn  •eiiUo 


DTRNoaRAFA  em  porl.-, 
Iinlóí.  100  no  000.  Av.  Hln 
n  •iu’ra,  151,  I  loja,  701). 

P  nTNOraRAF.^  cm  in*.:‘c-. ' 

n*ui*in.  .1  000  por  dia.  Av. 
rto  Branco,  151,  s  loja.  a  200. 
r  rKS*0  forte,  tnir  40/4j.  r/ 
p  .  t.  00,  Aceitamos.'"  ciiTAdii, 
A',  P,  Varna^i  423.  anla  003. 
i  Tr.NOGHAK.\5  em  povi., 
p  30  dl.u, 

S\\  R.n  Brnuco,  l.*»!.  «i  Joja. 


,  n.  147.  1.®  nndnr. 

I PRECISO  de  coftturclrà  pró- 
lUoB.  c/  camR  e  m.  Doi-nili 

mo  cmnróun  —  47-141R. _ _ 

PRECISA-SK  de  uma  cdíIU- 
relra  com  prática  de  atcUer. 

Pa:;i>-»r  bem.  Robald  de  Cur- 
VRlho  133,  np.  20' 

PREGÍS.Í-SE  'de 

(lUe  EAiba  cortar. . 

Daiit.i»  117.  a/  302.  i 

IPRECISA-SB  tie  coíturfliD. 

I  Pai}nui-Be  800.00  n  I  ÜÜO.OU 
dláriiH.  Altn  cuffira.  Riui, 

ICarvulho  «Mendoum.  I3.  np. 

(UOl.  bloco  13  —  Lidu  —  CnpA- 
•‘cabann.  -  _ 

PRECISA-SE  costurelran  para 

•  confecção  de  orlancnN  e  mt>- 
’  nlnhas.  .\rilHO]i  (ino«  t  es¬ 
porte.  Tiabalhiir  cm  cuan. 

Ouvidoi.  I3ri3l  —  !.*•  andar. 

PRECISA3Í-SE  ■  rie  ftc.tbjulel- 

roj  cotn  prjMlca  de  fornir  bo-  .  -  -  ^ 

iAm,  ero  fAbrtc*.  de 

1  Rui  S-.atnmi.  64.  ;TE  —  Prrclso  tl.  3  —  Pagam-; 

nnvr.T-i  -r  .i.  ......f.i,—  ■'»'  "■lê  2  900  UUiln*,  n«  Htia 

•  PnEt.I.,A-dF.  ilc  prif.ltB»  boi-,p.[|.ci  Alií»  n  73  ' 

I  tlatlcli-n-  «  máquina  -  Tr»-I  ®  .  -| 

.íbiilhr.r  »m  rn,a  —  Oiitlilur  UUBRIFICADOB  .  Invaínr.  | 
.|n.  121  —  132.  Tratar  Av.  Suburbana.  103.; 

,  iqfÉLISÃ-SE  ajudante  dc  cor-  - — — 

,  tadelra  para  trabalhiir  em !  *1  OTOHÍ.STA  —  Prccls,t-| 
loflcliii  Ouviaor,  121,123  —  se  p:ir.i  óníbiis  —  Srrvc! 
|l.“  ami  ir,  que  Iciih.,  2  anoa  de  ma- 1 

•  I‘!!EL‘ltA-SE  de  ooatiireir.is  Iricula  em  enmlnhiio.  Sa-I 

•  «ura  cnnfeeeéo  fiiiu  P.v.i.i-i.t:|ário  ile  1  300.00  iliàrios  e: 

bem.  Av.  N.  S.  C<i|)ao*b»n*.  Vária»  vtgii*  — 

.182.  riipo  nOl.  Triitar  na  úua  Viana  Drii- 

^  ITlX-m-M-SE  eosiiiiciia*  lu-  4.3  -  3'lla  f*3'iel. 

tmina  e  externa*.  Av.  N.  S-.-.n-morir-i  .o  d— i..™' 

nmsscdbnitn  54’  i  1  íMOiORIbuAS  —  P.  eclonm- 

_  uaiiaLauann.  J*.,  i  i  .o»,  r,,  Inibu*  coletivo*,  na 

p  S-ilüFIum.éS  -  Precian-.. '  Fiii»  VI.Li.mle  de  Kliiua  I*«- 
. ici.ni  prutira  par»  tiaihallu:  iiri  n.®  IIP 

*'*  0"'^‘*''***  niLiJ.  —  iTetUa- ; 

-  •  tincis  nílfhüs  mecânicos  p  i 
*|6ARO*  •  MANXC*  rjjen  nicscL  Rua  Joaío  Tor-I 

,  A.tUnWTE  de  r.ibelehêirõ.  ouutu.  .304.  (I*; 

.  Fn  .-1,  iir  ír.ir.  menor  r  MEC.4NICO  DE  AUTO.MOVEI» 

,  iiT.Ul,'-  Tr'  ij-UftOt.  Pral.1  COMPKTrNTF  -  prri:iia-»s, 
,i.,  :i  Cnlnu  iiu  i:nft  Pedio  álve#  n  7*i. 

.%:OTOHl.'iT.4  —  Preci-a-"e 
íiMíit’*ÍlO  I  ^  —  ini  fp»e  if-ub*  miii*  df  i;v* 

:  iCíuam.u  íiií  jo  Rii.i  ituoí  df  A|>-'C 


VEIS  —  Preclsrt-se.  TreveiiMi 
idoH  Tamoios.  113-0  riamen  AO.  | 
1  L.AÍTIERNEIRO  —  PreelM- 1 
l».e.  trabalhar  empreitada.  —  i 
Rua  Oonza^A  Bitato»,  313.1 
c  a  in  Uelra.  MancciU  _  | 

LANTERNEIROS  —  Pre‘- 
clsanins  competentes.  Rua, 
Jflúo  TnrqmUd,  .il)4.  _  IP 
LANTERNEIROS  PrccW- 
BC  de  nflclaia  e  1/2  oficlnb 
•  TApotelroa.  na  Rua  Haddock 
Lóbo  n.°  74.  C’  o  Sr.  Miguel. 


domestkos.  TIJuca.  Trl.r  vlúvn,  que  ue  otimiu  rc-  ')•)««  li 

38-0214 _ _  _  ferêneias.  Tcl.  30-5,305. 

MENOB  -  Preclaa-**  para  phecISA-SE  dc  cmprejáTrã 
serviços  leves  em  cnm  de  pi  serviço  de  pequena  íaml-  lOZINI 
famiMn,  Run  Hilário  de  Oou-  3'^.  dorme  no  emprógo  Tri 

vc5n.  87.  __  _  miLS  e  neccrf-árto  mornr  nn  COEINV 

MôçX  '—  FrcrlaA-.he  ótima  cldnde.  TrntRr  pela  miiuhA.  no  13  01 
up.vitncút.  bem  dccmbiivu-  Run  PaU5.^âmlu.  5iL  ap.  800.  Tcl.  37 
rodo  Impoitftdoro  New  YorK  PRECISA-SE  dc  nrrumnclelra,  COZIN 
MoUa«  e  Novidndei.  Av.  K.  prefcrCncln  portuguioft  —  mc  df  i 

Rooncvelt.  128.  2."  nptlcir  —  ordenado  Ci.4  7  000,00.  Exl-  fino  r 

Castelo.  Sr.  _  Cruio.*'; _ _  xem-ne  referuncliw.  Run  Ge-|  « 

OFEREÇO  domésticas  com-  nera!  OUcérIo.  335.  np.  n®4  .  .  J 

petcntcfl  parn  dormir  fora  mi  precI8A-SE  de  twpelra"-  nr-  ir^ii  C 
00  locnL  32-0584 _c  32-5556,  rumndelra  com  roíerénclaa.  -  ►.a. 
OFEREÇO  bab&s  com  boas  Ordenado  de  Or7  10  000,30  - 
refcrêncln.t.  Acéncla  Oltrn  —  Run  J.  Carlol  n.  101  —  J.  COZIN 

37-7101  Uma  é  porui«uc5a._  BoUmlce  Tel,  45-7770.  trntam 

OFEREÇO  copctvne  tfcolbi-  PHEClSA-SE  dc  etiipreg'adn  Rua  V 
das  Uma  é  portiiiue'ia.  —  pnrn  ecrvlço  domésilro.  Tra-  ló-j 
Auénoltt  Olpn.  37-7121  tar  na  Rua  .M*nújo  LeiUn  n."/®  ’ 

ÓFEnEOE-9B  oopelio-nrrumn-  ap.  ^02,  Euponbo  Nôvo.  COZIN 
dor  p/  Cflitt  iraiü.  Dou  re-  Peticm-«e_reíe.énclju  _  ^|anin-sc 

íeréncla.  Tel.  22-0630. _ PRECISA-SB  dc  umn  cni- irc‘‘t.iui 

C«'ERECK-3Ê  uma  empre-^u-  prcsinUa  na  Rua  " 

da  nnítt  lodo  serviço,  de  oór.  UamainlL  UI  — 

êitirni#  forn  nAo  trabnllia  do-  *»  combinar.  _  tOrü.  I 


CASAL  procura  moça  de  rcs< 
ponsabilidade,  com  reíeréiv 
cias  para  pp(|iionos  serviços 


Ue  Bombetroa,  —  Fábrica  Al¬ 
batroz.  _ 

PRECISA-SE  df  '*  cortndor 
pe.*:nontndor  e  montadoroi.  - 
miB  91  de  Abril  03.  Qutnll' 
nn.  Colcadoa  caporie  de  se 

nhoni.  TeL:  20-82U. _ 

PF5PONTO  fore.  preclaa-Sf 


J  Al  Ur  ISTA  /  COr*RrNT»3TA 
—  s,  Cii^tôlvfto  r.-»n:  *.  40  mll 
sábndoí  lívivf.  Tm- 
t  -r  r  Cromea  —  M'  ::‘cn  n.  4t. 
fc.'  Pé7. 

PATUniSTAS  —  V.irlos.  Av. 
P-o*.  Varaa.i,  529,  8,".  ütiircr- 
A.»l. 

'*OCAS  c)  prAllCft  CTcrilódo. 
30-40.  Av.  RIq  flrnnco,  lâl. 
fí-  Injfl.  â’  209. 

^*Or.^S  menoret.  dncu  rom 
(/^«illrit.  Av.  Hlo  Br.\ti<o  151. 
/■  !.ja.  a  209. 

M6C.\.  òtlme  dac' 
r  -r.«:i..  prâilen, 
r.  B  .■vnco,  ISl.  I 
J  até  30  luos. 

5‘oC.\S.  de  np.'réucla 

p  e*rrl!iirlo.  /.ecriu.iila  m:i- 
mo  ítm  pr^cica.  exlir-ce 
4  17\:t  apsrCPcU,  flu®  cclu- 
i-  •  •»  C*4MJtu:n.  ua  .tv. 
S’'HUh-u.v.  10  432.  1''  lud. 
MeCA  PARA  r^CPITOriO  - 
ri-íM  pruiUM  dr  h*  vjtná  fx- 
r  mo»  inclmL.*  b.innírlin  • 
Atrrmarel  e  ron»  r*  t  n. 
i  na  Rua  Frei  Cimna  n. 


COPEIRA  -  ARRUMADEIRA 
^  Piecun-fte  de  uma  comi 
rnrteira.  Rua  Aires  Snldsnlia 
n,  135  —  np.  501  ~  Copnea- 
bana. 

DOMÉSTICA  —  Pngo-sa  bem 
—  Rua  Ana  Silva.  14.  Fro- 
Itnenln.  Xnf.  tel.:  490.  ~  Jft- 

carepuuuti. _  _ 

EMPREGADA  PARA  DIPLO¬ 
MATA  —  Diplomata  alcmfto 
prerua  nanv  trabalhar  em  sua 
IreildéTicln.  df  uma  empregn- 
'âa  que  icnbn  bon  experiòncla 
cm  ficrvicos  Uoméâtleos.  In- 
d)Kpcnf.‘.vcl  apresentação  de 
referendas.  Rua  Pies.  Carlos 
rie  Cnmpus.  417  (esq.  Ru«l 
Pinheiro  Machudo).  dns  9h  às 
I5h.  exceto  sóbaUas  •  domin- 

'vOS.  _  _ 

I  E.UPHEO.^Da”—  "Precisa-sé 
|de  uma  menor  de  U  n  13 
iiinns.  i.>i*’a  ajndar.  am.acrvi- 
çoa  leves  Pji:éO  8  000,00  Ver 


COSTUREtRAS  —  r:ecl.‘.am. 
ae  rerhadelmve  3  aguDuiA  R. 
Canindé  5-.A. 

CO.STlTREir..\  —  rircis.TSP 
V.  íiiu»  dào-:ie  par.i  fora. 
Rnnntd  de  Can*nIho  55,  sp. 


‘t.,  rrrtnrán 
flO-ÍVO.  Av. 
a  lojn,  aula 


Prccl 


Preclsn-íf, 
lac  —  T»"® 


...ncA  atiiilisr  dc  r.  •: 
jVTCl*  t--i*  ci«  hvn  o|iéi: 
Ríi.i  fc>nartii:  Ih.níua,  ; 
1*1  —  C.nrratuK.a, 

^róf;.\s  r.  rap  xzes  - 

tl  ■icu.  ÍMjll,  .1  c  f- 


A’  .1'.  .-I.  K  C  lli- 

Mi.Norrí  -r.  ni.i- ;  ’ 
d  tÍlu;ii'nio.  C  iriíio 


Biélrru  S.  CrIdtóvÃo  Doimi 
no  cmoi_é  íO^  ^ 

R.\rAZ  qutí^raore  iio  ennirr 
vo,  precl  i-éíf  pnra 
Ide  limpe,  rt  em  ;:o.il  r  ;  Hi 
Tel  Idiit  tu»  ro.*lnh4.  Ru;-  Relfof 


durma  no  ctnprcKo.  R.  Fran 
rKro  OiavUino  LIfl.  '.ip.  401 
Pftno  C.  CojJ.»'’ubünn 


r*’oruri 


ADA  —  Prcrlsfl-^-f 
liu  Cloilii,  22R.  np 

UI-®?  fr*- !  — 


I 


I 


está  admitindo 


'''Avenida  Rio  Bránco,  156,'  grupo  1  306, 
,  y-'  ■  ..  /  com  o  Sr.  Gama 


íoranl  do  Braflíl,  5.*-fPlVB.  in-n-63.  ti 


DEPARTAMENTO 
DO  PESSOAL 


AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 


Filirlrii 


PHKCISA-SB  do  «to  rapw  doj  ÍOLIDOllEl 


Cn.'!  80  000,00  —  Siilõrln;  IMPRESSOR  JIAQUINA  • 
liilfinl  piini  mõças  flims,  IIIDELBKRO  —  Preclia- 
ilcfiriubaraçatlns,  educaila»  ae  Hc  uol.v  na  Rua  Cacham- 

e  de  óíima  aparência.  Tra-  bl  n.  COO.  _ _ _ _ 

balho  ealerno,  ídcll  e  bem  niPHEHSOn  p,  maquina  Ml- 
conceituado.  Tratar  310-  " 


ao  a  M  anoa.  tl«  bo»  aparên-  de  feohca  para  híiUa.s  de 
cift,  púrtv  pTíitloflf  o  cotnprpiOt  «i»nlior&i 
Dú^  BO-italènola  lécuilca.  R. 

^  carioca.  10^ 

POLIDORES  —  Preolaam-  vador  di 
ac  iirúllcod  fei-ragciit  autoi,,(,^^l„_ 

Apressulurem-*e  cora  do- ' 
ciimeiitos  Rua  Carolln: 

Blacliado,  810  -  Bniuings.  i  roa  • 

PADAltlA  —  Prcclaa-a«  cj-  fnSG.wv. 
ollata  com  prAllca,  Av.  Bria  r,,»  rjo 

da  Pina.  l  313. _ 

PRKCI8Ã-8K  bombeiro  r.um 
pritlca  da  blaeaios.  Tratar 
na  Rua  Oínoral  Aimério  da 
Moura.  MO  -  Ia.  lo)a  — 

Bairro  do  BOo  OrIstOvilo. _ 

PREClãÕ  niarccnelra  com- 

_ patente,  rnxn  bem.  B,  Paulo 

Preolaa-ee  c/  Barreio  OO.  BoiaJoao. _ 

PHEOISAM^-Sã  rãpaMa  de 
4*rafo«.  Pra-  aparência,  piuu  t...— 

: - Ihitrem  em  arrvlgo  ficll  acel- 

-  PreclíA-ee  ,a-#o  a  domlolllo.  r,.::-:; 
ina-ea  bera.  .anliar  30  mll  a  00  mll  men- 

taac  '*  .  _  A..  .t..  n>AAa 


oonccItuBiio.  Tratar  310 

DAS  VESTIDO  BR.ANCO,  t?  .  - 

Rua  VIsc.  Stn.  Isabel.  382.  UNOTIPISTA  paia  tlpognu 
Crajnú.  Preelsam-ae  2  co-  í,',"' . 

.  _ _  —  - -  briiduras. _  _ Amaral.  83. 

para  bhifOc».  Paiia-se  bem  oOMPOarrOIl  KrWlco  —  8:i-  t;rvÃ^j}õB  ~DÍ 
IRUB  Marechal  Bltencourl  lO-B  ^rio  a  coml.u.»o.  5",  aemii-  * 

1—  E-iucdo  do  fmcmielo_  nnl.  B.  Miranda  e  Brllo,  -«3  _"‘o'';ia 

_ _  de  patsadelra,  —  Jraji; _ 

12.  diiaa  víec*  por  aemena.  í)r.l-  CAIXOTEinOS  —  Precl*am-»e 
aOii.-5»  relorciiclaa.  Po«a-aa:  qu»  trabalhem  com  eerra  clr- 
OrJ  too, 00  dlArloa,  Tratar  até  ciilar  Pede  referência.  Rua  'vUL,™ 

Ae  12  hora»,  iia  Rua  Conda  i-ioicntlun,  2Í7-A  —  Casca-  LU8TRADOB 

de  Bonfim,  1  335^  _  dura _  “  ' 

PASSADORES  E  PASSA-  CAKCÁ  —  BalcAÕ' 

DEIRAS  —  •Coiifecnóc»  M  mfiça  o|  prAtIe 
UNITEX  adrallq  erni^prá-  ^Ibar 

I— "Trotar  na  At.  Subur- 

3  2~B  —  Del  Ca»-  óoi^Hõstinòs  a 


Copacabana. 


Precisa-se  firme  em  cálculos, 
ótimo  dacUlógrafo  (a)  e  de  preferên¬ 
cia  conhecendo  faturamento. 

Apresentar-se  com  referências  e  do¬ 
cumentos,  na  Avenida  Prado  Júnior,  257 
loía,  ao  Sr.  Messias,  no  horário  comercial, 


PRECISO  de  pedreiro»  efi¬ 
ciente»  biimbclroa.  cerplutcl-l 

_ altiiluntee.  Tel.  fl-HIO.; 

PRÉdiaO  ■  LÃNOHÉmÒ”(Ã."- 

.  ....i._ycrauelro,  123-C. 

PRATICÔ  PARMAOIÃ.  preol- 
la-ae.  Fraga  II  de  Junho,  300, 
RAPAZ  — '  Prccita-ae  cõm 
prAtIca  na  fabrlo.toéb  de  le¬ 
treiro»  de  pUtetlco  Rua  Mnin 
Laco£d^700.  daa  8  t»  11  h 
RAPAZ  —  Preci»a-ac  par» 
Intolar  ecrrlgoa  ile  eorrf.»- 
Kcn».  Proforíncla  mciicre»  - 
Trotar  na  Rua  Barto  de 
.  tiaba-  Ipiatemi  n.  184,  eala  103  — 
..  ;1-  I*-.  da  Bandeira. 

Podendo  RAPAZ  MENOR  até  10 'anoa. 

para  entrega»  e  ínaln».  Tra- 


(rraiidc  orfíaiiiza(;ao  pre¬ 
cisa  (le  eoinpeleiiles  para 
iiiiediala  eoloca(;ão. 

Tratar  na  Riia  Senador 
iDanlas,  74,  2.®  andar,  D.  Pes- 
jsoal,  das  9  horas  eni  diante. 


COZINHEIRA  que  lava  c  Silo  VI- 

passa  multo  bem  —  Pro- 1  - 

cura-se  para  casni  _nll< 

Iratamcntn,  Rua  Repiibll 
CO  do  Peru,  1113,  np.  flO  — 

Cniiacabana.  Tel.  31-8285. 

OOZINHÊIRÀ  —  Precleo  com  |  prEÒISA-SE 
retorcnoln.  Rua  Juquift,  ‘  ' 

np.  404,  1  eblon,  proxlmo  ao  aem-ee 
Campo  do  PlBmeiyto.,12  000.  f'"* 

EMPREGADA  — "  Preclea-a’e 
do  trtvlul  Bimplc.».  8  a  9  mll, 

Toiie.ero».  230-1  802. _ 

EÍiIPREÒADA  —  ‘Preclaa-ie" 

para  eoalnhar  e  acrvlçoe  le-,-.. - 

vos  Pnaa-*e  bcni.  Rua  Ctiru-  tico  de  maquina  lloirman 
paul.  83  Engenho  de  Dentro  ~  ‘  ' 

EMPREGADA  —  Peq.  falnl-  bana  n 
lla,  coxlnha.  cuida  da  rou-  t|||o  . 
pa.  Ord.  10  000.  Ref.  carteira,  õ'.Kuín 
Contelhelro  Ufnleto,  13  -  002  4,," 

—  PÚStP  0. _ _  ób»n 

'empregada  para  eo*inh'ãr 
«  pasear.  Senador  Vergueiro  'í?™  "'f 
192,  ap.  402.  Dorme  no  em-  J"”-  ; 

prégo.  Crt  8  mll. _ ^nador 

BMPREÓADA  que  faga  o  trl-  PBHCI8, 

vlal  e  pequenos  ícgIço*.  —  que  ‘T 
Engenheiro  RIehard  11,  ap.  aervlço» 

201.  frente.  Oralau. _ 

EMPREGADA  —  P7cclaa-BB  d‘i  "P- 
uma.  que  »alba  cotinhnr  o  PASS.ADEIRAS 

trivial.  Ordenado;  CrO  .  de  fábrica  de  ( 

10  000.00.  Rua  Cedro.  29.  Gá-  Rua  Fraiiclaoi 
vca.  Fim  da  Rua  Marqué»  de  33-OE,  E»iagác 


AUXILIAR  DE 
CONTABILIDADE 


Firma  de  movimento  necessita  de 
um  (a)  com  muita  prática  de  dactilo¬ 
grafia  para  trabalhar  com  máquina  de 
contabilidade.  Cartas  para  1  774,  na 
portaria  déste  Jornal,  informando  idade, 
referências  e  pretensões. 


DESENHISTA-PROJETISTA 

MECÂNICO 


Firma  conceituada,  admite  com 
remuneração  de  acordo  com 
capacidade  demonstrada 
AV.  SUBURBANA,  4  242  (P 


»o  _  a  «  andar  I RAPAZES  MENORES.  Pag«ro- 
4-  —  4.  anoar.i^^  Bulliôc», 

_ 173.  *I  1.  Eiig.  de  Dentro. 

.A-SE  de  marccnel-|RAFA'z'—  Prcolta-et,  10  aiiõ». 
Rua  Maria  Pasaoa  peq.  entregas  c  limpeza,  2  430 
-  CnvalcfintI.  leem.,  nua  Pi-.chceo  Leáo  1270 


Em  Importonle  companhia,  môças  e  rapazes  para 
os  segulutes  cargos;  Èsteno-Port,,  c'  liiglê.s;  Sub- 
contador.  Chclc  dc  Crediário.  Cfllcullsta.  Faturistns. 
Auxs.  Contabilidade.  Dep.  Pessoal.  Entrevistador  Cre¬ 
dito.  Dactllógrafo.s  tas).  Auxb.  Escrltõiio  c/  conhcc. 
serviços  gerais  e  menores  bac.  bem  i  máquina. 

Semana  de  6  dlns.  Salários  compensadores.  Rua 

Centro.  <P 


RAPAZ  de  boa  aparénola, 
precl»a-tè  para  aprendiz  de 
balcáo  «e  caml»arla  o  peque¬ 
na  limpeza.  Rua  Conde  de 

IlonIlir^2â-B _ _ _ 

RAPAZ  —  Precisa-»»  c/  pra¬ 
tica  p/  casa  tapeçaria,  cama 
e  mc-a.  R.  AUandega,  307 
õ !  HÉRVENTTl  — “pieclía-se  pa¬ 
lra  deposito  de  madelriu.  R. 

'  Oal.  Polldoro,  2H.  Botafogo. 
SÉKVENTES'—  Preciiam-M 
para  fábrica  dc  móvel».  Rua 

José  dos  Role.  3  001 . _ 

SÊRVBNTE  com  prática  de 


ro  (a),  com  boa 


Evartsio  dn  Veiga.  49,  grupo  201 


Precisa-se  ligei 
prática.  Apresentar-se  com  referên¬ 
cias  e  documentos,  na  Avenida  Prado 
Júnior,  257,  loja,  ao  Sr.  MESSIAS, 
no  horário  comercial.  (P 


cisa-se  de  um  com  baslanfe  «nder  café  »m  euíficio.  nua 
orática  em  consfruçoes  do  preoisa-sb  ae  um  rapaz 

,  T  Í  1..  m.  maior  para  entrega  e  llmpe- 

edlliCIOS.  Tratar  na  Av.  Rio  »»,  com  boas  referência»  e 

..  r-»  n  n  J  .  prátlua.  Rua  Uruguaiana  n.' 

Branco,  57,  12.®  andar,  W. _ _ 

r  /  I  om  /Q  PRBOISA-SE  môga,  «errtgoe 

j/  I  íUl/y.  repartlçóea  públlcaa,  comp»- 

- -  — n-*i  recer  sôtnente  quem  oonheçA 

»baí;c’o{n5 

ÇlSom’s."Í?d»nadr  4“  n?l' 

e  tefelgáo.  R.  Oarollna  Ban-  trlcuta  p,  obra.  Ru»  do  Cai- 

tos.  214.  Méler.  _ _  ü-!Lí- - - - - 

MBNORES  para  «ervlço  do  PEDREIRO  — 
laboratório.  Tratar  na  Rua  hora,  Av.  Paulo  dé  Pion- 

24  de  Mcilo.  I  30B-P.  _  _ _ 

MENOR  —  Preclsa-i»  de  um  PR®pI?Ar?® 
com  bo»  lavra  par»  úi.cmup  Gcti  r...~  ef 

serviço»  Interno»  e  externo».  - 

Ãv." 'prcíidentê  ivijeoa.  181.  Apreaentar-ee  na  Rua  Hege-  PHáCISA-ÇE  de  _plntores_  n» 

ÕÒNTmUO-^PTeoliã-Ye  -dí  nçTMáo,  55  -  Boneuçegp  Btm 

\  Tàvm  com  boa  «parencla,  SÍÊ.VOR  —  PreoUfc-M  par»  ATaxur  com  u  m.  w 

p1  Centro,  Ord.  21000  —  txiibftlhjir  como  b&JQonlata  em  - 

Anre&ontar-tt  k  Av.  Pre».  cm(l  de  modas  —  Avonldii  PRCOI6A*8L  de  pedreiro,  no 

Varifas  330.  Mia  18U  com  n.  s.  de  Copacabnn*  Ml.  8.®  andar  do  Aeroporto  Sftn- 

âr_  José^ _ Sobreloja  221. _ toi  Dumond.  Procurar  o  Br. 

COPEIRO  —  Precl»a-.7e  com  MARCENEIROS  —  PrecI-  ¥**“-- — - - - - ^ 

pratica  P|  hw  «  rest.  PW-i*  *»ni-»e  com  pralloa  na  R.  ’í,M?éi»  Eif»  ajudante.  Rua  Jcana 

n'u«erfsi6!#“'“  Bario  de  Slesqulta,  5^  "  pTJ'a».“pmtlÍ«“;  Sutm.'  "■  - 

- 5??.  MARCENEIRO  B03I.  —  Av  Copacabana,  1  133,  loja J.  TOPIEIHO  —  Preclsa-ee  de 

ótima  fpí- Preciso  enm  prática  d*  precISÁ-M-SB  de  ljiy„4V'25?.o“por  bom',  ex^! 

rínola.  t  necessArlo  boa  pe- montagens  na  rua.  Ç®?®  fni  30  e  M  por  cento. '  Rua 

tle.  e  altura  aclpia  de  l,65_  bem.  Tratar  na  Rua  liai-  mundo.  Jl8  -PlIa.es. —  nibclrn  n.  J39. 

.4preaentnr-.M  pl  »»l»g5o  à  ^  I44  ,p_  202.  —  PRECISAM-SE  moça»  e  gefó--  j  — 

Êk^SkcA^r^P  e^o  «‘^vea.jiom  . Jnsé_An.ánIo.  ta^^Páza-^^ 

íSíAanüv  o/lnatr.  e  eap.  MOÇA  menor  p.  atend».-  Deputedo  Mendonça, Rua  Pedro  Ernesto,  li  —  | 

K1*T2-3435.  Sr.  Çlodomil,  14  Thurller  n.  1837.  »ala  211  -  Gamboa. - -  ,_ 

àí  n  horas.  _  tórlo  —  36-3032. _ _  Kiidpoll». _ _ TEC.VICO  DE  LABORA- 

DISTRIBUITOR  gráfico  —  37<3<?A  <0>  “ó*,®.''- PRÊCISAM-SB  mogoa.  maio-  TOIIIO  —  Necessita-se  pl 


Precisa-se,  móço,  que  escreva  a  ma¬ 
quina  para  trabalhar  como  correntista. 

Tratar  na  Eraprêsa  Propaganda  Sino, 
na  Av.  Rio  Branco,  128  -  15.®  and.,  somente 
de  9  às  10  horas.  (T 


°  de  Margo  n 


aervlgo  do  aerrarla,  que  saiba 
separar  pedidos  do  madeira. 
Tratar  na  Rua  Miguel  Ran- 

Ctacadura. _ 

_ Précisa-se  na 

Caea  Parltton.  Av.  Hlo  Bran¬ 
co.  124-A.  Trazer  referência». 

bM~atm'%»V»*dfT\r^|de"1íranM  entrcgãrAvlj SERRADOR 'o  apãreibador  -- 

DO»  laira  par»  n  IpreciMi-ao  de  pesao»  que  lal- 

ba  trabalhar  em  engenho  de 
quadro  e  máquina  dé  apare¬ 
lho.  Tratar,  na  Bti»  Miguel 

^ngcl.  41  —  Ceaeadur». _ 

BBRRaQÍSXROS  melo»  ofi¬ 
cial»  com  ba»unte  prátic» 


separar  pecUdos  ^do  ma^lra, 

gel.  41 
SERVENTES 


Conceituada  Ilrmn  comercial,  necessita  urgente, 
môçn  maloi',  para  trabalhar  em  Campo  Grande. 
Indispensável  morar  nns  Imcdlaçôe.s. 

Tratar  im  Rua  Buenos  Aires,  364,  com  o  Sr.  Pedro 
Rocha,  entre  9  e  12  horas.  'P 


taria  dêste  jornal 


FABRICA  DE  BIOVEIS  PRECISA  DKt 

TUPIEIRO  -  SERRA  DE  FITA 

—  E  — 


MEIO  OFICIAL  MARCENEIRO 


Apic-^eiitniTin-se,  levando  documentos,  na  At 
Bonsucesso.  _ iF 


Itnôca,  1863 


,„»  •  eom  prática  de  lanchonete, 

to®  ~  ÍÁ*JÍ)i‘.*íír  no  Centro.  Rua  Frei  Oancre. 
■Ic»  de  móvel»  na  j4j_  loja-D.  cnm  rarérónclas. 

I  MMOel'níl»  ■  ÍSRCÍBA-SB  de  melo  oifiíliíl 
n  i.r  de  bombeiro  hidráulico.  Av. 
IOb  Henrique  Dumonl.  «8  —  Bar 

Cachambl,_880 .  jp  —  Ipanema. 

Preoáam-»e  pára  raECISAM"SÊ”menlDa»  me- 
I-  norc*.  ajudantes  d»  balcáo. 
car-  Rua  Mesquita  Júnior,  30  — 

Oentro. _ 

ÍPREC19A-SE  empregatlo  me- 


TIPOGBAPLá  —  Páglnador. 
procura-se.  Paga-»e  bfm.  — 
Tel,  28-1214.  Bua  Lope»  Qulu- 

tas  274. _ 

TlPOâBAPIA  —  Prãcliia-ae  de 
Impressor  paia  máquina  Mi¬ 
nerva.  Rua  Rodrigues  doe 

Santos.  165.  Eatáelo  de  Bá. _ 

'rticiúcò^TV-RADlO  —  Pa¬ 
lra  conserto»  —  Precisa-se. 
Casa  do  Bnrroi.  Rua  Slqucl- 
7-A  —  Copaca- 


Rapazes  de  boa  apresentação 
e  com  prática  em  vendas  de  rou¬ 
pas  e  camisaria,  para  trabalhar 
em  suas  lojas  do  Méier  e  Madu- 
reira. 

Apresentar-se  com  documen¬ 
tos  na  Av,  Barão  de  Tefé,  34,  ao 
Sr.  Sylvio  Cunho,  com  documen¬ 
tos.  (P 


’  Organização  do  ramo  de  confeitaria 
oferece  oportiinidade  a  senhor  altamente 
categorizado,  ambicioso,  que  quena  progre¬ 
dir,  com  real  capacidade,  para  dirigir  seu 
fabrico  de  arttgos  de  confeitaria:  paes,  do¬ 
ces,  salgadinhos  etc. 

Além  do  saber  técnico,  lerá  que  pos¬ 
suir  capacidade  de  direção,  ser  organizado, 
ter  método  de  trabalho  e  energia,  sendo  o 
subi?tituto  eventual  do  chefe  da  organiza¬ 
ção,  com  tôda  autoridade  c  liberdade  de 
ação. 

Paga-se  bem,  de  acôrdo  com  o  cargo, 
mas  exige-se  bom  trabalho  em  troca.  Res¬ 
posta,  dando  todos  os  pormenores:  casas 
onde  tenha  trabalhado  ou  trabalha,  idade, 
prova  de  capacidade  para  o  cargo  e  fontes 
de  referencias  perra  z^fl997  na  portaria  dêste. 
Jornal.  Guarda-se  absoluto  sigilo. 


,  M.7haSr,  11.  ap.  8_e..i.»_Bua.CaciiamDi,j«». 

MOÇAS  —  r - _  . 

- - - - fábrica  de  artefato»  d»  cou- 

EIR.A  —  Oferece-fie  „  brindes  propagabda,  c" 
iplia!  OH  particular,  eto.  Malorés  com  boa- 

iglo  e  prática  —  Tel.  pi-auca.  Peacha  e  Cl». 

_ R.  Antune»  Máolel.  n.  93. 

lADO  para  balcáo  de  ifÁECBNlÜROS  —  Precleatn- 
prátlco  e  ç  refe-  ,,  competente».  Paga-B* 

Rua  Condo  de  Bon-  Seman»  de  S  dle».  Rua 

. _ _  Manuel  Murtlnho,  23».  Tel. 

;iSTA  para  obra,  pre-  20-8903  -  PedroBa. _ 

nompetent».  Rua  Jo-  —  prccUa-sa  par» 

a.  938  —  TIJUCO,  com  gjfyjço  externo,  •otaendo  ler 

ano.  dlárinmrnte. _  ^  eocrever.  Vlr  »companhado 

DORES  —  Preolsa-ae  úoõ  pMs  ou  responiávíli.  — 

^4í8_^  A  e  B.  m  jjm  Aníbal  do  Mendonça.  Rua  Conde  de  Bonfim,  789. 

iãores  e  maio-  73  —  Ipanema. _ _ Aluda.  _ 

aexo».  aalúrlo  trâTOCADÕKES  —  preclaa-ae.  MOÇO  menor.  preoHa-»e.  — 
í;— com  salário  di>  Cr.4  11,5,00  por  Ru»  Xavier  da  Silveira,  1.1. 

9 ,2.  *al»  300  -  ),orn.  Tratar  na  Rua  do  Ou-  mOÇA  —  Maior,  boa  tpre- 

— vlüor.  104,  -.“j»n<lar._ _  icntàgáo.  com  prática  d- 

7  GEEEN^rB  —  ElilTRlCISTA  c/piát,  auto-  bntcáo.  para  perfumaria.  Pa- 
''‘ífríSÍS  e, '»  mállco  'de  comando  remoto,  vot  náo  ee  apreiíwar  quem 
av.  Rio  Branco,  185.  2.»  an-  qgp  Uver  prática.  Lujn»  da 

Iça»,  precisam-  qar.  sala  2I)9._ _ _  Perfumaria  Mclcr.  Rua  Ar- 

f  nSn'”  ri^  ÉNGR.áXATÉ  —  Precl»?.-se  p'  Qiilas  Cordeiro.  393  —  Meler. 
i  "  t  ■  dê  'lmP''x  tle  sapatos.  Bua  Ba-  ^e^qr  prático  uo  ramo  de 

‘  •  rata  Ribeiro.  391-.4,  Copaca-  material»  elétrico»  que  eniba 

— 3 - — GTT  ■ .  _ _ _ ler  e  escrever.  R.  24  da  Maio 

l^rnaor,  40  mu.  êmpijEOADOS  com  prática  1.77.  _  ______ 

- dc  lanchonelc,  ir.óOM  e  rapa-  jiÃbÜINIST.áS  e  TUPIErROS 

Móçiu  vendedo-  rcs.  R.  Vlscoudc  Moiangun-  _  Preclwim-se.  Mórcl»  Bon- 

rlora.  promoto-ipc  n.a  17.  _ _  _ _ eticcsso.  Rua  da  Procliuua- 

irailorai.  E;i>K>-jE;i!PREGAb,4  —  Prccl»a-»o  e/  gáu  33.  Bouiuceaío.  _ 

"íno,"™»'  *’^'IPvr.;ica  dc  «algadlnlio»  para  jiARCEXEIRO  —  PrVclse-se  ® 
.  sala  60.3.  e  b,,.  Tclíisrafo».  Pra-  prática  em  InstalaçOf»  PHf.C 

adesenho,  1  c/|ça  XV,  2.»  endar^ _ _  conierclal».  Trataa-  Av.  Mlult-  cador, 

r.  outro  Ç/Pl^át.  ‘ÊttPUEÒ.áDA  —  Pieclea-»»  tro  Edgar  Homero,  197  -  Ma-  Pálrlg 

*''**  "■  oom  bastonte  prática  comer-  chirelra^ _  _  _  _  PREC 

'á^á  .  -  cUl  p/  café  e  b.ir.  Tolégra-  jjooAS  —  Prcciiãm-rc.  Pa- Rua 

Rapares  balco-ifo».  Prara  X\'.  2.0  amlar^._  cá-sé  bem.  Tratar  bole  Ru*  Bica 
ires.  c'’brndor..£jlPRj;QáDX  que  ealba  tra-  Carvalho  de  Sousa.  247-A,  ta-  ruec 
433.  aatn  805^  lialhar  bera.  dc  1  h  á»  6  h,  la  202,  dc  8  á»  Oh.  com  Nél- 

K  procura  cn-  de  3aa.  át  Oaa.,  para  ca«M.  son  ou_Betcmce.  _ „  5„l'i 

enoi,  rom  cx-  10  000.00.  Rua  34,  n.  103.  mARCENÉÍHO  —  ProcUa-Bo.  —  R 
xteo,  31.  Jardim  Bulncap,  Marechal  Ry^  ,j(,  pasaagem  n.»  93-P.  »/  30< 

Pteçlsa-ae  mo-  Horme».  - - .MARÒERBIRO  Precisa-se  PREC 

íl^tPRKGAD03  --  PICCUO  pa-  p„,i54ional  e  aprendiz.  Est.  bolcér 
aaiba,  480,  caia  ra  dep.  papel  velho.  Rua  toi-  ií|„nte  Carvalho.  838.  Rua  ] 

_^Vera._  __  gento  Ferreira  n  128  Ramoa  OBRAS  P»'"'’ 


PREC1S.N>SE  cmprcgBAio  me>||>4  caiupoft. 
nor  para  &rmAz£m.  BalcAo  e  |  buna. 
cnireRiis.  Rua  ^Uguel  Lemo».  ornnvÊtAOS 

44-E  —  CopacabíiTva. _ _  para  lílbrlca^de  peçiii  pj  tra- 

I  PRECISA-SE  de  um  baico-  íorM.  apresciiLcTu-ee  cj  do- 
nütA  com  ajgumn.  prática  de  cumeutoii  n%  Rua  Ella»  da 
iouçea.  com  boa  callgrKlla.  SÍlve,  U.  Piedade.  Pavor  níio 
Rua  Dr,  aernlcr,  3BD,  Seçlo  m  apreaciiur  quom  aáo  es- 
de  loucaa,  —  SHinrIo  toiclal  y;}*®**  em  condlçôea, 

ai^OOO.OO^ _ _  TRICÍÒLISfÃ  pgra  armazém 

PRECiSA-BE  ciURl  sem  n-  Apreséniar-ao  uu  Rua  B.  Ju¬ 
lhos,  ela  sabendo  cozinhar  nu^lo»  4ag^  1.®  andar. _ 

trivial  fino  vaiijido.  Êle.  co-  TELEFONISTA  PBX  ci  prái.. 
pelro  e  faxlnelm  cnm  prà-  aoltolra,  3.^  ginasial»  até  2Jl 
Uca  de  cosa  de  famüla.  Exl-  anos,  boa  apíirúncla.  pro^urn- 
de  Rom-ge  referrnclas  certiu  de  moa.  Só  pessoa Imon te.  Korn- 
caea  cie  fnmüla.  Tratav  pes-  riu  Integral.  México,  41,  gr. 

[foalmeulè.  até  12  horas  e  8®! _ _  ... _ _ 

IdepoU  de  19  fta  20  horas.  —  TIPOORAPM  —  Prcclsa-se 


C4RPINTFJRO 

MARCLNLIRO 


Com  prática  de  balcões  frigoríficos,  ge- 
ladekas  comerciais  e  móveis  escolares,  que 
apresente  referências.  Rua  Frei  Caneca.  113. 


Precisa-se  com  muita  prática  e  referên¬ 
cias  pára  carro  particular.  Bom  ordenado. 

Apresentar-se  ná  Av.  Graça  Aranha 
226,  12.“  andar,  a  partir  das  15  horas. 


horário  a 


VIGIA,  precl.ia-»c, 
combinar,  peMoa 
eabllldade.  Av, 

1383.  Ribeiro. _ 

VBNDÉDÒB  balronUt».  para 
loj»  de  artigos  para  turista». 
Sra.  Morata,  Tel.;  46-08S4.  — 
Praia  Vermelha . _ 

Ájusladoi* 

Serrallieiro 

Soldador 

Preclsam-se  bons  oficiais 
—  Ruft  Van  Erven,  34.  Ca- 
tiimbl. _ 

Auxili  ar 
dc 

Escritório 

com 


CÕRRÈtORES) 


Elemento,  dlnámlcoi  e  aniblcloio»  para  grande 
lançamento  de  Firma  com  quase  100  ano»  de 
FsperIéncI».  A  maior  comlsião  d»  praga.  P»»» 
á  etst».  Ampla  cobertura  promocional  a  publlol-, 
lári»  em  Rádio.  JomeU  e  TV  Exl»e-it  «co^ 
lente  aptréncl»  Tr»t»r  dlirtament*  onW  ^ 


O  CLUBE  BALNEÁRIO  DE  PAQUETA  qiic 
já  e.slá  ultimando  a  venda,  da  primeira  sírle 
de  seus  títulos  de  sácio  proprietário  está.  admi¬ 
tindo  um  nõvo  grupo  de  corretores  que  já  cou¬ 
tará  cem  ampla  cobertura  publicitária  e  possi¬ 
bilidade  de  venda»  através  de  plantão  no  local. 

A.S  obras  do  Clube  terão  inicio  no  próximo 
dia  29.  Apre9entar-.se  na  Avenida  Rio  Branco, 
108.  grupo  1203.  IP 


Preolsam-se  mògas 
conhcclmcnlo.s  gerais 
escritório  e  que  esc 
bem  a  maquina. 

Ruii  Franclst'0  Eugênio 
n.®  34D.  Sâo  Cristóvão. 


Precisamos  compelenfes  para  fá 
a  de  carroçarias.  Paga-se  bem.  Sá- 
o  livre.  —  Rua  Ouricuri,  101  — 


CARPINTEIROS  E 
ACAB ADORES 


Precisa-se  de  car¬ 
pinteiros  para  con¬ 
creto.  Obra:  Hos¬ 
pital  Miguel  Cou¬ 
to,  Gávea.  T ratar 
com  o  Sr,  Ascen- 
dino.  (P 

DACTILÒGIUFO 

Precisn-se  auxiliar 
dc  escritório  com 


lAí  está  a  chance  que  V.  aguardavo. 
Produto  de  total  aceitação.  Ampla 
cobertura  publicitária,  inclusive  pro¬ 
grama  de  TV. 

•  Comissão 

•  Ajuda  de  custo 

IVenha  conversar  conosco  hoje  mes¬ 
mo.  Aumente  suas  rendas.  Estamos 
jreestruturando  nossos  quadros  de 
[vendedores  (as).  —  Rua  Gonçalves 
iDias,  85,  6.°  andar.  —  Traga  fotos 


Precisam-se  para  fábrica  de  carro 
5  de  ônibus.  Rua  Pedro  de  Carva 
311  —  Lins  Vasconcelos. 


LAV.  •  PASSAD. 


PEITOB  DÊ  SITIO  —  Precl-  tá  Goi-lhaldl  83^B.  _ 
sn-iÇ  Telefone;  32-3301'.  'PRÉCISA^SE^dè  'um  lanohêl- 

VÕilNEIRO  —  Precüa-s»  «om  ro  ou  laiicbelra  com  prática, 
multa  prática  pidnrla.  -Av.  Aveiild»  Suburbana,  6 714._ 
Suburbana.  7  348.  Abollçfio^  PRECISA-SE  caixeiro  com 
FERriAMÊNTXUIO  —  Precl-  pr.Ulc»  de  balcSo,  para  pa¬ 
na-se  de  um  oficial  e  um  daria  e  confeitaria.  Otdciia- 
melo  ollolal.  A|»teeent.-ir-»c  á  do  CrS  27  000,00.  Rua  Hnü- 


Organização  de  âmbito  nacio¬ 
nal,  necessita  de  elemento  para 
chefiar  seu  departamento  de  esta¬ 
tística.  Exigem-se  capacidade,  ex¬ 
periência  e  liderança.  Cartas  com 
prefensões  para  2  091,  na  portaria 
dêste  Jornal. 


ciência.  Favor  com¬ 
parecer  l.°  de  marco 
8,  1.0  _  IRMÀÒS 
CUNHA. 


prátic»  pudarl».  Tralar  »té  12  Ltda..  Ru»  Visconde  PiraJ».  cearia.  Hun 

4-12.  623.  —  Ipanema. _  ro,  3U.  Bnr 

CÒPEino  —  Com  prática  em  õarc-OM  —  Preelsn-iie.  Rua  pnKCXSA^É 
chope,  boa  njiarénclá  e  do-  Maria  Frelta».  IIO-O,  2.»  loja  rarmácla,  It 

cunicnto»  em  ordem,  Prccl.o-  _  .M,i,i,ircira.  _  uuljcóoi  lote 

•c  nar»  reataurante.  Náo  t™- qTRcon  Pieíisãírjiifa  de  Gouveia. 

^TesfuSmme  dr  I-jto  no  Mtíer  PRECISA-sr 

.vcmoieie.  ..i. - _  -  tratar  n»  Rua  Dloí  dtt  Cru,-:  mellt  Idado  I 

C.álXKlRO  para  balcáo  emin_  isi-B.  A  partir  Ue_10Ji^  l,Iíi,tloo.  dtirT 
impressor  — ■  pfcVlsa-.-e  P'  ap-  aeithor  Hf 
fiHoi.  p,erlAa-íR  automática  Ilcitlol-  ítrciicla».  Ili 

cifl,  noüumDiitoa  no  orcem, ^  m  *  n*!» 

reíerêucla/  rutre  2:1  t  3ü  J:S  .?'***’  PRCCrSA-fiL 

'anos.  N6<I  i:.vb.-i!ha  aos  do-lÉl.L'’.-  - —  'Oj}' 

mln.tos.  i:  favor  r,o  »e  apre-l  IMPRESSOR  e  malo-oflclal  mirDH._3%^_ 


CADASTRO 

COBRANCA 


Pretlsp-R*  íunrlonnilo  r 
prutica  p  áfrvlçojt  Interno* 
Apre.ientpr->e  uu  Ac.  Pm- 
úo  Junior,  257,  lo)«,  c  do» 


LAVADr.inA 


Ptefwn-i.r. 
piéire  Uu  mnuUft,  4  vôaicii.  4| 
inil  rritrciioA.  Kuii  Qeiiprnl 
01if*6rJo,  224,  np.  401  —  La-' 

inujeinu.  _ _ i 

LAVADEinÁ.  —  Preciso  de  2. a 
n  /ahfido.  q.  lâTe  •  pe.^^c 
hom.  Exijo  cart.  t  rei,  P..  üa- 
Ifio  do  Cotrgjpe,  355,  kp.  101. 
VJisjfiaUeJ.^ 
l-AV^ADCTKA 


CARPINTEIROS 
Instalações  comerciais 

.9 

Ruá  ráoriá  Rodrigues,  23  -  Oloria 


DACTILÓGRAFO 


I  PrDei^a-Ae  tle  \\*n  exímio l 
!com  experiéneío  fstura-i 
Imenlo.  Niio  .4e  api*tíjeutnr 
som  condições  ncimn,  Sa- 
jlnrlo  a  comblnnr,  F».  Ge- 
Ineral  Polldoro  p.  150 


Prf'C!%A-^r‘ 
n  pur  .^rmnnn.  cüda  de 
na  Prnii»  rto  Flumen- 
:a  n.  tn.  »p.  3D1. 


Torneiro-niccânicí) 


MOTÕKISTA  PARA 
PARTICULAR 


Pveci3a-sp,  com  bastante  prática  cie 
manutenção.  Paga-sc  bem,  para  trabalhar 
cm  Pavuna. 

Tratar  na  Rua  Franco  de  Almeida,  72 
—  Albino  Mendes  &  Cia.  Ltda.  (P 


Precisa-se,  cora  prática  comprovada  em 
carteira.  Boa  aparência.  Conhecimento  per¬ 
feito  do  Rio.  sendo  indispensável  referências. 

Tratar  na  Av.  Rui  Barbosa,  170,  a  par¬ 
tir  das  14  horas,  com  Dona  leda.  (P 


PrccUa-je  n.i  Uua  Oul- 
Ihciinc  I-rotR.  IIU.  Bon.".»- 
l.C:  0.  N.'iO  86  (ilciulp  P'  I6l. 

Lajiibrelisla 

Proíissional 

Prct'sn-se  dc  I?mbrcUs- 
IR  proíliídonal  com  prALlon 
Iclnrtc  nié  23  Ritos,  .^pir- 
stiitnr-.se  na  .^v.  N.  S.  Ká- 
Uma,  22  -  a."  fliidav. 


Firma  ds  alto  conceito  pro¬ 
cura  senhorita  para  auxiliar  om 
saião  de  vendas.  É  necessário 
ter  boa  aporcncio  e  sor  educada. 

Pode  ser  menor  (pagnmos  sa¬ 
lário  de  maior) . 

Comparecer  na  Av,  Rio  Bran¬ 
co,  173  —  17.°  andar  —  Depto. 
Pessoal,  a  partir  de  8  h  3C  m . 


Precisam-se  para  colocação  de  Títulos  do 
Hospital  Guanabara,  empreendimento  de  oceita- 
ção  comprovado  nas  Zonas  Norte  e  Sul. 

CONDIÇÕES: 

1)  Ordenado  fixo  e  comissão  proporcional  ò  venda. 

2)  Vantagens  adicionais  a  chefe  de  equipe. 

3)  Cobertura  ampla  em  publicidade. 

T ratar  na  Estrada  do  Portela,  29,  gr.  201,  202  e  305 
Madureira  —  Sábado  e  domingo,  das  9  às  13  h 
e  dias  úteis,  das  9  às  22  horas,  (P 


VIRGÍNIA  LANE  procura  môças 
jde  boa  aparência  que  queiram  ingres¬ 
sar  no  teatro. 

I  As  candidatas  devem  se  apresen- 
Itar  no  TEATRO  JOÃO  CAETANO,  dià- 

I  .  .  '  1^1.^ _ 


!  Firma  comercial  oferece  oportunidade 
a  inúmeras  niòças  com  boa  apresentação 
ipara  .serviço  agradável  e  bem  remunerado 
como  êntrcvistácloras.  Daremos  treinamento 
adequado. 

I  Ordenado  a  combinar. 

Tratar  nn  Rua  Almirante  B‘írro‘'n,  SO. 
6."  andar,  salas  617  a  620,  das  8  às  18 
horas. 


IMÒÇAS 


Prcc!sain-5c  prir  fAbrlcR 
de  refrlícrantea,  que  te- 
nliRin  prática.  Ajuda  de 
cuuto  e  boas  comlsiiú:*  — 
Ti-R.sr  iiR  parle  da  nv.vnli?. 
na  Rim  Prcl  jRhunífto,  201, 
Eon.succrao, 


riamente,  às  15  horas, 


_  _  _  _  _  perto  do  Hos- 

"  “  *  ,  Ipltal  do  lAPETC.  Poiaiblll- 

Precisarnos  de  um  técnico  de  TV  para  d  ide  de  a-anhar  cerca  dc 
serviços  internos,  com  prática  comprovada.  mii  cru7.eiro.s  mensais. 
Apresentar-se  com  documentos,  na  Rua  ])1ECÂjNICO 


Agentes  -  Ambos  cs  sexos 

CrS  90  000,00  MENSAIS 

Conccllunda  assoeincão  mídleo-hospltalar. 
com  IB  anos  de  e.-ílaténcio.  admite  pessoas  bem 
relcclonntlas  nos  bairros  e  subúrbios  da  Zona 
Norte  para  agcuclaincnto  de  associados.  Nego¬ 
cio  ífteU  e  lucrativo  stm  obrignçfio  de  noraiio. 
Também  admitimos  Representantes  para  as  se¬ 
guintes  localidades;  Caxias  —  Nova  Iguaçu  — 
Campo  Grande  —  Nlldpolis  e  Mesquita. 

Tratar  dlíirlamcnte:  Avenida  Pi^sidmte 
.Vergas,  529  —  11.“  andar  —  Grupo  RIOLAR  . 

NAO  FECIIASIOS  PARA  ALMOÇO 


Opsrscior  psra  brequeadeira 
horizontal 

Prerisa-se  muito  competente,  na 
Rua  Silva  Vale,  890  —  Cavalcanti. 

Apresentar-se  com  todos  os  do¬ 
cumentos  em  dià.  (P 


Ibiapina,  51 


PreclsB-se  na  Rua  Gui¬ 
lherme  Froia.  101.  com  eo- 
uheclmcnto  de  méquinn.s 
Imprca.-ioras  oíf-set.  Bonsu- 
cer.io.  Não  .se  atende  p/  tel. 


GRANDE  COIMPANHIA  PRECISA 
COM  EXPERIÊNCIA  DE  OBRAS. 
Eiiti-evisla  coiii  o  Eiig."  Etljrar,  na 
Rua  São  José,  ÍÍO  -  2.®  andar. 


PrecLsa-se  mec&nlco-ajus- 
tador  para  serviço  de  ban- 
Icadn.  Motores  dlesel.  Sa-| 
llário  60  000,00  para  mais. 

1  Tratar  com  o  Sr.  Aníbal  — 
:Av.  Nova  York,  657.  Bon- 
|.8UCKfO. _ _ 

!  Mestre  (!e  Obras 

!  Precisa-se  com  prática  — 
LTrainr  na  Av.  Pres.  Wilson. 
210,  s/  1 210,  das  14  às  18 
‘  horas. 


Professôre.s  -  Técnicos  de 
Coiilabilidado 

PARA  LECIONAR  AS  SEGUINTES  MATP.- 
RI.AS;  CORRESPONDÊNCIA  —  PORTUGUÊS 
—  M.ATEMATICA  —  RELAÇÕES  PUBLICAS  — 
Tradicional  organização  dc  ensino  nece.i.sita, 
para  ampli.ir  seu  quadro  dc  professõres,  de  se¬ 
nhores  de  25  a  35  anos  de  idade,  para  lecionar 
algumas  das  matérias  citadas  acima.  Tratar  na 
Avenida  Presidente  Vargas.  529,  20."  andar,  sala 
2  008.  Prol.  Ivan,  no  horário  de  9  ãs  11  ou  de 
15  As  18  horas.  .  tP 


PRECISA  : 

Técnico  TV  e  Técnico  de  máq.  de  lavar 
com  prática  comprovada.  Rua  General  Ar- 


VENDEDORES 


liQlIIPES  E  BICOS 

E.vcepcioual  oportunidaile 

Mesmo  sem  prática  de  vendas,  sa¬ 
lário  fixo,  comissões  e  prêmios  de  pro¬ 
dução  (minimo  de  Cr5  60  000,00),  ida¬ 
de  superior  a  18  anos . 

Os  candidatos  deverão  apresen¬ 
tar-se,  munidos  dêste  anúncio,  na 

RUA  GONÇALVES  DIAS.  30-A 
SOBRELOJA 


Precisa-se  de  um  com  prática  de 
estamparia  de  tecidos.  Trator  na 
Rua  da  Alfândega,  93,  c/  Sr.  Cesar. 

“■eletricistas 

Com  conliccimento  quadra  comando 
e  enrolamento  de  motores 
Forjas  Bi-nsllelras  S.  A.  necessita  dos  elemento.s 
ção.  A  llrmn  fornece  coiuluçno.  Semana  de  6  dias. 
Apreseutar-se  para  selccSo.  na  Rua  México.  111 
acima.  Otlmo  ambiente  de  trabalho  e  alta  rcniuncia- 


Prcclsa-se  mccftnlco  para 
serviço  de  manutenção,  com 
experiência  comprovada  — 
Salãrlo  4S  000.00  para  cima. 

Aníbal, 


PRECISA-SE 

COMPANHIA  MERCANTIL 
E  INDUSTRIAL  INGÁ 

Encarregado  para  Departamento  Pes 


Bico  para  fiiucioiiários 
e  iiiililares 

Firma  nova  (lis jiõc  de  vagas  para 
moças  e  rapazes  eíclivos  on  avulsos. 
Óliiiias  comissões,  com  pos.slhil idades 
de  ganhos  acima  de  150  000,00. 

Tralar  na  Estrada  do  Portela,  29, 
Sala  506  —  Madureira. 

Av.  Rio-Petrópolis,  5  007  —  Gra* 
macho. 

Av.  DiKjne  de  Caxias,  127,  Sala  4. 

Rua  Senador  Dantas,  117  —  2.” 
andar. 

Rua  Salnstiano  Silva,  574  —  Bair¬ 
ro  Magalhães  Bastos. 

DAS  8,50  ÀS  18  HORAS 


Ti-atnr  com  o  Sr 
Av.  Nova  Yorke,  657.  Bon- 

1  8UCC''0. 

Mestre  (!e  Obras 

Precí'a-8e  para  edifício. 
Ordenado  setenta  mll.  Car¬ 
tas  confldenclaia  para  o  n." 

2  023,  na  portaria  déste 


.soai  e  assuntos  administrativos.  Salário  a 
combinar.  Tratar  na  Av.  Amaral  Peixoto. 
1076  —  Nova  Iguaçu  —  RJ,  das  9  às  12 
horas. 


Precisa-se  com  experiencia  no  ra- 
de  construção  civil.  Apresentar-se 
referências  e  documentos,  na  Ave- 
I  Prado  júnior,  257,  loja,  Sr.  MES- 
5.  no  horário  comercial. _ [P 


Prccl.-ia-se  de  competen¬ 
te.-!  para  pequenas  peças  de 
alumínio. 

Sá«  João  de  Merlti.  Rua 
Valérlo  Vilasboas  n.  173  - 
lao  lado  da  Prcíelturai.  - 
Falar  com  o  Sr.  Otftvlo. 


VENDEDORES 


Indústria  metalúrgica  de  São 
Paulo  admite  vendedores  para  tra¬ 
balhar  com  artigo  de  fácil  aceita¬ 
ção.  Não  exige  prática. 

Apresentar-se  na  Av.  Rio  Pe- 
trópolis,  1  673,  s/  1 1  —  D.  de 
Caxias.  IP 


Precisa-se  ativa  e  desembaraçada,  para 
trabalhar  no  Centro.  Primordial  seja  pessoa 

dc  excepcional  aparência.  Inicial  CrS . 

35  000,00. 

Entrevistas  com  o  Sr.  Ayrton,  na  Rua 
Álvaro  Alvim,  31  —  15.“  andar  —  Conjunto 


INSPETORES 


P  r  e  c  i  s  a-se,  com 
prática  comprovada 
Pedem-se  referências. 
Tratar  na  Travessa 
Leopoldino  de  Olivei¬ 
ra,  355,  Madureira  — 
Sr.  Ribeiro.  (P 


^om  equipe) 

eortcpcional  eparlunldtde!  Veníia  con?er»ttr  conoKt^ 
iiriindes  pcuifaUldades.  AmpU  eampiinha  rm  tiál\ 
iDrnai»  •  TV.  a  mtlhcr  eomuisâo  da  pr«c^  P^R*  ^ 
«IsU.  Tratar  passaalmenU  na  ATtnida  Kla  Braneo- 
Ud.  frupo  1306,  dtiriammte  com  o  Sr  OAMA 


Bordados  à  nião 


Grandex  novidade.,  em  artigos  Unos.  Lençóis  de 
Unho,  percal  e  cretone,  Usos'e  listrados.  Colchas  de 
fustâo  aplicadas  e  bordadas.  Toalhas  de  todos  os  ta¬ 
manhos.  Camisolas  e  outros  bordados  do  Ceará  — 
Rendas  de  Santa  Catarina  etc.  ctc. 

Condições  e  preços  especiais  pnra  revendedores. 

O  FIGURINO  —  Rua  (lo  Catelc,  30.5  -  l.*- 
(Largo  do  Machado) 

(P 


Indústria  metalúrgica  de  São 
Paulo  precisa  de  10,  com  ou  sem 
prática.  Apresentor-se  no  Rua 
Campo  Grande,  1  Ô96,  s/  504  — 
Ed.  do  Banco  Predial,  c/  Sr.  Reis, 
das  9  às  11  horas.  (P 


Lanternciros 
e  Pintores 

Tratar  na  Rua  Santa  Ma 
ria,  47.  Estácio  -  GB. 


APOSENTADO  OU 
LICENCIADO 
Aproveite  sua  folga  para 
revender  no.sso5  artlgas  — 
Nós  lhe  entregaremos  tudo 
em  consignação  e  V.  S.  «ó 
pagará  o  que  vender.  Tudo 
dlrctamenie  da  fábrica  por 
preço  de  atacado, 
GAULLIER  —  Rua  da 
Alfândega.  331  -  loja  e  Rua 
Dias  da  Cruz,  nO-D.  Méier. 


(SAIÂRIOS  E  COMISSÕES) 


Para  serviço  Interno,  com  prática  de 
rádios  de  automóveis.  Admls-são  imediata. 
Api-c.sentar-se  com  documentos,  na  Rua  Ba¬ 
rão  de  Mesquita,  739  —  “ANTENAL". 


INDUSTRIAS  GESSY  LEVER  S.  A,  j  |. 
precisam  para  trabalho  externo  de  propa-;jjlj 
ganda,  môças  maiores  que  saibam  ler  e  lii 
escrever. 

Paga-se  bom  salário,  almoço,  lanche  e 
èondução  de  trabalho. 

Exigcni-sc  boa  aparência,  bons  dentes 
e  dc.sembarB<;o, 

As  intere.s.sadas  deverão,  por  gentile¬ 
za,  dirigirem-se  à  Av.  Almirante  Barroso, 
81,  2.“  andar,  onde  serão  atendidas  pela 
Srt.“  Gvaciema  da  Silva.  _  _ 

Mecânicos  ue 

SIÁQUINAS  DE  LAV.AR 

Precisa-se  (de  competentes. 

Paga-se  bem.  Apresentar-se  na  Av. 
Copacabana,  1  133,  loja  6.  iP 


Import.  Laborai, 
admite-se  1  enge- 
nh.  quim.  e  um 
Guímico  ind.  po¬ 
dendo  ser  recém- 
formados  e  soltei¬ 
ros.  Sal.  1 80  e  130 
mil.  R.  Evaristo  dn 
Vei7a.  49.  gr.  201. 

EVlricisla  e 
iMecânico 

Cnm  p-êt'ca  em  Vo’!:';- 
wp‘>'n.  Trniar  Rua  üni- 


Preclsa-se  c'  prática] 
execução  pcq.  ferramentas. 
Av.  Almte.  BHrro.so,  6  - 
s'  1  916.  _ 

CORRETORES 
Preci.sam-.se  bons  para 
imeamento.  MauA,  Murlqul 
í  D.  Cnxin.s.  Tratar  na  Av. 
Pre.s.  Varsa.'.  629,  sala  1 20S, 
telefone  43-3379  ou  37-5977, 
lEr.  Duarte. 


Conceituada  firma  desta  praça  pre¬ 
cisa  de  rapaz  que  seja  bom  dactilógrafo 
e  que  possua  boa  letra. 

Salário  inicial  CrS  30000,00.  — 
Cartas  para  2100,  na  portaria  dêste 
Jornal. 


Eu  e  qut  apurou  t  MARPLAN  -  Pesquisas  e  t 
M9rcado,  Ltda.  —  em  sua  5.‘  po&quisa  anual. 

agôato  de  1963,  entre  famdias  do  Rio  d 
para  conhecer  aeus  hábiios  de  leitura  de  jornais 


CIA.  INDUSTRIAL 

AdmILf  pír» 

e*  seTUlniCf  errpo*;  eoldado- 
rcs.  mccnnlcoj  totn. 

mecânicos.  fcrr*mínU'!ro.‘. 
pij(Ín.ic1oi'G3.  motcrlstiki. 
rermUiclro,  mocàulcoo  niA* 
uulcnç.^o.  icrn  iij\i>ttdore5. 
!Íroi:'.üu’*?í  e  mixí.  dr 

o  primário. 
'|rr'de  53  ann^  e 
Tnín‘Tia  2  miD%.  Jlir  ?ívarl*- 
ro  da  Vcltt.t.  a  20í.  •? 


CLASSES  SÓCIO-ECONÓMICAS 


!  JORNAL  DO  BRASIL  3I(.  I7(« 

Jornal  B  .  38%  22%  7% 

i  Jornal  C .  38%  18%  0% 


Admite-se  mòça  desembaraçada,  com 
bastante  experiência  da  função,  boa  dacti¬ 
lógrafa.  redação  própria,  conhecimentos 
de  contabilidade  c  serviços  gerais  dc  escri¬ 
tório. 

1  Sábados  livre.s.  Entrevistas  das  14  ãs 
LI  horas  c?:clusivamenlc.  Av.  Rio  Branco, 
151,  15."  andar,  grupos  1505  a  1503. 


Prrrif.’-.''"  d"  encai-re-»- 
do  rlc  obi-a.v,  p-.-a-.^e  bf’'i. 

'•'rat-ir  na  Avopida  João 
Ribeiro  n."  419.  PílBi-e.». 


Jornal  O 


Com  prática  em  entregas.  Do¬ 
cumentos  ein  dia.  —  Tratar  na  Rua 
Santa  Maria,  47.  Estácio  —  GB.  (P 


ELETRICISTA 
DE  AUTOMÓVEL 

Precira-of  dc  um  compe¬ 
tente.  Scrvico  aeral  em  au¬ 
tomóveis  —  Rua  Barão  de 
Mo.squita  n."  llfi. 


Ns  liilura  de  srii'.  matuuncí  .um  dDniiiigo>i.  o  caneca  conlinua  * 
crclrni  o  Jornal  oo  Braail  inaeoibcleniemcnie  de  sua  condirão 
sorial  ♦  de  cou  pa-dsi  aouisilivo  Junto  a  Iodas  as  classes  socio- 
.eronOraicas  do  Rio.  ccnvei'.cionnl.T.«nie  enamadas  A.  B  e  C  conlor- 
me  jeja  abo.  medio  ou  Sai»o  o  codei  aqui3'livO  de  seus  iniígianics. 
0  Jornal  do  Bra?il  silua-se  como  iidei  absoluto  Ers  pornue  .  edreao 
dc.T.iniral  tst,  jornal  dn  Eras*!  teorcsenta.  oara  Anuncianici  e  Agencrai 
de  PiiCliciOíid-  .  tr.clrior  ooortuntdatíe  de  oCierem  maior  rendimento 
pelo  ninrior  i:UMO.  para  suâs  mr-:aq-sns  de  venda 


COPISTA 

Prcct.sn-se.  Av. 
Banaso.  97  -  sala 
Pntnr  coni  Sr.  Jo;;é, 


-Mintc. 


lilItC-ÁMCOS 

Para  manutenção  de  metalúrgica,  com  mui¬ 
ta  prática  de  maquinas  auiomnllcas. 

1’RES.AnORKb 

Para  írci.i  “  ünivcrsiir'. 

I-ERR  VMKNTKIROS 

Para  corle  e  rrpii.xo. 

t()rm:ir(),s 

:re(;.\m(:os 

Para  mntrtre.'  rir  c.-.t  .imparia. 

SABADO.S  LIVRES 
SE.MANA  DE  44  IIOR.AS 
F.AET  —  Rua  Errõo  tie  Peirópolls.  347 
iPnnln  Iitial  rio  bonrir  Eiirelat.  rT 


Sccr(‘lária  -  'réciiicoí?  dc 
Foiilal)ili<la(!(‘ 

Importante  empresa  cm  fa.se  tL 
organização  precisa  de  pessoas  qualili- 
cadas  para  as  funções  acima  mencio¬ 
nadas  e  imediata  admissão,  ótinip.s 
possibilidades  dc  carreira.  Carlas  com 
habilitações,  dados  pessoais,  prctensõ-is 
mínimas  c  referências  para  509,  na  por¬ 
taria  dêste  Jornal. 


Prcclf'B-'-r  de  bnn<i  r-tu-j 
catior.-'.,  pira  Iraço  e  mir.-i- 
>8  h-a.  Tratar  nos  .sejuln- 
ic.s  locais: 

.Av.  Rui  Barbosa.  .400.  e/ 
Sr.  Jo.tu. 

R’m  Raul  Pompila.  ao.  r,' 
Sr.  Manoel. 

.Av.  Vieira  Souto.  4ii2,  e.' 
.Sr.  Lniirliido. 

I  Rm»  Cir  platina.  11.  c  '  Sr 


JORNAL  DO  BRASIL 


.Admll  '-se  com  muita 
prátlrii  de  durar,  pratc.Tr. 
niclar  e  cromapem  para. 
niedalha.s  distintivos  es¬ 
maltados  ou  ii.io  Lupar 
círtivo  eom  .snláno  rom- 
priiMrior.  Favor  não  se 
aprcseiuar  não  estando 
nn.t  CiUidicõM  exljiíian.  — 
Kitndal  —  Sen.  D.inus.  42. 


Jornal  do  Brasil.  .s."-fclra.  10-0-03,  3."  C,ad.  —  Jl. 


mmi 


Colchão  '  molas 

Ptn-bMAN-iilO  . 
Fabrica  desde  '9  9^  !• 

mAx.  KsrBnUa.‘‘iDb  encSl- 
ds.  !nr:-  ST-9TI!.  At.  do- 
mullfo;  Sxp..  UnigualanA, 
11,  a.o,  por  cima  sapatarls 


WRriTTlílfTCfl 


MOTIVO  DE  Vl.AOEM  — 
Vendo  «eU  de  jeiuer  Chi- 
pemlftle  romplela,  «m  per- 
lelto  rttado  e  mal.e  um  aoIA 
t  duiie  noltronae  Rua  Con¬ 
do  de  Ronllm  S39,  ep.  SOd. 
Telefone  34-Din.l.  .  .  _  . 

PÍÚjAÒETE  — ’Vendém-»e  lo- 
do.e  cs  TOÓrels.  «1-1733. 
PENSIONATO  deaf.  ven¬ 
de  gdA. -roupa,  camas,  col¬ 
chões  de  molas,  cas.  e  sol¬ 
teiro.  tI  mÓTeli  —  45-4711 
1>.\U' MARFIM  —  DÕnnttdrio” 
vendo  para  casal,  em  estado 
de  iiôvo,  e  uma  sala  do  mes¬ 
mo  estilo  c/  E  pecas  um  bar 
espelhado  por  preços  baralle- 
elmos,  para  deeupar  lutsr,  It. 
HaddookLftboJWB-.A.  _ 
PAU-MARPÍM  e"CAVlÒ.NA  — 
Dormitório  modemiselmo  em 
estado  de  nóvo,  por  preco 
convidativo  na  Rua  Ktddock 
Lóbo.  IBl. _ 


Colchões  tle  iiiolns  Piillnmii 
Minas  Oerais 

DO  FABRICANTE 
AO  CONSD.MIDOU 
(Vendldoa  excluslvamentel 
no  endereço  abaiaol 
Molejo  Ilo  único,  g.irnntl- 
do  por  10  «nos,  ESTO- 
FA.51ENTO  EM  LATEX 
ANTIALEBGICO. 

Sollelro;  ürii  13  000,00  —  Caaal:  Cr$  17  000,00 
VENDE3IOS  A  PRAZO 
RUA  BUENOS  AIRES,  120  —  2.*  ANDAR 
(Defronte  ao  Mero.vdo  das  Flõres) 


Precisa-se  môça  com  prática.  Ótimo  ambiente. 
Semana  de  cinco  dias. 

Entrevistas  somente  sábado,  dia  21,  das  8  às  11  h 
Av.  Frankiin  Rooseveit,  84,  sala  901 . 


17  horae,  Br.  CÉllo.  —  AT, 
Pres,  Varsas,  418.  ».°.  al  801). 

SÚCIO  para  padaria  na  Zona 
sul.  Féria  3  500  mll  aó  bal¬ 
cão.  Apenas  com  3  MO  mll  ds 
encri.U...  T.;;.  .‘.r. 

Varans,  449,  lala  1003  c|  Fe- 

_ _ _ _ 

imaÈNTE  —  Comerciante  no 
Méicr,  com  loja  de  vendas  a 
varejo,  preciso  d»  emprésti¬ 
mo.  Tem  bom  avalista.  Tra¬ 
tar  b  pessoalmente  na  Rua 
Consíauça  Barbosa,  163-B. 


o:  —  Compro 

claros  ou  moder-' 

Adar'Trat.”  At*  Presidente  ||«»>  P*ra  meu  “H?- 

.  -  'te.  E  uma  geladeira,  rago 

bem.  Tel.:  48-0148. 

ATENÇÃO  —  Agora  compra¬ 
mos  móveis  usados  —  Pre¬ 
cisamos  de  grande  quanti¬ 
dade.  Dormitróios  e  salas 
de  jantar.  Chipendale,  pau 
marfim,  rústicos  e  coloniais. 
Paga-se  o  valor  máxipio.  e 
atende-se  rápido  em  qual¬ 
quer  bairro.  Tcl.:  32-5929.  | 


QÚÂRTO  rúst..  perfeito,  ba¬ 
rato.  Maria  José,  784  —  Ma- 

dtiitlra.  _ 

qUARTÒ  E  BALA  Rúii.,  ba¬ 
rato.  Rua  Mtria  Joié  811. 

Madtirelra. _ 

SOFA-OAMA,  10  m1l;  outro  s^ 
uso.  18  mll,  urg.  19  de  Feve- 

relro.  97-201.  Bot. _ 

BÃt-K  Cblpendiüa  conjugsda. 
Base  35  mll.  Rua  Santos  Tl- 

lara,  129.  ap.  202.  Méier. _ 

BALA  MARFIM  —  MÕdsrna. 

80  mll.  23-0009. _ 

SOFÃ-CAMA  direto  da  fá¬ 
brica  de  45  mll  por  15  mll. 
!  Rua  México,  41,  sala  604. 
SALA  DÈ  "jantar  —  Vende- 
se  uma,  pela  melhor  oferta, 
estilo  Colonial,  em  perfeito 
estado.  Ver  a  tratar  na  Rua 


Pânico  no  mercado  de  mó¬ 
veis  e  estofados 
CAUSA 

MÓVEIS  SAN  MARCOS 
Revolucionando  pela  1 vez 
no  E.  Guanabara  o  sistema 
th  vender  barato 
Estofados 

XlaravillioBOE  sofAs-CAniss  •  super- 

luxo  . a  15  000,00 

Riquíssimos  soíils-camas  cm  vul- 

couro  .  a  17  000.00 

Colchfies  de  molas  Suprr-luico  ..  a  lOSSO.OO 
Beliches  com  escada  mágica  ....  a  13  900.00 

Oamas  turcas  .  .*  3  250.00 

Sofanctes  em  riquíssimas  pndro- 
naçens  c’  mesinhas  laterais 
extensivas  formando  cama,  úl¬ 
tima  novidade  .  a  48  500,00 

Móveis 

Sala  de  Jantar  ultramodcrna  cm 

maríini  .  «  44  000.00 

Donnitãrlo.f  de  casal  ultramoderno 

em  legitimo  marfim  ou  caviúna  a  74  000.00 

Guarda-vestidos,  com  ou  sem  lo- 
brado,  de  3,  4,  S  e  6  portas, 

em  marfim  ou  caviúna  .  a  42  900,00 

Centenas  de  outros  artigo.t,  tais  como:  bii- 
reaux,  cstanles  divisórias,  móveis  e  armários 
de  copa-coisinlia,  berço.s,  abajures, lampadários, 
salas  e  dormitórios  clássicos  e  modernos  etc. 
MOVEIS  SAN  MARCOS  surgiu  para  prnteger 
o  bolso  da  população  do  Estado  da  Guanabara. 

TI.TUCA 

RUA  BARAO  DE  MESQUITA,  480 
Dns  8  ás  19  horas 
Tel.  34-0437 

COPACABANA 

RUA  DJALMA  ULRICH,  154  —  4.»  ANDAR 
(esquina  de  Copacabana) 

Tel.  54-3057 
Das  9  ás  19  homs 


FIXO:  CR$  20  000,00  MAIS  COMISSÃO 
Firma  com  grande  cobertura  promocional,  preci¬ 
sa  de  vendedores. 

Dá-se  condução  e  assistência  médica.  Exigimos 
boa  aparência  e  ambição.  —  Tratar,  diariamente,  na 
Praça  Tiradentes,  9,  sala  801.  fP 


iCompro  jóias  e  cautelas. 

'ipagto.  até  200'y.  .ATENÇAO  —  Compra  mó 

I  Atendo  a  domicilio.  Rua  vels,  xnUs  t  dormitórios  ' 
do  Ouvidor,  169,  3."  andai.  Rústico,  Chipendale  e  d( 
sala  301.  Tel.:  43-5333.  —  marfim,  modernos.  Telefo 


jTji  ■  ■■ipi  lATENÇÃO  —  Compro  móveii 
f* AIITf  I  AVjuiadof,  dormitórios  e  salas 

Da  cMxa  Econó"  chipfndalej 

*‘«5,  pau  marfim,  Luiz  XV 
lar.  Bnir.  pala  loj».  Tilefo-  Pago  Q  maximo  valof,  aloii 

- ;; — ; —  do  rapido  em  qualquer  bair 

Caixa  Economiea  ro.  Tel.;  48-2602,  Sr.  An- 
jtõnjo_Gomes . 

Sviso" 


Excelente  oportunidade  para  quem  deseja 
inictar-se  em  profissão  altamente  remunerada,  em 
trabalho  para  poderosa  organização  de  âmbito 
nacional; 

—  não  é  necessário  experiência 

—  em  pouco  tempo  amplas  possibilidades  de  óti¬ 
ma  remuneração 

—  oferecemos  completa  assistência  e  cobertura 
publicitária 

—  oportunidade  rara  e  grandes  possibilidades  de 
acesso  a  chefia. 

Procurar  o  Sr.  Messias,  na  Rua  Gonçalves 
Dias,  17  —  Centro.  (P 


Cautclaa  do  Jóias  •  obje¬ 
tos,  Brllhsncu.  ouro,  prsU- 
[la.  Boa.  procedência,  com¬ 
pro  faço  retrorerdo.  Lgo. 
Csríocs,  3-303.  Tel.-  22-7984. 


_  ITcciso  urgente 

de  dormitório  c  salas,  mo¬ 
dernos  ou  e  h  1  p  e  n  dale, 
cUros,  simples  ou  conju¬ 
gados,  e  uma  geladeira.  — 
Por  favor  telefonar  para 
[28-7649  com  o  Sr.  Flavlo. 


DIVIDAS 

INCOBRÀVEIS 


Compro  móveis 
usados.  Preciso  de  grande 
quantidade  de  dormitórios  e 
salas  de  jantar.  —  Urgente. 
Chipendale  —  pau  marlim  e 
Rústico.  Atendo  na  mesma 
hora  em  qualquer  bairro. 
pioprleUrlo  Tol.:  48-4558 . 

ntratô^^erA-  ÃtENçXo""^ Dõrmltórlõ^pã- 


SOPA-CAMA  casal,  vendo  «r- 
genlt  2  novos  a  45  009.  cor 
hrlqne.  At.  RIo  Branco.  1C3. 
isp.  617  —  Tcl._53-rilO._ 
SÃll\  e  dormitório  Clilpcn- 
dale  estado  de  nóvo.  vendo 
barato,  nu»  Baráo  da  Bom 
Hailroi_699.  _ _ _  _  . , 

6ala  de"jantar  —  cm- 

pendale  conjugada,  maciça 
ciar»,  em  eaLvdo  de  nove  p, 


BIC.  •  MOTOC. 
E  LAMBRET AS 


L  TRnHSf  QRMIIDQRES 

PARA  SOLDA  ELÉIRICA. 
MODELOS  P/  LUZ  E  FÔRÇA 
DIVERSAS  CAPACIDADES^- 

VALCARNO j 

RiLEOPOLDINAREGO.  212-A 


Para  atender  clientes  de  alta  categoria 


Por  motivo  de  BOSt  aOPA-OAMA  DR.»aO 
-édlo,  estamos  Vendo  por  20  000.  R. 
mde  quantida-  Mm;Uns._lM,  ap,_007. 
dormitórios  —  cOLCHÃO  DÊ  MOLÁS 
ver.  H.  Lobo  ' 


Vr.NDE-SE  guarda-roupa  de 
-.•íS!;  solteiro,  mesa  do  eabeoelra, 
Ca-  5  009.00.  Rua  Bouaa  Franco. 
403.  V.  Tsabel. 

VÊNDEM-áÊ  —  Tres  raeaoa. 
cadeiras  e  uma  estante,  pa¬ 
ra  cacritorlo.  perfeitas,  mo- 

- - delo.  colonial.  Tratar  Rua 

inoderncs  e  Debret,  79,  sala  512-A,  com 

Saviuitano. _ ^ _ 

VÊND'Íâf-SE  uma  aala  da 
Jantar  Chipandiüe,  escura, 
móvel  duplo,  cadeira  de  ps- 
,  -  lhas  e  raeéa  redonda  a  um 
vendo  fogKo  da  Hellogéa  com  qua- 
Pereira  tro  bócas,  forno,  estufa,  dola 
■  ■  Motivo  trans¬ 

ferência.  Bua  Btréo  de  Pi- 
rsaalnuiiga  42,  casa  5,  ap,  n.e 

-  104.  TIJiica. _ _ 

mTjlTolvENDO'"!  qt.  Chipendale.  p. 
barato.  R.  Mosaoró,  91  e|  3 


sei.  molas  estranqelrns.  per- 

in  y  ...- _ - _ _ felto.  Vcndc-sc  Crt  13  000.  R. 

10  d  Vllld.  RClllOJB  uc  aTENQAO  —  Vendo  rOatIcoa  Oeneral  Oóli  Monteiro.  88, 

.  j  ...  T.i  dormitório  •  sela  de  Jantar  ap.  401,  Dai  18  8s  19  horas. 

SCOrdO  com  o  ifOIO.  lOl.;  completos,  em  estudo  per-  —  Tel.:  40-4883, 
feito,  aala,  Crs  20  mll.  Dor-  dobmITOBÍOS. 

22-0967.  Sr.  Mendes.  Tel.;  í?  uÍmiuV*  aÍ*  “'**  p*t»« 

wupar  ingar  urgente,  av.  5,,  vendem-Bt,  bo«  fabrlea- 

97nOA7  _ çéo  a!  iiao.  Preços  modlcoa. 

aa-U7Uí.  ATENCAO  —  Compram-se  Rua  Kaddoelc  Lobo.  10. 

• -  — -  •*'“  •  dormitórios  rüatlcoa.  nnTÚCiro-finiri  Tii”rããii  ~a~,«- 

ATENÇAO  —  •‘21'Ph'e^  çasí^madelra  Se  lel,'-  -- 

.da  fábrica.  »/  InlermedU-  Cr^  35  Cno.oo.  nu»  Tv-.w..., - - 

rio.  Pela  metade  dos  pre  T,i”one  2'’.«Í7  -I*»bM._|bu)6„_ctae^«_ 

COS  reais,  eofi-cama.  em  - - - ' -  DOR.MlTftniO  e  sala  eonju- 

iiilan-tex  com  vulcouro  p/  atenÇAO  —  Renhorea  riol-  K»da.  Chipendale,  maciça, 
e.-iaal  modèlo  63.  de  58  nill  roa  e  casados,  vendo  a  prnaolPtfoUa  clara,  com  me 
nnr  2R  mil  de  83  mll  Por  móveli  diretamente  da  fé-  *ol*-  estodb  de  nova, 

1?  mil  SJllecnu  de^^n  mll  «o  consumidor,  dormi-  barato,  p»ra  desocupar.  — 

38  niil.  tôrlos  e  salas  astllo  moderno  BarJo  MesqulU,_^043. _ 

pnr  8  mll.  uormitorio  para  marfim  ou  marfim  e  ca-  dorMITÒHIO  ríietlco.  para 
caaal  em  legitimo  pau  mar-  vluna.  guarda-vestidos  com  3  caaal,  colchéo  <le  molas,  es- 
dim  com  ou  lem  caviúna,  ou  4  portos.  Entrada  de  20  tndo  de  nóvo.  33  000,00,  para 
de  160  mll  por  89  mll  ile  «Jú  •  prestações  de  lo  mll.  desocupar.  Berlo  d»  Mes- 

320  mil  por  145  mll.  sala  Yjí  ‘O”- _ 

de  Jantar  tnodernisslnia.  dormitdhio  rúsUco  ds  ca- 

comnlela.  uma  maravilha  ARIVIARIO  MARFIM,  4  e  aa..  em  ótimo  estado.  Ven- 
Sê  UB  mil  75  mll  ca-  »  P-  Mot-  alagem  urgente  dem-se  por  CrS  30  000.00  e 
de  140  mll  por  <S  nj».  _ *43.4711,  uma  sala  de  Jantar  também 

ma  para  solteiro  de  pau  .  .T?  ?.*.**; -  Rrlatica.  Junto»  ou  sop.  n.;:; 

marfim,  com  ou  sejn  ca-  ateNÇAO!  vendo  dormltorlo  Rlnchuelo.  412.  próx.  da  Rua 


COMEROL4.NTE.  com  bom  TÍJÍVn» 
nvallst»,  preclaa  de  Or.3.... 

300  000.00.  Negócio  sério.'  —  MOTONBTI 
e  favor  eierever  para  a  por-  4  marcha 
torta  desl»  Jornal  aob  o  n.  hoje.  Tel, 
3  098. _ VEBPA  — 


DISH.  -  SOC.  • 
CAUr.  -  FIANÇAS 


SECRETÁRIA 

DACTILÓGRAFA 

Prcclsft-sc,  ótima  na  má¬ 
quina  —  Aprcsonlnr-se  nii 
Av.  Prado  Júnior.  257,  loja, 
com  documentos. 

PEDREIRÓ 

Prccisa-sc 

Tratar  na  Av.  Nilo  Pe- 
çanha,  155.  s'  625-6  -  6.“ 
andar  —  Bentes  &  Cia. 


RÃ  SlNGEIt  Recondi¬ 
cionadas,  com  garanila  trC- 
(al  —  Vendas  a  praio  Da 
Rua  da  Conceição  n 


motlço  de  obra. 
Rua  Crua  Lim». 


A  JDROS,  empresta  eob  hi¬ 
potecas,  podendo  omortlrar 
ou  liquidar  antes  do  venci¬ 
mento,  Adlsnlo  dinheiro  — 
a.  BOSELLl  —  Praça  Pio  X. 
78.  li  807  (CRECl  O.  8S)  ._ 
ATENÇAO  —  EMPRÉS^ 
TIjUO.S  acima  de  1  milhão, 
Lvob  hipoteca  ou  rctroven- 


_  (P 

MAQUINA  COSTURA  ORl'?- 
ZNER  —  Alemi,  entiga,  cos¬ 
turando  multo  bem.  8  ÓW. 
R.  Sen.  Vergueiro,  31,  Mb._ 
MAQÚlSÃS  DE  COSTU^ 
RA  —  As  mais  afamá- 
das  marcas  à  tua  es¬ 
colha.  A  praxo,  sem  fia- 
dor,  R.  Buenos  Aires,  174. 

Tcl.  23-3740.  JI* 

MAQUÍNAS  DE  LAVAR  — 
Thorga,  a  única  que  reaN 
mente  lava  com  Aguà 
quente  sem  inst.  especial-. 

praxo,  seni  fiador.  Ruli 
Buenos  Aires,  174,  telefon* 

2^-3740. _ (f 

MAQUINA  de  coalura  porÜtU 
em  perfeito  estado.  Crs  .... 
80  000.00.  Largo  do  Catum- 

bl.  93.  íundoB. _ .  ■ 

MAQUINA  de  cintur»  ÉlmC 
portátil,  suíça,  Vehde-ae  I. 
Ver  na  Rua  Teodoro  da  611- 


madelrn  de  lel, 
Ru» 


37,  12  às  18.  DINHEIRO  —  Adiantamos] vENDO  barato  3  pneus  no- 
■  „  sólire  alugueis  de  Imóveis  vos  de  lambreta.  garfo,  fer- 

500  mll  a  localizado»  na  Zona  Sul  '  -  - 

sob  hipoteca,  doze  meses.  Av.  Copa- 
mo  cm  eons-  cabana,  664,  loja  35,  Sr 
e  terrenos.  —  CosU. 

Pres.  Vargas,  - - : - 

.  Tcl.  23-3870!  EXCELENTE  NEGOCIO  - 
lõjp — ^,pu~ir  Valorize  »eu  dinheiro  e  oh  _ 

4-1»  .1»  -.-i.!- ótima  renda  numloiiTnúJÕ".  '  Exécuta-5e''  Vüal- 

e  al-|quer  sevlço  especial  —  MI- 
Deta-ILANO  MOTO  PEÇ.VB  LTDA. 
Bren-'—  Av.  Pres.  Vargas,  2  946. 

1  <P 


Méier. 


VENDE-SE  um  guarda-roupa 
de  solteiro,  eemlnovo.  —  Cri 

10  000.00.  Tel.:  37-4130. _ ' 

VENDO  móvele  de  sala  com 
0  cadeiras,  mesa.  bufet.  Fre- 
CO  CrS  12  mll  à  vlst».  Ver 
B.  Benjsmtn  Constant  90/304 

—  aiórla. _ _ 

nVia  t'ENDÊ^B'’um  sofS  c»m»  e 


dormi  lóri  OS 


LAMBRETA  VESPA 


Precisámos  '  urgente.  Av 
FranUin  Rooseveit,  115  - 


~ —  Clube  dii  Brasil.  Qnltan- 
VFMnFnnDFX  •Hn^a  Club.  —  Eiit.  10  000. 
f  CriDkD  vKtJ  prest.  5  000.  —  Preeo  de 
lançamento.  Rua  Uranos 
Flzo  e  comlssSo.  Retirada  45)7  ,17  —  Sr.  Lira.  — 
mínima  70  mll.  Entrevista»  non«iiee«so  (P 

diariamente  com  Carlos  Fre-  - 

derlco,  na  Ru*  Alclndo  Qua-  A  JUROS  12  r  sob  ‘■*'1?-  ^b. 
nabari.  n.Tl.  loJ.»  1.  (P  GB.  NIU  Petjop.  >  a  200  ml- 

VFMDFDOR  1  Al  cautela  de  broche  moder- 

no.  80  mjl.  Vendo  p/  83  mll 

Com  grandes  ambições, 
para  grande  venda  de  Na¬ 
tal.  Exige-.se  boa  apre.scn-  _ _ _  _ _ _ 

laçáo,  Idade  de  20  a  35  ç£o  de  seu  património.  Tra- 
anos.  Os  Interessados  de-  '“J-  Xavier  da  Bll- 

......  c.  i  -Riin  -Ra  vílra.  40.  2."  andar,  com  o 

vfni  Qlrigli-.se  a.KUft  -tsa-  Fldelli. 

rata  Ribeiro,  211  -  loja  F.  cR7~2".3~s,nLHOE9~— “pãr^ 
Copacabana;  llcular  precisa,  prazo  l  a-, 

- - - -  no  qual  ee  paqará  4  (qua- 

VPNinPnORFQ  tro).  Oferece  sólld»  garantia 

V  PINUCWbJIVCQ  fproprledndr.  valor  13  ml- 

Preclsam-se  para  fábrica  Ihóes).  A  importância  será 
de  refrigerantes,  que  te-  «pheada  n»  ^dlta. 

nham  prática.  Ajuda  de  cai.sa  postal  n.  38. 

custo  e  boas  comls.sões  —  liaguá.  Est.  do  Rio.  Nio 
Tratar  na  parte  da  manliA  aceito  Intermedtàrlo,  . 
na  Rua  Frct  Jaboalâo,  201.  CAUTELAS  X  E.MPRES- 
Bonsucc.sso,  perto  do  Hos-  xniO  —  Sta.  Clara,  60.  s 


Coelho.  123.  ^  RIAtíUlNA  DE  LAVAR 

”*''*''0=’'  THOR  —  Vend.»  25  mll,  na 

C.AMPO  GRANDE  —  Rua  J  ““.n^*"xeí”^í®?nT?*’  ^ÍP 
Viúva  Dants».  «n-D.  ap.  807-  Tcl.  22-1032. _ (P 

IRAJA  —  Av.  Monsenhor  MAQUINA  DE  COSTTOHA  — 
FMlx  .  538- A.  20  000  cruzcIcoA  — -Ventío,  $ 

ABOLIÇAO  ^  Ar.  Suburbn-  çavecas,  Alfit,  RL]%  da  Relit- 

nâ.  7  420.  çAo,  55»  taltt  103. _ 

RUV  MAKR.\  S  A  M.AQüÍNA  do  costura  Lconnra 

,P  "«'á.  «m  USO  henhum.  Vea: 
_ de^om_ecnnomla - iP  primeiro  que  chegar, 

Vrlinr«\r  MTQUõfATdc  coítura  N.ícchi 

1  Llll/L  JL  s  IB  oitl.  Rua  Ca- 

nlndé  5-A.  _ 

1  conjunto  de  móveis  de  maqdináTdb  LAVÃb,  eofr». 
escritório.  Ver  na  Rua  Sa-  2  reloglos  horários,  vendem- 
ícadurn  Cabral,  81.  s/  10tl4..»e  p1  desomi^r  lugar.  Rua 


CLINICA  mèdloo-dentáila  de 
luxo  em  Copacabana.  Acei- 


do.  todo  em  vulcouro  ou 

em  terhlo  nnp  anenas  58  CHIPENDALE  —  Dormitório 
etn  leciüo.  por  apenas  aa  urgente,  baratíssimo 

mll,  coniodas  avulsas,  de  desocupar  lugar  s  umi 
pau  marfim  de  34  mil  por  maciça,  com  bar  espe- 
18  mil.  Não  fazemos  mlla-  ihado.  em  estado  de  nov» 
gre,  ma»  vendemos  real- por  apenas  Crí  45  OOO.OOJun 
mente  barato,  porque  não 

lemos  intermeifiãriD.  ven-  - 

demos  também  para  reven-  chipendale.  dormitório  - 
dedores.  Praça  Onze  de  Venda-ss  ds  casal  em  õtim 
Junho.  445.  Perto  da  Rua  estado,  por  Crí  43  «W» 
Alamuês  de  Sanucai  a  dl-  uma  sala  de  Jantar  tambét 
7).  nn.m  e.m  H»  -mír.  Chipendale.  com  bar  por  Cr 
reita  de  quem  vem  da  zona  jj  gogog  juntos  ou  sep.  Ru 
norte.  Esta  oferta,  s  »n-  Riaehuelo.  412.  próx.  A  Ru 
mente  esta  semana,  (F  Frei  Caneca. 


PARTICIPAÇAO  NOS  LU-  \l .m.  ^  m  m.„ 

CROS  —  Rendn  mensal  4  a  VAÇIlâllflf 

3  mll  cinza,  por  100  mll  apll-  »  VJI/H4HI 

cado».  Grande  loja  de  cO-  _  ,, 

mesUvel»,  aceita  financia-  Peaa  300  quilos  —  Tóda 
meuto  a  prazo»  curtiastino»  novlnlia.  ano  61.  Vendo  ur- 
130  a  CO  dias).  Garantia  to-  nela.  melhor  oferta 

lal.  Informações  no  locnl,  ex-  BPRte  POm  ,“*®‘**°*L  Otbrt»* 
cituilvftmenu  entre  9  e  11  e  hoJe.  Ver  até  ás  17  horas. 
18  s  18  hora».  Bua  do  Cate-  c/  Adilson,  Travessa  Jaca- 
ou  59  Largo  do  Jacaré. 

PRECISO  por  30  tíllLâ»  Crí  i  vivia,  nii  sl  nfiiyn  mm 

100  000,00.  Paso  Crt  130  000.  ^  *■ 

- . -  • -  entrada. 


NA  DE  COSTURA  USA- 
D.A,  que  tem  muito  valor 
e  pague  a  prazo.  Garantia 
total.  Rua  da  Conceição, 
26.  Tcl.  43-9283.  (P 

SINGE'B  —  Últimos  mo¬ 
delos  —  Os  menores  pre¬ 
ços.  Pagamento  faoUitadn 
—  Rua  da  Conceição  n.  26 


[chamar  nlcirdo  alé  10  horas. 


3.  e.gq.  Copac-  8,30  ãs  12  h 


Se  0  assunto 


Compro.  Pago  o  Justo  valor  atual,  em  seu  bri¬ 
lhante.  Compro  jóias  dc  ouro,  plat.  etc.  Compro  cau¬ 
telas  da  Caixa  Económica.  Pagamento  Imediato.  Con¬ 
sulte-nos  e  comprove.  Atendo  a  domicilio. 

Rua  Uruguaiana.  86  -  7.®  andar  -  sala  703 


carro», 


AUq.  CMiura  «i*- 


é  automóvel 


Tcl.  43-2.312  -  Esq.  de  Ouvidor 


CAUTELAS  E  JOIAS 


JORNAL  DO  BRASIL 


Brilhantes  grandes,  jóias  antigas  ou 
modernas,  moedas,  pratarias  etc.  Compro. 
Preferência  negócio  de  vulto.  Pago  real¬ 
mente  mais.  Atende-se  a  domicílio.  Ruá  da 
Carioca,  59,  l.“  and.,  sala  1  —  Tel.  42-5400. 


uts.  (Gerador  só-  VENDE-SE  l.<reTtdor  mares 
precisa  motor  ga-  otl».  4  parads»,  motor. EO; 
iloo).  Tel.  42-4815  em.pcrfetlo  estado.  Tíatsr  p| 

nundo. _  leis.:  32-4340  ou  32.8903,  das 

—  TrlfSstco.  ven-  9  ho  I5h.  com  o  8r.  José, 
flnsnclo.  Telefo. 

^évc.  22  -  S.  Crislóyão,  4 
Lojas  Elétricas,  engenhos  para  serrar  toros  e 
os  Airew^o.  -  ,  jej^aJe  jila. _ 

V.'”rccílma.  pon.’  VENDE.M-SB  uma  sorra  d», 
lU  ÍInsuc.  R.  NI-  mesa.  e  mftls  um  gulnchn 
S-Q.  Pen'ha.  pnia  obras.  Tudo  «m  pcrfcl-. 
FRIGORIFICA^  los  coudlçõcs  de  funelons- 
.^1  nn  mento.  Ver  e  tratar,  n»  Ru». 

cs  Pt*'!  Caneca,  n.  400,  l.«  andar,. 
Baráo  de  Lbu.  02.  g  AuzUblo.  _ 


é  0  veículo 


AGORA  NO  FLAMENGO 
Compro  Jóia.s  cm  geral.  Compra  cautelas,  prata¬ 
ria.».  moedas,  brilhantes  grandes  e  pequenos.  Pago 
melhor  preço  da  praça.  Alendo  a  domicilio.  —  Av. 
Rui  Barbosa,  300,  ap.  1  004  —  Tel.  45-2845  —  No¬ 
gueira. 


l  odos  os  sábados 


CAU  IELAS.  BRILHANTES 
E  .lÔIAS 


um  Caderno  dedicado 


Compro  brilhantes,  cautelas  da  Caixa  Económica. 
Joios  antigas  ou  modernas,  moedas  do  ouro  e  de 
praU. 

Pago  0  máximo  e  decido  na  hora.  Domingo  aten¬ 
do  ató  ãs  12  horn.s.  Av.  Princesa  Isabel.  SOO-A.  Te¬ 
lefone  30.2203.  SILVA.  Cupncab.ann  —  Põslo  1. 


Santos  Titsra.  38,  el  o  —  T.' 

O!  Sanlo.t.  _ _  _ 

MÓVEIS  —  Vrnde-Sf  um' 
conjunto  Chipendale  em  6ti-i 
mo  rstsdo,  com  8  cndolros,' 
mrta,  )>.it,  cristaleira  r  hu- 
frir.  Tralar  pelo  telefone] 

.17-0000  _  I 

MÓVEIS  'US.ADOS  —  Vendo' 
•al»  de  Jantar,  suarda-rou-' 
ipas.  2  eomurltoi,  escrivani¬ 
nha  oniira  »  me«inha,  int.; 
Iiel.  57-0110 

ImOBILI-A  US  QU.ARTO 
Vende-.'»  de  erjejetr». 
mohúle,  premiando  i‘. 
rep.irr .,  Avenida  Beira-Mar. 

l'J  -r.  :.I  I',:.  -’-701« 


iui;..-;o  —  r  ri.  Jj-uniu.  ImAQITN.A  eoit.  Vr-ul< 

I  1  _  I  I  |rla.i  mnrcn».  Tcl,;  4"i-l4 

LOlchdO  dfi  molas  MAÕULNÃ  dé  latar  t 
NiUILIIUW  WC  •"''''•^IVrndc-.c  ainda  <o;n  i 

SaiiÍH  Teresinha  cSp- 

Casal  15  000,  fjOlt.  lOOOO.  GIN  ULTRA.MATfC  r 
Aeelto  qualquer  medida  - 
Colchão  de  molas  e  crina.', orn-rtiwcr  nut.  p  10 
Inverno  e  verão,  direta- ipol.  35  nut,  barbeador 
,  hríaímente  ria  fábrica  no  coiisu-.minxtcin  00.  e  mll.  R';; 

mídor. 

r.  :.:;;r.i  .7  .  -  -AlAOUl.NA  de  rOitur- 

"•-roío  ’  ffiia  Mnrh;  •  B.rrros  n.  1.- -nau  r,  Iu4o 

.fi.Jj  -  Tel.  '.M-OÍJl  .  ?:«'  -  r.t.v 


aos  automoveis,  seus 


CAUTELAS  E  JOIAS 


problemas,  suas  coisas 


Brilhantes,  ouro,  platina,  jóias  cm  ge¬ 
ral  antigas  e  modernas.  Cautelas.  Atende¬ 
mos  a  domicilio  e  jiagamos  melhor  preiio. 
Av.  Rio  Branco,  185  —  .tnln  520.  Teícfonc' 
52-9852  -  Frjjficit)  Marqtiês  do  Herval. 


VENDA-S  A  riLlZO 
r).-.‘;:onto»  espeetala  par» 
revendedorra,  elelrlclstaq 
e  bambriros 

rmp.  PMT.IClIA  I.TOA- 
nUA  BUKSOá  AIRES,  IM 


LIIíuíeMl 

^0  —  a.o  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  5."-fclrn,  10-0-63 _ 

lUTOMÓVEIS  E  ÂCESMlÕr 

,  _ _ _ _ _ _ Kliclra.  (!•  OADILLAC  <7.  c 

XtENÇAO  —  Compra  au- 
'Inmóvtls.  pairo  ua  liont. 

Tel.  29-7326  —  .Tnrge. _ _ _  _ _ 


'rrr  AniAr  »«"'  —  iobs  « cnuvnoLET  sa  —  líxt.  — 

pXVnDcíjX  (t  Vemnciictc.  Ilua  IluraU  y""*}':*,®;  Voluuutlot 

.LJJvKIvJ  IIlliclio  n.  I97-A.  —  Sr.  No-  !<“. - 

_ _ iriirim  (1*  OADItiLAC  Al.  como  tiOTo.  4 

»  -  Itldr..  A  porto»,  nb’il'«0~tirrro~u»õtla  õiiro:  P.  «• 
mif^^M^oSoo  P'"-  pano  negôolo  nííAV  19B0  —  Setlan.  Ven- 

«nieme.  Tci.:  aa-HDi,  St.  ho  bem  conservado.  Praia 
PREÇOS  e  alta  nua-  Co«t.u _ Flameneo.  82.  (p' 


AÜÍÕmSveL  _■  ■NMU‘:Bãiír-  rS°  ai/M  ^‘dcBdí  -  --  d»  Flameneo,  82.  _  (P 

ti' tofútrÕVpo''TamínelVlf:  Sromn.'®«3.‘'des!  DÃÍJPlIINE-19B2--r-Ven. 

EUB  da  CÕnitUuIcao,  14  — 

~  ^'Lbííd  “SS"  íÍm  Pfavwoeo.  o«  recnoemos  aeu  meneo.  «a. _  t» 

'AUTOMÕVÉiS  QÜSr-  m'n  mí™o*T  s’:'pr*«nc“«o'’ Ke“vlnUo"ToUlmenü 

FafO  nu  flor^  40-12£5,  br.  poMib.  Trocamon.  Rim  OHBVROLírr 

Htnnberio*  Marls  o  Burroa  73,  Praça  üa  em  novlaalmo 


vlsr,  342.  Moracona.  T^ljilto.  To(aln|ejite 

gieo  na  hora.  49-1225.  Sr.  Trõcamo»r  Buí  5iSi^LOT-lMTr5t-;m  ta^«^”trâcS  Flnanoiamot 

Humberto,  Marl*  ■  Burros  72.  Praça  da  em  novíssimo  eat.  vendo  B.  **  ** . 

'hinnÜMÕi - ÍW^  Bandeira.  Barto  do  Mesquita,  ao-B.  —  Kua  SSo  Francisco  Xn- 

AUIOnOVcl)  —  Compro.  gmcK^^Trrs  P  rídlo  r.  T.  DKW  VÊMAQ  01  —  aso  OOO,  ?!"  - j; — ír 

Pano  flt  maloret  orecos  à  orTslnal.  lOOrt.  M.  otcrta.  Bua  «upcr  oqulp.  Baldo  s  comb.  DKW  Beloar  oU  Veina- 

rogo  0»  liiaiuiej  (licvua  ®  Laranjeiras,  307, _  B.  8.  Fraiielico  Xavier.  342  (juet  63.  0  km,  pronta  en- 

vista.  48-6005.  loureiro.  bÜICK  1953,  mecAnIco  d  irega.  Financiamos  *"»  3®l 

-  ■  -  «..Trrurm,  —  ..n  nu»  A  prcslBcBcs  *  portlr 

de  Cr$  60  mll  com  peque¬ 
nas  Inlermedl&rlas  e  qila- 


'  AUTOMÓVEL  —  Vendc-ee  J  portas,  equipado.  Preço 
uma  camioneta  DKW  1958.  barulo,  Av.  Atlamlca  2  31G 


'  .dclmo  estado  de  coniervnç&o. 
Bua  Hllàrlo  OouvcU,  74  — 
fiousa. 


,  _ , _ _  .  se  sem  entrada.  Kua  Vjsc. 

BUICK  SI  —  ótimo  estado.  OHEVHOI^  41,  príto.  pra-  Inhaúma  50,  4.*  andar,  — 

TeLs.  .43-9940  «  30.974Ü.  JP 

17.  rscnito.  - 

Abaixo  da  iabela.  Aceito  tro- 


.ASRO  WIliLTS  «2,  Tendo  ou 
troco  por  De  Soto  ou  Dodce, 
.  Que  scJa  xnecAttlco.  Rccebcn* 
do  a  dlíerençA  em  dinheiro 
ou  a  combinar.  Frnça  Onze. 
44S  OU  Sr.  Henrique  p|  Tcle- 
/one  33*66tS. 


ISlfV  míi°"B- ca  e  facilito  15  meses.  Praia 
mor  49.  urKcnte.  |-«o.  v^íSÍo do  Fiameogo,  2.  (P 


DÃotSSTbTi.  est.  de  nSvo 

nfirníít^ví”-^?!^  *“■*•  mell'"  oferta.  Aceito 

mmU^4-3273.__Giialjer; _ menor  vilor.  B.  Sldd- 


O  Dcpaplaineiilo  <le  Anúncios 
Classií içados  do  JORNAL  DO 
BRASIL  comunica  a  lodo.s  os 
seus  oiuiuciantcB  o  nôvo  liová- 
rio  dc  fiincíouamculo  das  agên¬ 
cias  aus  sábados. 


Sede:  das  7,30  às  12,45  li. 
Agências:  das  8  às  11,45  h. 


lOORDINI  1901  e  1983  cqp-.-  MORttia  OXFOnD  51.  dtloio  PONTIAC  51  —  Catallna  e  KKOD.A  51.  fillmo  ejudo.  4 

iimtlc*.  Tel.  4il-'28l  —  Mujot  csinctu  ronuci-veçOo,  vendo  o',i  Hiidsoii  51.  V.,  troco  c  fa-  P- 

ll  locelln.  troco.  Lnvrndlo.  jSl. _ cllilo.  U.  Palm  P,7mplonn.  HKODA  —  1057  —  NAvo.  805 

GOKDINI  1963  —  Veiule-  .MORRIS  52  -  B.  bmnen,  tir-  ,00.  Tcl.  49-7852.  _  (P 

l/l,'’'-  mTsà™,t^  R..U  Joiqutm  ToldT a"’prn«'‘-  ■8-rANDXnD-V7ÍNÕÇÃaD~-^ 

»•  _  PiiihAiM»  112  2Ü.  VcuUe^to  bom  «tudo.  má- 

.HUDSÕN  eunverisltel  104B  —  Ãi|.'iiV»iinFq  l\F\*y  vCa '«Trr "ãtt^' — 3  nulmi»  rotlflcnda.  Í3ÒOOO,  R. 

Eicelcnto,  149  mll  entruda.  "‘HÍm  PONTIAO  39  ôtlmo  eetado.  4  Ribeiro.  20. 

vel^^  VenlíS’  Iríco  i  laclIU  íi-ma  SIMCA  íTo  —  aso  m“u.  Ótlmó 

Peixoto.  2  574.  N.  Iguuçtt  —  e  38-5130 - - .  ,  ,U  ..  . 

Tel.  148  ou  240. _ to.  R.  Eslaclo  dc  Sa,  15.T.  puEFECT  1951  —  Ford  5oV*vcsna.  I>'.*  fa"ui  mjij.Í 

HÚJjMAN  51,  4  pte.,  exoep. _ _'í.  InRics,  excelente  estado  de  p.  28.  Tcl.  34j)Ml. 

cst.  Ent.  250  mll.  rcat.  15  de  SCEItOURY  50,  todo  lOOÇS.  conscrvaC&i).  —  Vellde-se,  STANDARD  Vone.  50  radio 

30  mll.  Av.  Buburbaná  2  008,  vendo  u  vista,  709  m.  ou  tl-  imtar  com  Oscar.  E.  Via-  puríello.  Bua  Burío  do  Mc.». 

HDD30N  HORNÈr  52  —  na  Drumond.  17.  Grajad.  guita,  .125. _ 

730  000,  c]  330  entrada*  laldo  — ■  .  ■  —  —  —  ■  ‘  -  paokARD  1048  ~  4  portos*  SKODA  60*  cotado  (le  nAvo* 

cm  12  mesea.  Av.  Henrique  MO  52  —  4  portus,  a  viJta  ‘"-fr-fí” com  rndlo.  Bua  Jccf  Do- 

Sn  ^laToVla  vindo  hSí  pif  mingues.  478  -  Enc.nudo 

HILLMAN  750  000.00.  Tclofo-  ^  - - - -  apoias  830  000.00.  RU»  Conde  -  Tfoeo- 

no  57-2781.  Jolo._  _  M.  O,  T,_D,  1^52  —  O  nml*  Bonílm.  70t. 

HILLMAN  51  —  Otlrao  eota-  PÕI^IAO  1954  —  4  portas, 

do,  vendo  barato,  equipado,  ribaldl.  2.  up.  Ml,  eoquln»  hioramitlco  Verdadeiro  eeta- 

Rua  Frederico  do  Albuquer-  da  Ru»  Barat»  Ribeiro,  POs-  Um  tó  mo“l«- 

oy»  - - - -  tirlo  desde  0  km.  Vendo  K 

HILLMAN  48,  4  pta.,  «cep.  MBR0EDE3  Beni  51  —  Ven-  ypita  ou  u  praio.  Bua  Condo 
estado.  Ent.  200  mll.  Tcsl.  do  ou  troco  por  KombI,  otlmo  Bonfim,  701. 

15  de  20  mU.  Ar.  Suburba-  estado.  Tel.  37-B77B.  Lido. 


na,  2  003, 


HUD30N  —  1055  —  4  por¬ 
ta».  Acoito  troca  por  carro 
Volks  ou  Dauphloe.  Tel,: 
20-1738.  ' 


HILLMAN  51  —  Vendo,  800 
mll  à  vista.  Travessa  Cai-ua- 
ru,  85,  Bp.'30l.  Orulaú.  Tel.; 
38-4000.  Paulo.  FaoUUo,  par¬ 
te  s  combinar. 


CMEVROLÈX  3963  —  Ca-  nlo  Psea.  27,  Cascadura,  sa-  i  ~  (P  1 HUD80N  54/58,  Coup6,  6  cl- 

mloneta  luxo,  nova,  4  p.  3  patarla. _ j  I  iindros.  írelo  a  ar.  dlroçâo 

bancos.  Vendemos,  troca- DODGE  54. 4  portas,  eqai-  _  ^  ..  .  bldríullca, -ótimo  carro.  Ven- 

mos.  At.  Atlântica.  514  -  nadn 890  mil  de  entrada  ^-âVPHINE  «2  —  Vende-ae  i  FORD  33,  otlmo  estado,  radio  do  ou  troco.  Ver  na  Bua  Leon- 

nv.  Aiianiica,  st*  P®”®."-?..-  .  cl  30  mll  km.  radio  Teles- 1— Vendo.  lacUlto  uma  parte,  dro  Martin*.  30,  portaria. 

Kft8iaHt6  a  CODIDIRAIT  nnwle  «c8rts4n  IferF  »  Mfssw  ^  PtraóAr  DttA  ^AV7At*fl1  .Z _ .inrXTTT.T» 


TAXI  capeUnha.  Tendo  com* 
pleto,  aferido.  B.  Darke  de 
PEUGEOT  St  —  Excelente  Matos  33.  ap.  101,  Hlglcnó- 

estado,  facilito  parte,  troco,  PoUs. _ 

Rua  Francisco  Eugtnlo.  308  TAXÍMETRO  CapeUnha  ven- 
PEUÒEÒT  54  —  480  000,  no-  do-se.  Bua  Gouxaga  Bastos 

vinho  cm  tolha.  O  Saldo  cm  u.  312,  AurOUo. _ ^  _ 

suave»  preslsçflos.  R.  Slo  tAXI,  40  mll,  tipo  Capell- 
Francisco  Xavier,  342  —  Ma-  nhs,  JA  aferido  e  completo. 

VHcnnÃ.  _ _ _ _  B.  Pardal  Msltct  26.  Tclo- 

PBEFECT  BI  —  250  mll  entf,  fone  34-0344. _ _ 

e  25  pl  mês.  Bua  8.  Fco.  Xa-  taUNUB  62,  multo  bom.  B. 
vier.  884,  Sr.  Brito. _ Mgrquta  de  Abrantes,  28.  bar. 

troco.  íaclUto.  RÚa  Vinte  TRANCA  DIREÇÃO  VOLKSWA- 

Quatm  de  Maio,  1281  -  Ga-  g^jgj„j|  g|g. 


—  KMianie  a  çomninar  --  p„jt,  p„íelto  estado.  Ver  c  Ver  e  tratar  n»  Rua  Grâeral  ítTriÃiXlirta  —  a  ^ _ _  wu..™  .... - _  ... 

CAMINUAO  Ford  F-5  1052  —  Av.  Mem  d*  Si.  2S3-B.  (P  tratar  n»  Bua  Leopoldo  Ml-  Cardoso  210.  Sr.  Gomes.  MORRIS  A-B,  ano  48,  ur-  ‘“K?.®.- — - - — ; - -  .  .  ^  , 

BlK-Job.  motor  novo,  10  ton.  híSMOM  n  Irm  tadln  'I  «"«rtesado  —  ii.bRD'i854  i^ecanlCo.  4  por-  eente,  mlq.  pen,.  nlnt..  tudo  '  p  —  ColOCdmOS  63  tlOra, 

exceDclonol  rctoda  Faeiiitu  UKW  1V03  —  ü  Km,  560811,  Sr.  OUvelra.  .  tZ^l  Xavier  n.  186.  nôvo.  O  mali  Rndo  do  Rio,  cll.  mec.  Aceito  oferta,  r,  ^  ^  ^  , 

Plorlano  Peixoto.  2  574,  Nova  »  Vdipaniiplp  Mlliln  ahaWft  DKwrsrVemnBucti  bom  ei-  Vendo  ^ ‘ do  BUicmiefo  388  HILLMAN  48,  bom  .  esUdo,  «0  mll.  Rua  Bento  Oordoso.  FlamenBg._320. _ Cr$  12500,00  COlOCada  — 

iKuaçu.  Tcl.  148  ou  240.  b  VeiIiagUeie.  nuiio  aoaixo  p^W  M  VemaBuete,  °  Cr$  420  000.00,  Praça  Maui.  o|  09-B,  Próx.  Hosp.  O.  Vargaa  prêfeoT  50  -  Vendo.  Aocl-  _ Itfl  A  /D 

cÃDD^o-MT^péróir-  da  tabela.  Rua  5ão  Cie-  u!‘°RuT^»o^p'.?ni^,ÍV  RXf.%'^M4T  ít  "o-  <1“  »  ^ 


mo  est..  facilito.  P,  Flamen-  .nu  yn 

B.o..3M^ _ mente  n.®  71.  (P 

CHIWROLET  51.  meo.  taxt. 
bom.  1 180  mll.  Bua  Kaddoclc 
Lobo  88,  facilito. 


fflaEÍ 


CHEVROLET  1048,  partlotllor, 
4  p.  radio,  consarvado.  faci¬ 
lito  e  troco,  B.  Lul.  Barbosa 
184.  ap.  202.  . 


XEBO  XVILLYS  fil  — 
xha  férie,  luperequlpada. 

Xm  Citado  de  novo.  Ven¬ 
do,  troco  e  faíllllo. -Rua  C., . . . . .  . . . 

•  Homílm,  577-B.  Telcíone  jj”  TeC^M-VlDo'.”"”  184.  »p.  202.  . _  Corlo»  éarvoího  97'.  ~ _  DADPBINE  1963  —  Cõr 

6B-6769.  ÇP  OHSVRÕLET^9537Tnecanlco,  CAMINHAO  —  Ford  F-OOO  —  DAUFHINÉ  1963  —  9'  000  gêlo.'  Vendo  ou  aceito  troca 

ÃERO  WILLYS  3963  ^  4  portas,  estado  excepcional,  Tratar  kms.  —  Excelente  estado  —Praia  de  Botafoco  406-A. 

Zero  quilômetro  —  Cõr  Vendo.  Rua  HIaehuclo  388.  «-8828  —  Joaê  Alberto.  _  íaclllto.  Saldo  _ (P 

■  .verde.  ^Ulpotlo,  Ver  e  CAMtNÍIÁO  Mercedes,  gran-  CITROEN  48  —  380  800,  todo  12  mesci.  K,  B,  Bom  Re-  DAÜPHINE  1980  —  Õlimõ 

•  tratar  na  Rua  Almirante  de.  Vencle-se  cm  bom  esta-  equip.  rádio,  eport-lalte.  má-  tiro  n.  1315.  estado  eeral.  Rua  Barata 

■  Coclirane,  274.  (P  GUlno  ret.  equipado  p|  51.  O  dãTÍFHÍNE  61.  otlmo  estado.  Ribeiro.  197-A.  Sr.  Reis. 

'aPBfí'^vTiTvg~Tõã7 - n  1  saldo  a  comb.  R.  S.’FraneIs-  ors  600080  00  entrada  eMdo  <P  FOR9  54  —  4  portas,  meca- 

AEEO  tVILLYS  1963  —  0  ctltórlo  garagem  —  Drago,  co  Xavier.  342  —  Maracanã.  íi?-noiado cl  ÃlhlM  = — _ ....  - -—J-,  nlco,  ótimo,  vendo  ou  troco. 

km.  Pronta  entrega,  ga-  oa^tlNHAO  Chevrolet  48.  CHBVBÕLBT  1052  _  PartT-  tel  30-VI4Ó.  ’  DAUPHlNE  61  e  Gordlnl  Ver  Bua  Leandro  Martin»  n. 

r.ntla*  At#  Atlântica  514.  otlm.  m..  pequena  entrada,  cular  4  portas  bldrsmátleo  _ r  , — r; - 63,  Vdo.,  troco  e  facilito.  20.  portaria. _ 

—  Eeme. _ <P  Estrada  V.  Corvelho,  1  830,  Aceito  troca.  R.  Flguclr.  dii  ora^^OOO W*'eã\rada*^ído  'P“”Pl“““-  1®®-  rnnn  CO  C  I  »  I 

ADSTIN  195irúUlm.T  gé-  im-  M»- _  Mslo,  162-A. _  ílnwrtX  cl  Mbln^^  tel.  49-7853. _ IP  FORD  53  —  EXCelentC  CSla- 


DKW  —  1963  -  Vemaguete 

em  perfeito  estada.  —  Tel,  FORD,  Frsfect  1951  —  Ex- 
37-9833.  (P  celente  estado  geral,  máqul- 

T»r»nhp”ãi - .  .  .  vni  '''  râd*»-  pneua  no- 

pODGE  51  —  4  p.  e  Vpl-  ^  faclll- 

kswagen  €0.  V.,  troco  e  ía-  jado.  Rua  Visconde  de  San- 
clllto.  R.  Palm  Pamplonn,  ta  Isabel,  92  —  Vila  Isabel. 
700  —  Tel.  49-7852.  (P  58-5811. 


pecável.  ursente,  part.  fac. 
R.  Siqueira  Campas  33,  port. 


ISABELA  55,  cl  radio,  ôll- 


DACPBINE  1963  —  Cõr  FIAT  1  lOO.  32  HF.  Todo  nó-  ma  coMcrvação.  Vendo, 
gêlo.  Vendo  ou  aceito  troca  garantido,  amaciando.  R.  iroco  e  faclUto.  R.  Estado 
—  Praia  de  Botafogo  406-A.  - de  Sá.  153. _ ^ _ ^(JP 

dXdphíwê  1960  —  o'tTmo  *™co  e  facilito.  R.  ISABEIA  1958  —  ínico  do- 

catado  geral.  Rua  Barata  ^fP  HO,  eslado  de  nÒVO.  ÂCeÜO 


TAUNÜS  51,  como  nôvo,  — 
Vende-a©  partlc..  unçcate,  a/  ^ 
conira-oferta  500  mlL  R,  Zi* 
cobar  113.  T 


VOLVO  51  ^  Vondo.  880  mlt.  » 
em  ôtlmo  estado*  Rua  Kl-  «* 
ffueLrcdo  5tagalh&eA  n.^  034, 
ap.  C-QL _ *,  _ 

_  VÒLkaW~AOEN  €2  —  Vendo. 

RURAL  WlUya  1983  0  m.  1  dl-  cftlndo  dc  nôvo.  equip.  1750 
fcrencliü*  vendo.  R.  Bário  de  ©u  íju.  carollna  Mnchatlo,  n. 

MesqfUltft*  26-B. _ _  352.  Mato  Raso.  Vliuluto  Mnd. 

RÜRAL  61  o  outra  62  —  830  jbep  WÍLLYS  61  —  Roda  II- 


r  o  ÇAMipiAO  Mercedes,  grnn-  CITROEN  48  —  380  000,  todo  12  jnescs.  R.  B,  Bom  Re-  DAÜPHINE  19B0  —  ôlimó  ®  ^  wiiiw  MORGAN  —  1053  --  Con-  equipadas  c!  rAdIo,  eat.  k^rc.  nôvo.  Ces  1  050  000.00#  — 

antp  dc.  equip.  rddlo*  eport-lalte. mA-  tiro  n.  1115.  cátodo  ícral.  Ru»  BaraU  nO.  filIado  de  HOVO.  ÂCeilO  versivel.  Vendo  oq  !.•  que  o  km.  O  saldo  em  super  ií-  Prnca  Tlradenles  n.  8J.  Or- 

<**  «-Vií  1  Sb?'  «ÍU‘P*<1“  Pl  St-  O  DÃtPRÍNE  61.  otlmo  «stodo,  Ribeiro,  197-A,  Sr.  Reis.  - L”  ,  ,  n,,;,  j„  cu  CrS  300  mll.  —  Rua  nanclamcnio  ou  recebemos  a|  lanUo. _ 

■^Hl  ílf.AHn*  ^  "^riraM*  8916o  a  comb.  R.  S.  -Franels-  ^  600080,00  «ntrad».  saldo  /p  PORÇ  54  —  4  portas,  msca-  IfOCa  6  faC  lO.  Pfaia  dO  Fia-  Palm  Fampicna,  700,  Tcl.:  carro  como  parra  do  paga-  ÇgffDE.snj  Meteury  51.  2  p. 

—  0  ctltórlo  garagem  —  Drago,  co  Xavier.  342  —  Maracaná.  'VUjr.; -i  iih"  „  , _ _  nlco.  ótimo,  vendo  ou  troco.  »  ...  40-7852.  'P  mento.  B.  S.  Francisco  Xa-  m»V. 


I 


tel.  30-9740. 


2.*  Série,  eq?Sp?da.  nova!  ir«cnrtorR.“p«lm 'Pamíío-  Pfaia  dO  FlamengO,  194-Ã  iÃ^i^Sl  -  330  009.  sô-  Tãdõ  ' toVecivèl,  "cnraada  Vciidõ  'firato.^  B.  Vlsc.  dc  írcçVhiT,  cíl  . 

íirs‘"5'ob.  'n'‘píof"Mor  n».7®®-.Tel,.49.^._(P  600  mll  baldo  a  comb  nar 


rie,  Tcndo  cm  eslado  ex¬ 
cepcional.  com  radio,  mo- 

CH^OLCT 1950  —  4"p'tã  lado  ãõnféã~'Tqmõ!  õg.""*'"  2.“  sérle,  equipada,  nova: 
Ãif^T^'  A  ãn - íoí/ — "  Aceito  troca  por  enrro  nado-  CHEVROLET  1959  —  Luxo,  Ç*"? 

AUSTTN  A-40  —  195^—  Forr.,  nal.  Tel.:  29-1738  .  4  portas,  particular,  rádio.  Axevcdo  Marques,  37,  ap. 

plni.,  meo.  lOOÇ,.  Pneus  b.  J-Trruíni^rr - riiiiiiiiTn  bandas  brancas.  Impecável  202  —  Leblon, 

braoc».  Pode  traxer  mecánt-  IntVRUlu  —  lAMINnAU  estado  geral.  Vendo  e  faclll-  nirw  WMAnUFTH  'si>'~  — 

co  Rua  6*0  Clemente,  387.  ,  ,  to.  ou  troco  por  Vollcswagcn.  w 

XÊBÒ--Ó9:«r-:  Rádio.  íorr.  a  —  Vend,e-5e  ou  troca-se  por  Rua  Plguelra  de  Melo  162-B.  J^íicepciona  1.  ü n?l 

couro,  todo  loorc  Troco.  fac.  U-,  D,„  CAMINHAO  —  Vende-se,  ra  donr  Av  Atlântica  928 

Av.  Suburbana.  9  991  -  Hélio.  CflrrO  mOnOr.  Ver  na  Rua  Chevrolet  41.  Rua  Caçapava  g^io  Dons  Tereslnh»' 

AER0WILmi962-Mãg'-  ^5J^eI.:J9-^  sMls^m^isfadí  n^T  \ãÚ 

nifico  eslado.  Vendo,  tro-  “ 


co,  facilito.  Praia  do  Fia-  -  cWR5BN-4ã~itLri'.7~T;Fdo  DADPHINE  isei  —  62  —  Barata  Ribeiro  197 


40-7852.  (P  mento.  B.  S.  ^snclsco  Xa- 

Ãionuis  52  e  Mcroiiry  39,  U"’, 

ISABELA  54  55,  Gostei  300  prapa  —  V..  troco  e  facilito  ®1'  ” viÍLute  '  iSS  - - 

«H  40.7*4»  <P  FílPn  _  Fffplontp  Pfla.  ““  reforma,  uma  Jól^  Rua  Palm  Pamplonu,  [5!iníÇ’  VOLKSWAGEN  —  82163  - 

tel.  49  7  85... _ rUKU  Jj  CXCClcIlTc  OSIã  Vendo,  trooo.  Mário.  29-8177  f  54-3DQ3j — - - - -  vendo  em  excelente  estudo. 

DODGE  3951  —  Perua,  rf,  Finanrin  1(1  mptPt  _  "»  Barbalho.  48S  — Si  eenaUT.  económico,  ótimo  .culpado  e  com  Viullo  pou- 

Aflmo  eal.adn.  V  .  Iroro  e  •indllCIO  lU  1116565  —  _  Quintino.  AIERCURY  51.  Cupc,  CS-  eslado  geral.  Motor  irnuclro.  ii»o.  Rua  Flcuclredo  ála- 

r  _r.  5r  23  .  t,  •  J.  n _  ##,#  ■  _  i: - - ...  U.i,Hrt  hs|.fttn  R.  Vlsc.  de _ .,.#.  ma  v...  /-.# 


lOO-e.  Ver  Bua  Joaquim  Mar- 
tlns.  395,  casa  ID.  Piedade. 


(p  cisco  Xavier,  342  —  Mara-  Accito  troco-  R.  Rlacbue-  ruraI#  —  1961,  tração  4  VENDE-SB  —  Corro-tnnque 
ogná.  —  .  lo,  48-A.  (P  rojus  o  Kombl  61,  otlmo  FNM.  com  serviço  diário.  — 


DKW  59  —  Motor  1 090.  Ven 
do  com  800  mll  «atrada 


monnn  nO  7AA  A  ln!a  ID  — xa - v;: — r  ÍÍ9**òu“íacTrítado“dom.' 'iilõ”  63  —  Diversas  cores.  —  'dKW  80.  segunda  sêrle,  850  Abrantes.  158,  fiutaq^ _  Suburbana,  2  041 

IlIcngO  n.  ZAA-A.  lOJí,  Ir  Cadillac  60  —  neel-  rub  Sáo  januário  28.  TcI.:  vendemos  com  entradas  mll,  excepcional,  saldo  a  pra-  FORD  40.  táxi.  estado  óttuio.  29-5954  —  Benedito. 
jSITo  «0  — — Eirâépctonar,  '''“"U,  ar  condicionado.  —  28-5332.  com  Arnaldo.'  __  de  CrS  500  000.00  e  o  res-  zo  —  Barata  Ribeiro  147,  540  00^00.  Rua  Paranhos,  315.  jFep" \VÍLLYS~Í95 
aceito  troca,  na  Rua  Pran-  Vendemos  e  trocamos.  Au-  CAMlNHAO  —  Vendo  Che-  tanle  em  15  meses.  Aoel-  "tm/  st  _  ri  lei.  30-7838.  .....  _  _ 

Cisco  Otavlsno,  61.  gnsto  Severo.  293-B.  (I*  vrolec  40,  csblne  americana  lamos  troca  na  Bua  Marlz 

CARRO  38.  4  portas,  parti-  íjí*®,';:  P'  JooRUlm  e  Barras  n.*  724.  Telefones 


JAGUAR  4952  Marlt  7.  4  p. 
em  ótimo  est.  vendo.  Rua 
Barao  de  Mesqtiltg.  2e-B. 
TORD  1948  —  ^petácular,  jjpj;  jg  —  4B0  OOO^  cap.  do 
4  portas,  rádio,  todo  refor-  j,ç(,  oqulp.  O  saldo  em  sua- 
mado.  Unlco  dono  compro-  prestacScs.  R.  8.  Pran- 
vado.  Retificado.  Ver  no  Av.  d.qo  XavUr,  342  —  Mnra- 
Presldente  yaigaa,  446.  Tra-  eaná. 

- JÉEF  80.  como  nóvo.  R.  Uru 

FORD  34  —  2  portas.  —  Cr*  gual,  248.  38-5128. 

““  jXÒÚAR  ir^Vcndc-se.  - 


estado  —  Entrada  890  mil.  *"® 

Saldo  a  combinar.  Aceito  - 

troca.  R.  Riachuclo,  49- A.  VOUtSWAGE-N  61.  3.»  sírlt, 
(P  OSÕ  mll.  equipado,  oaldo  a 
—  — — '  prazo#  Bnruta  Blbelro  147. 

rtíeome^rán  Ton?““otlmo  VEMAGUETI^^ez  —  Vendc-íB 
asm  '•  “  última  sério  10  mll  gullôme- 

PWOj_Trt^32-8063. - todados  nova.  ver  com  o 

RENAULT  48.  Juvaguatre,  uorteho  Manuel  —  Avcnld» 
camioneta,  cm  bom  estado.  },.  3.  de  Copacabana  186  — 
,229  de  cnl.  Av.  General  preço  1800  000  a  vUta  o  500 
Ambassador  — Snn  Martin.  318,  ap.  101,  mii  financiados  cm  dez  mo- 
mecúulca.Rua]  íuuclos  —  Leblon. _ jeg. 


clno  OtftTUno*  61. 


r#<  I* 


ciilnr,  pfirtbHo  estado,  Vieira 

do  qunlquer  oferta.  —  Alber- 
AERO  WILLYS  1962  “  —  to  de  Ctunpoa*  2  —  Jpanemn. 

Cõr  cclo»  Totalmenle  eqoJ-  CHRYSLER  1951  -  Mecã- 

Íiado,  liiolusivc  rádio  c  nico»  6  cilindros*  4  portos  i  i«.  v  bci  n  .!».'■  •  iMajf  4  ***•  w  *•**»•*»#»»  •••»  ,  . .  ■  <—  -  ■  •-  -  -  .»#  aa*» 

rança.  Forraç&o,  ninlurn  forração.  pneus  novos,  râ-  ^tás  cxMlcnle  estado  --  48-1403  —  28-7791  -  28-6203.  DAUP^’E  60  -  400  000.  rá-  oruzs.  Ver  garagem  da  R.  Pfjij  Jq  F  aiTiengO,  244-A.  -  ií»"' 

sneui  novos  -  AMÍl.t-ss  dio.  Eslado  de  conserva-  rendemosrtrooa^^^^^  ^W^T-B.Icar  iáa.m  es-  «l‘•p  °  J®”  ^  '  ,p  ”•  “ 

troca.,  rinancia-se.  Rua  S.  Ç&o  Impecável  —  Accita-se  Allânlica  514  Leme  (P  Vtndo  ur-  Miiríí?n&  °  *  ífP®*!  tratar  prop,  na  R.  Loja.  (P  Tel»  3a-nfiB. - - 

Tkanclsco  Xavier  n  8’»  ÍP  troca.  Flnanclninos,  Rua  - — ”  'P~  .*~P.  *. - — if  geut®  um  ou  troco  por  car-  Tlcr*  ai2  — .  Mttryyj-- -  Siqueira  Campo»  n.  282,  - r — z — — ;  OLDS.MOBILB  54,  vondo.  88 

- ■  aJ “  qão  FranclRco  Xavier  n  82  CHEVROLET  1938  _ 4  n  xnMor.  Negócio  d©  ritra  DB  SOTO  doa  pequenoa  —  C-OI.  KOMBI  1059  —  Vendo  de  0  2  p.  rncllto.  P.  Plumcngo,  320. 

Í^EBO  WILLTS  1963  -  Tc-  Francisco  Aaiicr  n.  «  oulvkulli  i»o5  a  p..  ^  Conde  de  Bonfim  1051  -  Vendo  urgente.  Ver  pVÂ>t»  t  Inn  ,,,,»  iqh»  v>t.‘  entrada  d©  CrS  700  ' 

knoR  2  côrex.  verde  mar  e _ _ L?  excelente  estado,  Tcnac-  nft.Eun.PBUpe  de  OUvelre,  4-A  í^íA.T  mll  c  o  restante  em  15  meses. 

”ul  noturno,  em  StídS  .CHÊVRÕIÉT  57  -  Hid.,  4  Auinlica^^SU**.'  Leme"’*^“  DKW  -  Vemaguec  lOOlT^  -  Tal.:  36-122L _ _  770? - 

de  0  km,  rcalmenie.  Equi-  ,  o  -i  r-  ín  Leme.  .xcepcional  estado  de  nova,  D.K.W.  Vemaguot©  loai  —  —  Ír^ho?*  2B-7791 

s;.VptaiuítÁ"«?;a?t;  ?'  •  •c-HÊv-Ròrj^'49'^  D.  Jo  r^xn>Tócrd°sM^:r&  Sir 

iTiejes. _ Praia  do  Flamengo  ?^<í®-„.vcndo^^na^Ku.  r„.  "'Rr^janí^rd;  iSSÍ 


48-1403,  28-7791  e  28-6202 


.  _  ,,,,  ™  ,  .-.tu..#  —  —  onu  mii  iiuanciuous  cjii  acz  iiic- 

cepclonal.  salOo  a  pra-lPORD  40.  táxi.  estado  óttmo.líb.SOM  -1  Benedito  "  bS^iV  ®HlbclVo“n*  - ^,7—  _ - _ 

Barata  Blbelro  147.  540009,00.  Ru»  Paranhos,  315.  ;.||f  ue^  Sr  P:^rS  *  ‘  RURAL  tVILLYS  WjO  —  Ven-  VOLKSWAGEN  61/2.  Ven- 

Tel.  30-7858.  JEEP  WILLYS  1959,  rcllf.  - de-se.  ótimo  estado.  —  Pode  irocamos.  nreco  ex- 

há  8  dias.  Rua  Francisco  NASH  600  —  1859  —  Vende-  trazer  mecânico.  Bua,  José  *1®™?*'  ” 

Otavtano  n.  5.  cl  o  tuar-  se.  Estado  lOOCè.  550  OOO  á  Vicente  46.  Grajau.  _  ®*]?®ií’”“‘-  i»“BUslo  bevero. 

I^tíi-  n':'ii“  S^?hMB!  FÜRAL  WILLYS  1963  .  0  km.  ^^swagen  or.-nóvo- IT- 


Sfe.“ve-;d.°rír.‘  S  V»  ^9^^  «dri^tó  Preç®  a 

cismo,  em  15  meses.  Rua_M.a-  -  R®»  Bispo  47.  c|  .  1®/^®  “  c®"^  Vendo,  troco,  íacililo.  --  p"™^^  ^ão  Clemente  n.®  71 


rlz  e  Borros.  724.  —  Tels. 


noa  3  cõres,  verde  mar  c 
«sul  noturno,  em  estado 
de  0  km,  ícatmente.  Equi¬ 
pados.  inoluaive  rádio,  ca¬ 
pa»  etc.  Pinturas,  forração 
pneus  impecáveis.  Aceita. 

■B  troca,  Finuncla-ae,  na 

Roa  Sáo  Francisco  Xavier  _ 

n.  82.  (P  COMPRO  AUTO  —  Entrada 

VfTgT-Tiõnr-a  ' '  ~i'ãjr  •  'j.  'n  °7»  t®®  ”!'•  "»‘®  contblnar 
«AiSaví  n  't.vS'  Blnger.  Rtnault,  iJu- 

Si®'**'».  Va  ou  m/  traseiro.  Fiat:  ou 

Slmca.  Xnitar  tel.  63-4128. 
Depósito  0/  Vlcent», 


Atlântica,  514  -  Leme, 


lo  n.  78.  6r.  NIcolau. 


DAUPHIKE  60  s  63,  desde 
480  mll,  Vemaguete  61,  800 
mll,  VoUcswagen  80  a  63,  des¬ 
de  600  mll,  Chamhord  80,  950 
DKW  Vemague  1961  -|2K‘ 


Aquiles. 


KOMBI — 
mo  estada.  Vendo,  troco  e 
facilito.  Rua  Estado  de 
Sã,  153.  (P 


KARMAN  GUIA.  compro 


AUTOS  NACIONAIS  —  TórtíSi  _ 

u  marca»  •  ■oa'miNHOE5  —  Proeununo»|°AHRO  standard  14.  Bua  Se 


Vendemôi  e  írtmamoi:  Av.  ®íet‘  S'  '‘ÍSS'‘Z"  ”36  -  4  porias,  \063.  á  vista.  Fnvor  tele- 

Atlântica.  514  -  Lemm  (p1S“í  “T^Morf^  oíf.^;  magnifico  estado,  tende-  ^1? 

480  mil,  e  cuteM,  c/  o  saldo  m®®.  trocamoa  Av.  Atliin-  KOí^I  -  T-áxj  -  6  p.  i  200 

dentro  d©  ©/  posilb.  TVocb-  tic3»  S14  —  Leme. _ (P  ^  ®l 


KUKML  VYILLIJ  17U.^.  U  iSlil.  VOLKSWAOEN  61*  nôvo,  TU- 

Preço  abaixo  da  tabela.  Rua  xandSnó!  6.  lerreo  —  8t». 
São  Clemente  n.®  71 .  (P  Volkswagen  i9oo,  isei 

c  1962  —  Temos  três,  es¬ 
lado  impecável,  pintura, 
fnraçãn,  pneus  novos,  rá¬ 
dio  c  tranca  do  dlreçóo.  — 
Aceita-se  Iroca.  Financia¬ 
mos  —  Rua  São  Francisco  , 

Xavier  n.  82 ; _ (P 

Volkswagen  —  i98i  —  cor 
pérola.  Vendo  á  vista.  1700 
mil  cruzoiroa.  Rua  B.  Lula 

Gonzaga,  1  055.  _ 

VÒÍÜSWÃ^N  6Í  —  Novís¬ 
simo.  Aceito  troca,  n»  Bua 
FVanclaco  Otavlano,  51 , 


SIMCA  003,  cóc  mostarda  — 

Marfim,  abaixo  da  tabela  — 

Tratar  Amaurl.  VOLKSWAGEN  -  Tranca  di- 

SIMCA  Jangada  1963  —  .  •  •  i  i _ -  „i. 

Nova,  vendemos  ou  troca-  ICÇaO  OriQinal,  alCma,  COIO* 


a  partir  d»  40  009.  Dauphlne  tubal,  34  —  F.  circular. 

S?'  62  f  8?  'simci^Kbold  “ríS  de  ctSnX  em  bÒm  Õ^p-carro.,  pg.  c|  lote  DKW  1962  —  POUCO  ÍOda 

6Í‘  S‘6Í*GordlnfM’^,“M-  p™.V“rlSo‘dB®"compra?“^^  «"^^-Morro' Azul.  6o‘{'m’“aIt!  dO.  Sedafi,  eXCeleole#  RU3  DE  SOTO  52  -  ótimo  cs- 

W‘d  j5o-o|.’  -^ttoraVac®.?-  . São  Clemente  n.®  71.  (P  ^*1?; 


mos*  R.  íf®***?  .®  ^2#  PÍXT  18«.  1  lOO  —  Vende 

Pr&ça  d»  Bhudeira.  |ae  a©  ©atado  d©  nôvo,  4  por¬ 

tos,  ou  troca-a©  por  lancha 


11'  IV  VMLM*  VUIJCIAVÇ,  XN  BI  ■»  ■  .-,^1.  _  E94  '  7  ..A. 

.  particular.  Excelente.  Av.  OLDSMOBILE  S2*  4  porias*  mos,  A\,  AUamica,  51*1  rarfa  na  hnra  CfS 
r*.  X^^^^e-lupuácio  Pessoa.  308.  Tel.  luper  OB.  Submeto  a  qual-  Leme*  (I  Iid  llüid,  UI.? 

itJ!PJ:|47-7029. _  «>»«*■  éfÃNDARD  VANG.  51  -  12500.00.  COm  I 


los.  ou  troca-se  por- lancha  TeP-  ®TÃNDARD  VANG.  51  -  12500,00,  COm  garaolia. 

de  motor  de  centro  Tratar  KOMBI  1981  —  Vende-se  P°r£*L?.'-®.T _ T®'.: 350  mll  do  ent.  Saldo  a  com-  ,  r>  •  t  •.  «  Ti(\  I 

rom  o  Sr.  Cfü-los.  Telefone  Standard,  com  rádio  auto-  pLDSMOBILB  50  rood.  98  -  binar.  A».  Submtatnn.  9  991  -  AV.  GomeS  Efeife  n.  740-A. 


DE  SOTTO  67  —  4  porta*' 


entrada*  a  partir  de  450  080.  52-8505.  . 

-  ?ucr«”da°flruralravélKÍ^“  CÒI^RA-3E  táxi  Capoltnha.  ,,  , 

7 - 5—  Entendimento»  pcasoalmonte  -  Tel.  23-2791  -  Elól.  DE  SOTTO  67  --  4  porta* 

ATENÇAO:  —  Agora  o  Sr.  „„  xirma  MATERIAIS  DE  CHEVROLET  3*7  de'  rraca  —  —  Equipado  —  1  600  mi!  de 

também  poderá  ter  o  aeu  CONSTBUÇAO  BOM  MES-  Vende-se  das  8  á*  13  hora*  ciltrada,  restante  a  combl 

TRE  LTDA.  na  Rtm  Sáo  Lui»  na  Rua  do  Lavradio  n.  160  nâr.  —  Av.  Mem  de  Sá  n. 
tajlado*  plauos  de  flnanrta-  oonzaga.  295.  Fone*  48-6344.  CHEVROLET ~DE~PRÃCÍr~47 

Ag”  TÍm»*—  B**S  ftimeU-  ??2®Z®?_?l357®?.®5-_®S!!!L°“Í''*-  pE  LUXO.  cm  perlolto  es-  DKW  VEMAGUETE  1963 
eo  Xavrar  342  —  Maracaná  CHAMBOBD  1960,  cinza,  ótl-  t«do  de  nóvo  —  Vsndt-se  na  □uase  nóvo  — 

eo  xavier,  34Z  —  Maracana.  - - Bnrtolomeu  Mltre  990.  EP 

Botequim.  Praia  do  Flamengo,  82.  — 

- GitiaSCí"- _ í? 

CAMIONETA  CIIEVRO-  CADILLAC  1957  —  Em  CX-  DODCB  —  Ooronet  Sl  -■ 

S.í,‘r.ii,#'sr’v7;;  “We  «isi».  7  lagare!,  Kn5í;.'{".;..r>s 


nau 


mntlo,  trave,  ôtlmo  «stado  Hllàrlo  Gou-IhôIIo. 


as 


eonaertaçáo.  A  vista  oU  50ÇJ  vela  132.  garagem. _ _  gujcA  CHAMBORD  1901  _ 

#  I porras,  era  excelente  «uunao.  ®®’  i®  mctcs.  Ver  e  tratU'  OLDSMOBILE  58  —  CrJ  série,  todo  equipado  —  VOLKSWAGEN  —  Vondé-ee, 
f p r~  Franco.  356.  ®®'”-?i„®í™®Í?ÍS.',  “i’  —  .®®>  4,.p®''‘“»' Acello  permuta.  Av.  Allân-  62,  última  aérle,  todo  equi- 

i*lpOHD  ii,  com  rádio,  pneus  £?,.  vlliJ?  h7  qí°'  bberado  jica  g  3is.  (P  pado.  Sómente  á  vista.  Cr3 

b.  branca,  máquina  gaatan-  biivcirn,  ppr  embaixada.  O  restan-  g— TTiimaírpR — 4» — neri  l  800  009.00.  Rua  Boráo  do 

do  óleo  39,  pintura  nova.  -  KObmi  1981  --  0  portas,  lu-  t*  financiado.  Rua  Barata  *t„i.  'a-  6to.  Angelo.  134  —  Molcr. 

Tcl.  48-7770.  XO.  iiltlm»  sérlc.  toda  nova.  Hlbelrn  236-A.  Telelone 

Av.  AtISntIen  3  aOS  «n  SJII  AVraono 


Tcl.  48-7770 


DAÜPHINE  60.  Ors  900.  RuapORD  PRífECT  --  Compro.  ‘  36-4337.’ 

■  -  —  —  'pago  á  vista.  34-0046.  Hélio  '  •  - - 


co  Xavier,  342  —  Maracaná 


AERO  WILLVS  62,  urgente. 
23  000  km.  Rua  Eaddock  Lo¬ 
bo,  117,  ap.  304. 


Deputado  Soares  FUbo,  99. 


do.  troco  e  faciuio.  Ver  c  ar  condictonado  perfeito  — 

tratar  na  Rua  Almirante  ..  .  ,  /. 

Cochranc,  274.  IP  rinapciado  610  10  HieseL 

CÜRYSLEB  1948  —  Vende-se  Prgi;,  Hn  Flamánnn  lOd  A 
um  de  6  cilindros,  com  4  por-  “®  'lamengO,  IVO-A. 

tas.  Telefone:  58-6343.  —  ID 

Amaurl.  _ _ 


CHEVROLET  53  —  Vende-se  CAMlNHAO  FORD  F-600  — 
Bel-Alr,  4  porto»,  mecânico.  Vende-ae  cm  concorrência  a 
Carlos  Carvalho.  67.  cncerrar-se  dia  25  do  uorren- 


ne  46-9570  —  Sr.  Serpa. 


FORGAO  Internacional,  34 
perfeito,  c|  4  pneua  novos, 
4  velhos.  T.  Ismael.  Rua 
Cardeal  Leme,  248.  Tel.  — 
32-2198. 


FIAT  1 409,  ano  1952,  em 
perfeitas  condlçóes  vendo  sò- 
mente  á  vUL».  CrS  800  mll. 
DODOE  1952  e  1951  4  p.  Ply-|Vcr  na  Rua  Bela  483.  fundos. 


ii 


t,TWffrwt:tTfn 


fica  n.  2  315.  (Plpado.  sómente  á  vista.  Cr3 

1  800  009.00.  Rua  Baráo  do 
Sto.  Angelo,  134  —  Molcr. 


VE.VDE-SB  Volkswagen  61. 

I  ...........  uk*  #.#  ^u.na.  -  com  a  la.  alncronlanda,  em 

OLDSMOBILE  50  —  Convor-  SENHORES  Vendedores  de  ótimo  estado.  Bua  Dr.  Baia- 

slvcl,  vendo  CrS  5M  000,80  á  automóvel»  —  Reformem  sou»  mliil.  136  -  L|E. _ 

vist».  Ru»  Dl»»  Fortelr»,  175.  carros.  Lantcmagcm  •  PIn-  VENDE-SE  Volkswagen  62  na 
aragem,  c|  Vlclrn.  _  Itus.  Serviço  rápido  e  pre-  Rua  Almlo.  Cândido  Bra¬ 
ços  módicos.  Eua  da  Procla-  sil,  45. _ 

maçáo.  611-A  —  Bonsucesso.  VBNDE-SB  1  camlnháo.  com 
STUDEBAKER  52  —  Vendo-  2  fregucziss  de  água  Fonta- 
se  Comander,  praça,  em  bom  na.  Rua  24  de  Maio,  841  — 
estado.  Ci'S  750  00i),00.  Tcl.  Sr.  Pedro. 


mouU)  *953,  2  p.  *  Plymmitb  gORDINI  1963  —  Cl  rádio  KOMBI  62  —  Luxo  6  portas 

1951,  4  n.  -todos  mees.  com  «.#0^0  de  0  km.  Vendo.  “  Vendo  com  1  100  mll  on-  "•  _ >•  iBaráo  di 

rádio  orlg,  em  est.  d»  no-  ,  faolllto  Rua  Esti7  irada.  Barata  Blbelro  187.  ONIHUS  —  Vendera-so  3  ônl-|mUarla1 . 

DADPHINE  flO  _  Rádio  to-  de  SÚ  153  (P  KÃÍ3Êb7950  -  Pintura  no-  bus  Mercedea-Bcnz  LP  321 

ea««  etc  °  TT-oro  5ÍÜÍ*.í-?tl: _  - ?: — '■a-  'sindo.  b.b.  CrS  ano  1961.  carroçaria  Cernuf 

ínc  Aii  S^hírbína  B991  -  DAÜPHINE  80  —  SOO  mll  de  GORDINI  1902  —  Equipa-  400  000,09  de  entrada  e  10  va.  com  llnlm  ou  sem  llnba 

rac  AV.  Suburbana.  9  991  -  DAUPHUra  60  -  MO  mll  de  nèvn.  de  Or9  30  000.00.  Tel.:  58-8805  Tratar, _ntt  Rua  GcnerM  Pc 

tíirvii '  -vwx*  a  rtiTcmw  loc*  Suburbana  a.»  0  991.  com  õ  Vendo,  Iroco  e  (ncilito.  R.  KÒãÍBI  —  Vendo  urgente,  to- 


VE^íDG  Fort!  ^1.  camlnh&o* 
SINtOA  51»  bom  cstMlo.  Rua  estado  do  uôvo.  Ver  ©  tratar 
Barào  de  Mesquita*  20  (ca-  p.  praç&  Fadr©  Miguel  ~ 
mUorlal .  Realengo. _ 


^  *  ntru; '  vx?\w  Anl^v^t!‘  ior*!  Suburbana  a.®  0  »fll.  com.  o  Vendo,  troco  c  incillto.  R.  KO^fBI  —  Vendo  urgente,  to- 

Sr#  Brito.  Conde  Borafim.  571-B.  Tel#  taimente  equipada.  Ocasláo.  OLDSMOBILE  53.  lodo  rctor- 

COMPRO  automóvel  à  Tia* if  j  ^  iS'  —  dê^soyo"?^  Zl  6  rii  2~n  58-G761I.  (P  I  150  000.00,  Ru*  Conde  de  mado.  vendo  ou  troco  por  car. 

ta.  justo  valor  -  57-5736.  lpo.ta.;^^ara  a  Av.  Frankim  ^v.  X.'  GuilSeíS  ^.”0?.';*  HSPdS^vTnfo^tír  m^^m-pírtk  SIMCA  PRESIDENTE  62  - 

r  an"u”n»”.”nu,«^^^^^^^^^^  F-/»  ^AT^SubJ/blííi.-^i-  t00®/o  HO  esladO^  Ptaia  do  ou  a  pr£  meibor 

corréncltt,  caso  a  melhor  DODGE  KINOSWAY  1958  30-1139,  máquln»  garantida  --—íí*!'!!  A'.®:* _ !"  _ ??il'.®:. - F  3(1161100  R.®  194-A.  ÍP  ”  *  '  ^ 

CAMINHAO  —  Vendo  MBrce-j®tx*'ta  apresentada  nío  repre-  _  gOLUTEC  S.  A.  aceita  até  fev.  64. _  GORDINI  1963  —  Vendo,  ''•'vavov  •-  —  -  -  ’ 


VENDE-SB  automóvel  Ford 
Anglla  cm  bom  estado  de 
conservacáo.  380  000,00  à  vis¬ 
ta  ou  500  000.00  a  praze.  — 
Tel.;  29-4882.  Tratar  e|  César 

ou  Tereslnba. _ 

.VÒLKSWAGEN  62.  igual 

SIMCA  PRESIDENTE  62  —  »  6®  —  Superequipado,  cl 

Innn,  ,  rádio  Biaupunlk.  á  vista 


ft  anunciante  anular  *  con-l”®*  27-7830. 


oferift.  Rua  Marquês  de 


A  PARTIR  d*  300  jnU:  Cbcv.  ?,«  B®®*  Torpedo.  57  nôvo.  °  “p  veiculo.  pr„ppg^,  renda,  com  DADPHINE  63,  equip..  e|  rá-  çôr  azul  noturno,  eslado 

60  m©c.  4  p„  Studoback  41  Granja,  123.  Frn-  CADILLAC  1950  •  üm  só  naramenio  à  vista  de  Se-  <11®*  tapetes,  for.  vermelha,  impecável.  Uua.  do  Russcl 

A  «  -.»  «r _ ca  do  Cftrmo.  Mitra  na  Rua  »  vabiu,  «c  lac  j  <it*rs  4wf*4A  ♦«.jra  o*f  ¥ _ ,a-  in 


Flamengo  n.»  194-A.  'PlSesT  m-T 


mec..  4  p.,  6  ©11,.  Morris  OxX\  fn,*£®  Carmo,  entr©  na  Au*  dono,  Completomente  equi-  Hnn  de  4  norlas  2  lonali-  ®^*^  J?* 

SJ.^ai^lílne  60/63.  Rtiral  - pado,  tudo  funcionando  -  dSdes  azuUeíaíô' e  géT--”®'’'”- 

C05IPRO  Volkswagen  -  Maravilho.io  e.stado  geral  niMânrâo  s  emndrn*  9ol°?  ««TO  48,  vendo.  4  p.  6 


Candango  60.  Ohambord  60,  Dauphine  —  DKW  —  Aero 
VoU^ogen  M/63,  e  outrM,  wUlys  —  Mesmo  preei- 
O/  ©nt,  r©duxtdn5  ©  o  oaldo  .ran,i*v  «im  nrCiAf** 

demro  tíe  a/  p^b.  ^odos  Acetu-sc  irocit.  to^' Av#  Presldênle  ííto""*R^ji 

lOOri»  revliados.  Troosunos.  R.  ^  Flnanciainenloa.  Rua,  S2o  iviUan  n  IfiS  —  13  •  an-  ü 

Mnrlz  ,  Barro*  72,  Praça  da  CITROEN  -  15  -  6  cia.  Ven-  Francisco  Xavier  n.  82.  dar  (Sr  Freltait  ãté  30 

Bandeira.  de-se  á  vista  SDOOOO.DO.  ano  /n  '?*•  ate  JU  qkw  VEM 


32.  Largo  dn  Glória.  (P 


OLDSMOBILE  1957  —  4  p.  stuDEBÃKEB  48,  Cham-|  i/riiiirTii  .nen  r 
mecânico  excelente.  Icn-  4*p|  per/cUo  estado.  VOLKSWAGEN  1962  —  Ex- 

demos  e  trocamos,  Avcnl-  oompro  á  vlst»  de  parti-  ,  ,  ,  _ 

da  Atlântica,'  514  —  Leme.  cnlar,  na  Ru»  ouçtavo  Oa-i  C6l6nt6  61(300.  VSHOO,  ((0* 


CO  e  facililo.  Praia  do  Fia- 
?:|  mengo  n.  244-A,  loja.  (P 


Bandeira.  _  de-se  á  vista  500  000.00.  ano  /p  "'V‘''icrz  -.DKW  VEMAGUETE  62.  bom  rata  Ribeiro  197-A 

AOS  MEKCm^B  nreco* — d*  ^2.  ôtlmo  de  máquina.  Ver  na  — rr - Trr^  ?f  setembro  de  19fi3,  as  pr^ço,  Hercul&no.  Teodoro  d*  SSJP^Í-  »_  íSTtSirhantt'  Krlldo 

oraca:  Daunhin»  an'’"a.?*rte«í  Run  Joáo  Homnrlz,  224.  o|  Sr.  CHEVROLET  47.  cm  ótimo  14  horas.  Ver  no  mesmo  suvs,  237.  Tí,5“’  **'•  ®“burbana.  _  - i-.i  »•#,«.  .an 

Í5Í.  «n  lIm  Sr..^  «n  Roberto  estado,  vende-se  na  Rua  das  lacal  de  serundn  a  sexta- K&vsi-vi—tr: - : — irzi — r*  9B9J, _  LOTAÇÓES  —  Vendo  o  seu  rone  430. 

íf.J*®®  ®®'  'l.--.  .. - - - : - Laronlelra».  478  —  Noaruclr».  í. _  DKW  61,  2.»  serie,  Vemagtie-  -í-nimivi  7983  _  V.ern  rapidamente.  Tratat 


GORDINI  1963.  excelenle  |  KOMBI  61-62,  luxo.  6  port..  (p  mn.  195  —  49-3312  ■ _ 

'víííi  oX.'MSco“T00^“^^''t„‘-  S^ÍÍSd^o^  V.?"Í“??/’  f“S^ge'í.^.°ÍSV^2Too\'fo: 

tír.  n»  nSíí^jõiqulm  Nab5-  Bua  General  Bruce,  288.  6r. 

rtnwnTNT  »3  Vi.prte-#»  .ni  co,  228,  ap.  104.  Arpoador.  Adolfo. _ VENDE-SB  ou  troca-se  uma 

^fetlo  estado,  bordeaux.  na  PONTIAO  46  -^TvSidi-so  Ür'-  STUDÊBAÍCER  -  Rádio  orl-  camioneta  Chevrolet  M.  Rus 

Rua  Oen.  Folldoro  n.  282.  Ul  ima^ Serie,  oiim.i.  R.  Ba-  jjs.jdo  gcarl  100'i.  -  glnal  Phllco.  IM':;  —  Vendo.  Marlz  _o  Borros  1  peo- 

GerDÍNl“6Í~^TDdo"n6TO.  Ribeiro  197-A.  -  Sr.  Panicular.  Ver  e  tratar  Av.  Crí  50  009.09.  Tcl.  58-0857,  •  S'  Alencar.  Sábado. 

Troco,  í«c.  At,  Suburbana,  ??L**^®* _ !?  Paranapiift,  2MS-A-B.  Kalll  —  fea  U  hora*. _ 


cu rar  Sr,  Alencar.  S&b ftdo# 

I . -■ _ I  VOLKSWAGEN  Í962  — 

SI5ICA  —  1981  —  Grenal  Vendo  em  belíssimo  estado 


GORDINI  1963 


AERO  WILLYS  —  19G3  —  CAXTINHOES  —  Vendam^©  2,]cfrôOEN  ID-IS  —  vèndg-iiB 1 4flÕ  —  Sr,  aales. 


—  P.  Barfto  Drtunond. 


iwr  com  rernanao,  jua-  wtaáKt*!*.  ku»*  ««anubi**.  w*np..  — — -  r,  T* -  ***•  n  ..  cu  r  ai*. 

rechül  Florlano  e  11.®  do-  500  000.00.  Vei*  e  tratar  n*  50  —  Preço  convidativo,  —  Atlantic»*  514  —  Leme.  <r 
pois  da»  14  horas.'  '  homba^e  gasolina,  no  Lar-  Augusto  Severo,  292-B.  (P  VÒLKSWTVGEN  1963  — . 
LOTAÇAO->,  B.  RAMOS  —  —  SIÍttCA  Chnmbord  60—0  km.  Pronta  entrega,  gn-- 

lia  Ordem  2529.  Vendo.  Aceito  PICK-UP  --  DL  SOTO  54  —  impecável.  Aceito  raiitia.  Av.  Atlântica,  61-1. 

parra  de  pagamento  camlnháo  Içndu  ou  trwo  Av.  BUbui-  ^  ^  longo  —  Leme.  _ ^|P 

Ip  S'i;a'«?ic^“Mbi:  lmW-f5mrude-  vòu«B™7-&a; 

IL  LOTAÇAO.  Mercedez.  _  lOOV-,  mecânico.  6__clllndras.  e»-  gv.  '  ,,  _  vendo  enm 


ÃERO  WIlWTSei—radFÍ-c  1?  r  <  purtoa.  COAIPRO  1  Chevrolet  -  36  go.  320, _ _  Bordeaux.  pouco  rodado,  es-  õá» . .  -  _ _ ssls  “s  vux.ivnrt.iun.v  *«»#,  «. 

uíílm»  aérle.  catado  do  nó-  —  «m  diante  4  portas.  6  ci-  Sfarliímrâra  9  h  a  tu-  todo  de  nóvo.  FaclUto  paga-  - - - - -  PLVMODTII  52  —  Camlo-  l-„TM^'xpn  VawHifáÃn - r®'’'';.  ^  ^  i™n  n 

VO.  Faolllto.  34-8106.  _ _  llndros,  dou  1  milhão  de  úvr-J-trsr» - ;-_r: - . do  de  lãbrlca,  vendo.  Trator  mento.  Ver  o  tratar  Av.  Co-  neta  srminnv.v  _  Vendo.  STANDARD  V^GUARD^^— |marfim.  lendo,  troco  c 

AÜ8T1N  A-40  --  .Vi:  5!“»'“^%.»  «•«tçpje  »  ^Íd«~br»nca7  modêiõ  ^ÍSSrâ-^Umruai®"' nor'  ‘roco  e  facilito.  Av.  .Mcm  ‘slZ“ÍoO  ooom  Almirante 


AÜ8T1N  A-40  —  Vendo  cH  Chevrolet  63.  hl-  entrada  o  restante  a  com-  °^i^a~»rrancn~  mirdélõ  dlariomcnra.  pngltér.  lógeras.  23. _ ®  50»,  ll- 

680  mll.  Bua^Padr.  Manso  ÍÍÍ^„Í;V”'  T®'-  29-6018  -  José  cnitorn.  A*  vUra  Su  a  prara  FORD  50._4  portas.  ,  ótimo  GORDINI  azul  marinho.  -  nmháS“e  ^mr^da.'  ^ 

n  °  103  -  Mad. _ _  á^Ú^i“T?mar  rai  _ .  Sr.  Lúcio  -  Telefone:  54-0531  «stado.  450  mll.  «‘‘‘o  »  Preço  I  463.00.  Rua  Barata  MgãCDR~Y'l949"4~p  excé: 

m  do  ^Uo_“^—  ^t,  ^José  ^2o—  ‘  VKüi n / ^li^inio  estado  R  DODGE  53  —  Pena,  exce-  n°”'9°9Bi'.  ""  Irgentc ,  ^  p^*^toro  trava 

6^?0<lJ"°^"‘°  B^Tlnta^fS?r.cn^’a°‘T,?  lente  «lado,  íinanciado  em  S.°S°.5'’x^0^.SÍ.  ?2^eâ”o%r  í^f^km  ^^aVraU  R  “  . 


(Fio.  Ver  e  Iratâr  na  Rua  VOLKSWAGEN  62.  ralado 
ÍS:  do  Ouvidor  n.  86  —  1.»  cl  impecável,  equip..  trnco  e 

jill.  Heitor  —  .11-2457. _  taclllto.  R.  Erado  Junior. 

iut-  £L\ICA  CHAMBORD  —  ÜU.,95._Tcl.:_M-fil46.  - (P 

’cr-  eerir.  triinsformatltt  em  82,  u-|  VÈ-NDE-SE  RENAULT  JD- 
i  —  tado  excepcional,  vendc-tc  ájVA  —  Ru»  Carollna  M»chu- 
vlsta  ou  trocn-ie  nor  Volks-  do  n.  1  918  —  Marechal  Hcr» 


RIachuelo.  33.  Tel.  42-9688.  '  «tado;  mais  barato  que  um  Aceito  troca,  n»  Rua  Fr»n-  roRD.  conversível.  49  30.  —  -  _  .MORRIS  52  Impecável.  Tro-  POSTIAC  ISJÍ^  #.Í  aii4oitJ 

ÃnsTlN-'---'ve'(i.l';.7ir-Ãrra':  5'-“..““  Í®'...ÍÍP'>.?  6®?:_-r  Aero  IVilIv*.  óllmo  eslado.  risco  Ot.tt lano.  SI.  SunerlemiToaUo.  ’  masniflea  GORDINI  02  a  63  -  895  090,  co  ou  vendo;.  Cltevrolei  54.  porluc  . , Vendo  á  vma 

ano  sT:  Ver  «»  Rua  Aristt'-  *^do‘cí  mo  Dns^Hh  “  Vendo  e  troco.  -  Praia  DAUPUÍNE—mO  Côr  «“"'A»/  «‘‘“Vi",''’  1*15':  'íèT  '  r.„u.-l.umtlado.  Tcl..  2o., .50  _  Hé  ISIMCA 

des  Lobo  81.  a  partir  das  13  JJ-,  Vlnntrt  Nüò  ãicuàò  por  õe  Botafogo.  406-A.  (P  «zul  piscina  -  Equipado.  Corre  27.  garacem  -  TrI.:  Saldo  a  romb.  R.  _S.  Ir» 

_ — - trlcfonc,  .  _  .  ICHEVROLET  IMPAL.V'-  IMado  de  0  km.  F..raçáu  -u—  ílmâ. 

4 ^íortos  aTo  rím  "ura«ue“;  rHKVROI.trr  19.14  -  Duas  j  1901  --  2  portas.  8  cilindres  pltilura  e  pneus  novos  -  "Í^JveT  i  Nova  -  v7;do  -  GORDINr62  -  BScTo^ 

íacFllío  'r^  Frcdcrirn  di  porla.s.  niccaiiicn.  rnnvcrsi-  —  >  nle  a  pena  vcr  -\cnda  Lindo  carro.  Aceila-sc  Irn-  nraenle  —  780  mll  —  íf.o  p-ido.  vario»  cón.s.  O  ;r. 

A>btmuirno»^ Ha'^  Telc£one°  rei.  Vendo  1  9I!I)  mll.  Av,  c  Irnro.  I'r.tia  de  BnlarngnT.i.  Fltiaiirl.t-sp  -  Rua.  !  FraurUco  Xavirr.  M7.  ri  10.  a  .-onib.  R.  S  7'.'anrin.'o  3 
SÕ-^5.  At.uilf»  dc  Paiv.n,  .720.  iii.*  106-.\.  (P  l'rancÍ5co  Xavier  n.  8'i.  (Plnp.  101.  Dr.  NlUon.  t  tr.  342  —  .Maracaná. 


VENDE-SE  NbsU  49,  motor 

'"‘■'"'i  r  57-ra'o  cirro  Xavirr.  342  —  >!»ra-  np.  403.  IpeUOEOT  52  -  TmpecavrI.  facilito.  FreçR  bsenz  Pena,  35  y,..j,.jjQ  ■  Ynlkswn- 

I  dc  0  km.  Ftiraçau  -  52  —  CÃÃ-  rnnâ^___  _  _ _ 5Ü;RCiniy '■iSSD-  ' MocTnIra.  j "A  «J'';;  ■'«‘‘“'m  trabuco  i;  -  —  Uf,,  _  Automatic  AU 

ae  P»®^us  novos.  ^  _  QORDm  63  —  8«0  000,  rqul-  r*?Ã.  cnmo  novo.  Carro  de  m©- - -  ..  ■  >KODA  j-,  ^  Tran.sUlor  c*  5  tccUs  r 

carro.  .Aceila-sc  irn.  or„n„  _  700  mll  _  sr.o  p.-idn.  vario»  cón.v.  O  ;Mdo  dlr.o.  Vendo  urçenir  *  usta iFLy.MOUTH  51  -  Rsd.o  pneus  bom  ecudo 

inaiirl.t-sp  .  Rua.  Fraurltco  Xavirr.  567.  ri  10.  a  ronib.  R.  "ü  I.-anrisio  X»-  ou  a  pra.-o,  Bii»  Conde  driO<  r  rod.i  109  .  ,_T;‘  a.  m‘i#hVoe  eofli  liiõv.i  “I-DISS 

SCO  Xavier  n.  *2.  (Plnp.  101.  Dr.  NlUon.  t  tr.  342  -  .Maracaná.  n.Uim.  701.  Av.  Suburbana,  ••  'U  -  miio.imil,  .\v.  ouourbana,  2  908.  iiotü.  -j  jra». 


ch.Ave  alcmil, 


€é4W 

mM 
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wèilf^ 


CENTRO  Rua  Riachuelo.  132  -  Tel.  42-3032 

FLAMENGO  Praia  Flamengo.  300-A  -  Tel.  4S-0584 

COPACABANA  Barata  Ribeiro.  I05-A  -  Tel.  36-1003 
Rodolfo  Dantas,  6-A  -  Tel.  37-0077 
TIJUCA  Mariz  e  Barros.  748  -  Tel.  34-7479 


4^'  ..^Auh. 


AGÊNCIA 


DE  AUTOMÓVEIS 
Concessionário  Willys  Overfand 
Rua  Mariz  •  Barros,  774  /  776 
Tel.  48-7454 


Fique  Ciente!  Temos  Um  Plano  de  Venda 

Para  Cada  Cliente. 


Por  crasitío  üa  sua  racenta  es/ada  nni  Sao  Paulo,  a  fim  r/o  tratar  da  probUmnn  da  interrssr  tia  sen  hs> 
tfido,  o  Govrrnador  du  /iníiin.  Àntnnio  /<omriri(f>  «i/inipeifori  n  opr)rrurM(/nt/<t  para  ronhecrr  partr 

do  parque  itidustrtal  paultita.  S,  Extu  vhllou.  ossim.  m  iaxtalaçot\  dn  irenernl  Motors  do  fírastí.  eut 
São  Caetano  do  Sul  (fotoL  onda  foi  rrrebido  prin  dtrator’grrrnte  da  empresa.  Sr.  IVnlter  !í.  Í,tisse.nhoven 
e  percorreu  tòdn^a  Itnhn  da  rtíontagem.  fios  veículos  Chevrolet  e  da.%  relrlgerndoras  domestico*  Frigtdnif 
Kni  palestra  in/ormaí.  durantn  o  nímríçr»  que  lhe  joi  oJerenUo  nn  ro^iaurirn/e  r/a  o  rltefa  « 

l'.xerutivo  íiffio»r»  manifeMou  siin  nrfmirífçan  peto  que  lhe  fdrn  proporriotwdo  nbservart  desiacnndo 
rigor  e  esmero  em  re.Inçno  oo  voutrôla  dn  rfiio/ic/nr/e  r/0.t  produtos  d»  GMfí» 


Ina  R.  Cubft  570.  Tenho  Clr* 
lcu]iir.  ej  8r.  FidelU  ou  As- 
«uoçAo. 

\VOI^88!LZr  09  —  Vondo-M. 
OT%  400  0000,00  à  VliU.  Tfftt. 
Ina  Ru»  XindUliiu  Neto,  10, 
ep,  201.  Tel;  33-3161. • 
VAOXXAL  sT^  Venío.  Otl- 
m>  eon»»rvwQÍo.  V«f  na  Bua 
Camplnu  76-A.  Orajau.  Te- 

lafott»  M-aW. _ 

V2KDE.eB  camlnhto  Inter¬ 
national  17.  ou  troca-«e  car¬ 
ro  menor,  Jeep  Candango.  — 


MHTO  Of  PARTIDA  MIA  UM  BOM  |llfiÓ<i0 

196.7  —  VOLKSWAGEN.  0  km. 

1967  —  GOBUINI  —  0  km.  / 

1967  —  CHEVROLET,  Super,  Impala  .  ^ 

1963  —  AERO  WILLYS,  0  km,  dWeraai  eãrei.  r' 
1963  —  DAUPBINE.  0  km. 

196Z  —  DKW  VEMAG,  equipado.  / 

196Z  —  CneVROLET.  mec.,  ledtn,  4  porlaa. 

1963  —  SAUFniNE.  bom  ealado.  K 

1961  —  RURAL,  excepcional.  1 

1961  —  CHEVROI,ET.  Jardineira,  impecárel. 

1961  —  VOLKSWAGEN,  lurfão. 

1961  —  DKW.  camioneta . 

1956  —  OLOSMOBILE.  "S*",  HnUdajr. 

Rua  São  Franoiicn  Xarier,  189  —  Tel.  48-0616 
ALUGAMOS  VOLKSWAGEN  NOVOS  (P 


A  GRANDE  OPORTUNIDADE 
'  DE  ADQUIRIR  O  SEU 


O  Circuito  da  Pampu- 
Iha,  que  será  realizado 
em  Belo  Horizonte,  dia  8 
de  outubro,  terá  prémios 
que  somam  Cr$  1 400  mii, 
devendo  contar  entre  seus 
competidores  com  ases 
íamosDS,  como  Francisco 
Landi,  Wll.son  Fittlpaldl 
Jr.  etc.  O  Preíelto  da  Ci¬ 
dade,  Sr.  João  Carone  Fi¬ 
lhas,  é  um  dos  principni.s 
artlculadores  da  compe- 


Jlm  Clark  viajou  precl- 
piladamentc  para  a  In¬ 
glaterra,  após  ler  con¬ 
quistado  o  Campeonato 
Mundial  de  Automobilis¬ 
mo,  nas  pistas  de  Monza. 
Segundo  informaçúes  eu¬ 
ropéia,  0  pilôto  britâni¬ 
co  está  procurando  tugir 
ao  depoimento  que  teria 
de  prestar  num  tribunal 
italiano,  que  estuda  o 
acidente  que  matou  o  vo¬ 
lante  Von  Trlps  e  17  es¬ 


pectadores,  na  corrida 
de  Monza  de  1861.  Clark 
é  considerado  o  causa¬ 
dor  do  acidente. 


6ELCAR  ou  VEMACUET  63  —  Zero  quilômetro 


Ver  ne  Rtia  SMMlur»  Cantai 
n-  335.  Trator  p}  Jojé  Prob». 

VENDE-SE,  na  Praça  Padre 
Séve  22.  S.  Cristóvão  um 
caminhão  Inlernalionai  em 
bom  estado. 

VHNUB-SB  5CorrJa  195).  pre- 
<ça  Or$  700  mU  leetMtnto* 
mll  crugielro.D  a  tratar  ji« 
Rua  Bário  «i»  fi.  Féllx  ZIO. 
VENDO  1  caminhlo  Dítemi- 
tlonal  1, 180,  1  Clievrolet  Utl- 
UtT  3l.  1  Ohivrolat  perua  8 
pau.  SI,  •  um  0«  Sato  48,  7 


Somente  para  carro.s  do 
Grupo  I  e  com  pilotos  es¬ 
treantes,  será  realizada 
dia  13  de  outubro  uma 
corrida,  nas  pistas  de  In- 
terlagos. 


AERO  WILLYS 

ROUBADO 


A  Argentina,  a  lim  de 
incrementar  nesse  pais  as 
competições  automobilís¬ 
ticas,  realizará  no  més  que 
vem  0  Grande  Prêmio  de 
Turismo,  q  0  r  r  1  d  a  em 
4  624  quilômetros,  em  seis 
etapas.  O  prêmio  ao  ven¬ 
cedor  será  de  4  milhões 
de  pesos  —  cérca  de  Cr$ 
20  milhões.  O  Presidente 
do  Automóvel  Clube  da 
Argentina,  Sr.  Cezar  Car- 
mán,  está  Interessado  em 
que  a  Federaçi^io  Interna¬ 
cional  de  Automobilismo 
considere  esta  prova  para 
0  Campeonato  Mundial. 


Anfíbio  militar  tem  roda 
usada  em  terraplenagem 


MESES 

QUASE  SEM  ENTRADA 


PRONTA  ENTREGA 


VENl>C-as  ounlnhAo  Ohe* 
300  mil  à 


E  PRESTAÇÕES 
A  PARTIR  ÜE 


violet  OlfAIltC.  _ _ 

v\sla.  V«T  no  Pôato  de  Oa-  I 
FoUnt.  A«oèt1nbo  Pftrto,  í»(oi 
Joio  d«  MertU. 
VÒLKSWAOEN  63  ~  Vermn- ' 
lho.  Siipeftqnlpjtâo.  e«t.  nò- 
vo.  k  vlBl»  ou  ÍIdeuc.  Tel.; 
2R-1S86. 

VOLKSWAGEN  1900  — 
Exoelenie  estada  —  Aeetin 
troca  ou  facilito.  Saldo  em 
13  meses.  R.  B.  Bom  Re¬ 
tiro  n.  1115. 

VOLKSWAGEN  1961  — 

3a.  ícrie  —  Novíssimo  — 
Aceito  troca  ou  facilito, 
saldo  em  13  meses.  Rua 
B.  Bom  Retiro  n.  1115. 
VOLKSAVAGEN  1963  - 
Superequipado.  c|  rádio, 
elo.  Aceito  Iroca  ou  faci¬ 
lito.  Saldo  em  12  meses. 
Rua  B.  Bom  Retiro,  1116. 
VENDEM-SE  ótimo  Vanguaril 
80.  400  mll.  Buclson  47,  ttxl, 
300  mll.  Renault  48,  300  mll; 
Butnk  40.  200  'mil.  Besto  ■ 
longo  prazo.  At.  Ntlo  Peca- 
nha.  323-S  —  Caxias. 
VBNDÊ-SB  OhiVrôíet  38.  coV 


A  MAIS  ANTIGA  DE  COPACABANA 
1963  —  GORDINI  —  Azul-mnrinlio 
1962  —  OLDSMOaiLE  —  Super  88 
1961  —  KOMBI  —  Estado  de  zero 
1961  —  RAMBLER  —  Corro  compacto 
1959  —  DE  SOTO  —  Buperluxo  —  Sedan 
1958  —  BÜICK  —  Ceiitury  —  Gedaii 
1958  —  OLDSMOBILE  —  8B,  conversível. 

1955  —  FORD  —  Superluxo  —  Sedan. 

1955  —  DODQE  —  Mcc&nlco  —  6  cilindros 
1954  —  CHEVROLET  —  Conversível 
1952  —  BÜICK  —  Converslvrl 
1951  —  OLDSMOBILE  —  Cupí 
1949  —  FORD  —  Cupé  —  Mecftillco 

VENDEMOS  A  LONGO  PRAZO 
TROCAaiOS 

RUA  BARATA  RIBEIRO.  323-A.  TEL.  57-7073 


com  intcmediárlas  de  acordo  com  as  conveniências  do  cliente 

CENTRO  :  Rua  Visconde  de  Inhaúma,  50  -  4.”  andar 
Tels.:  43-9940  e  30-9740 
TIJUCA  ;  Praça  Afonso  Pena,  175 


Patrocinado  pelo  DNER, 
e  contando  já  com  180 
volantc.s  In.scrlto.s,  será 
realizado,  dia  1.*  de  no¬ 
vembro,  0  Ballye  Bahia  — 
Rio.  que  deverá  ter  a  du¬ 
ração  de  24  hora.s.  Um 
do.4  concorrentes  será  o 
campeão  mundial  de  bo¬ 
xe,  Éder  Jofre.  Essa  cor¬ 
rida  será  apena.s  para  au¬ 
tomóveis  de  fabricação 
nacional. 


RUA  FILOMENA  NUNES  n « 162-  AV.  BRASIL  - 

rrrats  a  Eacol»  da  Marlnht  MireinU  —  Clatlt  —  Tíl.:  10-V74II  ••4 
í.  tt  anuam  a  ofkbit  eipKlalluda  em  OICW  Vtmig,  um  Ucnlee»^ 
apecitlnoiU  ireicAdM  ha  fátaria 
PfonUi  aUndtmtnto  pen  OarmiU...  Ko  mwoo  dli. 


suportado  pelas  rodas  espe¬ 
ciais,  desenhadas  e  jabrica- 
das,  em  Akron,  peta  Divisão 
de  Produtos  Metálicos  da 
Goodyear  Tire  tt-  Rubber 
Company.  Apresentam  cias 
sistema  Tru-Seal,  com  cen¬ 
tros  em  posição  de  realizar 
variações  aproximadas  para 
alinhamento  e  precisão  de 
rotação,  possibilitando  ao 
veículo  alcançar  altas  velo¬ 
cidades  em  estradas,  com 
um  mínimo  de  vibração,  tal 
oomo  os  modernos  ônibus. 

Construído  pela  Consoli¬ 
dated  Diesel  Electric  Corp.,  o 
Larc-5  é  Impelido  por  um 
motor  de  270  cavalos  e  pos¬ 
sui  mecanismo  de  volante 
para  as  rodas  dianteiras  e 
traseiras.  Em  confronto  com 
0  Pato,  pode  ainda  operar 
em  alto-mar,  tem  espaço 
aumentado  para  carga  e 
tran.ipõe  praias  de  cascalho 
irregular  ou  terrenos  pouco 
acessíveis.  São  minimos  os 
seus  problemas  de  manu¬ 
tenção. 


Carros  Usados  a  Prazo 

ATÉ  18  MESES 


Akron  —  Rodas  semelhan¬ 
tes  a  das  enormes  máquinas 
de  terraplenagém  estão  sen¬ 
do  usadas  no  mais  recente 
veiculo  anfíbio  de  carga  do 
Exército  dos  Estados  Unidos, 
0  Larc-5,  que  atualmente 
passa  por  testes  na  Rio  Mo- 
hawlc  (foto),  antes  de  ser 
entregue  ao  serviço  militar. 

O  Larc-5  é  uma  edição 
muitas  vezes  melhorada  do 
antigo  Duefe  (Pato),  da  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial.  Po¬ 
de  transportar  5  toneladas 
de  carga,  a  uma  velocidade 
dc  10  milhas  horárias,  sôbre 
a  água.  e  até  dc  35  milhas 
por  hora,  em  terra.  Ao  con¬ 
trário  do  Pato,  que  era  um 
veiculo  terrestre  com  capa¬ 
cidade  anfíbia,  o  Larc-5  é. 
antes  de  mais  nada,  uma 
embarcação  com  capacidade 
terrestre,  em  ambos  os  ca¬ 
sos  dobrada  em  relação  ao 
modêlo  anterior. 

O  pêso  do  extraordinário 
anfíbio  para  fins  militares  é 


5IARCA  AXO  F,NTR.ADA 

GORDINI  .  1963  860  000.00 

AERO  WILLYS  .  1862  1  200  000,00 

VOLKSWAGEN  .  1961  800  000,00 

KOMBI  .  LOGO  700  000,00 

SIMCA  CHAMBORD  ....  1961  800  000,00 

SIMCA  PRESIDENTE  1960  900  000,00 

DODGE  . 1953  500  000.00 

Compramos  e  aceitamos  trocas  e 
reservas  de  domínio  de  outros  car¬ 
ros  —  Aceitamos  também  paga¬ 
mento  não  terminado  com  terceiro. 


A  Federação  Gaúcha  da 
Automobilismo,  lliiada  à 
Confederação  Brasileira 
de  Automobilismo,  tem 
várias  provas  programa¬ 
das  para  èste  mês.  Dó- 
mlngo,  será  realizada,  na 
Estrada  Pôr  to  Alegre- 
Santa  Maria,  a  Prova 
Cinquentenária  da  União 
dos  Caixeiros-Viajantes. 
Em  outubro,  a  13  •  27, 
serão  real Iz ada. s  duas 
competições,  respectlva- 
mente  II  Festival  Auto¬ 
mobilístico  da  Fronteira 
Oeste  e  IV  —  500  Qui¬ 
lómetros  Cidade  de  Pôrlo 
Alegre,  Para  novembro 
estão  programada.s  diver¬ 
sas  outras  corridas. 


PARA  SUA  COMODIDADE 

iniF  ^  VOCÊ  MESMO  UM 
CARRO  TODO  EQUIPADO 
EM  VÁRIOS  PONTOS  DA  CIDADE 


VOLKSWAGEN  «3  wro  tm.i 
3  030,  pérola,  garantia  lotai. 
.4r.  EplUclo  Feaaoa,  SCO,  Tal. 

47-7029^ _ _ _ 

Chevrolet  30 
4  portM, 


VEKDE-SE 

bem  conierraóa.  .  . 

ptrtloular.  Bua  JoSo  Cardo- 

ao.  1»  -  Santo  Crtito. _ 

VENDO.  Mercury  1957.  Üpo 
Jardineira,  a  poaxagelro*  — 
Bua  HumaltA,  338-A.  Tel.; 

26-7483. _ _ 

VOLVO  camioneta  ann  57, 
eatado  de  ntno,  pneua  noroa 
b.  branca,  cem  radio,  «ujel- 
to  a  Quilquer  prova,  Cr8  .. 
I  550  á  vbua.  Tel.  46-3555 


VEMAOinrrB  aa  —  Equipa¬ 
da.  acklto  ;troca.  na  Bua 
Franelico  Otavlano,  51 . 
VOL1C8WAOBN  1980,  tudo 
nOvo,  vendo,  troco.  Telefo- 

ne  36-3004. _  _ _ 

VOtiksWAOEN  60  —  Tranca 
0  bagageiro  no  toldo.  — 
53-7417.  fflv  ou  38-8360.  Vil- 
ter  (Sec.  Vendoa).  Rua  Be- 

la.  1  333-0. _ 

VEKDÊ-SB  1  VotluVBKen  60. 
eatado  de  nóvo,  Tel,  43-3301. 

3r.  Lula  Carlw. _ 

VOLKSWAQEN  «0.  dl  e  63  — 
750  OCO.  a  partir  deata  entra¬ 
da.  iqutp.  o|  r8'illo,  tranca, 
reforçai,  rapaa  etc,  várlii  oO- 
rea.  o  atido  a  comb.  B.  S8o 
Francitco  Xarler,  343  —  Ma- 

racant, _ . _ 

VOLKSWAGEN  —  195.5  —  Kl- 
dio,  tranca.  930  mll.  B.  Dolt 
de  Mato.  384.  Tel.;  39-1738. ! 
VEZmo  Óbevrolel  1933,  4 


VENDB-SE  um  taxt  capelt- 
Dba,  nOvo.  Tratar  com  Fran- 
claoo.  Bua  ConatlIulfAo,  80. 

aobrado. _ 

VOLKSWAOSN  1963,  rquD. 
b.  branca,  tmpecavel  Ci8  leio 
mll»  urgente.  Duciucea  <t* 
Bragança  83,  ap.  309  —  Te-j 
Irfona  38-3933. 


ALUGUEL 


KOMBI 


Automóvel 

E  dirija  0  Sr.  mes¬ 
mo  —  VOLKSWA¬ 
GEN  63,  com  chapa 
particular,  —  Tratar 
Rua  São  Francisco 
Xavier.  162  —  Tele¬ 
fone  48-0638.  (P 


Rua  Conde  de  Bonfim,  436  —  Tcl.  48-278.1 
1963  —  DAUPHINB.  estado  0  km. 

1962  —  KOMBI,  nova,  ótimo  estado. 

1962  —  AERO  WILLYS,  diversas  cúres,  forrado 
n  couro,  equipado 

1961  —  AERO  WILLYS.  forrádn  e  couro. 

1659  —  CHEVROLET.  Sel-Alr,  4  portas,'  c/  co¬ 
lunes,  6  rJl.,  mecânico,  equipado 
1959  —  CHEVROLET.  Impala,  8  cilindros,  hld., 
2  porta.s.  equipado 

19.')9  —  CHEVllOLET  Impnla,  6  cll.,  lild.,  eqlilp. 
1947  —  FORD,  4  porlfl.*!,  rxccpcionni  est,,  equíp. 
VENDE  TROCA  FACILITA  <P 


ALIIG.4M-SE 

Volk-swagcn  G.Í 
Sedan  —  Kombi 

Rural  62-63  c  .Tcep 
Acro-Willys 
G2-6.3 

Fqiilpado.v 

LOCAUTO  S.  A. 

(Aberto  atõ  19  lioraal 
Rua  México,  111,  grupo 
I  006  —  Tel.  4’-2.)0.5 


AGENCIA 
SANTA  ISABEL 


O  Rallye  Rio  —  Caxambu, 
que  será  realizado  sába¬ 
do,  estará  aberto  a  quais¬ 
quer  tipos  de  carros.  A 
partida  será  no  quilôme¬ 
tro  4  da  Rodovia  Presi¬ 
dente  Dutra  e  a  clicgnda 
no  Rancho  das  Acácias, 
cm  Caxambu. 


1963  —  KOMBI  —  Se- 
mlnova. 

1953 -DODGE  —  Utllí- 
ty  Kingsway,  ex- 
crpclonal  estado. 

1851 -DE  SOTO,  dos 
pequeno.v.  diplo¬ 
mata,  C  u  a  I  om. 
equipado,  i  m  p  e- 
cA.vel  estado. 

1951  -  MERJCURY,  em¬ 
placado,  na  pra¬ 
ça,  equipado  c/ 
rndlo.  Excepcio¬ 
nal  e.alndo. 

TROCA  E  FACILITA 

R.  I)r.  Sntaminl.  1*3.  (F 


Ar-Condicíonado 

FABRA-CAR 


Obcvrolal 

portai,  tqulpado  com  radio 
•  tranca.  Tel.  38-5431,  Er. 

Artur. 

VÒLKEWAGEN  61.  3.»  eérte, 
estado  novo  v  superequipado. 

B.  Blachuelo.  36 . 

VOLKSWAGEN  1363  — “Com 
tranca,  reforço,  pouquiaalmo 

rodada.  Saldo  da  revièâo.  Cr8  -  , 

1  900  669,00.  Aceito  troca.  Ft-  percqulpadn  —  Vendo,  tro-j 
guelrcdo  Magslhae».  870  —  co.  Fraia  de  Botafogo  n 
Bairro  Peltolo  —  Coparaba-  406-A. 

\7ríflvõw’âriT7W-'iiie'>  IT. “T4iiÃ  ^  OLKSM  .AGEN 


Para  eutamóvel.s.  rom 
garantia  para  carros  na¬ 
cionais  e  importados.  PA- 
BRA  COM.  IND.  S/A.  — 
Escilt.:  Av.  Frankliii  Roo- 
scvelt,  137,  10.".  gr.  1901, 
Tcl.:  32-8923.  Fábrica:  Av, 
Bravil.  8  336. 


VOLK.SWAQEN  1962  —  Ven- 
jda  •  factlUo.  pouco  uso.  rS- 
jdlD,  tranc.)  directo  .  outros 
,|  equipamentos.  Rua  1'luuel- 

I  ra_de  Melo.  Í03-B _ 

IVbUCSWÃOBN  1963  super- 
cQUlpiulo.  em  di*  o  km 

r^"!p;!d"  »eleto«  ta'“ 

lido  a  combinar  “  «'•»  Barata  Ribeiro,  197.|«a.  3»-«- 

GEV  5^  x'emllá  - _ (P  VOLKBW.4GE.N  1960.  rsiado 

mll’ entrada.  65  mú  VEKDE-SK  Codlllae  *3.  pré-  *“,P'''''9'>lPad(>.  lan- 

R.  s.  Pco.  Xâvle;  to,  4  portiis,  modéJo  62.  I2r.  Jj-. 

Fernando  —  33-3808,  73-3402  5“t“  ”"'l«  ™fl>>or  oícru.i 

^  •-  *  ,  M-0713  |AV.  Orâ4;A  AtAnUA,  416,  fvia- 

jQEN  60,  equiiHido,  - -  -  doí  -  Ptxnaxnhwco. 

tt  mjj  à  tUlA  ou  â  VESPACAR  quasn  aam  uso.l  .véi  o*  t»i 

Slo  PrAnclAco  Xa-  reuiJô-s-e  k  rls^A  on  a  pra^o.  5-  e  1  Irmoiith 

_  Carroçari»  Furgio.  «‘«nv.  \  enuo.  troco  f 

I^ranciwo  Xi^ter,_BT4. _ 

lo.  DOVS  VAUXHAUld  43.  novo.  com 
t  rAdlug  q:^  Rua  Júcá  DomJn- 
!.  a  pnmiíjBiiM.  47C  —  I^ncAntSQO 
depou  diur  Tro ‘O  •  T'j<- 

_ (vOlaKüW.^GLS*  fiO.  fll  ^  (i2 

rumloaefA  iWl).  lUpe?  enuíp  ‘.èi 
jxetrx;  6t)0  r.wre».  Sa’í.*  a  -  i--*;!».  P, 

Cí.iUâBda  F"»nf '' X.i  "  ,  :‘*2 
frjcso4. 


A  Ford  norte-america¬ 
na  e  a  Lotu.s  brit.ánica  já 
escolheram  o  modélo  de 
um  carro  de  corrlda.s  que 
será  fabricado  por  am- 
ba.s,  em  conjunto.  Suas 
caracteristica.s,  ainda 
manlida.s  em  segredo,  de¬ 
verão  basear-se  no  au¬ 
mento  dc  potência  e  dl- 
mliinlção  do  pé.io  no  rnr- 


1963  —  0  KM 
Vendo,  abaixo  da 
tabela.  Praia  de  Ica- 
rai.  363,  Niterói.  (P 


Com  garantia  em  nonic 

Ido  comprador.  Cr"!  . 

[3  200  600,60.  Vendo  boie 
!22-6;i.19  Or-  ;a 


Comp.-.cto,  6  km.  lodn.s 
Impactos  paços  -  Vendn, 
troco  «  íaclllin.  Praia  dn 
Plainenco.  244-A  Loja  P 


vcucsv.-.sonr;  ijiío'  -  óiimo 

--  '. u::, .  -  riii  7on  tiiji  Of  r:i- 


\  EXDIC-.SB  uma 
Cnsuolvt  4!.  Jari 
mil  ruu  Ibl  II 
—  H;;líilopnlt», 


Iriii  pciilc  (iitp  iiãn  go.síff  tio  l  ollc.sitiiprn! 


4».  ooM*iin!twí:7«9;j, 
AV.'  l/iiM  Ot' 


a."  Cad..  Jornal  c!n  Brasil,  .í.^-frlra,  13-0-6n 


aELAnKIK.\  WKáTI.Vnil  OU-ij 


Aprenda  a  ralar 

cm  público 

A  Arnrtcmla  Bin.^llclrn 
rio  Oraiórln  Inlfl.uh.  nln- 
dn  ístc  mà,',  n  liistniçân 
dc  tliins  iiovns  luriHM  cl» 
ruu  Curso  do  OiAtórl» 
conslAndo  de  drAhilblçAo, 
RCrilIculaçfio,  prepiirmiÃo 
de  dlscmsos,  pnlesUns. 
conlcrènclns,  munejo  de 
apnrtc*,  etc...  Inlorumçòes 
nn  Av.  13  de  Mnlo,  ii.  23. 
AUln  1 831,  (Ins  15  Ãi  lAIv 
iP 


nO.ioli^ 

OFIUADninA  10  Ilfn,  IMlCn-l 
ovo».  conAflodor  InUIrloo, 
,*A  nOO.OO.  Run  KVnil.Mo  di» 
VoliA  ^7,  tti.  OM.  Cliicloiiriln 
ar.L.ADEIRA  FrlaW.Ure  »  5>ei 
Sa  1)00.(11),  7  piVi 

6s  cQo.oo.  •>  pi»  .ia  oMi.oa,  i» 

pe»  0.7  lOO.CU.  Rit.v  Sen.vtloi 
Dr.ul».»,  10.  »p,  313,  ClIH»- 
Uildin. 

aELÁDEIRA  t  pe»,  47  mll. 
n.  .A)iteiicA  Moi»,  300.  — 


COMPRO 

A  DOiAIlCiLIO 

CiUcR.7.  c.Aml.s(i.'(,  .«n- 
palüs  elo.  Pngo  mrlliur 
que  qualquer  outro. 

OHl..M3'EIttAS'(l»~  ocm14p~— I  _  ,  __  -_>n 

Vendo;  Oclom»tl».  Brutemp.l  Jol  Vv.SSnH 

Norge  Mc.  RU»  da  RelBCto  53,  I  C»*  **  .A.AUW 

«aJa  103.  _  _  _ 

a^AUÉIRA.  "PhlÍco"''de  lu-  U— 

xo.  onierlcan».  Vende-»»  I  r  »| An.  DE  ESCRIT. 

U  p^n,  gicrltui  otr.,  quiLSf  ‘  ■'•ic*  ^ 

novt,  Preço  10  mll  enif.ei-  jjXOÜINA^ Je  wcrever.  ven* 
^"T  línderwood  .  Smlth, 

°'!ya.  -3).  _ _  _  uirftto.  Larpo  d»  S4o  I  ron- 

aKli.ADF,IRA  Luno.  B.vbp  peq.  dero,  38.  a'  1  217. 

3i.  TtT  « 

.IV.  Gomè^píelre.  'na^íp."»^  MA«ULNA3  DE  ESCREVEU  -■ 
—  Cenlro.  Vendo,  cl  garantia  a  piirtlt 

dãSDBIRA-Noíd»  7  VSTperí. 

«3  mll  —  42-2310.  . 

nELADEinA  OÒLDSPÕf  nn**,- ?i*^ríí^AÍr*^' 

V.  B.  A..  10  pis.  70  mll  —  VWl  h  DE  CAI/ClIliAU  — 
Rua  Ellaeu  Vtscantl  n,  13  -  Novas  c  prlinnrosatiicnlr 
gp.  303  —  Caciioihl.  reconstruídas,  I  anil)  em 

CEÍADÊÍRA  —  45  OÕO  .  Sii~  nortãlels,  PiaU  de  100  mi- 
qtiln»  Slnger,  a-í  000  —  Pre-  ,,uinas  para  a  sua  esco- 
Mia  ile  ‘"■'o»  "»  tamanlin». 

SKmoHi  0>  39»  caaA  2.  Pe^  •  iáIbIamu  _  fira» 

nha  Circular.  Sr.  Vlclr».  manuais  e  elelrlcas  —  Pre- ] 

aBlADEIRA  nova,  oonml  p/ 

«ícrltôrlo  vendo  barato.  Av.  facilidade  de  paçamemo. 
Copacabana  010.  ap.  504.  —  ICO.  Imporlaqao  l.lda. 

KÈLviNíiTÒr  —  O  pí.».  cela  20  aniis  dr  tradição.  Kua 


ntlUK  CIENTEÍ  TE.MOS  llãl  I'l-ANO  DE 
VE.VUA  l’AI!A  C.AD.A  CLIENTE 

1BC3  —  SIMCA,  500  l:ni,  rodados. 

1002  —  CiOriDlNT,  òllliio  estado. 

1902  —  JEEP.  estado  de  novo. 

1902  —  DAUPHlNE.  hupccnvcl. 

1901  —  KOMBI.  Dstndn  d«  nova. 

19UI  —  AERO  WILLYS,  vcide.  (^Ulp. 

1901  —  DAUPHlNE.  eotndo  de  novo. 

1900  —  DAUPHlNE.  t.ido  equipado. 

1055  —  íORD.  hldrnniAtleo. 

1955  _  VOLKSWAGEN,  óllino  estado. 

1934  —  PONTIAC,  3  E>lrêlns.  equipado. 

TOnOS  O.S  CARItOS  lOtPT.  REVISADOS 

RUA  iMARIZ  E  BARROS,  774-7T6 

TELEFONE  48-7L14 


jKilíder  emitôdas 
as  classes 
aos  domingos 


Ginasial  cm  1  nno 

Nova»  turma»  ria»  ».M  4« 
11.30.  d.v<  la  »»  20  r  dn»  311 
i»  33  hor.v»  —  INSTITUTO 
COMERCLAL  nn.ASIL  —  Rti» 
Uruptlalan»,  114  «  !1S.  1."  » 
3.»  andnree.  <T 


Acntlcmin  tlc  Cone 
c  CosUirn 

IMALVINA  KAI1,\NE 

Roa  E»n»dor  Dnnlu.  112. 
|ap.  917.  rei.  33-3001.  Flll»!»: 
Tljtlca.  R.  Oett  E.  S.  Car¬ 
doso.'  307,  trl.  88-1333  •  Co- 
paeab.atia,  .Av.  N.  S.  Copaca¬ 
bana.  «03.  »(  1  304.  A  VHtd» 
o  nivo  livro  com  coleção 
oomplcl»  da»  T»hel«»  d»  Mr- 
dldsa  por.»  cotticcçllo.  iP 


JÃ0.3IBI  1960 
DF.  LUXO 


•0  Wlllj-»  «  Vollaiw.accn 
-  Copacabana  TlirUnio. 
.  Prc*.  Vai'u.1».  435.  »'.iln 
Tel.  43-4081. 


Modílo  Especial.  4  por¬ 
ias.  hldi-Binatlco.  supere- 
quipado  —  Rtm  AInilranIc 
Cochrane.  274.  iP 


mocrãtlcos 


Simea  63 


Eli  o  qua  apurou  t  MARPLAN  -  Peequisas  •  Estudos  do 
Moreado,  Ltdi.  —  «m  sua  5.‘  psaquisa  anual,  raallzada 
sm  agõslo  do  1963.  entra  famílias  do  Rio  de  Janeiro, 
para  conhtear  «aus  hábitos  de  leitura  do  |ornais; 


0  km.  Vendo,  troco  e  fa¬ 
cilito.  Rua  Almirante  Co- 
chrane.  274.  _ H 


MJkOUtHA»  fil  CIUIVH 
»■•!  0  •*  a7IU  Aàl- ^ 

rj3  i*J»5»7*ÇÃO 


1  Jipe  61,  bom  estado 
,un  São  Francisco 
ralnba,  5  -  loja. 


3  bancos,  mecâni¬ 
co,  6  cilindros.  Ven¬ 
do.  troco  e  facilito. 
Ver  e  tratar  na  Rua 
Almirante  Cochrane, 
274  —  Tijuca.  JP 

~  CHEVROLET 


vendemos 


alugamos 

TROCAMOS 

OU  IICONDIOOM*- 
DAS-  «OtTATIIt  OU  HAO 
ISCRCVCR.CALCULfll  ÍOMAI 

mm\im 

0  Pá6AM{NT0 


GELADLÜtA 


rflitíi.  Frcerflr.  Inteiriço.  i>or- 
úA  mAglcA.  Ciixton  ISO.  Ven* 
df*jie  por  3fl  mll.  Tel,  27-H67. 
SÓRWfifniA.  Venüe-se  iima 
com  poiiro  IMO,  mAvea  SUni. 
teom  duaa  batedclrAS  Impor* 
tadAii.  Inrorm&çôcA  com  o  Sr. 
.inKrtO.JPet.*^j>o!l^  JTcl.  6213. 
V^EKDO  uma.  gelodclm  co- 
mercinl  por  72  000,00.  Acolcnl 
ofeiifi  —  <1.  Dr.  AiTUdA  Ne-' 
Rrelroe,  177  —  VlU  SILo  Jo- 
s#  , —  PAntnnnl  —  ôntbn.^ 
CAxliis-PAntAUAl.  SAltnr  nn 
n.  1,  da  Vila  CaxlAJi  (Bar- 


Chefia  -  Relaç 
Humanas 


Impala.  0  km  e  pouco  uso 

—  6  cilindros  mecânicos. 
Rua  Bai-nta  Ribeiro,  197-A 

—  Erlldo.  (P 


í  \jentt94>m  jj; 

o-i  4^8183043.1 

R.60N(UVESDIIi.n 
i/Loa  ict-ni.  H-snt 


tvja  Isitura  ae  ssu5'  matutinos,  dorAingc^.  o  canoc»  coniinua  a 
steierif  0  Jornal  do  BtasU.  ir.deosndentomenie  ae  sua  cor.oiçAo 
social  e  de  sou  podei  aauisiKvo  Junio  a  i0da>  as  classes  socio* 
•económicas  do  fílo.  convoncionaimeme  chamadas  ^  B  e  C  conror* 
mo  seia  ailo  meoio  ou  baixo  o  poder  aquisilivo  de  seus  miegrarties. 
0  Jornal  do  Brasii-siiua^sf  como  hdsr  absoluto  &is  ooroue  *  edicao 
domimcal  do  Jornal  do  Orasil  reoreienta.  para  AnurfCiantes  c  Agencias 
óe  Publicidade  #  melr.01  oooiluoidade  de  poterem  maio?  rondimenio. 
p»lo  m*iM)r  custo,  par»  suas  mensagens  de  venda 


Formação  Llrl«vo*P<‘d»sóst- 
rx.  Para  chefCB.  profePáôrM, 
gerentCR.  diretores.  Serào  rex- 
IbuidfLS  cinro  xulax  prévias, 
eotn  etUrncln  fraitoa.  —  Av, 
OtiiÇia  Aimuhx,  81.  t7.«  and 
Tris.;  52-n2!>P  a  58-46.56. 


Clievrolel 
Caminhão  .^1 

Vendo.  Máquina  e  luta¬ 
ria  novas.  Tratar  na  Rua 
Barata  Ribeiro.  072. 


rosol 


MAT.  FOTOCRAF, 

E  ópneos 


1953 

SEDANEKOMer 

Av.  Piado  Junior,  335  C 


1>tivt»i»*  XI  Cir  HILntADÒnA,  8  mm,  EIcctra. 

ritv  i.3\»i-arj  Dcluv,  tutlmo  ilpo,  neaívl* 

.4  plalol».  com  Uni»  Duro.  d»  oparlunldiid»,  automática, 
■4  5.500,00.  Troctt-E»  bona-  n  Zoom,  R.  Almltaitte  Bono- 
t»^  3  000.00.  TM.;  42-7720  ,o.  ao.  «,  917  —  33-.5240. 

HÀSSELGliAb  »“Conínrcx  C 
3  otajetlv».».  TM.;  37-0395.  ipús 

18_hO|r»».  _ 

ROLLEÍcenD  nõv» 

-  Tel.  3S-n«*. 


Ihn  um  mi»,  NAo  p.iR» 
1»  —  msTITOTO  CntER- 
P.  Uru- 


CabVAl, 


ICIAL  BR.4SIL 
114  a 


JORNAL  DO  BRASIL 


GELADFIR\  riIILCO 
12  ríS  —  AMERIC.^NA 
Vende-se,  degêlo  Automó 
tlcn,  em  estado  de  novA,  ln< 
terlor  em  cAr.  moderna,  pvx* 
teleirftx.  frigoriíieo  emplo.  ^ 
nux  Domingos  Petreirn  n. 
Ifl7,  Ap.  37,  4.*  AndAr.  Copa 


muiian». 

«ndAteA. 

Dactilografia 

Taquigrafia 

Aiila.s  em  qualquer  dia 
e  hora  —  Centr»  Taqul- 
práfien  Brasileiro  —  Praça 
Ploríano.  55,  11."  «ndar  — 
CInelãndIa.  Tels.*.  52-3(172 


»«n  iisu 


Bcl-Alr.  4  portas  c'  co¬ 
luna,  hldramãtlco.  pintura 
e  e.5lofnincnto  novos.  Míni¬ 
mo  uso. 

Tratar  Rim  Uruçualnna, 
105-107  —  Sr.  AbrãO. 


JÓIAS 


0  Xm.  dlvrri»»  cOre».  «n- 
treiça  na  hora.  emplacado  no 
mc.amo  ilta,  Ru»  Barata  Rl- 
liMro,  403..5.  TM.  57-8239. 


iP.LRTIcaLAR.  venti»  »ll!n- 
Mi,  pl»i,  brllh..  Ci.4  30  000, 
Inrao  de  Sáo  FrancUeo  28. 
»n  .  _l  314. 

RELÚGIOS  par»  bomrhs 

__  ,  ,  .  e  aenhnras.  Classlc.  Mon- 

Z?  anos  de  prafica  dainr,  Rnhm  Kain.  ~  De 

rintam-se  a  domicilio  por  1^800  por 
Crt  RMO,  A  putoU.  pMr.t  n«A  Aires  174.  foi.  23-3<40. 
itm  bom  xerviço  eA  com  ê9te  fP 


CAbAUA 


ofiiVENDO  psrtences  ^»  cabalei- ;.4LTA  FIDEUDADE  — 

atétrclro  completo  para  abrir  um  lio  1083.  Vendo  urgente.  Crijenç.  Tel».  2S--042  ..."■á®'?"-! 

BRláo.  racuito.  Av.  dos  II»-  35  000,00  oom  g«rantla  de  8  tblbVISAO  31  Phlleo  B-1031 
llano».  48J  —  H.  Mlraiid».  meses,  com  controle  Metro-  _  b5  mll.  R.  DenlM  Cartiel- 
■úV»i-ÍTÍXrifm:Fa~»»ikiÍ5ÍarM  'nlco.  dcsllaando  tota, mento  js,  e.  DenUo.  Ursente. 

olrculadore»  de  ‘«r.  todo»  “i  TELBVÍSAO  modera*  Iii-flc- 

tamanho»  e  a»  mal.»  b.-tUo» pouco  uao.  Ollm»  tm»- 
príçQf.  das  marco*  OE,  Af- i!ÀÍ.Í'“im"Mnufá  ra  »'rn  m"  **“•  '"'J- 

nn,  Contact.  íae:  —  R.  Jn».  ID-  Sáo  Orlstováo.  _ 

?iclô  d.“' a*á“'  «?àrado».  VacTlítarse  trans-  TV-rn«rflm.-Wlmlsnn 

- porte.  Ver  n»  .4v.  Copacabana  novíssima.  76  009.00.  —  Av, 

VENDO  Enrxolopedln  bri-  .433.  »p.  .12.  «obreloln.  »o  Ia-  Cop»eabana._8«l^M)_; _ 1-08. 

lãnicit  —  Etllç.ão  I9«2  —  do  do  Centro  Comerclnl,  »;<  telíVISOÊS  GB.  Ibiiplre.  Co- 
Embalada.  I’riicurar  r.iulii  ás  21  horas.  Tel.:  57-1333,  lilmbla  e  Invlctii».  e/  15  niU 
1—  25-t09«.  dcpnia  tlc  21  ÃLTX  FIDBÜD.4DB  —  Crt  33  p.’  més  mi  30  meras  em  par- 
I  hnnis.  mll.  coni  6  meses  d»  p.ir.uitla.  vele»  ijtiaU  Av. 

vrNDF  dF  íiíitVlscôB.  Vorn.  vária»  falxa-s.  div.  »Uo  falan-  d°»o.  7..  lo)»  4-_p»*9a.9uij._ 
nleraa^^míras  úialelelra»  «Te  '«'•  P0’sánte  rádio,  oportunl-  TELEVISORES  —  Staii- 
dl  (ibriJa  di  l%U.ra  íáv.  cí-lí»'»*  "“V»  Ver  ,,.,rd.  Telffiinke.n.  Kiner- 

pacabann.  B38.  e/lo)a  302  í  son.  Pioneer,  Ilntpoinl,  a 

TIIIVÃ  ^  -  Pi-aáo.  »rm  fiador.  Rua 

rflMDDn  TlinilCOMPEO  1  leleri.são  «  lIBu"»"»  Aires  n.  D«.  TM. 

tv^íí",  nctlnbn.  Q\iAS#’Fem 
luo.  Venclo.  83  mll.  n.i  HUa| 
5c\ua  Uma.  4R,,  ap.  407 


cm  1  850  000.00 
Todo  equlpndu.  Ver 
R.  Barnta  Ribeiro, 
[Trlefone  57-0720. 


KOGÒES  Oàs-Brás.  todc 
tipns,  pequena  entriula. 

20  mcjçs  de  ptusío.  Bom  51eA-  ' 
lire  LtilR.  Bua  S4ó  Luia  Don- 
iregA.  29.7  —  Silo  CrlstóvAo. 
Fones  48-6344.  28-0798  ■ 

34-020.7. _ 

F^ÒòiÍB  A  gAs  ensAnefado. 
prcQOA  de  íâbrlca.  Vendem- 
Ise.  n.  Frei  Oanera.  15.  _ 

irOOAÓ,  aàs  <rA'>üa.' «nrera- 
Hetra  Blectrolux*  p\  wo  — 

Tcl^  37-4C22.  _ 

FÒGÀÒDE^LÜXÒ  —  Vendò. 
pó#  eromartoa,  com  vlaor.  2. 
bvijòni.  Quota  nome  do  com¬ 
prador.  65  000.00.  Rua  da  Re- 


PROFISSÕES 

LIBERAIS 


Volkswagen  1963 


DACTILOGRAFIA 

Bon.s  ensinos,  cursas  até 
30  rilíí.  Tudo  <Ie  dactllo- 
graíl.á.  cm  qiuilquer  ho- 
vártlo  A  ATA  —  Av.  Hlo 
Branco,  151,  s.lojá,  sala 
n.  209. 


t  geladeirj  e  ar 
mário  de  aço 

TÉCNICO  ALEbÍAO 
Tel.;  43-GS13 


!deNTIST.4S  —  Conserto.»  r 
reforma».  M;iKltot.  —  Tele¬ 
fone  2(l-53í>l._ _ _ . 

DENTISTA*—  PreM.4*-6í  pn- 
rn  oimlea  poptiler,  3.».»..  5.’». 
,  aáb.  A».  Ntlo  Peçanh».  18.*. 
»p.  133.  C»ll«*.  E*t.  do  Jlln. 


Televisão 

Mesmo  com  depfeilo 
Td.  22-0009 


4  portnx,  bondo,  branca.  < 
cilindros,  vidro  Kaj-Bon.  tu¬ 
do  lunclonnndn  de  fnbries 
Vende-ae  n»  Rli»  B»r6o.  83 


liclngeraçao 
Liiciinar  Lldn. 

j  Canaeico*  e  pInturA  d#  ge 

llatlelras, 


3\DV0GAI)0S 
Coii-siiliuH  gnili.s 

Ctuan^  trftbíilhisLns.  flvels, 
rrlmlnais.  Dlárlameni#  ha  A-‘ 
n.  Bianro.  185,  sjUa  226.  — 
Te!.:  52-232:1. _  _ _ 


IMPALA  61) 


Estenografia 
Taquigrafia  ' 

Mairinilas  »beri.ia.  Ciirao* 
romplelos  em  60/90  dlap.  — 
'A  ATA  qualquíf  borArlo.  Ar. 
Hlo  Branco. 

A.  DIVERSOS _ 

C.ÍSA  de  famUlii  Bceltn.  ctJan- 
çn  de  3  e  6  »no.s  pj  9.el»r. 
Bom  iVAtameuto  r  cuidados. 
Run.  ArquU»  Cordeiro,  7J2, 


laçfco.  .55,  xnlB  103. 

O  1  9D5  GRILI  SPAN  dfí  luxo.  Nü- 
I.  1  509.  ünlco  vo  e  sem  ii4o.  Vriuln  pela 
via  e  imp.  pci-  mrlhur  oferta.  Ver  na  Rua 
Grajaú,  224.  ap.  nOX 

_ _  .LUBTRB  do  crlitBl  —  Vrndo 

Severo  (iiin  de  6  brncos,  3  890.00.  Rua 
jdo  Matn.*áo. 

■môveís- 


..  mÀfiulnR»  invar 
ccndlclnnndn  pm  geral .  A 
de  n  qunliinrr  bnlnn. 
Borln  ntlJ.  490.  rei.  49- 


Hidraiiiálico  | 

4  portas  sem  colu¬ 
na.  Estado  excepcio¬ 
nal,  com  rádio.  Ver  c 
tratar  na  Rua  Sena¬ 
dor  Alencar,  100.  (P 


RO»  em  máo.  Vendrmu».  5  .iUfl 
mll  á  rluo.  Rádio  nlemáo, 
nr  (luettle  (uma  Jál»  d&  Ind. 
olemn  —  Aususto  e:v::'t 
n."  292-B.  _ _ 

COMP.  E  VESDÁS 
DIVERSAS 

lÃTENÇAO!  —  Õeladelr»,  9 

Ipé».  rUMmi  UO  mll.  vendo  p/ 
93  990.09:  I  Rrupn  de  prUvn 
branca,  de  1.5Q  mll  por  9.3  909; 
lMevl»io  nmetiennn. 
ipor  83  mll:  »otá-cnma  de  e»- 


MODAS  ■  ROUPAS 


356' »p^  101. _ _ 

_  'Vendo  cõnt  pie-  ( 

111(30  lotlGs  de  meu  ap.  ceJ.  ] 
TV.  HI-FI,  eolál  meMnhits.  ' 
qtiartttie  etc.  Tel^ 2^-1 187.  ' 

PÒR  MUtlANÇ.4  —  Hoje.  «n-  ' 
1*  *  quarto.  lOj.o  poltr.  em 
vttlcottro,  peUd..  foaáo.  Rua 
de  3BÕ  Jeqtllrtcá,  601  -JPenha. 

.1-  POR  MClTrVO  da  fiUre?» 
ai,  dó  8s‘mirpnr''38  mli:  altn  da»  chave».  vende-«e  em  per- 
ridelldnde.  19M,  de  ISO  por  (eito  estada  por  preço  multo 
.50  mll;  louça»,  snfá-rama.  obaLto  do  custo  atual,  inste - 
Tel.  27-1  lOT.  Mol.  de  nanem.  !nç6e»  e  vitrine»  de  casa  eo- 

ASpTeIÃDOR  ARNO“-  CrS  .  '.^-«".//'"subúrbííií 

ASPIRADOR  ARNO~^  Estft-  r, 

iclo  de  nôvo.  rompleto.  na  lon*  Buclc,.  Terçai,  NTcroii 
ralxu.  22  OM.on.  CnrriadPlra  --  Rim j\rrtvÍco.  4J.  s/  BOI. 

TÊLFVISAÒ  E"  OEL.ADFfnA 
—  Vende-.»®.  Precisa  con<6r- 
meüa,  lo.  Riu  dn  PorrUmaçAp  n. 
K*:l  —  Bonaucwíso. 

ATENÇAO  —  Ventilador  Ar-  't^MBÒliÊS  VAZIOS  — 
no.  nôvo  30  000  -- Vendo,  na  ASADOS  —  SOLUTEC  S. 
Riu  d»  nclaçáo.  3.V.  íal.v  lOJ.^  ^  ^ 

nAP.BE.3RIA  -  Vende-je  Ina-  Ver  e  Iralar  na 

inlnçáo  nova.  romplet.»,  oiIíb,,,  ramnn  d.  Ribeira  n 
separada,  rnilMra»  etc.,  mu- i“U*  o  '*■ 

dane*  de  ramo.  .3v.  Copaca-  1  —  Ilha  do  GoTernannr  - 
b.in.v,  I  1.50-202.  Tel.  47-8817.  (Sr.  Cario»  Alberln) .  Pro- 
BARBEIROS  E  Clá  BF,- posta.»  até  23  9.  ã»  11  ho- 
ÍLEIREIIIOS  —  Inslalaçóri  ra». 

cnmplrtas.  Reforma,  Irora,  driÍENTE  —  Vendo  barato, 
rnmpra  e  vende  malerial  vária»  peça»  para  bar,  pada- 

usado.  EaMllla-se  o  paea-  _ 

meitlo.  Carteira  Campaiiil-  VENDO  bell.»»tma  pedra  mer- 
le  Ltrta.  Av.  Pre.».  Varifa»  n«»«  portuxiiira  rota.  pma 

3  3.37.  Tel.  32-4*44.  (P  - - 

'riii  âvr-a  t-uiánt»  nTir  iee  VENDO  30  marmll.»»  e  todos 
fl.3I,.3NÇA  állb.tila  P  "á-  pertences  da  petisào.  30-1339. 

vendo  23  mll,  fcrt.  do  tato- r  - .  -  „ 

Iniiuo  240.  Cordovll.  TONDO  mnqitina -de  c»íé  I 


-  Ta~i  ixvi-To  TV*r> - -  ÃTnNÇ-AO.  RÊVENDEDO 

RADIÜb  UL  RES  E  LOJISTAS  —  Veit 

P11.HAS  ívrçb.', 

Tranilstore»  1.  2  e  3  fx»,.  fiUrica.s  d. 

Sharp,  Hitachi  Mlteiiblfkl  e 
lontra.».  Mlnlatiiraa  a 
'de  4  500;  Coronel.  i 
Playboy.  Wllco,  —  C: 

-■  ■  "  artlpo»  Uno»  , 

.  a  m'Ultni  novlda- 

Rua  7  de  Setembro.  75. 

107.  Lücl»  Importador» 
lUd». 


»o  qunlmier 

dp.  37-0322.  Cepg cabana.. 

õ  ã'~rádÍo.»,  TELEV19.40  Inrlctu»  21'*  — 

TM.  37-2014.  110.».  perf.  73  mll  — _42-'2210. 
s  —  Vendo  TV  ZESITK  21  ray-bati,  calx.t 
Ime.  Buter-  metálica,  moderna,  ura  clne- 
.  900.90.  Te-  mn.  vendo  tirpento  por  83  mll 
Largo  da  Carioca.  3  ap.  709. 

COS  *-  GE  Tel.  42-39S3. _ _ _ _ 

R»  e  Tele-  TELEVISÃO  —  2Í".  marfim',  Banlon.' 

esnerlal»  M  mll.  Perfeita.  Outra  ROA,  prcíente» 
n  Biienná  funrionando  4  canal»,  dea. 

n"'o'jii  IP  75  mll.  R.  MejqtiUeU,  16  -  »/ 

‘“■r‘VÍ _ LI  lOI  —  R»mo».._  _  _ 

Lí?'*»'™':?;  í'e'levisao  —  tv.  *21** 

yal.  icõ  mll'.  "’»■'“?’  '’®,  "" 

21"  .45  mll  —  Philip»  17 

Stereo  'Scoti  ^ 

Abel  Cunha. '.Sriia dor  Dantas,  19.  ao. 

_  *n7^Tel,  22-1032.  <P 

râãrfim,  pá»  1<V  PÓllTATIL  —  pnl. 


Veit- 
mrllinrc» 
rtlrelamcnte  rta» 

_ _ São  Paulo, 

blii»as  de  liaii-íoli.  boiiclê, 
'pârtlr  ráfia  e  houclé  de  linha, 

,  Croivn,  calça»  helanca,  salas  ler- 
Conjuntos  k»!  e  ny-cron,  slak.  cran- 
’  conjunlns  haii- 

lon  para  adultos  e  crian¬ 
ça».  Jlalõ»  de  diverso»  ti¬ 
pos.  Inclinlve.  Sninl-Tropet. 
Kua  Buenos  Aires,  237, 

sala  1.  _  __  _II' 

BOLSAS  FINAS,  úlílmos 
modelo.»,  rlifor  da  moda  - 
Transistores  l.  2  e  3  fx».  -Abra  aoora  »eu  irõdllo  - 
liai-D.  Hitachi,  Mllsubshl 
oulra.s  miniaturas  a  par- 

r  de  4  500.  Coroiiet,  tONHEÇ^  o  novo  lança- 
rob-n.  Play-boy.  'Vllvn.  ^ 

onjuntos  banlon.  artigos  Bmi;».  _  Tel. 

no.»  .para  presente.»  e  4S-3«57.  »  (P 

lultns  MvUtades.  Largo  cQ;^-IpR^;•.■  'aíGO**'  "b* 

e  Sno  Fríincj^o.  2^  s|  de  xapatox  pií- 

24  — ^Eá.  PATRIARCA,  maior  elce.ãnr.la  — 

,,  y-,  Rua  Uruguaiana,  60  62  -- 

V  21  -  _ !í 

e  VERDADE  MESMO  —  Ba- 
inierican*  —  frt  «» MO.OO  lontex  Moda»  vende:  malm 
Vende-se  um»  em  ejtado  diverso»  .ttpn»  CrS  4  2  00.00. 
■  nova.  imasem  de  cinema  cAlca»  helano»  CrS^  4  200^9. 


Impotência  —  Doença.» 
do  «exo  e  urlnárlns  — 
Pré-Nupcial.  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.“  156  -  .sala  913  — 
Edlf.  Av.  Central.  Telefone 
42-1071.  _ 


J.  Ferrnri  Imp. 

AUTOMÓVEIS 
RIOOROSAMENTE 
REVISADOS 
Troro  e  facililo 

1963  — Bel-Car  —  0  km. 

1961  —  Volks  w  a  g  c  n  — 
Sedai),  3,*  série, 
equipado. 

1960  —  Kombt  —  6  por¬ 
ias. 

1954  —  Poiiilac  —  Ciita- 
linn,  3  Bslrcln.v  — 
ótimo  c.-,latlo. 

1952  —  Plymoilth  —  4 
portas,  eqiilpndn, 
excepcional  e.5la- 


CURS.  •  COLÉGIOS 
.  PROFESSORES 


rotráo. 


AV.  R1K.M  nr.  SA.  4*. 
Trl.  .32-3*93  —  Lapa 
Cada  cliente  um  amico 
cerio  (P 


INOLCS  AUDIO-VISUAL  —  .pBjjjjíofiÉ  _  senhor»  fiin- 
Intenslvo  cuiw  amerleenn  de  „m  filho  maior 

2  meses.  Av.  Churchlll.  129  —  t;-ahiiltaa  fora.  precis:» 

52-n649. _  .  ,  (Jo;,  quortos  etit  ap.vrt»- 

LECIONA  vloláo  a  domicilio,  mento  de  senhora .  proprletá- 
4  aula»  mensais  3  800,00  —  ria  que  teslda  eiu  Laronjel- 
Tel  45-D41.  ra»  ou  Imediações,  olerarrn- 

S?nS.»7o  Mislb»  »  domlct.  h- 

HO  -  Tel.  5^-6109. _ -^L^’^?;Ê-Z.>Ss-uo-iln«. 

PRECISÁ-SB  de  profeFsôra  22  e  Iroco  por,  Itnh»  25  ,mi 
primária  rCBlstrad.t.  Ru»  8ta-  45  —  Carla.»  par»  o  n  1  <*6 
captiri.  16.  Pe;ib».  na  jwtarla  ilç-jUe  JonutL 

PÒRTDOUES,  .Matemátic*,  VENDE-SE  um  telefona  35. 
diário  I  000  rada  R.  AIc.  proposUs  para  .4A-1923,  na 


Superequipndo.  Rtin  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  197-A  —  Sr 
Erlldo.  1 1 


Oopacabans 


R.VDIOVITROL.y  'Standard  ve  bana,  610 '*04  _ 

Elelric.  alta  íldMldade.  TV  21.  Philip»,  ano  82.  conso- 
luxtio!».  aparelho  de  gran-  le,  IMç;  nos  4  canais.  AcMio 
d»  valor.  Vendo  120  mll,  nc  oferta.  Particular  pára  par- 
Rua  SSU9R  Lima,  48.  »p.  467  tlctilar.  Ver  n»  Ru»  Álvaro 

—  Copacabana. _ _  _  B(miD.»_l«4  ^  Botafoço. 

RADlÓVmíOIjA  automática  TELE'VISAO  21  poIesadA»', 
RCA,  posAante,  estado  d*  no-  63  000.00,  O.  E.,  Emerson  21. 
va  por  29  mll  cruzeiro,».  Rua  marfim.  13  000.00.  Telefone: 

Be'.*  1I3._Sái^CMst6yá^.  _ ^  22-5700.  Rut  Srnadnr  Dan- 

BADrÒ'cab'.''cf»  6  3Õ0.  pilhas.  l»s.  J9,  gp.  312,  Cmelámlla. 
baratos,  rllrollnha  portátil  ^  i—  tra» 

12  008.  Inválidos  61.  raLEVlSAO  1,  tLS.^.  mar- 

.  ■  I  m  vcudo  45  mll.  Teleíont 
.RECEPTOR  DE  COMUNICA-  -.g.!»»» 

COES  —  Vendo  um  cl  14  vál-  l.-. - —  -j-,'- - 

vtila»  i’,  meter  rrlsUl  d»  ta-  ^  'V. 

»e  etc.  Conservadlsaiino.  120  •'Id-  TV  Emerson  21.  tnarllm, 
mil  rntzeUo».  Rua  .Amátla.  !\,1  o"'®  garantia  Pl  ''l  m*' 
183.  ao.  202  —  Pietlsd».  do  T\'  Philip»,  t<  marfim  de 
lAdo  ii.v  Suburbana.  '960  pl  88  mlt:  TV  Phlleo.  31 

■nÃDTÒVITRÕL.A'--Cr'S—  '.’n 

I  08  660,00.  .muito  possantr,  &  Freire.  1.8.  ap 


COMPREM  NO 


baleiro.  tnúò  noro,  Avenlci^ 
Subufhann  2  561. 

VFNDO  mftqulnR  fotoprAflrft 
ExAkt»  VRrtx,  com  cAixa  de 
couro,  uova;  um  ÍHniAtíor 
Cetiion  Reflf.T  Zoom  8*2.  nô¬ 
vo;  um  urAVAdor  TOC  Sl»* 
roTonft  BcH  A:  HowcU,  pro- 
;(lMlon*í  e  ura  xtereo  portA* 
ittl  P.  E.  (Onindlffl  pei-pr.- 

. .  lium  EbuFr.  —  Telpfnnc» 

mc!:a  ílc  4ri.5»7l»  r  ÍIMKM.  Dr  FAllx. 


Rua  Larga,  193 

Rcl-  dos  Barnleíros 
Em  frenle  á  Llglit  — 
Entrega  a  domicilio.  (P 


acordcKo.  1  cofrr,  1  do:  ml* 
tôrla,  ii  vUiA.  Tc!.  57*0?ifi0. 

CABELKIfllSIRÓS  —  Vendem* 

;ie  icendore^  novo»  c  usnito** 
p«Uronti.%  r/  hAeSlft.  i--._  :! 

rasinícuni.  *  vlstn  mi  »  VDNDE-SE  urKMito  por  mo-  .n.i-íi.jvrv3 

bln»r.  Hui*  n»iiio  tivo  de  vluprem  uma.  rftdlo<*Ic*  l)ni> 

tiro  13Í.  LnRcnho  Novo.  i  trola.  “Standord  Elecuir*’.  um  J  Lli 

CHIPSNDALí:,  auU  12  peçw.  oofro  "Aiiolo*'  á  prova  <lf  fo- 
2  radlovUrolíw  AVuamàUcaa  armucfio  irande  prdpria.  ar 

R,  OL<:éM  Mola  118  (romeçA  pnr«  imturarla.  Um  balcfto  vclR  de  pacni 
Ar.  lt%oc\  1  a.58i  —  Bonau-  p  espelho  pura  iUnliUe  vtr..dem-se  na  A 

cesso  _  _  _  _  na  Ru»%  General  BatIjofa  Ll-ju.  2  3SI  — 

C.aBELÊrilEIUO  —  Vendolma.  91  ip._102  —  Copacab»-  ui?  *rr 

baneadu  fármien.  sofá»  p:  »«-  na.  Tel  .  3<-1424.  — - -  I  i\lL<.‘\  I 

redorcR.  Tel.:  34-2397.  VENDEM-SE  poltrona»,  sofá  t  .-vtti-.T'» 

«.“'sto^.*Amr'l'iV,^‘"  i  ouya 

l&e^í;fa;‘dr‘"“í^ 


OuanubnrA,  17,  a'  1808 


Alta  Fidelidade 
19  64 


Coupè.  sem  coluna,  esta¬ 
do  de  nôvo.  para  pe.»soa  de 
llno  gô.sto.  R.  José  Domin- 
gues.  476.  Encantado.  Acei¬ 
to  troca.  Preço  3  430  000.90. 


Vr.RD.SDEIRS  ORQCEST 
Citatou  220.  vendo  por 
.56  mll.  4  rot.u,'«e«.  toca- 
diaco»  lons-plar  aiitomi- 
tlco.  vário»  alto-falantes, 
possante  rádio,  pec*  o 
mundo  todo.  ciinirôle  Me- 
trOnlco.  ele.sllRA  quando 
termina  o  programa.  Av. 
Atlintlca.  1'3C0.  ap.  1. 
TM.  27-1167. 


RÃDIOS  PA^ 
AUTOMÓVEIS 

AU  T9AN5I5I04 


itaninlla:  outrn  boa  mnren.  r».,  nov».  por  ao 
8  flCD.  nua  Piidrf  relímaco,  quina  de  co.v.ura. 
TC-K.  ep  101  —  Cwratiura.  1  acordeAo  de  80 
KOOAO  —  3  bôeitiríónio  à 
.ilA  fMCftTrafario,  «la  de  jan-  V-J -T^f'. 
inr  rum  aeL*.  jiec7.*»  *01  mudei-  VENOPaM-SF*  h  \ 
tA  rlara.  Vendrm-re.  nua  Ba-  llroU  r'>  Ttm  pri 
rúo  dfv  T^e.  -  47-2473, 
fÒGAÒ  pnra  k**»  enpãirixíâdo 
Cii  18  (100.  pem  'buuia.  Rth 
C.  Bonfim.  PC6  c  53.  lelefci 
ine  .i6-nn37. 


TERNOS  E 
VESTIDOS 


RAOlOS  £ 

TELEVISÕES 


1  PIANO 
1  GELADEIRA 
."*1  TELEVISÃO 
Tel.:  36-3652 

\í;I\\  KIDELID.ADK 


ÜpR.  Facllldadca  —  Lo.i.t.s 
Klélrlca.a.  Kua  Biienna  Ai¬ 
res.  XStí.  Trl  4.7-2311 
TV  ar%  marfim  85  mlt.  V. 
Carallna  Xíarhailo,  670  —  Ma 
cliUrlrA. 


ÃLTA  FÍDELIDADE  —  Mo- 
rtílo  M.  vendo  uraenle,  CrJ 
50  000.00.  com  star.mita  dc  6 
meAet.  fora  contrôle  eletrfl- 
nlro.  fl^'!Uando  tot.almfnne 
quando  termina  0  piopramA 
11  vAlnilft*.  viUlaa  ondM. 
plefc-Up  ailuimétlr.»,  c  r>i- 
t.v  ló(Ja  em  peifviU 
ContriMe  rtr  crave.-»  •  auvidf* 
íipArAiloa.  "  Fv(*lUta-ie  o 
tr.'‘n'*porie.  V*r  At,  ALl.-.Tt- 
n  :v  :i303.  an.  l.  —  Alruvo 
Tl.v.rm  37-1167. 

BOA  Tt'L~Vl>,\Ò  -  17  po:  . 
KW  emr.-lrrRa  laWnliit  i 
e*ufmi»'  :  1'-  '"rn;- 


Vendeooi  pa«o 
ffpo  «i®  carro 

Chnerkono  •  Poom-e»*' 
jo  rei -4  pretroc6fv  •  Bot- 
10  uo»’^  o  '«efo  « 

d»  c'ep'’e2ade 
ÒO  corro  -  edosor^o^  n.*i 
KcrO,  _ 


Compra  mo5, 
.Alianra  —  .Av 
101.  fpl :  22-4 


GHL.4DEItt4  BsnMcmp  Impe¬ 
rador,  12  pPa.  novo,  qun^e  *.e«u 
u<o.  r/  yaranf.U  e  reríbo  de 
q)iiu.çio,  íAila  em  rmei».  ul¬ 
timo  rlpo-  ürRnue.  Kun  F'*- 
.mo  rta  VeiR^.  47.  ap,  70n 
UrsUADElRA  CnOSLEY  a..'» 
pe».  nmer..  íiftrrr.  $;eveta.'* 
otlmo  eMado  e  fune.  CrS  1.7 
mit  AV  Copa  >'»Hna,  MT. 
.no  «H 


rôfs  e  1  RPledeira.  Av.  do  Ita¬ 
liano'».  481  -  R.  Miranda. 


vr.NDo  i:rgf.ntk  i 

>loilêlo  —  Qiiairo  TOUrnrs  —  í*rS  â.i  ono.OO  1 
Com  gaiantlR.  reccntcmeiUe  imporUtía.  ronuol^ 
eletrônico,  dcsiipanrio  toinlmcnte  qui'in(lu  ifinilnA  o 
profirnms.  11  vÃlvulas.  vikrlMS  nnüs.s.  piiic-up  AUirTiiB- 
tlcn.  clftrônico.  flUu-ftdclirt.irif,  Vrndo  uiTintf  por 
piCCO  Infrrlnr  ao  rusJn  aqui  nn  Rio.  Rua  *  K'- 

l)r:;o.  312.  Tfl  37-3t.’i2.  E-sLcitoJóuIí  .Mmiuo  •  ' 
-i',  Jl  linr:is  Inclu.iive  (Íomin;n  P 


WESTINGHOUSE  TIPO  F-lOO  —  De 
comando  a  dislãncia.  7  200Vx600  .\MP.  — 
Vendc-.«r.  nova.  Ver  na  Rua  Conde  Pereira 
CaiTieirn.  .‘'.TI  —  E.strada  Vicrnip  de  Car- 
vallio.  (P 


COMRRO  A  DOMICILIO 
.\pre»rnlaçí;o  ri  ê .» I  r 
-ttitintio  p;iHO  mal»  10'  — 
enp.nos.  lamtra».  c7li'R" 


rr».*Dnf»tut 

\'ence-íe 


CIASSES  SÔCIO-ECONfiMICAS  Í 

A 

B 

c 

JORNAL  DO  BRASIL 

404» 

314. 

•7». 

Jorníl  B . 

38% 

12% 

7<!t 

■?  Jornal  C . 

38% 

13% 

lOçk 

■  Jorn«l  O . 

2741, 

IA% 

6% 

mmmm^ 

mmmm 

• 

